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Typographia  do  - APOSTOLO  — rua  Nova  do  Ouvidor  ns.  14  e 16. 


1876 


família  Jímpmal. 


Obtido  o consentimento  da  Assembléa  Geral,  acha-se  Sua  Ma- 
gestade  - o Imperador  . na  Europa,  onde  o levou,  antes  de  tudo,  a 
necessidade  indeclinável  de  promover  o restabelecimento  da  preciosa 
saude  de  sua  Augusta  consorte. 

Todo  o Brazil  faz  ardentes  votos  para  que  sejão  completa- 
mente alcançados  os  fins  de  tão  penosa  viagem. 

Confiadas  as  rédeas  do  poder  supremo  do  Estado  ás  sábias 
mãos  de  Sua  Alteza  a Princeza  Imperial  Regente,  conserva-se  o Im- 
pério em  plena  tranquilidade,  velando  o governo  solicito  no  bem  geral 
da  Nação. 


Corrêrào,  em  geral,  pácificamente  as  eleições  de  vereadores, 
juizes  de  paz  e eleitores  de  parochia,  a que  procedeu-se  no  dia  1 do 
corrente;  apenas  deu-se  excepções  nas  freguezias  de  S.  Francisco 
Xavier,  Bananal,  Santo  Antonio  de  Sá,  Jacarehy  e Dôres  de  Macabú. 

Na  freguezia  de  , S.  Francisco;  Xavier,  municipio  de  Itaguahy, 
tendo-se  suscitado  questões  calorosas  e tumultos  quando  apenas 
estavão  recolhidas  á urna  algumas  cédulas,  e não  conseguindo  o 
presidente  da  mesa  parochial,  apezar  de  seus  esforços,  reunidos  aos 
do  digno  juiz  de  direito  da  comarca,  que  os  ânimos  serenassem, 


— 7 — 


pelo  contrario,  receiando  maiores  distúrbios,  suspendeu  os  trabalhos 
e consultou-me. 

Respondi,  a 2 do  corrente,  que  a eleição  devia  continuar, 
cumprindo-se  as  disposições  da  lei. 

Estava  para  isso  marcado  pela  mesa  o dia  15,  mas  na  noite  de 

9 foi  tirada  da  igreja  a urna  e ã caixa  que  a encerrava,  com  os 
papeis  da  eleição.  Procedeu-se  no  dia  10  a corpo  de  delicto  e 
procura-se  descobrir  os  delinquentes. 

Na  freguezia  do  Bananal,  do  mesmo  município,  um  grupo 
de  desordeiros  despedaçou  no  dia  5 a urna  e inutilisou  todos  os 
papeis  concernentes  á eleição  a que  ali  se  procedia.  Mandei  que 
se  fizesse  corpo  de  delicto  e as  pesquizas  precisas  para  serem 
conhecidos  os  autores  do  crime. 

Na  freguezia  de  Santo  Antonio  de  Sá,  município  de  Itaborahy, 
tendo-se  concluído  a Ia  e 2a  chamadas,  marcou-se  o dia  2 pára  a 
3.a  As  cédulas  recebidas  forào  recolhidas  em  uma  urna  fechada, 
sendo  esta  depositada,  com  os  mais  papeis  da  eleição,  em  um  cofre 
(que,  por  não  ter  chaves,  ficou  sellado  e lacrado)  guardado  por  dous 
guardas  municipaes  e alguns  cidadãos.  Durante  a noite  observou  o 
presidente  da  mesa  parochial  que  o cofre  fôra  violado,  sendo  rasga- 
dos os  papeis  com  que  fòra  lacrado;  e no  dia  2 verificou  a mesa 
que  havião  levado  o livro  das  actas,  a lista  pela  qual  devia  ser 
feita  a ultima  chamada  e os  mais  papeis  da  eleição. 

O subdelegado  respectivo  procedeu  a corpo  de  delicto  e in- 
quérito policial  e remetteu  tudo  ao  juiz  municipal  do  termo. 

Na  freguezia  de  Jacarehy,  município  de  Mangaratiba,  corrêrão 
regularmente  os  trabalhos  até  o fim  da  ultima  chamada.  No  dia  4 
o secretario  da  mesa  parochial,  Domingos  Caminada,  depois  de  uma 
questão  com  os  outros  mesarios,  a respeito  de  redacção  das  actas, 
ausentou-se  levando  o livro  destas,  impedindo  assim  que  começasse 
a apuração.  Na  manhã  de  5 verificou-se  ter  sido  aberta  a capella 
onde  estavão  depositadas  as  urnas,  achando-se  estas  arrombadas. 
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vazias,  e apenas  11  cédulas  no  chão.  O subdelegado  de  policia  fez 
corpo  de  delicto,  e procede  ás  devidas  indagações. 

Na  freguezia  das  Dôres  de  Macàbú,  município  de  Campos,  con- 
cluídas pacificamente  as  chamadas  de  votantes,  déra-se  começo  no 
dia  5 á apuração  das  cédulas  recebidas. 

Nessa  noite  grande  numero  de  desordeiros  atacarão  as  seis 
praças  da  guarda  municipal  que  guardavão  as  urnas,  e não  pudérào 
impedir  que  as  arrebatassem.  Do  conflicto  resultou  ficarem  feri- 
dos gravemente  o cabo  e uma  praça  da  guarda,  e levemente  o 
subdelegado  Saturnino  Antonio  de  Barcellos. 

Mandei  proceder  a inquérito  e corpo  de  delicto,  afim  de  que 
as  autoridades  judiciarias  possáo  tomar  conhecimento  de  factos  tão 
criminosos. 


^tjarania  pítltot,  raátriáiral  t de  pjmMe. 


Continúa  a manter-se  inalterável  a tranquillidade  publica,  e mui 
raros  são  os  attentados  contra  a propriedade. 

O mesmo  não  se  póde  dizer  com  referencia  á segurança  individual, 
sem  que  comtudo  os  crimes  d’ esta  especie  em  relação  á população  da 
província,  a colloquem  em  condições  inferiores  ás  de  qualquer  outra  do 
Império  e até  ás  de  outros  paizes  em  que  o povo  é mais  instruído. 

Infelizmente  os  vicios  e as  paixões,  a deficiência  de  instrucçào  e 
de  educação  moral  e religiosa,  são  causas  que,  ainda  nas  nações  mais 
civilisadas,  em  que  a repressão  do  crime  é prompta  e energica  e onde 
não  ha  escravos,  não  tem  permittido  obter-se  o respeito  que  todo  homem 
deve  á vida  e fazenda  de  seus  semelhantes. 

O relatorio  do  chefe  de  policia,  enumerando  os  factos  d’esta  natu- 
reza occorridos  depois  da  vossa  ultima  reunião,  mostra  que  os  criminosos 
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íbrâo  quasi  sempre  capturados  e sujeitos  a processo,  e muitos  já  estio 
soffrendo  as  penas  que  lhes  íbrâo  impostas. 

D esse  documento  consta  também  os  suicídios  e os  desastres  mais 
notáveis  que  se  dérâo  no  mesmo  espaço  de  tempo ; bem  como  as  impor- 
tantes diligencias  que  extinguirão  os  antigos  quilombos  do  Bomba  c do 
Gabriel,  situados  nos  limites  dos  municípios  da  Estrella,  Iguassú  e Magé, 
e de  outro  que  se  formara  em  Macahé. 

As  autoridades  policiaes  mostrüo-se.  cm  geral,  zelosas  no  cumpri- 
mento cie  seus  deveres,  lendo  para  isso  muitas  vezes  de  lutar  com  sérios 
embaraços  e difficuldadcs.  resultantes  da  insufficicncia  ou  falta  de  força 
policial  e das  grandes  distancias  que  separâo  os  núcleos  de  população. 

Merecem  especial  menção  os  importantes  serviços  prestados  pelos 
delegados  de  policia  dos  termos  da  Estrella,  Macahé  e S.  Fidelis,  coronel 
Joaquim  Alves  Machado  e tenentes-coroneis  Luiz  Gomes  Amado 
de  Aguiar  e João  José  da  Silva,  pelos  valiosos  serviços  que  prestarão,  os 
dous  primeiros  na  extineção  dos  quilombos  de  que  ha  pouco  tratei,  e o 
ultimo  na  captura  de  alguns  homicidas. 

Pede  ainda  a justiça  que  eu  não  passe  a outro  assumpto  sem 
consignar  o louvor  de  que  é digno  o Dr.  Luiz  de  Hollanda  Cavalcanti 
de  Albuquerque,  pela  dedicação  de  que  não  tem  cessado  de  dar  provas 
no  exercício  das  arduate  funeções  de  chefe  de  policia  d'esta  província. 


Acha-se  a província  dividida  em  25  comarcas  e 54  termos. 

Por  actos  do  governo  imperial  tem  havido  as  seguintes  alte- 
rações no  pessoal  da  magistratura: 

Por  decreto  de  10  de  maio  do  corrente  anno  foi  removido  da 
comarca  de  Parahybuna,  na  provinda  de  Minas-Geraes,  para  a da 
Parahyba  do  Sul,  creada  pelo  decreto  n.  2.125,  de  29  de  novembro 

E.  2 
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do anno  findo,  o juiz  de  direito  bacharel  Manoel  Rodrigues  Jardim, 
e do  logar  de  juiz  substituto  da  2"  vara  da  capital  para  o de  juiz 
municipal  de  Ilaborahy,  o bacharel  Manoel  Pessoa  de  Siqueira  Campos. 
Este  assumio  a respectiva  jurisdicçüo  a 21  de  julho;  aquelle  ainda  não 
entrou  em  exercicio. 

Para  aquella  vaga  foi  nomeado,  por  decreto  da  mesma  data,  o 
bacharel  Joaquim  Alves  Carneiro  de  Campos,  que  tomou  conta  do 
logar  a 10  de  junho. 

Por  decreto  de  17  do  mesmo  mez  foi  removido  o juiz  municipal 
bacharel  Gonçalo  Páes  de  Azevedo  Faro,  do  termo  de  Cunha,  na 
província  de  S.  Paulo, 'para  o da  Estrella,  assumindo  a jurisdicçâo 
a 22  de  julho. 

Por  decreto  de  19  de  julho  obteve  demissão,  de  juiz  municipal 
do  termo  da  Barra  Mansa,  o bacharel  Antonio  Leite  Ribeiro  de  Almeida, 
sendo  removido  para  esse  logar  o juiz  municipal  do  termo  do  Ba- 
nanal, na  piovincia  de  S.  Paulo,  bacharel  Adolpho  Pereira  de  Burgos 
Ponce  de  Leon,  que  entrou  em  exercicio  a 29  de  julho. 

Tendo  pedido  demissão,  de  juiz  municipal  do  termo  de  Paraty, 
o bacharel  José  Pedro  Marcondes  Cesar,  foi  nomeado  para  substituil-o, 
por  decreto  de  31  de  agosto  ultimo,  o bacharel  Sylvio  Romero. 

Por  decreto  de  13  de  setembro  foi  removido  do  termo  de 
Taubaté,  na  província  de  S.  Paulo,  para  o de  Rezende,  o juiz 
municipal  bacharel  Francisco  José  dos  Sãntos  Cardoso. 

Por  deliberação  de  13  de  janeiro  designei  os  substitutos  dos 
juizes  de  direito  no  corrente  anno. 

Por  acto  de  19  de  fevereiro  concedi  ao  bacharel  Theotonio 
Fernandes  da  Costa  Pereira  a demissão  que  pedio  de  promotor 
publico  da  comarca  de  Campos,  e nomeei  para  servir  esse  cargo  o 

bacharel  Manoel  Pereira  Terra,  que  entrou  em  exercicio  a 27  de 
março. 

Por  actos  de  24  de  março  nomeei  os  supplentes  dos  juizes 
mumcipaes  e de  orphâos  dos  termos  d’esta  província,  que  devem 
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servir  durante  o quatriennio  de  1876  a 1880;  c alterei,  de  con- 
formidade com  o decreto  geral  n.  4.824,  de  22  de  novembro  de 
1871,  a subdivisão  dos  districtos  especiaes  dos  juizes  municipaes. 

Por  acto  de  27  de  maio  designei  o termo  da  Parahyba  do 
Sul  para  residência  do  juiz  de  direito  c do  promotor  publico  da 
comarca  do  mesmo  nome. 

Por  acto  d'aquella  data  foi  desmembrado  o termo  da  Estrella 
da  comarca  de  Magé  e annexado  á de  Petropolis,  sendo  designado 
o termo  d' este  nome  para  residência  do  juiz  de  direito  e promotor 
publico  respectivos. 

Para  exercer  o cargo  de  promotor  publico  da  comarca  da 
Parahyba  do  Sul  nomeei,  a 16  de  junho,  o Dr.  Benedicto  Cor- 
deiro  dos  Campos  Valladares. 


©fluúra  de  Justiça. 


Pelo  governo  imperial  tem  sido  confirmadas  as  nomeações  pio- 
visorias  de : 

Rodolpho  Jacintho  Mattoso  Camara  para  os  officios  de  contador 
e partidor  do  termo  de  Vassouras; 

José  Dias  Carneiro  para  partidor  e distribuidor  do  termo  de 
Rezende; 

Antonio  José  da  Costa  Guimarães  Periquito  para  Io  escrivão  de 
orphâos  e annexos  do  termo  de  Cabo  Frio; 

Julio  Carneiro  Pestana  de  Aguiar  e Antonio  Nunes  da  Sdva 
para  Io  e 2o  tabelliâes  e escrivães  do  termo  de  Sapucaia, 

Manoel  Antonio  Pereira,  da  Costa  para  Io  tabelliào  e annexos  do 
termo  de  Rezende; 
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José  Francisco  Corrêa  para 
termo  de  Campos; 

Eliziario  José  de  Abreu  para 
de  Magé. 


escrivão  privativo  do  crime  do 
2°  labellião  e annexos  do  termo 


Ainda  náo  foi  confirmada  a nomeaçito  provisória  do  capitao 
Adbnso  Aurora  Terra  para  o officio  de  2”  labclliiio  o annexos  do  termo 


da  Estreita. 

Por  decreto  de  15  de  setembro  loi  nomeado  Domingos  José 
Alves  de  Santiago  para  exercer  os  oííicios  de  1 labelliao  e cscihao  de 
orphãos  e annexos  do  termo  da  Barra  Mansa,  durante  a xida  do 
respectivo  serventuário  José  Ferreira  de  Souza,  ao  qual  dc\eiú  pagai 
a terça  parte  dos  rendimentos,  conforme  a lei. 

Por  ac  to  de  18  de  janeiro  mandei  annexar,  nos  termos  do  de- 
creto provincial  n.  2.118,  de  25  de  outubro  de  187o,  o officio  de 
escrivão  de  orphãos  e ausentes  da  cidade  de  Angra  dos  Reis  ao  de 
escrivão  da  provedoria  de  capcllas  c resíduos. 

Por  aclo  de  15  de  setembro  forão  nomeados  para  servir  provi- 
soriamente o officio  de  partidor  do  termo  de  S.  João  da  Barra  o 
cidadão  Augusto  José  Ferreira  Tinoco  c o de  escrivão  de  orphãos 
do  de  Paraly  o cidadão  Luiz  de  Chaves  Mello. 


Deixa  muito  que  desejar  o estado  da  maior  parte  das  cadôas.  Em 
muitos  pontos  servem  de  prisão  casas  alugadas,  que  pouca  ou  nenhuma 
segurança  oílercceni,  e algumas  das  quaes  estão  cm  máo  estado  de  conser- 
vação. 
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Na  villa  dc  Santa  Maria  Magdalena  acha-se  a prisão  em  um  quarto 
do  quartel  do  destacamento  policial;  na  do  Rio  Claro  a casa  alugada  para 
esse  fim  não  tem  segurança  nem  divisão  alguma. 

Não  satisfazem  as  condições  de  salubridade  nem  de  segurança  as 
cadôas  da  cidade  dc  Campos  e das  villas  de  Mangaratiba  eS.  João  do 
Príncipe;  no  mesmo  caso  está  a da  cidade  de  Magé,  mas  achão-se  con- 
cluídas as  obras  do  edifício  destinado  para  prisão. 

E'  regular  o estado  das  prisões  da  cidade  de  Angra  dos  Reis  e das 
villas  de  Capivary  e Saquarema.  Não  são  seguras,  posto  que  não  sejão 
insalubres,  as  da  cidade  de  Rezende  e das  villas  da  Barra  de  S.  João  e 
SanfAnna  de  Macacú;  ao  passo  que,  embora  seguras,  não  são  salubres 
as  das  cidades  de  Barra  Mansa,  S.  João  da  Barra  e Pirahy  c das  villas 


de  Itaborahy,  Itaguahy  c Maricá. 

Apenas  reunem  boas  condições  de  segurança  e salubridade,  com 
mais  ou  menos  capacidade,  as  cadêas  das  cidades  de  Vassouras,  Valença, 
Cantagallo,  Paraíy,  Cabo  Frio,  Parahyba  do  Sul,'  S.  Fidelis,  Macahé  e 
Petropolis,  e das  villas  de  Nova  Friburgo,  Rio  Bonito,  Eslrella  e Iguassú, 
e a casa  de  detenção  deNictheroy;  esta,  porém,  não  póde  accommodar 


convenientemente  os  presos  que  affluem  das  localidades  em  que  as 

prisões  não  dão  garantia  de  segurança. 

Para  attender  de  prompto,  como  seria  de  desejar,  a todas  as  ne- 
cessidades d’ este  importante  ramo  de  serviço  publico,  seria  de  mister 
despender  elevada  somma.  Não  o permittindo  o estado  financeiro  da 
província,  continuarei  a applicar  prudentemente  á construcçào  e reparos 
de  cadèas,  segundo  os  mais  urgentes  reclamos,  uma  parte  da  \erba  que 
a lei  do  orçamento  consigna  para  as  obras  publicas. 


As  leis  ns.  2.071  e 2.143,  de  7 de  dezembro  de  1874  e 9 
de  dezembro  de  1875,  que  fixarão  a força  publica  para  os  annos 
de  1875  c 1876,  derâo-lhe  uma  organisaçào  que  já  póde  ser  jul- 
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gada;  c a experiência  induz-me  a opinar  que,  comquanto  os  resul- 
tados obtidos  não  tenhao  inteiramente  correspondido  á expectativa 
do  legislador,  nem  por  isso  deixào  de  aconselhar  que  essa  organi- 
saçào  continue  a ser  conservada. 

Dividindo  a força  publica  em  500  praças  da  guarda  municipal 
e 300  do  corpo  policial,  tiverão  aqucllas  leis  cm  vista  não  só  prover 
ás  necessidades  do  serviço,  attendendo  também  á economia  dos  di- 
nheiros públicos,  como  apropriar  a força  ás  circumstancias  locaes. 

A existência  de  pequenos  destacamentos  espalhados  pelas  fre- 
guezias  do  interior,  apenas  compostos  dc  duas  ou  tres  praças,  sob 
o commando  de  um  cabo,  importava  a relaxação  da  disciplina  e 
exigiria,  para  que  esta  se  não  perdesse,  a amiudada  mudança  de 
taes  destacamentos;  esta  indispensável  medida,  porém,  acarretaria 
considerável  despeza  com  o transporte  das  praças  e consequente 
augmento  da  força. 

A guarda  municipal,  composta  de  individuos  residentes  nas 
localidades  e ahi  alistados  pela  autoridade  para  o serviço  ordinário 
da  policia,  veio  proporcionar  o meio  de  isentar  o corpo  policial 
d’aquellas  causas  de  indisciplina,  obtendo-se  ao  mesmo  tempo  alguma 
economia. 

Acha-se  organisada  esta  guarda  e dando  bons  resultados  em 
25  municípios,  pelos  quaes  estão  distribuídas  565  praças , faltando 
para  o estado  completo  155,  que  tocavão  aos  municípios  de  Can- 
tagallo,  Estrella,  Macahé,  Aova  Friburgo,  Petropolis,  S.  Fidelis, 
Valença  e Santa  Maria  Magdalena,  nos  quaes  ainda  não  se  pôde 
fazer  o alistamento  das  praças  precisas. 

Estou  entretanto  convencido  de  que,  mesmo  nesses  pontos,  não 
será  impossível  conseguir-se  o que  se  tem  alcançado  em  todos  os 
mais,  se  as  autoridades  ahi  incumbidas  de  promover  o alistamento 
da  guarda  municipal,  estimuladas  pelos  bons  resultados  obtidos  na 
maior  parte  da  província,  não  desanimarem  diante  das  difficuldades 
com  que  tem  lutado  e envidarem  seus  esforços  para  superal-as  e 
chegar  ao  desejado  fim.  Ainda  espero  que  prestarão  mais  esse  serviço 


á causa  publica  c que  a guarda  municipal  será  organisada  em  toda 
a província. 

Mas  ainda  assim  é incontestável  a insufficiencia  da  força  de- 
cretada. O corpo  policial  nào  póde  continuar  reduzido  ao  diminuto 
numero  de  500  praças:  julgo  indispensável  elcval-o  a 500. 

A guarnição  da  cidade  de  Niclheroy,  posto  que  limitada  ás  con- 
dições da  força  indispensável,  exige  diariamente  74  praças,  o que 
reclama  a existência  de  160,  para  que  gozem  a necessária  folga, 
tendo-sc  em  attenção  os  casos  de  moléstia  que  desfalcào  a força 
prompta  para  o serviço. 

0 numero  de  140  praças  restantes  não  basta  para  os  24  des- 
tacamentos, pelos  quaes  estão  actualmentc  distribuidas  228  praças. 
Ainda  contando-se  que,  elevada  a guarda  municipal  ao  estado  com- 
pleto, terão  de  ser  dispensados  ou  reduzidos  alguns  d’ esses  destaca- 
mentos, nem  por  isso  será  menos  exacta  esta  asserção. 

Com  efíeito,  nào  póde  o governo  prescindir  de  ter  nesta  ca- 
pital alguma  força  disponível,  atim  de  mandal-a  de  prompto  a 
qualquer  ponto  em  que  sua  presença  torne-se  necessária  para  manter 
a segurança  publica,  ou  apoiar  a autoridade  na  repressão  do  crime. 

E tanto  mais  incontestável  torna-se  esta  necessidade,  quanto  é 
certo  que  já  não  é possivel  recorrer  á guarda  nacional  e que  não  ha 

tropa  de  linha  n esta  província. 

Persuado-me,  pois,  de  que  sem  risco  de  perigar  o serviço 
publico  e o prestigio  da  autoridade,  nào  se  poderá  prescindir  de  1,000 
praças,  sendo  500  da  guarda  municipal  e 500  do  corpo  policial. 

Recommenda  também  a prudência  e seria  de  bom  conselho 
que  ficasse  o governo  autorisado  para,  no  caso  de  circumstancias 
extraordinárias,  augmentar  o corpo  policial  com  mais  200  praças. 

A quantia  votada  para  forragens  é insufficiente  e não  permitte 
a boa  alimentação  das  cavalgaduras : torna-se  precisa  eleval-a  de  600 
a 800  rs.  diários. 

O corpo  policial  continua  a prestar  bons  serviços,  sendo  por 
isso  merecedores  de  elogio  não  só  seu  commandante  como  os 
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officiaes  e praças:  sua  organisaçüo,  porém,  resenle-se  das  alterações 
porque  tem  passado  quasi  todos  os  annos.  Sem  estender  as  pesquizas 
a épocas  remotas,  basta  consultar  as  leis  de  fixaçào  de  força  n estes 
dez  últimos  annos,  para  reconhecer-se  a incessante  modificação  das 
disposições  que  tem  regulado  tao  importante  ramo  do  serviço  publico. 
Nào  ha  organisaçâo  que  resista  a semelhante  instabilidade 

Nào  havendo  disposição  constitucional  que  exija  a fixação 
annual  da  força  policial,  estou  convencido  de  que  muito  com  iria 
adoptar  um  plano  de  organisaçâo  permanente  d’ este  corpo,  que  nào 
fosse  alterado  senão  quando  o aconselhassem  a experiencia  e as  ne- 
cessidades do  serviço  que  elle  é chamado  a prestar. 

Permitti,  pois,  que  solicite  vossa  allençào  para  este  assumpto. 


iitsráa  |tari<mat. 


Não  obstante  as  ordens  expedidas  por  esta  presidenciã  aos 
commandantes  superiores,  ainda  não  pôde  ser  reorganisada  a guarda 
nacional  da  província. 


Não  foi  satisfactorio  o estado  sanitario  da  província:  a variola, 
a febre  amarella  e outras  que  grassarão  com  caracter  epidemico,  causarão 
estragos  em  alguns  municípios. 

No  de  Angra  dos  Reis  recrudesceu  a variola.  Àchando-se  exaustos 
os  cofres  municipaes,  e não  havendo  na  lei  do  orçamento  provincial 
verba  de  que  puclesse  a presidenciã  tirar  meios  para  ir  em  soccorro 
da  população  desvalida  d aquella  localidade,  solicitei  auxilio  do  governo 
imperial;  e pondo  o ministério  do  império  á minha  disposição,  para 
esse  fim,  a quantia  de  quatro  contos  de  réis,  teve  a devida  applicação. 
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Em  meiados  dc  setembro  de  1875  manifestou-se  a varíola  cm 
Mangaratiba.  Attendcndo  á urgência  das  circumslancias,  apressei-me 
em  conceder  autorisação  á camara  municipal  respectiva  para  fazer  as 
despezas  indispensáveis  com  os  soccorros  aos  desfavorecidos  da  fortuna, 
recommcndando-lhe  que  tomasse  todas  as  providencias  ao  seu  alcance 
afim  dc  procurar  obstar  á propagação  do  mal. 

Grassou  em  Valença  a mesma  epidemia,  c por  portaria  de  3 de 
novembro  tomei  para  esse  município  providencias  idênticas  ás  que  déra 
quanto  ao  de  Mangaratiba. 

Também  sentio  esta  capital  os  perniciosos  effeitos  da  variola.  Ur- 
gindo providenciar  sobre  os  meios  de  prevenir,  ou  pelo  menos  tornar 
menos  sensíveis  os  estragos  de  tão  terrível  moléstia,  recommendei  á camara 
municipal  de  Nictheroy,  em  portaria  de  7 de  dezembro,  que,  como  lhe 
incumbe  a lei  de  l.°  de  outubro  de  1828,  fizesse  applicar  a vaccina 
na  extensão  necessária;  e ordenei  ao  commandante  do  corpo  policial 
que  mandasse  vaccinar  as  praças  d’este  corpo  que  ainda  não  tivessem 
recebido  aquelle  preservativo,  e revaccinar  as  que  porventura  houvessem 
sido  mal  vaccinadas. 

Estendendo-se  essa  epidemia  a Araruama,  estabeleceu  ali  a 
camara  municipal  uma  enfermaria  para  recebimento  dos  desvalidos. 

* Approvei  seu  procedimento  e autorisei-a,  por  portaria  de  15 
de  janeiro,  para  fazer  as  despezas  precisas  com  o tratamento  dos 
doentes  pobres. 

No  mez  de  abril  grassava  epidemicamente  em  Magé  a febre 
amarella  e a intermittente;  resolveu  por  isso  a camara  municipal  abrir 
o hospital  de  caridade,  até  então  fechado. 

Pela  mesma  época  appareceu  a febre  amarella  em  Itaguahy. 
A camara  municipal  estabeleceu  uma  enfermaria  • onde  fossem  rece- 
bidos e tratados  os  desvalidos. 

Foi  na  povoação  das  Cachoeiras  de  Macacú  onde  mais  inten- 
samente lavrou  a epidemia  d aquella  febre. 

Apenas  constou-me  que  ali  se  tinhão  dado  alguns  casos  fataes, 
por  participação  do  barão  de  Nova  Friburgo,  emprezario  da  estrada 

E.  3 
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de  ferro  dc  CaiUagallo,  rccommendci  á camara  municipal  de  Sanlo 
Antonio  de  Sá,  cm  2 dc  maio,  que  tomasse  as  prov.dencas  que  a 

pressão  dos  acontecimentos  reclamava.  < 

No  intuito  dc  circu inscrever  quanto  possível  os  nocivos  elfei  os 
do  mal  e de  remover  causas  que  pudessem  dar-lhe  incremento 
tomou  aquellc  empresário  a bem  inspirada  e acertada  dehbeia, a 
de  mandar  retirar  das  Cachoeiras  para  a estaçao  dc  ISova  Tribur  o 
e outras  de  serra  acima,  os  numerosos  operários  ainda  nao  accli- 
mados  e de  estabelecer  uma  enfermaria  para  tratamento  dos  doentes 


que  existiáo  e lossem  appareccndo . 

Approvci  logo  estas  medidas  e autorisei  a camara  municipal 
para  fazer  as  despezas  precisas,  visto  ter  ella  declarado  que  nao 
dispunha  de  recurso  algum  para  esse  fim;  recommendando-lhe  mais, 
em  25  de  maio,  que  tratasse  por  todos  os  meios  ao  seu  alcance 
de  fazer  com  que  se  cuidasse  do  asseio  publico  e fossem  de  prompto 
removidos  os  focos  de  infecção  existentes  n aquellc  logar.  Ao  chefe 
de  policia  ordenei  que  pelas  autoridades  locaes  fizesse  auxiliar 
efficazmente  a camara  municipal  em  tal  empenho. 

E como  se  ausentassem,  por  enfermos,  o medico  ali  residente 
e o Dr.  Francisco  Cláudio  de  Sá  Ferreira,  contratado  pelo  referido 
emprezario;  resolvi,  na  mesma  data,  que  partisse  para  aquelle  logar, 
em  trem  especial,  o Dr.  João  Jose  de  Freitas  Bahiense,  medico  do 
corpo  policial,  indo  no  dia  seguinte  reunir-se-lhe  o Dr.  João  Hen- 
rique da  Silva  Coutinho,  afim  de  encarregarem-se  do  tratamento 
dos  enfermos. 

A 10  de  junho,  dando-se  ainda  alguns  casos,  posto  que 
raros,  de  febre  amarella,  regressou  a esta  capital  o medico  do  corpo 
policial,  ficando  nas  Cachoeiras  o Dr.  Silva  Coutinho,  que  ali  se 
conservou  até  o desapparecimento  da  epidemia. 

Na  freguezia  de  Paquequer,  do  termo  de  Nova  Friburgo,  appa- 
receu,  em  setembro  ultimo,  a variola,  segundo  communicou-me  o 
Dr.  João  Pedro  Monteiro  de  Souza,  ali  residente  e que  offereceu-se 
para  tratar  graluitamente  os  desvalidos. 
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Agradecendo  a offcrta,  aulorisci-o  para  alugar  uma  casa  onde 
fossem  recolhidas  as  pessoas  atacadas  da  epidemia,  e recommcndci 
á camara  municipal  que  tomasse  providencias  para  evitar  quanto  fosse 
possivel  a propagação  do  mal. 

Dei  de  tudo  conhecimento  ao  ministério  do  império,  pedindo- 
lhe  que  opportunamenle  me  habilitasse  com  os  meios  precisos  para  o 
pagamento  das  despezas  que  se  tornassem  necessárias.  Por  aviso  de  26 
forão  approvadas  as  medidas  que  tomei. 

Informando-me  o subdelegado  de  policia  da  freguezia  de  Ce- 
bolas, em  officio  de  22  do  mesmo  mez,  que  no  logar  denominado 
Areal  grassava  a variola,  autorisei  a camara  municipal  da  Parahyba 
do  Sul,  por  portaria  de  23,  para  fazer  as  despezas  indispensáveis 
com  os  soccorros  aos  desvalidos  e tomar  as  providencias  tendentes  a evitai 
que  o mal  se  propagasse.  Este  procedimento  foi  approvado  pelo  referido 

ministério,  em  aviso  de  6 do  corrente  mez. 

Por  comniunicações  de  11  e 13  soube  que  a epidemia  tomara 
proporções  graves,  estendendo-se  a pontos  distantes  mais  de  tres 
léguas  uns  dos  outros  e que  na  localidade  não  havia  medico;  sendo 
urgente,  por  tanto,  mandar  daqui  auxilios,  contratei  o Dr.  Porfino 
Dias  dos  Santos,  que  para  ali  seguio  com  um  ipharmaceutico  no 

dia  18. 

Compenetrado  da  necessidade  de  melhorar-se  as  condições  sa- 
nitarias  da  capital  da  provinda,  cuja  população  tem  crescido  consi- 
deravelmente, resolvi  que  se  procedesse  ao  deseccamento  dos  pân- 
tanos e terrenos  alagadiços  aqui  existentes,  e mandei  orçar  a despeza 

em  que  poderão  importar  essas  obras. 

Tendo  sido  calculada  em  14:789£211  a despeza  com  o aterro 
dos  terrenos  pertencentes  á provinda,  fronteiros  á casa  de  detenção  de 
Nictheroy,  ordenei  á directoria  das  obras  publicas  que  o fizesse  exe- 
cutar administrativamente,  aproveitando  o serviço  dos  condemnados 
à pena  de  galés,  e que  proseguisse  no  orçamento  da  despeza  com  o 

aterro  dos  mais  terrenos  alagadiços. 

Dando  conhecimento  d’esta  deliberação  á camara  municipal  de 
Nictheroy,  recommendei-lhe  que  me  informasse  se  já  havia  exe- 
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culado  a portaria  clc  26  de  maio,  mandando  intimar  aos  donos 
de  terrenos  pantanosos  para  que  os  aterrassem  com  brevidade  e que 
declarasse,  no  caso  negativo,  quaes  as  razões  porque  deixou  de 
cumprir  aquella  determinação. 

Sendo  incontestável  que  a arborisação  das  ruas  e praças  pu- 
blicas contribue  poderosamente  para  o saneamento  das  povoações, 
autorisei  a directoria  das  obras  publicas,  em  21  de  junho,  para 
despender  a quantia  precisa  com  o plantio,  na  cidade  de  Nictheroy, 
de  arvores  que  para  esse  fim  o imperial  instituto  fluminense  de 
agricultura  poz  á minha  disposição. 


Pela  deliberação  de  15  de  julho  e portaria  de  4 do  cor- 
rente mez  distribui  da  seguinte  maneira  o producto  liquido  das 
loterias  que  devem  ser  extrahidas  em  beneficio  d’estes  estabelecimentos  : 


l.°  Hospital  de  Petropolis 


10:000$000 


2.°  Casa  de  caridade  de  Campos. 


12:000^000 


3.° 

)) 

)) 

de  Rezende  .... 

6:000$000 

4.° 

)) 

)) 

de  Angra  dos  Reis.  . 

6:000$000 

5.° 

)) 

)) 

de  Rarra  Mansa  . . . 

6:000$000 

6.° 

)) 

)) 

de  Cabo-Frio  .... 

4:000$000 

7.° 

)) 

)) 

de  Itaguahy  .... 

4:000g000 

8.° 

)) 

)) 

de  Macahé 

8:000$000 

9.° 

)) 

)) 

de  Cantagallo.  . . . 

5:000$000 

10.° 

)) 

)) 

de  Paraty  . . . . . 

6:000$000 

11.° 

)) 

)) 

de  S.  João  da  Rarra. 

4:000$000 

12.° 

» 

)) 

de  Yalença 

\ 

5:000$000 

76:000^000 
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Transporte 

15.°  Casa  de  caridade  de  Vassouras  .... 

14. °  » » de  Magé 

15. °  Hospital  de  S.  Joao  Baplista  de  Nictheroy. 
Para  pensões  a cinco  surdos-mudos  que  sejão 

admittidos  no  respectivo  Instituto  destinei.  . . . 

Importando  esta  distribuição  cm 

e o produeto  liquido  das  quatro  loterias  que  an- 
nualmente  são  exlrahidas  em  beneficio  das  casas  de 
caridade  sendo  de 


7G:000$000 

5:0005000 

5:0005000 

16:500^000 


1:8755000 

104:575^000 


140:4005000 


vê-se  que  ha  uma  sobra  de.  ......  • 56:0255000 

por  conta  da  qual  mandei  pagar  2:0595549,  de  despeza  feita  com  o antigo 
hospital  de  Petropohs  até  a data  em  que  os  enfermos  passarão  para  o 
novo  hospital  de  Santa  Thereza.  A não  se  dar  nenhum  outro  caso 
semelhante,  servirá  o saldo  para  o augmento  do  patrimônio  destas  pias 
instituições  que,  principalmente  por  escassez  de  meios  pecuniários,  não 

estão  ainda  no  pé  a que  convém  eleval-as. 

Das  treze  casas  de  caridade  existentes  na  provinda  oito  não 
ministrarão  ao  governo  esclarecimento  algum  a respeito  de  sua  si- 
tuação e serviços  que  prestào;  as  cinco  restantes  só  os  enviarão  tão 
incompletos  que  torna-se  impossivel  fazer  idéa  exacta,  se  não  appro- 
ximada,  de  seu  estado. 

É de  lamentar  que  tão  grande  falta  tenha  sido  commettida 
pelos  cidadãos,  aliás  prestantes  e dignos  de  consideração,  que  to- 
márào  a seu  cargo  o onus  de  administrar  tao  importantes  estabele- 
mentos;  mas  deve-se  esperar  que,  convencendo-se  da  conveniência  e 
do  dever  de  habilitar  os  poderes  públicos  para  tomarem  em  consi- 
deração as  necessidades  das  instituições  que  dirigem,  não  deixarao 
de  reparar  a falta  em  que  estão,  e que  esta  se  não  reproduzirá. 

Hospital  de  Petropolis. — Em  12  de  março  do  anno  corrente 
foi  este  estabelecimento  installado,  na  augusta  presença  de  Suas  Ma- 
gestades  e Altezas  Imperiaes,  sob  a denominação  de  Hospital  de  Santa 
Theresa,  no  novo  edifício  para  esse^íim  construido. 

E.  3 a 
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Por  ado  dc  5 dc  abril  nomeei  uma  commissão,  composta  de 
nove  cidadãos,  á qual  confiei  a administração  provisória  do  hospital, 
emquanto  não  fòr  organizada  uma  irmandade  que  se  proponha  a esse 
piedoso  encargo. 

Hospital  de  S.  João  Báptista  em  Nictiieroy. — No  anno  decorrido 
de  1 de  setembro  de  1875  a 51  de  agosto  de  187G  forão  recebidos  n’esle 
hospital  1.502  doentes,  sendo  de  10G  o termo  medio  diário  dos  que  es- 
tivérào  em  tratamento. 

Não  passarão  de  26  os  contribuintes  livres  e 72  os  escravos.  Dos 
outros  enfermos,  em  numero  de  1.404,  forào  768  indigentes,  244  presos 
de  justiça  e 592  praças  do  corpo  policial. 

Excepluados  48  individuos  que  entrarão  moribundos,  foi  a morta- 
lidade de  9 °/0 , resultado  que  não  deixa  de  ser  favoravel,  attendendo-se 
ao  grande  numero  de  fallecimentos  devidos  á epidemia  da  febre  amarella. 

Está  concluída,  e em  breve  funccionará,  a enfermaria  que  mandei 
construir,  exclusivamenle  destinada  ao  tratamento  de  doentes  de  moléstias 
contagiosas.  Era  uma  das  necessidades  mais  urgentes  do  hospital. 

Estão  também  terminadas  as  obras  de  reparos  do  encanamento  de 
agua,  do  fogão  e das  latrinas,  que  não  podião  ser  espaçadas,  bem  como 
a arborisação  do  terreno  que  rodeia  o edifício. 

Todos  estes  melhoramentos  muito  devem  contribuir  para  tornar 
mais  vantajosas  as  condições  de  tao  importante  estabelecimento,  que 
continua  sob  a direcção  do  Dr.  Luiz  de  Queiroz  Mattoso  Maia. 

Logo  que  seja  possível,  convirá  mandar  augmentar  o fornecimento 
de  agua  potável  ás  enfermarias  e edificar  uma  casa  que  offereça  a segu- 
rança precisa  para  o tratamento  dos  presos  de  justiça. 

Seria  muito  para  desejar  que  fosse  creada  na  capital  da  província 
uma  cónfrana  de  Misericórdia,  afim  de  incumbir-se  da  administração 
do  hospital  de  S.  João  Baptista,  percebendo  os  auxílios  que  a província 
estina  ao  seu  custeio.  Em  toda  parte  e sempre  tem  a experiencia  mos- 
trado que  não  convém  que  corra  por  conta  da  fazenda  publica  a manu- 
tenção  das  casas  de  caridade. 
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Asylo  de  Santa  Leopoldina.— Desde  a sua  fundação,  em  24  de 
junho  de  1854,  até  50  de  julho  ultimo,  tem  este  pio  estabelecimento 
recebido  274  desvalidos,  dos  quaes  11  do  sexo  masculino  c 205  do 
feminino,  existindo  actualmenle  126  asylados. 

Em  22  de  agosto  de  1875  estavao  na  enfermaria  11  asyladas; 
desde  então  até  51  de  julho  ultimo  entrárao  87  doentes,  restabele- 
cendo-se  84,  fallccçndo  2 e ficando  12  em  tratamento. 

Constituem  o palrimonio  do  Asylo  504  apólices  da  divida  publica 
do  Estado  e24  da  divida  publica  d’esla  província,  aquellas  del:000§000. 
estas  de  500$000,  todas  no  valor  nominal  de  516:000$000. 

No  anno  de  1 de  julho  de  1875  a 50  de  junho  de  1876, 
importou  a receita  do  estabelecimento  em  52:405§450  e a despeza 
em  54:587$940,  resultando  um  déficit  que  importou  em  2:184§510. 

Monta  a 18:127$790  o capital  da  caixa  dos  dotes  das  asyladas, 
das  quaes  casarão  quatro  n'aquelle  espaço  de  tempo  e receberão  os 
que  lhes  tocavão. 

Dirigido  pela  mesa  administrativa  da  irmandade  de  S.  Vicente 
de  Paulo,  que  tem  por  seu  zeloso  e incansável  provedor  o Sr.  senador 
do  império  barão  da  Laguna,  conserva-se  o asylo  de  Santa  Leo- 
poldina nas  favoráveis  condições  de  que  dérão  noticia  os  relatórios 
que  vos  tem  sido  dirigidos. 


A sabia  disposição  da  lei  geral  que  isentou  de  imposto  as 
loterias  destinadas  a auxiliar  e manter  casas  de  caridade  e.  outros 
estabelecimentos  pios,  elevando  de  20:700$000  a 55:100$000  o be- 
neficio liquido  da  loteria  annualmente  extrahida  em  auxilio  do  hos- 
pício de  Pedro  II,  permittio  á illustrada  e caridosa  administração 
da  Santa  Casa  da  Misericórdia  da  Côrte  elevar  de  40  a iO  o nu- 
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mero  dos  alienados  admittidos  naquelle  hospital  c enviados  por  esta 
presidência. 

Esta  medida  melhorou  muito  o estado  deste  serviço , infeliz- 
mente, porém,  nao  basta  para  que  possa  attender-se  ás  reclamações 
que  afluem  de  muitos  pontos  da  província.  Sendo  limitados  não 
só  os  créditos  como  a capacidade  do  edifício  de  que  a Santa  casa 
dispõe  para  o tratamento  dos  infelizes  que  perdem  a razáo,  nào  é 
possível,  ao  menos  por  emquanto,  esperar  que  aquelle  numero  seja 

augmentado. 

Entretanto  são  grandes  os  embaraços  do  governo  e das  auto- 
ridades quando  tem  de  prover  ao  recolhimento  de  loucos,  muitas 
vezes  furiosos,  que  trazem  em  risco  constante  nao  só  sua  vida 
como  a das  pessoas  de  suas  famílias  e das  mais  que  os  íodeião , 
e dura  a necessidade  em  que  se  achão  de  os  mandar  recolher  ás 
casas  de  caridade,  ou,  o que  é peior,  ás  prisões  publicas,  nas 
quaes  faltão  todas  as  condições  para  o tratamento  de  enfermos 
de  tal  natureza. 

De  elevadíssimo  custo  são  os  estabelecimentos  especiaes  onde, 
como  no  hospício  de  Pedro  II,  são  dispensados  aos  alienados  todos 
os  soccorros  que  a scienciã  hoje  indica;  e,  nas  actuaes  circum- 
stancias  da  província,  não  c ainda  licito  tentar  a fundação,  aqui, 
de  um  hospital  montado  em  tão  vastas  e completas  proporções. 
Todavià,  sem  levar  tão  longe  nossas  aspirações,  que  não  podem 
deixar  de  ser  modestas,  sou  inclinado  a crer  que  conviria  cuidar-se 
da  construcção  de  enfermarias  especiaes  ànnexas  ao  hospital  de 
S.  João  Baptista,  em  Nictheroy,  onde  pudessem  ter  algum  trata- 
mento os  alienados  que  não  fosse  possível  admittir  no  hospício  da 
côrte,  e que,  por  honra  desta  briosa  província,  nào  devem  ser 
abandonados  no  seio  da  sociedade,  ou  continuar  a ser  remettidos 
ás  casas  de  caridade  e menos  ainda  ás  prisões  publicas. 

De  vosso  zelo  pelo  bem  da  província  espero  alguma  provi- 
dencia que  attenda  a tão  instante  necessidade. 
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Tomando  em  consideração  o que  me  representarão  as  camaras 
municipaes  respectivas,  dirigi-me  ao  Sr.  bispo  diocesano,  em  23  de 
dezembro  de  1875  e 7 de  julho  d’ este  anno,  afim  de  solicitar  o 
provimento  canonico  das  freguezias  de  Santo  Antonio  da  Sapucaia  e 
de  Nossa  Senhora  da  Conceição  do  arraial  do  Frade,  aquella  no  mu- 
nicípio de  Sapucaia,  esta  no  de  Macahé. 

Também  solicitei  de  S.  Ex.  Revma.,  para  satisfazer  requi- 
sições das  camaras  municipaes  de  Araruama  e Cabo-Frio,  as  autori- 
sações  necessárias  afim  de  que.  celebradas  as  ceremonias  religiosas 
exigidas,  se  possa  fazer  os  enterramentos  nos  novos  cemitérios,  que 
achão-se  concluídos,  da  freguezia  de  S.  Vicente  de  Paulo  e de  Iguaba 
Grande  no  primeiro  (faquelles  municípios,  e da  freguezia  de  S.  Pedro 
d’Aldêa  no  ultimo. 


gtojistw  díral. 


O decreto  geral  n.  1.829,  de  9 de  setembro  de  18/0,  creou 
o registro  civil  dos  casamentos,  nascimentos  e obitos,  sendo  expedido 
para  sua  execução  o regulamento  dado  pelo  decreto  n.  5.604,  de 
25  de  abril  de  1874. 

Em  aviso  circular  de  ol  de  março  de  1875  declarou  o mi- 
nistério do  império  que  podia  aquelle  regulamento  ser  desde  logo 
executado  na  parte  em  que  não  dependesse  do  poder  legislativo, 
ficando  ao  prudente  arbítrio  da  presidência  a escolha  da  melhor 
opportunidade  para  isso. 

E.  4 
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Sendo  possível  que  resultassem  inconvenientes  se  a execução 
d’esse  regulamento  coincidisse  com  os  trabalhos  do  primeiro  alista- 
mento militar,  resolvi,  usando  da  faculdade  que  me  deu  o citado 
aviso,  nào  mandar  por  emquanto  pòr  em  vigor  as  disposições  que 
regulao  de  novo  o registro  civil. 


♦ 


A lei  n.  1.657,  de  20  de  dezembro  de  1871,  autorizou  o 
dispêndio  de  40:0000000  para  construcção  da  casa  da  camara  mu- 
nicipal de  Santa  Maria  Magdalena;  e a de  n.  2.171,  de  21  de  de- 
zembro de  1875,  art.  2o  § 66,  incluio  na  verba  da  despeza  com 
obras  publicas,  no  corrente  exercício,  o credito  de  18:0000000  para 
aequisição  de  um  edifício  que  tivesse  esse  destino. 

Attendendo  a uma  requisição  daquella  camara,  autorizei  e 
effectuou-se  a compra  do  prédio  de  propriedade  do  Dr.  João  Galvão 
da  Costa  França,  que  resolveu-se  a cedel-o  por  esse  preço.  Consi- 
dero a compra  vantajosa,  á vista  da  avaliação  a que  mandei  pré- 
viamente proceder  pelo  engenheiro  do  districto. 

Respeitando  a terminante  disposição  do  art.  20  da  lei  n.  1.188, 
de  25  de  agosto  de  1860,  neguei  ás  camaras  municipaes  de  Campos 
e Saquarema,  em  portarias  de  7 e 28  de  março  do  presente  anno, 
as  autorizações  que  pedirão  : a primeira  para  deduzir  da  verba  de 
despeza  com  obras  publicas  da  lei  de  orçamento  vigente  a quantia 
de  1:2000000,  aíim  de  pagar  custas  judiciaes ; e a segunda  para 
nomear  fiscal  na  nova  freguezia  de  Matlo  Grosso. 

Tive  também  de  declarar  á camara  municipal  de  Campos,  em 
portaria  de  M de  maio,  que  nào  podia  autorizal-a  para  alienar  o 
terreno  que  sobrou  do  que  fôra  desapropriado  para  alargamento  da  rua 
do  Cabral,  por  faltar-me  competência  para  tanto,  altentas  as  disposições 
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clo  art.  10  §'  4o  da  caria  do  lei  constitucional  de  12  de  agosto  de 
1854  e do  art.  2o  da  lei  de  5 de  outubro  do  mesmo  anno. 

Por  acto  de  15  de  julho  declarei  de  utilidade  publica,  como 
solicitou  a camara  municipal  de  Rezende,  a desapropriação  não  só 
do  terreno  preciso  para  o encanamento  que  tem  de  abastecer  de  agua 
potável  a cidade  daquelle  nome,  como  do  manancial  ali  existente  e 
de  propriedade  particular. 

Julgando  procedentes  as  razoes  allegadas  pela  camara  municipal 
da  Sapucaia,  concedi-lhe  a autorização,  que  solicitou,  para  tomar  conta 
do  cemiterio  da  villa  e administral-o  conforme  as  disposições  da  legislação 
que  regula  a matéria.  Não  podia  ser  outra  a minha  decisão,  desde  que 
a irmandade  de  Santo  Antonio  da  Sapucaia  declarou  que  esse  cemiterio 
não  era  de  sua  propriedade,  mas  publico. 

Representou-me  a camara  de  Maricá,  mostrando  a necessidade  de 
suspender-se  a execução  do  artigo  14  da  lei  do  orçamento  municipal 
vigente,  o qual  dispoz  que  deixava  de  ter  execução  naquelle  municipio 
a lei  n.  554,  de  15  de  setembro  de  1851,  que  prohibe  o uso  das  rêdes 
de  arrastão  nas  lagôas  da  provinda.  Conformando-me  com  as  pondera- 
ções que  fez,  declarei-lhe  que,  para  evitar-se  os  graves  acontecimentos 
que  poderião  succeder  se  se  insistisse  na  execução  do  referido  artigo  de 
lei,  conviria  que  a camara  providenciasse  no  sentido  de  deixar-se  de 
executal-o,  dando  conta  de  seu  procedimento  a esta  Assembléa  da 
qual  deveria  opportunamente  solicitar  a revogação  da  disposição 
impugnada. 

A camara  municipal  da  Sapucaia  pedio  a approvação  provisória 
das  posturas  que  organizou  e que  pendem  de  vossa  decisão. 

Estando  próxima  a época  de  vossa  reunião  ordinaria,  pareceu-me 
melhor  aguardar  que  a Assembléa  resolvesse  a este  respeito  como  fosse 
mais  acertado:  por  esta  razão  não  dei  a approvação  requerida. 

Deixei  de  conceder  á camara  municipal  deNictheroy  a autorização, 
que  solicitou,  para  contratar  a construcçáo  cie  um  matadouro  publico 

nesta  cidade. 

Nem  ella  podia  por  si  contratar  semelhante  construcçáo,  nem 
á presidência  cabia  a faculdade  de  conceder  a autorização  pedida: 
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1.®  Porque  a isso  sc  oppõc  o art.  47  da  lei  de  1 de  outu- 
bro de  1828,  combinado  com  art,  Io  do  acto  addicional  á constitui- 
ção do  Império ; 

• 2.®  Porque  o córtc  das  rezes  nos  matadouros  está,  por  leis 
desta  província,  sujeito  a impostos  que  fazem  parte  da  renda  muni- 
cipal e não  podem  scr  augmentados . pelas  camaras  sem  expresso 
assentimento  da  Assembléa  legislativa  provincial,  á qual  compete, 
pelo  art.  10  § 4o  do  referido  acto  addicional,  fixar  a receita  ea  despeza 
municipaes,  embora  a camara  pretendesse  fazer  aquella  alienação  em 
troca  de  algumas  vantagens; 

5.°  Porque  a legislação  provincial  bem  consultou  os  interesses 
públicos,  dispondo  que  sejão  os  matadouros  construidos,  custeados  c 
administrados  pelas  camaras  municipaes,  mediante  impostos  creados 
por  lei ; 

4.°  Finalmente,  porque  a proposta  apresentada  contraria  a 
disposição  do  art.  66  % 9o  da  lei  de  1 de  outubro  de  1828  e 
a constituição  do  Império,  visto  que,  prohidindo  a importação  de . 
carnes  verdes,  estabelece  o monopolio  e acaba  com  um  cios  meios 
mais  efficazes  de  obter-se  a concorrência  e,  conseguintemente,  fazer 
baixar  o preço  do  genero  quando  estiver  elevado. 

Também  não  pude  conceder  á mesma  camara  a autorização, 
que  pedio,  para  contratar  a edificação  de  chalets  destinados  a servir 
de  mercados  em  diversos  pontos  desta  capital.  Fundei-me  para  isso 
no  tacto  da  proposta  feita  importar  um  verdadeiro  privilegio  que  offende 
a liberdade  do  commercio,  garantida  pela  lei  fundamental  do  Estado, 
e de  nao  terem  as  camaras  municipaes  attribuiçôes  para  conceder 

laes  favores,  nem  a presidência  da  província  competência  para  dar  a 
autorização  solicitada. 


Demais,  alem  de  não  convir  ao  cmbellezamento  da  cidade  a 

creaçao  de  semelhantes  mercados,  nada  cedia  o proponente  em  troca 

da  concessão  gratuita  de  terrenos  para  a edificação  de  lojas  que 

forçosamente  senão  alugadas,  porque  fóra  delias  náo  pod  a 'haver 
commercio.  1 
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Por  idenlicas  razões  deixei  ainda  de  autorizar  a camara  de 
Nictheroy  á contratar  a construccào  de  chálcts  para  banhos,  nas 
praias  desta  cidade,  c de  kiosques  nas  suas  ruas  c praças. 


publica. 


Como  sabeis,  é a inslrucçào  publica,  principalmentc  a prima- 
ria, como  base  dos  mais  sérios  interesses  sociaes  no  presente  e no 
futuro,  o assumpto  de  que  mais  desvelladamente  se  occupào  os 
governos.  O progresso  e a civil isação  dos  povos  dependem  essen- 
cialmente da  educação,  que  a infanda  deve  receber  na  escola  pri- 
maria; e é seguramente  pela  importância  reconhecida  e incontestável 
que  tem  a escola  que  os  chefes  das  doutrinas  religiosas,  moraes  e 
sociaes,  que  lutào  em  todo  o mundo,  envidão  os  maiores  esforços 
para  moldal-as  segundo  suas  idéas  e tendências.  Excita-lhes  também 
o interesse  a inslrucçào  secundaria  e superior;  mas  a primaria  é a 
base,  é a que  está  mais  próxima  da  familia,  e por  isso  tem  pri- 
masia  em  suas  vistas. 

Evitando  por  caracter,  ■ princípios  c expericncia  todo  o exclu- 
sivismo e excesso,  não  tenho  todavia  cessado  de  attender  com  solicitude 
para  este  ramo  de  serviço  que  tantos  cuidados  ha  merecido  dos  le- 
gisladores e dos  governos  da  provinda.  Notão-se  n elle  defeitos  graves 
enraizados,  que  só  o tempo  e esforços  incessantes  e energicos,  auxiliados 
por  disposições  legislativas,  poderão  victoriosamente  debellar. 

N este  proposilo  forão  cscriptos,  depois  de  larga  meditação,  os 
artigos  do  acto  de  1 de  agosto  que  se  referem  a instrueçao  publica 
e particular. 

Continua  livre  e gratuito  na  província  o ensino  primário , a 
liberdade  porem  não  impede  que  a administração  exerça  na  escola 
particular  a vigilância  e inspecção,  que  pela  natureza  das  cousas  lhe 
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cabe  como  dever.  À moralidade  dos  directores  de  estabelecimentos  de 
instrucçào  e dos  professores  da  infancia  e da  adolescência,  contes- 
tada em  actos  públicos,  é causa  para  obstar  o exercicio  da  profissão, 
que  só  pode  ser  bem  desempenhada  por  quem,  pelo  menos,  goze  de 
bôa  fama  e reputação.  Outras  causas  influirão  ainda  no  animo  da 
administração  para  mandar  fechar  estabelecimentos  ou  escolas  parti- 
culares. 

A limitação  ã liberdade  não  será  acto  arbitrário;  deverá  ser 
provocada  pelo  dircctor  da  instrucção,  julgada  pelo  respectivo  conselho 
e a final  decidida  pelo  presidente  da  provinda.  São  garantias,  que 
devem  satisfazer  aos  amigos  da  liberdade. 

Como  já  estava  decretado,  o ensino  primário  é obrigatorio  nas 
cidades  e villas.  0 regulamento,  que  se  ha  de  expedir  brevemente, 
dará  os  meios  práticos  para  execução  desta  disposição.  Tenho  por 
certo  que,  em  termo  razoavel,  segundo  o tempo  que  exigirem  as  pro- 
videncias indispensáveis,  se  realizará  este  ponto  da  reforma,  c serão 
attendidas  as  reclamações  que  geralmente  se  fazem. 

Reconheceu-se  a cada  freguezia  o direito  de  ter  duas  escolas 
publicas,  uma  para  cada  sexo;  manteve-se  a necessidade  de  frequên- 
cia de  vinte  alumnos  pelo  menos,  para  a conservação  das  escolas. 
Se  de  taes  disposições  parece  resultar  antinomia,  esta  desapparecerá 
no  orçamento,  que  é o regulador  supremo  do  serviço. 

Forão  as  escolas  classificadas  em  tres  categorias,  segundo  a 
importância  das  localidades,  as  quaes  d ora  em  diante  terão  todas  pro- 
fessores effectivos  ou  vitalícios.  Estes  gozaráõ  de  direitos  certos  e defi- 
nidos, que  so  a antiguidade  regulará.  As  remoções  por  bem  do  ser- 
viço publico  só  poderão  ser  decretadas  dentro  da  categoria  em  que 
estiver  servindo  o professor. 

A separação  dos  sexos  na  escola  normal  recebeu  o seu  com- 
plemento; e a determinação  de  não  haver  d’ora  em  diante,  excepção 
feita  dos  existentes,  professores  effectivos  ou  vitalícios,  que  não  sejào 

filhos  da  escola  normal,  parece  que  dará  a este  estabelecimento  maior 
matricula  e frequência. 
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0 programma  nas  escolas  primarias  foi  dividido  em  obrigatorio 
e facultativo.  0 regulamento  de  instrucçüo  e o regimento  interno  darào 
a esta  disposição  o necessário  desenvolvimento. 

Para  inspecção  e íiscalisaçao  cias  escolas  será  o director  auxiliado 
pelo  conselho  de  instrucçâo,  composto  de  vinte  e quatro  membros; 
seis  inspectores  geraes,  e inspectores  parochiaes.  Além  d’ estas  autori- 
dades haverá  em  cada  município  um  superintendente  do  ensino,  que, 
ligado  á directoria  pelos  laços  do  serviço,  prestará  valioso  concurso  para 
a diffusáo  c progresso  da  instrucçâo  publica. 

Estas  disposições  capitaes  e todas  as  mais  contidas  na  deliberação 
de  1 de  agosto  a respeito  do  serviço  de  que  ora  me  occupo,  serão  devida 
e convenientemente  desenvolvidas  no  respectivo  regulamento,  de  sorte 
que,  sem  preterição  de  uma  só,  seja  facilitada  a sua  execução  pratica. 

Penso  que  forão  consultadas  as  necessidades  da  instrucçâo,  os 
direitos  e independencia  dos  professores,  sem  descurar  dos  interesses 
provinciaes,  a que  devem  subordinar-se  todas  as  considerações. 

De  accôrdo  com  o conselheiro  director  da  instrucçâo,  creio  que 
se  as  famílias,  se  o espirito  publico,  não  se  interessarem  pelas  escolas, 
a execução  da  lei  não  dará  todos  os  resultados  desejados  e esperados, 
e a província  continuará  lamentando  os  sacrifícios  que  faz  por  não  serem 
aproveitados.  A vós  em  primeiro  logar,  senhores  membros  da  Assembléa 
legislativa  provincial,  ás  camaras  municipaes,  a todos  os  cidadãos 
dedicados  ao  bem  publico,  entrego  e recommendo  confiadamente  o pro- 
gresso das  escolas  primarias,  que  deve  ser  empenho  de  honra  para  todos 
os  fluminenses.  O governo  só  por  si  não  terá  força  para  tamanho  cometi- 
mento: carece  do  apoio  activo  da  opinião  publica. 

Do  relatorio,  annexo,  do  conselheiro  director  da  instrucçâo 
consta  o que  de  mais  importante  occorreu  neste  assumpto,  tanto  em 
1875  como  na  parte  decorrida  do  arino  de  1876. 

Estão  matriculados  no  l.°  anno  da  escola  normal  sete  alumnos  e 
outros  tantos  no  2o;  vinte  alumnas  no  Io  anno  e quatorze  no  2 . No  anno 
passado  forão  approvados  sete  estudantes  do  1 .°  anno  e quatro  do  2°; 
dez  senhoras  do  l.°  anno  e duas  do  2.°  Os  exames  feitos  segundo  o 
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regulamento  por  mim  approvado  em  principio  do  anno  passado  con- 
seguirão justo  apreço,  tal  foi  o espirito  de  justiça  que  a elles  presidiu. 

A bibliotheca  do  estabelecimento,  creada  para  ser  franqueada 
ao  publico,  está  desde  o principio  d’este  anno  fechada  por  falta  de 
bibliothecario.  E’  a unica  que  existe  na  capital,  e,  com  quanto  nao 
seja  rica,  póde  todavia  prestar  bom  serviço. 

Cabe  aqui  dizer-vos  que  passei  para  a directoria  da  inslrucçâo 

a íiscalisaçuo  das  bibliothecas  populares,  que  até  agora  estavao  a 

cargo  da  secretaria  do  governo.  Pela  nova  organização  nào  podião 

pertencer  a esta  repartição.  Mandei  estabelecer  a bibliotheca  popular 
de  Macahé.  r 

Em  1875  matriculara o-se  nas  escolas  publicas,  subvencionadas 

par  iodares  e nocturnas  18.691  alumnos,  sendo  12.844  do  sexo 

masculino  e 5.847  do  feminino.  No  1."  semestre  deste  anno  esta- 

vao  matriculados  nas  mesmas  escolas  18.833,  sendo  13.183  meninos 
e o.bou  meninas. 


au«mentarPTena  3 ?.'ffemiça  enlre  as  duas  matriculas,  mas  deverá 
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n J ™eiros  semeslres  do  anno  sâo  sempre  fracos 

aknmas  ^ da  ProPôe  seu  relatorio 

fir 0 ensÍT,  COm  !,  flm  de  aug“  a ”a“  • «■ 
decretareis  I ReCOmmendo'as  ao  vosso  patriotismo,  certo  que  as 

-nto  o ÍndÍSPenSOTel  — 


a acção  do  governo  n0S  ^ °rçamento  circumscreveu 

cia,  dando  margem  sufficienle  para  aS * Pr0VÍn' 

1 “meas  necessidades  mais  instantes 
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do  serviço  das  obras  publicas,  aconselhavüo-me  a restringir  quanto  possi- 
vel  as  autorizações  para  despezas  de  caracter  menos  urgente. 

Regendo-me  por  esta  norma  previdente  c innegavelmentc  accórde 
com  as  circumstancias  da  actualidade,  tenho  conseguido  a terminação  de 
muitas  das  obras  anleriormenle  autorizadas,  o proseguimento  regular  de 
outras  que  se  avizinhào  a seu  termo  ca  execução  de  algumas  recentemenle 
resolvidas,  sem  privãr-me  dos  meios  precisos  para  novos  commettimentos 
nos  restantes  mezes  do  anno,  e sem  motivo  para  receiar  o desequilibrio 
entre  a despeza  total  c a respectiva  verba. 

Compulsando  o relatorio  da  directo  ria  de  obras  tereis  exacto  conhe- 
cimento de  todas  as  occurrencias  concernentes  ao  serviço  que  por  ella 
corre.  Trasladar  para  este  logar  semelhante  narração  seria  desconhecer 
o caracter  synthetico  da  presente  exposição,  na  qual  apenas  devem  scr 
registradas  as  vistas  geraes  que  presidem  aos  actos  da  administração  e os 
factos  que  se  recommendão  a mais  detida  apreciação  por  sua  natureza  ou 

importância  excepcional. 


ESTRADAS  DE  FERRO. 


No  patriolico  empenho  de  desenvolvera  viação  ferrea  da  província, 
que  tanto  tem  concorrido  e pode  ainda  contribuir  para  o bem  estar  e pros- 
peridade da  lavoura  fluminense,  votastes  a lei  n.  3.155,  de  15  de  dezem- 
bro  de  1875,  na  qual  forão  consignados  os  meios  necessários  Para 
novo  alento  ás  emprezas  existentes  e favorecer  a incorporação i ( 

Medida  de  tão  subido  quilate  e de  vistas  tão  complexas  na  dev 
ser  pelo  governo  submettida  a prova  da  experiencia,  sem  que  ^ 
detido  estudo  fizesse  conhecer  o modo  de  applical-a  com  P 

que  o legislador  teve  em  mira.  . . 1 

q Não  convinha  tão  pouco  que  a applicação  da  ler  der  e J 

subordinada  a preceitos  determinados  que  demando-se 
espirito,  firmassem  com  a maxima  prec.são  a rntelhgencra  que  deve 
se-lhe  e excluissem  viciosas  interpretações. 


E.  5 
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N’cslas  razões  de  evidente  procedência  fundou-sc  o regulamento 
que  expedi,  a 0 de  fevereiro  do  corrente  anuo,  para  execução  da  dita  lei, 
e no  qual.  de  accordo  com  os  princípios  por  esla  estabelecidos,  forâo 
consignados  os  preceitos  c regras  indispensáveis  á salvaguarda  dos  im- 
portantes interesses  em  jogo. 

Promulgado  o regulamento,  nào  tardou  a ser  ulilisada  a autoriza- 
ção que  a lei  me  conferia.  Assim,  tomando  em  consideração  as  propostas 
que  h avião  sido  submellidas  ao  governo  c os  pareceres  respectivos  das 
repartições  competentes,  concedi  o prazo  máximo  fixado  no  art.  2°  do 
regulamento,  para  a apresentação  dos  estudos  das  seguintes  linhas  : 

1. a  Estrada  de  ferro  da  Barra  do  Pirahy  á ponte  do  Zacarias,  pas- 
sando pelas  freguezias  de  Ipiabas  e da  Conservatória,  que  havia  sido 
requerida  por  João  Pereira  Darrigue  Fáro  e diversos  fazendeiros  d’essas 
localidades ; 

2. a  Estrada  de  ferro  de  Belém  ao  Paty  do  Alferes,  pedida  pelos 
engenheiros  Drs.  Luiz  Raphael  Vieira  Souto  e Henrique  Eduardo  Har- 
greaves  ; 

o.a  Prolongamento  da  estrada  de  ferro  de  Campos  a S.  Sebastião, 
desde  a estação  terminal  íVcsta  freguezia  até  beira-mar  nas  proximidades 
do  Cabo  de  S.  Thomé,  passando  pelo  arraial  de  Santo  Amaro,  como  foi 
requerido  pelo  barão  da  Lagoa  Dourada; 

4. a  Estrada  de  ferro  entre  a estação  da  Venda  das  Pedras,  da  via 
íerrea  de  Niclheroy  a Campos,  e a villa  de  Maricá,  a respeito  da  qual 
recebi  duas  propostas,  sendo  uma  firmada  por  João  Ribeiro  Gomes,  e a 
outra  por  Jose  Balthazar  de  Abreu  Cardozo  Sudré,  José  Anlonio  Soares 
Ribeiro  e tenente-coronel  José  Dias  do  Prado  ; 

5. a  Estrada  de  ferro  de  Itaguahy  ao  Pouso  Secco,  na  divisa  da  provín- 
cia de  S.  Paulo,  requerida  pelo  visconde  de  Barbacena  e Manoel  de  Frias 
Vasconcellos. 

Já  íorão  apresentados  os  estudos  da  primeira  das  mencionadas 
linhas,  organizados  de  accôrdo  com  as  exigências  do  citado  regulamento, 
e em  vista  d esses  estudos  e das  informações  officiaes  a respeito  colligidas, 
concedi,  além  dos  favores  geraes  expressos  no  mesmo  regulamento,  a 
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garantia  do  juro  annual  dc  7 n/0,  por  espaço  de  trinta  annos,  sobre  o 
capital  máximo  de  5.800:000$000,  cm  que  foi  orçada  a construcção  da 
estrada. 

Em  favor  da  empreza  do  ramal  férreo  dc  Rezende  a Aréasautorisei 
também  o adiantamento  da  subvenção  kilomctrica  que  lhe  fòra  concedida 
pelo  contracto  dc  lo  de  fevereiro  de  1875,  nos  termos  do  art.  9o  § 4o 
do  referido  regulamento. 

Sem  onus  pecuniários  para  a província  forâo  feitas  mais  seis  con- 
cessões ; a saber : 

1 .*  Yia-ferrea  cconomica  do  Porto  Novo  do  Cunha  ao  Porto  do  Ma- 
rinho, com  um  ramal  para  a freguezia  do  Carmo  de  Cantagallo.  O con- 
tracto é de  2 dc  março,  e o respectivo  emprezario.  Dr.  José  Martins  da 
Silva,  já  requereu  e obteve  permissão  para  transferil-o  a Francisco  Vieira 
de  Carvalho,  Acacio  Américo  Corrêa  de  Azevedo  e Caetano  José  Botelho, 
encorporadores  e directores  da  companhia  ferro-carril  Parahybana,  que 
deve  leval-a  a eífeilo,  excluindo-se  da  transferencia  o ramal,  que  subsiste 
a cargo  d aquelle  emprezario.  A linha  foi  contraclada  sem  privilegio,  e 
quanto  ao  ramal  do  Carmo  forão  acautelados  os  direitos  da  empreza  da 
estrada  de  ferro  de  Cantagallo. 

2.a  Ramal  da  cidade  de  S.  Fidelis  á estrada  de  ferro  de  Macahé  a 
Campos,  contratado  em  8 dc  junho  com  Edmundo  Carlos  Meinick,  Gus- 
tavo Alberto  Meinick,  Iclirerico  Narbal  Pamplona  e x^ntonio  Rodrigues  de 
Barros.  Tem  privilegio  por  90  annos  n uma  zona  de  50  kilometros  para 
cada  lado  da  linha. 

5.a  Ramal  de  Rezende  á freguezia  de  Santo  Antonio  da  Vargem 
Grande,  concedida  ao  engenheiro  Victor  Desiré  Pujol  e Evaristo  de  Albu- 
querque Galvão,  por  despacho  dc  12  de  setembro  ultimo.  Ainda  não 
se  celebrou  o respectivo  contrato. 

4. a  Ferro-carril  da  cidade  de  Campos.  A.  concessão  foi  feita  com 
privilegio  por  25  annos  c o contrato  assignado  em  28  de  janeiro  pelos 
emprezarios  barão  da  Lagoa  Dourada,  João  Luiz  Pinto  de  Queiroz  e 
Eduardo  Guimarães.  Uma  parle  da  linha  já  se  acha  em  trafego. 

5. a  Ferro-carril  da  cidade  de  Macahé.  E’  emprezario  o tenente- 
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coronel  Luiz  Gomes  Amado  de  Aguiar  e a concessão  goza  de  privilegio 

por  50  annos.  ^ 

6.*  Prolongamento  do  ramal  ierreo  da  cidade  de  Cantagallo  a o sec- 
ção da  estrada  de  ferro  do  mesmo  nome  contratado,  sem  piivilegio.  em  18 

de  junho,  com  o barão  de  Nova  Friburgo. 

Em  virtude  de  despacho  anterior  celebrou-se  lambem  o contrato 
de  5 de  fevereiro,  pelo  qual  o Dr.  Jose  Maria  de  Andrade  íoi  autoiizado 
a prolongar,  sem  privilegio,  até  o A alie  do  Massambara,  a linha  de 
carris  dc  ferro,  em  trafego,  que  liga  a eslaçao  de  \ assomas  a cidade 
d’ este  nome. 

Comquanío  se  retira  a uma  estrada  de  rodagem,  o contrato  de 
4 de  agosto,  celebrado  com  o Dr.  Francisco  Azarias  de  Queiroz  Botelho 
e o commcndador  José  Esleves  de  Andrade  Botelho,  deve  ser  aqui  men- 
cionado, pois  deriva  da  citada  lei  n.  2.155,  que  cm  seu  art.  T tornou 
extensivas  a taes  estradas  as  disposições  do  art.  1°,  e além  d isso  esta- 
belece preferencia  para  a construcção  da  via-lerrea  na  direcção  da  estrada 
da  estação  da  Divisa  ao  Passa  Vinte,  que  conslilue  o objecto  do  mesmo 
contrato.  A concessão  comprehende  privilegio  por  20  annos  na  zona  de 
12  kilometros  para  cada  lado  da  estrada  contratada. 


Por  deliberação  de  22  de  maio  d' este  anno  declarei  caduco  o con- 
trato de  25  de  abril  de  1872,  para  a construcção  de  uma  via-ferrea  entre 
as  cidades  de  S.  Fidelis  e S.  João  da  Barra,  por  excesso  do  prazo  fixado 
para  o começo  das  obras. 

Por  deliberação  dc  8 de  agosto  concedi  á empreza  da  estrada  de 
ferro  do  Commercio  ao  Porto  das  Flores  um  anno  de  prorogação  do  prazo 
fixado  no  respectivo  contrato  para  a conclusão  da  ponte  do  Commercio, 
que  faz  parte  da  concessão  feita  á mesma  empreza,  ficando  porém  este 
acto  dependente  da  vossa  approvação. 

Em  16  de  setembro  teve  principio  a construcção  da  via-ferrea  de 
S.  bidelis  a Santo  Antonio  de  Padua,  e quanto  ás  estradas  de  ferro  em 
trafego  passo  a mencionar  as  occurrencias  principaes. 


Estrada  de  Ferro  de  Caxtagallo.  — A 50  de  outubro  do  anno 
findo,  tive  occasião  de  assistir  á inauguração  de  mais  uma  estação 
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na  3"  secção  iTcsla  via-ferrea,  no  logar  denominado — Cordeiro,  a 
51.046,98  metros  da  villa  de  Nova  Friburgo;  elevando-se  assim  a 
extensão  da  linha  em  trafego  nas  tres  secções  a 155.028,16  melros. 
Além  d esta  estação,  que  é a mais  próxima  da  cidade  de  Cantagallo, 
á qual  se  acha  ligada  pelo  ramal  ferreo  construído  pelo  barão  de 
Nova  Friburgo,  foi  entregue  ao  trafego  a do  Rio  Grande,  distante 
14  kilometros  daquella  villa,  e cuja  edificação  loi  resolvida  depois 
de  contratadas  as  obras  de  conslrucção  da  estrada  do  Sumidouro. 


No  dia  16  de  setembro  ultimo  foi  aberto  ao  trafego  o ultimo 
trecho  da  5.a  secção,  o qual  conta  19.660  metros  de  extensão,  desde 
a estacão  do  Cordeiro  até  a do  Macuco.  ponto  terminal  da  estrada; 


cumprindo  assim  o barão  de  Nova  Friburgo  a obrigação  que  con- 
trahiu  pelo  contracto  de  21  de  março  de  1872.  quanto  ao  prolon- 
gamento da  estrada  de  ferro  desde  a villa  de  Nova  b riburgo  até 
o município  de  Santa  Maria  Magdalena. 

Durante  o tempo  que  esteve  em  Friburgo  a Familia  Imperial, 
dignou-se  Sua  Magcstade  o Imperador  viajar  repetidas  vezes  poi 
esta  estrada  e nunca  se  deu  o menor  inconveniente  que  fizesse  ao  menos 
demorar  o trem  imperial;  o que  prova  a segurança  com  que  é ahi 
feita  a viação  e a regularidade  do  movimento  dos  trens. 

De  1 de  julho  do  anno  passado  a 30  de  junho  ultimo  hansi- 
larüo  nesta  estrada  50.002  passageiros,  e forão  transportados  12.275.777 
kilogrammas  de  mercadorias  de  diversos  generos,  sendo  10.984.O/1 

de  exportação  c 1.289.206  de  importação.  „ 

A receita  da  estrada  naquclle  período  foi  de  /68.100g8/i, 


proveio  das  seguintes  verbas  . 
Passageiros . . • • 

Bagagens 

Animaes 

Encommendas . . • 

Madeiras 

Cargas  


161 :786$095 
24:420^460 
696$075 
105:058^020 
4:286$500 
456:066^577 

m313§527 
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Transporte.  . . . 752:5150527 

Trens  cspeciacs 5740000 

Telegrapho 2: 9580700 

Quantia  recebida  da  companhia  ferro 
carril  nictheroyense 12:4540650 

Somma 768:1000877 

A despeza  foi  de 970:1^7^643 

Resultando  um  deficit.de 202:0260766 


Este  déficit,  como  mostra  o engenheiro  fiscal  do  trafego  no 
relalorio  annexo,  cm  que  podereis  encontrar  minuciosas  informações, 
proveio  da  aequisição  que  a empreza  foi  obrigada  a fazer  de  trilhos 
de  aço,  na  importância  de  175:9690862,  para  substituir  os  de  ferro 
que  tinhao  sido  empregados  durante  a construcção,  na  parte  a tres 
trilhos  da  2'  secção,  e que  se  haviào  estragado  muito  rapidamente, 
e ainda  de  ler  sido  a receita  menor  que  a despeza  em  alguns  mezes 
do  corrente  anno  pela  escassez  do  café,  principal  fonte  de  renda  da 
estrada,  cuja  exportação  baixou  sensivelmente  no  anno  de  1875  a 1876. 

Tendo  approvado  as  contas  da  receita  e despeza  da  estrada, 
relativas  ao  anno  de  1874,  mandei,  em  27  de  dezembro  do  anno 
findo,  entregar  ao  emprezario  a quantia  de  25:7880214,  metade  do 
déficit  de  47:5760428,  que  se  havia  verificado. 


Do  relatorio  apresentado  em  51  de  janeiro  ultimo,  no  qual 

trata  o emprezaiio  das  condições  financeiras  da  empreza  e de  suas 
necessidades  mais  urgentes,  verifica-se,  pelas  contas  da  receita  e despeza 
que  acompanharão  aquelle  relatorio,  que,  tendo  sido  no  anno  de  1875 
a receita  de  788.5600229  e a despeza  de  868:1700692,  houve  lambem 
um  déficit  de  79:8100465.  Ainda  não  resolvi  sobre  assumptos  tão 
importantes  porque  aguardo  as  informações  que  mandei  colligir. 

De  conformidade  com  a lei  n.  2.124,  de  13  dc  novembro 

de  1875,  mande,  lavrar  termo  de  novação  do  contraio  de  21  de 

março  de  1872,  e de  accordo  com  as  condições  d'esse  termo  o J 

msou  a empreza  as  larifas  que  se  achào  cm  vigor  na  estrada. 
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Em  virtude  da  lei  n.  2.029,  de  G de  junho  de  1874,  e 
de  despachos  presidcnciacs  de  diversas  datas,  foi  paga  ao  empreza- 
rio  a quantia  integral  de  550:000#000,  proveniente  da  compra  do 
material  rodanlc  excedente  ao  fixado  no  contrato  de  12  de  março 
de  1870. 

O material,  fornecido  de  conformidade  com  a lei,  consta  de  7 
locomotivas  do  systema — Fell,  11  do  systema  ordinário,  9 carros 
de  Ia  classe,  5 de  2a  e 62  wagons  de  cargas.  Está  quasi  todo 
montado,  faltando  armar-se  1 locomotiva — Fell,  outra  do  systema 
ordinário,  5 carros  de  Ia  classe  e 12  wagons  de  cargas. 

Diversos  prazos  forão  marcados  pelo  respectivo  engenheiro  fiscal, 
com  a approvaçào  do  governo,  para  a inteira  execução  do  accôrdo 
celebrado  entre  a empreza  e a companhia  ferro  carril  nictheroyense, 
em  9 de  junho  de  1873,  porém  só  ultimamente  pôde  a mesma  empreza 
levar  a effeito  a reducção  da  bitola  da  linha  entre  o Porto  das  Caixas 
e Cachoeiras.  E porque  a companhia  nictheroyense  se  esquivasse  de 
fazer  a uniformisação  da  bitola  na  parte  que  lhe  competia,  entre 
Villa  Nova  e Porto  das  Caixas,  autorizei  a execução  d’esse  serviço 
por  conta  da  empreza,  sem  prejuizo  dos  direitos  adquiridos  pelo 
citado  contrato,  attenta  a conveniência  de  empregar  exclusivamente 
o novo  material  rodante. 

O emprezario  requereu,  em  16  de  setembro  ultimo,  a rescisão 
do  seu  contrato  de  21  de  março  de  1872. 

Colligidas  as  informações  necessárias,  o requerimento  será  sub- 
metlido  á vossa  apreciação,  porquanto  não  existe  em  lei  auctorização 
alguma  para  que,  a tal  respeito,  possa  esta  presidência  entrar  em 
accôrdo  com  o mesmo  emprezario. 

Ramal  ferreo  de  Cantagallo. — Este  ramal,  cujo  serviço  provi- 
sorio  teve  começo,  em  minha  presença,  a 30  de  outubro  do  anno 
findo,  foi  entregue  ao  trafego  de  passageiros  no  l.°  de  janeiro  e ao 
de  cargas  no  \ .°  de  junho  últimos,  cobrando-se  as  respectivas  tarifas 
de  conformidade  com  a autorização  concedida  em  portaria  de  23  de1 
agosto  do  anno  ultimo. 
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Deferindo  uma  petição  do  barão  de  Nova  Friburgo,  concessio- 
nário do  ramal,  mandei  lavrar  o termo  de  novação  de  18  de  junho 
findo,  pelo  qual  foi  aquellc  cidadão  autorizado  a estender  o mesmo 
ramal  pelas  ruas  Direita  e de  SanfAnna,  na  cidade  de  Canlagallo. 
e a prolongal-o.  mediante  as  condições  do  contrato  de  12  de  março 
de  1874,  até  as  fazendas  de  Santa  Rita  e das  Areias,  ambas  situadas 
na  freguezia  de  Santa  Rita,  município  de  Canlagallo.  devendo  as 
obras  de  conslrucçáo  até  a primeira  cfaqucllas  fazendas  ficar  con- 
cluídas no  prazo  de  dous  annos,  a contar  da  data  do  termo  de 
novação,  e até  a segunda  no  prazo  de  quatro  annos.  a contar  da 
data  em  que  forem  approvadas  pelo  governo  as  respectivas  plantas. 


Estrada  de  ferro  de  Nictheroy  a Campos  (Ia  secção). — As  diffi- 
culdacles  financeiras  com  que  tem  lutado  a companhia  ferro  carril 
niclheroyense  não  lhe  permitlirão  augmenlar  a extensão  da  linha  em 
trafego,  que  ainda  hoje  não  altinge  41  kilometros. 


Durante  o anno  decorrido  do  Io  de 
junho  ultimo,  a receita  da  empreza  importou 
elevando-se  a respectiva  despeza  a 


julho  de  1875  a 50  de 
em.  . . 146:645^760 
171:215$273 


o que  demonstra  um  déficit  de 


convindo  notar  que  não  forão  contempladas  nesta  apreciação  as  cles- 
pezas  da  administração  superior  da  companhia,  conforme  demonstra 
o respectho  engenheiro  fiscal  no  seu  minucioso  rclalorio,  que  appenso 
encontrai  eis,  do  qual  conslao  todas  as  informações  que  desejardes 
sobre  os  diversos  ramos  de  serviço  desta  estrada  e o estado  das  obras 
do  prolongamento  alem  da  estação  da  Venda  das  Pedras. 

No  intuito  de  obter  que  proseguissem  as  obras  do  mencionado 
prolongamento  da  estrada  com  mais  activo  impulso,  em  5 de  março 
mandei  intimar  a companhia  para  levanlar  os  capilaes  necessários  á con- 
strucçüo,  sob  pena  de  ser-lhe  suspensa  a garantia  de  juros,  caso 
nao  se  mostrasse  habilitada  com  os  precisos  recursos  dentro  do  prazo 
de  dous  mezes.  Por  deliberação  de  21  de  agosto  ultimo  tornei  efle- 

ctiva  essa  suspensão,  visto  nao  ler-se  elfectuado  o levantamento  de 
capitaes. 
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A companhia,  representada  pela  respectiva  dirccloria,  allegando 
e mostrando  o estado  melindrozo  de  suas  circumslancias,  suggerio 
o alvitre  da  encampação  total  ou  parcial  da  linha  e o da  conversão 
da  garantia  de  juros  em  outro  favor  que  se  lhe  afíigura  mais  ade- 
quado áqucllas  circumslancias,  ou  seja  o auxilio  dos  dous  terços  do 
capital,  ou  a subvenção  kilomclriea. 

Por  despacho  de  19  do  corrente  autorizei,  nos  lermos  do 
art.  16  do  regulamento  de  9 dc  fevereiro  ultimo,  a substituição  do 
favor  da  garantia  de  juros  pelo  da  subvenção  kilomclriea  para  a 
parle  da  estrada  a construir;  mantendo  aquella  tão  sómente  para  a 
parte  em  trafego ; e mandei  fazer  nesse  sentido  a novação  do  con- 
trato de  26  de  novembro  de  1874,  com  diversas  reslricçòes  indi- 
cadas pelo  engenheiro  fiscal  respectivo. 

Estrada  de  Ferro  de  Macaiié  a Santa  Maria  Magdalena. — Por 
deliberação  de  12  de  junho  declarei  caduco  o contrato  celebrado  com 
Feliciano  José  Henriques,  em  9 de  fevereiro  de  1870,  para  a construcção 
desta  estrada,  nos  termos  da  condição  13a  do  mesmo  contracto. 

MELHORAMENTOS  DA  CAPITAL 

Por  deliberação  de  1 de  setembro  ultimo  declarei  caduco  o privi- 
legio concedido  pelo  contrato  de  21  de  julho  de  1873  para  o serviço  de 
esgôto  de  matérias  fecaes  e aguas  servidas  n esta  capital,  indeferindo  a 
petição  da  filha  do  finado  contratante,  que  havia  solicitado  prorogação  de 
prazo  para  começo  das  obras  e novação  do  contrato,  afim  de  ser-lhe  dado  o 
privilegio  para  o abastecimeto  de  agua  potável  á mesma  cidade. 

O insuccesso  d aquelle  emprehendimento  é destituido  de  importân- 
cia, porquanto  o melhoramento  projectado  não  se  impõe  por  ora  como 
imprescindivel,  e difficilmente  poderia  realizar-se  em  as  desejadas  condi- 
ções na  permanência  da  escassez  de  aguas  que  hoje  afílige  a capital. 

A falta  de  agua  potável, -eis  o mal  que  urge  prover  de  remedio. 
A cidade  será  tolhida  em  seu  desenvolvimento,  se  assumpto  de  tanta  monta 
fôr  por  mais  tempo  adiado. 

E.  6 
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Convencido  de  que  o problema  exige  solução  immediata,  e que  não 
pôde  a administração  aguardar  inerte  os  resultados  de  cálculos  aereamente 
formulados,  maximé  quando  t&o  esquivos  se  moslrão  os  capilaes  particu- 
lares, indeferi  todas  as  propostas  concernentes  á realização  d’esle  serviço 
por  empreza,  mandando  em  acto  continuo  planejar  c orçar  as  obras. 
Estão  terminados  os  estudos  necessários  á organização  do  projecto  e 
orçamento,  e opportunamenlc  vos  serão  presentes  estes  trabalhos  para 
que  possaes  deliberar  a tal  respeito. 

A despeza  subirá  além  da  cifra  cm  que  foi  lixada  no  contrato  de 
25  de  março  de  1872,  porque  os  mananciaes  mais  abundantes  exigem 
grande  desenvolvimento  de  canalização. 

Dispondo,  porém,  da  renda  de  pennas  d’ agua,  quer  se  adopte  o 
systema  obrigatorio  admittido  na  corte,  quer  se  supprimão  ou  reduzão  as 
despezas  de  introducção  d’agua  nos  prédios  particulares,  acredito  que  o 
juro  dos  capilaes  necessários  á execução  da  obra e a respectiva  amortização 
em  prazo  razoavel  não  recahirão  sobre  os  cofres  provinciaes. 

A realização  d’esse  desideratum  contribuirá  grandemente  para  me- 
lhorar as  condições  sanitarias  da  capital,  que  não  podem  ser  descuradas. 
A epidemia  da  febre  amarella,  que  tanto  assola  a capital  do  império 
na  estação  quente,  parece  cada  anno  ampliar  mais  sua  esphera  de  acção. 
Não  póde  causar  sorpreza  que  a cidade  de  Nictheroy,  fronteira  á côrte, 
pagasse  pesado  tributo  aoílagello,  quando  se  sabe  que  a remota  e pequena 
povoação  de  Cachoeiras  foi  por  elle  devastado.  Entretanto,  se  as  vanta- 
gens naturaes  protegião  efficazmcnle  esta  capital  contra  a invasão  do  mal, 
julgo  acertado  remover  todas  as  causas  que  do  crescimento  da  cidade 
possuo  derivar-se  em  detrimento  da  sua  salubridade. 

N este  intuito  autorizei,  como  já  vos  disse,  o aterro  dos  terrenos 
baixos  que  a provinda  possúe  em  írente  á casa  de  detenção,  e recommen- 
dei  á camara  municipal  d esta  cidade  que  intimasse  aos  proprietários  dos 
terrenos  pantanozos  ali  existentes,  afim  de  fazerem  o aterro  das  repectivas 
areas.  Além  d isso  mandei  desapropriar  o terreno  panlanozo  da  rua  do 
Passo  da  Patria,  em  cujo  deseccamento  já  a provinda  despendeu  em  epo- 
cha  anterior  algum  dinheiro,  ficando,  porém,  a obra  incompleta,  e que 
julgo  conveniente  fazer  desappareção  gradualmente  esses  focos  de  infecção. 
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A arborização  da  cidade  c o ajardinamento  de  uma  de  suas  prinei- 
paes  praças  em  cada  um  dos  seus  bairros  completào  a série  de  medidas 
hygienicas  adequadas  ao  melhoramento  sanitario  da  capital  c realizáveis 
todas  com  os  recursos  disponiveis  da  verba  de  obras. 


O estado  das  finanças  da  provinda,  coinquanto  ainda  seja  pouco 
lisongeiro,  não  peiorou  depois  da  ultima  reunião  desta  Assembléa. 

°No  exercido  de  1875,  cujas  contas  tbrão  encerradas  a 51  de 
março  do  corrente  anno,  os  impostos,  os  rendimentos  de  proprios  pio- 
vinciaes  e multas,  que  constituem  a renda  ordinaria,  produzirão  a somma 
de  5.937:0280557,  inferior  apenas  em  61:8560245  á importância  em 
que  a orcou  a lei  n.  2.095,  de  24  de  dezembro  de  1874. 

A quota  proveniente  do  beneficio  liquido  de  loterias,  prêmios  destas 
não  reclamados,  etc.,  que  tem  applicaçao  determinada,  produzii ao  ainda 
238:8640000,  ou  mais  16:2430600  do  que  calculara  a referida  lei. 

Importou,  portanto,  a receita  ordinaria  na  quantia  dc 
4 1758920557,  ou  menos  45:612^643  do  que  o total  orçado. 

Mas,  tendo-se  também  cobrado  276:7820470  de^  rendimento 
extraordinário,  subio  a receita  própria  do  exercido  a 4.4o2:6/40827, 
dando-se  por  isso  um  excesso  de  251:1690827  sobre  aquelle  total 

A differenca  entre  a arrecadação  e o orçamento  da  renda  ordinai  ia 
propriamente  dita  provém  de  se  ter  arrecadado  de  conta ide ^algumas 
verbas  menos  591:5880726  e mais  de  conta  de  outras  529.  0483, 

notando-se  entre  os  excessos  o de  485:8550914  da  quo  a e i /0 
o café  de  producção  da  provinda,  e na  menor  arrecadação  • # 

do  imposto  de  1000000  sobre  a averbação  de  cada  escravo,  « • 8 

da  taxa  itinerária  sobre  o gado  solto,  que  pela 
çados,  79:6970920  do  sello  de  heranças j e l^d®^^doSim^sU) 
rendimento  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  e . 0 
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pessoal.  O que,  porém,  de  menos  se  cobrou,  c tora  previsto,  segundo 
consta  dos  relatórios  da  repartição  da  fazenda  e do  meu  antecessor 
apresentados  o anno  passado,  teve  uma  quasi  compensação  só  com  o 
que  de  mais  produzio  o imposto  sobre  o café,  como  acabais  de  ver. 

Considerando-se  a arrecadação  do  exercício  de  1875  a respeito 
da  do  anterior,  ainda  se  reconhece  que  a receita  própria  daquelle  foi 
superior  em  590:905^468;  lendo  concorrido  para  este  excesso  os 
novos  impostos  de  i00#000  sobre  a averbação  de  cada  escravo  c 
de  1:000$000  sobre  cada  negociante  de  escravos  c a taxa  itinerária 
sobre  o gado  solto,  com  a quantia  de  201:41 5^600,  o rendimento 
extraordinário  com  191:807^091  c os  demais  impostos  com  197:680§777 
restantes.  Portanto,  ainda  mesmo  sem  os  novos  impostos  e sem  o rendi- 
mento extraordinário,  a receita  do  ultimo  exercício  excedeu  á do  anterior. 

E nao  é isto  um  facto  isolado,  porquanto,  compulsando-se  os 
balanços  dos  cinco  últimos  exercícios  completos,  de  1871  a 1875, 
reconhece-se  que  a receita  ordinaria  da  província  tem  augmenlado 
de  anno  para  anno ; sendo  ainda  para  notar  que  o augmento  não  se 
tem  dado  só  em  relação  ao  resultado  geral,  mas,  com  uma  certa 
regularidade,  na  renda  ordinaria,  na  que  tem  applicacüo  especial  e 
ate  no  principal  imposto,  a quota  de  4 °/0  sobre  o café. 

A exactidao  deste  asserto  é demonstrada  no  seguinte  quadro 
extraindo  dos  sobreditos  balanços : 


exercícios 


RENDA 

ordinaria  prove- 
niente de  impostos 


RECEITA 
com  applicação 
especial  e 
caracter  de  deposito 


TOTAL 
representando 
a receita  ordinaria 


QUOTA 

de  4 % sobre  o 
café 


2.926:394^)343 

3.196:395^806 

3.468:9220528 

3.543:7150440 

3.937:0280357 


200:434^600 
201 :282$600 
224:745^000 
233:080^540 
238 : S64$000 


3.126:8283)943 

3.397:6780406 

3.693:667^)528 

3.776:795,7)980 

4.175:892.3)357 


1.873:6010090 

2.149:522^)997 

2.330:4583)179 

2.440:5640231 

2.601:6933)914 


Alem  da  importância  da  receita  própria  do  exercício  de  1875 
en  r rão  para  a respectiva  caixa  as  quantias  de  82:7848600  desti 
nada  ao  resgate  das  apólices  dadas  em  pagamento  do  edifício  onde 


# 
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se  acha  o hospital  fie  S.  João  Baptista  de  Nictheroy  e ao  custea- 
mento  deste,  582:1545220,  passada  do  exercício  de  1874  quando  foi 
encerrado,  e 500:000^000,  tomada  por  empréstimo  (sendo  156:500^000 
ao  juro  de  6 °/o  c 143:700^000  ao  de  7 n/0  ao  anno)  e entregue 
por  conta  de  maior  sornma,  com  que  a mesma  caixa  concorrera  para 
pagar-se  parte  do  empréstimo  contraindo,  no  exercício  de  1874,  em 
virtude  do  art.  4o  da  lei  n.  2.054,  por  não  ser  conveniente  ifaquella 
occasião  cmitlir  apólices  da  divida  publica  provincial,  como  facultava 
o art.  5.°  da  lei  n.  2.095 

Ficou,  portanto,  a receita  elevada  a 5.417:5955647,  dos  quacs 
5.060:811^564  forão  applicados  a pagamentos  e 556:7825*085  pas- 
sarão para  o exercício  de  1876. 

Os  5. 060: 811 5564  despendidos  comprehcndem: Io. 4.029:9085915 
de  despeza  ordinaria  própria  do  exercício,  inclusive  18:8525*215  que 
não  forão  classificados  defmilivamcnte  por  terem  excedido  da  respe- 
ctiva verba;  2o,  219:5505611  de  dividas  de  exercícios  findos;  5o, 
215:6505655  de  serviços  decretados  por  conta  dos  créditos  extraor- 
dinários e especiaes,  concedidos  pelas  leis  n.  1.912,  art.  4o,  n.  2.029, 
art,  Io  § 2o,  n.  2.095.  art.  9o  §§  Io  e 2o,  n.  2.112,  art.  5o,  e 
n.  2.171,  art.  22;  4o,  66:2215405  de  custcamento  do  hospital  de 
S.  João  Baptista  de  Nictheroy  e juros  das  apólices  emittidas  para  paga- 
mento da  compra  do  edifício  onde  se  acha  estabelecido;  o°,  24.0005000 
adiantados,  na  fórma.da  lei  n.  1.750,  por  conta  de  lotei  ias  que  têm 
de  correr;  6o,  507:5005000  de  amortisaçao  da  divida  fluctuante. 

Tendo  importado  a receita  própria  do  exercido  n elle  arrecadada 
em  4.452:6745827  ea  despeza  também  própria  paga  em  4. 029: 908591 5, 
veriíicou-se  um  excesso  d aquella  sobre  essa  de  422.  /655912. 

Este  excesso,  reunido  aos  964:9185820  que  o exercício  recebeu 
além  da  sua  receita  própria,  como  ficou  dito,  perfaz  o total  de 
1.587:6845752,  que  foi  applicado  ao  pagamento  de  credores  de  exer- 
cícios findos,  de  despezas  extraordinárias  e especiaes,  de  parte  da  rvi 
fluctuante  c do  custeamento  do  hospital  de  S.  João  Baptista  de  Nictheroy, 
e aò  adiantamento  por  conta  de  loterias  que  tem  de  ser  extra  i as, 
ficando  de  resto  os  556:7825085,  que  passarão  para  a caixa  do 
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corrente  exercício.  Cumpre,  entretanto,  advertir  que  o exercício 
de  1875  deixou  apenas  o saldo  real  de  190:491$999,  porque  se 
a sua  receita  própria  arrecadada  excedeu  á sua  despeza  própria 
paga  em  422:765$912,  tambem  de  sua  conta  ficou  por  pagar  um 
resto  na  importância  de  232:273$915. 

No  exercício  dc  1876,  em  andamento,  a apreciação  limita-se 
ao  1"  semestre,  decorrido  de  janeiro  a junho,  durante  o qual  arre- 
cadou-se  a quantia  de  1.925:119$!  19  de  renda  ordinaria  e a de 
72:660$000  de  receita  que  tem  applicação  especial,  o que  dá  para 
total  da  receita  ordinaria  1 .995:779$!  19,  Addicionando-se,  porém, 
a esta  quanlia  a de  38:307$650  de  rendimento  extraordinário,  reco- 
nhece-se que  a receita  própria  do  exercido  cobrada  no  semestre 
subio  a 2.034:086$749.  K se  a esta  importância  forem  reunidos 
72:587$005  recebidos  para  indemnisação  de  adiantamentos  feitos 
em  virtude  de  lei  e cscripturados  em  conta  de  movimento  de  fundos; 
56:008$800  destinados  a despezas  do  hospital  de  Nictheroy,  e os 
356:782$083  passados  do  exercício  de  1875,  será  o total  da  re- 
ceita representado  pela  quantia  de  2.499:464$637. 

A importância  da  receita  ordinaria  foi  inferior  á em  que  a lei 
n.  2.171  orçou  a do  exercício  completo  em  2.256:825$681 ; mas, 
sendo  feita  a comparação  sómente  com  a metade  da  quantia  orçada, 
vê-se  que  a menor  arrecadação  foi  apenas  de  130:522$281,  diffe- 
rença  entre  284:208$364  de  menos  cobrados  por  conta  de  algumas 
verbas  e !53:686$085  de  mais  cobrados  por  conta  de  outras. 
Pensa,  entretanto,  o director  da  fazenda  que  a arrecadação  do  exer- 
cício não  divergirá  do  calculo  em  que  se  baseou  a estimativa  da 
sobredita  lei. 

No  mesmo  semestre  pagou-se  a quantia  de  966:886$480  de 
despeza  ordinaria  própria  do  exercício,  inclusive  a que  é satisfeita 
com  receita  especial;  a de  98:660$087  de  dividas  de  exercícios 
findos;  a de  25:788$214  por  conta  de  créditos  extraordinários;  a 
de48:100$000  de  amortização  da  divida  íluetuante;  a de  799:435$846 
de  adiantamentos  autorisados  por  lei,  supprimentos  e outras  opera- 
ções que  se  escripturão  em  movimento  de  fundos,  cuja  conta  liquida-se 
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antes  do  encerramento  jto  exercício,  e,  fmalmcnle,  a de  18:691g247 
do  custeamento  do  hospital  de  Niclhcroy;  o que  tudo  reunido  dá 
para  total  da  despeza  a quanlia  de  1.955:559$874,  inferior  ao  total 
da  receita  em  543:904$7G3,  (pie  exisliáo  eílectivamente  no  dia  50 
de  junho  nas  collectorias  e outras  estações  de  arrecadação  e na  the- 
souraria  da  directoria  da  fazenda. 

A 30  de  setembro,  porém,  encontra  vão-se  nas  diversas  caixas  a 
cargo  da  mesma  lhesouraria  os  seguintes  saldos: 

Na  caixa  de  rendas  ordinárias  152.246$222  em  dinheiro. 

Na  de  deposilos  e cauções  892:995$515;  sendo:  183:181^145  em 
dinheiro;  544:000$000  em  apólices;  104:400^000  em  acções  de  compa- 
nhias, e 61:414^170  em  letras. 

Nade  diversos  valores  5.049:  lOOgOOO;  sendo:  2.226:600g000 
em  acções  de  companhias;  2.222:500^000  em  apólices  provinciaes 
amortizadas,  e 600:000^000  em  1 ,200  ja  emiltidas  e que  tem  de  ser  en- 


tregues aos  possuidores. 

Na  de  letras  a receber  54:5105*780;  sendo  : o9:185g780em  letras 
acceitas  a favor  da  província  e 15:525§000  cm  duas  cadernetas  do  banco 
rural  e hypothecario  que  represenlào  diversas  quantias  offeiecidas  para  o 

desenvolvimento  do  ensino  popular. 

Na  mesma  data  estavão  por  pagar  diversas  letras  acceitas  em  nome 
da  província,  na  importância  de  847:820^000;  sendo.  846.600^000 to- 
mados por  empréstimo  e I:220g000  saccados  pela  collectoiia  das  lendas 
provinciaes  de  Magé,  para  occorrer  ao  pagamento  de  despezas  a seu  cargo. 

A.  citada  lei  n.  2.095  autorizou  a despender-se  no  exercício  de  187o, 
além  da  quantia  de  4.221 :505§000,  distribuída  pela  maneira  declarada 


no  art.  2o:  . . 

Pelo  art.  3o,  até  40:000g000  de  créditos  supplementares  as  41 

verbas  nelle  indicadas,  não  podendo  os  mesmos  créditos  exceder  de  2 

de  cada  uma  de  29  das  ditas  verbas ; ..  . 

Pelo  art.  4".  as  quantias  necessárias  para  occorrer  á insufficiencia 

das  verbas  dos  %%  22,  32  , 53  , 54,  65  e 70  do  referido 

Pelo  art. 10”,  até  416:3508964  para  elevar  ate  1.000:0008000 
verba  consignada  no  ,§  67  para  despezas  com  obras  publicas. 
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Posteriormente  forão  ainda  autorizadas  as  despezas  seguintes : 

Pela  lei  n.  2.112,  arts,  5o  e 4°,  de  129:835$500  para  elevação  das 
verbas  dos  $ 5o,  9o,  18°,  27°,  44°  e 84°  do  supradito  art.  2o  da 
lei  n.  2.095; 

Pela  lei  n.  2.171,  art.  22,  de  52:003g000  lambem  para  elevaçao 
das  verbas  dos  §§  1°,  4o  c 8o  do  mesmo  art.  2o. 

Por  conta  da  autorização  de  40:000g000  dada  no  supradito  art.  3* 
da  lei  n.  2.095,  abri  créditos  complementares  a algumas  das  verbas  nelle 
designadas  na  importância  sómente  de  19:775§904,  e por  conta  da  conce- 
dida pelo  art.  4.°  abri  outros  créditos  complementares  aos  dos  §§26°c  52° 
no  total  de  15:371§222.  como  vereis  das  deliberações  de  51  de  marco  do 
corrente  anno,  que  serão  submettidas  á vossa  approvação. 

As  verbas  consignadas  no  §47  para  gratificações  a professores  sub  - 
stitutos, no  % 61  para  sustento,  dietas  e medicamentos  aos  presos  pobres 
recolhidos  ás  cadêas  dos  municípios  do  interior  e no  f§  91  para  restituição 
de  bens  do  evento  forão  excedidas,  além  do  limite  de  25  °/<»  a l.a  em 
548$830,  a 2.a  em  1:153$240  e a 3.a  em  60$740;  o que  tudo  somma 
1:762$810;  tendo  ainda  ficado  por  classificar  na  verba  do  § 67,  por  ex- 
ceder da  respectiva  consignação,  a quantia  de  18:832$215  despendida, 
na  fórma  da  lei  n.  2.064,  com  obras  de  construcção  da  igreja  matriz  da 
freguezia  de  S.  Gonçalo,  do  município  de  Nictheroy.  Para  que  fiquem 
legalisados  taes  excessos,  ser-vos-á  apresentado  o pedido  dos  necessários 
créditos  supplementares. 

Cumprindo  a disposição  do  art.  12  da  lei  n.  1.941,  autorizei  a 
abertura  do  credito  de  795$300,  supplementar  ao  do  § 57  do  art.  2.°  da 
lei  n.  1.485,  para  poderem  ser  restituídas  a diversas  praças  do  corpo  po- 
licial as  quantias  descontadas  de  seus.  vencimentos  para  garantia  do  farda- 
mento que  lhes  tinha  sido  distribuído  adiantadamenle. 

Na  demonstração  classificada  da  receita  arrecadada  e da  despeza 
effectuada  no  exercício  de  1875,  annexa  sob  n.  1 ao  relatorio  do 
director  da  fazenda,  encontrareis  esclarecimentos  minuciosos  e com- 
pletos sobre  os  excessos  das  verbas  da  lei  de  orçamento  d’aquelle 
exercício,  restando-me,  por  isso,  informar-vos  do  estado  dos  créditos 
consignados  na  lei  n.  2.1/1  para  as  despezas  no  corrente  exercício. 
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De  conformidade  com  a autorização  constante  do  art.  5.°  dessa 
lei,  para  abrir  créditos  complementares  ás  verbas  nclle  designadas, 
uma  vez  que  lodos  reunidos  nao  cxcedào  de  40:000$000,  já  forao 
abertos  alguns  na  importância  de  9:585$G25,  como  vereis  do  citado 


relatorio. 

Ainda  nao  me  servi  da  faculdade  concedida  no  art.  4.°,  para 
elevar,  por  meio  de  créditos  complementai  cs,  as  ^ ei  bus  dos  bo  . 
64°,  70°  e 72°. 

Nos  termos  da  lei  n.  2.145,  art.  12°.  autorizei  a abertura  de 
um  credito  de  l:083g020,  complementar  ao  do  % 57  do  art.  2o  da 
lei  n.  1.485,  afim  de  serem ' restituídas  as  quantias  descontadas,  no 
exercício  de  1870.  dos  vencimentos  de  praças  do  corpo  policial,  para 
. garantia  do  fardamento  que  então  receberão  a vencer. 

O director  da  fazenda,  informando  que  e insufíiciente  o cre- 
dito de  100:000^000  consignado,  no  § 85  do  art.  2o  da  lei  de  orçamento 
vigente,  para  o pagamento  de  dividas  de  exercícios  findos,  ainda  mesmo 
excluindo-se  todas  as  que  provierem  do  subsidio  ás  camaras  munici- 
paes,  visto  que  para  estas  o art.  24  da  mesma  lei  permitte  a abertura 
de  créditos  especiaes,  pede  para  a referida  verba  o augmento  de 
120:000*000,  igual  ao  que  foi  concedido  para  idêntica  verba  da  lei 
do  orçamento  de  1875,  pela  lei  n.  2.112,  ait.  4.  . Com  cffeito, 
atten derdes  a que  de  1871  a 1875  foi  este  ultimo  exercício  o 
em  que  menor  somma  se  despendeu  com  o pagamento  de  dividas 
de  exercícios  findos,  lendo  subido,  entretanto  a despeia  effec tuada 
a 219:550^611 , reconhecereis  a procedência  da  reclamaçao 

tareis  o credito  pedido.  *A  ,in 

Cabe  aqui  declarar-vos  que,  sendo  informado,  por  offic.ojo 

mesmo  director  de  G de  junho  ultimo,  que  a despeí  ' 

% 83  da  lei  de  orçamento  paga  até  aquella  data  nlonl”v  . °®e®ando 

inclusive  55:025g000  de  subsidio  as  camaias  m P • te  # 

apenas  para  occorrer  aos  pagamentos  íeeama  os  i Qg  dias 

saldo  de  4:939g586,  que  consig„ado 

determinei  que  se  appbcasse  o_  de  excrcici0s  findos,  com 

n’ aquella  verba  ao  pagamento  da. 
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exclusão  cias  provenientes  do  subsidio  ás  camaras  municipaes,  as  quaes 
seriao  levadas  ao  credito  especial  autorizado  pelo  art.  24.  Importa 
a despeza  realizada  até  o fim  de  setembro  em  lo6:5610923,  sendo 
77:5250000  de  subsidio  e 59:0360923  de  outras  procedências. 

Com  relaçào  ao  mesmo  assumpto  de  pagamento  a credores  de 
exercícios  findos,  devo  informar-vos  ainda  que,  tendo  apparecido, 
apenas  forão  encerradas  as  contas  do  exercido  de  1875,  algumas 
reclamações,  que  se  repelirão  logo  depois  com  insistência  e em  maior 
numero,  contra  a falta  de  pagamento  de  despezas  de  obras  publicas, 
já  ordenado,  exigi  do  director  da  fazenda  informação  a esse  res- 
peito ; recommendando-lhe  que  indicasse,  desde  logo.,  que  medidas  con- 
viria tomar  se,  como  se  deprehendia  das  queixas,  era  devida  a falta 
a ter  a despeza  cahido  em  exercícios  findos  e a ser  insufficiente  a 
verba  votada  para  os  serviços  desta  natureza. 

Respondendo,  informou  aquelle  director  que  a lei  n.  2.095 
consignara,  no  § 67  do  art.  2o,  para  despezas  com  obras  publicas 
no  excrcicio  de  1875  a quantia  de  583:6690036,  a qual  foi  elevada, 
na  fórma  do  art.  10°,  a 1.000:0000000;  mas  que,  tendo  sido  es- 
gotado este  credito,  não  puderão  por  isso  ser  cumpridas  diversas 
ordens  de  pagamento  de ' obras  feitas  por  administração  e por  con- 
trato. visto  determinar  o § 83  da  lei  de  orçamento  que  o pagamento 
a credores  de  exercícios  findos  se  fizesse  sempre  dentro  dos  créditos 
votados  nas  dillerentes  verbas  das  leis  de  orçamento  dos  respectivos 
exercícios. 

L,  cumprindo  a 2a  parte  da  portaria  que  lhe  dirigi,  informou 
lambem  que  se  déra  facto  idêntico  no  exercício  de  1870,  em  relação 
não  só  á verba  de  obras  publicas,  como  á da  força  policial,  tendo 
a presidência  mandado  levar  á conta  de  movimento  de  fundos  toda 
a despeza  excedente  de  laes  verbas  que  se  liquidasse,  o que  foi 
trazido  ao  conhecimento  desta  Assembléa  que,  pelo  decreto  n.  1.572, 
de  6 de  novembro  de  1871,  concedeu  os  créditos  supplementares 
de  32:6590212  ao  do  § 57  e de  87:5870073  ao  do  % 87,  ambos 
da  lei  n.  1.485. 

Considerando  que  a demora  na  satisfação  das  despezas  com 
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obras  publicas,  quer  eslas  se  farão  em  virtude  de  contrato,  quer 
administrativamente,  é sempre  prejudicial  ao  serviço  e ao  credito  da 
provinda,  determinei  que  se  efíectuasse  o pagamento  das  executadas 
no  anno  de  1875,  que  estivessem  em  divida,  levando-se  á conta  de 
movimento  de  fundos  as  quantias  pagas  por  esta  fôrma. 

Até  50  de  setembro  importarão  os  pagamentos  assim  feitos  na 
quantia  de  89:980^017 , sendo  40:8625743  de  despezas  com  obras 
de  matrizes  e 49:117^504  das  de  outras  obras. 

Peço-vos  agora  que  concedais  os  créditos  necessários  para  que  tacs 
despezas  sejâo  definitivamente  classificadas,  tendo  em  vista  as  demon- 
strações que  serào  trazidas  ao  vosso  conhecimento. 

Igualmente  peço-vos  que  autorizeis  créditos  especiaes  para  o paga- 
mento das  quantias  de25:788#M4  ao  barão  de  A ova  Friburgo,  empre- 
zario  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  importância  da  metade  do  déficit 
verificado  nas  contas  da  mesma  estrada,  relativas  ao  anno  de  1874;  de 
758$533  proveniente  do  aluguel  do  prédio  occupado  pela  direciona  das 
obras  publicas,  contado  de  50  de  setembro  ultimo  a 51  de  dezembio 
futuro,  e de  9:537$100  de  gratificações  aos  empregados  que  se  achão 
incumbidos  da  tomada  de  contas  atrazadas  fóra  das  horas  do  expediente 


ordinário  da  repartição.  ...  10_~  . 

Na  data  cm  que  foi  abcrla  a sessão  legislativa  de  187a  im- 
portava a divida  fundada  da  provinda,  representada  por  apólices,  na 
quantia  de  6.728:500*000.  e a íliietiiantc,  representada  por  ldras, 
na  de  1 .185:500^000.  perfazendo  ambas  o lotai  de  / .611:8005  . 

Os  1.183:5008000  provinhão:  111:0005000  do  empréstimo  de 
1872,  contrahido  em  virtude  da  lei  n.  1.646,  art.  1*  1 17  e arb  5 ; 
72:5005000  do  de  1873,  contraindo  em  virtude  da  lei  n.  . > 

art.  5»,  e 1.000:0005000  do  de  1874,  contraindo  em  virtude  da  lei 


n 9 (Y54  art  4o 

' Com  o recurso  da  renda  ordinaria  conseguio-se  pagarpor  conta 
do  primeiro  empreslimo  1:0005000.  do  segundo 
terceiro  500:0005000;  ficando  reduzida  a divida  a 6 ' J jn_ 

No  fim  do  anno,  porém,  ãchava-se  a eaixa  sem  • 

dispensável  para  occorrcr  ao  pagamento  das  icspczas  em 
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clusive  os  íufos  das  apólices,  e como  a occasiâo  nao  era  lavorave  paia 
usar  da  faculdade  conferida  no  art.  10‘  da  lei  n.  -2.095,  de  emittir 
apólices,  approvei  a proposta  feita  pelo  director  da  iazenda  de  levan- 
tar um  empréstimo  de  300:0000)00,  a juro  nüo  excedente  de  7 /„ 
ao  anno,  o que  elle  conseguio  realizar,  em  poucos  dias,  entre  parti- 
culares, tomando  455:1000000  a 6 % e 144:9000000  a 7 */.,  como 

já  vos  disse.  nnnannn 

Ficou  por  esla  fôrma  elevada  a divida  lluctuanle  a 965:000$000; 

mas,  tendo-so  pago  posleriormente  118:400g000  por  conta  do  mesmo 
empréstimo  de  300:0000)00,  acha-se  actualmente  reduzida  a divida 
a 846:6000)00 ; sendo:  110:0000)00  do  empréstimo  de  1872, 
55:0000000  do  do  1873;  500:0000)00  do  de  1874,  c 181:6000)00 
do  de  1875,  e vencendo  155:0000)00  o juro  de  6 7.,  2o 1 : 6000)00  o 
de  7 % e 450:0000)00  o de  7 % estando  10:0000)00  sem  ven- 
cer  juro  algum  desde  22  de  março  de  1873,  por  não  ter-se  apresen- 
tado o possuidor  da  letra  dessa  importância  para  cobral-a  ou 
reformal-a. 

Cabe  declarai-vos  que  a sommá  que  vence  o juro  de  7 1/2  0/0 
foi  tomada  ao  banco  do  Brazil  para  completar  a de  500:000$000 
que  foi  entregue,  a 19  de  julho,  6 e 17  de  agosto,  ao  barão  de 
Mesquita  em  pagamento  de  letras  nessa  importância  que  vencião  o 
juro  de  8 °/0. 

A divida  fundada  teve  o augmento  de  152:500$000  represen- 
tados por  305  apólices  de  500§000  que  forão  emittidas  e entregues: 
244  ao  barão  de  Nova  Friburgo,  de  conformidade  com  a lei  n.  2.029; 
41  á casa  de  caridade  de  Macahé,  de  conformidade  com  a lei  n.  1.823, 
e 20  á casa  de  caridade  de  Paraty,  de  conformidade  com  a lei 
n.  2.053. 


Assim,  pois,  acha-se  diminuida  a divida  ííuctuante  de  336:900g000 
e augmentada  a fundada  de  152:500$000,  o que  dá  em  ultimo 
resultado  a reducção  de  184:400^000  no  total. 

A receita  ordinaria  da  província  no  exercício  de  1877  é cal- 
culada pela  repartição  da  iazenda,  de  conformidade  com  as  bases  es- 
tabelecidas, na  quantia  de  4.279:281g000,  que  excede  em  103:388$643 
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á de  igual  natureza  effectivamente  arrecadada  no  exercício  de  1875  e 
em  26:678g200  á em  que  a lei  n.  2.171  orçou  a do  corrente. 

N’aquella  mesma  quantia  também  se  calcula  a despeza;  pe- 
dindo-se para  algumas  verbas  mais  146:553g600  cio  que  para  ellas 
consignou  a lei  de  orçamento  vigente  e menos  119:875$400  paar 
outras  verbas.  Julgo  diminuta  a quota  de  533:554$438  para  o im- 
portante ramo  de  obras  publicas  e,  por  isso,  conveniente  que  con- 
signeis na  lei  de  orçamento  futuro  disposição  analoga  á do  art.  T 

da  vigente. 

No  orçamento  organizado  pela  repartição  da  iazenda  e no  re- 
latório do  respectivo  director  encontrareis  todas  as  inlormaçôes  e 
esclarecimentos  que  vos  devem  ser  apresentados  a respeito  do  cal- 
culo da  receita  e despeza  do  exercício  futuro. 


mgmúsarãa  da 


pttica  primai. 


Autorisado  pelo  artigo  15  da  lei  n.  2.171,  de  21  de  dezembro 
de  1875,  para  dar  nova  organisaçào  á Administração  publica  pro- 
vincial,  simplificando  o serviço,  com  suppressao  dos  empregos  que 
pudessem  ser  dispensados  sem  prejuízo  delle,  procurei  corresponder 
com  lealdade  a tao  honrosa  e subida  prova  de  confiança,  levando 
a effeito  a reforma  de  modo  que  satisfizesse  as  vistas  com  que  tora 

decretada 

Estudando  a matéria,  convenci-me  de  que  era  possível  realisar 
esse  proposilo,  desde  que  fosse  dada  completa  autonomia  a P 
tições.  Ouvi  os  respectivos  chefes  e,  depois  de  er  me  i 
idéas  que  expuzerâo;  desenvolvendo  as  bases  constantes  da  circular 
que  lhes  dirigi  em  15  de  janeiro,  expedi  a deliberação 
regulamento  de  11  de  agosto  ultimo. 


E.  8 
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Na  deliberação,  que  substituo  alei  n.  1.127,  de  4 de  feve- 
reiro de  1850,  e todas  as  mais  que  em  crescido  numero  a alteràrao, 
reuni  as  disposições  que  constituem  os  princípios  orgânicos  e as 
regras  geraes  que  só  em  lei  podem  ser  estabelecidos,  extremando 
os  ramos  de  serviço  da  exclusiva  competência  de  cada  reparliçào  c 
dando-lhes  a mais  completa  autonomia,  e portanto  a inteira  res- 
ponsabilidade dos  negocios  que  lhe  incumbe  processar  c de  todo  o 
expediente  que  aviar. 

Sem  que  deixem  de  auxiliar-se  mutuamente,  como  partes  com- 
ponentes da  Administração  publica  provincial,  íicão  as  repartições 
circumscriptas  aos  limites  que  lhes  estão  traçados,  evitando-se  de- 
longas imiteis  e prejudiciaes  ao  governo  e ás  pessoas  que  perante 
elle  solicitâo  seu  direito. 

A precisão  com  que  forão  regulados  os  direitos,  deveres  e 
attribuições  de  todos  os  empregados,  evita  duvidas  e conflictos,  ao 
passo  que  a simplificação  do  serviço,  accelerando  a promptificação 
dos  trabalhos,  permittiu  a reducção  do  pessoal  e consequentemente 
o melhoramento  da  sorte  dos  empregados,  sem  deixar  de  dar  em 
resultado  economia  não  pequena. 

Assim  que,  tendo  podido  diminuir  desenove  empregados,  con- 
segui que  a despeza  annual  seja  menor  37:974g000,  não  obstante 
ter  concedido  a sessenta  empregados  um  augmento  de  vencimentos 
que  importou  em  24:8Q0g000. 

Entregando  aos  chefes  das  repartições  as  decisões  de  muitos 
negocios  que  até  agora  erão  resolvidos  pela  presidência,  tive  o cuidado 
de  restringir  essas  attribuições  aos  estrictos  limites  dos  serviços  creados 
ou  reconhecidos  por  lei,  sempre  dentro  dos  créditos  abertos  nas 
respectivas  verbas  de  despeza  da  lei  de  orçamento  provincial  e da 
distribuição  préviamente  feita  pelo  governo. 

Não  deixei  de  resalvar  os  interesses  dos  que  se  julgarem  pre- 
judicados ou  offendidos  pelas  decisões  de  algum  chefe  de  repartição, 
poi  quanto  íicao  com  o mais  amplo  direito  de  recorrer  das  decisões 
com  que  não  se  conformarem. 
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Assim,  exonerando  a presidência  do  exame  de  innumeras  questões 
sujeitas  a uma  marcha  regular  e constante,  traçada  com  tal  precisão 
e rigor  nas  leis  e regulamentos,  que  difficilmenle  dara  occasiâo 
a erro  ou  abuso,  póde  a primeira  autoridade  da  província  entregar-se 
mais  delida  e desassombradamcnte  ao  estudo  dos  assumptos  de  maior 
gravidade  e das  mais  urgentes  c importantes  necessidades  dos  diversos 
ramos  do  serviço  publico,  sem  que  deixe  de  reunir  sempre  em  suas 
müos  todas  as  rédeas  da  administração,  para  a solução  de  quaesquer 
casos  por  ventura  duvidosos  ou  contestáveis,  que  raros  poderão  ser, 
mas  que  nâo  deixarão  de  subir  ao  seu  conhecimento  por  virtude  das 
disposições  que  ficão  regulando  os  recursos  necessários  ou  voluntários. 

Muito  avultado  era  o numero  de  leis.  deliberações  e decisões 
que,  desde  a creação  da  Administração  publica  provincial  haviâo 
alterado  innumeras  disposições  da  lei  n 1.127,  de  4 de  fevereiro  de 
1859,  e dos  actos  que  regulavão  sua  execução:  seu  cabal  conheci- 
mento ou  sua  consulta  e busca,  tornava-se  extremamente  difficil  e 
morosa  ainda  para  os  empregados  mais  hábeis  e mais  traquejados 
no  serviço. 

• Codificando  todas  as  disposições  relativas  ás  substituições,  gra- 
tificações devidas  por  serviços  extraordinários,  nomeaçao  e accesso 
dos  empregados,  licenças,  aposentadorias  ou  jubilações  e penalidade, 
a deliberação  de  1 de  agosto  poz  termo  a semelhante  estado  de 
cousas , e respeitando  escrupulosamente  todas  as  que  se  firmaxào 
na  sancçüo  da  pratica  e nas  boas  tradições  da  administração,  tiatei 
de  harmonisar  entre  si  essas  disposições,  de  sorte  que  todos  os 
direitos  fossem  respeitados  e todos  os  deveres  regulados  com  igual- 
dade, sem  esquecer  que  os  legítimos  interesses  dos  empregados  não 
podem  contrariar  nem  prejudicar  os  da  provinda,  os  quaes  procurei 
em  tudo  zelar  como  era  de  meu  rigoroso  dever,  e que  o unccio 
nario,  quanto  mais  vê  melhorada  sua  posição  no  presente  e &a 
rantida  sua  sorte  no  futuro,  mais  obrigação  tem  de  consagrar  com 
dedicação  e boa  vontade  ao  ser„viço  publico  seus  conhecimentos, 

actividade  e todo  o tempo  que  a este  é devido. 

Os  mesmos  princípios  me  guiarão,  consignando  nas  ísposiç  es 
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wraes  com  as  modificações  apontadas  pela  experiencia,  muitas  e írnpor- 
an  es  m didas  liscaes  disseminadas  na  legislação  e que  resguardao  no 
malr  alto  gráo  a tenda  provincial,  tornando  quasi  impossível  o dis- 
pêndio de  quantias,  ainda  mesmo  insignificantes,  com  serviços  que  nao 
estejào  creados  ou  reconhecidos  por  lei  e para  os  quaes  consignem  fundos 

as  respectivas  verbas  das  leis  de  oiçamento. 

Dando  um  só  regulamento  ás  quatro  repartições,  no  qual  sao 
especificados  seus  encargos  communs  e especiaes,  os  deveres  attribuicões 
e substituição  de  todos  os  empregados,  a ordem  e tempo  do  serviço,  as 
redras  para  a interposição  e processo  dos  recursos,  tive  em  vistas  collocar 
em  inteira  igualdade,  como  pedia  a justiça  e era  conveniente,  as  repartições 
da  Administração  publica  provincial,  harmonisando  completamente  as  dis- 
posições que  abrangem  os  trabalhos  que  ellas  são  chamadas  a prestar. 

A parte  relativa  ao  processo  dos  serviços  de  cada  uma  dessas 
repartições  ficou  para  os  respectivos  regimentos  internos,  que  irão  sendo 
dados  com  a possível  brevidade,  assim  como  os  regulamentos  da  ins- 
trucção  publica,  das  escolas  normaes,  das  obras  publicas,  da  contabi- 
lidade e escripluração  das  repartições  de  fazenda  e tomada  de  contas, 
da  mesà  provincial,  dos  registros,  das  collectorias  e das  barreiras,  - e as 
instrucçôes  que  tem  de  reger  os  concursos  para  o preenchimento  das 


vagas  de  empregados. 

Não  só  não  cabia  no  possível  promtificar  todos  esses  actos 
a um  tempo,  sem  retardar  consideravelmente  o trabalho  que  me 
incumbistes,  como  era  de  bom  conselho  esperar  alguns  dados  que 
a pratica  do  novo  systema  adoptado  na  reorganização  da  Administração 
publica  provincial  ha  de  fornecer  e que  serão  precioso  subsidio  para 
a completa  regularisação  d’ essa  reforma  em  seu  pleno  e minucioso 
desenvolvimento. 

Fiz  annexar  a este  relatorio,  para  vosso  conhecimento,  não 
só  a deliberação  de  1 e o regulamento  de  11  de  agosto  ultimo, 
como  todos  os  meus  actos  que  precederão  e succederào  a esses  tra- 
balhos e que  com  elles  tem  relação. 

Não  tenho,  senhores,  a mal  cabida  presumpção  de  haver  feito 
obra  completa;  posso,  porem,  asseverar-vos  com  toda  a effusáo  da 


verdade,  que  honrado  sobremaneira  com  a confiança  d’csla  Assembléa 
e profundamenle  reconhecido  a tão  subida  dislincçào,  procurei  quanto 
em  minhas  forças  coube  corresponder  com  a maior  lealdade  ás 
suas  vistas  e ao  que  linha  o direito  de  esperar  de  mim  e de 
minha  dedicação  á causa  publica.  Supprào  vossas  luzes  e o per- 
feito conhecimento  que  tendes  das  necessidades  do  serviço,  as  lacunas 
e imperfeições  do  meu  trabalho,  e a província  reconhecerá  sem  du- 
vida o empenho  com  que  tratamos  de  bem  servil-a. 


Tendo  o Dr.  Joaquim  Mattoso  Duque-Eslrada  Gamara  sido 
exonerado,  a seu  pedido,  do  cargo  de  secretario  do  governo,  foi 
nomeado  para  subslituil-o,  por  carta  de  15  de  setembro  ultimo,  o 
Dr.  Galdino  de  Freitas  Travassos,  que  bem  inteirado,  como  é.  dos 
negocios  da  província,  muito  bons  serviços  póde  prestar-lhe.  e n elle 
já  tenho  achado  um  prestimoso  auxiliar. 

Nos  illustrados  e probos  dircctores  da  instrucçâo.  conselheiro 
Josino  do  Nascimento  Silva,  da  fazenda  provincial,  José  Joaquim 
Vieira  Souto,  e das  obras  publicas,  Dr.  José  Antonio  Rodrigues, 
continuo  a encontrar  o mais  constante  apoio,  dedicação  e lealdade 
no  arduo  e penoso  desempenho  dos  deveres  e allribuiçOes  conferidos 
a tão  importantes  cargos.  Folgo  de  reconhecer,  ainda  uma  vez,  quanto 
são  incansáveis  tão  distinctos  servidores  em  zelar  e promover  os 
interesses  da  província,  tornando-se  por  isso  dignos  dos  maiores 
elogios. 

Continua  como  meu  official  de  gabinete  o official  maior  da 
secretaria  Antonio  Henriques  de  Miranda  e Silva,  servindo  sempre 
com  lealdade  e dedicação. 
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Senhores  Membros  do,  Assmblia  Ugislalima  Provincial. 


São  estas  as  informações  que  julguei  dever  trazer  agora  ao 
vosso  conhecimento.  Se  vos  parecerem  deficientes,  ou  outras  vos  forem 
precisas,  com  solicitude  e de  boa  vontade  as  prestarei,  como  è de 

meu  dever. 

Permitti  que  conclua  assegurando-vos  que  me  ufanarei  se  puder 
auxiliar-vos  eíficazmente  no  empenho  de  promover  a felicidade  da 
provinda  que  nos  cabe  a subida  honra,  a vós,  de  representar  tâo 
dignamente,  a mim,  de  administrar  com  o mais  ardente  desejo  de 

acertar. 


Imperial  cidade  de  Nictheroy,  22  de  outubro  de  1876. 


0\a/ncÂõ co  ie-x?  tfvnko  Svyyiíu. 


ADMINISTRAÇÃO  PUBLICA  PROVINCIAL 


girariam  aos  dtefís  das  ríprtims. 


Palacio  do  governo  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro.— Nictheroy,  13  de  Janeiro 
de  1876. 

Convindo  tratar-se  da  execução  do  art.  15  da  lei  n.  2,171  de  21  de  Dezembro 
de  1875,  que  autorizou-me  para  dar  nova  organização  á Administração  publica  pro- 
vincial, tenho  resolvido  ouvir  préviamente  a tal  respeito  os  chefes  das  respectivas  re- 
partições, afim  de  que  auxiliem-me  neste  empenho  com  suas  luzes  e o fructo  de  sua 
pratica  dos  negocios  públicos. 

Assim  que,  espero  que  V.  S.  me  enviará,  com  a possível  brevidade,  a exposição 
de  suas  ideas  ácerca  da  reorganização  da  secretaria  deste  governo. 

Nas  palavras  da  lei  encontrará  V.  S.  as  bases  principaes  desse  trabalho  — sim- 
plificação do  serviço,  com  suppressão  dos  empregos  que  poderem  ser  dispensados  sem 
prejuízo  delle. 

Estou  convencido  de  que  é possivel  chegar-se  a esse  desideratum,  desde  que  as 
repartições  da  Administração  provincial  forém  reformadas  de  maneira  que,  extremando- 
se  os  ramos  de  serviço  que  a cada  uma  delias  exclusivamente  incumbe,  se  lhes  dê 
completa  autonomia  e portanto  inteira  responsabilidade  dos  negocios  que  processarem 
e de  todo  o expediente  por  ellas  aviado. 

Confio  que  Y.  S.  compenetrando-se  do  pensamento  do  legislador  e da  boa  von- 
tade que  me  anima  de  exe'cutal-o  por  fôrma  que  me  mostre  digno  da  confiança  em 
mim  depositada,  dará  mais  uma  prova  do  seu  zelo  e dedicação  em  bem  dos  interesses 
da  província. 

Deus  Guarde  a V.  S.—F.  X.  Pinto  Lima.— Sr.  secretario  da  província. 
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Palacio  do  governo  da  província  do  Rio  de  Janeiro.  Isicthero) , 13  de  Janeiro 
de  1876. 

Convindo  tratar-se  da  execução  do  art.  15  da  lei  n.  2,171  de  21  de  Dezembro 
de  1857,  que  autorizou-me  para  dar  nova  organização  á Administração  publica  pro- 
vincial, tenho  resolvido  ouvir  préviamente  a tal  respeito  os  chefes  das  respectivas  re- 
partições, afim  de  que  auxiliem-me  neste  empenho  com  suas  luzes  e o fructo  de  sua 

pratica  dos  negocios  públicos.  ' . _ 

Assim  que,  espero  que  V.  Ex.  me  enviará,  com  a possivel  brevidade,  a exposição 

de  suas  idéas  ácerca  da  reorganização  da  directoria  da  instrucçao. 

Nas  palavras  da  lei  encontrará  V.  Ex.  as  bases  principaes  desse  trabalho  sim- 
plificação do  serviço,  com  suppressão  dos  empregos  que  poderem  ser  dispensados  sem 

prejuizo  delle. 

Estou  convencido  de  que  é possivel  chegar-se  a esse  desideratum,  desde  que 
as  repartições  da  Administração  provincial  forem  reformadas  de  maneira  que,  extre- 
mando-se os  ramos  de  serviço  que  a cada  uma  delias  exclusivamente  incumbe,  se  lhes 
dê  completa  autonomia  e portanto  inteira  responsabilidade  dos  negocios  que  pro- 
cessarem e de  todo  o expediente  por  ellas  aviados. 

Quanto  á inspecção  das  escolas,  estou  persuadido  que  convém  acabar  com  os 
inspectores  municipaes,  substituindo-os  por  um  certo  numero  de  inspectores  geraes, 
sufficientemente  remunerados  e residentes  na  capital  da  provincia,  d*onde  sahirão  para 
a inspecção,  na  fórma  que  fòr  estabelecida  nos  respectivos  regulamentos. 

Confio  que  V.  Ex.  compenetrando-se  do  pensamento  do  legislador  e da  boa  von- 
tade que  me  anima  de  executal-o  por  fórma  que  me  mostre  digno  da  confiança  em 
mim  depositada,  dará  mais  uma  prova  de  seu  zelo  e dedicação  em  bem  dos  interesses 
da  provincia. 

Deus  Guarde  a V.  Ex.  — F.  X.  Pinto  Lima.  — Sr.  conselheiro  director  da 
instrucção. 


Palacio  do  governo  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro. — Nictheroy,  13  de  Ja- 
neiro de  1876. 

Convindo  dar  execução  ao  art.  16  § Io  da  lei  n.  2,171  de  21  de  Dezembro  de 
1875,  que  autorizou  a reorganização  da  instrucção  publica  primaria  como  fôr  mais 
vantajoso  ao  ensino  e mais  economico,  queira  V.  Ex.  auxiliar-me  com  a exposição  de 
suas  idéas  a respeito  de  tão  importante  reforma  e bem  assim  quanto  á nova  organi- 
zação da  escola  normal  nos  termos  do  § 3o  do  citado  artigo. 

Do  nunca  desmentido  zelo  e dedicação  de  V.  Ex.,  sempre  que  se  trata  dos  in- 
teresses da  provincia,  espero  que  com  a possivel  brevidade  ministrará  estas  informações. 

Deus  guarde  a Y.  Ex. — F.  X . Pinto  Lima. — Sr.  conselheiro  director  da  instrucção. 


— 5 — 


Palacio  do  governo  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro.— Nictheroy,  13  de  Janeiro 
de  1876. 

Convindo  tratar-se  da  execução  do  art.  15  da  lei  n.  2,171  de  11  de  Dezembro  de  1875, 
que  autorizou-me  para  dar  nova  organização  á Administração  publica  provincial,  tenho 
resolvido  ouvir  préviamente  a tal  respeito  os  chefes  das  respectivas  repartições,  afim  de  que 
auxiliem-me  neste  empenho  com  suas  luzes  e o fructo  de  sua  pratica  dos  negocios  públicos. 

Assim  que,  espero  que  V.  S.  me  enviará,  com  a possivel  brevidade,  a exposição  de 
suas  idéas  ácerca  da  reorganização  da  directoria  da  fazenda  e da  mesa  provincial. 

Nas  palavras  da  lei  encontrará  V.S.  as  bases  principaes  desse  trabalho— simplifica- 
ção do  serviço,  com  suppressão  dos  empregos  que  poderem  ser  dispensados  sem  prejuízo  delle. 

Estou  convencido  de  que  é possivel  chegar-se  a esse  desideratum,  desde  que  as  repar- 
tições da  Administração  provincial  forem  reformadas  de  maneira  que,  extremando-se  os- 
ramos  de  serviço  que  a cada  uma  delias  exclusivamente  incumbe,  se  lhes  dê  completa  auto- 
nomia e portanto  inteira  responsabilidade  dos  negocios  que  processarem  e de  todo  o expe- 
diente por  ellas  aviado. 

Confio  que  V.  S.,  compenetrando-se  do  pensamento  do  legislador  e da  boa  vontade 
que  me  anima  de  executal-o  por  fórma  que  me  mostre  digno  da  confiança  em  mim 
depositada,  dará  mais  uma  prova  do  seu  zelo  e dedicação  em  bem  dos  interesses  da 
província. 

Deus  guarde  a V.  S. — F.  X.  Pinto  Lima. — Sr.  directorda  fazenda  provincial.. 


Palacio  do  governo  da  província  do  Rio  de  Janeiro. — Nictheroy,  13  de  Janeiro- 
dc  1876. 

Convindo  tratar-se  da  execução  do  art.  15  da  lei  n.  2,171  é 21  de  Dezembro 
de  1875,  que  autorizou-me  para  dar  nova  organização  á Administração  publica  provincial, 
tenho  resolvido  ouvir  préviamente  a tal  respeito  os  chefes  das  respectivas  repartições, 
afim  de  que  auxíliem-me  neste  empenho  com  suas  luzes  e o fructo  de  sua  pratica  dos 
negocios  públicos. 

Assim  que,  espero  que  V.  S.  me  enviará,  com  a possivel  brevidade,  a exposição- 
de  suas  idéas  ácerca  da  reorganização  da  directoria  das  obras  publicas. 

Nas  palavras  da  lei  encontrará  V.  S.  as  bases  principaes  desse  trabalho — simplificação 
do  serviço,  com  suppressão  dos  empregos  que  poderem  ser  dispensados  sem  prejuízo  delle. 

Estou  convencido  de  que  é possivel  chegar-se  a esse  desideratum,  desde  que  as 
repartições  da  Administração  provincial  forem  reformadas  de  maneira  que,  extremando-se 
os.  ramos  de  serviço  que  a cada  uma  delias  exclusivamente  incumbe,  se  lhes  dê  com- 
pleta autonomia  e portanto  inteira  responsabilidade  nos  negocios  que  processarem  e de- 
todo  o expediente  por  ellas  aviado. 

Quanto  á inspecção  e direcção  das  obras  publicas,  chamo  a attenção  de  V.  S. 
para  a disposição  do  art.'  16  § 2o  da  referida  lei,  estabelecendo  como  condição  que  o 
numero  de  engenheiros  seja  reduzido  ao  estrictamente  necessário  para  o serviço  publico.. 

R.  2 
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Estou  inclinado  a crêr  que  releva  acabar  com  a divisão  da  província  em  distnctos, 

nos  quaes  rosidão  os  respectivos  engenheiros,  e que  é mais  iôr 

Séde  -da  directoria,  donde  sahirão  para  os  diversos  pontos  em  que. sua  presença 

"nho  que  V.  S„  compenetrando.se  do  pensamento  do  legislador  e da  boa  vontade 
q„e  melTde  executai'  por  firma  que  me  mostre  digno  da  « “ 
depositada,  dará  mais  uma  prova  de  seu  selo  e dedicação  em  bem  dos  interesses  da 

pr0  iü  Deus  guarde  a V.  S.  — P.  X.  Pinto  Lima.  — Sr.  director  das  obras  pu- 
blicas. 


DELIBERAÇÃO. 


0 conselheiro  presidente  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  usando  da  autorisação 
que  lhe  foi  dada  pelos  artigos  15,  16  e 17  da  lei  n.»  2171,  de  21  de  Dezembro  de  1875, 
delibera  o seguinte  : 

CAPITULO  I. 

DA  ADMINISTRAÇÃO  PUBLICA  PROVINCIAL. 


. Art.  l.°  A Administração  publica  provincial  compõe-se  das  seguintes  repartições: 

1. %  secretaria; 

2. a,  directoria  da  instruccão ; 

3. »,  directoria  da  fazenda; 

4. a,  directoria  das  obras  publicas. 

Art.  2.°  A’  secretaria  compete: 

1,  a inscripção  e distribuição  da  correspondência  com  o presidente  da  provincia, 
lçgo  que  vier  do  seu  gabinete ; 

2,  a expedição  dos  titulos,  diplomas,  deliberações,  regulamentos,,  officios  e por- 
tarias da  presidência ; 

3,  o processo  dos  negocios  não  commettidos  ás  outras  tres  repartições. 

Art.  3.®  Esta  repartição,  cujo  chefe  é o secretario  da  provincia,  terá  os  seguintes 


empregados : 

Ordenado 

Gratificação 

1 official  maior 

3: 600g000 

2:0000000 

3 chefes  de  seccão 

2:8000000 

1:2000000 

3 primeiros  officiaes 

2:4000000 

1:0000000 

4 segundos  officiaes,  um  dos  quaes  será 
archivista 

2:0000000 

8000000 

2 amanuenses 

1:4000000 

6000000 

1 porteiro 

1:6000000 

6000000 

2 continuos ' 

1:2000000 

4000000 
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Art.  4.*  A’  directoria  da  instrucção  compete: 

1,  a inspecção  da  instrucção  primaria  da  província  e das  escolas  particulares 

subvencionadas;  ^ _ 

2,  o processo  dos  negocios  relativos  a este  ramo  de  serviço,  e a expedição  das 

ordens  que  lhe  forem  concernentes,  a todos  os  seus  subordinados. 

Art.  5.°  Esta  repartição  terá  os  seguintes  empregados: 


1 director 

Ordenado 

5:600SOOO 

Gratificação 

2:8008000 

1 chefe  de  secção 

. ‘2:SOO$X)0 

1 : 2008000 

1 primeiro  official 

2:4008000 

1:0008000 

1 segundo  official 

2:0008000 

8008000 

2 amanuenses,  um  dos  quaes  será  archivista. 

1:4008000 

6008000 

1 porteiro-continuo 

1:2008000 

40QS000 

Art.  6.°  A’  directoria  da  fazenda  compete: 

1,  a arrecadação  e fiscalisaçâo  das  rendas  da  província; 

2,  o pagamento  das  despezas,  cabendo-lhe  sómente  o processo  das  que  se  fizer 
com  serviços  a seu  cargo  e com  os  empregados  activos  e inactivos; 

3,  a escripturação  e contabilidade  respectiva; 

4,  a tomada  de  contas  a todos  os  responsáveis  por  dinheiros  da  província ; 

5,  a expedição  das  ordens  concernentes  aos  negocios  que  lhe  são  incumbidos,  a 
todas  as  estações  e agentes  seus  subordinados. 


Art.  7.°  Esta  repartição  terá  os  seguintes  empregados: 


1 director 

1 contador 

1 procurador  fiscal 

1 thesoureiro 

3 chefes  de  secção 

3 primeiros  olficiaes 

9 segundos  officiaes,  um  dos  quaes  será 

archivista 

8 amanuenses 

1 fiel  do  thesoureiro 

2 fieis-pagadores 

1 porteiro 

2 contínuos 


Ordenado 

Gratificação 

5:6008000 

2:8008000 

3:6008000 

2:OOOSOOO 

3:6008000 

2:0008000 

3:60OS00O 

2:0008000 

2:800$000 

1 : 2008000 

2:4008000 

1:0008000 

2:0008000 

8008000 

1:4008000 

60Cg000 

2:8008000. 

1:2008000 

1:6008000 

8008000 

1:6008000 

6008000 

1:2008000 

4008000 

Paragrapho  único.  O thesoureiro  terá  mais  G00$000  por  anno  para  quebras,  e o 
empregado  que,  pelo  director,  fôr  designado  para  servir  de  seu  escrivão  vencerá  uma 
gratificação  de  6008000. 


Art.  8.°  A’  directoria  das  obras  publicas  compete: 

1,  inspeccionar  e fiscal  isar  o serviço  de  todas  as  obras  publicas  provinciaes; 

2,  o processo  dos  negocios  relativos  a este  ramo  de  serviço,  e a expedição  das 
ordens  que  lhe  forem  concernentes,  a todos  os  seus  subordinados. 


- 9 - 


Art.  O.®  Esta  repartição  terá  os  seguintes  empregados: 

Ordenado 

Gratificação 

1 director 

5:6008000 

2:8008000 

1 chefe  de  secção 

2:8008000 

1:2008000 

1 primeiro  offlcial 

2:4008000 

1:0008000 

1 segundo  dito 

2:0008000 

8008000 

2 amanuenses,  um  dos  quaes  será  archi vista 

1:4008000 

6008000 

1 architecto-desenhador 

2:4008000 

1:2008000 

1 porteiro-continuo 

1:2008000 

4008000 

Art.  10.  O secretario  da  província  terá  de  gratificação  tanto  quanto  fòr  preciso  para 
que,  reunido  ao  ordenado  que  percebe  pelos  cofres  do  Estado,  fique  com  vencimento  igual 
ao  dos  directores. 

Art.  11.  Poderá  o presidente  da  província  ter  um  ou  mais  officiaes  de  gabinete, 
com  tanto  que  suas  gratificações  reunidas  não  importem  em  mais  de  2:4008000  annuaes 
pelo  cofre  provincial. 

Art.  12.  Os  chefes  das  quatro  repartições  de  que  se  compõe  a Administração 
publica  provincial  se  corresponderão  directamente  com  o presidente  da  província ; os  em- 
pregados que  lhes  forem  subordinados  só  por  seu  intermédio  se  poderão  dirigir  ao  mesmo 
presidente,  exceptuado  apenas  o procurador  fiscal,  quando  tiver  de  informar  sobre  qüalquer 
matéria  que  não  seja  da  competência  da  directoria  da  fazenda. 

Art.  13.  O presidente  da  província  poderá  ouvir  sobre  negocios  da  Administração 
publica  provincial,  de  competência  de  qualquer  das  repartições  desta  e já  por  ella  proces- 
sados, a alguma  das  outras. 

Paragrapho  unico.  Poderá  também  consultar  os  chefes  de  todas  reunidas  em 
commissão,  designando  d’entre  elles  o relator,  se  o parecer  dever  ser  dado  por  escripto. 

Art.  14.  Os  mesmos  chefes  serão  competentes  para: 

§1.0  Attestarem  a frequência  dos  empregados  das  respectivas  repartições,  decla- 
rando as  faltas  que  tiverem  commettido,  os  motivos  delias,  e se  as  dão,  ou  não,  por 
justificadas. 

§ 2.o  Revalidarem  os  attestados  de  frequência,  passados  pelos  chefes  das  estações 
que  lhes  forem  subordinadas  aos  respectivos  empregados,  ou  recusarem-os,  quando  não 
estiverem  nos  devidos  termos,  ou  forem  contra  direito. 

§ 3.°  Communicarem  á directoria  da  fazenda  o começo  de  exercício, as  interrupções 
deste,  e todas  as  occurrencias  que  se  derem  e possam  influir  no  abono  de  vencimentos,  ou  que 
devam  ser  notadas  no  assentamento  dos  empregados,  cujos  attestados  de  frequência  não 
transitarem  pelas  respectivas  repartições,  a fim  de  que  aquella  directoria,  quando  taes  attes- 
tados lhe  forem  apresentados,  os  admitta  se  estiverem  conformes  ás  communicações  que 
houver  recebido,  ou  os  restitua  quando  suscitarem  duvidas,  com  a declaração  destas,  feita 
por  escripto,  e até  faça  repor  as  quantias  já  pagas  e que  aquellas  communicações  mostra- 
rem que  o foram  indevidamente. 

§ 4.»  Autorizarem  as  despezas  do  expediente  das  repartições  e estações  subordina- 
das; e requisitarem  o respectivo  pagamento  da  directoria  da  fazenda,  enviando-lhe  ,as 
contas  e documentos  que  as  justifiquem,  com  tanto  que  não  se  dê  excesso  das  verbas  para 

. esse  fim  consignadas  na  lei  de  orçamento. 
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§ 5.°  Contratarem  ou  mandarem  contratar  casas  para  as  estações  que  lhes  forem 
subordinadas ; regulando-se,  quanto  ás  condições  geraes  dos  contractos,  tempo  de  sua  du- 
ração e aluguel,  pelas  autorizações  geraes  ou  especiaes  que  tiver  dado  o presidente  da  pro- 
vinda. 

Art.  15.  0 director  da  instrucção  será  especialmente  competente  para  : 

§ l.°  Nomear  substitutos  dos  professores  effectivos  ou  vitalicios. 

§ 2.°  Attestar  que  os  professores  removidos  têm  direito  á ajuda  de  custo,  nos  casos 
em  que  for  devida. 

§ 3.°  Regular,  segundo  ás  autorizações  que  lhe  der  o presidente  da  província,  o for- 
necimento de  livros  ás  bibliothecas  populares,  de  compêndios  para  os  alumnos  das  escolas 
normaes,  das  escolas  publicas  e das  particulares  subvencionadas,  e de  utensílios  e moveis 
para  as  escolas  publicas ; requisitando  directamente  da  directoria  da  fazenda  o pagamento 
das  respectivas  contas,  que  remetterá  já  processadas. 

§ 4.°  Enviar  áquella  directoria,  a fim  de  pagar,  nas  épocas  devidas,  a relação  das 
quantias  distribuidas  ás  escolas  publicas,  segundo  a frequência  dos  alumnos,  para  despezas 
de  custeio  e preparos  de  trabalhos  de  agulha. 

Art.  16.  0 director  da  fazenda  provincial  será  especialmente  competente  para : 

§ l.°  Apreciar  e decidir  todas  as  questões  concernentes  ao  assentamento  e abono  de 
vencimentos  a quaesquer  empregados  retribuídos  pelo  cofre  provincial,  activos  ou  inactivos, 
quer  seja  a despeza  do  exercício  corrente  quer  dos  anteriores. 

§ 2.°  Autorizar  e mandar  pagar,  dentro  das  forças  das  respectivas  verbas  da  lei  de 
orçamento,  as  despezas  de  impressão  do  seu  relatorio,  balanço  e orçamento,  de  ajudas  de 
custo  aos  collectores  e empregados  que  inspeccionarem  registros  ou  sahirem  em  commissão, 
segundo  as  regras  que  o governo  estabelecer,  e do  preparo  de  causas  e execuções  da  fa- 
zenda provincial. 

§ 3.°  Determinar  que  os  collectores  nomeem,  sob  sua  responsabilidade,  quem  pro- 
ceda á arrecadação  das  taxas  de  barreiras,  quando  se  der  falta  repentina  dos  cobradores, 
a fim  de  não  ser  interrompida  a cobrança ; devendo  participar  á presidência  sempre  que  a 
falta  importar  a vaga  do  lugar. 

§ 4.°  Approvar  a nomeação  de  agentes  dos  collectores  e ajudantes  dos  escrivães  des- 
tes, feita  sob  a responsabilidade  dos  respectivos  fiadores  e com  outorga  delles. 

§ 5.°  Mandar : 

1,  cumprir  as  precatórias  ou  requisições  das  autoridades  judiciarias  para  embargo, 
penhora  ou  deposito  de  quantias  a pagar  a credores  da  província,  por  qualquer  titulo  que 
seja,  excepto  quando  se  offerecer  duvida  de  ponderação,  caso  em  que  resolverá  o presidente 
da  província ; 

2,  proceder  á cobrança  executiva  da  divida  activa,  pela  fórma  estabelecida  em  lei 
ou  regulamento ; 

3,  annullar  as  certidões  da  mesma  divida,  quer  esteja  ou  não  ajuizada,  ou  substi- 
tuil-as  no  caso  de  exoneração  do  devedor  ou  de  reducção  da  divida ; 

4,  acceitar  e pagar  saques  dos  collectores  de  rendas  provinciaes  contra  o thesoureiro 
da  província ; 

5,  pagar  o que  fôr  devido  aos  credores  de  exercícios  findos,  dentro  dos  créditos  con- 
signados nas  differentes  verbas  das  leis  de  orçamento,  quando  as  despezas  tiverem  sido 


- 11  — 


reconhecidas  e autorizadas  durante  o anno  da  lei  pelo  presidente  da  provinda ; ou  quando 
forem  da  natureza  daquellas  que  o mesmo  director  pôde  mandar  pagar,  de  conformidade 
com  as  disposições  desta  deliberação. 


§ 6.°  Determinar  que  sejam  pagas  as  despezas  de  vencimentos  de  empregados,  expe- 
diente, illuminacão  e outras  da  casa  de  detenção ; sustento,  dietas, : medicamentos,  ves- 
tuário’e conduccão  de  presos  pobres:  vencimentos,  fardamento,  armamento  e qnarteis  da 
guarda  municipal ; alugueis  de  casas  para  prisões,'  e outras,  cuja  fiscalisação  e inteira  res- 
ponsabilidade caberá  ao  chefe  de  policia,  á vista  de  attestados,  requisições,  ou  commum- 
cações  da  mesma  autoridade ; dos  contractos  que  esta  celebrar,  de  conformidade  com  as 
autorizações  que  lhe  der  o presidente  da  provinda,  marcando-lhe  os  limites  e regras  para  a 
pratica  de  taes  actos,  e das  contas  documentadas,  que  deverá  remetter  devidamente  pro- 
cessadas. 


§ 7.®  Mandar  entregar,  para  despezas  do  corpo  policial,  as  quantias  que  o presidente 
da  provinda  autorizar,  nos  limites  das  verbas  consignadas  na  lei  de  orçamento,  á vista  de 
requisição  do  commandante,  a quem  caberá  a fiscalisação  e inteira  responsabilidade  das 
mesmas  quantias,  das  quaes  prestará  minuciosas  contas  todos  os  mezes,  assim  como  das 
provenientes  de  descontos  de  vencimentos  das  praças  licenciadas,  presas  ou  enfermas  de 
economia  das  consignações  abonadas  para  rancho,  fardamento  das  mesmas  praças,  curativo 
e forragens  das  cavalgaduras,  da  venda  de  objectos  e cavalgaduras,  e dos  saldos  em  dinheiro 
existentes,  exceptuadas  apenas  as  sommas  pertencentes  a credores  certos  e conhecidos,  as 
quaes  serão  conservadas  em  deposito. 

§ 8 0 Permittir  asahida,  para  despezas  do  hospital  de  S.  João  Baptista  deNictheroy, 
das  quantias  que  lhe  forem  destinadas  por  lei  e segundo  as  autorizações  concedidas  pelo 
presidente  da  provinda;  cabendo  ao  respectivo  director  a fiscalisaçao  e inteira  responsabili- 
dade das  mesmas  quantias,  das  quaes  prestará  minuciosas  contas  todos  os  mezes,  assim 
como  do  rendimento  que  tiver  arrecadado. 

S 9 - Mandar  pagar,  sem  dependencia  de  despacho  on  ordem  especial  do  presidente 
da  província,  com  tanto  que  verifique  a eástencia  dos  necessários  saldos  das  respectivas 

verbas  das  leis  de  orçamento : 

1,  as  despezas  provenientes  de  serviços  incumbidos  a outras  repartições,  á vista  de 
requisição  dos  chefes  destas,  os  quaes  deverão  declarar  expressamente  as  autorizares  pre- 
sidenciaes  que  lhes  tiverem  sido  concedidas  para  esse  fim,  e remetter  as  contas  j p 

cessadas , ^ ^ particulareS)  observando  as  regras  estabelecidas,  tendo 

em  vista  as  communicações  da  directoria  da  mstrucção  e os  attestados  de  requmçia , . 

3,  os  guisamentos  dos  parochos,  a contar  da  data  da  posse,  quan  o es  ^ 
á do  despacho  presidencial  mandando  cumprir  as  provisões,  tanto  no  caso  de  P^nm 
nomeação  como  no  de  continuação  de  exercicio,  ou  da  data  do  despacho,  sempr  <1 
depois  da  posse  ou  de  estar  findo  o tempo  de  duração  da  anterior ^provisão; 
attestados  de  residência  e mappas  estatísticos  de  casamentos,  baptisados  > * 

obrigados  -prc-tar.^  ^ ^ ^ ? contractó  ^ 

dependencia  de  attestados,  salvo  quando  os  proprietários  se  tiverem  obngado 
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dições  especiaes  que  devam  provar  ter  satisfeito,  ou,  não  havendo  contractos,  segundo 
as  ordens  que  o governo  der ; 

5,  o subsidio  ás  camaras  municipaes,  observando  a distribuição  e as  condições 

estabelecidas  por  lei  ou  acto  do  governo ; 

6,  as  quotas  das  loterias  concedidas  a beneficio  das  casas  de  caridade  da  pro- 
víncia, conforme  a distribuição  feita  por  acto  presidencial ; 

7,  os  prémios  de  bilhetes  de  loterias  e as  quantias  provenientes  da  venda  de 
bens  do  evento,  que  tiverem  entrado  como  deposito,  depois  de  se  proceder  á necessá- 
ria verificação. 

§ 10.  Transferir  pagamentos  de  umas  para  outras  estações,  quando  o exigir  o 
serviço  publico,  ou  requererem  os  interessados,  se  fôr  possível  e d’ahi  não  resultar 
inconveniente. 

§ 11.  Fiscalisar  o serviço  das  loterias  da  província. 

Art.  17.  O director  das  obras  publicas  será  especialmente  competente  para  : 


§ l.°  Fiscalisar  as  despezas  com  os  serviços  a seu  cargo,  e mandar  fazer  todo 
o processo  para  pagamento  delias,  que  se  effectuará,  sob  sua  inteira  responsabilidade, 
na  directoria  da  fazenda,  á qual  remetterá,  para  esse  fim,  os  attestados  que  os  enge- 
nheiros passarem  aos  arrematantes  e ás  corporações  e commissões  incumbidas  da  exe- 
cução de  obras,  e bem  assim  as  relações  dos  operários  e fornecedores  das  que  se 
fizerem  por  administração  do  mesmo  director,  ou  preposto  seu ; sendo  feita,  em  cada 
um  de  taes  documentos,  declaração  expressa  de  estar  nos  devidos  termos,  de  poder 
effectuar-se  o pagamento  pela  estação  que  designar,  da  autorização  que  tiver  sido 
concedida  pelo  presidente  da  província  para  a despeza,  da  importância  exacta  a pagar, 
e do  tempo  a que  disser  respeito. 

§ 2.°  Requisitar,  com  declaração  dos  respectivos  contractos  ou  autorização  do 
governo,  nomes  dos  credores,  tempo  de  serviço  e importâncias  devidas,  os  pagamen- 
tos de  despezas  de  illuminação  publica  e de  subvenção  a emprezas. 

§ 3.o  Rever  o processo  das  contas  de  emprezas  que  tenham  de  receber  da 
província  garantia  de  juros,  subvenção  kilometrica  ou  outros  auxílios. 

§ 4.°  Mandar  authenticar  as  guias  para  os  depositos  que  se  houver  de  fazer, 
na  thesouraria  da  directoria  da  fazenda,  de  valores  offerecidos  em  caucão  das  pro- 
postas para  arrematação  de  obras  publicas ; communicando  áquella  directoria  a re- 
jeição das  propostas,  afim  de  serem  restituídos  os  valores  aos  depositantes. 

§ 5.®  Fazer  incluir  nos  propríos  contractos  de  arrematação  de  obras  os  termos 
de  fiança,  tendo  sido  esta  acceita  pelo  procurador  fiscal,  na  ôccasião  do  exame  das 


§ 6.®  Mandar  tomar  os  termos  de  quitação  e desistência  exigidos 
effectuar  o pagamento  da  ultima  prestação  de  obras  contractadas  ; devendo 
esta  circumstancia  nos  respectivos  attestados. 


para  se 
mencionar 


Art.  18.  Depende  de  ordem  ou  despacho  do  presidente  da  província  ■ 

1.  a restituição  de  impostos  cobrados,  a relevação  ou  modificação  de  mnltas 

apphcadas,  a concessão  de  subvenção  a escolas  particulares,  e a suspencâo  ou  reti 
rada  da  que  tiver  concedido^  fcuspençao  ou  reti- 

2,  o pagamento  da  mdemnisaçào  para  defesas  de  viagem  e do  subsidio 
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dos  membros  da  Assembléa  legislativa  provincial,  da  publicação  dos  debates  e do  ex- 
pediente da  secretaria  e outras  da  mesma  Assembléa,  da  impressão  de  leis,  relatórios 
e actos  do  governo,  e da  publicação  d’estes  actos  e expediente,  salvo. havendo  con- 
tracto, caso  em  que  se  procederá  de  conformidade  com  o que  neste  se  dispuzer,  e de 
subvenção  kilometrica,  garantia  de  juros  ou  outro  auxilio  a emprezas. 

3,  toda  e qualquer  despeza,  entrega  de  dinheiro,  títulos  ou  valores,  ou 
pagamento  que  não  estiver  comprehendido  no  Dumero  d’aquelles  que,  em  virtude  das 
disposições  da  presente  deliberação,  podem  ser  feitos  independentemente  de  autoriza- 
ção, ordem  ou  despacho  especial  da  presidência. 

Paragrapho  unico.  A competência  dada  por  esta  deliberação  aos  chefes  das  repar- 
tições da  Administração  publica  provincial  e outros  para  autorizarem  despezas  e paga- 
mentos, não  prejudica  o direito  que  tem  o presidente  da  provinda  de  mandar  sobr’estar  a 
alguma  autorização  ou  pagamento,  quando  o exigir  o interesse  da  mesma  província. 


CAPITULO  II. 


DA  INSTRUCÇÃO  PUBLICA  E PARTICULAR. 


Art.  19.  A instrucção  particular  primaria  e secundaria  é livre  nesta  província. 

Art.  20.  As  pessoas  que  pretenderem  abrir  qualquer  escola  ou  estabelecimento 
de  instrucção,  deverão  préviamente  communicar  essa  intenção  ao  director  da  instruc- 
ção, declarando  desde  logo  quaes  as  disciplinas  que  se  propõem  a ensinar  e os  pro- 
fessores que  houverem  de  auxilial-as,  e apresentando  os  estatutos  do  estabelecimento. 

Art.  21.  No  prazo  de  trinta  dias,  contados  do  recebimento  da  participação,  o 
director  da  instrucção  poderá  oppor-se  á abertura  da  escola  ou  estabelecimento,  ou  ao' 
exercício  de  um  ou  mais  professores,  se  estes  ou  o director  houverem  soffrido  a pena 
de  galés,  ou  accusação  judicial  procedente  por  crime  de  furto,  roubo,  estellionato, 
bancarota,  falsidade,  moeda  falsa,  incesto,'  adultério,  rapto,  defloramento,  homicídio, 
infanticídio,  ferimentos  e offensas  phjsicas  graves,  ou  outro  que  ofíenda  a moral  pu- 
blica ou  a religião  do  Estado. 

Paragrapho  unico.  A opposição  será  intentada  perante  o conselho  da  instruc- 
ção, cujo  parecer  será  presente  ao  presidente  da  província,  para  final  resolução. 

Art.  22.  Pelas  mesmas  causas  e por  outras  graves,  poderá  o director  da 
instrucção  propor  o encerramento  da  escola  ou  estabelecimento,  seguindo-se  igual  pro- 
cesso. 

Art.  23.  As  escolas  ou  estabelecimentos  particulares  estão  sujeitos  ás  visitas 
dos  inspectores  do  governo,  e seus  directores  incorrerão  na  multa  de  50$000  a 
200$000,  imposta  administrativamente,  'sempre  que  não  prestarem  os  dados  estatís- 
ticos determinados  em  regulamento. 

Art.  24.  A instrucção  publica  é gratuita  e a primaria  obrigatória. 

Art.  25.  A província  manterá  escolas  para  um  e outro  sexo,  dando-lhes  pro- 
fessores, casas,  moveis,  utensílios  e custeio. 
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Art.  26.  Cada  freguezia  tem  direito,  pelo  menos,  a uma  escola  par 
masculino.  “reunir  sedenta  alnmnos  de  effectiva  ire9uencia, 

será  creada  outra  em  distancia  conveniente. 

frequentada  ao  menos  por  vinte 

alnmnof  seí  suspenso  o ensino,  e passará  o professor  para  euta,  , « £ 

denado.  se  não  houver  vaga,  até  que  eI“^ento  emquanto  ae  conservar 

devida  a culpa  sua,  caso  em  que  nao  terá  direito  a venc  y 

S“  eXpmgrapho  unico.  A todo  tempo  ,ue  aguella  escola  puder  contar  com  esse  numero 

de  alumnos,  será  provida  de  professor.  _ _ .nmOTn  ap 

Art  29  Sempre  que  na  séde  de  uma  freguezia  nao  houver  o numero  de 
alumnos  todo  no  artigo  precedente,  para  que  sejam  conservadas  em  exercício  as  es- 
colas, escolherá  o presidente  da  província  outro  ponto  da  freguezia  em  que  aquella 
condição  se  dê,  e para  ahi  as  mandará  transferir. 

Art.  30.  Onde  as  escolas  publicas  forem  insufficientes,  e nos  lugares  em  que 
ainda  não  as  houver,  se  existir  escola  ou  estabelecimento  particular  habilitado  para  re- 
ceber alumnos  pobres,  o presidente  da  provinda  poderá  dar  ao  director  desse  estabe- 
lecimento a subvenção  mensal  de  tres  mil  réis  por  alurano  pobre,  até  o numero  de  vinte, 
que  elle  admittir  á effectiva  frequência. 

Art.  31 . O presidente  da  provinda  poderá  estabelecer  escolas  nocturnas  ou  domi- 


nicaes,  nas  cidades  e villas. 

Art.  32.  As  classes  de  que  tratão  os  artigos  30  e 31  dependem  de  contracto,  que 
poderá  ser  rescindido  pela  vontade  das  partes,  sem  direito  a indemnisação,  ou  necessidade 
de  qualquer  procedimento  judicial  ou  administrativo. 

Art.  33.  Aos  alumnos  das  escolas  publicas,  aos  das  nocturnas  ou  dominicaes  e aos 
que  frequentarem  as  particulares  por  conta  da  provinda,  serão  fornecidos  gratuitamente  os 
livros  necessários  para  o ensino. 

Art.  34.  As  disposições  dos  artigos  26,  27,  30,  31,  47,  57  e 84  serão  executadas 
de  conformidade  com  os  meios  decretados  nas  leis  de  orçamento. 

Art.  35.  As  escolas  publicas  de  instrucção  primaria  serão  divididas,  por  acto  do 
governo,  em  tres  categorias,  conforme  a importância  das  localidades  onde  estiverem  esta- 
belecidas. 

Paragrapho  unico.  A classificação  das  escolas,  uma  vez  feita,  só  poderá  ser  alterada 
por  acto  legislativo. 

Art.  36.  Os  professores  da  Ia  categoria  perceberão  annualmente  800$000  de  orde- 
nado, os  da  2a  1:000^)000  e os  da  3a  1:200^000.  Vencerão  todos  a gratificação  de 
400#000 


Art.  37.  O professor  que  contar  mais  de  vinte  annos  de  effectivo  exercicio  de  magis- 
tério na  provinda  terá  annualmente  200$000  de  gratificação  extraordinária,  e o que  contar 
mais  de  vinte  e cinco  annos  de  exercicio  terá  mais  200$000  de  ordenado,  conservando  a 
gratificação  extraordinária. 

Art.  38.  As  nomeações  de  professores  serão  sempre  para  cadeiras  da  primeira  cate- 
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goria ; dahi  passarão  para  as  da  segunda,  quando  houver  vaga,  se  tiverem  cinco  annos  de 
exercido,  e da  segunda  para  a terceira,  nas  mesmas  circumstancias. 

Art.  39.  A passagem  de  uma  para  outra  categoria  fica  dependendo  tão  sómente  da 
antiguidade,  mas  poderá  o professor  mais  antigo  renunciar  este  direito ; nesse  caso  será 
conservado  na  cadeira  em  que  estiver,  da  qual  não  passará  antes  de  cinco  annos  contados  da 
data  da  renuncia. 

Art.  40.  Por  antiguidade  dos  professores,  para  os  effeitos  de  vitaliciedade,  promoção 
e melhoramento  de  vencimentos  que  delia  dependam,  só  se  entenderá  o tempo  de  effectivo 
exercicio,  deduzidas  quaesquer  interrupções  ; excepto  : 

§ i.o  o tempo  em  que  estiverem  com  licença  por  doentes,  não  excedendo  de  seis 

mezes  em  cada  periodo  de  tres  annos ; 

§ 2.°  0 tempo  aprazado  aos  professores  removidos  para  transportarem-se,  se  não 
fôr  excedido  sem  autorização  ; 

§ 3.°  0 tempo  de  suspensão  por  crime  de  responsabilidade,  de  que  forem  ab- 
solvidos ; 

§ 4.°  0 tempo  que  estiverem  empregados  em  serviço  publico  obrigatorio. 

Art.  41.  D’ora  em  diante  só  poderão  ser  nomeados  professores  públicos  effectivos 
pessoas  maiores  de  vinte  e um  annos,  que  tiverem  o curso  completo  das  escolas  normaes 
ou  que  nellas  tiverem  sido  examinadas  e approvadas  nas  matérias  do  mesmo  curso  ; po- 
dendo ser  dispensadas  da  condição  de  maioridade : 

1,  as  senhoras  casadas  maiores  de  dezoito  annos  ; 

2,  as  solteiras  maiores  dessa  idade,  que  morarem  com  seus  pais,  tutores,  ou  pró- 
ximos parentes  de  reconhecida  probidade. 

Art.  42.  Estes  professores  serão  considerados  vitalícios  aesde  que  tiverem  cinco 
annos  de  effectivo  exercicio,  contados  na  fórma  do  art.  40 ; mas  para  a concessão  do  titulo  de 
vitaliciedade,  que  será  conferido  pelo  presidente  da  provinda,  é preciso  que  o professor 
mostre  : 

1 , que  durante  o tempo  decorrido  desde  sua  nomeação  exerceu  o magistério  com 

assiduidade  e proveito  dos  alumnos ; 

2,  que  deu  provas  de  moralidade,  e que  é conceituado  ; 

3*  qUe  durante  aquelle  tempo  nenhuma  outra  commissão,  profissão,  genero  de  vida, 
ou  negocio  o distrahio  do  magistério,  de  conformidade  com  o art.  51 ; 

4,  que  não  está  sujeito  a accusação  judicial  procedente,  por  algum  dos  crimes 

especificados  no  art.  167. 

Art.  43.  As  provas  de  que  trata  o artigo  precedente  serão  dadas  perante  o conselho 
da  instrucçâo,  e submettidas  á apreciação  do  presidente  da  provinda,  a fim  de  resolver  o que 
julgar  conveniente,  mandando  passar  o titulo,  se  o professor  o merecer. 

Paragrapho  unico.  No  caso  contrario,  só  decorrido  novo  prazo  de  cinco  annos,  po- 
derá o professor  ser  declarado  vitalicio,  se  então  mostrar  que  está  nessas  condições. 

Art.  44.  0 professor  que  tiver  incorrido  em  alguma  das  penas  do  art.  165  n.os  2,  3 
e 4 só  poderá  ser  declarado  vitalicio  tres  annos  depois  que  a cumprir. 

Art.  45.  Os  actuaes  professores  que  não  tiverem  diploma  de  habilitação  conferido 
pela  escola  normal,  conservarão  os  direitos  que  lhes  outorgam  as  leis  ora  existentes. 

Art.  40.  Não  havendo  pessoas  habilitadas  pelas  escolas  normaes  para  serem  nomea 
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das,  as  cadeiras  publicas  serão  regidas  por  professores  provisorios,  approvados  em  concurso, 
que  será  annunciado  com  antecedencia,  designando-se  as  cadeiras  vagas,  matérias  em  que 
devem  ser  examinados  os  concurrentes,  e mais  disposições  que  regulem  o concurso. 

Paragrapho  unico.  Estes  professores  terão  direito  aos  vencimentos  dos  da  primeira 
categoria ; se,  porém,  habilitarem-se  nas  escolas  normaes  e forem  nomeados  effectivos  con- 
tarão, sómente  paraajubilação,  o tempo  de  exercício  do  magistério  como  provisorios. 


Art.  47.  O presidente  da  província  poderá  conceder  licença  aos  actuaes  professores 
effectivos  e vitalicios  para  habilitarem-se  nas  escolas  normaes  e,  emquanto  estudarem,  lhes 
conservará  o ordenado  de  que  estiverem  gozando,  ficando  as  cadeiras  regidas  por  professores 
provisorios  ou  substitutos. 

Paragrapho  unico.  Se  não  forem  approvados  em  qualquer  dos  annos  do  curso 
normal,  ou  por  faltas  não  puderem  fazer  exame,  ser-lhes-ha  cassada  a licença,  e não 
se  lhes  levará  em  conta,  para  nenhum  effeito,  o tempo  que  houverem  estado  fóra 
de  exercício  do  magistério ; mas  se  se  habilitarem,  esse  tempo  lhes  será  contado  como 
de  effectivo  exercício,  sómente  para  a jubilação. 

Art.  48.  Para  reger  as  escolas  cujos  professores  estiverem  impedidos,  serão 
nomeados  substitutos,  que  vencerão  uma  diaria  de  dous  mil  réis;  salvo  se  estiverem 
habilitados  em  concurso,  como  os  professores  provisorios,  porque  então  perceberão  os 
mesmos  vencimentos  que  competem  a estes. 

Art.  49.  O presidente  da  província  poderá  remover  os  professores,  se  o exigir 
o interesse  publico,  guardando  a ordem  das  categorias. 

Paragrapho  unico.  Se  a remoção  fòr  a requerimento  dos  professores,  poderá 
ser  para  cadeira  de  categoria  inferior. 

Art.  50.  Nas  remoções  requeridas,  assim  como  nas  permutas,  os  professores 
não  tem  direito  a ajuda  de  custo;  tel-a-hão,  porém,  nas  outras,  estabelecendo-se  em 
regulamento  o quantum,  conforme  as  distancias. 

Art.  51.  A nenhum  professor  é licito  accumular  o exercício  de  outro  emprego 

municipal,  provincial  ou  geral,  ter  negocio  ou  exercer  industria,  em  qualquer  relação 
que  seja. 

^ Paragrapho  unico.  Exceptuam-se  os  parochos  collados  ou  encommendados,  as 
funcções  de  jurado  e as  de  cargo  de  eleição  popular. 

Art.  52.  O ensino  nas  escolas  de  instrucção  primaria  publicas,  ou  particulares 
subvencionadas,  comprehende: 

1 , instrucção  moral  e religiosa ; 

2,  leitura  e escripta; 

3,  noções  de  grammatica; 

pesos  e mSf  “reS  ^ o *— « m «e 

5,  noções  de  geographia; 

6,  noções  de  cosmographia  ; 

7,  historia  do  Brazil; 

8,  noções  de  geometria  plana,  e desenho  linear ; 

Mrabalhos  de  agulha  e costura,  nas  escolas  do  seio  feminino. 

Art.  53.  As  matenas  comprehendidas  nos  guatro  primeiros  numeros  do  artigo 
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precedente,  são  obrigatórias ; as  outras  são  facultativas,  menos  as  do  ultimo  numero 
que  deverão  ser  ensinadas  ás  alumnas. 

Art.  54.  A idade  minima  para  a matricula  é de  seis  annos,  a maxima  de 

doze. 

Paragrapho  unico.  Aos  quinze  annos  o alumno  não  poderá  frequentar  mais  a 
escola  para  meninos. 

Art.  55.  O presidente  da  provinda  poderá  permittir  aos  professores  públicos 
que  admittam  nas  escolas  alumnos  de  um  e de  outro  sexo,  determinando  as  con- 
dições necessárias  para  que  taes  licenças  possam  ter  effeito. 

Art.  56.  O ensino  é obrigatorio  nas  cidades  e villas  da  província. 

Paragrapho  unico.  O governo  determinará  a área  em  que  existe  a obrigaçao, 
o arrolamento  dos  meninos  em  estado  de  frequentar  a escola,  e o modo  de  intimar 
as  pessoas  de  quem  elles  dependam  para  os  fazer  matricular,  sob  pena  de  adver- 
tência particular  ou  publica. 

Se  estes  meios  não  forem  sufíicientes,  o presidente  da  província  estabelecerá 
outras  penas,  em  regulamento  que  submetterá  á approvação  da  Assembléa  legislativa 

.provincial.  _ 

Art.  57.  Os  asylos  da  infancia  ou  escolas  de  instrucção  popular,  creados  e 

mantidos  a expensas  de  qualquer  particular,  por  si  ou  associando-se  a outros,  rece- 
berão do  governo  e das  autoridades  provinciaes  encarregadas  da  instrucção  publica 
todo  o apoio  e animação  possivel  e ao  seu  alcance;  podendo  o presidente  da  pro- 
víncia fornecer  áquellas  escolas  livros,  utensílios  e custeio. 

§ l.°  O mesmo  apoio  e animação,  e quaesquer  outros  meios  de  que  o governo 
pudér  dispor,  se  estfrderão  ás  associações  que  se  propuzerem  a promover  o augmento 
da  população  escolar,  quer  proporcionando  vestuário  e calçado  aos  meninos  pobres 
quer  concedendo  alguma  retribuição  aos  habitantes  das  proximidades  das  escolas,  que 
se  prestarem  a aboletar  os  meninos  residentes  a maiores  distancias. 

§ 2.°  0 presidente  da  província  não  concederá  favores  a emprezas  industnaes 
ou  agrícolas,  que  tenhão  officinas  ou  núcleo  de  trabalhadores  permanentes,  sem  impor- 
lhes  a obrigação  de  fundar  e manter  escolas  para  menores  ou  adultos,  em  que  se 
ensine  pelo  menos  a ler,  escrever  e contar,  as  quaes  serão  sujeitas  á flscálisaçao  das 
autoridades  da  instrucção,  como  as  publicas;  podendo  todavia,  com  attençao  ás  condi- 
ções e conveniências  do  estabelecimento,  alterar  quaesquer  disposições  regulamentares, 

O 

menos  quanto  ás  matérias  do  ensino.  _ # . 

Art.  58.  Para  as  localidades  em  que  o ensino  fôr  obrigatorio,  a directona  da 

instrucção  pedirá  a creação  de  tantas  escolas,  quantas  forem  necessanas  a fim  de 
que  sejam  admittidos  todos  os  meninos  que  estiverem  em  idade  de  frequental-as.  _ 
Art  59.  Nas  mesmas  localidades  os  pais,  tutores,  ou  protectores  não  poderão 
retirar  os  alumnos  das  escolas  emquanto  estes  não  fizerem  exame  e não  forem  decla- 
rados promptos,  ao  menos  nas  matérias  obrigatórias. 

Art  60.  Haverá  na  capital  da  província  duas  escolas  normaes,  uma  para  o 
sexo  masculino,  outra  para  o feminino,  podendo  esta  ser  estabelecida  no  Asylo  de 
Santa  Leopoldina,  destinadas  á habilitação  das  pessoas  que  se  propuzerem  ao  magisteno 

publico  de  instrucção  primaria. 

R.  s . - 
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Paragrapho  unico.  Os  professores  destas  escolas  serão  dos  respectivos  sexos. 

Art.  61.  A escola  normal  para  o sexo  masculino  terá  as  seguintes  cadeiras: 

1. *,  de  lingua  nacional,  calligrapliia,  doutrina  christã,  historia  sagrada,  e peda- 
gogia theorica  e pratica; 

2. a,  de  arithmetica  completa,  metrologia  com  applicação  aos  usos  da  vida  e 
especialmente  do  systema  legal,  algebra  até  equações  do  2.°  gráo  inclusive,  noções 
de  geometria  theorica  e pratica,  e desenho  linear; 

3. a,  de  elementos  de  cosmographia  e de  geographia  geral,  dando  maior  desen- 
volvimento á do  Brazil,  chorographia  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  noções  geraes 

de  historia  universal,  e historia  do  Brazil. 

Art.  62.  A escola  normal  para  o sexo  feminino  terá  as  seguintes  cadeiras : 

1. a,  de  lingua  nacional,  calligraphia,  doutrina  christã,  historia  sagrada,  e peda- 
gogia theorica  e pratica; 

2. a,  de  arithmetica  até  proporções  inclusive,  com  applicação  aos  usos  da  vida 
e especialmente  do  systema  legal  de  pesos  e medidas,  noções  de  geometria  plana, 
desenho  linear  e trabalhos  de  agulha; 

3. a,  de  noções  de  cosmographia  e de  geographia  geral,  dando  maior  desen- 
volvimento á do  Brazil,  de  chorographia  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  e de  historia 

universal  e do  Brazil. 


Art.  63.  Cada  uma  das  cadeiras  será  regida  por  um  professor,  nomeado  me- 
diante concurso,  que  vencerá  annualmente  1:800$000  de  ordenado  e 600$000  de 
gratificação. 

Paragrapho  unico.  Os  actuaes  professores  dessas  matérias  conservavão  os  venci- 
mentos de  que  estão  gozando. 

Art.  64.  De  cada  uma  das  escolas  normaes,  que  ficam  sob  a inspecção  do  director 
da  instrucção,  servirá  de  director  um  dos  professores,  designado  pelo  presidente  da 
provincia,  percebendo  por  essa  commissão,  a gratificação  de  600$000  annuaes. 

Paragrapho  unico.  O actual  director  da  escola  normal  poderá  ser  incumbido  de 
dirigir  a do  sexo  masculino,  com  os  vencimentos  fixados  para  os  professores  existentes  no 
paragrapho  unico  do  artigo  antecedente. 

Arfi  65.  A actual  professora  de  pratica  e de  trabalhos  de  agulha  caberá  a cadeira 
para  que  fòr  designada  pelo  presidente  da  provincia,  independentemente  de  novo  concurso. 

Art.  66.  O actual  professor  de  gymnastica  poderá  ser  incumbido  de  ensinal-a  aos 
aluirmos  das  aulas  publicas  primarias  do  sexo  masculino  na  capital  da  provincia,  emquanto 
isto  convier,  percebendo  annualmente  1:200$000  de  ordenado  e 600$000  de  gratificação. 

Art.  67. . Nos  casos  de  moléstia  ou  impedimento  dos  professores  das  escolas  normaes, 

nomeará  o presidente  da  provincia  quem  interinamente  reja  as  cadeiras,  com  o vencimento 
marcado  no  art.  63. 


Art.  68.  O presidente  da  provincia  poderá  mandar  abonar  trinta  mil  réis  mensaes 
ás  pessoas  que  se  destinarem  ao  magistério  publico  e que  por  falta  de  meios  estiverem 
impossibilitadas  de  frequentar  as  escolas  normaes;  com  tanto  que  o numero  destes 

a iudPm^aS  °a°  exceda  de  quâtro  de  cada  sexo>  e fiue  se  acautele,  mediante  fiança  idônea, 
emmzaçao  dos  cofres  provmciaes,  quando  os  alumnos  abandonarem  os  estudos,  não 
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puderem  completar  o curso  em  consequência  de  reprovações,  ou,  depois  de  approvados 
nelles  não  quizerem  seguir  o magistério  publico  na  provincia. 

Art.  69.  Para  o serviço  das  escolas  normaes,  terá  cada  uma  delias  um  porteiro- 
continuo,  que  vencerá  annualmente  1:200$000  de  ordenado  e 400$000  de  gratificação. 

Art.  70.  A cada  nma  das  escolas  normaes  annexará  o presidente  da  provincia  uma 
aula  publica  de  instrucção  primaria,  nas  quaes  os  alumnos  daquellas  escolas  se  exercitarão 
nas  obrigações  do  magistério, 

Art.  71 . As  referidas  aulas  e seus  professores  ficam  sob  a fiscalização  dos  directores 
das  respectivas  escolas  normaes,  e serão  regidas  pelos  professores  destas  quando  tiverem  de 
dar  aos  alumnos  o ensino  pratico. 

Art.  72.  No  impedimento  dos  professores  das  aulas  annexas,  serão  estas  regidas 
por  professores  substitutos  nomeados  pelo  director  da  instrucção. 

Art.  73.  Ficam  extinctas  as  aulas  de  preparatórios. 

Paragrapho  unico.  Para  a matricula  nas  escolas  normaes,  farão  os  candidatos  exame 
das  disciplinas  obrigatórias  do  art.  52,  não  sendo  admittídos  os  do  sexo  masculino  menores 
de  dezesete  annos,  e os  do  sexo  feminino  menores  de  quatorze  annos. 

Art.  74.  As  bibliothecas  populares,  a cargo  dos  secretários  das  camaras  municipaes, 
ficam  sob  a inspecção  do  director  da  instrucção,  que  as  regulará  e promoverá  seu  progresso, 
fornecendo-lhes  livros  novos,  dentro  dos  limites  dos  fundos  decretados. 

Ar.  75.  Na  inspecção  e fiscalisazão  das  escolas  publicas  e subvencionadas  de 
instrucção  primaria,  e visita  das  escolas  e estabelecimentos  particulares,  será  o respectivo 
director  , auxiliado  por  um  conselho  da  instrucção,  seis  inspectores  geraes  e mspectores 


parochiaes.  . , , , . , 

Art  76  O conselho  da  instrucção,  presidido  pelo  director,  sera  composto  de  vinte  e 

quatro  membros,  nomeados  pelo  presidente  da  provincia  e que  servirão  gratuitamente, 
comprehendendo  os  inspectores  geraes  e os  professores  da  escola  normal  do  sexo  masculino. 

Paragrapho  unico.  Além  dos  membros  effectivos  haverá  em  cada  município  um 
membro  honorário,  com  a denominação  de  superintendente  do  ensino  e as  attnbuições  que 
lhe  forem  marcadas  pelo  presidente  da  provincia.  Os  membros  honorários  terão  assento 


no  conselho  sempre  que  puderem  comparecer. 

\rt  77  Ao  conselho  da  instrucção  incumbe  consultar  sobre  tudo  quanto  disser 

respeito  ao  methodo  de  ensino,  escolha  e revisão  dos  compêndios,  systema  de  exames, 
disciplina  das  escolas,  julgamento  dos  professores,  demissão  de  professores  vitalícios,  e 
quaesquer  outros  assumptos  que  interessem  o melhoramento  da  instrucção > publica  Pearia. 

Paragrapho  unico.  Em  regulamento  o presidente  da  provincia  dividirá  o conselho 
da  instrucção  em  secções,  especificando  as  respectivas  attribuições  e os  casos  em  que  as 
deliberações  deverão  ser  tomadas  por  mais  de  uma,  ou  pelo  conselho  pleno. 

Art.  78.  Aos  inspectores  geraes  incumbe:  inspeccionar,  ao  menos  quatro  vezes 
durante  o anno  escolar,  as  escolas  publicas  e subvencionadas;  visitar  as  escolas  e esta- 
belecimentos particulares;  verificar  se  são  guardadas  'as  disposições  da  lei  e ref^ame3’ 
dirigindo-se  pelas  instrucções  geraes  e especiaes  que  lhes  forem  transmittidas  Pe  a ®c 
da  Ltrucção,  á qual  são  subordinados;  providenciar  nos  limites  de  suas  faculdades  para 
prevenir  ou  punir  abusos;  tomar  parte  nos  trabalhos  do  cofiselho,  e coadjuvar 
directoria  quando  não  estiverem  em  viagem. 
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g l.o  Na  inspecção  e visita  deverão: 

1,  quanto  ás  escolas  e estabelecimentos  particulares,  simplesmente  visital-os  e 
referir  á directoria  o qne  tiverem  observado; 

2,  quanto  ás  escolas  particulares  subvencionadas,  inspeccional-as,  vigiando  pelo 
methodo  do  ensino ; verificando  a matricula  e írequencia  pelos  respectivos  livros ; assistindo 
ás  lições,  e interrogando  os  alumnos  para  conhecerem  o seu  aproveitamento. 

3,  quanto  ás  escolas  publicas,  inspeccional-as  do  modo  indicado  no  numero  ante- 
cedente; dar  uma  lição  de  pedagogia  pratica,  assumindo  para  isso  a regencia  da  escola,  e 
fazer  uma  prelecção  publica  sobre  a instrucção. 

§ 2.°  Cada  um  desses  inspectores  vencerá  annualmente  3:000^)000  de  ordenado 
e 4:800$000  de  gratificação:  serão  substituídos,  em  seus  impedimentos,  por  quem  o 
presidente  da  província  designar,  com  vencimento  da  gratificação. 

§ 3.°  As  gratificações  serão  abonadas  por  inteiro,  quer  aos  inspectores  effectivos 
quer  aos  substitutos,  sómente  quando  tiverem  desempenhado  os  deveres  de  inspecção  e 
visita  de  todas  as  escolas  que  lhes  designar  o director  da  instrucção;  devendo  ser-lhes 
feito  o desconto  correspondente  ás  que  deixarem  de  inspeccionar  e visitar,  sempre  que 
isso  acontecer. 


Art.  79.  Para  a inspecção  parochial  poderá  o presidente  da  província  dividir  cada 
freguezia  em  differentes  districtos,  quando  o numero  de  escolas  e as  distancia  em  que 
estiverem  collocadas  assim  o exigir,  e nomeará  para  cada  districto  um  inspector,  que 
servirá  gratuitamente  e terá  a seu  cargo  inspeccionar  as  escolas  publicas  e subvencionadas, 
visitar  as  escolas  e estabelecimentos  particulares,  providenciar  e solicitar  providencias  a 
respeito  de  casas  e mobilia  para  as  escolas,  dar  attestados  aos  proprietários  de  casas 
alugadas  e aos  professores  para  serem  pagos,  nomear  os  substitutos  nos  casos  de  impedimento 
repentino  dos  professores,  quando  não  os  houver  nomeados  pelo  director  da  instrucção,  e 
tudo  mais  que  exigir  o bom  regimen  das  escolas. 


Art.  80.  Os  inspectores  de  parochia  serão  substituidos  em  seus  impedimentos  por 
quem  fôr  designado  pelo  respectivo  superintendente  do  ensino. 


Art.  81.  Qualquer  despeza  com  os  titulos  dos  membros  do  conselho  da  mstruccão 

publica,  effectivos  e honorários,  e dos  inspectores  que  servem  gratuitamente  será  feita 
pelo  cofre  provincial. 


_ Art*  82’As  aulas  de  inSlez  de  Nictheroy  e de  francez  de  Angra  dos  Reis  s< 
serão  conservadas  emquanto  forem  regidas  pelos  actuaes  professores,  os  quaes,  assin 

LT  T “TeS>  SUjeÍt0S  á * * W-  ^ disposições  re 

póde  ser  cZaZ."*  “ mStrUCSÍ°  primaria'  na  parte 


para  otánf  m “ ? pr0Tincia  í0»1*4  <™sos  públicos  gratuitos, 

Sl  a P?^  n°  Pr6d10  provincial  da  ma  da  Operatriz,  em  Nictheroy  enos 
as  esco  as  normaes,  com  tanto  que  não  prejudiquem  o tempo  das  aulas 

relhos  m^Zer!  POrC°*Va  pr°vincia  a despeza  a acquisicão  de  appa- 
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CAPITULO  III. 


DA  FAZENDA  PROVINCIAL. 


Art.  85.  A directoria  da  fazenda  será: 

1,  dividida  em  contadoria,  procuradoria  fiscal  e thesouraria; 

2,  auxiliada  pela  mesa  provincial,  collectorias  de  rendas,  agencias  e outras  es- 
tações de  arrecadações  e fiscalisação  existentes  ou  que  forem  creadas. 

Art.  86.  O director  da  fazenda  fiscalisará  todas  estas  estações,  que  lhe  são  im- 


mediatamente  subordinadas. 

Art.  87.  A contadoria  terá  a seu  cargo  a escripturação  e contabilidade  da  receita  e 
despeza  da  provinda,  a inscripção  da  divida  fundada,  a tomada  de  contas,  a liquidação 
da  divida,  e o assentamento  dos  proprios  da  provinda  e dos  empregados  activos  e 
inactivos  que  receberem  vencimento  pelos  cofres  provinciaes. 

Art.  88.  A procuradoria  fiscal  intervirá  em  todo  o contencioso  da  provinda;  de- 
mandará ou  será  demandada  em  nome  desta,  tendo  no  primeiro  caso  ordem  para  o 
fazer,  e devendo  no  segundo  participar  ao  presidente  da  provinda,  por  intermédio  do 
director  da  fazenda,  immediatamente  que  fôr  intimado;  e promoverá  a cobrança  da 
divida  activa  provincial,  pelo  juizo  dos  feitos  da  fazenda. 

Art.  89.  A thesouraria  receberá  e conservará  debaixo  de  guarda  todas  as  quantias, 
títulos  e valores  que  deverem  ser  recolhidos  aos  respectivos  cofres,  e os  entregará  se- 
gundo as  ordens  que  lhe  forem  expedidas  pelo  director  da  fazenda,  quer  em  virtude  de 
determinação  do  presidente  da  provinda  quer  de  autoridade  própria,  nos  casos  em  que 


Bj  tiver . 

Art.  90.  Compete  também  á thesouraria  o serviço  do  empréstimo  provincial,  e 
por  esta  incumbência  vencerá  o thesoureiro  4008000  de  gratificação  annual,  sendo  auxiliado 
por  um  escripturario  corretor,  que  será  um  segundo  official  da  directoria,  designado 
pelo  director  da  fazenda,  com  a gratificação  annual  de  4008000. 

Art.  91 . Será  reformado  o regulamento  de  26  de  Outubro  de  1842,  e simplificada 
a escripturacão  do  empréstimo  provincial;  ficando  desde  já  dispensado  o carimbador. 

Art.  92.  O escripturario  corretor  das  apólices  provinciaes  comparecerá  regular- 
mente na  caixa  da  amortisação,  para  effectuaras  transferencias  com  toda  a promptidão. 

Art.  93.  A mesa  provincial,  estabelecida  na  côrte,  arrecadará  as  quotas  dos 
impostos  do  café  e assucar  do  Rio  de  Janeiro  que  fôr  exportado,  e verificará  as  guias 
que  acompanharem  o de  producção  de  outras  provincias. 

Art.  94.  Esta  repartição  terá  os  seguintes  empregados: 

Ordenado  Gratificação 


1 administrador •' 

1 escrivão 

1 thesoureiro 

2 amanuenses 

4 primeiros  conferentes 

10  segundos  ditos 

1 porteiro-contínuo  — 

R.  6 


3:6008000  2:0008000 
2:8008000  1:2008000 
2:8008000  1:2008000 
1:4008000  6008000 
2:0008000  1:2008000 
1:6008000  8008000 
1:0008000  4008000 
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Paragrapho  único.  O thesoureiro  pcrceborá  mais  4008000  por  anno  para  quebras 
e terá,  sob  sua  responsabilidade  e do  seu  fiador,  um  fiel  retribuído  á sua  custa,  para 
o substituir  nos  seus  impedimentos. 

Art.  95.  Na  mesa  provincial  só  poderão  agenciar  negocios  por  conta  de  outrem: 

§ 1 .°  Os  caixeiros  de  casas  commercias,  devidamente  nomeados  e afiançados  por 
ellas,  limitando-se  aos  negocios  das  mesmas  casas. 

§ 2.°  Quatro  despachantes,  nomeados  pelo  director  da  fazenda  e que  prestarão 

fiança. 

§ 3.°  Quatro  ajudantes  dos  despachantes,  propostos  e afiançados  por  estes,  e também 
de  nomeação  do  director  da  fazenda. 

Art.  96.  0 presidente  da  província  estabelecerá,  em  regulamento,  as  condições 
em  que  poderão  ser  nomeados  os  caixeiros,  despachantes  e ajudantes  destes,  e das 
fianças  que  devem  prestar : os  casos  em  que  incorrerão  em  multa,  suspensão  ou  de- 
missão, a que  ficam  sujeitos;  e a escripturação  regular  que  devem  ter  os  despachantes. 


Art.  97.  Para  a verificação  da  origem  do  café  e assucar  de  producção  de  outras 
províncias,  estabelerá  o presidente  da  província,  onde  fòr  preciso,  agencias  com  a de- 
nominação de  registros,  divididos  em  duas  categorias,  conforme  o trabalho  e respon- 
sabilidade dos  agentes,  aos  quaes  poderá  o mesmo  presidente,  quando  o exigir  o serviço 
de  fiscalisação,  permittir  que  sejam  auxiliados  por  vigias. 

Paragrapho  unico.  Vencerão  os  agentes  'dos  registros  de  primeira  categoria 
IrOOOSOOO  de  ordenado  e 800$000  de  gratificação,  os  de  segunda  categoria  1 : 2008000 
de  ordenado  e SOOgOOO  de  gratificação,  e os  vigias  uma  diaria  até  dous  mil  réis. 

Art.  98.  A’s  collectorias  de  rendas,  compostas  de  um  collector  e um  escrivão, 
incumbe  em  geral  o lançamento,  cobrança  e entrega  dos  impostos  provinciaes,  bem  como 
o recebimento  e pagamento  de  dinheiro,  titulos  ou  valores,  segundo  fòr  determinado 
no  respectivo  regulamento. 


Art.  99.  Os  empregados  das  collectorias  que  renderem  menos  de  10:0008000  por 
anno,  terão  uma  porcentagem  de  25  0/°  do  que  arrecadarem,  exceptuados  os  depositos, 
a qual  será  de  15  % do  que  exceder  de  10:0008000  até  20:0008000,  de  10%  do  que 
exceder  de  20:0008000  até  30:0008000,  de  5%  do  que  exceder  de  30:0008000,  repar- 
tida de  maneira  que  caiba  % ao  collector  e ■%  ao  escrivão. 


Paragrapho  unico.  Das  quantias  provenientes  de  divida  activa  e outras  que  re- 
ceberem  em  virtude  de  execução  promovida  pelo  juizo  dos  feitos  da  fazenda,  terão 
a porcentagem  de  1 %,  repartida  da  mesma  maneira. 

C®rtid5es  da  divida  actira  proveniente  de  impostos  lançados,  serão 
extraMas  dos  livros  das  collectorias  pelos  escrivães  destas  e conferidas  e assignadas 

pelos  coueetor»,  que  as  entregarão,  relacionadas  por  ordem  alphabetica,  nos  dias  do 
mez  de  Fevereiro  marcados  para  a prestação  de  contas  do  pram  addicional  ao  do  exer- 

to  kelaAb?d^rlda  °f  08  dCTed0reS  P0der5°  w ■»  débitos  até  o 

me  o nto  fee^r  executivamente  pelo  juízo  dos  feitos  da  fazenda  contra  os 

que  o nao  fizerem,  para  o qne  serão  as  certidões  remettidas  no  n„;„  - ■ , 

Maio  á procuradoria  fiscal.  remettidas  no  principio  do  mez  de 

rios  setírtii01nnACObra!Sa-d°  ÍmP0St°  dC  tarreiras'  í°ntes  e barcas  de  passagem  de 
será  feita  por  arremataçao  ou  incumbida  a agentes  de  nomeação  do  prasidLte  da 
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província,  com  a gratificação  que  lhes  marcar  e que  não  excederá  de  2:000$000  annuaes, 
como  fôr  mais  conveniente  aos  interresses  da  província. 

Art.  102.  O juiz  dos  feitos  da  fazenda  provincial  vencerá  annualmente  1:200$000 
de  gratificação,  o escrivão  800$000  de  ordenado,  o sollicitador  800$000  de  ordenado  e 
400$000  de  gratificação,  e cada  um  dos  officiaes  de  justiça  até  o numero  de  seis,  300$000 
de  gratificação;  percebendo  aquelle  que  o referido  juiz  designar  para  o serviço  das 
audiências,  praças  e outros  actos  ex-officio  na  capital,  por  este  trabalho,  mais  a grati- 
ficação de  200#000. 

Paragrapho  unico.  Além  destes  vencimentos  perceberão  uma  porcentagem  de  10  % 
da  renda  que  arrecadarem,  a qual  será  dividida  em  dez  partes  (orçadas  para  o pagamento 
dos  impostos  sobre  vencimentos  em  200$000  cada  uma),  sendo  tres  para  o juiz,  ou  para 
este  e seu  substituto,  nas  causas  em  que  com  elle  cooperar,  duas  para  o procurador  fiscal, 
uma  e meia  para  o escrivão,  uma  e meia  para  o solicitador  e uma  para  cada  um  dos 
officiaes  que  fizerem  a penhora  executiva. 

Art.  103.  O procurador  fiscal  perceberá,  pelo  trabalho  de  fiscalisação  e respon- 
sabilidades da  liquidação  do  sello  de  heranças  e legados,  nos  inventários  que  correm  pelos 
differentes  juizos  da  capital  da  provinda,  a porcentagem  de  2 % das  quantias  que  entrarem 
na  collectoria  das  rendas  provinciaes  de  Mctheroy. 

Paragrapho  unico.  Cabe  aos  empregados  da  mesma  collectoria,  pela  guarda  e 
entrega  de  taes  quantias,  sómente  a porcentagem  de  1 %,  da  qual  serão  3/5  para  o col- 
lector  e '2/5  para  o escrivão. 

Art.  104.  Os  termos  de  fiança  que  forem  lavrados  na  directoria  da  fazenda  serão 
assignados  só  pelo  procurador  fiscal,  que  porelles  responderá  inteiramente. 

Art.  105.  Os  depositos  de  titulos  ou  valores  oferecidos  em  caução  pelos  encar- 
regados da  arrecadação  dos  dinheiros  da  província,  serão  feitos  na  thesouraria  da  direc- 
toria da  fazenda  á vista  de  guias  assignadas  pelo  procurador  fiscal,  sem  dependencia  de 
ordem  do  director. 

Art.  106.  Os  thesoureiros  e seus  fieis,  bem  como  todos  os  mais  agentes  de  arre- 
cadação de  rendas  provinciaes,  não  poderão  começar  a servir  sem  que  prestem  fiança 
idônea. 


CAPITULO  IV. 


DAS  OBRAS  PUBLICAS. 


Art.  107.  O director  das  obras  publicas  superintenderá  todos  os  trabalhos  rela- 
tivos a este  ramo  de  serviço  e sobre  elles  exercerá  constante  inspecção  e fiscalisação, 
quer  examinando-os  pessoalmente  quer  por  intermédio  dos  engenheiros  ao  serviço  da 
província. 

Art.  108.  Para  o orçamento,  plano,  delineamento,  direcção  e inspecção  das  obras 
publicas  da  província  será  o respectivo  director  auxiliado  por  cinco  engenheiros  de 
Ia  classe  e cinco  de  2a  classe,  que  lhe  serão  immediatamente  subordinados,  e vencerão 
aquelles  3:000$000  de  ordenado  e 4:800$000  de  gratificação,  estes  1:800$000  de  or 
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denado  e 4:800$000  de  gratificação;  e gozarão  todos  das  garantias  e direitos  concedidos 
aos  empregados  da  Administração  publica  provincial. 

Art.  109.  Estes  engenheiros  serão  pelo  govçrno  divididos  em  duas  secções,  uma 
das  quaes  ficará  exclusivamente  incumbida  de  tudo  quanto  disser  respeito  a estradas  de 
ferro  e obras  hydraulicas,  e da  fiscalisação  das  emprezas  dessa  natureza  auxiliadas  pela 
província,  excepto  a do  Ferro-carril  Nictheroyense  e a de  Cantagallo,  que  poderão  ter 
engenheiros  físcaes,  remunerados  á sua  custa,  como  está  estipulado  nos  respectivos  con- 
tractos ; mas  immediatamente  subordinados  ao  director  das  obras  publicas. 

Art.  110.  Os  engenheiros  da  secção  de  estradas  de  ferro  e obras  hydraulicas  po- 
derão, pelo  director,  ser  reunidos  em  commissão,  por  elle  presidida,  a fim  de  discutir  e 
consultar  a respeito  das  obras  dessa  natureza,  projectadas  e em  andamento,  contractos  ou 
qualquer  assumpto  deste  ramo  de  serviço,  sobre  que  achar  conveniente  ouvil-os  em  com- 
mum;  nomeando  d’entre  elles  um  relator,  se  o parecer  dever  ser  dado  por  escripto. 

Art.  111.  Todos  os  engenheiros  estarão  sempre  promptos  na  capital  da  província, 
donde  partirão,  quando  lhes  fôr  determinado  pelo  director,  para  os  pontos  em  que  seus 
serviços  forem  necessários. 


CAPITULO  V. 


DAS  SUBSTITUIÇÕES. 


Art.  112.  São  susceptíveis  de  substituição  unicamente  os  empregos  de  chefe  de 
qualquer  das  repartições  da  Administração  publica  provincial,  contador,  procurador  fiscal, 
official  maior  e chefes  de  secção  da  mesma  Administração,  e administrador  e escrivão  da 
mesa  provincial ; competindo  ao  substituto : 

.§  1.®  Todos  os  vencimentos  do  empregado  substituído  em  lugar  dos  seus,  quando 
servir  interinamente  emprego  vago,  ou  quando  o empregado  substituído  não  estiver  per- 
cebendo vencimento  algum. 

§ 2.®  A gratificação  do  empregado  substituído,  se  este  não  a perceber,  ou  quantia 
a ella  equivalente,  quando  o mesmo  empregado  perceber  integralmente  os  vencimentos 
do  seu  emprego,  posto  que  não  o exerça  em  razão  de  achar-se  occupado  com  serviço 
publico  gratuito  obrigatorio  por  lei,  em  commissão  por  ordem  superior,  no  gozo  de  licenca 
com  todos  os  vencimentos  concedida  em  virtude  de  lei  especial,  ou  exercendo  outras 

funcçoes  publicas  retribuídas  e tiver  o direitç  de  optar  pelos  vencimentos  de  seu 
emprego. 

Art.  113.  Os  substitutos  do  director  da  instrucção  e do  procurador  fiscal,  miando 
Co ttérdrn?  í™*®50  integralmente  os  vencimentos  destes,  na 

SSTJSiSr  " »o  ordenado,  na  do§  2» 

cadaJC]14,;  A4*1*23  Pr»™*nte  tos  substituiço-es,  ,ue  erceder  da  quantia  mar- 
fim coCCfe S dp  „empreg3,i0  “totituido,  será  paga  pela  verba  especial  para  esse 
eTenZL  orçamento  ou,  na  falta  de  consignação,  peia  verba  das  despesas 
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Art.  115.  Quando  faltar  algum  dos  thesoureiros,  fieis,  ou  agentes  de  arreca- 
dação de  rendas  provinciaes,  e não  houver  pessoa  afiançada  que  os  substitua,  o pre- 
sidente da  provinda  poderá  nomear  provisoriamente  pessoa  idônea  para  fazer  as  vezes 
da  que  faltar,  sem  dependencia  de  fiança. 

Art.  116.  Na  falta  dos  porteiros-continuos,  serão  incumbidas  do  serviço  que 
lhes  compete  pessoas  de  confiança  dos  chefes  das  respectivas  repartições,  por  elles 
designadas  e que  vencerão  quatro  mil  réis  em  cada  dia  de  trabalho  effectivo. 

CAPITULO  VI. 

DAS  GRATIFICAÇÕES  EXTRAORDINÁRIAS. 

Art.  117.  Quando  os  directores  tiverem,  segundo  as  ordens  e instrucções  do 
presidente  da  provincia,  de  sahir  da  capital  para  inspeccionar  os  serviços  de  sua 
competência,  vencerão,  emquanto  se  conservarem  nessa  commissão,  uma  gratificação 
addicional  de  300$000  por  mez. 

Art.  118.  Os  collectores  de  rendas  provinciaes  quando  tiverem  de  ir  fazer  pa- 
gamentos de  obras  em  pontos  que  distem  mais  de  uma  legua  de  sua  residência,  re- 
ceberão uma  gratificação  de  quatro  mil  réis  por  legua  de  viagem,  ida  e volta. 

Paragrapho  unico.  O mesmo  receberão  quando,  por  ordem  superior,  forem  in- 
speccionar registros. 

Art.  119.  Aos  empregados  que,  por  ordem  do  presidente  da  provincia,  sahirem 
em  qualquer  commissão,  se  abonará  uma  gratificação  razoavel,  para  despezas  da  viagem. 

.art.  120.  Os  fieis-pagadores  perceberão  uma  gratificação  de  cinco  mil  réis  dia- 
rios,  quando  estiverem  em  viagem. 


CAPITULO  VII. 

DA  NOMEAÇÃO  E ACCESSO  DOS  EMPREGADOS. 

Art.  121.  Os  lugares  de  amanuenses  serão  preenchidos  por  concurso,  ao  qual 
só  se  admittirá  quem  provar  que  tem  mais  de  dezoito  annos  de  idade  e bom  proce- 
dimento moral  e civil. 

Art.  122.  Só  poderá  ser  nomeado  amanuense  quem  houver  dado  provas  de  que 
tem  boa  letra,  escreve  correcta  e desembaraçadamente,  redige  bem  e cora  facilidade, 
e sabe  as  linguas  nacional  e franceza,  arithmetica  inclusive  logarithmos,  theoiica  e 
applicada  ás  operações  commerciaes,  bancarias,  industnaes  e financeiras,  geographia 
e historia  do  Brazil. 

Art.  123.  Os  lugares  de  segundos  officiaes,  para  os  quaes  exige-se  a idade  de 
vinte  e um  annos  completos,  serão  preenchidos  por  concurso  entre  os  amanuenses. 

Paragrapho  unico.  Se  nenhum  destes  se  mostrar  habilitado,  abrir-se-ha  novo 
concurso,  a que  serão  admittidos  outros  pretendentes,  que  provem  ter  bom  procedimento 
moral  e civil  e as  habilitações  declaradas  no  artigo  precedente. 

R.  7 
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Art.  124.  Só  poderá  ser  nomeado  segundo  official  quem  houver  dado  provas  de 
que  tem  conhecimento  pratico  do  trabalho  da  repartição  em  que  dever  servir  e sabe 
direito  publico  e direito  administrativo  brazileiros,  legislação  provincial  e,  sc  se  tratar 
de  repartições  de  fazenda,  escripturação  por  partidas  dobradas,  comprehendendo  os 
principios  theoricos  e sua  applicaçSo,  principalmente  ás  mesmas  repartições. 

Paragrapho  unico.  A inscripção  dos  amanuenses  no  concurso  para  segundo  offi- 
cial  é obrigatória ; excepto  : 

1,  para  os  que  não  tiverem  um  anno  de  serviço  ; 

2,  para  os  que,  por  motivo  de  moléstia  provada  a juizo  do  presidente  da  pro- 
vinda, acharem-se  impossibilitados  de  entrar  em  exame. 

Fóra  destes  casos,  a falta  de  inscripção,  o abandono  ou  ausência,  depois  da 
inscripção  ou  a reprovação  em  dous  concursos  importarão  necessariamente  a demissão. 

Art.  125.  A nomeação  de  amanuense  e conferente  da  mesa  provincial  só  poderá 
recahir  em  quem  tiver  satisfeito  as  condições  dos  arts.  121  e 122 ; exigindo-se  para  o 
ultimo  emprego  a idade  de  vinte  e um  annos  completos. 

Paragrapho  unico.  Para  o lugar  de  escrivão  da  mesma  estação  só  poderá  ser 
nomeado  quem  estiver  habilitado  para  segundo  official  da  directoria  da  fazenda. 

Art.  126.  Os  primeiros  officiaes  serão  escolhidos  entre  os  segundos. 

Art.  127.  Não  poderá  ser  nomeado  procurador  fiscal  senão  o doutor  ou  bacha- 
rel em  direito  pelas  faculdades  do  Império,  com  dous  annos,  pelo  menos,  de  pratica 
de  advocacia  ou  magistratura. 

Art.  128.  Só  poderão  exercer  os  lugares  de  director  das  obras  publicas  e enge- 
nheiros da  província,  os  engenheiros  civis  pelas  escolas  central  ou  polytechnica,  os 
que  tiverem  o curso  da  antiga  escola  militar,  ou  titulo  de  escola  estrangeira  acreditada, 
de  igual  categoria,  e mais  dous  annos  de  pratica  de  engenharia  civil. 

Art.  129.  Todos  os  mais  empregados  são  de  livre  nomeação  do  presidente  da 
província  ; cabendo,  porém,  ao  thesoureiro  da  directoria  da  fazenda  a proposta  do 
seu  fiel. 

Art.  130.  Os  empregados  da  Administração  publica  provincial  terão  accesso  de 
umas  para  outras  repartições. 

Paragrapho  unico.  Se  a vaga  occorrer  em  repartição  de  fazenda,  só  poderá  ser 
admittido  quem  mostrar-se  habilitado  em  escripturação  por  partidas  dobradas,  e no  co- 
nhecimento pratico  do  serviço  da  mesma  repartição,  segundo  o disposto  no  art.  124. 

Art.  131.  A maior  antiguidade  dá  direito  de  preferencia  a accesso,  quando 
existir  entre  empregados  de  igual  aptidão  e de  bom  procedimento. 

Art.  132.  As  commissões  de  serviço  provincial  não  prejudicam  a antiguidade 
nem  o direito  a accesso. 


CAPITULO  VIII. 


DAS  LICENCAS. 

a 

Art.  133.  A nenhum  empregado  provincial  se  concederá  licenca  por  mais  de 
Um  anno.  , * 
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Art.  134.  Por  moléstia  comprovada  a aprazimento  do  governo,  poderá  ser 
concedida  licença  com  ordenado  inteiro  até  seis  mezes,  e sem  vencimento  algum  até 
mais  seis  mezes. 

Art.  135.  Fóra  dos  casos  de  moléstia  só  poderá  ser  concedida  licença  com 
desconto  no  ordenado,  que  será  da  quarta  parte,  até  tres  mezes  ; de  metade,  até 
mais  tres  mezes,  e de  todo,  até  mais  seis  mezes. 

Art.  136.  Só  por  lei  se  concederá  licença  com  vencimento  por  mais  de  seis 
mezes,  e com  ou  sem  elle  por  mais  de  um  anno. 

Art.  137.  O tempo  das  licenças  reformadas,  ou  de  novo  concedidas  dentro  de 
um  anno,  contado  do  dia  em  que  houver  terminado  a primeira,  será  junto  ao  das 
antecedentes  para  o fim  de  sujeitar  o empregado  ao  desconto  de  que  tratam  os 
arts.  134  e 135. 

Art.  138.  Ao  empregado  que  houver  gozado  de  licença  pelo  tempo  máximo  que  o 
governo  póde  conceder,  contado  segundo  o disposto  no  artigo  precedente,  não  será  dada 
nova  licença  sem  que  tenha  decorrido  ao  menos  um  anno  depois  de  terminada  aquella. 

Art.  139.  Depois  que  qualquer  empregado  houver  gozado  de  licença  dada  por  lei, 
não  poderá  o governo  conceder-lhe  nova  licença  sem  ter  decorrido  ao  menos  um  anno,  con- 
tado do  dia  em  que  aquella  tiver  terminado. 

Art.  140.  Não  será  abonado  vencimento  algum  ao  empregado  que  tiver  gozado  de 
licença,  emquanto  não  voltar  ao  effectivo  exercido  do  seu  emprego. 

Art.  141 . Os  empregados  que  estiverem  no  gozo  de  licença  perderão  a gratificação, 
ainda  que  tenham  substitutos  retribuidos  á sua  custa;  excepto  quando  seu  vencimento  pelo 
cofre  provincial  constar  unicamente  de  gratificação  ou  porcentagem,  caso  em  que  gozarão 
de  dous  terços  desta,  segundo  as  regras  estabelecidas  a respeito  dos  ordenados. 


CAPITULO  IX. 


DAS  APOSENTADORIAS  E JUBILAÇÕES. 

Art.  142.  Os  empregados  provinciaes  só  poderão  ser  aposentados,  ou  jubilados,  se 
contarem  mais  de  dez  annos  de  serviço  da  provinda,  quando : 

1,  tiverem  mais  de  sessenta  annos  de  idade  ; ( 

2,  provarem  e o governo  reconhecer,  que  estão  inhabilitados  por  moléstia  de  conti- 
nuar a exercer  seus  empregos ; 

3,  o exigir  o bem  do  serviço  publico. 

Art.  143.  A aposentadoria  será  concedida  : 

§ í.o  Com  o ordenado  e a gratificação  por  inteiro,  ao  empregado  que  contar  mais  de 

sessenta  annos  de  idade  e mais  de  trinta  e cinco  de  serviço  publico , , 

§ 2.o  Com  o ordenado  por  inteiro,  e a gratificação  proporcional  ao  excesso  entre  tanta 
e trinta  e cinco  annos,  ao  que  contar  mais  de  sessenta  annos  de  idade,  e mais  de  tanta 

de  serviço  publico ; , . , . 

§ 3.o  Com  o ordenado  por  inteiro,  ao  que  contar  trinta  annos  completos  de  serviço 

publico  ; 


§ 4.°  Com  o ordenado  proporcional,  ao  que  contar  menos  de  trinta  e mais  de  dez 

annos  de  serviço  publico. 

Ari  144.  A jubilação  será  concedida: 

g i.o  Com  o ordenado  e a gratificação  por  inteiro,  ao  professor  publico  que  contar 
mais  de  trinta  e cinco  annos  de  exercicio  effectivo  no  magistério,  e achar-se  impossibilitado 
por  moléstia  de  continuar  a exercei-o. 

§ 2.»  Com  o ordenado  por  inteiro,  ao  que  contar  mais  de  vinte  cinco  annos  de 
serviço. 

g 3.o  Com  o ordenado  proporcional,  ao  que  contar  menos  de  vinte  cinco  e mais  de 
dez  annos  de  serviço. 

Art.  145.  0 ordenado  da  aposentadoria  ou  jubilação  será  o vencimento  ou  orde- 
nado do  lugar  que  o empregado  estiver  occupando,  si  delle  contar  tres  annos  de  serviço 
effectivo. 

Paragrapho  unico.  Não  os  contando,  o ordenado  da  aposentadoria  será  o vencimento 
ou  ordenado  do  lugar  que  immediatamehte  antes  houver  exercido,  salvo  se  fôr  maior  do 
que  o do  emprego  que  estiver  occupando,  caso  em  que  será  o deste  emprego. 

Art.  146.  Não  se  levará  em  conta  para  a aposentadoria  ou  jubilação,  o tempo  que  o 
empregado  houver  faltado  ao  serviço  sem  motivo  justificado,  por  estar  no  gozo  de  licença 
que  não  fosse  concedida  em  caso  de  moléstia,  ou  por  suspensão  de  emprego. 

Art.  147.  As  faltas  por  moléstia  e as  de  licença  concedida  por  este  motivo,  quando 
excederem  á decima  parte  do  tempo  de  serviço  do  empregado,  só  lhe  serão  abonadas  na  razão 
de  metade  do  que  representarem. 

Art.  148.  Levar-se-ha  em  conta  para  a aposentadoria  dos  empregados  da  provinda, 
o tempo  que  houverem  servido  como  addidos  a qualquer  repartição  provincial. 

Art.  149.  Será  contado  para  a aposentadoria  o tempo  de  serviço  que  o empregado, 
em  qualquer  epoca,  houver  prestado  em  empregos  públicos  de  nomeação  do  governo  impe- 
rial e estipendiados  pelo  thesouro  nacional,  no  exercito  ou  na  armada  como  official  ou  praça 
de  pret,  na  qualidade  de  addido  a alguma  repartição  geral,  e no  exercicio  de  empregos  de 
camaras  municipaes  desta  provinda,  creados  por  lei,  com  tanto  que  não  exceda  do  tempo 
de  serviço  provincial. 

Art.  150.  Os  collectores  e escrivães  terão  direito  á aposentadoria,  na  fôrma  estabe- 
lecida para  os  mais  empregados  da  província ; sendo,  unicamente  para  esse  fim,  conside- 
rados aquelles  chefes  de  secção  e estes  primeiros  officiaes  da  Administração  publica 
provincial. 

Paragrapho  unico.  Ser-lhes-ha  contado  para  a aposentadoria,  observado  o disposto 
no  artigo  antecedente,  o tempo  de  serviço  prestado  em  empregos  geraes  nesta  província,  de 
idêntica  natureza,  com  tanto  que  não  tenha  sido  cumulativamente  com  o dos  cargos  pro- 
vinciaes.  * 

. . Art\ 151 ; 0 emPregado  provincial  que  contar  mais  de  dez  annos  de  serviço  da  pro- 
víncia, se  for  deinittido  sem  que  o tenha  solicitado,  salvo  nos  casos  de  abandono  do  emprego 
condemnaçâo  por  crimes  designados  em  regulamentos,  ou  outros  a que  esteja  imposta  â 

SkbelecSas*  ^ empreg°’ tem  direit°  á SUa  aposeiltâdoria  ou  jubilação,  segundo  as  regras 

Art.  152.  Perderá  a aposentadoria  o empregado  que  fôr  convencido,  em  qualquer 
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tempo,  por  sentença  passada  em  julgado,  de  ter,  em  quanto  se  achava  no  exercido  de  seu 
emprego,  commettido  os  crimes  de  peita  ou  suborno,  ou  praticado  acto  de  revelação  de 
segredo,  de  traição  ou  de  abuso  de  confiança. 

Art.  153.  Todos  os  empregados  provinciaes  que,  contando  trinta  annos  de  serviço  na 
província,  não  estiverem  nas  condições  de  ser  aposentados,  perceberão  durante  o tempo  que 
se  conservarem  no  exercício  de  seus  empregos  mais  a quarta  parte  do  respectivo  ordenado ; 
ou  mais  a terça  parte  quando  contarem  quarenta  annos  de  serviço  da  província,  ou  trinta  e 
cinco  se  forem  professores  públicos. 

Art.  154.  Todos  os  empregados  provinciaes  que,  contando  trinta  annos  de  serviço 
da  província,  estiverem,  por  sua  idade  maior  de  sessenta  annos,  nas  condições  de  ser  apo- 
sentados, ou  jubilados  se  forem  professores  públicos,  e prestarem-se  a continuar  no  serviço  e 
isso  convier  á província,  terão  mais  a terça  parte  de  seus  vencimentos. 


CAPITULO  X. 

DAS  PENAS. 


Art.  155.  Os  empregados  da  província  perderão  : 

§ l.o  Todo  o vencimento : 

1,  quando  faltarem  ao  serviço  de  suas  repartições  sem  causa  justificada ; 

2,  retirarem-se  sem  licença  de  seu  chefe  antes  de  findarem  os  trabalhos,  ainda  que 
não  tenham  assignado  o ponto ; 

3,  forem  suspensos  do  emprego  pelo  presidente  da  província  ou  por  seu  chefe,  ou  por 
este  sómente  de  vencimento,  com  a obrigação  de  trabalharem,  em  razão  de  terem-se  recu- 
sado a fazer,  em  suas  próprias  casas  ou  na  repartição,  os  trabalhos  atrazados  por  sua  culpa, 
ou  os  urgentes  e extraordidarios. 

§ 2.°  A gratificação  sómente,  quando  faltarem  com  causa  justificada,  ou  com- 
parecerem até  meia  hora  depois  da  marcada  para  encerrar-se  o ponto. 

Art.  156.  Serão  consideradas  causas  justificadas  unicamente: 

1,  a moléstia  do  empregado,  ou  a moléstia  grave  de  pessoa  de  sua  familia,  as 
quaes  serão  provadas  por  attestado  medico  em  termos  legaes,  desde  que  as  faltas  ex- 
cederem de  tres  em  cada  mez; 

2,  a gala  de  casamento  e o nojo,  segundo  manda  observar  a legislação  do 

Império.  . , 

Art.  157.  Não  perderão  a antiguidade,  nem  soffrerão  desconto  de  vencimentos 

os  empregados  que  deixarem  de  comparecer  á repartição  por . 

1,  motivo  de  serviço  publico  gratuito  a que  sejam  obrigados  em  virtude  de  lei ; 

2,  acharem-se  incumbidos  de  algum  trabalho  ou  commissão,  por  ordem  do 
presidente  da  província,  ou  de  trabalhos  da  própria  repartição,  por  ordem  do  res- 
Art. 158.  Os  chefes  das  quatro  repartições  da  Administração  publica  provincial 

poderão  impor  a qualquer  empregado  seu  subordinado  as  seguintes  penas  discipli- 

nares : 

K.  8 
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§ l.°  Advertência  e reprehensão  particular  ou  publica,  nos  casos  de  falta  de 

zêlo,  e nos  de  negligencia  no  cumprimento  de  deveres ; 

§ 2.°  Suspensão  de  vencimentos  e exercicio,  com  perda  de  antiguidade  até  oito 
dias,  nos  casos  de  reincidência  das  faltas  declaradas  no  paragrapho  antecedente,  e 
até  quinze  dias,  nos  de  falta  de  cumprimento  de  ordens  dos  mesmos  chefes,  sem  motivo 
justificado,  insubordinação  ou  desrespeito  aos  superiores,  ou  revelação  de  assumptos 
que  ainda  não  estiverem  publicados. 

§ 3.°  Suspensão  sómente  de  vencimentos,  no  caso  de  que  trata  o art.  155  § l.°, 

n.  3,  ultima  parte.  > _ „ 

Art.  159.  Os  chefes  das  estações  subordinadas  ás  referidas  repartições  poderão 

impor  aos  seus  empregados  as  penas  disciplinares  declaradas  no  § l.°  do  artigo  pre- 
cedente. 

Art.  160.  No  caso  de  desobediencia  formal,  os  chefes  de  repartição  poderão, 
com  certidão  do  continuo,  autoar  os  empregados  insubordinados,  remettendo  o auto 
ao  juiz  competente  para  a formação  da  culpa,  na  forma  do  codigo  do  processo  cri- 
minal. 

Paragrapho  unico.  Esta  disposição  será  applicavei  ao  caso  em  que  as  partes 
perturbem  o expediente  das  repartições,  depois  de  advertidas  pelos  chefes. 

Art.  161.  O presidente  da  província  poderá  impor  a suspensão  disciplinar  de 
vencimentos  e exercicio,  com  perda  de  antiguidade,  até  tres  mezes,  nos  casos  declarados 
no  § 2.°  do  art.  158  e no  de  revelação  de  assumptos  reservados. 

Art.  162.  Tão  sómente  o presidente  da  provinda  é competente  para  determinar 

* 

a suspensão  de  empregados  nos  seguintes  casos : 

1,  prisão  por  qualquer  motivo; 

2,  cumprimento  de  pena  que  obste  ao  desempenho  das  funcções  do  emprego; 

3,  exercicio  de  qualquer  cargo,  industria  ou  occupação  que  prive  o empregado 
do  exacto  cumprimento  de  seus  deveres; 

4,  pronuncia  em  crime  commum  ou  de  responsabilidade,  quer  o empregado  se 
livre  solto  ou  preso; 

5,  necessidade  da  suspensão  como  medida  preventiva  ou  de  segurança. 

Art.  163.  O effeito  da  suspensão  a que  se  refere  o artigo  antecedente  é a perda 
de  todo  o vencimento,  excepto  nos  casos  de  medida  preventiva  e de  pronuncia  em  crime 
de  responsabilidade,  nos  quaes  a perda  será  sómente  da  gratificação;  observando-se 
neste  ultimo  caso  o disposto  no  codigo  do  processo  criminal,  arts.  165,  § 4.°  e 174. 

Art.  164.  Os  empregados  que  faltarem  oito  dias  consecutivos  á repartição  sem 
participação  escripta  ao  seu  chefe,  incorrerão  ipso  facto  na  pena  disciplinar  de  sus- 
pensão de  exercicio,  com  perda  do  vencimento  e antiguidade,  por  oito  a quinze  dias. 

Paragrapho  unico.  Se  a ausência  não  participada  estender-se  a trinta  dias, 
serão  processados  por  crime  de  abandono  de  emprego. 

Art.  165.  Além  das  penas  em  que  possam  incorrer  os  professores  públicos  segundo 
as  leis  geraes,  poderão  ser  punidos  administrativamente  com: 

1,  admoestação; 

2,  reprehensão; 

3,  multa; 
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4,  suspensão  de  exercido,  com  ou  sem  ordenado ; 

5,  demissão. 

. Art.  166.  Em  regulamento  o presidente  da  proviucia  definirá  os  casos  em  que 
possam . ser  impostas  as  quatro  primeiras  penas  indicadas  no  artigo  precedente,  a 
extensão  em  que  o devam  ser,  as  autoridades  que  tenham  a faculdade  de  impol-as, 
e os  recursos  de  que  possam  usar  os  professores. 

Art.  167.  A demissão  será  comminada  nos  seguintes  casos: 

1,  abandono  do  emprego; 

2,  immoralidade,  hábitos  viciosos,  máos  exemplos  para  os  alumnos,  suspensão 
judicial  ou  administrativa  por  tres  vezes; 

3,  condemnação  por  crime  de  furto,  roubo,  estellionato,  falsidade,  moeda  falsa, 
incesto,  adultério,  rapto,  defloramento,  homiçidio,  infanticidio,  ferimentos  ou  offensas 
physicas  graves,  ou  outros  que  offendam  a moral  publica  e a religião  do  Estado. 

Art.  168.  Considera-se  ter  abandonado  o emprego  o professor  que,  sem  causa 
justificada,  houver  interrompido  o exercido  durante  trinta  dias,  ou  que  não  entrar  em 
exercício  no  prazo  que  lhe  fôr  marcado. 

CAPITULO  XI. 

DISPOSIÇÕES  GERAES. 

Art.  169.  Em  tudo  quanto  fôr  deficiente  a legislação  provincial  será  observada 
a legislação  do  Império,  applicavel  ao  caso. 

Art.  170.  Nenhuma  lei  que  autorize  ou  mande  fazer  qualquer  despeza  pelos  cofres 
provinciaes,  importa  ou  importará  a abertura  de  um  credito  extraordinário,  excepto 
se  disto  fizer  expressa  declaração ; e,  fóra  deste  caso,  nenhuma  será  cumprida  sem 
que  nas  leis  de  orçamento  haja  especial  consignação  de  fundos  destinados  á sua  exe- 
cução, salvo  quando  disser  respeito  a obras  decretadas,  que  puderem  ser  realizadas 
dentro  das  verbas  fixadas  para  obras  publicas. 

Art.  171.  Não  é licito  o adiantamento  de  qualquer  quantia,  ainda  que  a titulo  de 
movimento  de  fundos,  para  serviços  que  não  estejam  contemplados  em  leis  da  provinda. 

Art.  172.  Ninguém  perceberá  ordenado  ou  gratificação  pelos  cofres  provinciaes, 
sob  qualquer  titulo  ou  pretexto  que  seja,  sem  que  esteja  fixado  ou  autorizado  por  lei. 

Art.  173.  A’  repartição  que  fizer  despezas  sem  estar  para  esse  fim  autorizada,  ou 
que  exceder  as  consignações  marcadas  pelo  presidente  da  província  ou  os  créditos  fixados 
na  lei  de  orçamento,,  caberá  inteira  e exclusiva  responsabilidade  de  taes  actos , cumprindo- 
lhe,  sempre  que  se  derem,  justificar-se  perante  o governo,  que  resolverá  como  fôr  de  direito. 

Art.  174.  Todas  as  repartições,  empregados  ou  pessoas  que,  singular  ou  collectiva- 
mente,  tiverem  administrado,  arrecadado  ou  despendido  dinheiros  ou  valores  da  província, 
ou  porque  esta  foi  responsável  e estiverem  debaixo  de  sua  guarda,  serão  obrigadas  á 
prestação  de  contas,  cujo  processo  compete  á directoria  da  fazenda,  cabendo  a decisão  ao 

presidente  da  província.  ' 

Art.  175.  Na  tomada  de  contas  aos  responsáveis  de  que  trata  o artigo  antecedente, 

se  conhecerá  da  responsabilidade  dos  ordenadores  das  despezas  e dos  empregados  que  para 


- 32  - 


alisa  tiverem  concorrido,  averiguando-se  cuidadosa  e minuciosamente  se  praticaram  abusos 
ou  infracções  da  legislação  que  regula  o dispêndio  dos  dinheiros  públicos. 

Art.  176.  Todas  as  despezas  pagas  em  virtude  de  ordem  ou  requisição  de  autoridade 
competente  e revestidas  das  solemnidades  legaes,  serão  abonadas  aos  empregados  que 
houverem  effectuado  os  pagamentos,  não  cabendo  a estes  em  caso  algum  a responsabilidade 
de  taes  despezas,  mas  áquelles  que  as  tiverem  mandado  fazer. 

Art.  177.  As  communicações  de  nomeação,  demissão,  aposentadoria  e licenças  de 
empregados  da  província,  exceptuados  os  da  Assembléa  legislativa  provincial,  serão 
substituídas  por  publicações  feitas  na  folha  oflicial. 

Art.  178.  As  declarações  de  juramento,  posse  e começo  de  exercício  serão  escriptas 
nos  proprios  titulos,  por  quem  fôr  competente  para  as  fazer. 

Art.  179.  A frequência  será  provada  por  attestados,  nos  quaes  se  mencionarão 
as  interrupções  de  exercício,  declarando-se  os  motivos  delias  e se  foram  ou  não  justificadas. 

Art.  180.  Das  decisões  dos  chefes  das  repartições  provinciaes  haverá  recurso  para 
o presidente  da  província. 

Art.  181.  E’  prohibido  aos  empregados  da  província  constituirem-se  procuradores 
de  partes  em  negocios  que  devam  ser  processados  pelas  repartições  a que  pertencerem, 
excepto  se  forem  de  seus  ascendentes,  descendentes,  irmãos  ou  cunhados,  uma  vez  que  não 
tenham  de  ser  por  elles  processados  ou  despachados. 

Art.  182.  Os  actuaes  empregados  que,  na  execução  desta  reforma,  não  forem  apro- 
veitados, e não  poderem  ser  aposentados  ou  jubilados  por  não  terem  o tempo  de  serviço 
para  isso  exigido  pelas  leis  em  vigor,  continuarão  a receber  até  o fim  do  corrente  anno  os 
ordenados  que  estão  percebendo,  excepto  se  os  empregos  que  servem  forem  de  commissão. 

Art.  183.  Na  reorganização  das  repartições  poderão  ser  providas  nos  empregos 
para  os  quaes  exige-se  concurso  independentemente  deste,  pessoas  aptas  para  exercel-os. 

Art.  184.  Serão  conservados  na  primeira  classe  os  actuaes  engenheiros  a ella 
pertencentes,  que  excederem  dos  cincos  fixados  no  art.  108  da  presente  deliberação,  se 
convier  aproveital-os  além  deste  numero ; mas  neste  caso  far-se-ha  a correspondente 
reducção  do  numero  dos  engenheiros  de  segunda  classe,  de  modo  que  o numero  total  dos 
das  duas  classes  não  exceda  de  dez ; e o preenchimento  das  vagas  que  se  forem  dando  na 
primeira  classe  se  fará  na  segunda,  emquanto  houver  naquella  mais  de  cinco  engenheiros. 

Art.  185.  Ficam  revogadas: 

1,  a lei  n.°  1127,  de  4 de  Fevereiro  de  1859,  e todas  as  leis  ou  disposições  que  a 

modificaram ; * 

2,  as  leis  n.«  1490,  de  17  de  Outubro  de  1870,  n.°  1617,  de  25  de  Novembro  de  1871, 
menos  o artigo  sexto,  n.°  1782,  de  14  de  Dezembro  de  1872,  e todas  as  leis  ou  disposições 
que  alteraram  o numero  e os  vencimentos  dos  empregados  provinciaes,  com  excepcão*dos 
da  secretaria  da  assembléa  legislativa  provincial  e do  instituto  vaccinico ; 

3,  as  leis  n.°  1731,  de  22  de  Novembro  de  1872,  n.°  1920,  de  15  de  Novembro  de  1873, 
e quaesquer  outras  leis  ou  disposições  em  contrario  do  presente  acto,  que  tem  forca  de  lei 

em  virtude  da  autonzaçao  conferida  pelos  arts.  15,  16  e 17  da  lei  n ° 2171*  de  21 
de  Dezembro  de  1875.  ' ’ 

Palacio  do  governo  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro,  1 de  Agosto  de  1876. 

Francisco  Xavier  Pinto  Lima, 


REGULAMENTO. 


0 conselheiro  presidente  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro,  usando  da  faculdade 
que  lhe  confere  o art.  24  § 4.°  da  carta  de  lei  constitucional  de  12  de  Agosto 
de  1834,  manda,  para  execução  da  deliberação  de  1 do  corrente  mez,  que  reorganisou 
a Administração  publica  provincial,  observar  o seguinte 

REGULAMENTO. 

CAPITULO  I. 

DOS  ENCARGOS  COMMUNS  ÁS  REPARTIÇÕES. 

Art.  l.°  Incumbe  a cada  uma  das  repartições  da  Administração  publica  pro- 
vincial, nos  limites  de  sua  competência: 

§ 1.®  A inscripção  de  todos  os  papeis  que  receber,  e a annotação  do  destino 
que  tiverem. 

§ 2.®  O processo  dos  negocios,  e a execução  dos  trabalhos  relativos  ao  ramo  de 
serviço  que  lhe  pertence. 

§ 3.®  A correspondência  com  o presidente  da  provinda  e quaesquer  autoridades 
ou  repartições  a quem  tenha  de  dirigir-se. 

§ 4.®  A físcalisação  das  despezas  com  os  serviços  a seu  cargo,  e o exame  e 
processo  das  respectivas  contas. 

§ 5.®  A escripturação  dos  créditos  e consignações  que  lhe  tiverem  sido  distri- 
buídos, e a classificação  das  despezas  que  fizer  por  conta  delles. 

§ 6.®  O orçamento  minucioso  e explicado  das  despezas  com  os  serviços  que  lhe 
pertencem,  necessário  para  a organisaçâo  do  orçamento  da  receita  e despeza  da 
província,  que  tiver  de  ser  apresentado  á Assembléa  legislativa  provindal. 

§ 7.®  Os  trabalhos  precisos  para  os  relatórios  do  presidente  da  provinda  e do 
respectivo  chefe. 

§ 8.®  As  informações  indispensáveis  ao  presidente  da  província  para  regular  a 
distribuição  dos  créditos  concedidos  na  lei  do  orçamento,  e marcar  consignações  por 
conta  delles. 

§ 9.®  A demonstração  trimensal  do  estado  e emprego  de  taes  créditos  ou 
R.  9 
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consignações,  e a justificação  dos  augmentos  que  forem  necessários,  a fim  de  poder  o 
presidente  da  província  deliberar  a tal  respeito. 

§ 10.  Os  contractos  para  que  estiver  autorizada. 

S 11.  A extraccão  de  certidões.  „ _ 

1 12.  A numeração  e rubrica  dos  livros  da  repartição  e estações  quejhe  sao 

subordinadas,  ou  de  outros  que  para  esse  fim  lhe  sejam  distribuídos  por  disposição  espe- 
ciai  de  lei  ou  regulamento. 

§ 13.  Os  termos  de  juramento  e posse  dos  empregados. 

§ 14.  A classificação,  por  ordem  chronologica,  e conservação  das  minutas  de 

officios,  portarias,  informações  e representações. 

§ 15.  A transcripção,  no  livro  da  porta,  dos  despachos  proferidos  sobre  requeri- 


mentos. . ... 

§ 16.  A cópia  dos  mesmos  despachos,  e o extracto  do  expediente,  para  serem  publi- 
cados na  folha  oíficial  da  província. 

§ 17.  A matricula  dos  empregados  da  repartição  e de  todos  os  que  lhe  forem 

subordinados,  mencionando-se 

1,  as  datas  de  nomeação  e posse ; 

2,  as  interrupções  do  exercicio  ; 

3,  as  penas  disciplinares  que  lhes  forem  impostas ; 

4,  o resultado  de  quaesquer  processos  que  soffrerem ; 

5,  as  datas  da  demissão,  aposentadoria  ou  fallecimento. 

§ 18.  A organização  de  um  resumo  chronologico  da  legislação  concernente  aos  ser- 
viços de  sua  competência,  dividido  por  matérias,  com  indice  alphabetico ; e bem  assim  de 
synopses  e indices  chronologicos  e alphabeticos,  também  divididos  por  matérias,  das 
decisões  presidenciaes  que  estabelecerem  principio  ou  precedente. 

§ 19.  O archivo  dos  livros  e papeis  findos  ou  prejudicados. 

§ 20.  O inventario,  guarda  e conservação  da  bibliotheca,  instrumentos,  utensilios 
e quaesquer  objectos  pertencentes  á repartição. 


CAPITULO  II. 

nOS  ENCARGOS  ESPECIAES. 

SECÇÃO  I. 

DO  GABINETE  DO  PRESIDENTE  DA  PROVÍNCIA.  y 

Art.  2.°  O presidente  da  província  poderá  chamar  para  o seu  gabinete  um  ou  mais 
empregados  da  Administração  publica  provincial,  de  qualquer  categoria,  ou  pessoas  a ella 
estranhas,  e lhes  dará  as  instrucções  para  o desempenho  dos  trabalhos  que  lhes  incumbir. 

SECÇÃO  II.  .. 

DA- SECRETARIA. 

Art.  3.°  A secretaria  será  dividida  em  quatro  secções,  dirigidas:  a primeira  imme- 
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diátamente  pelo  offlcial  maior,  as  outras  por  chefes  de  secção ; tendo  cada  uma  os  empre- 
gados que  o secretario  designar. 

Art.  4.°  A 1.*  secção  terá  a seu  cargo  : 

§ l.°  A organização  das  synopses  e indices  alphabeticos- das  leis  e decretos  pro- 
vinciaes,  e das  decisões  presidenciaes  que  estabelecerem  principio  ou  precedente. 

§ 2.®  A inscripção  e annotaçao  dos  papeis  que  entrarem  e sahirem. 

§ 3!°  A distribuição  dos  mesmos  papeis  ás  respectivas  secções ; 0 recebimento 
dos  trabalhos  por  ellas  feitos,  e a apresentação  destes  ao  secretario. 

§ 4.0  A escripturação  das  despezas  com  0 expediente,  inclusive  0 do  gabinete 
da  presidência,  impressão  de  leis,  relatórios  e actos  do  governo,  publicação  destes  e do 
expediente,  e 0 exame  e processo  das  respectivas  contas. 

§ 5.0  O orçamento  daquellas  despezas,  necessário  para  a orgamzaçao  do  orçamento 

da  receita  e despeza  da  provincia. 

§ 6.0  0 livro  de  contractos  que  tiverem  de  ser  lavrados  na  secretaria. 

§ 7.®  Os  termos  de  juramento  dos  empregados  e autoridades  que  deverem  prestal-o 

nas  mãos  do  presidente  da  provincia  ou  do  secretario. 

S 8.°  A nota  dos  despachos  que  tiverem  de  ser  transcnptos  no  livro  da  porta. 
§ 9.°  A collecção  e classificação  dos  actos  e despachos  que  tiverem  de  ser  pu- 
blicados na  folha  offlcial. 

§ 10.  A matricula  dos  empregados  da  secretaria. 

§ 11.  0 archivo  e bibliotheca  da  secretaria. 

§ 12.  0 inventario  dos  utensüios  e outros  objectos  da  repartição. 

Art.  5.°  A 2.a  secção  terá  a seu  cargo  os  trabalhos  relativos . 

§ 1.®  A’  Assembléa  legislativa  provincial. 

§ 2.®  Ao  commercio. 

§ 3.®  A’  agricultura. 

§ 4.®  A’  industria. 

§ 5.®  A’  navegação. 

§ 6.®  A’  colonisação. 

§ 7.®  A’s  terras  publicas. 

§ 8.®  Aos  correios. 

§ 9.®  Aos  telegraphos. 


e 10  Ao  elemento  servil. 

§ 11.  A quaesquer  outros  assumptos  da  competência  dos  ministros  dos  negocios 
da  fenda,  e da  agricultura,  commercio  e obras  publicas. 

Art  6"  A mesma  seccão  será  incumbida  dos  regulamentos,  instrucçfcs,  deli- 
berações e portarias  concernentes  aos  negocios  commettidos  ás  direcionas  da  mstrucçao, 
da  tTnda  píbrinâaVe  das  obras  publicas,  e dos  actos  de  nomeação  licença,  inbi- 
lacão,  aposentadoria  « demissão  dos  empregados  da  Administrado  pubhca  provincial. 

Art.  7.®  A 3.*  secção  terá  a seu  cargo  os  trabalhos  relativos. 


§ 1.®  A’  administração  da  justiça. 

§ 2.®  A’  policia. 

§ 3.®  A’  força  publica  geral  e provincial. 


§ 4.®  A’s  prisões. 
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§ 5.°  A quaesquer  outros  assumptos  de  competência  dos  ministérios  dos  negocios 
da  justiça,  da  marinha,  da  guerra,  e estrangeiros. 

Art.  8.°  A 4.a  secção  terá  a seu  cargo  os  trabalhos  relativos: 

§ l.°  A’s  camaras  municipaes. 

§ 2.°  A’  eleições. 

§ 3.°  A’  hygiene  e saude  publica. 

§ 4.o  Aos  negocios  ecclesiasticos  e culto,  catholico  ou  não. 

§ 5.°  A’s  ordens  terceiras,  confrarias  e irmandades. 

§ 6.°  Aos  estabelecimentos  de  beneâcencia  e caridade. 

§ 7.°  Aos  soccorros  públicos. 

§ 8.°  Aos  limites  e divisão  civil. 

§ 9.°  A’  estatística  e registro  civil. 

§ 10.  A quaesquer  outros  assumptos  da  competência  do  ministério  dos  negocios 
do  império. 

Art.  9.°  Serão  trabalhos  communs  á 2.a,  3.a  e 4.a  secções,  na  parte  relativa 
aos  negocios  da  competenoia  de  cada  uma: 

§ l.°  Os  regulamentos,  instrucções,  deliberações,  officios,  portarias,  títulos  e 
quaesquer  outros  actos  da  presidência. 

§ 2.°  As  cópias  ou  extractos  dos  mesmos  actos,  para  serem  impressos  ou  para 
outro  fim. 

§ 3.°  0 registro  dos  títulos  de  nomeação,  vitaliciedade,  jubilação,  aposentadoria, 
reforma,  licença,  confirmação  e outros  assignados  pelo  presidente  da  provinda  ou  que  elle 
mandar  cumprir. 

§ 4.°  A matricula  das  autoridades,  empregados  e quaesquer  funccionarios  nomeados 
pelo  presidente  da  provinda  ou  a elle  subordinados. 

§ 5.°  A classificação,  por  ordem  chronologica,  e conservação  das  minutas  de  officios, 
portarias,  informações  e representações. 


SECÇÃO  III. 


DA  DIKECTORIA  DA  INSTRUCÇÃO. 


Art.  10.  A directoria  da  instrucção,  além  do  que  lhe  é incumbido  pelo  art.  l.°  deste 
regulamento,  terá  a seu  cargo  : 

§ l.°  Formar  o assentamento  dos  superintendentes  do  ensino  nos  municipios  e dos 
inspectores  de  parochia,  no  qual,  além  de  declaração  das  datas  de  nomeação,  posse  e exer- 
cício, serão  mencionados  com  minuciosidade  os  serviços  importantes  ou  relevantes  que 
prestarem. 


No  mesmo  livro  serão  inscriptas  todas  as  pessoas  que  contribuírem  para  o desenvol- 
vimento e progresso  da  instrucção  na  provinda,  com  especificação  dos  serviços  que 
presiarem  • 

§ 2.°  Organizar : 

mU„H ° ,Uad™  k antiguidade  dos  professores  públicos,  no  fim  do  cada  anuo,  de  confor- 
midade com  o art.  40  da  deliberação  de  1 do  corrente,  e para  os  fins  nelle  declarados ; 
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2,  o assentamento  dos  prédios  occupados  pelas  escolas  publicas  ; 

3,  o inventario  dos  moveis  e utensilios  distribuidos  a cada  uma  das  mesmas  escolas, 
com  declaração  das  datas  do  seu  fornecimento,  do  tempo  marcado  para  sua  duração  edò 
estado  em  que  os  encontrarem  os  inspectores,  nas  occasiões  de  suas  visitas  : 

4,  o mappa  da  distribuição  de  compêndios  pelas  escolas  publicas  ou  particulares  sub- 
vencionadas ; 

5,  o catalogo  dos  livros  das  bibliothecas  populares. 

§ 3.°  Apurar  a frequência  média  annual  de  cada  escola,  afim  de  ser  por  ella  regulada 
a distribuição  das  quotas  para  despezas  de  custeio  e preparos  de  trabalhos  de  agulha. 

§ 4.°  Colligir  os  dados  estatisticos  que  deverem  ser  enviados  á directoria  geral  de 
estatística,  e os  necessários  para  o relatorio  do  director  da  repartição. 

§ 5.°  Extrahir  dos  relatórios  dos  inspectores  geraes  uma  noticia  dos  factos  impor- 
tantes que  referirem  e das  medidas  ou  providencias  que  lembrarem,  para  ser  apresentada 
semestralmente  ao  presidente  da  província. 

SECÇÃO  IV. 

DA  DIRECTORIA  DA  FAZENDA  PROVINCIAL. 

Art.  11.  A directoria  da  fazenda  será  dividida  em  uma  secção  central,  dirigida  im* 
mediatamente  pelo  director,  e em  contadoria,  procuradoria  fiscal  e thesouraría ; estações 
das  quaes  serão  chefes  o contador,  o procurador  fiscal  e o thesoureiro. 

Art.  12.  A secção  central  terá  a seu  cargo  : 

§ l.°  A organização  do  resumo  chronologico  da  legislação  concernente  aos  serviços 
da  competência  da  directoria,  com  o indice  alphabetico,  e de  synopses  e indices  chronolo- 
gicos  e alphabeticos  das  decisões  presidenciaes  que  estabelecerem  principio  ou  pre- 
cedente. 

§ 2.°  A inscripção  dos  papeis  que  entrarem,  e sua  distribuição,  segundo  os  despachos 
do  director ; o recebimento  dos  que  vierem  das  estações,  e a annotação  e remessa  dos  que 
sahirem. 

§ 3.°  A nota  dos  despachos  que  tiverem  de  ser  transcriptos  no  livro  da  porta. 

§ 4.°  A redaccão  e cópia  dos  officios  e portarias  do  director,  e a classificação,  por 
ordem  chronologica,  e conservação  das  respectivas  minutas. 

§ 5.°  As  cópias  ou  extractos  desses  actos  e dos  despachos  que  tiverem  de  ser  publi- 
cados na  folba  official. 

§ 6.*  Os  termos  de  juramento  dos  empregados  que  deverem  prestal-o  nas  mãos  do 
director. 

§ 7.°  0 archivo  e bibliotheca  da  directoria. 

§ 8.°  0 inventario  dos  utensilios  e outros  objectos  da  repartição. 

Art.  13.  A contadoria  será  dividida  em  quatro  secções,  dirigidas  : a primeira  ímme- 
diatamente  pelo  contador,  as  outras  por  chefes  de  secção. 

Art.  14.  Al.*  secção  será  incumbida  de  : 

§ l.o  Tomar  contas  a todas  as  repartições,  empregados  ou  pessoas  que,  singular  ou 
collectivamente,  tiverem  administrado,  arrecadado  ou  despendido  dinheiros  ou  valores  a 
província,  ou  por  que  esta  foi  responsável,  e estiverem  debaixo  de  sua  guaida. 

R.  10 
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§ 2.o  Organizar  e trazer  em  dia  o assentamento  de  todos  os  responsáveis  sujeitos  á 
prestação  de  contas,  abrindo-lhes  contas  correntes  em  livros  auxiliares. 

'§  3.0  Lavrar  as  quitações  dos  mesmos  responsáveis  em  duas  vias,  uma  das  qua 

servirá^de  re^stro.^ar  ^ ag  omissões  dos  agentes  da  fazenda  provincial. 

■ § 5.o  Representar  sobre  tudo  quanto  o exame  das  contas  dos  responsáveis  suggenr  a 

bem  da  Pg0™1raesentar)  Q0  ^ decada  exercício,  o quadro  das  contas  nelle  tomadas,  devi- 
damente explicado,  e a relação  das  que  estiverem  por  tomar,  para  acompanharem  o relatono 
do  director.. 

Art.  15.  A 2.a  seccão  será  incumbida  de  : . . 

§ l o Escripturar  os  livros  da  classificação  da  receita  e despeza  da  província,  todos 

os  auxiliares  que  deverem  completais,  e o da  inscripçâo  da  divida .fundada 

§ 2.o  Numerar  e inteirar  com  as  devidas  declarações  as  apólices  que  tiverem  de  ser 

§ 3.o  Organizar  os  orçamentos  e balanços  parciaes  e definitivos  da  receita  e despeza 
da  província,  e todas  as  tabellas  e demonstrações  que  deverem  acompanhal-os. 

Art.  16.  A 3.a  secção  será  incumbida  de  : 

§ i o Formar  o tombo  e assentamentos  dos  proprios  provinciaes. 

§ 2.o  Examinar  moral  e arithmeticamente  as  guias  para  entrega  de  dinheiros  ou  va- 
lores na  thesouraria.  _ , , ~ 

§ 3 o Verificar  as  contas  da  receita  e despeza  das  diversas  repartições  de  arrecadaçao, 

relativas  a cada  quartel  do  exercido  e prazo  addicioual,  afim  de  se  reconhecer  a exactidão 
dos  saldos  que  deverem  entrar  para  a thesouraria ; notando  nas  respectivas  folhas  os  paga- 

. mentos  effectuados,  no  que  será  auxiliada  pela  4.a  secção. 

§ 4.o  Vigiar  que  os  responsáveis  apresentem  as  contas,  livros  e documentos  relativos 
á sua  gerencia  nos  prazos  marcados ; dando  immediatamente  parte  daquelles  que  o não 

fizerem,  afim  de  ser-lhes  applicada  a penalidade  devida. 

§ 5.o  Abrir  contas  correntes  aos  arrendatarios  de  proprios  provinciaes,  contribuintes 

de  penas  d’agua  e outros. 

§ 6.°  Relacionar  as  certidões  de  divida  activa  proveniente  de  impostos  lançados, 
extrahidas  e enviadas  pelas  collectorias,  afim  de  serem  remettidas  á procuradoria  fiscal 
para  promover  a cobrança  executiva. 

§ 7.°  Escripturar,  em  livros  auxiliares,  aquella  divida  e a de  outra  qualquer 
origem  que  se  liquidar,  e apresentar  no  fim  do  exercício  o quadro  demonstrativo  do 
seu  estado,  para  ser  annexo  ao  relatono  do  director. 

§ 8.°  Examinar  e conferir  os  bilhetes  de  loteria  cujos  prêmios  tiverem  sido  re- 
colhidos, ao  cofre  da  directoria  da  fazenda:  informando  se  podem  ou  não  ser  pagos 
esses  prêmios,  e averbando  o pagamento  quando  se  effectuar. 

Art.  17.  A 4a  secção  será  incumbida  de: 

0 l.o  Escripturar  a distribuição  dos  créditos  consignados  nas  leis  de  orçamento. 
§ 2.°  Abrir  assentamento  a todos  os  empregados  activos  e inactivos  da  província, 
trazendo-o  devidamente  annotado  e sempre  em  dia. 

§ 3.°  Organizar  as  folhas  de  pagamento  do  subsidio  e indemnização  para  des- 
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pezas  de  viagem  dos  membros  da  Assembléa  legislativa  provincial,  dos  vencimentos 
dos  empregados  activos  e inactivos,  e dos  alugueis  de  casas;  cabendo-lhe  o respectivo 
processo,  quer  a despeza  seja  do  exercicio  corrente,  quer  de  exercidos  findos. 

§ 4.°  Apurar  o tempo  de  serviço  dos  empregados  provinciaes  que  tiverem  de 
ser  aposentados,  jubilados  ou  reformados,  e calcular  os  vencimentos  que  deverem  com- 
petir-lhes na  inactividade. 

§ 5.°  Abrir  contas  correntes  aos  empregados  a quem  o cofre  provincial  adiantar 
dinheiro  para  inscreverem-se  socios  do  monte  pio,  e lavrar  os  termos  de  obrigação  e 
responsabilidade  a que  ficam  sujeitos  por  esse  facto. 

§ 6.°  Liquidar  e escripturar  em  livro  proprio  a divida  passiva. 

§ 7.o  Apresentar  no  fim  do  exercicio  o quadro  da  mesma  divida,  para  ser  an- 
nexo  ao  relatorio  do  director. 

§ 8.®  Reunir  e relacionar  os  mappas  estatisticos  mandados  pelos  parochos,  a fim 
de  serem  remettidos  d secretaria. 

Art.  18.  Serão  trabalhos  communs  ás  quatro  secções: 

§ 1.®  A extracção  de  cópias  de  papeis,  a numeração  e rubrica  dos  livros  que, 
para  esse  fim,  lhes  forem  distribuídos  pelo  contador. 

§ 2.®  A classificação,  por  ordem  chronologica,  e conservação  das  minutas  de  in- 
formações, relatórios  e representações  que  fizerem. 

Art.  19.  A procuradoria  fiscal  será  incumbida  de: 

§ 1 .®  Fazer  a correspondência  official  do  procurador  fiscal,  a cópia  de  seus  pa- 
receres, e a classificação,  por  ordem  chronologica,  das  respectivas  minutas. 

§ 2.®  Passar  guias  para  o deposito,  na  thesouraria,  de  titulos  ou  valores  offe- 
recidos  em  caução  pelos  encarregados  da  arrecadação  de  dinheiro,  e outros  que  tiverem 
de  afiançar-se  perante  a directoria  da  fazenda;  assignando-as  o procurador  fiscal. 

§ 3.®  Escrever  os  termos  de  arrematações,  fianças  e contractos  que  correrem  pela 
mesma  directoria;  sendo  dispensável  o de  fiança  quando  o responsável  garantir  a sua 
responsabilidade  com  bens  proprios,  sujeitos  á hypotheca  legal. 

§ 4.®  Tomar  nota  de  todas  as  execuções  promovidas  pelo  procurador  fiscal  (sen  o 
conservadas  as  minutas  das  petições  feitas  aojuizo),.do  pagamento  das  dividas,  ede 

quaesquer  incidentes  que  occorrerem  no  processo. 

§ õ.®  Organizar  o quadro  das  execuções,  a demonstração  do  estado  da  arreca- 
dação da  divida  activa ; declarando  a importância  total  desta,  segundo  as . certidões  re 
cebidas  da  contadoria,  quanto  estiver  cobrado,  distinguindo-se  o que  o tiver  sido  por 
meio  amigavel  do  judiciário,  e quanto  ficar  existindo  por  cobrar,  a fim  de  ser  u 
presente  ao  director,  para  annexar  ao  seu  relatorio. 

Art.  20.  Para  o serviço  do  expediente  terá  a procuradoria  fiscal  um  amanuense, 

designado  pelo  director. 

Art.  21.  A thesouraria  será  incumbida  de: 

§ 1.®  Receber,  na  repartição  ou  fóra  delia,  á vista  de  ordens  ou  guias,  e conservar 
debaixo  de  guarda,  o dinheiro,  "titulos  ou  valores  da  provinda  ou  a ella  confiados,  que 

lhe  forem  entregues.  , 

§ 2.®  Entregar,  na  repartição  ou  fóra  delia,  segundo  as  ordens  o irec  , 

dinheiro,  titulos  ou  valores  que  tiver  sob  sua  guarda. 
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§ 3.°  Emittir,  resgatar  ou  transferir  apólices  da  divida  publica  provincial,  e pagar 
os  respectivos  juros,  sempre  á vista  de  ordens  do  director.  ‘ ' y> 

§ 4.°  Acceitar,  em  nome  e com  responsabilidade  da  província,  as  letras  que  sacar 
o director,  e á vista  de  ordens  deste. 

§ 5.°  Escripturar,  em  livros  distinctos,  a entrada  e sahida. 

1,  do  dinheiro  proveniente  de  impostos,  loterias,  operações  de  credito,  movimento 
de  fundos  ou  outra  origem,  que  tiver  sido  arrecadado  ou  despendido  em  virtude  da  lei 
de  orçamento ; 

2,  das  letras  acceitas  em  favor  da  província : 

3,  das  letras  acceitas  em  nome  da  provincia; 

4,  de  outros  diversos  valores  pertencentes  á provincia ; 

5,  de  depositos  e cauções. 

§ 6.°  Apresentar  ao  director  balancetes  e balanços  da  receita  e despeza  das  di- 
versas caixas  a seu  cargo,  semanaes,  mensaes,  semestraes  e de  exercício  completo,  e 
quaesquer  outras  demonstrações  que  .lhe  forem  exigidas. 

Art.  22.  No  recebimento  e entrega  de  dinheiro,  titulos  e valores  será  o the- 
soureiro  auxiliado  por  seu  fiel  e pelos  fieis-pagadores ; competindo  os  trabalhos  de 
escripturação  da  thesouraria  ao  escrivão,  e os  de  escripturação  do  empréstimo  pro- 
vincial e transferencia  das  apólices  ao  escripturario  corretor. 

SECCÃO  Y. 

d 


DA  DIRECTORIA  DAS  OBRAS  PUBLICAS. 


Art.  23.  A directoria  das  obras  publicas,  além  do  que  lhe  é incumbido  pelo 
art.  l.°  deste  regulamento,  terá  a seu  cargo: 

§ l.°  Organizar  o assentamento  geral,  o mais  completo  possivel,  das  obras  provin- 
ciaes  devidamente  classificadas,  contendo  o historico  circumstanciado  de  cada  uma  delias. 

§ 2.°  Preparar,  até  o fim  de  Janeiro  de  cadaanno,  dous  mappas  distinctos  das  obras 
executadas  nc  anno  anterior,  administrativamente  ou  em  virtude  de  contracto,  indicando : 
quanto  a estas,  não  só  os  valores  do  orçamento,  do  contracto,  das  prestações  pagas  e 
das  multas  impostas,  como  os  trabalhos  executados  e seu  estado,  e os  que  faltarem 
para  a conclusão,  e,  quanto  áquellas,  além  dos  valores  do  orçamento,  da  consignação 
marcada,  dos  trabalhos  executados  e pagamentos  effectuados,  a especificação  dos  tra- 
balhos feitos,  o estado  destes,  e a indicação  dos  que  faltarem  para  a conclusão. 

CAPITULO  III. 


DA  ORDEM  E TEMPO  DO  SERVIÇO. 

i* 


Art.  24.  As  repartições  da  Administração  publica  provincial  trabalharão  todos 
os  dias  que  não  forem  de  guarda  ou  feriados. 
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Art.  25.  0 serviço  principiará  ás  8 horas  da  manha  para  os  porteiros,  porteiros-con- 
tinuos  e contínuos,  ás  9 horas  para  todos  os  outros  empregados,  e Analisará  ás  3 horas  da 
tarde. 

Art.  26.  Quando  se  der  caso  urgente  ou  extraordinário,  ou  quando  houver  trabalho 
atrazado,  poderão  os  chefes  das  repartições  prorogar  o tempo  do  serviço  para  todos  ou  parte 
dos  empregados,  ou  exigir  de  quaesquer  delles  que  compareçam  e trabalhem  nos  dias  exce- 
ptuados  o tempo  quefôr  necessário,  ou  que  executem  fóra  da  repartição  e das  horas  do  ex- 
pediente ordinário  trabalhos  de  sua  competência. 

Art.  27.  Todos  os  empregados,  com  excepçãb  dos  chefes  das  quatro  repartições  e do 
procurador  fiscal,  são  sujeitos  ao  ponto,  o qual  deverão  assignar  na.  entrada  e sahida,  ás 
horas  marcadas  para  principiarem  os  trabalhos  e quando  estes  findarem. 

I l.o  o ponto  da  entrada  será  encerrado  impreterivelmente  quinze  minutos  depois 

das  horas  marcadas  para  principiar  o serviço  : 

1,  na  secretaria,  pelo  official  maior  o dos  empregados  das  secções,  e pelo  porteiro 

o dos  contínuos ; 

2,  nas  directorias  da  instrucção  e das  obras  publicas,  pelos  chefes  de  secção  os  dos 
respectivos  empregados  ; assignando-se  os  porteiros-contínuos,  com  declaração  da  hora  em 
que  comparecerem,  em  livros  especiaes,  que  serão  visados  pelos  chefes  de  secção  logo  que 
entrarem  * 

3,  na  directoria  da  fazenda,  pelo  contador  o dos  chefes  de  secção,  officiaes  e ama- 
nuenses, pelo  thesoureiro  o dos  fieis,  e pelo  porteiro  o dos  contínuos. 

§ 2.°  Sempre  que  á hora  marcada  não  estiver  presente  o empregado  incumbido  de 
encerrar  o ponto,  fará  suas  vezes  o que  o dever  substituir,  ou,  na  falta  deste,  o mais  antigo 

d’entre  os  de  maior  categoria  quç  tiver  comparecido. 

§ 3.°  Immediatamente  depois  do  encerramento  do  ponto,  será  remettída  ao  chefe 
da  repartição  uma  nota  dos  empregados  que  não  tiverem  comparecido. 

§ 4.°  0 procurador  fiscal,  com  quanto  seja  dispensado  da  assignatura  do  ponto,  de- 
verá comparecer  diariamente  á repartição;  cumprindo-lhe,  sempre  que  o não  fizer  por  mo- 
tivo' de  alguma  diligencia  ou  trabalho  especial  do  cargo,  que  exigir  sua  presença  em  outro 
lugar,  participar  a ausência  ao  director,  afim  de  não  a mandar  contar  como  falta. 

§ 5.o  0 official  maior,  na  secretaria,  o contador,  na  directoria  da  fazenda,  e os  res- 
pectivos chefes  de  secção,  nas  outras  directorias,  organizarão  mensalmente  o livro  mappa 
do  ponto,  notando  em  frente  do  nome  de  cada  empregado  e debaixo  do  correspondente  dia 
domez,  seu  comparecimento  ou  ausência,  com  declaração  do  motivo  desta,  segundo  constar 
da  participação  dirigida  ao  chefe  e conforme  fôr  por  este  julgada;  sendo  averbadas,  no  verso 
dafolna,  as  occurrencias  que  se  tiverem  dado,  taes  como  accesso,  commissão,  serviço  pu- 
blico obrigatorio,  suspensão,  remoção,  demissão,  fallecimento,  etc. 

§ 6 0 Cada  um  dos  empregados  incumbidos  dos  livros  mappas  a que  se  refere  o 

paragrapho  precedente  fará,  no  ultimo  dia  utíl  de  cada  mez,  a relação  nominal  de  todos  os 

empregados  da  sua  repartição,  mencionando  as  faltas  de  cada  um,  e a apresentará  ao  seu 

chefe,  para  julgar  as  faltas  e mandar  passar  o attestado  de  frequência.,  segundo  o Pos_° 

no  art.  14  § l.°  da  deliberação  de  1 do  corrente,  o qual  remetterá,  assignado,  á reparüçao 

competente,  para  pagar  os  vencimentos  do  mez,  observando  as  prescripções  dos  arts.  155, 

156  e 157  da  mesma  deliberação. 
r.  n 


- 42  - 


§ 7. 6 Os  chefes  das  quatro  repartições,  sempre  que  interromperem  o exercido  de 
seus  cargos,  e quando  a elle  voltarem,  participarão  taes  occurrencias  ao  presidente  da  pro- 
víncia, que  as  communicará  á directoria  da  fazenda,  para  os  devidos  effeitos. 


CAPITULO  IV. 

DOS  DEVERES  E ATTRIBUICÕES  DOS  EMPREGADOS. 

* 


SECÇÃO  I. 


DOS  CHEFES  DAS  REPARTIÇÕES. 


Art.  28.  Compete,  respectivamente  aos  negocios  que  lhe  são  incumbidos,  a cada  um 
dos  chefes  das  quatro  repartições  da  Administração  publica  provincial,  além  das  attribui- 
ções  e deveres  geraes  e especiaes  declarados  na  deliberação  de  1 do  corrente,  e os  mais  que 
lhe  cabem  em  virtude  de  outras  disposições  em  vigor  : 

§ l.°  Cumprir  e fazer  cumprir  por  todos  os  seus  subordinados  as  leis  e decretos,  e os 
regulamentos,  deliberações,  portarias  e despachos  da  presidência. 

§ 2.°  Prestar  ao  presidente  da  província  as  informações  verbaes  ou  escriptas  que 
exigir , levar  ao  seu  conhecimento  os  factos  que  possam  interessar  á administração,  de  que 
tiver  notícia  por  qualquer  fôrma ; propor-lhe  as  medidas  e providencias  que  julgar  conve- 
nientes ; consultal-o  ou  representar-lhe  a respeito  de  tudo  quanto  fôr  a bem  do  serviço 
publico. 

§ 3.»  Dirigir,  promover  e inspeccionar  os  trabalhos  da  repartição  e de  todas  as  esta- 
ções, empregados  e agentes  que  lhe  forem  subordinados. 

§ 4.°  Communicar  as  deliberações,  ordens  e decisões  do  presidente  da  província  ás 
mesmas  estações,  empregados  e agentes,  quando  deverem  ter  conhecimento  delias. 

§ 5.°  Exercer  a mais  severa  fiscalisação  nas  despezas  com  os  serviços  que  lhe  estão 
incumbidos,  nao  permittindo  senão  aquellas  para  que  estiver  autorizado,  e vigiando  que  não 
excedam,  quer  dos  limites  dos  créditos  fixados  nas  leis  de  orçamento  quer  das  consignações 
marcadas  pelo  presidente  da  província. 

§ 6.o  Fiscalisar  a observância  das  condições  dos  contractos  relativos  a qualquer 
ramo  de  serviço  a seu  cargo.  M H 


§ 7.o  Remetter  á directoria  da  fazenda,  até  o fim  de  Março  de  cada  anno  o orca- 
mento  a que  se  refere  o art.  l.°  § 6.°  deste  regulamento. 

» J 8-°  ApreSent!r/ao  presidente  da  Província,  mez  e meio  antes  do  dia  marcado  para 
a abertura  da  Assembléa  legislativa  provincial,  um  relatorio  minucioso  do  estado  dos  ser- 
viços incumbidos  á sua  repartição  e dos  trabalhos  executados  no  anno  anterior  e sendo 
possível,  no  1,  semestre  do  corrente ; expondo,  também  circumstanciadameSe,  a M 
a a s eis,  regulamentos  e ordens  em  vigor,  os  embaraços  encontrados  na  pratica  as 

d êIpefetlCÍa-  e 35  «“«ooavier  adoptar,  não  Sd  para 

comgirquaesquer  defeitos  do  systema  seguido,  como  para  melhorar  e regularisar  o serviço 

§ 9,  Defenrouramento  e dar  posse  a todos  os  empregados  seus  sLrdinaditZ 
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tro  dos  prazos  mercados,  sem  o que  não  lhes  permittirá  que  sirvam  os  respectivos  cargos ; 
cumprindo*lhe  suspender  immediatamente  do  exercício  a quem  quer  que  o tiver  encetado 
sem  aquellas  solemnidades,  e cujos  actos  e serviços  ficarão  por  esta  falta  nullos. 

§ 10.  Dar  aos  mesmos  empregados  instrucções  geraes  ou  especiaes,  normas  e mo- 
delos para  execução  dos  trabalhos  de  que  estiverem  encarregados;  sujeitando  á approvação 
do  presidente  da  província  as  instrucções  que  estabelecerem  regras  fixas. 

§ 11.  Expedir  a todas  as  estações,  empregados  e agentes  seus  subordinados  as 
ordens  concernentes  aos  negocios  que  lhes  forem  incumbidos. 

§ 12.  Julgar  as  faltas  de  comparecimento  dos  empregados,  dando  ou  não  por 
justificados  os  motivos  e as  provas  que  apresentarem,  segundo  as  regras  estabelecidas 
no  art.  156  da  deliberação  de  1 do  corrente,  e passar  attestados  para  lhes  serem 

pagos  os  vencimentos  a que  tiverem  direito. 

§ 13.  Impor,  de  conformidade  com  as  disposições  do  capitulo  X da  mesma 
deliberação,  aos  empregados  seus  subordinados  as  penas  disciplinares  em  que  incor- 
rerem; representando  ao  presidente  da  província  quando  a gravidade  do  facto  exigir 


penas  maiores  ou  outras  providencias. 

§ 14.  Applicar  multas,  nos  casos  e do  modo  que  estiverem  estabelecidos  em 

lei,  regulamento,  contracto  ou  por  outra  qualquer  fôrma. 

§ 15.  Exigir,  por  despachos  interlocutorios,  proferidos  nas  petições  dirigidas  ao 
presidente  da  província,  os  documentos  ou  o preenchimento  dos  requisitos  e forma- 
lidades legaes  que  faltarem,  e as  informações  e esclarecimentos  das  estações  ou  em- 
pregados seus  subordinados,  que  forem  necessários  para  o processo  das  mesmas 
petições,  as  quaes  sómente  depois  de  estarem  devidamente  preparadas  e^  instruídas  e 

com  sou  parecer  submetterá  á decisão  superior. 

§ 16.  Recusar  as  petições  sempre  que  estiverem  concebidas  em  termos  inconve- 
nientes e offensivos  a qualquer  autoridade,  repartição  ou  empregado,  mandando,  por 

seu  despacho,  que  os  reclamantes  requeiram  em  termos.  _ 

S 17  Requisitar,  por  officio,  de  qualquer  autoridade,  repartição  ou -emprega  o 

subordinado  ao  presidente  da  provinda,  informações  ou  esclarecimentos  para  a instrucçao 

e decisão  dos  negocios  que  lhe  incumbe  processar  ou  resolver. 

§ 18.  Ministrar  aos  chefes  das  outras  repartições  ou  a quaesquer  autoridades, 
as  informações  e esclarecimentos  relativos  a negocios  de  sua  competência  que  requi- 
sitarem, ou  communicar-lbes  espontaneamente  aqueües  de  que  devam  ter  conhecimento 

para  bem  do  serviço  publico. 

S 19.  Emittir  parecer  sobre  as  informações  prestadas  por  seus  subordinados  a 
respeito  dos  negocios  incumbidos  i repartição,  que  «verem  de  ser  submetttdos  í consi- 
deração e decisão  do  presidente  da  província ; podendo  dalHl  semdependencia  .de  infor- 
mações subalternas,  quando  forem  dispensáveis  ou  julgar  conveniente. 

' | 20.  Apreciar  e decidir,  nos  limites  das  faculdades  que  lhe  «verem  sido 
conferidas  por  lei,  regulamento  ou  qualquer  aeto  do  presidente  a província, 

nnestões  e negocios  que  lhe  forem  submettidos.  . 

§ 21.  Recorrer  de  suas  próprias  decisões  para  o presidente  da  província, 

casos  em  que  o deve  fazer  necessariamente.  . ^/,1,„A<! 

§ 22.  Receber  os  requerimentos  por  meio  dos  quaes  forem  mterpos  s 
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de  suas  decisões,  com  tauto  que  sejam  apresentados  uos  prazos  e com  as  formalidades 
prescriptas,  e submettel-os  á decisão  do  presidente  da  provinda,  com  as  informações 
necessárias. 

§ 23.  Deferir,  não  havendo  inconveniente,  os  requerimentos  em  que  se  pedirem 
certidões;  sendo  competentes  para  assignar  as  que  forem  extrahidas  de  livros  ou  papeis 
que  tiverem  a seu  cargo,  os  chefes  de  secção,  archivistas,  escrivão  da  thesouraria  e 
escripturario  corretor  das  apólices. 

§ 24.  Permittir,  por  despacho,  a entrega  de  documentos  que  tenham  instruído 
petições  indeferidas  ou  mesmo  attendidas,  quando  não  houver  inconveniente;  devendo, 
porém,  exigir  que  delles  fiquem  certidões,  extrahidas  á custa  dos  requerentes,  somente 
quando  se  tratar  de  decisões  de  jurisdicção  não  graciosa  e tornar-se  necessário  mostrar, 
em  qualquer  tempo  os  fundamentos  das  mesmas  decisões. 


§ 25.  Chamar  á capital,  sempre  que  o exigirem  os  interesses  do  serviço  publico, 
os  empregados  ou  agentes  seus  subordinados  que  residirem  nos  municipios  do  interior ; 
cumprindo-lhe  providenciar  de  modo  que  a ausência  delles  não  prejudique  o serviço, 
e participar  ao  presidente  da  província,  logo  que  a demora  na  capital  exceder  de  oito 
dias,  declarando  os  motivos  que  a justificarem. 

§ 26.  Vedar  o ingresso  de  partes  nas  salas  de  trabalho  das  secções  e no  archivo, 
salvo  unicamente  quando  tiverem  de  assignar  algum  termo  ou  passar  recibo  de  do- 
cumentos. 


Art.  29.  O secretario  da  província  e o director  da  fazenda  designarão  aos  em- 
pregados, que  não  exercerem  cargos  privativos,  as  estações  e secções  em  que  deverem 
servir,  distribuindo-os  por  ellas  conforme  as  necessidades  do  serviço,  e removendo-os 
de  umas  para  outras,  como  for  mais  conveniente. 

Art.  30.  Compete  especialmente  ao  secretario  da  província: 

§ l.°  Apresentar  ao.  presidente  da  província,  immediatamente  que  as  receber, 
as  communicações  feitas  em  nome  da  Assembléa  legislativa  provincial  por  seu  Io  secre- 
tario, e.  dirigir  a este,  para  submetter  ao  conhecimento  da  mesma  Assembléa,  as 

communicações  que  lhe  ordenar  o presidente  da  província,  depois  de  vistas  e appro- 
vadas  por  elle. 

§ 2.»  Mandar  publicar,  na  folha  official,  os  despachos  e actos  de  nomeação, 
licença,  aposentadoria  e demissão,  no  dia  immediato  áquelle  em  que  baixarem  assignados 
pelo  presidente  da  província;  cumprindo-lhe  remetter  diariamente  um  exemplar  da 
mesma  Mia,  devidamente  conferida  e concertada  á vista  dos  originaes,  a cada  uma 
das  repartições  ou  autoridades  que  deverem  ter  conhecimento  da  publicação  feita. 

■ !,  ®-#  Rever  e «xn&r  os  trabalhos  executados  na  secretaria,  que  tiverem  de 
ser  assignados  pelo  presidente  da  província. 

§ 4.o  Assignar  os  editaes  e declarações  de  competência  da  secretaria.  ' 

autorildes  ““j?8*  de  leU’'  decretos  e decis5es  «raes  e proráciaes  ás 

tondades  e repartições  publicas  a quem  deverem  ser  distribuídas. 

§ 6.o  Ter  debaixo  de  sua  guarda  a correspondência  reservada  com  o governo 
geral  e com  as  repartições  e autoridades  da  provinda.  g 

Art.  31.  Compete  especialmente  ao  director  da  instrucção: 
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§ l.°  Convocar  o conselho  da  instrucção,  por  secções  ou  pleno,  tanto  para  os 
casos  ordinários  como  para  os  extraordinários,  presidindo  e regulando  seus  trabalhos. 

§ 2.®  Exercer  activa  inspecção  nas  escolas  normaes ; cabendo-lhe  a presidência 
dos  concursos  para  o preenchimento  das  cadeiras  e dos  exames  dos  alumnos  dos  dous 
sexos,  e a proposta  de  pessoas  aptas  para  substituirem  interinamente  os  professores 
nos  seus  impedimentos. 

§ 3.°  Designar  aos  inspectores  geraes  as  escolas  publicas  e as  particulares 
subvencionadas  que  deverem  inspeccionar,  assim  como  as  escolas  e estabelecimentos 
particulares  que  deverem  visitar,  e distribuir-lhes  outros  trabalhos,  quando  não  estiverem 
em  viagem. 

§ 4.°  Propôr: 

1,  a creação  de  escolas,  no  caso  de  que  trata  o art.  27  da  deliberação  de  1 
do  corrente,  com  a restricção  do  art.  34 ; 

2,  a süspensão  do  ensino,  nas  que  não  tiverem  a frequência  effectiva  exigida  no 
art.  28,  e a mudança  dos  respectivos  professores  para  outras ; 

3,  a transferencia  de  escolas  de  uns  para  outros  pontos  da  mesma  freguezia, 
na  fórma  do  art.  29; 

4,  a remoção  dos  professores  públicos  de  umas  para  outras  escolas,  por  exigencia 
do  interesse  publico; 

5,  cidadãos  aptos  para  membros  honorários  do  conselho  de  instrucção  e para 
a inspecção  parochial  do  ensino. 

§ 5.°  Fazer  effectiva  a responsabilidade  dos  professores  públicos  pela  guarda  e 
conservação  dos  moveis  e utensílios  das  escolas ; promovendo  a indemnisação  dos  pre- 
juízos que  soffrer  a província  por  falta  de  zelo  e cuidado  da  parte  delles. 

§ 6.°  Communicar  á directoria  da  fazenda  qualquer  occurrencia  que  importe  a 
cessação  do  pagamento  de  aluguel  de  casas,  immediatamente  que  delia  tiver  conheci- 
mento. 

§ 7.°  Contractar  o ensino  em  escolas  particulares  diurnas,  assim  como  em  escolas 
nocturnas  ou  dominicaes,  de  conformidade  com  os  arts.  30,  31,  32,  33  e 34  da  de- 
liberação de  1 do  corrente  e as  ordens  que  tiver  do  presidente  da  província. 

§ 8.°  Apresentar,  em  Dezembro  de  cada  anno,  um  mappa  das  escolas  mencio- 
nadas no  paragrapho  precedente,  que  ministre  ao  presidente  da  província  as  infor- 
mações e dados  necessários  para  julgar  do  estado  delias  e das  vantagens  que -tirou 
o ensino  do  auxilio  que  receberam,  e poder  regular  convenientemente  a distribuição 

dos  créditos  para  concessão  de  novo  auxilio  no  anno  seguinte. 

§ 9.°  Proceder,  sempre  que  fôr  necessário,  á conveniente  syndicatura  dos  directores 
e professores  dos  estabelecimentos  particulares  que  tiverem  de  ser  abertos  ou  iá  exis 
tentes,  para  poder  intentar  a opposição  ou  propôr  o encerramento  a que  se  referem 

os  arts.  21  e 22  da  deliberação  de  1 do  corrente.  ' 

§ 10.  Inspeccionar,  regular  e promover  o progresso  das  bibliothecas  populares, 
fornecendo-lhes  novos  livros  por  conta  da  provinda,  segundo  o credito  consignado  na 
lei  de  orçamento. 

Art.  32.  Compete  especialmente  ao  director  da  fazenda  provincial:  _ 

§.l.o  Ordenar  a entrega  de  dinheiros,  títulos  ou  valores,  quer  pela  thesourana 

R.  12 
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quer  pelas  collectorias  ou  outras  estações,  e a emissão,  resgate  ou  transfereucia  de 
apólices  provinciaes. 

§ 2.°  Sacar  letras,  em  nome  da  província,  sobre  a thesouraria. 

§ 3.°  Assignar  as  apólices  que  tiverem  de  ser  emittidas  e as  quitações  que 
deverem  ser  dadas  aos  responsáveis  cujas  contas  tiverem  sido  julgadas  pelo  presidente 
da  província. 

§ 4.°  Mandar  proceder,  em  sua  presença,  pelo  contador  e procurador  fiscal,  á* 
conferencia  dos  livros  caixas  a cargo  da  thesouraria  com  os  respectivos  documentos 
de  entrada  e sahida,  verificar  a existência  em  cofre  dos  saldos  encontrados,  e lavrar, 
pelo  contador,  em  cada  um  daquelles  livros,  o termo  do  balanço  assim  dado,  o qual 
deverão  todos  assignar;  sendo  isto  praticado  (sempre  com  prévia  participação  ao 
presidente  da  província  para,  se  quizer,  assistir  ao  acto)  ordinariamente,  no  fim  de 
cada  semestre  e do  prazo  addicional  ao  exercício,  extraordinariamente,  nos  casos  de 
suspensão,  aposentadoria,  demissão,  abandono,  fuga  ou  morte  do  thesoureiro,  ou 
quando  o exigir  o interesse  publico. 

§ 5.°  Repietter  ao  presidente  da  província: 

1,  no  primeiro  dia  util  de  cada  semana,  o balanço  resumido  da  receita  e 
despeza  da  caixa  de  rendas  ordinárias,  na  semana  finda; 

2,  até  o dia  10  de  cada  mez,  os  balanços  da  receita  e despeza  das  diversas 
caixas  a cargo  da  thesouraria,  no  mez  anterior,  acompanhados  de  uma  demonstração 
dos  pagamentos  nelle  effectuados  por  conta  das  verbas  consignadas  para  obras  publicas 
e despezas  diversas ; 

3,  nas  épocas  em  que  forem  dados  os  balanços  a que  se  refere  o paragrapho 
precedente,  o resumo  dos  mesmos  balanços: 

O 5 

4,  mez  e meio  antes  do  dia  marcado  para  a abertura  da  Assembléa  legislativa 
provincial,  o orçamento  da  receita  e despeza  da  província  no  exercício  futuro,  o balanço 
definitivo  da  receita  e despeza  no  exercício  findo,  e o relativo  ao  1.®  semestre  do 
exercício  corrente. 

§ 6.°  Exigir  a reposição  de  qualquer  quantia  paga  indevidamente,  logo  que  isso 

se  reconhecer,  de  quem  a houver  recebido  ou  dos  empregados  que  tiverem  dado  causa 
ao  facto. 


§ 7.®  Determinar  que  se  proceda  amigavelmente  ou  por  meio  executivo,  á 
cobrança  das  multas  que  tiverem  sido  impostas  pelo  presidente  da  provinda  ou  pelos 
chefes  das  outras  repartições,  á vista  de  ordem  daquelle  ou  de  requisição  destes. 

§ 8.®  Julgar  as  questões  que  se  suscitarem,  na  execução  do  contracto  de  6 de 
Agosto  de  1867,  entre  as  autoridades  provinciaes  e o emprezario  da  illuminação  a gaz 
corrente  na  cidade  de  Nictheroy,  com  recurso  para  o presidente  da  provinda,  e 
nomear,  com  o mesmo  recurso,  árbitros  para  decidirem  as  que  se  derem  entre  o dito 
emprezano  e os  particulares,  quando  estes  não  preferirem  o fôro  commum;  segundo 
dispõe  a condicçao  36a  daquelle  contracto. 

S 9-.°  Pedir  ao,  preside,lte  <la  Perneta  a prisão  administrativa  dos  responsáveis 

£ vi^  6 63  da  pr°™cia'  0 «H*  * segurança  da  faseada 

provincial  e nos  casos  em  que  é penmttida  por  lei. 

§ 10.  Estudar  a legislação  nos  seus  effeitos  sobre  os  impostos  provinciaes 
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existentes,  e indicar  as-  alterações  ou  medidas  que  convier  adoptar  para  corrigir  o 
systema  seguido,  regular  a arrecadação  e augmentar  a renda. 

§11.  Fiscalisar  o serviço  das  loterias  da  provincia;  cumprindo-lhe  por  isso: 

1,  inspeccionar  todo  o processo  e a extracção  delias; 

2,  vigiar  que  na  provincia  não  sejão  vendidos  hilhetes  de  loterias  ou  rifas 
prohibidas;  reclamando  de  quem  competir  as  providencias  necessárias  contra  semelhante 
‘abuso,  sempre  que  delle  tiver  conhecimento; 

3,  submetter  ao  presidente  da  provincia,  no  principio  de  cada  anno,  a proposta 
das  loterias  que  deverem  ser  nelle  -extrahidas ; 

4,  estudar  e propôr  ao  mesmo  presidente  os  melhoramentos  que  convier  adoptar 
neste  ramo  de  serviço; 

5,  informar  e dar  seu  parecer  sobre  todos  os  negocios  concernentes  ás  loterias 
da  provincia; 

6,  transmittir  ao  respectivo  thesoureiro,  que  lhe  é immediatamente  subordinado, 
as  ordens  do  presidente  da  provincia  ou  dar-lhe  aquellas  para  que  tiver  competência. 

'•  § 12.  Nomear,  suspender  temporariamente  do  exercício  de  suas  funcções  e 

demittir  despachantes  e ajudantes  de  despachantes  da  mesa  provincial,  e conferir 
títulos  de  licença  aos  caixeiros  despachantes  das  casas  commerciaes;  podendo  cassar 
os  mesmos  títulos  temporária  ou  definitivamente. 

Art.  33.  Compete  especialmente  ao  director  das  obras  publicas: 

§ i.o  Designar  aos  engenheiros  os  serviços  de  que  deverem  incumbir-se. 

§ 2.°  Propôr  o estudo  e projecto  das  obras  que  julgar  de  necessidade  publica, 
mostrando  sua  utilidade  e importância,  e a opportunidade  e melhor  meio  de  execução. 

§ 3.°  Rever  os  projectos  organizados  pelos  engenheiros,  rectificando-os  devidamente. 

§ 4.°  Mandar  lavrar,  nos  termos  em  que  forem  autorizados  pelo  presidente  da 
provincia  e de  accôrdo  com  o procurador  fiscal,  na  parte  relativa  ás  fianças,  os  con- 
tractos para  execução  de  obras,  os  quaes  assignará  com  o mesmo  procurador  fiscal, 
arrematantes  e respectivos  fiadores;  fazendo-os  logo  publicar  na  folha  oíficial. 

g g o Formar  um  mappa  synoptico  das  obras  publicas  necessárias,  em  escala 

ordinal  de  sua  importância. 

§ 6.°  Colligir  os  dados  fornecidos  pelos  engenheiros  para  a organização  da  carta 
itinerária  da  provincia. 

§ 7.°  Superintender  o serviço  da  illuminação  publica  da  capital,  na  parte  que 
lhe  pertence;  cabendo-lhe  mandar  processar  as  respectivas  contas,  e requisitar  o pa- 
gamento delias. 

§ 8.°  Coadjuvar  o serviço  de  extincção  de  incêndios  na  capital,  concorrendo  com  as 
bombas  a seu  cargo  e pessoal  respectivo. 

secção  n. 

DO  OFFICIAL  maior. 

Art.  34.  Compete  ao  oíficial  maior,  além  de  outras  attribuições  e deveres  de- 
clarados neste  regulamento: 

§ l.o  Dirigir  os  trabalhos  das  secções,  especial  e immediatamente  os  incumbidos 
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á 1.*;  cumprindo  e fazendo  cumprir  as  ordens  que  lhe  forem  transmittidas  ou  dadas 
pelo  secretario,  e mantendo  a ordem  e regularidade  do  serviço. 

§ Z.°  Fiscalisar  o pagamento  do  sello,  direitos  e emolumentos  dos  papeis  a elle 
sujeitos.  . 

§ 3.°  Rever  e corrigir  os  trabalhos  das  secções,  antes  de  os  submetter 
ao  secretario;  emitindo  seu  parecer  sobre  todas  as  informações  que  ellas  prestarem. 

§ 4.°  Numerar  e rubricar  os  livros,  excepto  aquelles  que  o deverem  ser  pelo 
secretario,  em  virtude  de  disposição  especial. 

§ 5.®  Lavrar  os  termos  do  juramento  e posse,  de  contractos  e outros  que  ti- 
verem de  ser  assignados  pelo  presidente  da  provincia  ou  pelo  secretario. 

§ 6.°  Mandar  notar  nos  authographos  dos  actos  de  nomeação,  licença,  aposen- 
tadoria, demissão  e outros,  as  datas  em  que  forem  publicados  na  folha  official,  ou  com- 
municados  especialmente  a quaesquer  autoridades  ou  repartições. 

§ 7.®  Exigir  de  qualquer  empregado  da  secretaria  que  faça  em  sua  casa,  fóra 
das  horas  do  expediente  ordinário,  os  trabalhos  que  estiverem  atrazados  por  sua  culpa, 
ou  os  que  forem  extraordinários  ou  urgentes;  representando  contra  elle,  no  caso  de 
recusa,  para  ser-lhe  applicada  a devida  penalidade. 

§ 8.®  Pedir  ao  secretario  a prorogação  do  tempo  do  trabalho,  quando  o exigir 
a conveniência  do  serviço,  ou  qualquer  outra  providencia  que  fôr  necessária. 

§ 9.®  Velar  que  a repartição  seja  provida  dos  objectos  necessários  ao  serviço, 
cabendo-lhe  a verificação  e processo  das  respectivas  contas. 


SECÇÃO  m. 


DO  CONTADOR. 


Art.  35.  Compete  ao  contador,  além  de  outras  attribuições  e serviços  declarados 
neste  regulamento: 

§ 1.®  Dirigir,  promover  e inspeccionar  os  trabalhos  incumbidos  á contadoria,  espe- 
cial eimmediatamente  os  da  1.®  secção;  exigindo  a maior  pontualidade  na  execucão 
de  todos  elles,  mantendo  a ordem  e regularidade  no  serviço,  e cumprindo  e fazendo 
cumprir  as  ordens  que  lhe  transmittir  ou  der  o director. 

, § Rfer  e comgir  os  trabalhos  das  secções,  antes  de  os  submetter  ao  di- 

rector; emittmdo  seu  parecer  sobre  as  informações  que  prestarem  os  respectivos  chefes. 

§ 3.®  Estudar  o systema  de  escripturação  das  estações  subordinadas  á directoria 
da  fazenda,  e indicar  as  alterações  que  convier  adoptar. 

§ 4.®  Numerar  e rubricar  os  livros  caixas,  de  classificacão  da  rèceita  e desneza 

mento "dtTlm0”-*105’  * decontractos  e P°ato,  e as  folhas  de  ^iga- 

tetnirosTrot  “*  ei“Pre8ad0S  ""  SUbordtoados  Para  a numeração  e rubrica 

nfesteóto  de  contoTTawr  ^verem  de  ser  dadas  aos  responsáveis  sujeitos  á 

prestaçao  de  contas,  e assignar  as  apólices  da  divida  provincial. 

§ 6.®  Apresentar,  impreterivelmente  até  o ultimo  dia  do  T,.ni,o  , , , 

badafiéò  Ala  rpopi+ii  o doerv^  ^ . . uiumo  dia  de  Junho,  as  tabellas  do 

' **  ^ e deSpm  da  f»™0»  ««cicio  anterior  e do  orçamento  do  exer- 
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cicio  futuro,  e todos  os  quadros  e demonstrações  de  que  necessitar  o director  para  seu 
relatorio,  assim  como  uma  exposição  circumstanciada  do  estado  dos  trabalhos  da  conta- 
doria naquella  data ; e até  o dia  10  de  Julho,  a demonstração  classificada  da  receita  e 
despeza  dò  l.°  semestre  do  exercicio  corrente,  organizada  segundo  a respectiva  es- 
cripturaçâo. 

§ 7.°  Informar  as  precatórias  ou  requisições  das  autoridades  judiciarias  para 
embargo,  penhora  ou  deposito,  de  quantias  a pagar,  por  qualquer  titulo,  a credores  da 
provinda,  declarando  o que  constar  da  escripturação. 

§ 8.°  Exigir  de  qualquer  empregado  da  contadoria  que  faça  em  sua  casa,  fóra  das 
horas  do  expediente  ordinário,  os  trabalhos  que  estiverem  atrazados  por  sua  culpa,  ou  os 
que  forem  extraordinários  ou  urgentes ; representando  contra  elle,  no  caso  de  recusa,  para 
ser-lhe  applicada  a devida  penalidade. 

§ 9.°  Pedir  ao  director  a prorogação  do  tempo  de  trabalho,  quando  o exigir  a 
conveniência  do  serviço,  ou  qualquer  outra  medida  que  fôr  necessária. 

SECÇÃO  IV. 


DO  PROCURADOR  FISCAL. 


Art.  36.  Compete  ao  procurador  fiscal,  além  das  attribuições  e deveres  declarados 
na  deliberação  de  1 do  corrente,  neste  regulamento  e em  outras  disposições  em  vigor: 

§ l.o  Vigiar  a execução  das  leis  de  fazenda  e dos  regulamentos  e outras  disposições 
fiscaes ; solicitando  as  providencias  necessárias. 

§ 2.®  Denunciar  os  erros  de  officio  ou  delictos  de  qualquer  empregado  de  fazenda 
ou  de  outra  repartição  de  que  tiver  conhecimento ; requerendo  sua  effectiva  responsabili- 
dade ao  presidente  da  provincia,  por  intermédio  do  director  da  fazenda. 

§ 3.®  Fiscalisar  a marcha  dos  processsos  em  que  a fazenda  provincial  for  parte 
ou  interessada,  defendendo  seus  direitos,  activando  os  inventários  e as  execuções  contra 
os  devedores  remissos,  dando  aos  agentes  fiscaes  as  instrucções  necessárias  para  o auxi- 
liarem efficazmente  no  cumprimento  destes  deveres,  e representando  ao  presidente  da 
provincia,  por  intermédio  do  director,  contra  a negligencia  dos  juizes  ou  quaesquer  outros 
funccionarios  em  prejuízo  das  causas  da  mesma  fazenda. 

§ 4.°  Prestar  seu  parecer,  verbalmente  ou  por  escripto,  a respeito  não  só  da 
intelligencia  e execução  de  leis  como  de  quaesquer  outros  negocios,  quando  o exigir 

o presidente  da  provincia  ou  o director  da  fazenda. 

§ 5.®  Verificar  os  requisitos  e condições  legaes  das  fianças  dos  thesoureiros,  col- 
lectores,  recebedores  ou  quaesquer  outros  agentes  ou  responsáveis  que  deverem  prestal-as 
na  directoria  da  fazenda ; assignando  os  respectivos  termos,  sob  sua  exclusiva  respon- 
sabilidade. 

§ 6.®  Intervir  em  todas  as  arrematações  de  bens,  rendas  ou  contractos  que  se 
fizerem  na  mesma  directoria;  assistindo  também  ás  que  se  fizerem  na  repartição  das 
obras  publicas  ou  qualquer  outra,  quando  fôr  determinado,  e neste  caso  lhe  caberá  a 

verificação  dos  requisitos  e condicões  legaes  das  fianças. 
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§ 7.°  Apresentar  ao  director  da  fazenda,  até  o dia  30  de  Junho  de  cada  anno, 
o quadro  e demonstração  a que  se  refere  o § 5.°  do  art.  19  deste  regulamento,  e uma 
exposição  circumstanciada  do  estado  dos  trabalhos  da  procuradoria  fiscal  naquella  data, 
e das  occurrencias  notáveis  e importantes  que  se  tiverem  dado  nas  causas  em  que  a 
fazenda  provincial  fôr  interessada. 

secção  v. 

DO  TRESOURBIRO. 


Art.  37.  Compete  ao  thesoureiro  da  directoria  da  fazenda,  além  das  attribuições 
e deveres  declarados  na  deliberação  de  1 do  corrente  e neste  regulamento  : 

§ 1.»  Dirigir  o serviço  da  thesouraria,  debaixo  das  ordens  e fiscalisação  do  director, 
vigiando  que  se  execute  com  a maior  regularidade  e exactidão ; cumprindo  e fazendo 
cumprir,  as  determinações  do  mesmo  director. 

§ 2.°  Verificar : 

1 , se  as  ordens  para  a entrega  de  dinheiro  ou  valores  estão  com  todos  os  requisitos 
legaes  exigidos ; cabendo-lhe  e ao  seu  escrivão  a immediata  responsabilidade  das  que 
forem  cumpridas  fóra  de  taes  condições ; 

2,  a identidade  das  pessoas  que  se  apresentarem  para  receber  dinheiros  ou  va- 
lores ; cumprindo-lhe  examinar  cuidadosamente  as  procurações,  quando  não  compare- 
cerem os  proprios,  e sendo  responsável  pelos  pagamentos  que  fizer  a quem  não  estiver 
para  isso  devidamente  habilitado. 

§ 3.°  Assignar  nos  respectivos  livros  caixas,  as  cargas  de  dinheiro,  títulos  ou 
valores  que  receber,  e os  conhecimentos  de  receita  que  entregar  como  prova  das  entradas 
feitas , podendo,  quanto  a estes,  dar  commissão  ao  seu  fiel  para  os  assignar. 

§ 4.°  Aceitar,  em  nome  e com  a responsabilidade  da  província,  as  letras  que  o 

director  sacar,  pagando-as  ou  reformando-as  no  vencimento,  segundo  as  ordens  que 
tiver. 


§ 5.o  Participar  ao  director,  com  antecedencia  de  oito  dias,  as  datas  do  venci 
mento  das  letras  que  tiverem  de  ser  pagas  ou  cobradas ; devendo  para  esse  fim  tei 
um  registro  especial. 

§ 6.o  Apresentar  no  prazo  legal  ao  official  publico  competente,  para  serem  apon 
tadas  e protestadas,  as  letras  a receber  que  deixarem  de  ser  pagas  no  vencimento : 
ficando  responsável  á provinda  pelos  prejuízos  que  ella  soffrer  por  falta  da  apresentação' 

, . ,\7:°  P,ropor  a nomeaÇâ°  de  pessoa  de  sua  confiança  para  exercer  o cargo*  d< 

fiel,  debaixo  de  sua  responsabilidade  eda  do  seu  fiador,  de  quem.  apresentará  a neces- 

!!f "lOfi^Tií T ~ °a  Pr,0P0St°’  P°r  SUa  Parte’  PreStar  a id0neâ  exigida 
<irt.  106  da  deliberação  de  1 do  corrente. 


SECÇÃO  VI. 

DOS  CHEFES  DE  SECÇÃO. 


vincu/lL^Tt  4“da"m  d°S  CheíeSâe  sec^°  ActoMstracão  publica  , 
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§ l.°  Dirigir,  promover,  flscalisare  corrigir  todos  os  trabalhos  da  secção  ; execu- 
tando os  que  lhe  pertencerem  e distribuindo  os  outros  pelos  mais  empregados  para  os 
executarem  com  pontualidade  ; mantendo  a ordem  e regularidade  no  serviço ; cumprindo 
e fazendo  cumprir  as  ordens  dos  seus  superiores. 

§ 2.°  Representar  a estes,  sempre  que  a affluencia  ou  urgência  dos  trabalhos 
exigir  medidas  extraordinárias,  ou  quando  os  empregados  não  cumprirem  seus  deveres. 

§ 3.°  Informar,  por  escripto,  a respeito  dos  negocios  incumbidos  á secção,  de 
modo  que  a informação  comprehenda : 

1 , a indicação  do  assumpto  de  que  se  tratar ; 

2,  o extracto  dos  papeis  ; 

3,  a exposição  exacta  do  que  constar  de  facto ; 

4,  a referencia  não  só  das  disposições  de  leis  e regulamentos,  como  dos  precedentes 
applicaveis  ao  caso,  e do  estylo  da  repartição;  devendo  ajuntar  aos  respectivos  papeis 
os  que  forem  importantes,  convenientes  e analogos  para  a decisão ; 

5,  a opinião  do  informante. 

§ 4.°  Conferir  e assignar  as  certidões  extrahidas  dos  livros  e papeis  existentes 
na  secção,  as  quaes  deverão  ser  subscriptas  pelos  empregados  que  as  passarem. 

§ 5.°  Apresentar  ao  chefe  da  repartição,  no  l.°  dia  util  de  cada  semana,  uma 
nota  dos  papeis  que  estiverem  dependendo  de  exame,  preparo  ou  expediente,  assim 
como  de  qualquer  trabalho  que  tiver  deixado  de  ser  feito  em  tempo,  com  declaração 
do  motivo  da  demora. 

§ 6.»  Authenticar  as  cópias  extrahidas  dos  livros  e papeis  da  secção,  depois  de 
conferidas  por  empregado  diverso  daquelle  que  as  tiver  feito. 

§ 7.°  Remetter  para  o archivo,  no  fim  de  cada  mez,  os  papeis  prejudicados  ou  findos, 
devidamente  relacionados,  depois  de  feitas  as  necessárias  notas  nas  respectivas  matriculas , 
conservando,  convenientemente  classificados,  os  que  estiverem  pendentes  de  solução. 

Art.  39.  Na  secretaria  e na  directoria  da  fazenda  os  respectivos  chefes  de  secção 
prestarão  uns  aos  outros  as  informações  e esclarecimentos  de  que  necessitarem,  e mu- 
tuamente se  auxiliarão  no  desempenho  de  suas  obrigações. 

Paragrapho  unico.  Cada  um  dos  mesmos  chefes  organizará  um  repertório  da 
legislação  e decisões  presidenciaes  concernentes  aos  negocios  da  competência  da  secção 
a seu  "cargo,  ao  qual  recorrerão  os  respectivos  empregados,  sempre  que  necessitarem- 

Art.  40.  Nas  directorias  da  instrucção  e das  obras  publicas  compete  aos  chefes 
de  secção  a organização  do  resumo  chronologico  da  legislação  e das  synopses  das  deâ 
sQes  presidenciaes  a que  se  refere  o art.  Io  § 18  deste  regulamento. 

Art.  41.  0 chefe  de  secção  da  directoria  da  instrucção  servirá  de  secretario  nas 

sessões  do  conselho.  , 

Art.  42.  0 chefe  da  4*  secção  da  contadoria  terá  a seu  cargo  a escripturação  dos 

créditos  consignados  na  lei  de  orçamento,  e será  immediatamente  responsável  pela  exacta 

distribuição  delles ; cumprindo-lhe,  por  isso : 

1,  examinar  os  documentos  em  virtude  dos  quaes  se  tiver  de  fazer  qualquer  pa 
gamento,  verificando  a autorização  e a classificação  da  despeza,  a existência^  do  ne- 
cessário credito  e a exactidão  da  quantia  a pagar:  e se  reconhecer  que  u o es 
conforme ; 


2,  proceder  ao  devido  lançamento  da  despeza  naquella  escripturação ; e logo 
em  seguida; 

3,  declarar,  por  nota  escripta  e assignada  de  seu  punho,  que  ha  o credito  neces- 
sário para  se  poder  effectuar  o pagamento,  e o exercício  e rubrica  a que  deverá  ser  levada 
a despeza ; devendo,  porém,  no  caso  de  não  haver  credito  suíficiente  para  a despeza, 
ou  de  ficar  esgotado  com  o pagamento  delia; 

4,  participar,  immediatamente  e por  escripto,  ao  contador  que,  também  imme- 
diatamente,  transmittirá  a participação  ao  director. 

Art.  43.  Os  documentos  a que  se  referem  as  disposições  do  artigo  precedente  são : 

1,  as  ordens  de  pagamento  assignadas  pelo  director  da  fazenda ; 

2,  as  relações  das  quantias  pagas  por  folhas,  que  tiverem  de  ser  dadas  em  despeza 
no  respectivo  livro  caixa ; 

3,  as  guias  e ordens  para  a entrega,  na  thesouraria,  de  saldos  de  quantias  que 
em  parte  tiverem  sido  applicadas  ao  pagamento  de  despezas. 

Art.  44.  Nenhum  dos  documentos  referidos  no  artigo  precedente  será  escriptu- 
rado  na  thesouraria  sem  trazer  a nota  da  existência  do  credito  e da  classificação  da 
despeza,  escripta  e assignada  pelo  chefe  da  4a  secção,  sob  pena  de  immediata  responsa- 
bilidade do  thesoureiro  e seu  escrivão ; nem  tão  pouco  será  escripturado  no  livro  da  clas- 
sificação das  despezas,  sob  a mesma  pena  de  immediata  responsabilidade  do  chefe  da 
21  secção  e do  empregado  que  tiver  esse  livro  a seu  cargo. 


secção  vn. 

DOS  OFFICIAES,  AMANUENSES  E ARCHITECTO  DESENHADOR. 

Art.  45.  Compete  aos  los  e 20S  officiaes  e amanuenses : 

§ l.°  Executarem,  com  diligencia  e zelo,  os  trabalhos  que  lhes  distribuírem  os 
chefes  das  respectivas  repartições,  estações  e secções ; cumprindo  com  pontualidade  as 
ordens  que  lhes  derem. 

§ 2.o  Guardarem  a maior  circumspecção  e reserva  a respeito  dos  negocios  de 
que  forem  incumbidos  ou  tiverem  conhecimento  em  razão  de  seus  empregos. 

§ 3.o  Coadjuvarem-se  mutuameute  no  desempenho  de  suas  obrigações,  para  que 
o serviço  seja  feito  com  ordem  e regularidade. 

Art.  46.  Compete  especialmente  ao  architecto  desenhador : 

§ l.o  Executar  os  trabalhos  de  sua  profissão  de  que  o incumbir  o director. 

da  repartição  ^ ^ a 6 classificação  Módica  das  plantas  e desenhos 

§ 3.o  Coadjuvar  os  trabalhos  do  expediente,  nos  casos  extraordinários  ou  urgentes. 

secção  vm. 

DOS  ARCHIVISTAS. 

* Administração  pubUca  pro- 

instmcção  e das  obras 
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da  fazenda,  para  encarregar-se  do  respectivo  archivo;  sendo  também  designado,  na 
ultima,  um  amanuense  para  coadjuvar  o serviço,  quando  o exigir  a affluencia  ou  urgên- 
cia dos  trabalhos. 

Art.  48.  Compete  ao  encarregado  do  archivo : 

§ 1.»  Cuidar  da  conservação  dos  papeis,  livros,  plantas,  mappas,  instrumentos  ou 
quaesquer  outros  objectos  existentes  no  archivo,  os  quaes  deverão  estar  relacionados  e 
classificados,  segundo  a natureza  dos  assumptos  e o plano  adoptado. 

§ 2.°  Receber,  relacionar,  classificar  e g-.ardar  os  que  lhe  forem  entregues. 

§ 3.°  Organizar  indicadores  distinctos,  de  accôrdo  com  a classificação  estabelecida, 
que  facilitem  a busca  dos  papeis,  livros,  etc.,  e mostrem  immediamente  onde  cada  um 
acha-se  guardado. 

§ 4.°  Ministrar,  com  a maior  promptidão,  os  papeis,  livros,  etc.,  que  forem 

exigidos,  segundo  as  regras  estabelecidas. 

§ 5.°  Entregar  documentos  e passar  certidões,  á vista  de  ordem  ou  despacho 
do  presidente  da  provincia,  transmittido  pelo  chefe  da  repartição,  ou  de  ordem,  ou  des- 


pacho deste.  ’ „ 

§ 6.°  Executar  os  trabalhos  de  que  o incumbir  o chefe  da  repartição  para  regu 

laridade  do  serviço  do  archivo,  e cumprir  as  ordens  que  lhe  der. 

§ 7,o  Yedar  o ingresso  de  partes  no  archivo,  excepto  para  receber  papeis  ou  docu- 
mentos, e dos  proprios  empregados  da  repartição,  com  excepção  do  porteiro  e contínuos 
quando  forem  a serviço  ou  de  quaesquer  outros  que  alli  tiverem  de  ir  por  ordem  do  chefe 


da  mesma  repartição. 

§ 8.°  Velar  no  asseio  do  archivo. 

Art  49.  Os  encarregados  dos  archivos  serão  responsabilisados  se  confiarem  ou 
simplesmente  communicarem  papeis,  documentos,  livros,  planos,  plantas  ou  mappas,  sem 
ser  pelo  modo  permittido  e estabelecido  ; e no  caso  de  estrago,  mutilisaçao,  subtracçao 
ou  extravio  de  qualquer  objecto  confiado  á sua  guarda,  se  o facto  se  der  por  neghgenci 

ou  culpa  sua. 


SECÇÃO  IX. 


DO  ESCRIVÃO  E FIEIS  DA  THESOURARIA. 

Art.  50.  Compete  ao  official  designado  pelo  director  da  fazenda  para  servir  de 

escrivão  da thesouraria : . ..  n.y.0:rr,  «fn_ 

§ l.o  Escripturar,  nos  respectivos  livros,  as  entra  as  e sa  entrega  ou 

los  ou  valores;  tendo  previamente  verificado  que  as  guias  e or  en  P Qg  J^éci_ 
recebimento  estão  com  os  requisitos  exigidos,  e extrahir  os  vros 

mentos probatorios  dessas  entradas e sahidas.  ,.t  receita-  com 

ú . Assignar.  com  o thesoureiro,  as  partidas  e conhecimentos  da  iweifâ , c 

as  pesque  rShmem  dinheiro,  fitulosou  valores,  as  F -*■***-  e ** 

ções  dadas  nas  folhas  de  pagamento,  e só,  os  conhecimen  s t effectuados, 

§ 3l.  Extrahir  diariamente  das  folhas  uma  relaçao  ^ ^ ^ 

classificando-os  de  conformidade  com  a lei  de  orçamen  o , re  d que  u,e 

da  contadoria,  para  proceder  4 distribuição  e escnpturaçao  dos  créditos,  e,  uepo 
R.  14 
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fôr  devolvida  com  as  notas  convenientes,  lançar  a despeza  no  respectivo  livro  caixa, 
assignando  a partida. 

§ 4.®  Remetter,  também  diariamente,  ao  contador  os  documentos  da  receita  e 
despeza,  escripturados  nos  livros  caixas,  convenientemente  relacionados,  para  os  examinar 
e mandar  escripturar  nos  livros  de  classificação  da  receita  e despeza. 

§ 5.®  Verificar  se  as  procurações  para  o recebimento  de  dinheiro,  titulos  ou  valores 
estão  revestidas  das  formalidades  legaes  e dão  os  poderes  especiaes  que  o caso  exigir. 

§ 6.®  Extrahir  dos  respectivos  livros  e apresentar  ao  theseureiro,  nas  devidas 
épocas  e já  assignados,  os  balancetes  e balanços  que  deverem  ser  entregues  ao  director,  e 
organizar  as  demonstrações  que  este  exigir. 

§ 7.®  Apresentar  ao  director  e ao  thesoureiro,  no  ultimo  dia  util  de  cada  mez,  uma 
nota  das  letras  que  tiverem  de  ser  pagas  ou  cobradas  no  mez  seguinte;  lembrando-lhes  as 
datas  dos  respectivos  vencimentos,  com  antecedencia  de  dous  dias,  sob  pena  de  immediata 
responsabilidade  no  caso  de  falta  desse  aviso. 

§ 8.®  Alistar  alphabeticamente  e emassar  as  procurações  a que  se  refere  o § 5.® 
deste  artigo. 

Ari  51.  Compete  ao  fiel  do  thesoureiro  coadjuvar  a este  no  recebimento  e entrega 
de  dinheiro,  titulos  ou  valores,  segundo  as  instrucções  que  lhe  der  e as  ordens  do  director. 

Art.  52.  Compete  especialmente  aos  fieis  pagadores  effectuar  fóra  da  repartição 
o pagamento  de  férias  de  obras  publicas  e de  outras  quaesquer  despezas,  segundo  lhes 
ordenar  o director,  á vista  das  requisições  que  lhe  fizerem  o director  das  obras  publicas  e 
outras  pessoas  competentes  para  isso;  coadjuvando  o thesoureiro,  sempre  que  fôr  necessário 
e possivel,  na  entrega  de  dinheiro,  titulos  ou  valores. 

§ l.°  As  quantias  que  receberem  da  thesouraria  para  pagamentos  de  obras  publicas 
e outros  fóra  da  repartição,  serão  logo  dadas  em  despeza  das  respectivas  verbas ; escrip- 
turando-se  as  importâncias  que  restituírem,  em  consequência  de  não  terem  pago  a um  ou 
outro  credor,  como  despeza  a annullar  das  mesmas  verbas. 

§ 2.®  Prestarão  contas  do  dinheiro  que  receberem  para  pagamento  fóra  da  re- 
partição immediatamente  que  a ella  regressarem ; conservando  todavia  durante  um  mez 
as  quantias  que  não  tiverem  podido  pagar  a credores  de  obras  publicas,  em  razão  de  não 
terem  sido  encontrados  ou  por  qualquer  outro  motivo. 

secção  x. 

DO  ESCRIPTURARIO  CORRETOR  DAS  APÓLICES  PROVINCIABS. 

Art.  53.  Compete  ao  escripturaiio  corretor  das  apólices  provinciass* 

§ 1.®  Comparecer  na  caixa  da  amortização  todos  os  dias  uteis,  ou  naquelles  que 
forem  marcados  e annunciados,  em  horas  certas  e determinadas. 

§ 2.®  Fazer  os  trabalhos  da  escripturação  do  empréstimo  provincial. 

§ 3.®  Organizar  a folha  para  o pagamento,  por  semestres  vencidos,  dos  juros  das 
apólices  existentes  em  circulação. 

§ 4.®  Assignar,  com  as  pessoas  que  tiverem  de  receber  juros,  as  quitações  que 
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lavrar  nas  respectivas  folhas  e os  conhecimentos  probatorios  das  mesmas  quitações  (nos 
quaes  mencionará  o nome  do  possuidor,  o numero  das  apólices  que  possuir,  a importância 
dos  juros  que  tiver  de  receber  e a pagina  da  folha  em  que  se  achar  o lançamento)  para 
á vista  delles  o thesoureiro  entregar  as  quantias  devidas. 

§ 5.o  Extrahir  diariamente  das  folhas  uma  relação’  dos  pagamentos  effectuados, 
á qual  juntará  o thesoureiro  os  conhecimentos  de  que  trata  o paragrapho  anterior,  pas- 
sando-a immediatamente  ao  escrivão  da  thesouraria,  para  proceder  na  fórma  do  § 3.° 
do  art.  50  deste  regulamento,  2.*  e 3.a  partes. 

§ 6.°  Transferir  apólices,  independentemente  de  ordem  superior,  quando  se  apre- 
sentarem pessoalmente  o vendedor  e o comprador  ou  seus  bastantes  procuradores,  e, 
fóra  deste  caso,  á vista  de  ordem  do  director  da  fazenda. 

§ 7.o  Receber,  informar  e entregar  ao  mesmo  director  òs  requerimentos  em  que 
lhe  fôr  pedida  a transferencia  de  apólices,  fóra  do  caso  declarado  no  paragrapho  pre- 
cedente; devendo,  quando  se  tratar  de  pessoas  que,  por  terem  attingido  a maioridade 
legal,  pretenderem  entrar  na  livre  administração  das  apólices  que  lhe  tiverem  tocado, 
ou  quando  o pedido  fôr  motivado  por  successào,  em  virtude  de  herança  ou  legado,  por 
cessação  de  onus  ou  outros  titulos,  exigir  que  aparte  junte,  como- documento,  alvará 
do  juízo  competente,  do  qual  constem  o reconhecimento  legal  do  seu  direito  e o pa- 
gamento dos  impostos  devidos. 

§ 8.°  Verificar  se  as  procurações  para  a transferencia  de  apólices,  ou  para  re- 
cebimento de  juros,  estão  revestidas  das  formalidades  legaes  e dão  os  poderes  especiaes 


que  o caso  exigir. 

§ 9.®  Apresentar  ao  director  da  fazenda: 

1,  uma  nota  das  transferencias  de  apólices  feitas  em  cada  dia; 

2,  relações  dos  possuidores  que  tiverem  recebido  juros  durante  cada  trimestre, 
com  declaração  das  quantias  pagas  e tempo  a que  respeitam,  e,  até  o dia  10  de  o 
de  cada  anilo,  o quadro  demonstrativo  do:-  juros  pagos  e por  pagar  até  o ultimo  semestre 
inclusive,  e bem  assim  outras  quaesquer  demonstrações  que  lhe  forem  exigidas. 

§ 10.  Coadjuvar,  quando  fôr  possivel,  os  trabalhos  da  direciona,  conforme  lhe 
determinar  o director. 

Art.  54.  A transferencia  das  apólices  será  feita,  em  horas  certas  e determinadas, 
todos  os  dias  uteis,  ou  naquelles  que  forem  marcados  e^  annunciados^para  o co  p 
recimento  do  escripturario  corretor  na  caixa  da  amortização,  com  excepçao 
quinzenas  de  Junho  e Dezembro. 

Paragrapho  mico.  0 pagamento  de  juros  vencidos  será  eOrfndo  doente 

• • • j » Tonoim  p Tnlho  e depois  sómente  aos  sabbados,  ou,  quando 

nas  primeiras  quinzenas  de  Janeiro  > e P gendotambem  exceptuadas  as 

este  fôr  impedido,  no  primeiro  dia  util  que  o p » -«folhas  rara 

segundas  qutaenas  de  Junho  e Dezembro,  nas  guaes  serão  organmdas  as  folhas  para 

o pagamento  dos  juros  dos  respectivos  semestres. 

Art.  55.  0 escripturario  corretor,  além  da  responsabilidade^ 

todos  os  empregados  por  seus  actos,  será  especmlmen  e respons 
transferencias  que  fizer,  e obrigado  a pagar  qualquer  prejuízo 
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SECÇÃO  XI. 


DOS  PORTEIROS,  CONTINUOB  E PORTEIROS  CONTÍNUOS. 

Art.  56.  Compete  aos  porteiros : 

§ í.o  Abrir  e fechar  a repartição. 

§ 2.°  Cuidar  da  segurança  e asseio  da  casa ; sendo  responsáveis  pelo  estrago,  inuti- 
lisação,  extravio  ou  subtracção  dos  moveis,  utensilios,  livros  e papeis  da  repartição,  se  o 

facto  se  der  por  negligencia  ou  culpa  sua. 

§ 3.°  Manter  a ordem  fóra  dos  reposteiros,  recorrendo  ao  chefe  da  repartição,  semper 

que  se  tornar  necessária  alguma  providencia  especial. 

§ 4.°  Inspeccionar  os  contínuos  e serventes. 

§ 5.o  Fazer  prover  as  mesas  com  os  objectos  necessários  para  o expediente. 

§ 6.°  Comprar  esses  objectos  ou  outros  de  que  necessitar  a repartição,  segundo  as 
ordens  que  lhe  der  o chefe,  e apresentar-lhes  as  respectivas  contas  devidamente  com- 
provadas. 

§ 7.°  Escrever  os  despachos  no  livro  da  porta,  e tel-o  debaixo  de  sua  guarda. 

§ 8.°  Receber  e entregar  immediatamente,  quer  a correspondência  dirigida  á repar- 
tição quer  os  requerimentos  de  partes,  com  tanto  que  se  achem  datados  e assignados  e que 
estejam  devidamente  sellados,  assim  como  os  documentos  de  que  forem  acompanhados  ; 
fechar  e expedir  a correspondência  da  repartição. 

Art.  57.  Ao  porteiro  da  secretaria  incumbe  especialmente  pôr  o sello  desta  nos  actos 
que  o deverem  ter. 

Art.  58.  Compete  aos  contínuos : 

§ í.o  Cuidar  do  asseio  dos  moveis  e utensilios  da  repartição. 

§ 2.°  Prover  as  mesas  com  os  objectos  necessários  para  o expediente. 

§ 3.°  Acudir  aos  chamados  dos  empregados,  satisfazer  as  exigências  que  lhes  fizerem, 
concernentes  ao  serviço  que  lhes  é incumbido,  e avisal-os  quando  forem  procurados. 

§ 4.°  Entregar  a correspondência  da  repartição,  quando  não  houver  quem  esteja  in- 
cumbido especialmente  de  o fazer. 

§ 5.°  Prestar  toda  a coadjuvação  ao  porteiro,  a quem  são  immediatamente  subor- 
dinados. 

Art.  59.  Compete  aos  porteiros-eontinuos  das  directorias  da  instrucção  e das  obras 
publicas  desempenhar  cumulativamente  as  obrigações  de  porteiro  e continuo,  segundo  fica 
disposto  nos  precedentes  artigos. 


CAPITULO  Y. 

DA.S  SUBSTITUIÇÕES. 

m 

Art.  60.  Serão  substituídos  : 

§ l.°  0 secretario  da  província,  nas  suas  faltas  e impedimentos  repentinos,’ pelo 
official  maior,  e nos  outros  casos  por  quem  fôr  nomeado  para  servir  interinamente,  de  con- 
formidade com  a legislação  geral  em  vigor. 
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§ 2.°  0 director  da  instrucção,  por  quem  o presidente  da  provinda  designar. 

§ 3.°  O director  da  fazenda,  pelo  contador. 

§ 4.°  O director  das  obras  publicas,  pelo  engenheiro  que  o presidente  da  provincia  . 
designar. 

§ 5.°  O official  maior,  pelo  chefe  de  secção  da  secretaria  que  o secretario  designar, 
ou,  na  falta  de  designação,  pelo  mais  antigo. 

1,  no  exercicio  do  lugar  de  chefe  de  secção 

2,  no  serviço  provincial,  quando  se  der  o caso  de  mais  um  ter  a mesma  antiguidade 
de  classe. 

§ 6.°  O contador,  pelo  chefe  de  secção  da  directoria  da  fazenda  que  o director  desi- 
gnar, ou,  na  falta  de  designação,  pelo  mais  antigo,  considerado  pela  maneira  estabelecida 
no  paragrapho  precedente. 

§ 7.°  O procurador  fiscal,  pelo  doutor  ou  bacharel  formado  em  direito  que  o presi- 
dente da  provincia  designar. 

§ 8.°  O thesoureiro  da  directoria  da  fazenda,  nas  faltas  e impedimentos,  por  seu  fiel, 
menos  na  attribuição  de  dirigir  o serviço,  a qual  será  exercida  pelo  escrivão ; e no  caso  de 
suspensão,  abandono  do  emprego,  fuga  ou  vaga,  por  quem  o presidente  da  provincia  nomear 
para  servir  interinamente. 

§ 9.°  Os  chefes  de  secção  : 

1,  nas  directorias  da  instrucção  e das  obras  publicas,  pelo  primeiro  ou  segundo 
offlcial,  respeitada  a ordem  da  categoria ; 

2,  na  secretaria,  e na  directoria  da  fazenda,  pelos  primeiros  ou  segundos  officiaes  que 
os  chefes  dessas  repartições  designarem,  respeitada  a ordem  da  categoria,  de  modo  que  não 
fique  o primeiro  official  subordinado  ao  segundo  ; ou,  na  falta  de  designação,  pelos  primei- 
ros e segundos  officiaes  das  respectivas  secções,  por  categoria  e antiguidade,  considerada 
esta  pela  maneira  estabelecida  nos  nos  1 e 2 do  § 5.°  deste  artigo. 

§ 10.  O escrivão  da  thesouraria  e o escripturario  corretor  das  apólices,  pelos  officiaes 
que  o director  da  fazenda  designar. 

Art.  61.  Si  se  der  a falta  ou  impedimento  simultâneo  do  secretario  e do  official  maior, 
o presidente  da  provincia  providenciará  a respeito  da  substituição  do  primeiro  de  conformi- 
dade com  o que  dispõe  a legislação  geral  em  vigor ; e se  occorrer  a falta  ou  impedimento 
simultâneo  do  director  da  fazenda  e do  contador,  o presidente  da  provincia  designará'  quem 
substitua  o primeiro,  de  sorte  que  não  fiquem  o procurador  fiscal  e o thesoureiro  subordinados 
a empregados  de  categoria  inferior  á sua. 

Art.  62.  Na  falta  de  primeiros  e segundos  officiaes  que  substituam  os  chefes  de  secção 
das  respectivas  repartições,  o presidente  da  provincia  designará  primeiros  ou  segundos 
officiaes  de  outras  repartições;  não  sendo  licito  em  caso  algum  a substituição  por 
amanuenses. 

Art.  63.  Quando  se  der  a falta  ou  impedimento  dos  porteiros  servirão  os  lugares, 
cumulativamente  com  os  seus,  os  contínuos  designados  pelos  chefes  das  repartições,  sem  por 
isso  ficarem  com  direito  a vantagem  alguma. 

Art.  64.  Os  porteiros-continuos  serão  substituídos  de  conformidade  com  o disposto 
no  art.  116  da  deliberação  de  1 do  corrente. 

E.  15 
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CAPITULO  YL 

DAS  LICENÇAS. 

Art.  65.  Ao  empregado  da  província,  ou  por  ella  remunerado,  a quem  a presidência 
conceder  licença,  se  passará  titulo  declaratorio  da  concessão,  o qual  logo  que  baixar  á secre- 
taria assignado  pelo  presidente,  será  remettido  á collectoria  das  rendas  geraes  do  muni- 
cípio da  capital,  na  fórma  do  disposto  no  art.  56  do  regulamento  a que  se  refere  o decreto 
geral  n.  4,505,  de  9 de  Abril  de  1870. 

Art.  66.  Independentemente  do  titulo  de  que  trata  o artigo  antecedente,  poderá 
o empregado  entrar  no  gozo  da  licença  que  tiver  obtido,  desde  que  a concessão  conste 
da  folha  official  da  provinda;  com  tanto  que  in  continenti  participe  ao  chefe  superior 
da  respectiva  repartição,  por  intermédio  daquelle  a quem  fôr  immediatamente  subordi- 
nado, quando  o tiver,  a data  do  começo  da  mesma  licença,  a fim  de  ser  a partici- 
pação levada  ao  conhecimento  do  presidente  da  provinda. 

Art.  67.  A licença  caducará  se  no  prazo  de  trinta  dias,  contados  daquelle  em 
que  a concessão  tiver  sido  publicada  na  folha  official,  o empregado  não  principiar  a 
gozal-a;  sendo-lhe  contado  necessariamente  como  de  falta  ao  serviço  sem  motivo  justi- 
ficado, com  perda  de  vencimento  e antiguidade,  todo  o tempo  em  que  se  conservar 
fóra  do  exercício  do  emprego,  gozando  de  licença  que  já  tiver  caducado  pela  extincção 
do  referido  prazo,  ou  quando  não  houver  feito  a participação  exigida  na  ultima  parte 
do  artigo  antecedente. 

Art.  68.  Nenhuma  licença  será  contada  em  prorogação  de  outra  senão  no  caso 
de  ter  sido  publicada  a nova  cencessão  antes  de  estar  finda  esta. 

Art.  69.  Ao  empregado  que  tiver  obtido  licença  não  se  pagará  vencimento  algum 
sem  que  tenha  apresentado  na  directoria  da  fazenda  o titulo  da  concessão,  e deste  conste 
que  foram  pagos  o sello  e emolumentos  devidos,  e,  por  nota  assignada  pelo  respectivo 
chefe,  que  o licenciado  fez-lhe  participação  exigida  na  segunda  parte  do  art.  66  deste 
regulamento. 

Art.  70.  Não  é licita  a concessão  de  licença  aos  substitutos  dos  professores  pú- 
blicos nem  aos  professores  de  escolas  particulares  subvencionadas. 


CAPITULO  VIL 


DOS  RECURSOS. 

Art.  71.  O recurso  das  decisões  dos  chefes  das  repartições  provinciaes  para  o 

presidente  da  província,  a que  se  refere  o art.  180  da  deliberação  de  1 do  corrente 
será: 

§ l.o  Voluntário,  quando  as  decisões  offenderem  direitos  ou  interesses,  ou  nos 
casos  de  applicação  das  penas  disciplinares  declaradas  nos  arts.  155  158  159  e 160 
daquella  deliberação. 


— 59  — 


§ 2.°  Necessário,  sempre  que  se  tratar  da  imposição  de  multas  pecuniárias,  appre- 
hensão  ou  suspensão,  fóra  dos  casos  previstos  nos  arts.  155  e 158  §§  2.°  e 3.°  da 
citada  deliberação  de  1 do  corrente. 

Art.  72.  A interposição  do  recurso  suspende  os  effeitos  da  decisão  recorrida,  tão 
sómente  nos  casos  do  § 2.°  do  artigo  antecedente. 

Art.  73.  O recurso  voluntário  será  interposto  dentro  do  prazo  fatal  de  sessenta 
dias,  contados  da  data  da  publicação  ou  intimação  da  decisão,  por  meio  de  requeri- 
mento dirigido  ao  presidente  da  provincia,  datado,  assignado  e instruido  com  os  do- 
cumentos que  o recorrente  juntar  a bem  da  reclamação,  o qual  será  entregue  ao  chefe 
da  respectiva  repartição  e por  este  submettido  ao  presidente  da  provincia,  no  prazo 
de  oito  dias,  com  as  informações  necessárias. 

Paragrapho  unico.  Quando  forem  precisos,  para  a instrucção  do  recurso, 
documentos,  informações  ou  esclarecimentos  que  exijam  demora  maior  dos  oito  dias,  o 
chefe  da  repartição  o communicará  ao  presidente  da  provincia,  antes  de  findar  esse  prazo. 

Art.  74.  Pm  nenhuma  repartição  se  tomará  conhecimento  do  recurso  apresentado 
com  preterição  das  regras  e formalidades  prescriptas  imputando-se  á parte  a demora 
que  houver  por  essa  causa. 

Art.  75.  Findando  o prazo  de  sessenta  dias  sem  que  tenha  sido  entregue  ao 
chefe  da  repartição  o requerimento  do  recurso,  ficará  este  perempto,  e a decisão 
com  força  de  cousa  julgada. 

Art.  76.  Será  facultado  aos  interessados  requererem  á repartição  competente  uma 
certidão  da  apresentação  do  recurso,  allegações  e documentos  juntos,  com  declaração 
do  dia,  mez  e anno,  e do  numero  e natureza  dos  mesmos  documentos. 

Art.  77.  O recurso  necessário  será  interposto  immediatamente  que  fôr  proferida 
a decisão,  e submettido  sem  demora  ao  conhecimento  do  presidente  da  provincia,  ins- 
truido com  as  informações  e documentos  necessários. 

Art.  78.  Serão  respeitadas  as  disposições  especiaes  concernentes  a recursos,  que 
não  estiverem  comprehendidas  nas  do  presente  capitulo. 


CAPITULO  VIII. 


DISPOSIÇÕES  GEKAES. 

Art.  79.  Nenhum  empregado  da  provincia  entrará  no  exercido  do  emprego  para 
que  fôr  nomeado  sem  prestar  juramento  de  bem  servir,  sob  pena  de  nullidade  dos  actos 
que  praticar,  além  da  declarada  no  codigo  criminal.  Esta  solemnidade  constituirá  o ac  o 
de  sua’posse ; mas  não  lhe  serão  abonados  os  vencimentos  senão  da  data  do  exercício. 

Art.  80.  Não  será  deferido  o juramento  sem  que  o empregado  apresente  o titulo 
de  sua  nomeação  ou  a apostilla  de  sua  promoção  ou  remoção. 

Art.  81.  Qualquer  nomeação,  promoção  ou  remoção  para  emprego  da  provincia 
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ficará  sem  effeito  se  no  prazo  de  trinta  dias,  contados  da  publicação  do  acto  na  folha 
official,  o nomeado,  promovido  ou  removido  não  entrar  no  exercício  do  seu  emprego; 
ficando  este  desde  logo  considerado  vago. 

§ l.°  Se  o removido  fôr  professor  vitalício,  ficará  em  disponibilidade,  sem  direito 
a vencimento  algum  e sem  contar  antiguidade,  até  entrar  no  exercicio  da  sua  cadeira. 

§ 2.°  Quando  a nomeação  fòr  para  emprego  dependente  de  fiança,  deverá  o nomeado 
apresental-a  dentro  dos  trinta  dias ; cumprindo-lhe,  no  caso  de  não  ser  possivel  ultimar 
o respectivo  processo  nesse  prazo,  pedir  ao  presidente  da  província  prorogação  pelo  tempo 
estrictamente  necessário  para  o fazer. 

Art.  82.  0 presidente  da  província  poderá  prorogar  o prazo  de  que  trata  o artigo 
antecedente  quando  o nomeado,  promovido  ou  removido  provar  que  tem  legitimo  motivo 
que  o impede  de  entrar  em  exercicio  nesse  prazo,  com  tanto  que  antes  de  estar  elle  findo 
requeira  a prorogação,  a qual,  todavia,  nunca  excederá  de  sessenta  dias. 

Art.  83.  Nenhum  empregado  da  província  poderá  receber  vencimentos  sem  ter 
apresentado  na  directoria  da  fazenda  o titulo  da  nomeação  ou  a apostilla  da  promoção 
ou  remoção,  para  se  proceder  ao  respectivo  assentamento,  a qual  não  se  fará  sem  que 
do  titulo  ou  apostilla  conste  o pagamento  do  sello  e emolumentos  devidos,  e a data  do 
juramento  e posse. 

Art.  84.  0 empregado  que  servir  cargo  especial  por  simples  designação  será  amo- 
vível ad  nutum. 


Art.  85.  0 empregado  que,  por  qualquer  motivo,  tiver  trabalhos  a seu  cargo  atraza- 
dos>  será  obrigado  a executal-os  fóra  das  horas  do  serviço  ordinário,  na  própria  repartição 
ou  fóra  delia ; sob  a pena  declarada  na  ultima  parte  do  § l.<>  n°  3 do  art.  155  da  delibera- 
ção de  1 do  corrente,  até  ficarem  os  mesmos  trabalhos  em  dia ; incorrendo  em  processo  de 
responsabilidade  por  desobediencia  se  não  se  sujeitar  a esta  pena  disciplinar. 

Art.  86.  A suspensão  sómente  de  vencimentos  não  importa  a perda  de  antiguidade 
do  serviço. 


, „ 87‘  ^ ^P081?508  da  deliberação  de  1 do  corrente  e deste  regulamento  sei 

desenvolvidas  e completadas  nos  seguintes  actos,  necessários  para  sua  plena  execução : 

. . ,§  1,0  ^^entos  internos  das  quatro  repartições  da  Administração  publica  pi 
vmcial,  nosquaes  serão  dadas  as  mstrucções  adequadas  ao  modo  pratico  de  desempenhar 

os  empregados  seus  deveres  e attribuicões,  e ao  processo  especial  dos  diversos  trabalh 
economia  do  semço  e policia  da  repartição. 

aose48;rCS3eS~0  38  f“des  dOS— > o provimei 

§ 3.°  Regulamentos  especiaes  : 

1,  do  ensino,  comprehendendo  a direcção  e inspecção  das  escolas  publicas  e par 

culares  subvencionadas,  e os  deveres  e attribuicões  do  director,  consemode  ^cd 
mspectores  geraes  superintendentes  nos  municípios,  inspectores  de  parochia  p^fSor 
alumnos  e pais,  tutores  ou  protectores  destes ; p oema,  Professori 

2,  das  escolas  normaes  ; 

3,  das  bibliothecas  populares ; 


/ 
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4,  do  serviço  das  obras  publicas,  comprehendendo  sua  direcção,  distribuição,  flsca- 
lisação  e economia ; os  deveres  e attribuições  geraes  e especiaes  dos  engenheiros  e outros 
auxiliares  ; o modo  de  projectar  e executar  as  obras,  tanto  por  administração  como  por 
empreza  ou  arrematação ; as  clausulas  geraes  dos  contractos ; a penalidade  imposta  aos 
arrematantes,  e tudo  mais  que  fôr  concernente  a este  ramo ; 

5,  da  contabilidade  e escripturação  da  repartição  da  fazenda,  processo  respectivo  e 
tomada  de  contas ; 

6,  da  mesa  provincial ; 

7,  dos  registros;  . 

8,  das  collectorias ; 

9,  das  barreiras. 

Art.  88.  Ficam  revogadas  quaesquer  disposições  em  contrario  ás  deste  regulamento. 

Palacio  do  governo  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro,  11  de  Agosto  de  1876. 


Francisco  Xavier  Pinto  Lima . 
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CIRCULAR 


AOS  CHEFES  DAS  REPARTIÇÕES 


Palacio  do  governo  da  província  do  Rio  de  Janeiro.  Nictheroy,  28  de  Agosto 
de  1876. 

A Assembléa  legislativa  provincial,  reconhecendo  a necessidade,  de  ha  muito 
sentida,  de  reorganizar-se  a Administração  publica  provincial,  de  modo  que  se  sim- 
plifique o serviço  incumbido  ás  diversas  repartições,  colhendo-se  a dupla  vantagem 
de  obter-se  toda  celeridade  na  execução  dos  trabalhos  e reducção  do  numero  dos 
empregados,  com  economia  para  os  cofres  da  província,  procurou  solicita  realizar  tão 
util  idéa  e,  para  melhor  conseguil-o,  nomeou  de  seu  seio  commissões  especiaes,  ás 
quaes  encarregou  de  estudar  a matéria  e propor  as  medidas  que  mais  conviesse  ado- 
ptar.  Convencendo-se,  porém,  de  que  no  pouco  tempo  que  lhe  restava  para  estar  reu- 
nida não  cabia  no  possível  occupar-se  com  tão  importante  assumpto,  sem  preterir 
outros  de  não  menor  alcance  e a discussão  das  leis  annuas,  resolveu  confiar  ao  pre- 
sidente da  província  a execução  de  seu  pensamento,  e para  esse  fim  deu-lhe  as  auto- 
rizações constantes  dos  arts.  15,  16  e 17  da  lei  n°  2,171,  de  21  de  Dezembro  de  1875. 

O empenho  de  corresponder  dignamente  a tão  honrosa  e elevada  prova  de 
confiança  e o desejo  que  sempre  me  anima  de  concorrer  per  todos  os  meios  ao  meu 
alcance  para  o bem  desta  província,  impunham-me  o rigoroso  dever  de  envidar  todos 
os  esforços  para  realizar  a reforma,  de  modo  que  satisfizesse  as  vistas  com  que  fora 
decretada. 

Resolvi,  portanto,  leval-a  a effeito,  convencido  de  que  o poderia  fazer  com  toda 
vantagem,  desde  que  fossem  extremados  os  ramos  de  serviços  incumbidos  ás  diversas 
repartições,  dando-se  a cada  uma  completa  autonomia,  e a inteira  responsabilidade  dos 
negocios  que  processar  e de  todo  o expediente  por  ella  aviado. 

Assim  que,  depois  de  ouvir  aos  chefes  das  repartições,  de  ter  meditado  nas  idéas 
que  expuzeram  em  satisfação  da  portaria  circular  de  13  de  Janeiro  do  presente  anno, 
e de  haver  feito  o mais  accurado  estudo  da  matéria,  reuni,  no  acto  que  tem  a data 
de  1 do  corrente  mez,  todas  as  disposições  que  estabelecem  os  princípios  orgânicos  e 
as  regras  geraes  que  só  em  lei  poderiam  ser  dados,  e para  execução  deste  acto  expedi, 
usando  da  faculdade  conferida  no  art.  24  § 4.°  da  carta  de  lei  constitucional  de  12 
de  Agosto  de  1834,  o regulamento  datado  de  11  também  do  corrente. 

Por  aquelle  acto  ficam  extremados  os  ramos  de  serviço  da  exclusiva  competência 
de  cada  uma  das  repartições,  e dá-se-lhe  a mais  completa  autonomia,  da  qual  re- 
sulta necessariamente  a inteira  responsabilidade  dos  negocios  que  lhe  incumbe  proces- 
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sar  e de  todo  o expediente  que  aviar.  Assim  fica  bem  demarcada  a orbita  em  que 
cada  um  tem  de  girar  livremente,  prendendo-se  ás  outras  tão  sómenle  pelas  relações 
de  dependencia  e mutuo  auxilio  que  não  podem  deixar  de  ter  entre  si,  como  partes 
que  são  do  mesmo  todo— a Administração  publica  provincial. 

Os  direitos,  deveres  e attribuições  dos  empregados  de  todas  as  categorias  são 
estabelecidos  de  modo  tão  claro  e positivo  que  não  ha  lugar  a conflictos  nem  duvidas. 

Da  simplificação  do  serviço,  minuciosamente  explicada  em  preceitos  e regras 
geraes  e especiaes,  deve  resultar  celeridade  na  execução  dos  trabalhos,  com  vantagem 
para  o credito  das  repartições  e proveito  das  pessoas  que  com  ellas  têm  de  tratar, 
ás  quaes  é dado  o mais  amplo  direito  de  recorrer  para  o governo  das  decisões  das 
mesmas  repartições. 

Além  desse  importante  beneficio  produzido  pela  simplificação,  alcaoçou-se  o da 
reducção  no  numero  dos  empregados;  podendo-se  assim  melhorar  a sorte  destes,  não 
só  com  um  razoavel  augmento  de  vencimentos,  como  por  uma  justa  proporcionalidade 
entre  os  ordenados  e as  gratificações,  realizando-se  ainda  não  pequena  economia  na 
despeza  com  o pessoal. 

O regulamento  é dado,  como  convinha,  para  as  quatro  repartições,  e compre- 
hende  seus  encargos  communs  e especiaes,  os  deveres,  attribuições  e substituição  dos 
empregados,  a ordem  e tempo  do  serviço,  as  regras  para  a interposição  e processo 
dos  recursos  e algumas  disposições  geraes. 

A parte  relativa  ao  processo  dos  serviços  de  cada  repartição  ficou  para  os  res- 
pectivos regimentos  internos,  que  serão  dados  brevemente ; o que  não  obsta  a que 
desde  já  sejam  executados  o acto  de  1 e o regulamento  de  11  do  corrente ; ficando 
os  chefes  autorizados  para  darem  as  instrucções  escriptas  e verbaes  que  forem  ne- 
cessárias. 

Deverão  também  ser  dados  á parte  os  regulamentos  da  instrucção  publica,  das 
escolas  normaes,  das  obras  publicas,  da  contabilidade  e escripturação  da  repartição 
de  fazenda  e tomada  de  contas,  da  mesa  provincial,  dos  registros,  das  collectorias 
e das  barreiras  e as  instrucções  reguladoras  do  concurso  para  o preenchimento  das 
vagas  de  empregados. 


Remettendo  a Y.  Ex.  a deliberação  e regulamento  preditos,  para  que  desde 
já  lhes  dê  inteira  execução  na  parte  que  lhe  compete,  confio  que  V.  Ex.  assim 
como  os  mais  chefes,  reconhecendo  que  a Assembléa  legislativa  provincial  e este  go- 
verno fizeram  quanto  lhes  cabia  para  reorganizar  e regular  o serviço  da  Adminis- 
tração publica  provincial,  do  modo  mais  conveniente  aos  interesses  públicos,  velará 
pela  pontual  observância  de  cada  uma  das  disposições  contidas  nos  mesmos  actos ; 
cumprindo-as  e fazendo-as  cumprir  por  seus  subordinados,  com  a maior  lealdade, 
dedicaçao  e zelo ; ficando  Y.  Ex.  certo  de  que  encontrará  este  governo  sempre 

“„para  ““  tod° '#  apoio  e d*  1“  «•»*  a to  de  que  seja  com. 

pleto  o desempenho  deste  dever,  que  lhei  por  muito  recommendado. 

Deus  guarde  a V.  Ex.- Francisco  Xavier  Pinto  Lima.- Sr.  conselheiro  Josino 
do  Nascimento  Silva,  director  da  instrucção  publica. 


Idênticas  aos  chefes  das  outras  tres  repartições. 
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Palacio  do  governo  da  província  do  Rio  de  Janeiro.  Nictheroy,  30  de  Aeosto 
de  1876.  8 

Achando-se  em  execução,  desde  hontem,  os  actos  que  reorganizaram  a Adminis- 
tração publica  provincial,  convem  que  V.  S.  preste  sua  attenção  ás  disposições  do 
art.  16  § 6“  da  deliberação  de  1 do  corrente,  tomadas  para  simplificação  e prompto 
andamento  de  serviços  feitos  sob  a fiscalisação  de  Y.  S. ; é assim  que  tão  sómente  á 
vista  de  attestados,  requisições  e communicações  de  V.  S.,  ou  dos  contratos  que  cele- 
brar, de  conformidade  com  as  autorizações  que  lhe  der  esta  presidência  e das  contas 
documentadas,  que  V.  S.  remetterá  á directoriada  fazenda  provincial,  mandará  o chefe 
desta  repartição  pagar  as  despezas  com  vencimentos  de  empregados,  expediente,  illu- 
minação  e outras  da  casa  de  detenção,  sustento,  dietas,  medicamentos,  vestuário  e 
conducção  de  presos  pobres,  vencimentos,  fardamento,  armamento  e quartéis  da  guarda 
municipal,  aluguel  de  casas  para  prisões  e outras  da  inteira  responsabilidade  de  V.  S. 

Do  zelo  e dedicação  que  V.  S.  emprega  no  serviço  publico  e da  lealdade  com 
que  auxilia  o governo,  confio  que,  na  parte  que  lhe  compete,  serão  completamente 
realizados,  como  a província  espera,  os  melhoramentos  que  visou  a reforma  da  admi- 
nistração. 

Deus  guarde  a V.  S .—Francisco  Xavier  Pinto  Lima.— Sr.  Dr.  chefe  de  policia. 


Palacio  do  governo  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro.  Nictheroy,  30  de  Agosto 
de  1876. 

Achando-se  em  execução,  desde  hontem,  os  actos  que  reorganizaram  a Admi- 
nistração publica  provincial,  cumpre  que  V.  S.  preste  toda  sua  attenção  ás  disposições 
do  art.  16,  § 7o,  da  deliberação  de  1 do  corrente,  e empregue  a maior  diligencia  e 
zelo  na  fiscalisação  das  despezas  do  corpo  sob  seu  commando,  das  quaes  lhe  fica 
cabendo  inteira  e exclusiva  responsabilidade,  devendo  prestar  na  directoria  da  fazenda, 
todos  os  mezes,  minuciosas  contas  das  quantias  que  alli  receber  para  as  mesmas  des- 
pezas, assim  como  das  provenientes  de  descontos  de  vencimentos  de  praças  licenciadas, 
presas  ou  enfermas,  de  economia  das  consignações  abonadas  para  rancho,  fardamento 
das  mesmas  praças,  curativo  e forragens  das  cavalgaduras,  da  venda  de  objectos  e 
cavalgaduras,  e dos  saldos  em  dinheiro  existente,  exceptuadas  apènas  as  sommas 
pertencentes  a credores  certos  e conhecidos,  as  quaes  serão  conservadas  em  deposito. 

Convem  que  V.  S.  tenha  sempre  em  vista  que  aquellas  despezas  não  devem, 
em  caso  algum,  exceder  das  quantias  que  esta  presidência  autorizar,  nos  limites  das 
verbas  consignadas  na  lei  do  orçamento. 

O que  lhe  hei  por  muito  recommendado. 

Deus  guarde  a V.  S. — Francisco  Xavier  Pinto  Lima. — Sr.  commandante  do 
corpo  policial. 


R.  17 
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Palacio  do  governo  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro.  — Nictheroy,  30  de  Agosto 
de  1876. 

Achando-se  desde  hontem  em  execução  os  actos  que  reorganizaram  a-dAministração 
publica  provincial,  cumpre  que  V.  S.  preste  toda  sua  attenção  ás  disposições  do  art.  16 
§ 8.°  da  deliberação  de  1 do  corrente,  e empregue  a maior  diligencia  e zelo  na  fisca- 
lisação  das  despezas  d’esse  hospital,  das  quaes  lhe  fica  cabendo  inteira  e exclusiva 
resposabilidade,  devendo  prestar  na  directoria  da  fazenda,  todos  os  mezes,  minuciosas 
contas  das  quantias  que  alli  receber  para  custeio  d’esse  estabelecimento,  assim  como  do 
rendimento  que  houver  arrecadado. 

Convem  que  V.  S.  tenha  sempre  em  vista  que  aquellas  despezas  não  devem,  em 
caso  algum,  exceder  das  quantias  que  forem  destinadas  por  lei  para  o serviço  a seu  cargo, 
e as  autorizações  dadas  por  esta  presidência,  dentro  d’esses  limites. 

O que  lhe  hei  por  muito  recommendado. 

Deos  guarde  a V.  S. — Francisco  Xavier  Pinto  Lima. — Sr.  director  do  hospital 
de  S.  João  Baptista  de  Nictheroy. 


Palacio  do  governo  da  província  do  Rio  de  Janeiro.  — Nictheroy,  30  de  Agosto 
de  1876. 

Urgindo  que  sejão  expedidos  os  actos  necessários  para  desenvolver  e completar 
as  disposições  da  deliberação  de  1 e regulamento  de  11  do  corrente,  convem  que  Y.  Ex. 
envie-me,  com  a possivel  brevidade,  os  projectos  do  regimento  interno  da  repartição 
a seu  cargo,  e do  regulamento  especial  do  ensino,  comprehendendo  a direccão  e inspeccão 
das  escolas  publicas  e particulares  subvencionadas,  e dos  deveres  e attribuicões  do  di- 
rector, conselho  de  instrucção,  inspectores  geraes,  superintendentes  nos  municípios, 
inspectores  de  paroehia,  professores,  alumnos  e pais,  tutores  ou  protectores  d’estes ; 
assim  como  dos  regulamentos  das  bibliothecas  populares  e das  escolas  normaes,  devendo 
vir  em  primeiro  lugar  as  condições  para  os  exames  dos  candidatos  que  se  propuzerem 
a concorrer  para  a 1.»  e 3.»  cadeiras  da  do  sexo  feminino. 

Deos  guarde  a V.  Ex.— Francisco  Xavier  Pinto  Lima.— Sr.  conselheiro  Josino 
do  Nascimento  Silva,  director  da  instrucção  publica. 


de  1876aIaCÍO  d°  gOTern°  da  pr°™cia  d°  Ri°  íe  ^aQe^r0* — Nictheroy,  30  de  Agosto 

Urgindo  que  sejão  expedidos  os  actos  necessários  para  desenvolver  e comnletar 
as  rhsposrçoes  da  deliberação  de  1 e regulamento  de  U do  corrente,  colei™ 
me  envie,  com  a posmvel  brevidade,  o projecto  do  regimento  interno  da  rep^o  a 
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seu  cargo,  contendo  as  instrucções  adequadas  ao  modo  pratico  de  desempenharem  os 
empregados  seus  deveres  e attribuições,  e ao  processo  especial  dos  diversos  trabalhos, 
economia  do  serviço  e policia  da  mesma  repartição. 

Deus  guarde  a V.  S ,—rFrancisco  Xavier  Pinto  Lima.— Sr.  Dr.  secretario  do 
governo. 


Palacio  do  governo  da  província  do  Rio  de  Janeiro.  Nictherohy,  30  de  Agosto 
de  1876. 

Urgindo  que  sejão  expedidos  os  actos  necessários  para  desenvolver  e completar  as 
disposições  da  deliberação  de  1 e regulamento  de  11  do  corrente,  convem  que  V.  S. 
envie-me,  com  a possivel  brevidade  e á proporção  que  os  fòr  apromptando,  os  projectos  de 
regimento  interno  da  repartição  a seu  cargo,  das  instrucções  prescrevendo  as  formalidades 
dos  concursos  para  o provimento  de  empregos,  e dos  regulamentos  especiaes  de  contabili- 
dade e escripturação  da  mesma  repartição,  processo  respectivo  e tomada  de  contas,  da 
mesa  provincial,  dos  registros,  das  collectorias  e das  barreiras. 

Deus  guarde  a V.  S.  — Francisco  Xavier  Pinto  Lima. — Sr.  director  da 
fazenda  provincial. 


Palacio  do  governo  da  província  do  Rio  de  Janeiro.  Nitherohy,  30  de  Agosto 
de  1876. 

Urgindo  que  sejão  expedidos  os  actos  necessários  para  desenvolver  e completar  as 
disposições  da  deliberação  de  1 e regulamento  deli  do  corrente,  convem  que  V.  S.  envie-me 
com  a possivel  brevidade  os  projectos  de  regimento  interno  da  repartição  a seu  cargo  e do 
regulamento  especial  do  serviço  das  obras  publicas,  emprehendendo  sua  direcção,  distribui- 
ção, fiscalisação  e economia ; os  deveres  e attribuições  geraes  e especiaes  dos  engenheiros 
e outros  auxiliares ; o modo  de  projectar  e executaras  obras,  tanto  por  administração, 
como  por  empreza  ou  arrematação,  as  clausulas  geraes  dos  contractos  e penalidade  imposta 
aos  arrematantes,  e tudo  mais  que  fôr  concernente  ao  ramo  do  serviço  a seu  cargo. 

Deus  guarde  a V»  S. — Francisco  Xavier  Pinto  Lima. — Sr.  director  das  obras 
publicas. 


Palacio  do  governo  da  província  do  Rio  de  Janeiro.  Nitheroy,  30  de  Agosto 
de  1876. 

Achando-se  em  execução  desde  hontem  os  actos  qe  reorganizaram  a Administração 
publica  provincial,  declaro  a Y.  Ex.  que  cabe-lhe  a decisão  dos  negocios  ora  pendentes  de 
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informação  dessa  directoria  e que  ficaram  sendo  de  sua  competência  pelos  artigos  14  e 15  e 
outros  da  deliberação  de  1 do  corrente. 

Deus  guarde  a V.  Ex. — Francisco  Xavier  Pinto  Lima. — Sr.  conselheiro  director 
da  instrucção. 


Palacio  do  governo  'da  província  do  Rio  de  Janeiro.  Nitheroy,  30  de  Agosto 
de  1876. 

Achando-se  em  execução  desde  hontem  os  actos  que  reorganizaram  a Administração 
publica  provincial,  declaro  a V.  S.  que  cabe-lhe  a decisão  dos  negocios  ora  pendentes  de 
informação  dessa  directoria  e que  ficaram  sendo  de  sua  competência  pelos  arts.  14  e 16  e 
outros  da  deliberação  de  1 do  corrente. 

Deus  guarde  a V.  S . — Francisco  Xavier  Pinto  Lima.— St.  director  da 
fazenda  provincial. 


Palacio  do  governo  da  província  do  Rio  de  Janeiro.  Nitheroy,  30  de  Agosto 
de  1876.  ■ 6 

Achando-se  em  execução  desde  hontem  os  actos  que  reorganizaram  a Administração 
publica  provincial,  declaro  aV.  S.  que  cabe-lhe  a decisão  dos  negocios  ora  pendentes" de 
informação  dessa  directoria  e que  ficaram  sendo  de  sua  competência  pelos  arts.  14  e 17  e 
outros  da  deliberação  de  1 do  corrente. 

Deus  guarde  a V.  S Francisco  Xavier  Pm  to  Ama.- Sr.  director  das  obras 
publicas. 


de  1876.a^aCÍ°  d°  g0Vera°  ^ Pr°VÍnCÍa  d°  RÍ°  ^ JaneÍr°-  Nither0y’  30  de  AS°st0 

. Seild®  indispensável,  emquanto  não  se  dá  novo  regulamento  á mesa  provincial  har- 
monisaras  « do  regulamento  em  vigor  com  as  prescripcQes  dos  arts  93  e96  e 
outros  da  dehberaçao  de  1 do  corrente,  convem  que  Y.  S.  dê  com  urgenciaao  administrador 
daquella  estaçao  as  mstrucções  verbaes  ou  escriptas  para  esse  fim  necessárias. 

a V'  * PM°  Sr.' 'director  da 


INSTRUCÇÕES 


0 conselheiro  presidente  da  província  do  Rio  de  Janeiro  resolve  que,  emquanto  se  não 
estabelecerem  defimtivamente,  no  regulamento  da  mesa  provincial,  as  disposições  pelas  quaes 
devào  reger-se  os  despachantes  da  mesma  mesa,  ajudantes  destes  e caixeiros  de  que  trata 
o art.  95  e seus  paragraphos  e 96  do  acto  de  1 do  corrente,  e das  fianças  que  tenhão  de  pres- 
tar, sejam  provisoriamente  adoptadas  as  seguintes  instrucçües : 

Art.  l.°  Para  ser  nomeado  despachante  é necessário : 

1.  Ser  cidadão  brasileiro,  ter  mais  de  21  annos  de  idade,  estar  livre  de  pena  e culpa 
e prestar  fiança  no  valor  de  4:000$000 ; 

2.  Não  estar  comprehendido  nos  casos  de  fallencia,  qualificada  de  fraudulenta ; 

3.  Não  ter  sido  convencido  em  crime  de  contrabando,  roubo,  furto,  estelliotato  ou 
moeda  falsa ; 

4.  Não  ter,  por  fraude,  sido  despedido  da  mesa  provincial  ou  da  alfandega,  ou  de 
qualquer  repartição  de  fiscalisação  de  rendas  publicas,  nem  ter  sido  prohibida  sua  entrada 
nos  respectivos  edifícios,  durante  o tempo  da  interdicção. 

Art.  2.°  O titulo  de  ajudante  de  despachante  será  conferido  a requerimento  do  des- 
pachante, provando  este  que  o seu  preposto  é brazileiro,  está  isento  de  pena  e culpa  e não  se 
acha  em  nenhum  dos  casos  do  artigo  antecedente. 

Art.  3.°  O titulo  de  caixeiro  despachante  será  conferido  a requerimento  da  casa  com- 
mercial  que  o solicitar,  independentemente  de  quaesquer  outras  condições  que  não  sejam  as 
de  serem  nomeados  na  fórma  do  art.  74  do  codigo  do  commercio,  uma  vez  registrado  o titulo 
de.  sua  nomeação  e afiançados  pela  casa  commercial  a que  pertencerem  e que  se  circums- 
crevão  aos  negocios  da  mesma  casa,  declarados  no  termo  da  fiança  e seu  titulo,  e ás  de  qüe 
trata  o art.  Io  ns.  1,  2,  3 e 4. 

Art.  4.°  Os  fiadores  dos  despachantes  obrigar-se-hão,  nos  termos  que  assignarem  na 
procuradoria  fiscal,  a responder  ainda  pelos  actos  que  os  ajudantes  daquelles  praticarem  no 
desempenho  de  suas  funcções. 

Paragrapho  unico.  Não  será  concedido  pelo  director  da  fazenda  o titulo  de  ajudante 
de  despachante  sem  que  o fiador  deste  assigne  também  o requerimento  a que  se  refere  o 
art.  2°. 

Art.  5.°  As  fianças  de  que  tratão  os  artigos  antecedentes  serão  prestadas  perante  a 
procuradoria  fiscal. 

Os  amos  ou  fiadores  obrigar-se-hão  a responder  pelos  actos  de  seus  caixeiros  ou 
afiançados  no  exercício  de  suas  funcções,  ou  dentro  da  mesa  provincial  ou  lugares  sujeitos  á 
sua  fiscalisação,  epor  quaesquer  prejuízos  ou  damnos  por  elles  causados  á fazenda  provin- 
cial ou  a terceiro,  ficando  ainda  sujeitos  ás  disposições  das  leis  fiscaes  relativas  ás  fianças. 

Art.  6.°  São  obrigados  os  despachantes  a ter  escripturação  em  bòa  ordem  e feita 
com  limpeza,  em  livros  sellados,  que  serão  abertos  e rubricados  por  quem  o director  da 
R.  18 
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fazenda  designar,  os  quaes  serào  apresentados  quando  o mesmo  director  ou  o administra- 
dor da  mesa  exigir  para  qualquer  exame. 

Nesses  livros  mencionarão  os  despachantes  a marca,  o numero  e quantidade  dos 
volumes  que  despacharem,  o genero  despachado  e sua  procedência,  numero  mez  e anno 
do  despacho  e a importância  dos  direitos  pagos,  abrindo  para  cada  casa  exportadora 
conta  especial,  sem  confundir  os  despachos,  segundo  o modelo  que  lhes  fôr  dado  pela 
mesa  provincial. 

Art.  7.°  0 administrador  da  meza  designará  o lugar  apropriado  para  reunião  e 
trabalho  dos  despachantes,  no  edifício  da  repartição,  e providenciará  sobre  a respectiva 
policia,  sendo  os  moveis  e mais  objectos  necessários  para  taes  trabalhos  fornecidos  pelos 
mesmos  despachantes. 

Art.  8.°  Poderá  o director  da  fazenda,  em  vista  de  representação  do  administra- 
dor da  meza,  suspender  temporariamente  do  exercicio  de  suas  funcções  ou  cassar  de- 
finitivamente o titulo  e prohibir  a entrada  na  repartição  aos  despachantes,  caixeiros 
despachantes  e ajudantes  daquelles,  nos  casos  de  fraude  ou  quando  fôr  conveniente  á 
ordem  e policia  da  mesma  repartição. 

Nas  penas  deste  artigo  incorrerão  os  despachantes  que  deixarem  de  apresentar 
seus  livros,  segundo  o disposto  no  art.  6o,  ou  que  os  apresentarem  irregularmente  es- 
cripturados  ou  viciados,  sem  prejuízo  de  outro  procedimento,  que  no  caso  couber. 

Art.  9.°  As  pessoas  que  se  apresentarem  a despachar  ou  agenciar  na  meza 
provincial,  ou  lugares  sujeitos  á sua  fiscalisação,  negocios  alheios,  sem  titulo  ou  licença, 
pagarão  pela  primeira  vez  uma  multa  equivalente  á metade  dos  direitos  do  titulo  de 
despachante,  pela  segunda  o dobro  desses  direitos,  pela  terceira  o triplo,  e assim  progres- 
sivamente, podendo  ser-lhes  vedada  a entrada  na  dita  meza  e nos  lugares  sujeitos  á 
sua  fiscalisação. 

Nessas  mesmas  penas  incorrerão  os  caixeiros  despachantes  e ajudantes  de  des- 
pachantes que  excederem  suas  attribuições. 

Art.  10.  Os  caixeiros  despachantes  ou  ajudantes  de  despachantes  que  illudirem 
as  disposições  dos  artigos  antecedentes,  verficada  sua  má  fé,  serão  multados  nos  termos 
do  anterior  artigo. 

Art.  11.  Verificado  o facto  de  um  ajudante  de  despachante,  com  assignatura  e 
autorizaçao  deste,  agenciar  por  sua  conta  e responsabilidade  negocios  de  outrem,  ser- 
lhe-ha  imposta  a mesma  multa,  e outra  igual  ao  despachante  que  para  tal  fim  der  sua 
autorização  ou  assentimento. 

Art.  12.  O despachante,  ajudante  ou  caixeiro,  a quem  fôr  cassado  o titulo  ou  prohi- 
bida  a entrada  na  meza  ou  qualquer  lugar  a ella  subordinado,  não  poderá  agenciar  negocios, 
devendo  o administrador  fazer  para  esse  fim  as  precisas  communícações  a quem  convier. 

Art.  13.  As  multas  de  que  tratâo  estas  instrucções  serão  impostas  pelo  director 
da  fazenda,  com  recurso  para  o presidente  da  província. 

Art.  14.  De  conformidade  com  o art.  169  da  deliberação  de  1 de  Agosto  ultimo 
que  dispõe  que  em  tudo  quanto  fôr  deficiente  a legislação  provincial,  seja  observada  a le^ 
gislaçao  do  Império  applicavel  ao  caso,  os  titulos  de  nomeação  dos  despachantes  serão 
sqjeitos  aos  emolumentos  provinciaes  de  100^000,  importância  igual  á do  imposto  annual 
de  patente  que  págao  os  da  alfandega  do  Rio  de  Janeiro,  nos  termos  do  art.  653  do 
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regulamento  que  baixou  com  o decreto  n.  2,847  de  19  de  Setembro  de  1860,  e ao  sello 
de  10$000,  fixado  no  art.  13  § 14  do  regulamento  geral  de  9 de  Abril  de  1870 ; os  dos 
ajudantes  d’estes  á metade  dos  referidos  emolumentos  e 10$000  de  sello,  e os  dos  caixeiros 
despachantes  sómente  ao  sello  de  5$000. 

Palacio  do  governo  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  12  de  Setembro  de  1876. 
— Francisco  Xavier  Finto  Lima. 


O conselheiro  presidente  da  província  do  Rio  de  Janeiro  resolve  que  no  concurso 
para  o provimento  da  l.a  e 3.a  cadeiras  da  Escola  Normal  do  sexo  feminino  sej ao  obser- 
vadas as  seguintes  instrucções ; 

Art.  1.®  O concurso  para  o provimento  da  l.a  e 3.»  cadeiras  da  Escola  Normal 
para  o sexo  feminino  se  fará  em  lugar  previamente  designado,  sob  a presidência  do 
director  da  instrucção,  e em  seu  impedimento  por  quem  designar  o governo,  o qual, 
com  a conveniente  antecedencia,  nomeará  os  examinadores. 

Art.  2.°  O director  da  instrucção  annunciará  o concurso  por  edital  publicado 
repetidas  vezes  no  jornal  official  da  província,  convidando  a inscreverem-se  na  respectiva 
directoria  as  senhoras  que  quizerem  concorrer,  fixando  as  datas  em  que  terminará  a 
icscripção  e começarão  os  exames.  No  edital  serão  transcriptas  estas  instrucções. 

Para  a inscripção  devem  as  concurrentes  declarar  e provar  que  têm  idade  maior 
de  21  annos,  qual  o seu  estado,  que  estão  livres  de  culpa  e crime,  que  gozão  de  boa  fama 
e reputação  de  moralidade,  e que  professão  a religião  cathoíica. 

Art.  3.°  As  provas  de  capacidade  profissional  são  escriptas  e oraes.  Alémd’ellas 
devem  as  concurrentes  fazer  em  presença  dos  examinadores  uma  prelecção  publica  sobre 
ponto  tirado  á sorte  com  antecedencia  de  trinta  minutos,  a qual  versará  sobre  assumpto 
concernente  á cadeira  a cujo  provimento  se  propuzerem.  Esta  prelecção  será  a ultima 
parte  do  exame  e durará  pelo  menos  meia  hora. 

Art.  4.°  As  provas  para  o provimento  da  l.a  cadeira  recahirão  sobre  as  matérias  do 
ensino  designadas  no  art.  62  § l.°  da  deliberação  de  1 de  Agosto  do  corrente  anno,  a saber : 

§ 1 .°  Lingua  nacional,  comprehendendo : grammatica,  suas  razões  philosophicas, 
exercícios  práticos  de  analyse  grammatical  e lógica,  em  prosa  e verso,  de  autores  clássicos, 
conhecimento  dos  synonimos  e gallicismos;  regras  de  pontuação;  estylo  e seus  diversos 
generos,  composição  e redacção  epistolar  e official  entre  os  professores  e as  autoridades 

da  instrucção. 

* 

§ 2.°  Calligraphia,  abrangendo:  systemas,  seus  defeitos  e vantagens. 

§ 3.°  Doutrina  christã,  comprehendendo  a moral,  mysterios,  dogmas  e preceitos  da 
religião  cathoíica,  orações  approvadas  pela  igreja  e explicação  delias,  segundo  o cathecismo. 

§ 4.°  Historia  sagrada,  exposição  e explicação  dos  factos  do  Velho  e Novo 
Testamento  e da  fundação  do  christianismo. 

§ 5.®  Pedagogia,  incluindo  não  só  as  regras  para  a organização  e regimen  de 
uma  escola  de  instrucção  primaria,  como  também  os  princípios  fundamentaes  d’esta 
sciencia,  as  diversas  fôrmas  do  ensino,  seus  vicios  e vantagens,  e methodologia  especial 
de  cada  uma  das  matérias  ensinadas  n’esta  cadeira. 
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Art.  5.°  As  provas  para  provimento  da  3.*  cadeira  recahirão  sobre  as  matérias 
do  ensino  designadas  no  art.  62,  § 3o,  da  citada  deliberação,  a saber: 

§ l.°  Noções  de  cosmographia,  comprehendendo  as  leis  que  estabelecem  a har- 
monia do  systema  planetário,  explicação  dos  principaes  corpos  celestes  e seus  movi- 
mentos, estações,  eclypses,  marés,  uso  das  espheras. 

§ 2.0  Noções  de  geographia  geral,  com  maior  desenvolvimento  a do  Brazil,  e cho- 
rographia  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro. 

§ 3.°  Noções  de  historia  universal,  historia  do  Brazil,  desde  o descobrimento 
até  a independencia. 

§ 4.°  Methodologia  especial  sobre  cada  uma  das  matérias  ensinadas  nesta  cadeira. 


Art.  6.°  Para  a prova  escripta  a primeira  concurrente  inscripta  e presente  tirará 
ponto,  que  será  commum  para  todas.  Os  examinadores  fixarão  o tempo  em  que  a 
prova  lhes  será  presente.  No  exame  oral  as  concurrentes  responderão  ás  perguntas 
que  lhes. forem  feitas  sobre  qualquer  das  matérias  pertencentes  á cadeira  para  que 
concorrem.  Este  durará  tanto  tempo  quanto  julguem  os  examinadores  necessário  para 
formar  juizo  das  habilitações  das  concurrentes,  não  devendo  todavia  exceder  de  30 
minutos  em  cada  matéria  do  ensino. 


Art.  7.°  As  provas  escriptas  serão  datadas  e assignadas  pelas  concurrentes,  e 
feitas  em  papel  rubricado  pelo  presidente  do  concurso  e pelos  examinadores 

Art.  8.»  Os  exames  começarão  nos  dias  designados,  ás  10  horas  da  manhã,  pela 
chamada  das  concurrentes,  segundo  a ordem  de  suas  inscripções  para  csdâ  nma  ca- 
deira. A pretendente  que  não  estiver  presente  ou  retirar-se  antes  de  findo  o exame, 
será  excluida  do  concurso.  A mesma  exclusão  soffrerá  aquella  que  receber  notas,  ou 
fôr  achada  com  livro  ou  livros  tratando  da  matéria  dos  exames. 

Art.  9.o  Recebidas  as  provas  escriptas,  serão  em  seguida  julgadas,  e as  concur- 
rentes que  não  obtiverem  n’ellas  a nota  boa  ou  soffrivel  serão  dispensadas  do  exame 

oral.  As  notas  serão  lançadas  por  um  dos  examinadores,  datadas  e assignadas  por 
estes  e pelo  presidente  do  concurso. 


Se  nao  for  possivel  fazer  o julgamento  de  todas  no  mesmo  dia,  o presidente  as 
emmassara  e lacrará  com  todas  as  cautelas  e mandará  guardar  para  se  continuar  o 

ho^rnnl^SeST  ^ 4116  ^ °U  feriad°-  A PrOTa  ^ * 

houver  começado,  será  julgada  sem  adiamento. 


A f10‘  ^ riamente f fará  0 Julgamento  dos  exames  oraes  por  escrutínio  secreto. 

A votaçao  far-se-ha  por  matérias,  não  podendo  ser  julgada  habüitada  a concurrente  que 
nao  reurnr  a approva^o  em  Was  as  ,ue  constituem  o ensino  da  respectíva”  ’ 

0 presidente 

ou  ouatuer1  dos  imP«®iMitar  de  continuar  o presidente  do  aeto 
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presidente  do  acto  e dos  examinadores,  os  das  concurrentes  presentes,  as  matérias  dadas 
para  provas  escriptas  e oraes,  o resultado  das  votações  e tudo  mais  que  occorrer. 

Art.  13.  Findo  o concurso,  se  lavrará  uma  acta  geral,  na  qual  se  resumirão  as 
parciaes,  mencionando  todos  os  factos  occorridos  e concluindo  pela  lista  das  pretendentes 
julgadas  habilitadas,  classificadas  na  ordem  do  seu  merecimento.  Todas  as  actas  serão 
assignadas  pelo  presidente  do  concurso  e pelos  examinadores. 

As  actas  parciaes  e geral  com  as  provas  escriptas  serão  remettidas  immediatamente 
ao  presidente  da  província  pelo  do  concurso. 

Art.  14.  O director  da  instrucção  providenciará  a respeito  da  organização  de  todos 
os  pontos,  os  quaes  só  serão  públicos  na  vespera  do  concurso. 

Palacio  do  governo  da  província,  12  de  Setembro  de  1876.— Francisco  Xavier 
Pinto  Lima. 


O conselheiro  presidente  da  província  do  Rio  de  Janeiro  resolve  que,  para  a 
classificação  das  escolas  publicas  de  instrucção  primaria,  se  observe  o seguinte: 

Art.  l.°  As  escolas  actualmente  creadas  pertencem  ás  categorias  designadas  nas 
tabellas  juntas,  as  quaes,  na  fórma  do  art.  35  da  deliberação  de  1 de  Agosto  ultimo,  não 
pódem  ser  alteradas  senão  por  acto  legislativo. 

Paragrapho  unico.  As  escolas  d’ora  em  diante  creadas,  se  a lei  da  creação  não 
designar  sua  categoria,  serão  classificadas  na  que  parecer  mais  própria,  attendida  sempre 
a importância  das  localidades  em  que  devão  funccionar. 

Art.  2.°  Os  actuaes  professores  são  conservados  nas  cadeiras  que  regem,  seja  qual 
fôr  a categoria  destas;  não  podendo,  porém,  passar  para  a superior  antes  de  completarem 
' a antiguidade  necessária  para  nesta  exercer  o magistério,  segundo  o art.  39  da  citada 


deliberacao 

Paragrapho  unico.  Esta  disposição  não  obsta  o accesso  de  uma  para  outra  categoria, 
se  os  professores  tiverem  a antiguidade  exigida  no  mencionado  artigo. 

Art.  3.°  Os  actuaes  professores  não  terão  direito  ao  ordenado  da  2a  e 3a  categorias, 
ainda  que  nellas  fiquem  servindo,  senão  quando  contarem  a antiguidade  requerida  para 


pertencerem  a essas  categorias.  , 

Art.  4.“  0 director  da  instrucção  fará  as  propostas  necessárias,  de  conformidade 

com  a deliberação  de  1 de  Agosto,  para  preenchimento  das  cadeiras  de  2a  e 3a  categonas 
já  installadas,  que  estiverem  vagas,  e forem  frequentadas  por  alumnos  em  numero  legal. 

• Art  5 0 Os  professores  removidos  receberão  a ajuda  de  custo  de  2$  por  legua,  se 
forem  solteiros  ou  viúvos  sem  filhos,  e de  3 i&  se  forem  casados  ou  viúvos  com  filhos  que 
vivão  sob  o pátrio  poder. 

Paragrapho  mico.  Perderão  o direito  i ajuda  de  custo  os  professores  iue_nao 
entrarem  em  exercício  da  nova  cadeira  dentro  do  prazo  fixado  pelo  director  da  instrucção,  * 
que  nunca  será  maior  de  60,  nem  menor  de  15  dias,  emhora  tenhão  para  isso  4ualquer 

dispensa,  que  não  servirá  para  esse  effeito. 

As  distancias  contão-se  pelo  caminho  mais  curto. 

Palacio  do  governo  da  província,  em  13  de  Setembro  de  1876.  Francisco  Xav 


Pinto  Lima. 
R.19 


Classificação  das  escolas  publicas  de  instrucção  primaria  para  execução 
~ üo  art;  35  da  Mibef  àçãõ  de  I dé  Agosto  ultimo 


ESCOLAS  PARA  O SEXO  MASCULINO 


MUNICÍPIOS 

Angra  dos  Reis. . 

Araruama 

Barra  de  S.  João, 
Barra  Mansa.... 

Cantagallo 

Campos 


3 Villa. 

4 S.  Vicentede  Paulo. 


1 Belem.  1 Bba  da  Gipoia.  1 Cidade. 

2 Mambucaba.  2 Villa  Vélha.  2 * 

3 liba  Grande.  3 » 

4 Sitio  Forte. 

5 Abrahão. 

6 Ribeira. 

7 Jacuecanga. 

8 Tapinhoacanga. 

9 Pobretá. 

10  Parnaióca. 

11  Palmas. 

12  Piraquára. 

13  Iguaba  Grande. 

14  Morro  Grande. 

15  Boa  Vista. 

16  Boa  Esperança. 

17  Tapinhoã. 

18  Trindade. 

19  Lagôa  do  Peixe. 

20  Lagôa  da  Anta. 

21  Iguaba  Pequena. 

22  Ponte  dos  Leites. 

23  Ver-o-peso. 

24  Juturnahyba. 

25  Barro  Vermelho. 

26  Rio  Dourado.  5 Villa. 

27  Itapebussús.  6 Rio  das  Ostras. 

28  Lontra. 

29  Espirito  Santo.  4 Cidade. 

30  Nossa  Senhora  dos  Remedios. 

31  Volta  Redonda. 

32  S.  Joaquim. 

33  Rosário  dos  Quaíis. 

34  Amparo. 

35  Carvalho. 

36  S.  Sebastião  doParahyba. 

37  Duas  Barras.  

38  Corrego  da  Prata. 

39  Santa, Rita  do  Rio  Negro. 

40  Estrada  Nova.  , 

41  Santa  Rita.  9 Carvão.  6 Cidade. 

42  Morro  do  Côeo . 10'  S.  Gonçalo.  7 » 

43  Bom  Jesus  de  Itabapoana.  11  S;  Sebastião.  8 > 

44  S.  Benedicto.  12  Mussurepe.  9 » 

45  Dôres  de  Macabú.  10  > . 

46  Conceição  do  Travessão.  11  Becco. 

47  Santo  Antonio  das  Cachoeiras.  12  Lapa. 

48  Villa  Nova.  13  Corôa. 

49  Natividade  do  Carangola. 

50  Guarulhos. 

51  Margem  da  Lagôa  de  Santa  Rita.í 

52  Margem  da  Lagòa  de  S.  Beqedicto 

53  Ponta  Grossa. 

54  Sertão  da  Saudade. 

55  Lagôa  das  Pedras. 

56  Macacos. 

57  Imbury. 


7 N.  Senhora  do  Carmo 

8 Porto  Velho  do  Cuhha 


5 Cidade. 


«MOS 


Ia  CATEGORIA 


Capivary 


58  Zamba. 

59  Tahy. 

60  Alto  Eliseo. 

61  Poço  Gordo. 

62  Jacaré. 

63  Penha  do  Carangola. 

64  Santo  Antonio. 

65  Lagôa  Secca. 

66  Amparo  de  Correntezas. 

67  Mato  Alto. 


Cabo-Frio 


68  Lagôa  de  Juturnahyba. 

69  Gaviões. 

70  Campo  do  Alecrim. 

71  Itahy. 


Estrella 


Iguassú 


Itaborahy 


72  Campo  Novo. 

73  Arraial  do  Cabo. 

74  Cumurupy. 

75  Armação. 

76  Guia/ 

77  Ipiranga. 

78  Caioába. 

79  Praia  Grande. 

80  Taquára. 

81  Mantiqueira. 

82  Merity. 

83  Palmeiras. 

84  Marapicú. 

85  Santo  Antonio  de  Jacotinga. 

86  Brejo. 

87  Riachão. 

88  Sarapuhy. 

89  Fazenda  do  Brandão. 

90  Passa  Vinte. 

91  Rio  do  Ouro. 

92  Itamby. 

93  Aldêa  Velha. 

94  Santo  Antonio  de  Sá. 


95  Itapacorá. 


Itaguahy 


Magé 


Macahé 


Maricá, 


96  Bananal. 

97 • Ribeirão  das  Lages. 

98  Mazomba. 

99  Floresta. 

100  Seropedica. 

101  Suruhy. 

102  Guapymirim. 

103  Paquequer. 

104  Alto. 

105  Santa  Rita  da  Barra. 

106  Rio  das  Canôas. 

107  Nossa  Senhora  da  Conceicão. 

108  Guapy  Baixo. 

109  Conceição  do  Frade. 

110  Mocabú. 

111  Carapebús. 

112  Quissamã. 

113  Ponta  Negra. 

114  Espraiado. 

115  Innoã. 

116  > 

117  Silvado. 

118  Cajú. 

119  Barra. 


2a  CATEGORIA 


13  Villa. 


14  S.  Pedro  da  Aldéa. 


15  Villa. 

16  Raiz  da  Serra. 

17  Pilar. 


18  Villa. 

19  Queimados. 


20  S.  Thomé . 

21  Pinhão. 

22  Duques. 

23  Cabossú. 

24  Posse  dos  Coitinhos. 

25  » » » 

26  Sacco  da  Prata. 

27  Ilha  da  Madeira. 


28  Santo  Aleixo. 

29  Porto  da  Piedade. 


3a  CATEGORIA 


14  Cidade. 


15  Villa. 

16  Porto  das  Caixas 

17  Villa. 

18  » 

19  Cidade. 

20  Cidade. 


30  S.  José  do  Barreto. 

31  N.  Senhora  das  Neves. 


32  Villa. 

33  » 


MUHIC1PI0S 


Ia  CATEGORIA. 


2»  CATEGORIA 


P CATEGORIA 


Mangaratiba 


120  Matacavallos. 

121  Saude. 

122  Itacorussá. 

123  Jacarehy. 

124  Sacco. 

125  Ingahyba. 


34  Villa. 


Nova  Friburgo, 


Nictheroy 


126  » 

127  Praia  Alta. 

128  Aguas  Lindas. 

129  Conceição  do  Paquequer. 

130  Ribeirão  da  Sebastiana. 

131  S.  José  do  Ribeirão. 

132  Pendotiba. 

133  Itaypú. 

134  Itaypú-assú. 

135  Paciência. 

136  Itaóca. 

137  Engenho  do  Matto. 

138  Guaximdiba. 

139  Itaitindiba. 


Paraty, 


Petropolis 


140  Paxaty-mirim . 

141  Corumbê. 

142  Rio  Pequeno. 

143  Sucury. 

144  2o  districto. 


35  Sacco  de  S.  Francisco  22 

36  Ponta  de  S.  Gonçalo.  23 


37  Columbandê. 

38  Porto  do  Velho. 

39  Rocha. 

40  Cordeiros. 

41  Cordeiros. 

42  Alcantara. 

43  Neves. 

44  Jurujuba. 


21  Villa. 


Cidade. 

,24  » 

25  Ponta  da  Arêa. 

26  S.  Domingos. 

27  Santa  Rosa. 

28  Icarahy. 

29  S.  Lourenço. 

30  Barreto. 

31  Sanf Anna. 

32  Fonseca. 

33  Baldeador. 

34.  S.  Gonçalo. 

35  Engenhoca. 

36  Sete  Pontes 

37  Escola  annexa. 

38  Cidade. 

39  » 


40  Cidade. 

41  » 

42  » 


45  Retiro. 


Parahyba  do  Sul. 


Pirahy, 


Rio-Bonito, 


Rio-Claro. 


Rezende. 


Saquarema 


145  Cebolas. 

146  Bemposta. 

147  Encruzilhada. 

148  Santo  Antonio. 

149  Montserrat. 

150  Dóres  do  Pirahy. 

151  Arrozal. 

152  S.  José  do  Turvo. 

153  S.  José  dos  Thomazes. 

154  Matto  Dentro. 

155  Apparecida  do  Rumo. 

156  Rancho  Alegre. 

157  Braçanã.. 

158  Boa  Esperança. 

159  Bacachá. 

160  Lavras. 

161  Rio  Secco. 

162  Rio  Secco. 

163  Ribeirão. 

164  Santo  Antonio  de  Capivary. 

165  Pouso  Secco. 

166  Bom  Jesus  de  SanfAnna. 

167  S.  Vicente  Ferrer. 

168  Santo  Antonio  da  Divisa. 

169  Matto-Grosso. 

170  Atterrado. 


46  Serraria. 


47  Barra  do  Pirahy. 


48  Villa. 


49  Villa. 


50  Campos  Elysios. 

51  Campo  Bello. 

52  Vargem  Grande. 

53  Villa. 


43  Allemã. 

44  > 

45  » 

46  Cidade. 


47  Cidade. 


48  Cidade. 


R.  20 


MUNICÍPIOS 


r CATEGORIA 


2a  CATEGORIA 


3a  CATEGORIA 


171  Tapéra. 

172  Rio-Secco. 

173  Jaconé. 

174  Palmital. 

Sapucaia 175  S.  José  do  Rio-Preto. 

176  Apparecida. 

Santo  Antonio  de  Sá.,..  177  Porto  do  Taboado. 

178  S.  José  da  Boa  Morte. 

179  Subaio. 

180  Duas  Barras. 

181  Badalo. 

S.  Fidelis 182  S.  José  deLeonissa. 

183  Santo  Antonio  de  Padua. 

184  Ponte  Nova. 

185  Piedade  da  Lage. 

186  Frecheiras. 

187  Santo  Antonio  dos  Brotos. 

188  Gambá. 

189  Monte  Verde. 

190  S.  João  do  Paraiso. 

Santa  Maria Magdalena  191  S.  Francisco  de  Paula. 

192  S.  Sebastião- do*  Alto. 

193  Ventania. 

S.  João  da  Barra 194  Bananeiras. 

195  Tahy. 

196  Itabapoana. 

197  Limeira. 

198  S.  Francisco  de  Paula. 

199  lmbury. 

200  Amparo  do  Tahy. 

201  Gargahú. 

202  Campo  da  Arêa. 

203  Pipeira. 

204  Porto  Escuro. 

205  Campos  Novos. 

206  Ponto. 

S.  João  doPrincipe 207  Sertão. 

208  S.  José  do  Bom  Jardim. 

209  Passa  Tres. 

210  S.  Sebastiãç  do  Arrozal. 

Valença 211  S.  Sebastião  do  Rio  Bonito. 

212  Santo  Antonio  do  Rio  Bonito. 

213  Santa  Isabel  do  Rio  Preto. 

214  Ipiabas. 

215  Santa  Thereza. 

216  S.  José  das  Taboas. 

217  Rancho  Novo. 

218  Desengano. 

Vassouras 219  Nossa  Senhora  da  Luz. 

220  Paty  do  Alferes. 

221  Sucupira. 

222  Tinguá. 

223  S.  Sebastião  de  Ferreiros. 

224  Belém. 

225  Palmeiras. 


54  Villa. 

55  Villa. 

56  Cachoeiras. 


49  Cidade. 


50  Cidade. 

51  > 


52  Vila. 


53  Cidade. 


58  Mendes. 

59  Rodeio. 

60  Macacos. 


54  Cidade. 


ESCOLAS  PARA  O SEXO  FEMININO 


K0N1C1PI0S 


f CATEGORIA 


2a  CATEGORIA 


3a  CATEGORIA 


Angra  dos  Reis. 


Araruama. 


Barra  de  S.  João. 


1 Mambucaba. 

2 Ilha  Grande. 

3 Sitio  Forte. 

4 Abrahão. 

5 Ribeira. 

6 Jacuecanga. 

7 Iguaba  Grande. 

8 Morro  Grande. 

9 Boa  "Vista. 

10  Boa  Esperança. 

11  Tápinboã. 

12  Tfindade. 

13  Éügeitado. 


Barra  Mansa. 


Cantagallo . 


Campos . 


Capivary.... 
Cabo  Frio.  v. . 


Estrella. . 


Iguassú , 


Itaborahy . 
Itagnahy  . 


Magé 


Macahé. 


14  Espirito  Santo. 

15  Nossa  Senhora  dos  Remedios. 

16  Volta  Redonda. 

17  S.  Joaquim. 

18  Rosário  dos  Quatis. 

19  Amparo. 

20  Falcão. 

21  Duas  Barras. 

22  Santa  Rita  do  Rio  Negro. 

23  Estrada  Nova. 

24  S.  Sebastião. 

25  Santa  Rita. 

26  Morro  do  Côco. 

27  Bom  Jesus  de  Itabapoana. 

28  S.  Benedieto. 

29  Dôres’de  Macabó. 

30  Conceição  do  Travessão. 

31  Santo  Ántonio  das  Cachoeiras. 

32  Villa  Nova. 

33  Natividade  do  Garangola. 

34  Guarulhos. 

1 35  Amparo  de  Correntezas. 

36  Campo  do  Alecrim. 

37  Itahy.  . 

38  Guia. 

39  Ipiranga. 

40  Croará. 

41  Taquarussú. 

42  Mexãty  . 

43 'Palmeiras. 

44  Marápicú. 

45  Santo  Antonio  de  Jacotinga. 

46  Itamby. 

47  Aldêa  Velha. 

48  Santo  Antonio  de  Sá. 

49  Bananal. 

50  Ribeirão  das  Lages. 

51  Mazomba. 

52  Stiruhy  . 

53  Guapy-mirim. 

54  Paquequer. 

55  Alto. 

56  Conceição  do  Frade. 

57  Macabú. 

58  Carapebús. 

59  Quissamã. 


1 Ilha  da  Gipoia. 

2 Villa  Velha. 


3 Villa. 

4 S.  Vicente  de  Paulo. 


5 Villa. 

6 Rio  das  Ostras. 


1 Cidade. 

2 » 


3 Cidade. 


7 N.  Senhora' do  Carmo  4 Cidade. 

8 Porto  Velho  do  Cunha 


9 S.  Gonçalo. 

10  S.  Sebastião. 


11  Villa. 

12  S.  Pedro  da  Aldêa. 

13  Villa. 

14  Raiz  da  Serra. 

15  Pilar. 

16  Villa. 

17  Queimados. 


18  S.  Thomé. 

19  Pinhão. 

20  Sacco  da  Prata» 


21  Santo  Alçixo.- 

22  Porto  da  Piedade. 


5 Cidade. 

6 » 

7 » 

8 » 

9 > 

10  Becco. 

11  Lapa. 


12  Cidade. 


13  Villa. 

14  Porto  das  Caixas 

15  Villa. 


16  Cidade. 


23  S.  José  do  Barreto.  17  Cidade. 

24N.SenhoMkda,s  IteveslS  » 


MUMGIP10S 


f CATEGOWA 


2a  CATEGORIA 


3*  CATEGORIA 


Nova  Friburgo. 


Nictheroy . 


60  Ponta  Negra. 

61  Espraiado. 

62  Innoã. 

63  Itacorussá 

64  Jacareby. 

65  Sacco. 

66  Conceição  do  Paquequer. 

67  Ribeirão  da  Sebastiana. 

68  S.  José  do  Ribeirão. 

69  Pendotiba. 

70  Itaypú. 

71  Itaoca . 

72  Ingahyba. 


73  Paraty-mirim. 

* 74  Corumbô. 

Petropolis 75  2o  districto. 


Parahyba  do  Sul. 


Pirahy. 


Rio  Bonito . 


Rio  Claro. 


Rezende 


Saquarema. 


Sapucaia 

Santo  Antonio  de  Sá. 


S.  Fidelis. 


Santa  Maria  Magdalena 


76  Cebolas. 

77  Bemposta. 

78  Encruzilhada. 

79  Dóres  do  Pirahy. 

80  Arrozal. 

81  S.  José  do  Turro. 

82  Boa  Esperança. 

83  Lavras. 

84  Rio  Secco. 

85  Santo  Antonio  de  Crpivary. 

86  Pouso  Secco. 

87  S.  Vicente  Ferrer. 

88  Bom  Jesus  de  SanfAnna.  . 

89  Matto  Grosso. 

90  Rio  Secco. 

91  Jaconé. 

92  Palmital. 

93  S.  José  do  Rio  Preto. 

94  Apparecida. 

95  S.  José  da  Boa  Morte. 

96  Subaio. 

97  S.  José  de  Leonissa. 

98  Santo  Antonio  de  Padua. 

99  Ponte  Nova. 

100  Piedade  da  Lage. 

101  Monte  Verde. 

102  S.  Francisco  de  Paula. 

103  S.  Sebastião  do  Alto. 


25  Villa. 


26  Villa. 


27  Sacco  de  S.  Francisco. 

28  Colubandê. 

29  Porto  do  Velho. 

30  Rocha . 

31  Cordeiros. 

32  Cordeiros. 

33  Porto  da  Ponte. 

34  Neves. 

35  Jurujuba. 


36  Retiro. 


37  Serraria. 


40  Villa. 

41  Campo  Bello. 

42  Vargein  Grande. 

43  Villa. 


44  Villa. 

45  Villa. 

46  Cachoeiras. 


47  Villa. 


19  Villa. 

20  > 

21  Cidade. 

22  » 

23  » 

24  » 

25  > 

26  Ponta  da  Arêa. 

27  S.  Domingos. 

28  » 

29  » 

30  Santa  Rosa. 

31  Icarahy. 

32  S.  Lourenço. 

33  Barreto. 

34  SanfAnna 

35  Fonseca. 

36  Baldeador. 

37  S.  Gonçalo. 

38  Engenhoca. 

39  Sete  Pontes. 

40  Cubango. 

41  Escola  annexa. 
. 42  Cidade. 


43  Cidade. 

44  Bingen. 

45  Allemã. 

46  Cidade. 


38  Barra  do  Pirahy.  |47  Cidade. 


39  Villa. 


48  Cidade. 


49  Cidade. 
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MICIPIOS 

Ia  CATEGORIA 

2a  CATEGORIA 

3a  CATEGORIA 

S.  João  da  Barra 

104  Itabapoana. 

KA  J. 

S.  João  do  Príncipe 

10o  Limeira. 

106  S.  Francisco  de  Panla. 

107  Amparo  do  Taby. 

108  S.  José  do  Bom  Jardim. 

ou  Cidade. 

ci  trni-. 

Valença 

iuy  Jrassa  ires. 

1 10  S.  Sebastião  do  Arrozal. 

111  Morro  Azul. 

oi  v nia. 

otjüaotiao  ao  ftio  Bonito. 

113  Santo  Antonio  do  Rio  Bonito. 

114  Santa  Izabel  do  Rio  Preto. 

115  Ipiabas. 

116  Santa  Thereza. 

117  S.  José  das  Tabuas. 

118  Desengano. 

119  Paty  do  Alferes. 

120  Tinguá. 

121  S.  Sebastião  de  Ferreiros. 

Vassouras 

cidade. 

48  Mendes. 

49  Macacos. 

53  Cidade. 

RECAPITULAÇÃO 


SEIO  MASCULINO 

SEIO  FEMININO 

TOTAL 

1»  categoria 

121 

2a  categoria 

225 

346 

3a  categoria 

60 
Cf  À 

49 

109 

54 

, 53 

107 

Somma 

223 

oo9 

562 

Secretaria  do  governo  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  13  de  Setembro  de  1876. 

O official  maior,  Antonio  Eenrique  de  Miranda  e Silva,  servindo  de  secretario. 


R*  N>1 


, < -83  - V- 

q conSeiheiro  presidente  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro,  ^enàendo;  âícohvônien- 
da  de  harmonisar  o regulamento  de  22  de  Abril  de  1865  paraa  conrossdo  á particulares 
do  uso  das  aguas  do  encanamento  do  rio  da  Vicencia,  com  as  'disposições  da  deübera- 
câo  de  1 de  Agosto  ultimo,  delibera  que  sejão  exercidas  pelo  director  das  obras  publicas, 
com  recurso  para  o presidente  da  provinda,  as  attribuições  constantes  dos  arts.  1 e 21 
do  referido  regulamento,  que  assim  fica  modificado. 

Paiacio  do  governo  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro,  18  de  Setembro  de  1876.— 
Francisco  Xavier  Pinto  Lima. 


O conselheiro  presidente  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro,  tendo  em  vistaacon- 
venienl  drsteitar  todas  as  concessões  de  pennas  de  agua  ás  dispomções  fiscaes  exa- 
radas  no  regulamento  de  22  de  Abril  de  1865,  resolve  revogar,  como  de  tacto 
ófdTso  de  Setembro  de  1856  e 11  de  Dezembro  de  1863,  e manda  4ue  de  ora  em  diante 
Z tZ  tÍ  — es  pelo  citado  regu^mente  de22  de  Abril  de  1865,  moM«a 
deliberação  de  18  do  corrente  mez,  conservando-se,  porém,  para  as  concessões  p 
dfST ferivadi  dos  encanamentos  pnblicos  de  Petropolis  as  mesmas,  taxas  de 
arcendamento  actualmente  em  rigor,  cuja  cobrança  serd  effectuada  pela  respectiva coK 

leCt0napalacio  do  governo  da  província,  22  de  Setembro  de  1876 .^Francisco  Xavier 
Pinto  Lima. 


O conselheiro  preãdente  da  ' 'TX 

com  o disposto  no  art.  97  da  delibera,  Sparahybuna,  Porto  Novo  do  Cunha, 

SrCSS r^nde/Rlo  Prete,  Santa  Isabel,  , Hdelis  e 

Sapucaia.  . , gat-mbro  de  1876.-. Francisco  Xavier 

Palacio  do  governo  daprovmcia.  22  de  setemoro 

Pinto  Lima. 


o conselheiro  presidente 


ao  que  expoz  a presidência  daquella  provincia  em  officios  de  7 de  Março  e 24  de  Agosto 
do  corrente  anno,  assim  como  á informação  prestada  pela  directoria  da  fazenda  em 
offlcio  de  18  do  presente  mez,  resolve,  autorizado  pelo  art.  12  da  lei  n.  1,271  de  21 
de  Dezembro  de  1875,  o seguinte : 

Art.  l.°  A conferencia  do  café  de  producção  da  provincia  de  Minas  Geraes,  remet- 
tido  pela  estrada  de  ferro  da  Leopoldina,  com  as  respectivas  guias  qualificativas,  será  feita 
nos  registros  já  existentes  nos  lugares  das  estações  do  Porto  Novo  do  Cunha,  Pantano  e 
Volta  Grande,  e nos  tres  que,  pelo  presente  acto,  ficam  creados  e serão  estabelecidos  nos 
lugares  das  estações  de  Santa  Isabel,  Recreio  e Campo  Limpo,  da  seguinte  maneira : 

1,  o agente  do  registro  do  Porto  Novo  do  Cunha  procederá  á conferencia  das  guias 
que  acompanharem  o café  remettido  das  estações  de  S.  José,  Vista  Alegre,  Leopoldina  e 
Meia  Pataca  ; 


2,  o agente  do  registro  do  Pantano  procederá  á conferencia  do  café  que  fôr  enviado 
da  estação  do  mesmo  nome ; 

3,  o agente  do  registro  da  Volta  Grande  procederá  na  estação  do  mesmo  nome  á 
conferencia  do  café  remettido  dessa  estação  e da  de  S.  Luiz,  e legalisará  as  guias  do  que  fôr 
enviado  da  estação  da  Providencia,  tendo  alli,  sob  sua  immediata  responsabilidade,  um 
vigia  de  sua  nomeação,  para  proceder  á necessária  conferencia  do  genero ; 

4,  o agente  do  registro  de  Santa  Isabel  procederá  á conferencia  do  café  remettido 
d alli  com  as  guias  que  expedir  o vigia  da  provincia  de  Minas-Geraes,  junto  daquella  estação, 
sujeito  á recebedoria  de  Campo  Limpo; 

5,  o agente  do  registro  do  Recreio  procederá  á conferencia  do  café  enviado  da  esta- 
ção do  mesmo  nome  com  as  guias  que  expedir  o vigia  mineiro,  junto  daquella  estação,  sujeito 
á recebedoria  de  Campo  Limpo  ; 


6^  o agente  do  registro  de  Campo  Limpo  procederá  á conferencia  do  café  remettido 
da  estaçao  do  mesmo  nome  com  as  guias  que  dér  a recebedoria  alli  estabelecida. 

Art.  2.o  Para  auxilial-os no  serviço  de  fiscalisação  que  lhes  é incumbido,  terão:  o 
agente  do  registro  do  Porto  Novo  do  Cunha  um  vigia,  o do  do  Pantano  um,  para  estacionar 
na  Ilha  dos  Pombos,  o doda  VoltaGrande  dons,  sendo  um  para  servir  na  estacão  da  Provi- 
dencia, outro  para  estacionar  na  ponte  do  Pirapetinga,  e o do  do  Recreio  um  para  esta- 
c>onar  no  arrail  da  Formiga,  na  estrada  de  S.  Sebastião;  sendo  taes  vigias  nom«Ls  pelos 
smos  agentes  sob  sua  immediata  responsabilidade  e retribuídos  pelo  cofre  provincial  de 

“ ““  ° SP0St°  na  deI"  de  1 de  A80sto  art.  97  e^eu  pa^- 


D Pedriltmteietabelecid°  f da  esb*íío  SaPucaia.  «trada  de  ferro  de 

recer  em  dias  certos  e annunciados.  ’ 4 á’  para  esse  ^ comPa- 

e do  ’%£%%£££  tra'  ” ^ *» 

Pintora.  d°  da  P^ineia,  23  de  Setembro  de  1876 -Francúco  Xavier 
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Palacio  do  governo  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro.— Nictheroy,  18  de  Setembro 
de  1876. 

Recommendo  a V.  S.  que,  a partir  do  mez  de  Outubro  proximo,  mande  pôr  em 
execução  as  instrucçòes  de  12  do  corrente,  dadas  para  cumprimento  dos  arts.  95  e 96 
da  deliberação  de  1 de  Agosto  ultimo,  fazendo  annunciar  pelas  folhas  publicas  que  as 
casas  commerciaes  que  quizerem  habilitar  seus  caixeiros  despachantes  deverão  solicitar 
em  tempo  os  respectivos  titulos. 

Deos  guarde  a V.  S . — Francisco  Xavier  Pinto  Lima.—  Sr.  director  de  fa- 
zenda provincial. 


2.a  Secção.— Palacio  do  governo  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro.— Nictheroy,  19 
de  Setembro  de  1876. 

Tenho  resolvido  que  emquanto  não  fòr  installada  a Escola  Normal  para  o sexo 
feminino,  continue  o director  da  do  sexo  masculino  na  direcção  do  curso  das  alumnas 
que  a frequentão:  o que  communico  a V.  Ex.  para  que  faça  executar. 

Deos  guarde  a Y.  Ex. — Francisco  Xavier  Pinto  Lima.— Sr.  conselheiro  director 
da  instrucção. 


O conselheiro  presidente  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  tendo  em  vista  a 
representação  que  lhe  dirigiram,  com  data  de  5 do  corrente,  diversos  commerciantes 
da  praça  da  capital  do  Império,  pedindo  modificações  no  art.  3°  das  instrucçòes  pro- 
visórias de  12  de  Setembro  findo,  dadas  para  execução  do  art.  95  da  deliberação  de 
1 de  Agosto,  a dispensa  da  condição  de  nacionalidade  brazileira  para  os  caixeiros 
despachantes  das  casas  commerciaes  que  teem  negocios  na  mesa  provincial,  estabe- 
lecida na  côrte,  e que  nesta  sejam  admittidos  a despachar  os  despachantes  ajudantes 
destes  e caixeiros  das  casas  commerciaes,  devidamente  afiançados  na  alfandega,  com- 
tanto  que  exibam  seus  titulos  de  fiança  para  serem  inscriptos  no  registro  da  dita  mesa ; 
indefere  a mesma  representação  quanto  a esta  ultima  parte,  por  ser  contraria  ao  dis- 
posto no  citado  art.  95  da  deliberação  de  1 de  Agosto  ultimo,  a qual  tem  força  de 
lei  em  virtude  da  autorização  conferida  nos  arts.  15,  16  e 17  da  lei  n.  1,271  de  21 
de  Dezembro  de  1875,  e delibera,  attendendo  aos  outros  pontos  da  representação,  e 
no  intuito  de  conciliar  os  interesses  da  fiscalisação  com  os  do  commercio,  que  o art.  3a 
das  instrucçòes  de  12  de  Setembro  seja  substituído  pelo  seguinte: 

« O titulo  de  caixeiro  despachante  será  conferido  a requerimento  da  casa  com- 
mercial  que  o solicitar,  comtanto  que  o preposto: 

l.°  Não  esteja  comprehendido  nos  casos  de  fallencia,  qualificada  de  fraudulenta ; 
não  tenha  sido  convencido  em  crime  de  contrabando,  roubo,  furto;  estellionato  ou 
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moeda  falsa,  e não  tenha,  por  fraude,  sido  despedido  da  mesa  provincial  ou  da 
alfandega,  ou  de  qualquer  repartição  de  flscalisação  de  rendas  publicas,  nem  tenha 
sido  prohibida  a sua  entrada  nos  respectivos  edifícios,  durante  o tempo  da  interdicção ; 

2. °  Seja  nomeado  na  fôrma  do  art.  74  do  Codigo  do  Commercio,  uma  vez 
registrado  o titulo  de  sua  nomeação. 

3. °  Seja  afiançado  pela  casa  commercial  a que  pertencer,  por  termo  de  res- 
ponsabilidade lavrado  na  procuradoria  fiscal. 

4. °  Se  circumscreva  aos  negocios  da  mesma  casa,  declarados  no  termo  da  fiança 
e seu  titulo.» 

Palacio  do  governo  da  província,  9 de  Outubro  de  1876. — Francisco  Xavier 
Pinto  Lima. 


Palacio  do  governo  da  província  do  Rio  de  Janeiro. — Nictheroy,  9 de  Outubro 
de  1876. 

Com  seu  officio  n.  393,  de  7 do  corrente,  apresentou  V.  S.  o que  lhe  dirigio 
a 21  de  Setembro  ultimo  o administrador  da  mesa  provincial,  pedindo  esclarecimentos 
a respeito  de  algumas  questões  que  suscita  a proposito  das  instrucções  de  12  do  mesmo 
mez,  dadas  para  regular  provisoriamente  a execução  dos  arts.  95  e 96  da  deliberação 
de  1 de  Agosto,  acompanhado  do  parecer  emittido  sobre  a consulta  pelo  Dr.  procurador 
fiscal. 


Em  resposta  declaro  a V.  S. , para  fazer  constar  ao  sobredito  administrador : 


l.°  Que  estatuindo  o citado  art.  95  da  deliberação  de  1 de  Agosto  que  na  mesa 
provincial  só  poderão  agenciar  negocios — por  conta  de  outrem — os  caixeiros  de  casas 
commerciaes  devidamente  nomeados  e afiançados,  limitando-se  aos  negocios  das  mesmas 
casas,  e os  cespachantes  e ajudantes  destes  nomeados  por  V.  S.,  implicitamente  per. 
mitte  que  por  conta  propria-possa  o dono  do  genero  despachal-o  quer  seja  ou  não 
commerciante,  quer  tenha  ou  não  caixeiro  afiançado : 


2.°  Que  o facto  de  apresentar-se  um  indivíduo  não  commerciante  despachando 
frequentemente  por  conta  própria  café  ou  assucar,  é indicio  vehemente  de  que  dá  como 
seu  genero  alheio  para  illudir  a disposição  que  prohibe  despachar  ou  agenciar  negocios 
por  conta  de  outrem,  quem  não  tem  titulo  ou  licença  para  o fazer;  cumprindo  por 
isso  ao  administrador  da  mesa  provincial  recusar  o despacho  a quem  achar-se  em  taes 
condições  e participar  immediatamente  o facto  a essa  directoria,  apresentando-lhe  as 
provas  que  puder  colher,  afim  de  serem  applicadas  as  penas  estabelecidas  no  art.  9°  das 
instrucções  de  12  de  Setembro  pela  fôrma  declarada  no  art.  12 ; 


3."  Que  o commerciante  que  tiver  caixeiro  afiançado  não  fica  por  isso  inhibido 
de  assignar  e promover  pessoal  e directamente  os  sens  despachos;  não  devendo,  porém, 
ser  admittido  a promover  ou  agenciar  simultaneamente  o mesmo  despacho  amo  e cakeiro 
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4. °  Que  não  cabe  á mesa  provincial  indagar  por  quem  foi  assignado  ou  agenciado 
o despacho  geral  na  alíandega,  competindo-lhe  unicamente  verificar  se  o despacho  pro- 
vincial acha-se  assignado  e é promovido  por  pessoa  para  isso  competente ; 

5. °  Que  estando  sujeitos  a despacho  na  mesma  mesa  o café  e assucar  isentos  do 
pagamento  dos  impostos,  por  ser  assim  necessário  para  a fiscalisação  do  genero  tributado, 
as  guias  qualificativas  da  origem  do  de  producção  de  outras  provindas  só  poderão  ser 
apresentadas  tanto  naquella  estação  como  aos  respectivos  conferentes  por  quem  tiver 
competência  para  despachar  na  fórma  do  predicto  art.  95  da  deliberação  de  1 de 
Agosto  e das  instrucções  de  12  de  Setembro. 

Deus  guarde  a V.  S. — Francisco  Xavier  Pinto  Lima. — Sr.  director  da  fazenda. 


Rectificaçâo 


A paginas  22  da  deliberação  de  1 de  Agosto,  art.  100,  em  logar  de -“Fevereiro 
lêa-se  — Março. 


0 conselheiro  presidente  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro,  tendo  em  vista  o 
decreto  n.  6.241  de  5 de  Julho  ultimo,  resolve,  na  conformidade  do  decreto  n.  2,675 
de  20  de  Outubro  de  1875,  art.  2o,  § 22,  e do  regulamento  que  baixou  com  o de 
n.  6,097  de  12  de  Janeiro  proximo  findo,  crear  na  mesma  provinda  os  collegios  eleitoraes, 
constantes  da  relação  annexa  a este  acto,  assignada  pelo  secretario  desta  provinda. 

Palacio  do  governo  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  em  8 de  Agosto  de  1876. 

Francisco  Xavier  Pinto  Lima. 


Relação  dos  collegios  eleitoraes  da  província  do  Rio  de  Janeiro  a que  se 

refere  a deliberação  desta  data 


Numero  de 
eleitores 


Collegios  eleitoraes 


Parocbias 


Observafões 


/Angra  dos  Reis  < 


Angra  dos  Reis< 


íangaratiba. . . 


N.  S.  da  Conceição  (cidade) 

SantAnna  da  Ilha  Grande 

N.  S.  da  Conceição  da  Ribeira 

SS.  Trindade  de  Jacuecanga 

N.  S.  da  Conceição  de  Mambucaba. . . . 

N.  S.  da  Guia  (villa) 

N.  $.  da  Conceição  de  Jacarehy 

SanCAnna  de  Itacurussá 


Araruama 


í S.  Sebastião  (villa).. 
( S.  Vicente  de  Paula, 


Barra  de  S.  João Sacra  Família  (villa) 


11 

18 

12 

6 

6 

7 

4 

7 

37 

17 

22 


....  Este  collegio  é consti- 
tuído das  freguezias 
dos  municípios  deí An- 
gra dos^Reis  e Manga- 
ratiba. 


71 

54 

22 


Barra  Mansa 


Cabo  Frio, 


Campos 


Cantagallo 


/ S.  Sebastião  (cidade) 

v N.  S.  do  Rosário  dos  Quatis. 

c N.  S.  do  Amparo 

# S.  Joaquim 

\ Espiri to-Santo 


29 

5 

11 

7 

8 


60 


N.  S.  da  Assumpção  (cidade) 
S.  Pedro  da  Aldea 


20 

28 


48 


IS.  Salvador  (cidade) 

S.  Gonçalo 

S.  Sebastião 

Santa  Rita  da  Lagôa  de  ;Cima 

Santo  Antonio  dos  Guarulhos 

N.  S.  da  Penha  do  Morro  do  Cóco 

S.  Benedicto • 

N.  S.  das  Dores  de  Macabú 

N S.  da  Natividade  do  Carangola. . . . 
Senhor  Bom  Jesus  de  Itabapoana 


46 

27 

25 

3 

37 

16 

10 

20 

13 

9 


206 


(Santíssimo  Sacramento  (cidade) 

N.  S.  do  Monte  do  Carmo 

Santa  Rita  do  Rio  Negro 

N.  S,  da  Conceição  das  Duas  Barras  . . 


26 

16 

16 

8 


66 


Capivary 


C N.  S.  da  Lapa  (villa) 

< N.  S.  do  Amparo  de  Correntezas 

V N.  S.  da  Conceição  dos  Gaviões  (curato) 


23 

9 

10 


42 


Collegios  eleitoraes 


Numero  de 
eleitores 


Estrella. 


Petropolis. 


N.  S.  da  Piedade  de  Inhomerim  (villa). . 9 

N.  S.  da  Guia  de  Pacopahyba — ; 6 

N.  S.  do  Pilar 9 

, S.  Pedro  de  Alcantara  (cidade) 11 

N.  S.  da  Piedade  (villa) 11 

, Santo  Antonio  de  Jacutinga 15 

S.  João  Baptista  de  Merity 6 

1 N.  S.  da  Conceição  de  Marapicú 13 

. SanfAnna  de  Palmeiras 5 

' S.  João  Baptista  (villa) 45 

i N.  S.  da  Conceição  do  Porto  das  Caixas.  8 

( N.  S.  do  Desterro  de  Itamby 5 

, Santo  Antonio  de  Sá 4 

t S.  Francisco  Xavier  (villa) 13 

) N.  S.  da  Conceição  do  Bananal 10 

j S.  Pedro  e S.  Paulo  do  Ribeirão  das 
[ Lages 10 


r S.  João  Baptista  (cidade) 

S.  José  do  Barreto 

1 N.  S.  das  Neves 

| N.  S.  da  Conceição  de  Macabú.. . 
N.  S.  do  Desterro  de  Quissamã. . . 
^ N.  S.  da  Conceição  de  Carapebús. 


/ N.  S.  da  Piedade  (cidade) 

) N.  S.  da,  Ajuda  de  Guapimirim. 


S.  Nicoláo  de  Suruhy 

Santo  Antonio  do  Paquequer 


Maricá N.  S.  do  Amparo  (villa). 


Nictheroy. 


S.  João  Baptista  (cidade) 

S.  Lourenço 

S.  Gonçalo 

N.  S.  da  Conceição  de  Cordeiros. 
N.  S.  da  Conceição  da  Jurujuba. 
, S.  Sebastião  de  Itaipú 


Nova  Friburgo. 


Parahyba  do  Sul. 


S.  João  Baptista  (villa) ' 

N.  S.  da  Conceição  de  Paquequer 

S.  José  do  Ribeirão 

N.  S.  da  Conceição  do  Ribeirão  da  Se- 
bastiana 

S.  Pedro  e S.  Paulo  (cidade) 

Santo  Antonio  da  Encruzilhada 

SanfAnna  de  Cebolas 

N.  S.  da  Conceição  da  Bempostà 


Paraty. 


Pirahy. 


) N.  S.  dos  Remedios  (cidade) 

? N.  S.  da  Conceição  do  Paratymirim. 

i SanfAnna  (cidade) 

\ S.  João  Baptista  do  Arrozal 

) N.  S.  das  Dôres 

\ S.  José  do  Turvo 


Rezende., 


/ N.  S.  da  Conceição  (cidade) 

\ S.  José  do  Campo  Bello 

(.  Senhor  Bom  Jesus  do  Ribeirão . 

f S.  Vicente  Ferrer 

V N.  S.  da  Conceição  da  Variem  ( 


da  Conceição  da  Vargem  Grande 


Este  collegio  é consti- 
tuido  das  freguezias 
dos  municipios  da  Ea- 


trella  e Pe' 


pios  aa  hj 
iropolis . 


Numero  de 
eleirores 


Collegios  eleitoraes 


Rio  Bonito 

Rio  Claro 

Santa  Maria  Magdalena. 
Santo  Antonio  de  Sá... 

S.  Fidelis 

S.  João  da  Barra... .... 

S.  João  do  Principe 

Sapucaia , 

Saquarema 

Valença 

Vassouras 


Parochias 


[ N.  S.  da  Conceição  (villa) 

t N.  S.  da  Conceição  da  Boa  Esperança. 


5 N.  S.  da  Piedade  (villa) 31 

l Santo  Antonio  de  Capivary 9 


Santa  Maria  Magdalena  (villa) 

S.  Francisco  de  Paula 

S.  Sebastião  do  Alto 


12 

17 

14 


( Sant\Anna  de  Macacú  (villa) 18 

\ S.  José  da  Boa  Morte • . 28 


ÍS.  Fidelis  de  Singmaringa  (cidade) . . . 

S.  José  de  Leonissa 

S.  Antonio  de  Padua 

N.  S.  da  Conceição  da  Ponte  Nova.... 
Senhor  Bom  Jesus  do  Monte  Verde. . . 
N.  S.  da  Piedade  da  Lage 


23 

19 

21 

8 

16 

15 


40 


43 

46 


102 


í S.  João  Baptista  (cidade) 

| S.  Sebastião  de  Itabapoana 

* S.  Francisco  de  Paula 

t S.  João  Marcos  (villa) 

\ N.  S.  da  Conceição  do  Passa  Trez.... 
( S.  José  do  Bom  Jardim 

/ Santo  Antonio  (villa) 

) N.  S.  da  Conceição  da  Apparecida. . . . 
( S.  José  do  Rio  Preto 


17 

9 

15 

21 

12 

9 

7 

13 

14 


41 


42 


34 


N.  S.  de  Nazareth  (villa) 


34 


34 


ÍN.  S.  da  Gloria  (cidade) 

Santo  Antonio  do  Rio  Bonito 
Santa  Izabel  do  Rio  Preto... 

Santa  Thereza 

N.  S.  da  Piedade  das  Ipiabas 


45 

17 

5 


13 


106 


Observares 


/ N.  S.  da  Conceição  (cidade) 

\ Sacra  Familia  do  Tinguá 

I N.  S.  da  Conceição  do  Paty  do  Alferes 

/ Santa  Cruz  dos  Mendes 

\ S.  Sebastião  dos  Ferreiros 


25 

14 

35 

8 

11 


93 


Secretaria  do  Governo  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  8 de  Agosto  de  1876. 


Joaquim  Mattoso  Duque-Estrada  C amar a. 


APRESENTADO 


(£Xo  J fflm. 


Soem*,  ofit.  (3<ynóe^eixx>  &%&wciôco  SSctviex/  &vnio  ivumcc 

PRESIDENTE  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 


PELO  CHEFE  DE  POLICIA 


Dr.  Luiz  de  Hollanda  Cavalcanti  de  Albuquerque 


jfemtoria  áa  foluia  da  frcuimia  k k Janeiro, 


Nictheroy,  22  de  Setembro  de  1876. 


zJ$m.  6 (gzm.  &L 


Satisfazendo  ao  que  por  V.  Ex.  foi-me  recommendado  em  portaria  de  31  de  Maio 
ultimo,  cumpre-me  informar  sobre  as  occurrencias  que  se  derão  pela  repartição  a meu 
cargo,  depois  do  ultimo  relatorio,  que  tive  a honra  de  submetter  á consideração  d essa 
Presidência  em  23  de  Agosto  do  anno  proximo  findo. 


Tranquilidade  publica 


A tranquillidade  publica,  graças  á boa  indole  em  geral  dos  habitantes  da  provin 
cia  do  Eio  de  Janeiro,  nenhuma  alteração  tem  soffrido,  quando  não  se  queira  considerar 
como  perturbação  da  ordem  publica  pequenos  distúrbios  que  é costume  dar-se  em  toda  a 
parte,  e que  cessão  logo  com  a presença  da  autoridade,  e as  medidas  por  esta  empregadas. 


Os  casos  parciacs  que  se  seguem  não  destroem  o que  fica  dito  sobre  a boa  índole 
dos  habitantes  da  provincia,  attendendo-se  para  a sua  vasta  população  e extenso  território. 

Por  communicação  do  Delegado  de  Policia  de  Macahé  sube  que  no  dia  25  de  Ou- 
tubro íôra  informado  pelo  Vigário  do  2°  districto  da  freguezia  de  Nossa  Senhora  das  Neves, 
Manoel  da  Silva  e Souza,  de  que  indo  administrar  os  Sacramentos  da  Igreja  no  arraial  do 
Frade,  ou  por  alli  algures,  tivera  aviso  em  caminho  de  que  um  grupo  de  indivíduos  o 
esperavão  para  se  opporem  a que  exercesse  essas  funcções,  e que  por  isso  tomando  o al- 
vitre de  retroceder  do  caminho,  vira  na  estrada  cerca  de  doze  homens  que  davão  vivas  á 
republica,  etc. , sendo  que  anteriormente  havião  se  apoderado  da  chave  do  oratorio  do 
arraial,  onde  costumava  dizer  Missa,  e onde  se  achão  as  alfaias  da  igreja. 

Que,  á vista  de  tal  exposição,  officiára  ao  Subdelegado,  recommendando-lhe  que 
prendesse  ao  menos  um  dos  cabeças  do  motim  para  restabelecer  a ordem,  ao  que  lhe  res- 
pondêra  o mesmo  Subdelegado  que  nada  podia  fazer  sem  uma  força  respeitável  que  ga- 
rantisse a diligencia,  sabendo  que  a indisposição  que  havia  contra  o Vigário  provinha  do 
excesso  das  exportulas  que  o mesmo  exigia  pelos  actos  do  seu  ministério,  e ainda  por 
quererem  os  habitantes  a divisão  da  freguezia  para  ficarem  segregados  da  das  Neves. 

No  dia  9 do  mez  seguinte,  no  mesmo  arraial,  houve  um  grande  ajuntamento  de 
pessoas,  que  chamou  a attenção  do  referido  Subdelegado,  e procurando  essa  autoridade 
entrar  no  conhecimento  do  que  motivava  aquillo,  soube  que  alli  se  achavão  para  o fim  de 
agenciarem  assignaturas  para  requererem  á Presidência  da  Provincia  a respeito  da  divisão 
d’aquelle  arraial  com  a freguezia  de  Nossa  Senhora  das  Neves,  e mesmo  porque,  constan- 
do-lhes  a ida  ãquella  localidade  do  Delegado  de  Policia  com  praças  para  manter  a ordem 
e fazer  respeitar  o Vigário  da  freguezia  em  suas  funcções,  tratavão  de  fazer  também  uma 
petição  ao  mesmo  Delegado,  fundamentando  n’essa  petição  os  motivos  por  que  repudiavão 
o referido  Vigário ; do  que  sciente  o Delegado  recommendou  ao  Subdelegado  que  estivesse 
de  observação,  e por  meios  amigaveis  fizesse  dispersar  o ajuntamento,  e fosse  quanto  antes 
com  elle  conferenciar,  nada  mais  occorrendo  depois  d’isso. 

Em  Cantagallo,  na  mesma  noite,  quatro  praças  do  destacamento  policial  desobede- 
cêrão  ao  respectivo  commandante.  tornando-se  mais  altanada  a de  nome  Manoel  Marques 
de  Souza,  e armadas  fizerão  correrias  pelas  ruas  em  altos  brados,  negando-se  o resto  da 
força  prender  os  revoltosos,  mas  afinal  forao  presos  por  pessoas  do  lugar  sem  fazer  resis- 
tência. 

O Dr.  Juiz  Municipal  tomou  conhecimento  do  facto,  julgando  improcedente  o pro- 
cesso que  contra  os  mesmos  instaurou,  e por  esta  repartição  fez-se  sciente  do  occorrido  ao 
Commandante  do  Corpo  Policial  para  proceder  nos  termos  do  regulamento  respectivo. 

No  dia  13,  na  freguezia  de  Carapebús,  em  Macahé,  apparecerão  inesperadamente 
45  homens  armados,  e abrirão  a barra  dalagôa,  não  podendo  embaraçar  a esse  attentado 
as  duas  praças  alli  de  vigia,  em  razão  da  superioridade  numérica  d’aquelles,  que  pratica- 
rão o facto,  do  qual  tomou  conhecimento  o Subdelegado. 

A 16  de  Janeiro  d’este  anno,  tendo  o Subdelegado  de  Rezende  mandado  rondar  a 
cidade  por  diversos  individüos,  por  falta  de  praças  do  destacamento,  com  ordem  de  dezar- 
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mar  a todos  que  íossem  encontrados  com  armas  prohibidas,  visto  haverem  repetidas  queixas 
de  terem  sido  provocadas  differentes  pessoas,  que  passavão  pela  rua,  principalmente  por 
trabalhadores  da  Estrada  de  Ferro  de  Rezende  á Areias,  e indo  esses  indivíduos  dar  cum- 
primento ás  ordens,  avançarão  para  elles  os  dezordeiros,  travando-se  um  conflicto,  em  que 
se  esbordoarão  reciprocamente,  cessando  o barulho  logo  que  se  apresentou  a autoridade 
e tomou  conhecimento  do  occorrido. 


Attentados  contra  a propriedade 


Na  noite  de  12  de  Dezembro,  á rua  de  S.  José  d’ esta  cidade,  de  um  armarinho  de 
propriedade  de  Joanna  Cardoso  de  Mello,  forão  roubados  diversos  objectos  de  valor  e di- 
nheiro, penetrando  para  isso  os  ladrões  no  interior  da  casa. 

O Subdelegado  tomou  conhecimento  do  facto  e trata-se  do  descobrimento  dos 
autores  d’ esse  altentado. 

Na  noite  de  22  de  Março  do  corrente  anno,  foi  roubada  a capella  de  Nossa 
Senhora  do  Soccorro,  do  termo  de  Itaguahy,  servindo-se  os  ladrões,  depois  de  fazerem  um 
arrombamento  na  parede,  para  abrir  a porta,  da  chave  que  se  achava  na  fechadura; 
sendo  os  objectos  subtrahidos  dous  resplandores  de  prata  das  Imagens  de  S.  Pedro  e 
S.  Paulo ; um  cordão  de  ouro  com  uma  cruz ; uma  corôa  de  Nossa  Senhora ; um  par  de 
brincos  com  pedra  e outros  objectos  insignificantes ; tendo  além  d’isso  arrombado  a caixi- 
nha das  almas  e levado  todo  o dinheiro  ahi  encontrado. 

O Subdelegado  procedeu  a corpo  de  delicto  e mais  formalidades,  constando  já 
se  acharem  presos  lodos  os  implicados  n’esse  sacrílego  attentado,  que  são  :.Toão  Izidoro, 
Àntonio  Rosca,  José  Maria  Maia  e Ántonio  da  Silva  Monteiro,  contra  os  quaes  instaurou-se 
o competente  processo. 

Também,  a 13  de  Abril,  em  Barra  Mansa,  na  freguezia  de  S.  Joaquim,  os  ladrões 
arrombárão  a igreja  matriz  e subtrahirão  diversas  alfaias  de  valor,  e saqueárão  a caixinha 
das  esmolas. 

As  autoridades  tomárão  conhecimento  do  occorrido,  e consta  que  José  Maria  Maia 
accusado  como  um  dos  autores  de  attentado  igual  commettido  em  Itaguahy,  fôra  o que 
também  alli  praticára  idêntico  facto,  pelo  qual  foi  preso,  processado  e condemnado  á 8 
annos  de  galés. 

Em  Pirahy,  na  noite  de  3 para  i do  corrente,  forão  roubadas  da  igreja  matriz  di- 
versas alfaias  de  prata,  assim  como  foi  saqueada  a caixinha  das  esmolas.  Os  ladrões,  para 
praticarem  o roubo,  penetrárão  no  cemiterio,  e d’alli  conduzirão  uma  escada  e ferramentas 
e com  esses  instrumentos  conseguirão  abalar  uma  das  janellas  da  sacristia,  por  onde 

entrárão. 
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A igreja  collocada  cm  uma"cmmincncia  acha-se  completamcntc  isolada,  e assim  os 
malfeitores  poderão  a salvo  comtncUcr  o crime ; entretanto,  oiífosse  porque  o dia  se  apro- 
ximasse, ou  porque  se  apoderassem  de  médo,  o roubo  foi  muito  limitado,  visto  que  tanto 
na  igreja  como  nos  consistórios  exislião  muitas  outras  alfaias  de  grande  valor. 

Procedeu  o Delegado  de  Policia  a corpo  de  delicto,  c prosegue-se  nas  diligencias 
para  descobrimento  dos  ladrões  assim  como  dos  objectos  sublrahidos. 


Attentados  contra  a segurança  individual 


A 15  de  Agosto  do  anno  passado  no  Io  districto  da  freguezia  dc  Nossa  Senhora 
das  Neves,  em  Macahé,  e no  lugar  dos — Cachoeiros, — Antonio  José  de  Figueiredo  e Al- 
meida, vulgo,  Saquarema,  íez  com  uma  fouce  um  grande  golpe  na  cabeça  de  Francisco 
Adolpho  da  Silva. 

O oílensor  foi  preso,  e o Delegado  de  Policia  procedeu  a corpo  de  delicto  e mais 
termos  da  lei. 

A 17,  em  Itagualiy,  foi  á noite  incendiada  a casa  onde  residia  Silveria  Maria  do 
Rosário,  e sendo  accusados  Demithildes  Maria  de  SanfAnna,  e Pedro,  escravo  de  D.  Ber- 
nardina  de  tal  como  perpetradores  desse  attentado : forão  pronunciados  no  art.  266  do 
Codigo  Criminal,  tendo  sido  presa  a ré  Pemethildes,  que  foi  em  sessão  do  Jury  de  16  dc 
Novembro  absolvida,  sendo  porém  condemnado  a revelia  o réo  Pedro  a dous  annos  e 
um  mez  dc  prisão  e multa,  cuja  pena,  por  ser  escravo,  foi  commutada  em  150  açoutes. 

Na  freguezia  de  S.  José  do  Ribeirão,  em  Nova  Friburgo,  em  Setembro,  Joaquim 
Tinto  de  Oliveira  commettcu  o crime  de  oílensas  physicas,  e mutilações  na  menor  Fran- 
cellina,  filha  de  Maria  Leocadia  Vieira : foi  por  esse  facto  pronunciado  pelo  Dr.  Juiz 
Municipal  nos  arts.  101  e 202  do  Codigo  Criminal  sendo  esse  despacho  em  gráo  de  re- 
curso, alterado  pelo  Dr.  Juiz  de  Direito  para  julgal-o  sómente  incurso  no  art.  202  do 
referido  Codigo,  c ultimamente  submettido  á julgamento  no  Jury,  foi  absolvido. 

Em  Magé,  no  lugar  denominado— Santo  Aleixo — , a 20  desse  mez,  foi  assassinado 
com  um  tiro  José  Joaquim  de  Vasconcellos,  por  Francisco  Antonio  Costinha. 

O Subdelegado  seguio  para  o lugar,  procedeu  ao  competente  inquérito  e capturou 
o delinquente. 


A 25  no  município  da  Rarra  Mansa  foi  assassinado  o feitor  Domingos  Ximenes, 
da  fazenda 'do  Franrism  Antonio  do  Freitas  Cressiuma,  na  freguezia  de  Nossa  Senhora 
do  IbKirio  ilo>  Quatis.  polos  eseravos  Jauuario  c Yalentim,  que  forão  presos,  processados, 
e condemnados  polo  Jury  a galés. 


F.m  Rozoiido,  a ;>*.  foj 


assassinada  pelo  crioulo  Pedro,  escravo  do  commendador 
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Joaquim  Leite  Ribeiro  dWlmeida,  uma  mulher  conhecida  por  Maria  Gata,  servindo:se  para 
isso  o delinquente  de  uma  enxada  c faca. 

O assassino  foi  preso  e processado  pelo  Dr.  Juiz  Municipal. 

A 11  de  Outubro,  no  lugar  denominado —Posse  dos  Coutinhos— em  Itaborahy,  foi 
assassinado  Julião  Gomes  por  Marianno  Francisco  Manhães,  que  foi  posteriormente  captu- 
rado em  Capivary . 

O Subdelegado  fez  o competente  corpo  de  delicto  e inquérito  policial,  na  fórma  da 
lei,  e já  foi  o réo  condemnado  pelo  Jury. 

A 14,  na  freguezia  de  Santa  Thereza  de  Valença,  na  fazenda— Santa  Clara— de 
Theophilo  Prudenciano  Cesar,  foi  assassinado  o feitor  de  nome  José  Martins  de  Azevedo, 
pelos  escravos  Domingos  Bahiano,  Cândido,  Assumpção  e Esperidião,  que  forão  presos, 
processados,  e condemnados  pelo  Jury  á pena  de  morte,  cuja  sentença  pende  de  recurso. 

Na  noite  do  referido  dia  14,  em  Angra  dos  Reis,  apresentou-se  ao  Delegado  de 
Policia  o porluguez  José  Francisco  Verdadeiro,  morador  á freguezia  da  Ribeira,  quei- 
xando-se de  que  se  achava  ferido  de  um  tiro  que  lhe  disparara  o americano  M.  Kingt, 
também  residente  na  mesma  freguezia , e não  podendo  o Delegado  por  doente,  que  então 
se  achava,  fazer  os  necessários  inquéritos,  affectou  a questão  ao  Subdelegado,  que  procedeu 
logo  a corpo  de  delicio  no  offendido,  e ás  mais  diligencias  legaes. 

Na  freguezia  do  Arrozal,  em  Pirahy,  na  fazenda  do  capitão  Francisco  Luiz  Gomes 
foi  assassinado  a 18  d’esse  mez,  o feitor  Seraphim  Pinheiro,  por  dous  escravos  de  nomes 
José  e Ricardo,  crioulos,  que  forão  presos,  procedendo  o Subdelegado  ao  competente  in- 
quérito policial. 

A 24,  no  lugar  denominado  — Sapucaia,  — em  Capivary,  o preto  livre  Francisco 
João  de  Carvalho,  suppondo  que  sua  mulher  lhe  era  infiel,  retirou-se  com  a familia  para 
casa  de  um  cunhado.  Apenas  ahi  chegado,  armou-se  de  uma  espingarda,  chamou  a mu- 
lher para  um  lugar,  e quando  para  ella  apontava  a arma,  afim  de  assassinal-a,  teve  a 
mesma  um  desmaio  e cahio,  de  sorte  que  não  a offendeu  o tiro  disparado:  allucinado, 
porém,  Carvalho,  e julgando  a mulher  morta,  fugio,  tornou  á casa  de  sua  residência,  onde 
chegando  lançou  fogo  á mesma  que  ficou  reduzido  a cinzas,  e depois  procurando  a Bernardino 
José  Sodré,  a quem  suppunha  seu  traidor,  e encontrando-o  o matou  á pauladas.  O que 
feito,  foi  entregar-se  á prisão,  onde  declarou  ter  perpetrado  duas  mortes. 

A autoridade  tomou  conhecimento  disso,  e procedeu  as  formalidades  legaes. 

No  dia  27,  á rua  do  Collegio  da  cidade  de  Macahé,  foi  gravemente  ferido  o creoulo 
livre  Thomaz  José  da  Silva  pelo  de  nome  Benedicto  José  dos  Santos  e Souza,  que  foi  preso. 

Procedeu-se  á corpo  de  delicto  e inquérito  policial,  que  teve  o conveniente  destino. 

No  dia  i de  Novembro,  na  freguezia  de  S.  Vicente  Ferrer,  em  Rezende,  tendo  ido 
a casa  de  negocio  de  João  Baptista  Ribeiro  Maia,  os  indivíduos  de  nomes  José  Joaquim  de 
Oliveira  e Antonio  da  Silva  Lemes,  e como  deparassem  com  um  rewolver  em  uma  prate 
leira,  pedirão  ao  caixeiro  paravel-o,  e quando  Oliveira  o restituía  ao  caixeiro,  disparou  a 
arma,  indo  a bala  empregar-se  em  um  dos  olhos  de  Lemes,  que  falleceu  no  dia  segum  e 
em  consequência  d’isso. 
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Ordenou-se  ao  Subdelegado  que  procedesse  a inquérito  e mais  termos  da  lei,  visto 
tratar-se  da  hypothese  figurada  no  art.  19  da  lei  n.  2033  de  20  de  Setembro  de  1871. 

No  dia  3,  no  lugar  do  Porto  das  Neves,  da  freguezia  de  S.  Gonçalo,  município  de 
Nictheroy,  Antonio  Manoel  da  Encarnação  tendo  uma  altercação  com  Rozendo  Ferreira  de 
Mello,  espancou-o  de  tal  modo  que  ficou  este  gravemente  íerido.  O réo  foi  preso,  e o sub- 
delegado procedeu  as  formalidades  legaes. 

Na  fazenda  de  Santa  Clara,  do  tenente-coronel  João  José  Vieira,  em  Valença,  no 
dia  6,  os  escravos  Luize  Benedicto,  assassinarão,  servindo-se  para  issode  enxadas  e facas, 

o feitor  Francisco  Cordeiro  Rodovalho. 

Os  réos  forão  presos,  e o Subdelegado  procedeu  a respeito  na  fórma  da  lei. 

No  dia  7,  em  Nova  Friburgo,  no  lugar  do— Rio  Grande— em  casa  dos  negociantes 
Azevedo  & Lobo,  apresentárão-se  cinco  indivíduos  armados  de  facas  e rewolvers,  amea- 
çando os  donos  da  casa,  e fazendo-lhes  diversos  estragos,  quebrando  balanças,  copos,  etc., 
chegando  a tal  ponto  o desacato  que  forçarão  os  ditos  negociantes  á abandonarem  seu 
estabelecimento. 

O Delegado  logo  procurou  tomar  conhecimento  do  occorrido,  não  encontrando  os 
criminosos,  porém  fez  o necessário  inquérito,  que  na  fórma  da  lei,  affeclou  ao  Dr.  Promo- 
tor Publico  por  intermédio  do  Dr.  Juiz  Municipal. 

Em  S.  João  da  Barra,  na  noite  de  9 para  10  do  mez  de  Novembro,  o Dr.  Francisco 
Ferreira  Corrêa,  sua  mulher  e filha,  que  se  achavão  hospedados  em  casa  de  João  Cândido 
Dias  da  Motta,  tiverão  um  incommodo  com  vomitos,  sendo  do  mesmo  mal  affectado  o dito 
João  Cândido  e sua  mulher.  O Dr.  Corrêa  nenhuma  diligencia  fez  para  verificar  as  causas 
desse  acontecimento,  o que  não  seria  difficil,  embora  no  lugar  faltassem  recursos,  mas 
fazendo  guardar  os  alimentos  de  que  todos  tinhão  usado,  para  os  exames  posteriores,  cin- 
gindo-se apenas  a descobrir  no  facto  uma  tentativa  de  envenenamento  por  parte  de  duas 
pardas  que  pelo  mesmo  Dr.  Corrêa  tinhão  sido  libertadas  com  condição  de  servirem  du- 
rante a vida  de  sua  mulher,  e que  na  vespera  do  acontecimento  tinhão  abandonado  a sua 
companhia.  Por  ordem  de  V.  Ex.  fui  ao  lugar  syndicar  do  facto,  e nada  pude  colher  de 
que  resultasse  a tentativa  de  um  crime,  e ainda  que  muito  duvidoso  sobre  a pessoa  a quem 
attribuir  a autoria  em  um  acontecimento  de  tanta  gravidade,  fiz  todas  as  diligencias  de 
que  pude  lançar  mão,  isso  sem  o menor  resultado. 

Além  de  outras  circumstaneias  para  parecerem  que  não  podia  haver  interesse  em 
attentar  contra  os  dias  do  Dr.  Corrêa,  occurria  que  elle  se  retirava  da  comarca  : a haver 
prnposito  de  fazer-se-lhe  mal,  não  havia  motivo  para  escolher-se  uma  occasião  tão  pouco 
asada,  como  aquella  em  que  outros  inteiramenle  innocentes  participarião  do  mesmo  mal 
que  se  pretendesse  fazer  ao  Dr.  Corrêa,  ainda  menos  podendo  explicar  o facto  a sahida 
precipitada  das  pardas,  que  pertencêrão  ao  Dr.  Corrêa,  porque  estas  acreditavão  ter  prati- 
cado um  acto  licito,  em  razão  de  se  considerarem  livres,  pela  circumstancia  de  terem 
folhas  da  localidade,  em  épocas  anteriores  ao  acontecimento,  declarado  que  o Dr.  Corrêa 
tinha  praticado  a liberalidade  de  dispensar  a condição  com  que  alforriara  os  mesmos 
escravos,  o que  nãofôra  contestado. 


No  Io  districto  das  Neves,  em  Macahé,  no  dia  14,  Cesario  da  Silva  Bastos  assassinou 
com  quatro  facadas  ao  escravo  Silvestre,  e ferio  gravemente  a outro  de  nome  Joaquim, 
ambos  pertencentes  a Manoel  José  da  Silva  Cidade. 

O delinquente  logrou  evadir-se,  mas  o Subdelegado  instaurou  o competente  inqué- 
rito policial,  e prosegue-se  nas  diligencias  para  prisão  do  mesmo  delinquente. 

N’esse  mesmo  dia,  na  freguezia  do  Rosário,  em  Barra-Mansa,  foi  mortalmente  fe- 
rido José  Thomaz  de  Aquino  pelo  pardo  Francisco  Salgado,  que  evadio-se. 

O Subdelegado  procedeu  na  fórma  da  lei. 

A 22,  no  Io  districto  desta  capital,  o portuguez  Jacintho  José  Lopes,  casado  em 
Portugal,  raptou  a menor  Amélia  Rosa  Dias,  e evadio-se  para  a côrte,  onde  foi  capturado. 

O Subdelegado  procedeu  nos  termos  da  lei. 

Nos  últimos  dias  d’esse  mez,  no  2o  districto  das  Neves,  em  Macahé,  foi  assassinado 
no  lugar  denominado — Sanna  Macabú — . limitrophe  d’aquelle  com  o termo  de  Cantagallo, 
o suisso  José  Werly  pelo  sobrinho  de  nome  José  Muzzi. 

Ordcnou-se  ao  Delegado  que  abrisse  o inquérito,  e requisitasse  do  Dr.  Juiz  Muni- 
cipal o mandado  para  a prisão  do  réo. 

No  dia  30,  em  Nova-Friburgo,  na  freguezia  de  S.  José  do  Ribeirão,  João  Paulo 
Lambelet  e seu  filho  Henrique  Lambelet  forão  á casa  de  Florencio  Michelena,  afim  de 
combinarem  nas  divisas  de  suas  terras,  e depois  de  ahi  reunidos,  João  Paulo  Lambelet 
sahio  ao  terreiro,  e logo  ouvio  dentro  de  casa  um  barulho,  e sahir  seu  filho  Henrique  ás 
carreiras,  indo  precipitadamente  atraz  Michelena  gritando  por  ladrão,  e accusando  a Hen- 
rique de  lhe  haver  arrebatado  os  papeis  acerca  das  terras,  quando  os  examinava,  o qual 
não  o alcançando  voltou,  e requereu  corpo  de  delicto,  e inquérito  sobre  uns  ferimentos  de 
que  accusava  a Henrique  de  ter-lhe  feito. 

Dias  depois,  chegando  ao  conhecimento  do  Subdelegado  de  que  Henrique  não  ap- 
parecia,  tratou  de  pesquisar  o destino  que  teria  levado,  e sabendo  da  existência  de  um 
cadaver  em  terras  de  José  Martins  de  Barcellos  para  alli  dirigio-se  e verificou  ser  esse 
cadaver  o de  Henrique,  qne  já  estava  em  putrefacção. 

Procedeu  a corpo  de  delicto  e inquérito  que  remetteu  ao  Dr.  Promotor  Publico 
com  as  necessárias  formalidades,  não  reconhecendo  a existência  de  crime. 

Processado  entretanto  e pronunciado  Florencio  Michelena  pelo  Dr.  Juiz  Municipal 
como  incurso  no  art.  193  do  Codigo  Criminal,  foi  afinal  despronunciado  pelo  Dr.  Juiz  de 
Direito. 

À 2 de  Dezembro,  na  freguezia  da  Lagôa  de  Cima,  em  Campos,  o escravo  Roberto, 
de  D.  Izabel  Maria  Parahyba,  assassinou  a escrava  Balbina,  do  commendador  José  Gomes 
Parahyba,  e evadio-se. 

Dias  depois  foi  encontrado  o mesmo  delinquente  morto  afogado  em  um  rio. 

O Subdelegado  tomou  de  tudo  conhecimento. 

No  dia  3,  no  lugar  denominado — Alto  do  Cubango— no  Io  districto  d’esta  ca- 
pital, foi  assaltada  a casa  do  invalido  Manoel  José  de  Lima  pelos  portuguezes  Joa- 
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quim  Antonio  da  Fontoura  Chages,  vulgo— Patrício,— e Luiz  Ignacio  Gomes,  armados 
de  fouces. 

Lima  defendeu-se  dos  assaltantes  servindo-se  de  uma  -espingarda,  e da  luta  que 
entãu  travou-se,  resultou  ficar  ferida  no  braço  direito  Amélia  de  Oliveiro  Pinto,  amasia 
do  mesmo  Lima,  por  um  talho  de  fouce  dado  por  Patrício. 

0 subdelegado  tomou  conhecimento  do  facto. 

No  mesmo  dia,  na  freguezia  da  Limeira,. em  S.  João  da  Barra,  diversos  indivíduos 
espancarão  a uma  praça  do  destacamento  policial,  a qual  ficou  gravemente  ferida;  e indo 
outra  praça  buscar  remedio  á botica  para  seu  camarada  foi  também  espancada. 

0 Delegado  procedeu  a corpo  de  delicto  e inquérito  quejá  se  acha  affeclo  ao  Dr. 
Juiz  Municipal  do  termo,  sendo  accusado  como  autor  do  crime  Laurindo  Francisco  da 
Silva. 

Na  noite  de  8,  no  lugar  denominado  — Macacos  — no  2o  districto  do  Tinguá  do 
municipio  de  Vassouras,  foi  ferido  com  um  tiro  em  uma  das  mãos,  e bastante  espancado 
Angelo  Belgano  Sbarbaro,  sendo  indigitados  como  perpetradores  desse  delicto  Vicente 
Hifram,  José  da  Rocha,  José  Maria  Sabido  Junior,  e Antonio  Pinto,  sendo  este  ultimo 
como  o autor  do  tiro. 

0 offendido  tendo  sido  conduzido  para  côrte  para  ser  tratado,  foi-lhe  alli  feito  o 
corpo  de  delicto,  o qual  sendo  enviado  a esta  repartição,  foi  d’aqui  transmiltido  a auto- 
ridade do  lugar  da  culpa,  com  ordem  de  abrir  o necessário  inquérito,  e proceder  ás  de- 
mais formalidades  legaes. 

N’esse  mesmo  dia  pelas  11  horas  da  noite,  no  lugar  da  Atalaia  desta  capital,  foi 
accommeltido  Henrique  Jorge  Kirk  por  João  da  Fonseca  Siqueira,  João  da  Costa  Castilho, 
e o escravo  Mariano,  procurando  este  feril-o  com  uma  faca  de  ponta. 

0 Subdelegado  tomou  conhecimento  d’esse  facto. 


Na  freguezia  da  Conceição  de  Paquequer,  nanoite  de  16,  foi  gravemente  ferido  com 
um  tiro  o feitor  da  fazenda  do  Paredão,  José  Martins  Ferreira,  em  quem  fez  o Subdele- 
gado corpo  de  deucto  e inquérito,  sendo  accusado  como  autor  do  crime  um  indivíduo  que 
trabalhava  na  fazenda,  conhecido  por  José  Ferreiro,  que  logrou  evadir-se,  masjà  está  pro- 
nunciado como  incurso  noart.  205  do  Codigo  Criminal. 


A lJ,na  freguezia  do  Rosário  dos  Quatys,  em  Barra  Mansa,  foi  gravemente 
ferido  José  Francisco  de  Oliveira  por  seus  escravos  Francisco,  Silverio  e Albino, 

que  forão  presos,  processados,  e respondendo  ao  Jury  forão  condemnados  á açoutes! 

Na  freguezia  de  Santa  Cruz  dos  Mendes,  em  Vassouras,  na  tarde  de  21, 

Prudencio  Jose  Leandro,  depois  de  assassinar  sua  mulher  Rosa  Ambrosina  de  Jesus 
e seu  cunhado  o menor  Jacintho,  suicidou-se;  tendo  lugar  esse  facto  no  sitio  de- 
nominado -Jose  Barbado,-  em  terras  do  commendador  Ezequiel  de  Araújo  Padilha 

0 Subdelegado  fez  corpo  de  delicto  em  todos  os  tres  cadaveres  e abrio  o 

Decessano  inquérito  policial. 

No  dia  28,  em  Nova  Fribnrgo,  o portuguez  Manoel  Martins  Ferreira  Messias, 
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tendo  uma  questão  com  Maria  Mathildes  de  Albuquerque,  íerío-a,  ausentando-se 
logo  depois  d’isso. 

Fez-se  corpo  de  delicto  na  paciente,  e instaurou-se  processo  contra  o delin- 
quente, que  foi  pronunciado  como  incurso  no  art.  201  do  Codigo  Criminal. 

Na  manhã  de  29,  em  íguassü,  perto  da  capella  de  Santa  Prescilliana,  João 
Francisco  da  Matta  commetteu  o crime  de  estupro  em  uma  sua  sobrinha  de  nome 
Prescilliana,  menor  de  10  annos  de  idade,  e tentou  contra  a vida  de  sua  irmã 
Joaquina  Maria  da  Conceição,  mãi  da  menor. 

O delinquente  acha-se  preso  e pronunciado  nos  arts.  222  e 193  do  Codigo 
Criminal. 

JTessa  mesma  data,  á noite,  n’esta  capital,  no  lugar  da  própria  residência 
em  Santa  Rosa,  foi  gravemente  espancado  e ferido  com  um  tiro,  Hortencio  Pires  de 
SanCAnna,  em  quem  procedeu-se  a corpo  de  delicto,  e a autoridade  abrio  o ne- 
cessário inquérito,  e achão-se  presos  e pronunciados  como  autores  e cúmplices  d’ esse 
attentado,  a mulher  do  offendido  Maria  Magdalena  de  Jesus  Pires,  Manoel  José 
Ferreira  dos  Santos,  José  Henrique  da  Silveira  e outros. 

No  dia  2 de  Janeiro  d’este  anno  teve  queixa  o Subdelegado  do  Io  districto 
d’esta  capital,  da  parte  de  Josepha  Maria  da  Conceição,  de  haver  sido  sua  filha 
menor  de  12  annos,  Ignez  Maria  da  Conceição,  deflorada  por  José  Joaquim  de 
Moraes,  e d’isso  tomou  conhecimento. 

Sabendo  essa  mesma- autoridade  no  dia  3,  de  que  fôra  raptada  uma  menor 
de  nome  Guilhermina  Clara  de  Jesus,  filha  de  Luiza  Custodia,  pelo  portuguez  Àntonio 
Augusto  do  Sacramento,  prendeu  o raptor  e procedeu  ás  formalidades  legaes. 

Em  Macahé,  n’esse  mesmo  dia  3,  foi  disparado  na  estrada  que  da  freguezia 
de  Macabú  segue  para  a de  Carapebús,  um  tiro  em  Francisco  Quintino  da  Silva. 

O Delegado  procedeu  a corpo  de  delicto  no  paciente,  e fez  o necessário 
inquérito,  que  affectou  ao  Dr.  Juiz  Municipal,  sem  que  pudesse  descobrir  o réo, 
porém,  continuando  nas  pesquizas,  soube  mais  tarde  que  o dito  Francisco  Quintino 
tivera  um  escravo  por  nome  Antonio,  que  não  havia  muito  tempo  tinha  vendido  a 
um  fazendeiro  de  Santa  Maria  Magdalena,  e que  constava  estar  fugido  e andar 
pelas  immediações  da  situação  do  offendido,  e nutrindo  suspeitas  contra  elle,  deu 
as  providencias  para  ser  capturado,  o que  effectuado,  e interrogando-o,  declarou  o 
indicado  preto  que  com  effeito  fôra  elle  quem  déra  o tiro,  e por  isso  o passou  á 
disposição  do  mesmo  Juiz  Municipal,  para  proceder  na  fórma  da  lei. 

Em  S.  Fidelis,  na  freguezia  de  S.  José  de  Leonissa,  no  dia  13,  no  lugar  denomi- 
nado  — Porto  da  Cruz — pelas  9 horas  da  noite,  quando  sahia  Domingos  José  Rangel 
da  pesca  do  rio  Parahyba  para  sua  casa,  levou  um  tiro,  do  qual  resultou  ficar  com  um 
braço  fracturado. 

O Subelegado  fez  corpo  de  delicto,  e prosegue  nas  diligencias  precisas  para  o des- 
cobrimento do  criminoso. 
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No  dia  12,  naíreguezia  de  Santo  Antonio  de  Jacotinga,  em  íguassú,  Joaquim  Pedro 
da  Silva  espancou  de  tal  modo  a Domingos  Ferreira  Barbosa,  qae  veio  este  a fallecer  24 
horas  depois. 

O delinquente  logrou  evadir-se,  mas  já  está  pronunciado  como  incurso  no  art.  193 
do  Codigo  Criminal. 

Naíreguezia  deS.  José  do  Bibeirão,  em  Nova-Friburgo,  a 25,  foi  barbaramente  as- 
sassinado o fazendeiro  Manoel  de  Araújo  Neves. 

O Subelegado  fez  o competente  corpo  de  delicto  e inquérito  policial,  que  affectou  ao 
Dr.  Juiz  Municipal,  e recahindo  a culpabilidade  desse  crime  nos  escravos  do  mesmo  fa- 
zendeiro de  nomes  Jesuino,  Lazaro,  Joaquim  Marianno,  Adão,  Fabio,  Simão,  Adolpho, 
Luiz,  Geraldo,  José  mulato,  Francisco  Bahiano,  Basilio  e Domingos,  forão  todos  presos  e 
processados,  sendo  como  autores  os  dous  primeiros,  como  mandante  o terceiro,  e os  mais 
como  cúmplices,  e,  finalmente  julgados  pelo  Jury,  forão  os  tres  primeiros  condemnados  á 
galés  perpetuas,  e absolvidos  todos  os  outros. 


A 26,  no  districto  de  S.  Sebastião  do  Rio  Bonito,  em  Yalença,  João  Marques  Si- 
mões, foi  barbaramente  assassinado  com  onze  facadas  por  seu  escravo  Yictor,  que  foi  preso. 

O Delegado  procedeu  a corpo  de  delicto  e ao  inquérito  policial  na  fórma  da  lei. 

No  dia  30,  na  freguezia  de  S.  José  do  Ribeirão,  em  Nova-Friburgo,  foi  espancado, 
do  que  falleceu,  Albino  Corrêa  Dias  por  seu  irmão  Bento  Corrêa  Dias,  que  evadio-se,  mas 
já  está  prenunciado  no  art.  193  do  Codigo  Criminal. 


No  dia  31,  na  freguezia  de  São  Lourenço  de  Nictheroy,  o escravo  Lucas,  de  D.  Re- 
ginalda  de  tal,  ferio  gravemente  o preto  Firmino  de  Eliziario  José  Riodades!  dando-lhe 
diversas  navalhadas  no  peito  e barriga,  evadindo-se  em  seguida  ao  facto  criminoso. 

O Subdelegado  fez  o corpo  de  delicio  e inquérito  policial,  a que  deu  o competente 
destino. 

No  dia  1 de  Fevereiro,  em  Pirahy,  na  fazenda  do  commendador  Joaquim  Manoel  de 
Sa,  o escravo  Nictorino,  crioulo,  levado  de  zelos  por  sua  parceira  Guilhermina,  ferio-a  e 
espancou-a,  pondo-se  em  fuga  logo  que  aos  gritos  da  ofendida,  a forão  accudir 

O Subdelegado  procedeu  a corpo  de  delicio,  e forão  os  ferimentos  considerados  le- 
ves, mas  nao  obstante,  no  dia  3 falleceu  a mesma  oflendida,  e fazendo-se  novo  exame  e 

^ lm0rte  aata9Ue » sen'*°  0 crioulo  Viclorino 
, , Nan0“e  1 para  em S-  João  do  Príncipe,  foi  assassinado  o portuguez  Damião 

Jose  Moreira  por  Antonio  José  de  Mattos,  que  foi  preso  8 

O Delegado  fez  o competente  corpo  de  delicto,  e abrio  o necessário  inquérito  policial 
Ricardo  da  snvrFmir!a&  l™?„  Magda'ena’  °,  eSCraTO  Jhn°el  JoalJ™'  P«‘encente  a 

inquérito  policial.  ’ P districto  da  culpa  ao  necessário 


Na  Parahyba  do  Sul,  no  dia  15,  na  íreguezia  de  Cebolas,  sendo  sabedor  o 
Subdelegado  de  que  na  sua  fazenda  dormião  quatro  escravos  fugidos,  sendo  tres  da 
fazenda  do  Paraizo  de  Luiz  Vieira  Aflonso,  de  nomes  Silvestre,  José  Pacca,  eChrispiniano, 
e outro  de  nome  Antonio,  cujo  senhor  ignora-se,  e que  se  achavão  armados,  e andavão 
roubando  e assaltando  os  transeuntes,  tratou  de  dar-lhes  caça,  o que  levou  a effeito. 

Nessa  occasião  houve  formal  resistência  da  parte  d’esses  escravos,  do  que  resultou 
ficarem  levemente  feridas  quatro  pessoas  da  escolta,  e tres  dos  mesmos  escravos,  e com 
o craneo  fracturado  o de  nome  Antonio,  que  falleceu  no  dia  immediato. 

O mesmo  Subdelegado  procedeu  a corpo  de  delido  e mais  diligencias  legaes,  e 
entregou  ao  administrador  da  fazenda  do  Paraizo  os  tres  escravos  d’alli,  por  terem  sido 
reelamados,  porém  com  a clausula  de  apresental-os,  se  fosse  necessário. 

No  Io  districto  desta  capital,  a 17,  a preta  Maria  Luiza  da  Conceição,  ferio  com 
uma  faca  a preta  Hortencia. 

A ré  foi  presa;  o Subdelegado  fez  corpo  de  delido,  sendo  os  ferimentos  julgados 

leves ; e procedeu  ás  mais  formalidades  da  lei. 

Na  manhã  de  21,  n’esta  capital,  o surdo-mudo  Joaquim,  entrando  sem  ser 
esperado  na  loja  de  sapateiro  onde  trabalhava  José  Fernandes  Alves,  ferio  a este  com 
duas  facadas. 

O delinquente  foi  preso  em  fragrante ; o Subdelegado  fez  corpo  de  delido  no 

offendido,  e abrio  o necessário  inquérito  policial. 

Em  S.  João  do  Príncipe  foi  assassinado  a 12  de  Março  o crioulo  livré  Sebastião 

pelo  crioulo  Anacleto  Antonio  de  Souza,  que  evadio-se. 

Procedeu  o Delegado  ás  formalidades  legaes. 

À 17,  no  mesmo  município,  no  lugar  chamado  — Retirinho  fazenda  pertencente 

a Manoel  Perreira  do  Prado,  appareceu  um  cadaver  já  bastante  putrefacto,  mas  que 
reconheceu-se  ser  o do  preto  Anacleto,  e que  havia  sido  assassinado,  recahindo  as 
suspeitas  contra  um  escravo  do  mesmo  Prado,  o qual  foi  preso,  e procede-se  ás 
necessárias  averiguações. 

À 22,  na  freguezia  de  Nossa  Senhora  do  Amparo  da  Barra  Mansa,  por  volta  de 
9 horas  da  noite,  na  estrada  que  d’aquella  freguezia  vai  para  a Estação  da  — \olta 
Redonda  — foi  assassinado  a foiçadas  Manoel  Ferreira  Ròla  por  João  Antonio  da  Gama  e 
Joaquim  Antonio  da  Gama,  que  já  forão  capturados  e estão  processados. 

Em  Capivary,  no  mesmo  mez,  por  occasião  em  que  se  diligenciava  a captura  de 
escravos  alli  aquilombados,  foi  assassinado  com  um  tiro  Antonio  Manoel  Corrêa  que  fazia 

parte  da  escolta,  no  rancho  da  fazenda  Conceição. 

Forão  presos  em  Macahé  tres  dos  escravos  que  se  achavão  no  dito  quilombo,  de 
nomes  Fiel,  Jorge  e Valentim,  e que  estão  indiciados  n’esse  delicto,  pelo  .que  procede  se 
as  necessárias  averiguações. 

No  dia  1 de  Abril,  no  2o  districto  d’esta  capital,  á rua  de  José  Bonifácio,  em  casa 
do  commendador  Raphael  Ascóli,  em  um  quarto  onde  fòra  recolhido,  para  ser  no  ia 
immediato  levado  ao  senhor,  o crioulo  Manoel,  pertencente  a Bernardo  Pires  ve  oso, 
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Cantagallo,  assassinou  com  um  machado  que  ahi  encontrou,  o preto  Mariano  escravo  do 
mesmo  commendador,  que  dormia  no  referido  quarto,  escapando  também  de  ser  victima 

o dito  commendador  por  occasião  de  abrir  o quarto. 

O criminoso  foi  preso : o Subdelegado  fez  corpo  de  delicto  no  paciente,  e procedeu 
aos  mais  termos  da  lei,  o que  feito,  affectou  tudo  á autoridade  judiciaria,  eja  esta  pro- 
nunciado. ' 

Na  tarde  do  dia  2,  na  íreguezia  do  Turvo,  em  Pirahy,  quando  o portuguez  Fran- 
cisco Fernandes  Parente  Yianna  se  dirigia  para  casa,  foi-lhe  em  caminho  disparado  do 

mato  um  tiro,  que  o offendeu  no  hombro  esquerdo. 

O Subdelegado  fez  corpo  de  delicto,  sendo  os  ferimentos  considerados  graves  e 
procedeu  ao  competente  imquerito  policial,  não  se  podendo  ainda  descobrir  quem  seja  o 
delinquente;  havendo  apenas  vagas  suspeitas  contra  um  crioulo  Joaquim,  ha  pouco  ven- 
dido pelo  offendido  a Joaquim  Fernandes  Portugal. 

Prosegue-se  em  averiguações. 

No  dia",  pelas  quatro  horas  da  tarde,  nas  roças  do  seu  proprio  sitio,  na  íreguezia 
de  SanfAnna  das  Palmeiras,  em  Iguassú,  foi  assassinado  á golpes  de  machado  e enxada 
o portuguez  Antonio  Francisco  de  Oliveira  pelo  oriental  José  Gregorio  Flor,  a mandado 
da  mulher  do  assassinado  Maria  Delfina  de  Oliveira,  amasia  do  mesmo  oriental. 

Procedeu-se  ao  competente  corpo  de  delicto  no  paciente  : fez-se  o necessário  in- 
quérito, e forão  os  réos  capturados  e pronunciados  no  art.  192  doCodigo  Criminal, 
estando  portanto  só  dependentes  do  julgamento  perante  o Jury. 

No  dia  10,  no  município  de  Campos,  na  íreguezia  de  Santo  Antonio  dos  Guarulhos 
foi  raptada  violentamente  da  casa,  em  que  se  achava,  a menor  Marcellina  Pereira  das 
Dores  de  Barcellos,  de  10  annos  de  idade. 

0 Delegado  de  Policia  apenas  teve  noticia  d’ essa  occurrencia,  partio  para  o lugar 
com  uma  escoltado  corpo  policial,  fez  todas  as  diligencias  para  descobrir  onde  estava 
occulta  a menor,  sabendo  mais  tarde  que  havião-na  levado  para  uma  palhoça,  perto  da 
mata  chamada— Cacheia— , mandou  cercar  a palhoça  e ahi  effeclivamente  a encontrou  ; 
fèl-a  depositar,  examinar  por  peritos,  e do  exame  veriíicou-se  a violência  soffrida. 

Procedendo  a inquérito,  chegou  essa  autoridade  ao  conhecimento  de  que,  resi- 
dindo essa  menor  em  um  collegb  d’aquella  cidade,  fôra,  a convite  de  uma  tia,  servir  de 
madrinha  de  pia  a uma  criança,  sua  prima ; ao  vôl-a  José  Rodrigues  Arêas  Filho, 
conhecido  por  Zeca  Arêas,  fazendeiro  do  lugar,  quiz  fazer  n’ella  mais  uma  victima  de 
seus  brutaes  desejos,  e como  encontrasse  repulsa  da  sua  parte,  recorreu  a Josepha, 
mãi  da  mesma,  e sob  promessa  de  dar-lhe  um  sitio,  pôde  conseguir  que  esta  se 
prestasse  a fazer  entrega  da  filha,  apezar  das  admoestações  de  diversas  pessoas  da 
familia,  que  souberão  do  facto. 

Partio  entretanto  Josepha  para  casa  de  Felippe  Lydio  de  Santiago,  onde  se  achava 
a menor  sua  filha,  e alli  chegada,  convidou-a  para  um  passeio,  mas  não  conseguindo  que 
ella  a acompanhasse,  sahio  e á noite,  voltando  seguida  de  tres  pretos,  exigio  da  dona 
da  casa,  que  é sua  irmã,  a entrega  da  filha,  mas  não  obtendo  tornou  a retirar-se. 
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A casa  é pequena  e na  saleta  da  írente  achavão-se  a dona,  uma  ülha  de  nome 
Sabina,  a menor  em  questão  e o padrinho  d’esta  Manoel  Teixeira  Pinto  : passeiava  no 
terreiro  Felippe  Lydio  de  Santiago,  quando  chegarão  dous  cavalleiros  fingindo-se  per- 
didos, pedindo  que  os  encaminhasse  á estrada,  e cmquanto  um  d’elles  entretinha  con- 
versa com  Felippe,  outro  approximou-se  da  porta  e pedio  agua  que  lhe  foi  dada  pela 
referida  menor. 

A noile  estava  escura.  A este  tempo  chegão  diversos  indivíduos  que  procurão 
não  ser  conhecidos ; de  repente  segurão  a Felippe,  atirão-o  ao  chão  e o maltralão  com 
pancadas,  no  meio  de  grande  algazarra. 

Emquanto  as  pessoas  que  se  achavão  dentro  da  casa,  menos  a menor  Marcellina, 
que  com  receio  correra  para  os  fundos,  vão  em  soccorro  de  Felippe,  quatro  homens 
entrão  em  casa,  agarrão  em  Marcellina,  arrastão-na  para  fóra  e,  apezar  dos  gritos 
d’esta  que  não  puderão  ser  ouvidos  pelo  barulho  que  então  se  dava,  collocão-na  sobre 
um  cavallo  c levão-a  para  casa  de  um  irmão  do  raptor,  conhecido  por  Dudú,  onde, 
á portas  fechadas  c com  toda  a violência,  saciou  o mesmo  raptor  seus  desejos  libidi- 
nosos. 

Depois  de  tres  dias  foi  essa  menor  conduzida  pela  própria  mãi  para  a palhoça 
onde  foi  encontrada,  e onde  foi  visitada  uma  vez  pelo  raptor  que  obrigou-a  a escrever 
o que  bem  lhe  pareceu. 

Consta  que  o inquérito  já  está  affecto  ao  Dr.  Juiz  Municipal,  e este  estáprose- 
guindo  nos  mais  termos  da  lei,  já  tendo  sido  preso  um  dos  cúmplices. 

Ko  mesmo  dia  10,  em  Vassouras,  na  fazenda  da  Cachoeira  do  commendador 
Pedro  José  Vieira  Andrade,  ás  7 horas  da  noite  mais  ou  menos,  o prelo  Julião,  escravo 
do  mesmo  commendador,  assassinou  com  uma  facada  sua  parceira  Honorata,  a qua 
gritando  por  soccorro,  logo  que  sentio-se  ferida,  e indo  acudil-ao  enfermeiro  Luiz  Qui- 
rino  de  Oliveira,  foi  este  também  assassinado  com  a mesma  faca  pelo  mencionado  preto, 
que  depois  disso  fugio  e foi  apresenlar-se  ao  Delegado  de  Policia,  a quem  contou  o oc- 
corrido,  accrescentando  que  fôra  levado  á semelhante  procedimento  em  razão  de  ciúmes 
que  linha  da  referida  parceira  com  o mencionado  enfermeiro. 

Procedeu  o referido  Delegado  ás  diligencias  legaes. 

Ainda  no  mesmo  dia,  em  S.  João  da  Barra,  penetrando  em  casa  de  Pedro  dos 
Santos  Pinto,  João  Ferreira  da  Matta  com  um  chicote,  aggredio  a mulher  d’aquelle,  que 
é octogenária  e desasisada,  e não  satisfeito  com  isso,  puchou-a  para  a rua  e ahi  con- 
tinuou a açoutal-a. 

Procedeu  o Delegado  ao  competente  corpo  de  delido  e inquérito',  e consta  que 
o delinquente  já  se  acha  pronunciado  pelo  Dr.  Juiz  Municpal,  e trata-se  de  sua 
captura. 

Na  freguezia  das  Dôres  de  Macabú,  em  Campos,  na  noite  de  14,  em  casa  de 
Braz  José  Pinto,  appareceu  bastante  maltratado  de  pancadas  e quasi  nú,  pedindo  roupa, 
Custodio  Manoel  Martins  dizendo  que  lhe  tinhão  feito  isso  na  fazenda  da  Taquara, 
sem  declarar  quem  fôra  seu  oflfensor. 


— 16  - 


No  dia  20,  foi  á casa  do  Subdelegado  um  indivíduo  reclamando  em  nome  de  um 
sobrinho  de  Custodio,  que  se  fosse  fazer  corpo  de  delicto  n’este.  que  estava  em  perigo  de 
vida,  o que  ha  mais  tempo  não  se  linha  pedido,  por  não  querer  o offendido. 

No  dia  21,  indo  o Subdelegado  proceder  ao  corpo  de  delicto  reclamado,  jã  achou 
Custodio  morto,  mas  no  entretanto  procedeu  a esse  auto  e ao  inquérito  policial,  o que  tudo 
feito,  remetleu  ao  Dr.  Juiz  Municipal  na  fórmada  lei,  para  os  fins  convenientes. 

Na  fazenda  da  Cruz,  de  propriedade  de  João  José  de  Araújo  Lopes,  proximo  á fre- 
guezia  cio  Porto  das  Caixas,  em  Itaborahy,  no  dia  18,  tendo  o mesmo  fazendeiro  ordenado 
ao  preto  Estevão  seu  feitor  que,  acompanhado  por  outros  tres  de  nomes  Daniel,  João 
Domingues,  e Berlholdo,  fossem  no  encalço  dos  ladrões  de  madeiras  e gado  de  sua  fazenda, 
seguirão  os  mesmos  com  o fim  determinado,  embarcados  em  uma  prancha  para  o ponto 
denominado  — Sambaqui  pequeno — e ahi  encontrando-se  com  Juca  Carvalho  e Manoel 
Tavoeiro  fazendo  lenha,  oppuzerão-se-lhes  estes  ao  desembarque,  mas  depois  de  muito  so- 
licitados, consentirão  que  levassem  parte  da  madeira  cortada. 

Tendo  os  pretos  embarcado,  e quando  regressavão,  os  dous  ladrões  affastárão-se  em 
procura  de  um  companheiro,  de  nome  José  Cotta  Pacheco. 

Repentinamente  os  quatro  pretos  da  prancha,  que  então  se  achavão  no  ponto  cha- 
mado— Canjenje  — onde  o rio  é mais  fundo,  forão  sorprehendidos  por  Juca  Carvalho,  Manoel 
Tavoeiro  e José  Cotta  Pacheco,  que  armados  de  cacetes  havião  seguido  a mesma  prancha, 
e cahirão  sobre  elles  espancando-os  desapiedadamente.  Para  evital-os,  os  referidos  pretos 
atirárão-se  ao  rio;  o de  nome  Bertholdo,  porém,  já  eslava  tão  maltratado,  quealli  falleceu, 
e os  outros,  posto  que  feridos,  conseguirão  chegar  a margem  opposla  do  rio,  e ás  11  horas 
da  noite  dirigindo-se  ao  Subdelegado  da  freguezia,  contárão  o occorrjdo. 

Procedeu  aquella  autoridade  a corpo  de  delicto  nos  mattos  da  fazenda  saqueados, 
no  cadaver  de  Rodolpho,  que  appareceu  no  dia  seguinte,  e nos  outros  pretos,  sendo  julga- 
das graves  as  offensas  praticadas  em  Daniel  e Estevão,  e leves  as  de  João  Domingues,  e 
fez  o necessário  inquérito  e mais  diligencias  legaes,  tendo-se  evadido  os  delinquentes,  dos 
quaes  já  forão  capturados  os  dous  primeiros,  faltando  apenas  José  Cotta  Pacheco. 

A 25,  em  S.  João  da  Barra,  no  lugar  denominado  — Itahy— no  2o  districto  da  fre- 
guezia de  Nossa  Senhora  do  Amparo,  pelas  duas  horas  da  tarde,  João  Francisco,  conhecido 
pelo  — Maneta,  tentou  violentar  para  fim  illicito  uma  mulher  pobre  e sexagenaria  dè  nome 
Marianna  Nunes  de  Oliveira,  a qual  não  se  querendo  prestar  a seus  damnados  intentos, 
elle  enfurecido  atirou-a  sobre  uma  touceira  de  espinhos,  e mordéu-a  em  diversas  partes 
do  corpo,  pelo  que  foi  preso  em  flagrante,  e o Delegado  procedeu  ás  formalidades  da  lei. 

Na  Barra  de  S.  João,  na  noite  de  29,  foi  assassinado  com  uma  facada  José  Verís- 
simo de  Abreu  por  Damaso  Coriolano  Gomes,  que  foi  posleriormcnte  capturado,  e já  se 
acha  condemnado  pelo  Jury  a 14  annos  de  prisão  simples,  tendo  lugar  o facto  criminoso 
porque  ambos  requestavão  a uma  mesma  moça. 

A 30,  em  Magé,  foi  mortalmente  ferido  com  um  tiro  de  espingarda  José  Francisco 

If11  QO'  ;r 6 1D*°D*°  ^osa>  1ue  Preso>  sendo,  que  já  estava  pronunciado  no 
art.  20o  do  Codigo  Penal  por  haver  ferido  gravemente  o preto  livre  e octagenario  José 
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Francisco  da  Silva,  a 30  de  Junho  de  1872,  e havia-sc  furtado  a varias  diligencias  em- 
pregadas para  sua  captura. 

O Subdelegado  de  Guapemirim  procedeu  ao  competente  inquérito  policial. 

Na  noite  também  de  30,  na  íreguezia  da  Piedade,  no  lugar  chamado- Itauá, — 
foi  assassinado  com  uma  facada  no  estomago  o surdo-mudo  Marcolino  Manoel  Luiz  pelo 
crioulo  An lonio,  escravo  do  fazendeiro  Manoel  Quintanilha  Costa,  que  já  foi  capturado  e 
processadb. 

Na  íreguezia  de  S.  Lourcnço,  a 3 de  Maio,  foi  ferido  c espancado  a páo  c inxada 
o portuguez  Joaquim  José  de  Araújo  por  outro  de  nome  Fagundes  e mais  dousülhos  deste, 
que  lograrão  evadir-se. 

O subdelegado  fez  o corpo  de  delicto,  sendo  os  ferimentos  considerados  graves,  e 
procedeu  ao  competente  inquérito  policial,  a que  deu  o conveniente  destino. 

Na  íreguezia  de  S.  Vicente  de  Paula,  cm  Araruama,  no  dia  5,  foi  ferido  por  João 
Escorcio  de  Mendonça  o guarda  municipal  d’íiquella  freguezia,  quando  o ia  prender  por 
tentar  dar  com  um  copo  no  rosto  do  negociante  José  Francisco  Alves  da  Silva,  que  com 
elle  questionava. 

O subdelegado  procedeu  a corpo  de  delicto  no  paciente,  e forão  os  ferimentos  consi- 
derados graves,  e já  se  acha  processado  o delinquente  pelo  Dr.  •T  ulz  Municipal. 

Em  Rezende,  no  dia  7,  na  freguezia  de  SanfAnna  dos  Tocos,  Antonio  Duarte  Gomes 
tendo  vindo  com  sua  familia  de  visita  á casa  de  Joaquim  Quintiliano,  onde  pernoitarão 
com  outros  parentes  d’este,  eá  noite  chegando  José  dos  Reis,  que  residia  perto,  começarão 
afazer  uso  de  bebidas  alcoólicas,  e suscitando-sc  então  uma  questão  entre  Reis  e Gomes, 
aquelle  puchouda  pistola  que  trazia,  e disparando-a,  foi  a carga  empregar -se  em  uma  criança 
que  estava  no  collo  da  própria  tia,  que  também  ficou  ferida. 

A esse  tempo  chegarão  o pai  de  José  do  Reis  e o tio  d’este  de  nome  João  Vieira, 
em  seu  soccorro,  resultando  ainda  ser  disparado  outro  tiro,  e ser  esfaqueado  o mesmo  Go- 
mes, fugindo  espavoridas  as  pessoas  presentes,  e evadindo-se  os  delinquentes. 

Procedeu-se  aos  competentes  corpos  de  delicto,  e inquérito,  na  fórma  da  lei. 

No  lugar  da  Aldêa  Velha,  na  noite  de  13,  na  freguezia  da  Villa  Nova  de  Itamby, 
do  termo  de  ítaborahy,  foi  barbaramenle  ferido  um  preto  liberto  de  nome  Josino  José  da 
Fonseca,  em  quem  procedeu  o subdelegado  a corpo  de  delicto,  e mais  diligencias  legaes, 
sendo  indiciados  como  autores  d’esse  crime  Gaspar  Pereira  Leitão,  Justino,  wnhecido  por 
Justino  da  Catharina,  eJoão  de  tal,  por  appellido  Camondongo,  que  evadiiao-se  em  se- 
guida á perpetração  do  facto  criminoso.  < . 

Na  povoação  da  freguezia  da  Piedade  da  Lage,  na  noite  de  20,  foi  assassinado  o 

portuguez  Antonio  Pereira  Alves  com  um  tiro. 

O Delegado  de  Policia  de  S.  Fidelis  fez  o competente  corpo  de  delicto  c inquérito, 

não  se  tendo  podido  ainda  descobrir  quem  fosse  o delinquente. 

Na  freguezia  do  Arrozal,  em  Pirahy,  no  dia  31,  o crioulo  Antonio,  escravo 
acervo  do  finado  fazendeiro  Joaquim  Monteiro  de  Queiroz,  assassinou  a golpes  e mac 
a uma  sua  parceira,  e depois  foi  entregar-se  á prisão. 

P 5 
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0 Subdelegado  fez  o necessário  corpo  de  delido  c inquérito,  que  affectou  ao  Dr. 
Juiz  Municipal. 

Na  manhã  de  9 de  Junho,  em  1'irahy,  na  ponte  do  — Carneiro  Leão,  proximo  á 
estação  de  SanfÀnna,  Domingos  Coelho  de  Avellar  ferio  gravemente  seu  irmão  Joaquim 
Coelho  de  Avellar,  dando-lhe  uma  cacetada  na  cabeça. 

O Subdelegado  tomou  conhecimento  do  facto,  procedeu  a corpo  de  delido  e mais 
diligencias  legaes,  e o processo  já  está  aífecto  ao  Dr.  Juiz  Municipal,  tendo  lugar  o mesmo 
facto  por  haver  o offendido  acompanhado  um  carro  que  conduzia  café  ao  lugar  referido, 
e pretender  depois  empregar  os  bois  do  mesmò  carro  em  outro  serviço,  a que  se  oppunha 
o offensor,  que  já  foi  preso,  sendo  depois  solto  em  virtude  de  Habeas-Corpus  que  lh?  foi 
concedido  pelo  Tribunal  da  Relação. 

Na  noite  de  12,  naíreguezia  de  Santa  Thereza  de  Valença,  o preto  Damião,  es- 
cravo, assassinou  com  um  tiro  sua  parceira  e amante  Maria.  Bunda,  e tendo  depois  d’esse 
facto  se  evadido,  foi  preso  no  termo  da  Estrella. 

Está  sendo  processado. 

Na  mesma  noite  em  Petropolis,  no  lugar  denominado— Retiro— r depois  de  assisti- 
rem á uma  fogueira  em  festejo  a Santo  Antonio,  ao  retirarem-se  quatro  convivas,  e já  á 
alguma  distancia,  um  delles,  o de  nome  Manoel  Garcia  Rodrigues,  por  muito  embriagado, 
cahio  ao  chão,  e quando  o outro,  de  nome  Yictorino,  procurava  ajudal-o  a levantar-se, 
fez-lhe  aquelle,  com  uma  thesoura  de  tecelão  um  ferimento  nasverilhas. 

Procedeu  o Delegado  a corpo  de  delicto  nos  ferimentos,  que  forão  considerados 
leves ; prendeu  n’essa  occasião  o oflensor,  e fez  o competente  inquérito,  que,  findo  o praso 
legal,  affectou  ao  Dr.  Juiz  Municipal. 

Na  freguezia  da  Guia,  do  termo  da  Estrella,  segundo  participou  o Delegado,  em 
data  de  25,  foi  ferido  gravemente,  no  hombro  direito,  por  talho  de  fouce,  o africano  livre 
Mamede,  o qual  sendo-lhe  apresentado,  procedeu  a corpo  de  delicto  ; e é accusado  como 
autor  d’ esse  crime  Joaquim  Mineiro,  que  não  foi  ainda  preso. 

Procedeu  o mesmo  Delegado  ao  competente  inquérito  policial. 

Na  madrugada  do  dia  29,  foi  assassinado  a pauladas  na  estrada  do  Calla-boca,  na 
freguezia  de  Itaipú,  a escrava  Rosa,  de  propriedade  de  Jeronymo  da  Silva  Freitas,  resi- 
dente em  Inoã,  districto  de  Maricá,  a qual  com  permissão  do  senhor  ia  ao  Baldeador  visi- 
tar um  filho,  que  estava  bastante  enfermo,  tendo-a  acompanhado  o escravo  Antonio,  de 
uma  pupilla  do  mesmo  Freitas,  recahindo  portanto  todas  as  suspeitas  contra  o mesmo 
escravo,  que  em  razão  disso  foi  preso,  e procedeu  o Subdelegado  ás  convenientes  averi- 
guações, na  fórma  da  lei. 

No  dia  2 de  Julho,  na  fazenda  do  Roçadinho,  de  propriedade  do  coromen- 
dador  João  de  Souza  Werneck,  no  termo  da  Sapucaia,  foi  ferido  o escravo  Rufino, 
pelo  de  nome  Gabriel,  que  evadio-se,  indo  depois  apresentar-se  ao  Delegado  de 
Policia  da  Estrella,  que  o remetteu  para  esta  capital. 

O Subdelegado  procedeu  a corpo  de  delicto  nos  ferimentos  de  Rufino!  que 
forão  julgados  leves,  e ia  abrir  o inquérito  na  fórma  da  lei. 
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A 3 de  Julho,  procedeu  o Delegado  de  Policia  do  termo  da  Estrella  a corpo 
de  delicto  na  pessoa  do  portuguez  Antonio  José  Fernandes,  em  vista  dos  ferimentos 
que  lhe  forão  feitos  por  Felippe  Coelho  da  Cruz  e seu  irmão  Ponciano  Coelho  da 
Cruz,  e prosegue  nas  diligencias  legaes. 

Na  tarde  d esse  dia,  no  lugar  denominado  Engenhoca,  na  freguezia  de  S Lou- 
renço,  d’esta  capital,  foi  assassinado  com  dous  golpes  de  enxada,  dados  na  cabeça 
o portuguez  Antonio  Dutra  de  Souto  e Castro  pelo  pardo  Sebastião,  escravo  dò 
capitão  Antonio  Lourenço  Arli,  residente  em  Cantagallo. 

O Subdelegado  fez  o competente  corpo  de  delicto,  e comparecendo  depois 
o Delegado,  abrio  o necessário  inquérito,  o qual  concluído,  submetteu  ao  Dr.  Juiz 
de  Direito  da  2a  Vara,  sendo  o crime  commetlido  mais  por  perversidade  do  autor, 
do  que  por  outro  motivo,  segundo  verificou-se. 

Tendo  o mesmo  delinquente  se  apresentado  na  còrte,  dias  depois,  ao  Dr.  Chefe 
de  Policia,  declarando  estar  fugido,  foi  por  aquelle  magistrado  remettido  a esta 
repartição,  onde  se  verificou  ter  sido  o proprio  que  assassinou  o referido  Dutra, 
pela  própria  confissão,  e haver  sido  levado  a praticar  aquelle  altentado,  por  motivo 
frivolo,  qual  o dizerem  os  companheiros  que  Dutra  era  máo  homem. 

No  dia  15,  em  Petropolis,  deu-se  uma  desordem  á rua  de  D.  Izabel,  entre 
Chrisliano  Fincknaner,  alli  estabelecido  com  açougue,  e um  seu  camarada  de  nome 
José  Mendesteim,  da  qual  resultou  ficar  este  com  um  braço  fracturado,  além  de 
outros  ferimentos. 

O Delegado  procedeu  a corpo  de  delicto  no  offendido,  abrio  o necessário 
inquérito  policial,  e não  prendeu  o offensor  por  não  tel-o  encontrado  em  flagrante; 
mas  o foi  posteriormente  a 26  do  mesmo  mez,  á requisição  do  Dr.  Promotor  Pu- 
blico. 

Do  mappa  n.  1 vê-se  os  crimes  commettidos  no  decennio  de  1S66  a 1875. 


Factos  notáveis  e accidentes 


Suicídios 


A 27  de  Setembro,  no  lugar  denominado  — Imbury—,  da  freguezia  da  cidade  de 
Macahé,  o lavrador  José  Francisco  de  Senna  suicidou-se  a golpes  de  navalha. 

Procedeu-se  a corpo  de  delicto  e inquérito,  sabendo-se  que  fôra  esse  infeliz 
leyado  a commetter  semelhante  attentado,  por  desgostos  provenientes  de  uma  moléstia 
chronica  e incurável,  que  soffria. 
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À 24  dc  Outubro,  no  morro  de  S.  Lourenço,  d’csta  cidade,  a crioula  Flausina 
Maria  da  Conceição,  que  aíli  estava  aggregada,  desgostosa  por  ter  sido  reprehendida 
pela  dona  da  casa  em  que  se  achava,  íez,  a alguma  distancia  da  mesma  casa,  uma 
fogueira,  precipitou-se  n’ella,  d’onde,  logo  que  lhe  ouvirão  os  gemidos,  foi  tirada, 
porém  já  bastante  queimada,  fallcccndo  no  dia  seguinte. 

Na  freguezia  do  Sumidouro  de  Paquequcr,  cm  Nova  Friburgo,  a 14  de 
Novembro,  appareceu.  enforcado  o escravo  Joao,  de  João  de  Souza  \ieira,  na  fazenda 
denominada  Cascata. 

0 Subdelegado  fez  corpo  dc  dclicto. 

A 4 de  Dezembro,  em  um  sitio  denominado  — Bumba  — , no  alto  do  Cubango, 
d’esta  capital,  também  appareceu  enforcado,  com  um  baraço  atado  ao  pescoço,  o 
preto  livre  Agostinho  Ferreira  da  Silva. 

0 Subdelegado  soube  que  as  causas  d’esse  facto  forão  atrasos  pecuniários, 
e desgostos  de  familia,  já  havendo  aquelle  infeliz  tentado  o que  afinal  realisou. 

No  lugar  denominado  — Serra  Vermelha — , no  dia  8 dc  Janeiro  d’este  anno,  na 
freguezia  de  S.  José  de  Leonissa,  em  S.  Fidelis,  suicidou-se  com  um  tiro  de  espin- 
garda Francisco  Machado. 

0 Subdelegado  procedeu  a corpo  de  delicto  no  cadaver,  e teve  sciencia  de 

que  aquelle  individuo  commettêra  semelhante  attentado  por  falta  de  recursos  e 
estar  soffrendo  de  alienação  mental. 

No  dia  2 de  Março,  em  Macahé,  appareceu  enforcado  em  uma  arvore,  no 
quintal  da  casa  do  Dr.  Francisco  José  Vieira,  onde  se  achava  alugado,  o escravo 
Felippe,  do  Barão  de  Povoa  de  Varzim,  attribuindo-se  a causa  d’esta  morte  ao 

estado  de  embriaguez,  em  que  se  achava  o finado. 

Procedeu-se  a corpo  de  delicto  e mais  diligencias  legaes. 

Na  freguezia  da  Conceição  de  Paquequer,  em  Nova  Friburgo,  a 15  de  Maio, 
suicidou-se,  enforcando-se  com  um  baraço  atado  ao  pescoço,  o escravo  Rufino,  de 
Antonio  Joaquim  Charles. 

No  dia  20,  na  mesma  freguezia,  também  suicidou-se  de  igual  modo  um 
preto,  em  uma  arvore,  perto  da  porteira  da  fazenda  Pamparrão. 

O Subdelegado  procedeu  aos  necessários  corpos  de  delicto  e averiguações. 

No  dia  18  de  Julho,  em  uma  roça  onde  costumava  trabalhar,  situada  no 

districto  de  S.  Pedro  c S.  Paulo  de  Itaguahy,  suicidou-se  com  arma  de  fogo  o 

allemão  Bernardo  Suencio,  homem  velho  e dado  á embriaguez. 

O Delegado  de  Pirahy  mandou  procéder  a auto  de  exame  e corpo  de  de- 
licto no  cadaver,  que  foi  alli  sepultado  no  cemiterio  no  dia  19,  e remelteu  o auto 
ao  Subdelegado  d’aqueile  districto,  para  os  fins  convenientes. 

Em  fins  do  mesmo  mez,  também,  suicidou-se  em  Campos  o Barão  da  Lagôa 
Dourada,  atirando-se  ao  rio. 

A 7 de  Agosto  procedeu  o Subdelegado  da  freguezia  de  S.  Lourenço,  d’esta 
cidade,  a corpo  de  delicio  no  cadaver  que  appareceu  na  ilha  do  Mocanguê  Grande, 
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verificando-se  ser  o do  Dr.  Hermeterio  Villamil  Rada,  que  no  dia  2,  em  viagem 
da  côrte  para  esta  capital,  atirou-se  ao  mar,  íalleccndo  afogado. 


Xentativa  cio  suicídio 


A 22  de  Agosto  de  1875,  o pardo  livre  José  Joaquim  Ferreira,  tentou 
suicidar-se,  disparando  um  tiro  de  espingarda  por  baixo  do  queixo,  do  que  rcsul- 
tou-lhe  grave  encommodo  de  saude,  não  sendo  porém  mortal  o ferimento,  segundo 
a opinião  dos  peritos  do  corpo  de  delicto  feito. 

Do  inquérito  a que  procedeu  a auctoridade  veio  ao  conhecimento  de  que  aquelle 
indivíduo  praticara  semelhante  attentado  por  estar  então  muito  embriagado,  segundo 
declarou,  e não  ter  consciência  do  que  fazia. 

Pia  noite  de  26  para  27  de  Setembro,  no  morro  de  S.  Lourenço  d’esta  cidade, 
tentou  pôr  termo  a existência,  ferindo-se  com  um  canivete  no  pescoço  e barriga, 
Albino  Joaquim  dos  Santos,  que  foi  soccorrido  á tempo,  sendo  os  ferimentos  consi- 
derados leves. 

No  municipio  da  Eslrella,  a 12  de  Novembro,  o preto  José  Pernambuco,  quando, 
por  ter  fugido  era  conduzido  por  dous  parceiros  para  o poder  de  seu  senhor,  tentou 
degolar-se  com  uma  faca,  que  tinha,  chegando  a ferir-se  gravemente,  segundo  verificou-se 
pelo  còrpo  de  delicto,  a que  se  procedeu. 

A 30  de  Março  d’este  anno,  na  freguezia  de  S.  José  do  Rio  Preto,  no  termo  da 
Sapucaia,  tentou  suicidar-se  tomando  veneno,  Pedro  Xavier  de  Oliveira  Andrade,  porém 
accudido  a tempo,  ficou  livre  de  perigo,  sendo  que  esse  indivíduo  é .dado  á monomania 
suicida. 


Cadaveres  encontrados 


A 11  de  Outubro,  em  Macahé,  appareceu  á baixo  do  rio,  o cadaver  de  um  escravo 
do  Yisconde  de  Araújo,  verificando-se  pelo  corpo  de  delicto,  á que  se  procedeu,  ter 
fallecido  de  asphixia  por  submersão, 

Festa  capital,  na  praia  da  Ponta  d’Arêa  appareceu  na  tarde  de  3 de  Dezembro  o 
cadaver  de  uma  creança  de  côr  parda. 

No  mesmo  mez,  na  chacara  de  Domingos  Soares  de  Freitas,  á rua  do  Marquez  do 
Paraná,  appareceu  morta  dentro  de  um  poço  a menor  Candida  da  Silva  Ramos,  de  7 annos 
de  idade,  filha  de  Joaquim  Fernandes  Ramos. 

0 Subdelegado  tomou  conhecimento  d’esses  factos,  e procedeu  aos  competentes 
corpos  de  delicto. 

Na  freguezia  de  S.  Lourenço  d’esta  capital,  a 15  de  Abril  d’este  anno  foi, 
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encontrado  dentro  também  de  um  poço,  o cadaver  da  preta  Raymunda,  escrava  de 
Domingos  Soares  de  Freitas. 

O Subdelegado  procedeu  o corpo  do  delicto,  verificando-se  ter  provindo  a morte  de 
.axphixia  por  submersão. 


Accidentes 


A 26  de  Agosto,  em  Macahé,  tendo  havido  uma  explosão  na  machina  a vapor  da 
fabrica  de  cal  de  Albino  Soares  Homem  & Ij-mão,  resultou  disso  a morte  de  um  menor, 
.que  alli  se  achava  na  occasião,  de  nome  Virgílio,  de  quatro  para  cinco  annos  de  idade. 

O Delegado  de  Policia  fez  corpo  de  delicto  e inquérito,  a que  deu  o destino  legal. 

No  dia  7 de  Outubro,  vindo  de  passagem  o portuguez  Antonio  Joaquim  da  Cunha, 
•em  uma  das  barcas  da  companhia  Ferry  das  tres  horas  e meia  da  tarde,  quando  a mesma 
barca  partia  da  ponte  de  S.  Domingos,  para  a de  Nictheroy,  cahio  ao  mar,  e sendo  d'ahi 
lirado  falleceu  pouco  depois. 

O Subdelegado  procedeu  o corpo  de  delicto. 

No  dia  17  foi  arrojado  pelo  mar  á praia  d’esla  capital,  o cadaver  do  preto  livre 
Antonio,  Moçambique,  que  andava  ao  ganho  na  còrte,  e que  estando  embarcado  em  uma 
falúa  que  conduzia  generos  para  a Ilha  do  Governador,  muito  embriagado,  cahio  ao  mar 
e afogou-se. 

Do  corpo  de  delicto  á que  procedeu  o Subdelegado,  verificou  ter  provindo  a 
morte  de  asphixia  por  submersão. 

Na  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Guia  do  termo  daEstrella,  a 18,  pretendendo 
a menor  Elisa,  filha  de  José  Joaquim  de  Mello,  fazer  callar-se  uma  sua  irmã  de  dous 
annos  e meio  de  idade,  que  chorava  ao  collo  de  outra  irmã,  pegou  n’uma  pistola 
suppondo-a  descarregada  e apontou  para  a criança  com  o fim  de  atemorisal-a,  porém, 
disparando-se  a arma,  foi  a carga  ferir  gravemente  no  rosto  á mesma  criança. 

O Subdelegado  tomou  conhecimento  do  facto. 

A 4 de  Dezembro  no  lugar  da  Ponta  d’Arèa.  n’esta  capital,  estando  a divertir-se 
2.  pescar  o menor  paraguayo  Aloy  Tolero,  aconteceu  cahirao  mar  e afogou-se.  O subde- 
legado fez  corpo  de  delicto. 

No  dia  17 , no  dislricto  do  Pilar,  do  município  da  Estrella,  estando  Antonio  Luiz 
da  Rocha  Coelho  e Luiz  Antonio  de  Oliveira,  influídos  pela  caça  de  um  tatú,  recebeu 
um  tiro  nas  mãos  dado  pelo  mesmo  Oliveira  quando  aquelle  segurava  a caça. 

Procedeu-se  na  fórma  da  lei. 

Em  Macahé  a 25  na  freguezia  de  S.  José  do  Barreto,  vindo  Julião  Francisco 
da  Piedade  de  sua  casa  para  o Arraial,  e sendo  em  caminho  accommettido  por  um 
carneiro  bravo,  valeu-se  para  defender-se  da  espingarda  que  trazia,  e deu  com  a 
coronha  da  arma  no  animal,  porém  tão  infelizmente  que  quebrou-se  a arma,  e disparando 
empregou-se  a carga  no  estomago,  de  modo  que  veio  a fallecer  no  dia  immediato. 
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0 Delegado  fez  o competente  corpo  de  delido  e inquérito  policial. 

A 2L  de  Janeiro  d’este  anno,  na  íreguezia  de  S.  José  do  Rio-Preto,  do  termo  da 
Sapucaia,  falleceu  em  consequência  de  ter-lhe  cahido  um  páo  em  cima,  o escravo  l)io- 
nizio,  de  Saturnino  de  Souza  Vermelho. 

O Subdelegado  tomou  conhecimento  do  facto. 

No  dia  30,  nesta  capital  um  menino,  caixeiro  de  uma  casa  de  negocio,  estando 
a brincar  com  um  rewolver  carregado,  disparou-se  este,  cmpregando-se-lhe  a carga  no 
peito,  de  sorte  que  morreu  disso  quasi  instantaneamente. 

Procedeu-se  ao  auto  de  exame  e corpo  de  delido  no  cadaver. 

No  dia  1 de  Fevereiro,  achando-se  embriagado  o portuguez  Manoel  Antonio 
Fernandes,  embarcou-se  em  uma  canôa  com  destino  á Ilha  da  Conceição  da  íreguezia  de 
S.  Lourenço,  mas  virando-se  a canôa,  cahio  ao  mar  e afogou-se. 

O Subdelegado  fez  corpo  de  delicto  no  cadaver. 

A 16,  no  lugar  denominado  — Sete  Pontes,  — dislrido  da  mesma  íreguezia,  na 
cbacara  onde  mora  o portuguez  Antonio  de  Jesus,  a preta  livre  Tictoria  Maria  da  Conceição 
estando  muito  embriagada,  cahio  ao  rio,  que  alli  ha,  e morreu  afogada.  ' 

: O Subdelegado  procedeu  na  fórma  da  lei. 

Na  manhã  de  18,  em  Icarahy,  districto  d’ esta  capital,  estando  a banhar-se  no  mar 
duas  moças  de  nomes  Corina  e Luiza,  filhas  de  D.  Maria  Barbosa  Corrêa  de  Brito,  acom- 
panhadas de  duas  criadas,  sentio  de  repente  Corina  não  poder  tomar  pé,  e grilando 
por  soccorro  e apparecendo  na  occasião  um  pardo  de  pouca  idade,  foi  salva  por  este. 

A esse  tempo  Luiza,  que  estava  um  pouco  além,  também  principiou  a pedir  que 
accudissem-n’a,  e submergio-se. 

N’isso,  a mãi  dessas  moças  que  estava  na  praia  acompanhada  do  Dr.  José  Joaquim 
Alves,  grita  pedindo  soccorro  para  sua  filha,  e atirando-se,  posto  que  sem  saber  nadar, 
para  isso  no  mar  o mesmo  doutor,  antes  de  chegar  ao  lugar  indicado,  afunda-se  e desap- 
pareceu  igualmente. 

As  criadas,  levadas  também  do  desejo  de  salvarem  a infeliz  moça,  tiverao  a 
mesma  sorte,  de  modo  que  quando  chegarão  os  soccorros  já  era  tarde,  pois  logo  quecon- 
seguio-se  tirar  do  mar  e trazer  para  terra,  reconheceu-se  que  erao  cadaveres  todos  esses 
quatro  infelizes. 

A autoridade  tomou  conhecimento  desse  lugubre  acontecimento. 

A 27,  estando  embarcado  muito  embriagado  em  uma  canôa,  no  rio  em  frente  á rua 
da  Praia  da  cidade  de  Macahé,  o preto  Rodolpho,  escravo  dos  filhos  de  Antonio  Jose  Sou- 
tinho,  cahio  no  mesmo  rio,  de  onde  não  pôde  ser  salvo,  não  obstante  os  esforços  que  se 
fizerão ; e apparecendo  o cadaver  no  dia  seguinte  procedeu-se  ao  competente  corpo  e 

delicto,  e mandou-se  dar  sepultura.  _ 

Em  Março,  no  município  de  Barra  Mansa,  por  occasião  de  deligenciar-se  a prisão 

dos  criminosos  Joaquim  Antonio  da  Gama  e João  Antonio  da  Gama,  o guarda  mumcipa 
Joaquim  Alves  da  Silva  Barros,  que  fazia  parte  da  escolta,  cahio  em  uma  va  a,  e íspa 
rando-se  a pistola  que  empunhava,  atravessou-lhe  a bala  o peito,  e disso  fa  eceu  ogo. 
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No  dia  8,  em  Mangaratiba,  afogou-se  casualmente  no  rio  Camburi,  Mana  Caffé, 

maior  de  60  annos,  escrava  do  commendador  Mo  Dias  Cardoso.  • 

O Subdelegado  procedeu  a corpo  de  delicto  e mais  averiguações  dispostas  na  lei. 

Na  estação  da  Estrada  de  Ferro  Carril  Nictheroyense,  em  SanfAnna,  na  tarde  de 
I de  Maio,  um  empregado  da  mesma  estrada,  Manoel  Augusto  da  Silva,  estando  a des- 
carregar umas  vigas  de  madeira,  aconteceu  cahir-lhe  uma  d’estas  sobre  a perna  e pe 
direito,  que  ficarão  completamente  esmagados,  sendo  preciso  amputal-os. 

O Subdelegado  fez  corpo  de  delicto. 

Na  noite  de  19  de  Junho,  estando  muito  embriagado  e cahido  no  trilho  o preto 
Luiz,  escravo  de  João  Geraldo  Carneiro,  no  lugar  da  Itapuca,  em  Icarahy,  aconteceu  que 
passando  n’essa  occasião  um  bond  da  empreza  Fluminense  pisou-o,  deixando-o  bastante 

maltratado.  , .r 

O Subelegado  do  2o  districto  desta  capital  tomou  conhecimento  do  facto,  e verificou 

ser  o mesmo  casual. 

Na  manhã  de  13  do  corrente  mez  de  Agosto,  José  Pires  Ferreira,  mestre  de  uma 
das  barcas  da  companhia  Ferry,  ao  chegar  a barca  á ponte  de  Niclheroy,  escorregou  e foi 
pisado  pela  fluciuante,  ficando  gravemente  ferido. 


Accidente  cm  Estrada  de  Ferro 


No  dia  8 de  Outubro,  em  Macahé,  o trem  n.  5 da  estrada  de  ferro,  em  uma  Unha 
recta,  próxima  ao  lugar  denominado  — Imburo — dafreguezia  de  S.  José  do  Barreto,  em 
consequência  da  velocidade  em  que  ia  esmagou  o individuo  de  nome  Antonio  Yictor,  que 
estava  no  trilho. 

O Subdelegado  procedeu  a corpo  de  delicto  e mais  diligencias  determinadas  por  lei. 


Quilombos 


Quilombo  do  Bomba  em  Igua»sú,  e do  Oabriel, 
no  município  da  Estrella 


O Delegado  de  Policia  do  termo  da  Estrella,  Coronel  Joaquim  Alves  Machado,  au- 
xiliado por  Faustino  Gonçalves  Vieira,  administrador  da  fazenda  do  Mosquito,  effectuou 
em  dias  successivos  do  mez  de  Junho  ultimo  a prisão  de  23  escravos  fugidos,  que  se 
achavão  nos  dous  quilombos  conhecidos  por  — Quilombo  Grande  e Quilombo  do  Gabriel— 
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o primeiro  também  denominado  do— Bomba,  e situado  no  termo  de  Iguassú,  escapando, 
ou  fugindo  por  essa  occasião  dez  dos  mencionados  escravos  do  quilombo  do  — Bomba. 

Em  continuação  á diligencia  para  a captura  dos  restantes  e para  extincção  do  ci- 
tado quilombo,  seguio  o mesmo  Delegado  na  noito  de  7 de  Julho,  acompanhado  do  respec- 
tivo escrivão,  praças  e paizanos  para  a freguezia  do  Pilar,  d’ onde  desceu  o rio  na  manhã 
do  dia  seguinte,  afim  de  postar-se  no  ponto  proximo  á entrada  d’ esse  quilombo,  e expedio 
outra  diligencia  pelo  rio  Inhomerim  para  o ponto  onde  devia  ter  lugar  a diligencia  de  com- 
binação com  o preto  Tiburcio,  que  prestou-se  a auxilial-a. 

Apezar  de  certas  contrariedades  e de  incidentes  que  se  derão,  e que  poderião  ter 
burlado  a diligencia,  não  desanimou  essa  autoridade,  e tomando  todas  as  precauções  no 
sentido  de  evitar  que  os  escravos  fossem  avisados  de  sua  presença  alli,  que  era  sabida  na 
freguezia  do  Pilar,  fóco  dos  conniventes  com  os  quilombolas,  pôde  no  dia  9 levar  a effeito 
a diligencia,  fazendo  capturar  tres  dos  escravos,  evadindo-se  os  outros  em  numero  de  seis, 
e mesmo  assim  com  bastante  dificuldade  foi  preso  um,  internando-se  os  outros  pelo 
mangue. 

Em  acto  continuo,  dirigio-se  o Delegado  ás  habitações  dos  quilombolas,  e para  isso 
tomou  pratico  um  dos  capturados,  visto  achar-se  ainda  em  perseguição  dos  outros,  o preto 
Tiburcio  com  as  praças. 

Não  obstante  a grande  distancia  em  que  se  achavão  taes  habitações  dos  trilhos  es- 
tratégicos cheios  de  esterpes,  de  enganos  e defezas,  puderão  chegar  ao  lugar.  Ahi  forão 
encontrados  8 ranchos  mais  ou  menos  regulares,  cobertos  de  palha  de  coqueiro  e paredes 
de  páos  juntos,  um  dos  quaes  não  era  habitado,  por  servir  de  sepultura  do  ex-chefe  Joa- 
quim Binga ; existia  uma  insignificante  plantação  de  canna,  e um  ponto  destinado  para 
cemiterio,  onde  estavão  tres  sepulturas,  uma  das  quaes  achava-se  revolvida  e descoberta 
a ossada  de  um  dos  cadaveros  alli  enterrados,  e soube-se  que  era  a do  preto  Àleixo. 

Incendiarão-se  todas  as  habitações ; apprehendendo-se  na  primeira  diligencia  cinco 
armas  de  fogo,  duas  espadas,  dous  machados  e duas  fouces ; e n esta  uma  canòa,  uma 
espingarda  de  caça  embalada,  machados,  fouces,  enchadas,  rêde  de  pescar,  alguma  ferra 

menta  de  carpinteiro,  e 64  talhas  de  boa  lenha. 

Esses  quilombos,  que  erão  muito  antigos,  achavão-se  situados  em  vastos  mangues, 
que  vindo  dar  no  mar  por  um  dos  lados,  tinhão  facil  communicação  para  a cidade  Rio  de 
Janeiro,  d’onde  sahia  muita  gente  que  alli  ia  abastecer-se  de  lenha,  e da  parte  da  terra 
confinavão  com  varias  fazendas,  com  poucos  moradores,  assim  como  as  dos  frades  Bentos, 
onde  os  escravos  fugidos  enconlravão  guarida  segura  em  razão  das  vastas  mattas^e  falte  de 
pessoal,  que  se  disponha  a habitar  taes  paragens,  para  onde,  além  de  tudo,  são  di  ceis 
as  communicações. 

A troco  de  alimentos  e aguardente  que  lhes  era  fornecido  pelos  que  alli  ião  Pr°cu 
rar  lenha,  visto  que  taes  mangues  fornecem  a melhor , de  que  se  suppre  a cidade  o o 
de  Janeiro,  prestavão-se  esses  escravos  a cortar  a madeira  para  carregar  os  barcos,  cujos 
proprietários  se  aproveitavão  d’esse  commercio  lucrativo  e prevenião-os  sempre  que  avia 
motivo  para  suppor  que  a autoridade  empregava  meios  para  os  prender. 
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Achão-se  pois  extinctos  os  doas  quilombos  do  Bomba  e do  Gabriel,  e é digno  de 
louvor  o referido  Delegado  de  Policia  Coronel  Joaquim  Alves  Machado  pelo  modo  com  que 
se  houve  e zelo  que  empregou,  afim  de  conseguir  tão  satisfatório  resultado. 

Ouilomlbo  ©m  ZVIacati© 


Tendo  o Delegado  de  Policia  Tenente-Coronel  Luiz  Gomes  Amado  de  Aguiar  recebido 
communicação  do  fazendeiro  Manoel  da  Cruz  Senna,  de  que  vários  de  seus  escravos  em 
numero  de  30  se  tinhão  ausentado,  havendo  alguns  que  já  contavão  mais  de  cinco  annos, 
que  estavão  fugidos,  e tinhão  formado  um  quilombo  dentro  mesmo  das  terras  da  fazenda, 
não  cessando  os  furtos  que  praticavão,  e arrombamentos  nos  paióes  de  deposito  de  café, 
gado,  e outras  creações,  e que  andavão  armados  e dando  tiros  dentro  do  proprio  pasto  da 
fazenda,  pedindo  por  isso  garantia  para  sua  propriedade  e vida,  tratou  aquella  autoridade 
de  colher  informações  minuciosas  sobre  isso,  e em  condições  tão  melindrosas,  concebeu  a 
idéa  do  mandar  emissários  de  sua  confiança  ao  quilombo,  aconselharem  aos  escravos  que 
se  apresentassem  á Delegacia  de  Policia,  com  promessa  de  que  serião  apadrinhados  perante 
o respectivo  senhor,  o qual  em  conferencia  que  teve  com  o Delegado  prometleu  que  não 
teria  duvida  n’isso,  assim  como  de  vendêl-os  no  interesse  de  sua  própria  fazenda  e exemplo 
dos  outros  escravos. 

A’  vista  d’isto,  persistio  o mesmo  Delegado  na  medida  escolhida,  e isso  com  tão 
bom  exito,  que  se  apresentarão  logo  4 d’ esses  escravos,  os  quaes  arrependidos  e animados 
pelas  garantias  da  policia,  e com  licença  d’esta  forão  os  melhores  conselheiros  para  chamar 
os  outros,  que  em  numero  maior,  ou  menor,  e em  dias  alternados,  forão  comparecendo, 
até  que  chegou  ao  total  de  34,  faltando  5,  por  se  haverem  d’ahi  ausentado;  sendo  então 
destruido  o quilombo. 


Prisões  importantes 


Tendo  requisitado  o Dr.  Chefe  de  Policia  da  provincia  de  Minas  a captura  do  réo 
Modesto  Ferreira  Barbosa,  visto  achar-se  condemnado  no  termo  da  cidade  do  Ubá, 
d’aquella  Provincia  a 20  annos  de  galés,  ordenou-se  essa  diligencia  ao  Delegado  de  Poli- 
cia de  Santa  Maria  Magdalena,  onde  constava  achar-se  o mesmo  réo  homisiado  ha  perto  de 
seis  annos,  e com  grande  esforço  pôde  aquella  autoridade  effectuar  semelhante  diligencia 
á qual  oppoz  o mesmo  réo  grande  resistência. 

Em  Outubro,  no  município  de  S.  Fidelis,  sabendo  o Delegado  de  Policia  João  José 
da  Silva,  onde  se  achava  homisiado  o réo  José  Ignacio  da  França,  vulgo  José  Paulista,  que 
alli  estava  pronunciado  como  incurso  no  art.  192  do  Codigo  Criminal,  pelo  assassinato  de 
José  Maria  da  Silva  Camargo,  e que  se  havia  evadido  da  cadèa,  e constantemente  provo- 
cava a autoridade,  commettendo  novos  crimes,  como  o espancamento  da  infeliz  Maria  Lu- 
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cinda  de  Jesus,  e oulros,  em  virtude  de  recommendações  minhas,  reunio  aquelle  Delegado 
uma  força,  e dando  cerco  á casa,  sahio  d’ella  repentinamente  França  armado  de  uma  gar- 
rucha que  disparou  sohre  o policial  Antonio  José  Alves  Bastos,  o, qual  falleceu  tres  dias 
depois,  e assim  logrou  escapar-se  a acção  da  justiça,  atirando-se  ao  rio. 

Proseguindo  entretanto  o masmo  Delegado  nas  diligencias,  conseguio  realizar  a 
captura  do  mesmo  réo,  o qual  sendo  ultimamente  submettido  a julgamento,  foi  pelo  Jury 
condemnado  a 12  annos  de  prisão  com  trabalho  pela  morte  do  soldado,  e a 20  annos 
pela  morte  de  Camargo,  pendendo  porém  essas  sentenças  da  decisão  da  appellação  que 
interpoz  para  o Tribunal  da  Delação. 

No  termo  da  Leopoldina  da  província  de  Minas,  no  mez  de  Março  ultimo,  foi  ca- 
pturado, em  virtude  de  requisição  da  parte  d’ esta  repartição,  o réo  Francisco  Leite  de 
Oliveira,  vulgo  Chico  Paulista,  pronunciado  no  termo  de  Cantagallo  como  incurso  no 
art.  192  do  Codigo  Criminal  desde  1 de  Agosto  de  1864,  pelo  homicídio  do  Engenheiro 
Eduino  Carlos  Carpinter,  e que  havia  feito  frustrar  varias  diligencias  que  se  fizerão  para 
sua  prisão. 

Foi  também  capturado  a 26  de  Abril  proximo  findo,  em  S.  Fidelis,  o réo  Antonio 
Desiderio  Martins  Campos,  visto  ter  alli  um  processo  por  haver  assassinado  a um  F.  Brito 
no  Arraial  do  Monte-Verde,  e outro  em  Cantagallo  por  ter  commettido  igual  delicto  nas 
immediações  d’aquel)a  cidade,  em  companhia  de  um  tio  de  nome  Manoel  Peão,  em  um 
indivíduo  de  nome  Cândido,  além  de  outro  crime. 

Becolhido  á cadêa  esse  delinquente,  houve  uma  tentativa  da  parte  de  diversos  in- 
divíduos para  tirarem-n’o,  o que  não  conseguirão  pela  attitude  energica  que  tomou  a 
guarda,  sendo  obrigados,  para  evitarem  novo  ataque  á força,  e assim  arrancarem-n’o  do 
poder  da  justiça,  o.  Promotor  Publico,  Delegado  e Subdelegado  auxiliados  por  diversos 
cidadãos,  a leval-o  á noite  por  picadas  feitas  a machado  e fouce,  para  lugar  distante. 

Tendo-se  apresentado  na  còrte  ao  respectivo  Chefe  de  Policia  o pardo  Sebastião, 
menor  de  17  annos,  declarando  estar  fugido  do  poder  do  fazendeiro  Antonio  Lourenço 
Arli,  de  Cantagallo,  requisitou-se  a remessa  do  referido  pardo,  por  estar  indigitado  como 
o assassino  do  portuguez  Antonio  Dutra  de  Souto  e Castro,  que  teve  lugar  na  Engenhoca, 
no  dia  3 de  Julho  ultimo  na  freguezia  de  S.  Lourenço  d’esta  capital,  pelo  que  já  está 
processado. 


Estado  material  das  prisões  da  Província 


IVictheroy 

N’esta  capital  a unica  prisão  existente  é a Casa  de  Detenção,  e a seu  respeito  pro 
cedem  ainda  as  considerações  que  expuz  no  meu  ultimo  relatorio. 
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k parte  concluída  d’este  importante  edifício,  excluido  o espaço  occupado  pelo 
odministrador  e a força  publica,  compõe-se  de  dous  pavimentos,  além  de  um  xadrez 
para  escravos  fugidos  no  pateo  murado,  que  lhe  é adjacente. 

E’  dividido  em  toda  a extensão  o pavimento  superior,  formando  de  um  terço  de 
sua  largura  quatro  subdivisões,  uma  das  quaes,  a mais  espaçosa,  serve  de  prisão  a mu.- 
lheres,  e as  outras  são  destinadas  a casos  de  incommunicabilidade,  reclusão  de  alienados, 
cumprimento  de  penas  disciplinares,  e arrecadação  dos  objectos  pertencentes  aos  presos. 

Assim  subdivido  o pavimento  superior  e o inferior  formão  dous  grandes  salões, 
onde  se  achão  recolhidos,  sendo  que  n’aquelle  os  condemnados  apenas  de  prisão  simples 
e com  trabalho,  os  sentenciados  dependentes  de  recursos  e custodiados  livres,  e n’estes 
os  galés  e custodiados  escravos. 

Comquanto  a referida  casa  da  Detenção  offereça  as  condições  de  segurança  e de 
salubridade,  não  póde  todavia  satisfazer  as  condições  de  uma  prisão  central,  affluindo, 
como  afíluem,  de  diversos  pontos  da  província,  grande  numero  de  presos,  em  razão  de 
falta  de  segurança  das  respectivas  cadêas,  dando  isso  também  lugar  a não  se  poder  obser- 
var com  regularidade  as  prescripções  do  art.  148  do  Regulamento  de  -31  de  Janeiro  de 
1842. 

N’essa  prisão  continua  como  administrador  o Major  Luiz  Nery  da  Silva,  para 
quem  todos  os  louvores  são  poucos,  pelo  zelo  inexcedivel  com  que  cumpre  os  deveres  do 
cargo  que  occupa,  no  que  é imitado  pelo  escrivão  e amanuense. 


Magé 


O prédio  onde  ainda  funcciona  acadêa  d’esta  cidade,  edificado  em  terreno  húmido, 
não  satisfaz  as  condições  tanto  de  segurança  como  de  salubridade ; por  se  achar  bastante 
arruinado  e immundo. 


E_  ^acto>  P°rém,  que  as  obras  da  nova  cadêa  já  estão  concluídas,  mas  não  houve 
autorisaçao  por  ora  para  remoção  dos  presos,  informando  o Delegado  de  Policia  que,  dos 
• tres  compartimentos  existentes  n’essa  cadêa,  ura  está  em  perfeito  estado  de  segurança 
mas,  os  dous  restantes,  necessitão  ser  forrados,  pois  havendo  um  corredor  ao  longo  das 
prisões,  podem  com  facilidade  evadir-se  os  reclusos  por  esse  lado,  se  isso  senão  fizer; 
precisando  também  que  se  fação  latrinas,  sendo  uma  para  cada  compartimento,  assim 

durmão1  m SET.  “““  P?  d°rmÍt0rÍ°  d°S  preS0S’  para  qüe  Por  essa  falta  na0 

acoD,e“ na  cadêa  ,eiha'  prei“  -» » — . ^ 

. . Hala“be°1  na  freguezia  de  Suruhy  uma  casa  de  Detenção,  alugada  nela  Dro- 
vincia  a Vicente  Estacio  de  Sá  por  20#000  mensaes.  S P P 
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Capivary 

A cadêa  d*este  município  tem  tres  prisões,  das  quaes  uma  é destinada  á reclusão  de 
presos  do  sexo  feminino,  e as  restantes  servem  para  a dos  presos  do  sexo  masculino ; 
havendo  mais  um  corredor,  uma  pequena  sala  e quarto,  que  é occupado  pelo  carce- 
reiro, necessitando  as  prisões  de  reparos. 


SanfAnna  de  Macacú 

Existião  duas  prisões  n’este  município,  uma  na  freguezia  de  Santo  Antonio  de  Sá, 
que  foi  desmembrada  d'ahi  e annexada  ao  de  Itaborahy,  e outra  na  villa.  A da  villa  é 
dividida  em  seis  compartimentos,  dos  quaes  quatro  são  prisões. 

O edifício  é proprio  provincial,  e comquanto  salubre  não  offerece  segurança  por 
necessitar  de  reparos. 

A’  vista  dos  poucos  compartimentos  que  tem,  não  é possível  observar  as  disposi- 
ções do  art.  148  do  Regulamento  de  31  de  Janeiro  de  1842. 

Não  tem  carcereiro,  servindo  em  seu  lugar  a praça  da  guarda  em  seu  dia  de 
plantão. 


Rezende 

Serve  de  cadêa  n’esta  cidade  o pavimento  terreo,  onde  funcciona  a Camara  Muni- 
cipal, podendo  conter  de  25  a 30  presos. 

Offerece  as  condições  de  salubridade,  mas  não  de  segurança,  visto  precisar  de 
urgentes  reparos  na  parede  dos  fundos  que  está  desligando-se  das  taipas  das  outras  pare- 
des e apresentando  uma  fenda  de  10  a 12  centímetros. 

O máximo  numero  de  presos  a que  chegou  a ter  durante  o anno  passado  foi  de  22 
e o minimo  foi  de  9. 

Na  freguezia  de  Campo  Bello  ha  uma  casa  regular  que  serve  de  detenção. 


Vassouras 

N’este  municipioha  apenas  uma  prisão,  que  é a cadêa : esta  é um  vasto  prédio 
com  todas  as  accommodações  necessárias,  devidamente  seguro,  arejado,  e provido  das 
melhores  condições  hygienicas. 

Todos  os  compartimentos  possuem  latrinas  com  agua  corrente : no  pateo  interior 
um  grande  tanque  que  proporciona  a agua  precisa  para  o asseio  do  estabelecimento,  e 
mantem-se  sempre  limpa  toda  a prisão. 

P.  8 
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Durante  o anno  passado  Mk>  recolhidos  por  diversos  rootivos  251  presos,  sendo 

234  do  sexo  masculino,  e 11  do  feminino. 

Os  presos  s5o  separados  segundo  o sevo  e a gravidade  dos  crimes,  e ba  lugar  úis 

tincto  para  os  custodiados. 

/ 

>;ova  ;Fr»il>urgo 


A cadéa  d’esle  município  é construída  de  pedra  e cal,  contém  3 prisdes,  um  quarto 
para  o carcereiro,  e o corpo  da  guarda,  tendo  cada  pnsao  uma  janella  para  arua,  offere- 

ceudo  commodidade  para  20  reclusos. 

Acha-se  em  bom  estado  de  conservação  e de  salubridade. 


]\Xacalié 


E’  nova  a cadéa  desle  município,  e offerece  as  condições  indispensáveis  para  um 
tal  üm ; embora  em  casa  alugada,  porque  não  ha  ura  proprio  provincial  no  lugar  como  era 

para  desejar. 


Firaliy 

A cadéa  d’esta  cidade  está  situada  no  pavimento  terreo  do  Paço  Municipal. 

Contém  5 divisões ; o saguão,  que  serve  de  corpo  da  guarda,  com  o qual  se  com- 
municão  duas  prisões  espaçosas,  outra  denominada  sala  livre,  o quarto  do  carcereiro,  e 
este  com  uma  subdivisão,  que  serve  de  prisão  ás  mulheres. 

Essas  prisões  são  seguras,  mais  insalubres,  em  razão  de  estarem  em  lugar  húmido, 
e não  terem  a necessária  ventilação. 

As  duas  mais  espaçosas  estão  com  o soalho  arruinado,  e precisão  ser  caiadas. 

Opina  o Delegado  de  Policia  pela  edificação  de  um  prédio  apropriado  para  cadéa, 
visto  ser  avultado  o numero  de  presos,  e na  actual  nem  sempre  se  podem  observar  as 
disposições  regulamentares. 


IMaricá 

A unica  cadéa  que  tem  este  município  acha-se  em  bom  estado ; compõe-se  de  5 
prisões  separadas,  sendo,  duas  de  cada  lado  e uma  especie  de  corredor  entre  ellas,  com  o 
qual  se  communicão  por  meio  de  porta,  sendo  pelo  referido  corredor  a entrada  geral. 

Uma  d’essas  prisões,  a que  se  destina  ás  mulheres,  pôde  conter  quatro  presos,  e as 
oatras,  inclusive  o corredor,  oito  cada  uma,  servindo  uma  de  enfermaria,  onde  podem  ser 
accommodados  k reclusos. 
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0 estado  geral  das  prisões  é bom,  quanto  á segurança;  mas  não  assim  quanto  á 
salubridade,  em  razão  do  lugar  baixo  e húmido,  em  que  está  situada  a cadêa. 


Paraty 

Acha-se  em  bom  estado  a cadêa d’esta  cidade:  contém  4 repartimentos  todos  feitos 
de  paredes  de  pedra  e cal,  assoalhados,  forrados  e bem  ventilados. 

A-iigra  dos  fieis 

A cadêa  d’esta  cidade  acha-se  em  bom  estado  de  conservação  em  todos  os  seus 
compartimentos,  havendo  limpeza  e luz  necessária. 

A casa  de  Detenção  da  freguezia  de  Mambucaba  também  se  acha  no  mesmo  estado : 
a da  Ilha  Grande,  porém,  continúa  arruinada,  e não  póde  se  prestar  ao  seu  fim,  o que  é 
de  sentir-se  attendendo  á importância  daquella  freguezia,  onde  frequentes  vezes  tema 
autoridade  necessidade  de  dar  correcção  aos  ébrios,  vadios  e vagabundos. 

Sapucaia 

Serve^de  prisão  n’este  município  uma  casa  contractada  pela  Província  com -Antonio 
José  de  Azeredo  por  165*000  mensaes,  e que  outr’ora  servia  de  detenção  na  freguezia 
de  Santo  Antonio  de  Paquequer  em  Magé. 

Itatooraliy 

O edifício,  onde  está  collocada  a cadêa  n’este  município  é o proprio  em  que  func- 
ciona  a Camara  Municipal ; porém  no  pavimento  terreo,  não  possue  as  condições  hygieni- 
cas,  porque  além  de  escuro  é húmido,  tendo  apenas  tres  pequenas  janellas  no  fundo,  me- 
dindo estas  cerca  de  66  centímetros  de  altura  e 77  de  largura,  e como  estas  mais  tres  em 
cada  um  dos  lados,  pelos  quaes  pouco  penetra  o sol.  Pela  frente  fica  a porta  da  entrada 
para  o saguão  e duas  janellas,  que  ficão  em  duas  pequenas  salas,  servindo  uma  d’estas 
de  aposento  para  o carceceiro,  e a outra  em  que  se  pratica  o serviço  da  aferição  de  pesos 
e medidas,  não  possuindo  commodo  algum  para  a força,  que  faz  a guarda,  de  fórma  que 
a entrada  é central,  e por  abi  nunca  penetra  lambem  ò sol. 

O vão  da  cadêa  mede  de  frente  13  metros  e 97  contimetros  e o mesmo  nos  fundos, 
tendo  as  linhas  lateraes  11  metros  e 77  centímetros  mais  ou  menos  cada  uma.  Esse  vão 
acha-se  dividido  em  4 prisões,  medindo  as  duas  do  fundo  7 metros  e 43  centímetros  de 
comprido,  e 4 metros  e 62  centímetros  de  largura ; as  duas  próximas  ao  sagão  medem  4 
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metros  e 51  centimentros  de  comprimento,  e 3 metros  e 96  centímetros  de  largura  havendo 
uma  sala,  que,  formando  quasi  como  dous  corredores,  tem  a denominaçSo  de  xadrez  onde 
são  recolhidos  alguns  detentos,  medindo  na  sua  parte  mais  larga  3 metros  74  a 75  cen- 

0 mencionado  edifício,  que  parece  ser  bem  construido,  d’elle  porém  se  tem  dado 
algumas  evasões  de  presos. 

Na  freguezia  do  Porto  das  Caixas  não  existe  prisão,  sendo  recolhidos  por  poucas 
horas  algum  preso  no  quartel  do  destacamento  da  guarda  municipal. 

Quanto  á casa  de  Detenção  da  freguezia  de  Itamby,  acha-se  completamente  ar- 
ruinada. 


Campos 


E’ proprio  provincial  a cadêa  d’ este  município:  compõe-se  de  dous  pavimentos, 
um  terreo  e outro  superior.  No  terreo  ha  duas  péssimas  accommodações  que  podem  con- 
ter 12  presos:  ha  também  um  quarto  para  o corpo  da  guarda,  e n’este  5 accommodações 
onde  podem  ser  recolhidas  16  pessoas,  e ainda  uma  sala,  que  serve  para  inquerição  dos 
presos,  outra  e um  quarto,  que  são  occupados  pelo  carcereiro. 

Não  offerece  essa  cadêa  nem  as  condições  de  segurança,  nem  as  de  salubridade. 

O Delegado  de  Policia  reclama  uma  casa  de  Detenção  para  a freguezia  de  Nossa 
Senhora  da  Natividade  do  Carangola. 


Rio  Bonito 


E’  também  proprio  provincial  a cadêa  d’esta  villa  e acha-se  situada  na  rua  Direita, 
em  prédio  bem  construido,  contendo  4 prisões  seguras,  duas  salas  espaçosas,  que  se  pres- 
ão  a habitação  do  carcereiro  e corpo  da  guarda,  além  de  um  vasto  corredor  entre  as 
mesmas  prisões,  nas  quaes  se  tem  observado  a classificação  legal, 

Preenche  as  condições  de  salubridade,  quer  pelo  seu  local,  quer  pelas  divisões 
internas. 


ÜMangaratiba 

À cadêa  desta  \illa  é uma  casa  particular,  que  além  de  acanhada,  insalubre  e 
mal  segura,  contém  apenas  dous  pequenos  quartos,  que  não  comportão  mais  de  3 presos 
cada  um,  e acha-se  em  estado  de  ruina. 

Seu  proprietário,  que  a alugou  á Província  por  103)000  mensaes,  ausentou-se 
ha  annos  para  lugar  ignorado,  e pois  não  ha  a quem  se  possa  exigir  os  reparos  necessá- 
rios. E’  de  urgente  precisão  a acquisição  de  um  outro  prédio  apropriado  para  cadêa. 
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Araruama 

A casa,  que  serve  de  cadêa  n’esta  villa  é particular  e salubre. 

Está  dividida  em  dous  xadrezes,  e precisa  de  concertos  para  offerecer  a necessária 

segurança. 

Ha  também  na  íreguezia  de  S.  "Vicente  de  Paula  uma  pequena  casa  alugada  que 
serve  de  Detenção. 


Estrella 

Serve  n’este  municipio  de  cadêa  um  prédio,  em  cujo  pavimento  superior  a Camara 
Municipal  celebra  suas  sessões : ollerece  as  condições  de  segurança  e salubridade,  e tem 
tres  repartimentos;  o 1'  para  homens  livres;  o t para  escravos;  e o 9 menor  para 

mulheres 

São  todos  esses  repartimentos  forrados  e assoalhados,  podendo  os  dous  primeiros 
conter  de  8 a 10  presos,  e o 3°,  posto  que  exiguo,  presta-se  as  necessidades  locaes,  o 

que  bem  raras  vezes  acontece.  

Abrem-se  essas  tres  peças  sobre  um  claro  e espaçoso  corpo  de  guarda,  que  dei 

3 portas  para  rua,  e de  onde  podem  ser  sempre  vigiadas  pelos  guardas. 

Existe  na  Íreguezia  da  Guia  uma  casa  de  Detenção,  pequena,  alugada  pela  ^ 
vincia,  a qual  presta-se  ás  exigências  do  serviço,  e ■ e occupada  para  quartel  do  des 

eamento 

Quanto  a da  Íreguezia  do  Pilar  continúa  nas  mesmas  condições  descnptas  no  an- 
terior  relatorio. 


S.  João  da  Barra 

Está  a cadêa  d’este  municipio  situada  no  pavimento  terreo  da  6»  MunMp^U 
é insalubre  por  estar  quasi  á margem  do  rio  Parahyba,  e ja  bastante  a g , P 
data  sua  construcção  de  1797* 

Tem  quatro  prisões  que  necessitão  de  limpeza.  _ necessário, 

Nas  freguezias  do  municipio  não  ha  casas  de  detenção,  o qu 

em  attenção  á grande  população  que  tem. 

S.  João  do  T>rincip© 

E’  de  proporções  mui  acanhadas  a cadea  d este  município,  prisã0  a 

rança;  compõe-se  de  uma  pequena  enxovia,  um  estreito  xa  rez,  e um  pateo 

mulheres,  um  corredor  nas  mesmas  condições  no  qual  aquartela-s  g 
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cercado  pelas  fracas  paredes  das  casas  circumvizinhas.  A casa  é pouco  arejada  e na 
enxovia  recolhem-se  presos  de  todas  as  classes  e condições  por  falta  de  accommodações 

próprias.  ^ _ , 

Nas  freguezias  da  Caçaria  e Passa-Tres  existem  casas  de  Detenção,  porem  pequenas. 

Itagxxaliy 

O edificio,  que  serve  de  cadêa  n’este  municipio,  é pouco  salubre;  em  razão,  não 
só  de  estar  na  encosta  de  um  morro  como  por  não  ser  assoalhado. 

Convém  que  n elle  se  fação  as  obras  necessárias  a evitai  a humidade,  e dar  mais 

segurança  ás  prisões, 


Cabo-Frio 

N’este  municipio  a cadêa  póde,  quando  muito  conter  20  presos : compõe-se  de  um 
grande  xadrez,  que  póde  accomodar  8 reclusos,  dous  menores,  em  cada  um  dos  quaes 
póde-se  recolher  2 presos  e 4 em  outro  fronteiro  ; tudo  no  pavimento  superior ; existindo 
ainda  no  inferior  duas  enxovias,  nas  quaes  póde  caber  2 presos  em  cada  uma. 

E’  bastante  segura  e salubre,  necessitando,  porém,  que  se  abra  uma,  ou  duas 
janellas,  para  o lado  do  mar,  afim  de  ser  mais  arejada. 

Barra  de  S.  João 

E’  particular  e alugada  a casa  que  serve  de  cadêa  n’esta  villa ; contém  um  salão 
na  frente  com  portas  de  grade  ; dous  acanhados  compartimentos  divididos  por  um  cor- 
redor de  taboas  unidas,  dos  quaes  um  serve  de  prisão  ã mulheres  e outro  a homens, 
podendo  conter  5 pessoas  cada  um. 

Não  offerece  as  condições  de  segurança  nem  de  salubridade. 

JPetropolis 

E’  um  proprio  provincial  a cadêa  d’esta  cidade,  porém  muito  acanhado,  com 
quatro  repartimentos,  que  ao  todo  podem  conter  de  25  a 30  presos. 

São  soffriveis  as  condições  de  segurança  e de  salubridade. 

Bio  Claro 

Não  ha  n’esta  villa  cadêa  propriamente  dita,  porquanto,  a casa  que  para  isso 
serve,  além  de  pequena  e arruinada,  não  tem  divisões,  nem  segurança  alguma. 

E de  necessidade  a acquisição  de  uma  casa  apropriada  para  cadêa. 
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Iguassú 

E’  propriedade  da  Província  o edifício  qne  serve  de  cadêa  n’esta  villa.  Acha-se 
situada  no  pavimento  terreo  da  Camara  Municipal,  offerece  alguma  segurança  e é sa- 
lubre. 

Está  dividida  em  quatro  prisões,  sendo  tres  assoalhadas,  e hem  arejadas,  e uma 
por  assoalhar,  da  qual  não  se  faz  uso  por  não  ser  preciso. 

D’aquellas  tres,  uma  serve  de  reclusão  a mulheres,  e duas  a homens,  podendo 
accomodar  10  em  cada  uma  bem  a vontade. 


Santa  IVlaria  jNlagdalena 

Serve  de  prisão  n’este  município  um  quarto  no  quartel  do  destacamento,  quarto 
que,  além  de  muito  pequeno  para  conter  12  presos,  não  offerece  seguradça,  e é 
insalubre. 

Já  houve  autorisação  para  alugar-se  uma  casa  para  cadêa. 


S.  Ficlelis 

A cadêa  d’este  municipio  tem  capacidade  para  conter  maior  numero  de  presos 
que  o ordinário;  é .dividida  em  4 salões,  que  servem  de  enxovias;  bem  arejada, 
limpa,  e offerecendo  as  precisas  condições  hygienicas. 

Na  freguezia  de  S.  José  de  Leonissa  ha  uma  casa  particular,  que  serve  de 
detenção,  e que  se  presta  ao  fim  a que  foi  destinada. 


Saquarema 

E’  um  proprio  provincial  a cadêa  d’este  municipio,  constando  de  duas  pri- 
sões assoalhadas  e forradas,  com  espaço  suficiente  para  em  cada  uma  d’ellas  serem 
accommodados  de  8 a 10  presos,  com  suas  competentes  tarimbas,  bem  como  uma 
latrina  em  cada  uma  das  mesmas  prisões,  tendo  um  largo  corredor  entre  ellas, 
onde  se  acha  a guarda ; um  quarto  que  é occupado  pelo  commandante  da  guarda, 
e outro  onde  reside  o carcereiro. 


Valença 

A cadêa  d’esta  cidade  está  funccionando  também  n’um  proprio  provincial, 
dividido  em  seis  compartimentos,  sufficientemente  claros,  arejados  e dispostos.,  de 
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modo  a guardar  a classificação  dos  presos,  por  sexos,  moralidade  e condições : é 
segura  e salubre. 

Na  freguezia  de  SanVAnna  do  Rio  Bonito  ha  uma  casa  alugada  pela  Pro- 
víncia, que  serve  de  detenção  e presta-se  ao  fim  que  se  teve  em  vista. 

Barra  jVIansa 


E’  um  edificio  forte  a cadêa  d’esta  cidade,  e limpo:  tem  15  cellas,  servindo 
uma  para  reclusão  a mulheres,  e as  outras  para  homens. 

Não  offerece,  porém,  as  condições  de  salubridade;  e tanto,  que  os  presos 
alli  reclusos  em  pouco  tempo  adoecem,  em  razão  de  estar  o fundo  inferior  ao 
nivel  da  porta  principal  cerca  de  sete  palmos. 

Nas  freguezias  do  município  ha  casas  alugadas  que  servem  de  detenção, 
porém  fracas,  sem  segurança  alguma,  de  modo  que  já  ha  tempos  evadio-se  um 
preso  da  freguezia  do  Rosário  dos  Quatis. 


Cantagallo 

A cadêa  d’esta  cidade  é um  proprio  provincial : sua  construcção  e localidade 
offerecem  as  condições  de  segurança  e salubridade.  Compõe-se  de  seis  comparti- 
mentos e de  um  extenso  e largo  corredor,  que  separa  as  diversas  prisões,  as  quaes, 
por  serem  espaçosas,  offerecem  o necessário  commodo  para  a classificação  dos 
presos,  podendo-se  observar,  não  sendo  avultado  o numero  d’elles,  o que  dispõe 
o art.  148  do  regulamento  de  31  de  Janeiro  de  1842. 


JParaliyTba  do  Sul 

N’este  município  ha  dous  edifícios,  que  servem  de  prisão,  ambos  proprios 
provinciaes,  sendo  a cadêa  da  villa  e a casa  de  Detenção  da  freguezia  da  Bem- 
posta. 

A cadêa  tem  6 compartimentos,  dos  quaes  um  serve  de  aposento  ao  carce- 
reiro, e 5 espaçosos  para  prisões,  podendo  cada  um  conter  bem  á vontade  'oito 
reclusos. 

E boa  e salubre,  e ahi  observa-se  o quanto  é possível  a prescripção  do 
art.  148  do  regulamento  citado. 

Quanto  á casa  de  Detenção  é igualmente  boa,  attento  o limitado  numero  de  presos, 
que  a ella  são  recolhidos. 

O mappa  n.  2 mostra  o movimento  dos  presos  nas  diversas  prisões  d’esta  Província 
durante  o anno  proximo  findo. 


Força  publica 


E’  iusufficiente  o numero  de  800  praças  marcado  na  lei  de  fixação  de  forças. 

São  necessárias  para  o serviço  da  Província  pelos  menos  1,200  praças,  conservan- 
do-se a Guarda  Municipal,  que,  n’aquelles  municípios  onde  tem  sido  organisada,  produz 
bons  resultados. 

E uma  vez  que  dê-se  o augmento  de  força,  é conveniente  que  o mesmo  tenha  lugar 
no  Corpo  Policial  que  não  deverá  ter  menos  de  700  praças,  conservando-se  na  Guarda 
Municipal  as  500  praças  designadas  para  o serviço. 

Tem  havido  alguma  dificuldade  em  organisar  a guarda  municipal  nos  municípios 

mais  populosos. 

Isso  em  parte  é devido  ao  pequeno  soldo,  e a repugnância  em  se  utilisarem  de  força, 
por  disciplinar  em  lugares  onde  estão  habituados  ao  serviço  do  Corpo  Policial,  que,  sem 
duvida  alguma  como  força  regular,  offerece  outras  garantias  para  que  seja  mantida  a 
ordem  publica. 

Além  do  mais,  dependendo  dos  Delegados  de  Policia  o respectivo  engajamento, 
nem  todos  pensão  da  mesma  íórma,  nem  se  prestão  com  a necessária  obrigação  e sacrifício 
ao  enfadonho  serviço  de  escolher  gente  que,  passado  o anno  do  engajamento,  nem  sempre 

conlinúa,  o que  torna  penosa  a substituição. 

E’  sem  duvida  mais  simples  recorrer  ás  praças  do  Corpo  Policial,  e quando  estas  não 
procedem  bem  no  lugar,  pedir  que  sejão  substituídas  por  outras. 

No  que  fica  dito  não  ha  censura  nem  mesmo  reparo,  mas  é o que  se  dá,  e devo 
com  franqueza  expor  os  factos  para  que  não  haja  falta  de  força  para  o serviço  da  Pro- 
vincia. 

Para  as  freguezias  onde  o numero  de  guardas  é limitado,  não  é difficil  o engaja- 
mento, mas  nas  villas  e cidades  é isso  feito  com  as  maiores  dificuldades. 

Não  foi  engajada  a Guarda  Municipal  em  Macahé,  S.  Fidelis,  Santa  Maria  Magda- 
lena,  Cantagallo,  Nova-Friburgo,  Petropolis,  Valença  e Estrella,  e nesses  lugares  é feito  o 
serviço  por  força  do  Corpo  Policial. 

Achando-se  distribuídas  em  destacamentos  223  praças  do  Corpo  Policial,  e sendo  a 
guarnição  d’ esta  cidade  de  74  praças,  é fóra  de  duvida  que  se  torna  insuficiente  a força 
de  300  praças  decretada  para  constituir  a que  deve  conter  o mesmo  corpo. 

Deve-se  attender  que  essa  força,  achando-se  era  constante  serviço,  tem  muitas  fa- 
lhas por  moléstia,  e n’esses  termos  não  podem  ser  attendidas  as  necessidades  da  Província. 

O Corpo  Policial  que  tem  por  seu  digno  Commandante  o Coronel  Francisco  Gomes 
Machado,  apezar  dos  embaraços  em  que  se  acha  pela  deficiência  de  praças,  continua  a 
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prestar-me  a maior  coadjuvação ; a officialidade  e praças  do  mesmo  Corpo  prestão  os  me- 
lhores  serviços  á Provincia. 

Pequenas  faltas  que  se  notão  em  todos  os  corpos  arregimentados,  e onde  não  se 
pôde  exigir  a perfeição  que  não  se  encontra  em  nada  d’aquillo  que  depende  da  acção  hu- 
mana não  constituem  um  motivo  para  que  deixe  passar  a occasião  para  dirigir  palavras 
d*  louvor  ao  Corpo  Policial  da  Provincia  do  Rio  de  Janeiro,  filhas  unicamente  do  conhe- 
cimento pleno  que  tenho  dos  serviços  que  presta,  como  tenho  observado  nas  constantes 
diligencias  que  tenho  feito  durante  mais  de  quatro  annos  em  que  sempre,  desde  a praça 
de  pret  até  o seu  commandanle  todos  reunidos  e cada  qual  por  sua  vez,  cumprem  os  seus 
deveres  com  zelo,  pontualidade  e abnegação. 

A policia  d’esta  cidade  é feita  por  praças  do  Corpo  Policial,  tendo  continuado 
a empregar  em  tudo  que  diz  respeito  ao  serviço,  e que  pede  zelo  e dedicação  o 
Tenente  do  Corpo  Policial  Antonio  Justino  Dechamps  Cunha,  que  sem  prejudicar  o 
merecimento  da  officialidade  do  mesmo  Corpo,  tudo  quanto  disser  a seu  respeito 
fica  áquem  do  seu  merecimento. 

A população  da  Provincia  não  é pequena ; e fóra  a livre  a escrava  compõe-se 
de  304,744  pessoas. 

Ha  sem  duvida  facilidade  nas  communicações,  e com  presteza  é levado  o au- 
xilio de  força  onde  ella  se  torna  necessária,  mas  é indispensável  que  em  lugares 
mais  retirados  seus  habitantes  não  se  achem  entregues  só  a boa  indole  da  população, 
devendo-se  attender  que  a gente  pacifica  das  localidades  não  póde  prestar-se  a conte- 
los,  ainda  que  poucos  turbulentos  n’essas  paragens  existão. 

Convém,  portanto,  que  a força  se  ache  regularmente  distribuida  pelos  pontos 
onde  ella  se  torna  necessária,  e desde  que  a Guarda  Municipal  não  póde  ser 
empregada  em  todos  os  pontos  da  Provincia,  é indispensável  que  n’esses  casos  o ser- 
viço seja  feito  pelo  Corpo  Policial,  e para  esse  fim  é necessário  que  hajão  praças, 
que  não  podem  existir  com  o numero  muito  limitado  de. 300  marcado  na  lei  n.  2,143. 

A força  da  Guarda  Municipal  é util  nos  lugares  onde  não  se  torna  neces- 
sário grande  numero,  conio  por  exemplo  nas  freguezias,  e portanto  é indispensave  i 
a sua  conservação,  e quando  pelos  embaraços  que  aponto,  não  se  entenda  que  deva 
ser  conservada,  voltando-se  á antiga  organisação  de  força  publica  constituida  do 
Corpo  Policial,  é indispensável  que  subsista  a faculdade  de  engajar  praças  avulsas 
para  as  freguezias  com  o nome  de  Guarda  Municipal,  ou  outro,  porque,  nos  lugares 
onde  não  póde  a força  que  é necessária  pelo  seu  pequeno  numero  ser  pelo  menos 
commandada  por  um  cabo,  muito  perde  a disciplina  do  corpo. 

E assim,  reórganisada  a força,  se  prevalecer  a idéa  de  ser  extincta  a ‘ Guarda 
Municipal  deve  ser  estabelecida  por  fórma,  que,  nas  freguezias  onde  apenas  são  ne- 
cessárias duas  ou  tres  praças,  seja  essa  força  constituida  por  indivíduos  engajados 
pela  autoridade  policial,  podendo  n’esses  termos  ser  elevado  o Corpo  Policial  a 1,000 
praças,  e havendo  a faculdade  de  engajar  para  as  freguezias  200  guardas. 
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Não  é excessivo  o numero  de  1,200  praças  que  peço,  é mesmo  insufi- 
ciente, attendendo  que  hoje  não  ha  a Guarda  Nacional,  que  n’outros  tempos  servia 
para  acudir  ás  necessidades  de  momento,  e quando  de  prompto  não  era  possivel 
obter  força  para  o serviço  que  reclama  uma  Província  como  a do  Rio  de  Janeiro, 
para  onde  afilue  grande  numero  de  colonos,  e ha  estradas  e obras  para  as  quaes 
concorre  um  pessoal  que  de  ordinário  não  é o mais  moderado,  e que  convém  conter, 
o que  dá  lugar  muitas  vezes  á recorrer  á tropa  de  linha,  que  por  mais  disciplinada 
que  seja,  é força  de- reconhecer,  que  sem  duvida  alguma  não  é a mais  apta  para 
fazer  o serviço  de  policia. 

Os  mappas  adiante  juntos  indicão  o numero  de  praças  engajadas,  quer  do 
Corpo  Policial,  quer  da  Guarda  Municipal. 


Illinxiinacão  Publica 


A illuminação  a gaz  d’esta  cidade,  que  começou  a funccionar  em  6 de  Agosto 
de  1870,  e cuja  fiscalisação  se  acha  a cargo  d’esta  repartição  pelas  condições  17  e 19 
do  contracto  respectivo,  funcciona  sem  maior  novidade. 


Alienados 


Muito  melhorou  o serviço  com  o augmento  do  numero  de  alienados  que  hoje 
são  admittidos  no  Hospício  de  Pedro  II,  devido  isso  sem  duvida  aos  esforços  co- 
roados de  resultado  obtidos  por  V.  Ex.,  em  proveito  dos  infelizes  dignos  de  toda 
a attenção  dos  poderes  públicos,  e embora  ainda  pelas  disposições  do  regulamento 
d’aquelle  estabelecimento,  não  sejão  alli  admittidos  em  taes  condições  os  condemnados, 
que  ainda  íicão  nas  prisões  onde  em  lugar  de  obter  melhora,  só  encontrão  motivos 
para  augmentar  os  seus  padecimentos,  comtudo  já  não  é um  pequeno  allivio  para  os 
faltos  de  meios  encontrarem  aquelle  recurso  de  que  se  achavão  privados,  pela  difi- 
culdade na  admissão  em  tal  estabelecimento,  em  razão  de  serem  insuficientes  os 
lugares  dos  quaes  alli  dispunha  a Província,  o que  dava  lugar  a esperarem  as 
vagas,  acontecimento  esse  demorado  e que  obrigava  a conserval-os  nas  diversas  prisões 
da  Província,  onde  não  havia,  como  não  ha,  accommodações  apropriadas. 
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Autoridades,  policiaes 


Os  termos  e freguezias  da  Província  estão  providos  de  auctoridades  policiaes. 

Ápezar  dos  poucos  recursos  de  que  dispõe  a policia  n’um  terrilorio  vasto,  e da 
pouca  força  para  coadjuval-a,  todas  essas  auctoridades  prestão-me  a maior  coadjuvação 
e procedem  com  zelo  e dedicação  pelo  serviço  publico. 

São  porém  dignos  de  mensão  especial  por  serviços  importantes  que  tem  prestado, 
como  V.  Ex.  verá  dos  factos  n’este  relatados,  o Coronel  Joaquim  Alves  Machado,  Delegado 
de  Policia  do  termo  do  Porto  da  Estrella,  pela  extincção  dos  quilombos  alli  estabelecidos 
ha  muitos  annos,  e que  erão  um  refugio  certo  para  os  escravos  que  da  capital  do  Império 
e d’esta  Trovincia  ahi  ião  procurar  guarida : Tenente  Coronel  Luiz  Gomes  Amado 
de  Aguiar,  Delegado  do  termo  de  Macahé,  por  igual  serviço  no  mesmo  termo:  e o 
Tenente  Coronel  João  José  da  Silva,  Delegado  de  Policia  do  termo  de  S.  Fidelis,  por  varias 
prisões  de  criminosos  de  morte,  entre  elles  José  Ignacio  da  França,  que  n’uma  das 
diligencias  assassinou  uma  das  praças  do  Corpo  Policial. 


Secretaria  da  policia 


Em  20  de  abril  ultimo  deixou  o exercício  do  cargo  de  Secretario  o Dr.  Antonio 
Joaquim  de  Magalhães  Castro  em  razão  de  ter  sido  nomeado  Chefe  de  Secção  para  a 
Secretaria  d Estado  dos  Negocios  da  Agricultura,  Commercio  e Obras  Publicas,  sendo 
substituído  pelo  Dr.  Bento  Antunes  Barroso,  que  assumio  o exercício  do  referido  cargo  em 
8 de  Maio  proximo  passado,  e n’elle  procede  com  o mesmo  zelo,  assiduidade  e cir- 
cunspeção de  seu  antecessor. 

Os  mais  empregados  da  repartição,  em  numero  muito  limitado  pelo  trabalho 
que  afílue  e augmenta  todos  os  dias  cumprem  perfeitamente  bem  os  seus  deveres, 
prestando-me  toda  a coadjuvação,  e sempre  com  a melhor  vontade  trabalhando  além 
da  hora  do  expediente  quando  o reclama  a urgência  do  serviço  como  acontece  em 
muitas  occasiões. 
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Do  mappa  sob  n.  8 vê-se  qual  o trabalho  íeito  na  Secretaria  durante  o anuo- 
proximo  passado. 

São  estas  as  informações  que  no  espaço  decorrido,  conforme  digo  no  começo  d’ este 
chegarão  ao  meu  conhecimento,  e que  tenho  a honra  de  submetter  á appreciação 
de  V.  Ex.  a quem 


Deus  Guarde 


Dlm.  e Exm.  Sr.  Conselheiro  Francisco  Xavier  Pinto  lima,  Presidente  d’esta 
Provincia. 


O Chefe  de  Policia, 
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Mappa  comparativo  dos  crimes  commettidos  na  Província  do  Rio  de 
Janeiro  no  decennio  de  1866  a 1875 
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1 
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2 
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33 

45 

52 

37 

29 
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14 

23 
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Eil 

15 
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4 [ 
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Ferimentos  e offensas  physicas 

138* 

Í28- 

Ü8* 

116' 

120 

Ü2 

o 

96 

38 

Ameaças 

6 

4 

8 

13 

6 

7 

3 

BI 

1 

1 

Estupro 

2 

• • • • 

2 

.... 

3 

9 

4 

B 

5 

2 
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Polygamia/. 

1 

Adultério 

mm 

i 

2 

Furto 

*19* 

*ii* 

31’ 

"9' 

9 

' 10 

Y 

2 

4 

4 

Estellionato  e outros  crimes  contra  a propriedade 

18 

7 

10 

10 

12 

7 

2 

7 

14 

3 

Damno 

14 

16 

23 

17 

17 

21 

14 

14 

20 

9 

Roubo. 

MÈ 

El 

18 

11 

14 

7 

3 

4 

11 

6 

Tentativa.  de  ronho 

mm 

RH 

1 

• . . * 

Offensas  á reli°ião  moral  e bons  costumes 

m 

B 

2 

mm 

HM 

' 2 

1 

Armns  defesas  

■9 

4 

3 

B 

1 

1 

1 

Ai  untamentos  illicitos 

1 

3 

Tnfra.rrão  de  ‘nnstnrcis  

' i 

Vadiação 

37 

. . . • 

Sommas  parciaes 

263 

298 

333 

286 

262 

282 

234 

194 

271 

i 

Total  dos  crimes  no  decennio 

2.528 

OBSERVAÇÕES 

Pelo  que  apresenta  este  mappa  [o  numero  de  crimes  occorridos^  durante  o anno  passado  diminuio 
quasi  tres  tantos  comparado  com  o de  1874,  mas  não  tendo  ainda  muitas  autoridades  remettido  os  com- 
petentes esclarecimentos,  conforme  foi  exigido,  não  se  póde  affirmar  que  isso  se  désse,  podendo  entretanto 
assegurar  que  não  excedeu  aos  demais  annos  comprehendidos  no  mesmo  mappa. 

Se  a criminalidade  na  província  não  apresenta  ainda  um  aspecto  lisongeiro,  mormente  no  que  díz 
respeito  á vida,  e á pessoa  do  cidadão,  é isso  devido  ás  paixões  individuaesi  mal  refreadas  por  uma 
educação  imperfeita,  em  que  o sentimento  religioso  quasi  que  se  não  sente;  aos  vícios  da  escravatura; 
ao  máo  exemplo  da  impunidade,  á embriaguez,  ao  uso  de  armas  defesa,  que  proporciona  occasiao  para 
o crime  em  um  momento  de  exaltação,  e á falta  de  força  sufficiente  nas  localidades  para  de  prompto 
evitar  qualquer  attentado,  e prender  os  delinquentes.  Finalmente,  a força  do  momento,  que  actua  na 
maioria  dos  casos,  quebrar-se-ma  diante  do  sentimento  do  dever,  e do  respeito  ás  leis  e aos  direitos,  e 
a fpremeditação  recuaria  diante  dajjcerteza  da  punição,  se  isso  se  não  dera. 

Secretaria  da  policia  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  24  de  Agosto  de  1876. 

Bento  Antunes  Barroso 


TERMOS 


Nictheroy 

" Campos 

S.  Joâo  da  Barra.. . 

Nova  Friburgo 

SanfAnna  de  Macacú 

"Cautagallo 

•Santa  Maria  Magdalc 
*S.  Fidelis.. 
Itaborahy. . 

Maricá .... 

Rio  Bonito.. 

Capivary . . 
Araruama . , 
•Saquarema. 

•Cabo  Frio 

•Barra  de  S.  João..! 

Macahó 

*Magé 

•Petropolis.. 

EstreMa 

•Vassouras  . 

•Valenca . . . 

Iguassú  

Mtagu&hy 

* Barra-Mansa 

Rezende  — * 

S.  João  do  Príncipe 

Mangara  ti  ha 

Angra  dos  Reis 

Paraty 

•Parayba  do  Sul... 

'Sapucaia 

Pirahy 

•Rio  Claro 


Sommas  parciaes. 


Sommas  gera  es.. 


3NT.  a 

Mappa  do  movimento  das  prisões  da  Provincia  do  Rio  de  Janeiro  durante  o a.nnr>  de  1875 


Hismo 

ENTRARÃO 

Livres 

Escravos 

Livres 

Escravos 

73 

108 

390 

258 

3 

o 

61 

17 

o 

3 

13 

6 

T 

1 

6 

8 

i 

46 

28 

i 

14 

12 

9 

33 

i 

1 

2 

3 

20 

12 

3 



1 

105 

82 





y 

16 

1 

6 

19 

5 

1 

o 

39 

5 

12 

15 

4 

4 

1 

II 

3 

1 

50 

28 

95 

118 

807 

547 

213 

1.354 

NATUREZA  DAS  PRISÕES 


SIMPLES  DETENTOS 

PRESOS 

PRESOS  POR  CAUSAS 

PRESOS  POR  CAOSAS 

CORRECCI 0 N ALMENTE. 

CÍVEIS 

CR1MINAES 

Livres 

Escravos 

Livros 

Escravos 

Livres 

Escravos 

Livres 

Escravos 

290 

214 

09 

58 

1 



110 

' 81 

13 

Í7 

34 

i 

17 

1 

3 

4 

1 

12 

4 

I 

5 

0 

3 

1 

44 

28 

3 

1 

n 

10 

3 

ô 

7 

1 

33 

4 

2 

11 

9 

12 

2 

19 

77 

15 

82 

7 



6 

2 

19 

1 

- 

4 

1 

35 

5 

9 

2 

1 

6 

G 

14 

2 

3 

1 

í 

2 

1 

10 

3 

.... 

1 

4 

26 

44 

3 

! O 

4“5 

470 

1 248 

77 

1 

191 

105 

1.5C7 


PRESOS  EI  PROCESSO 

livres 

Escravos 

18 

7 

5 

”4 

1 

5 

1 

1 

1 

2 

1 

34 

11 

45 

Livres 


Escravos 


10 


Livres 


Escravos 


93  75 


PENAS  IMPOSTAS 


GALES 


Livres 


Escravos 


Cl 


17  66 


PRISÀO 

COM  TRABALHO 


Livres 


Escravos 


8 | 3 
168 


PRISÀO  SIMPLES 


Livres 


68 


Escravos 


Livres 


301 


107 


46 


731 


Escravos 


228 


503 


SAHIRÃO 


PÁRA 
OITRAS 


Livres 


Escravos 


POR  FALLECIMENTO 


Livres 


Escravos  1 


POR  EVASÀO 


Livres 


Escravos 


* • * t 

*"i 


...  2 


FICARÃO 


Livres 


Escravos 


110 


1.35C 


94 


117 


MAIOR  KIIldRO  QBE 
CHEGOÜ  A TER 


Livres 


Escravos 


121 


211 


15 


KKI0&  HOMERO  «Dl 
CREGOO  A TE& 


Livres 


70 


Escravos 


110 


207 


Observações.— Dos  municípios  marcados  com  o signal  • os  delegados  dc  policia  não  enviàrão  os  competentes  mappas. 

Secretaria  de  Policia  da  Provincia  do  Rio  de  Janeiro.  51  de  Agosto  de  1876. 


Bento  Antunes  Barroso 


vv. ; - 
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^ t CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO  fi 

^demonstrado  ^875,e  da^ue alnd.se 


INFANTERIA 


CAVALGADURAS 


OFFICIAES  INFERIORES 


3 30  277  3 

2 13  153  ... 


2 18  158  2 


Forca  votada  pela  lei  citada 


Secretaria  da  Policia  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro,  31  de  Agosto  de  1876. 


Bento  Antunes  Barroso. 


NUMEROS 


CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

Mappa  da  força  estacionada  em  diversos^wntos  da  Província,  em  1 de  Agosto 


LOCALIDADES 


1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 
9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 
21 
22 

23 

24 


Barra  do  Pirahy 

Bolém 

Campos 

Cantagallo 

Cordeiros 

Colonia  de  Porto  Real 

Desengano 

Estrella 

Nova  Friburgo 

Ipiabas 

Itaápú 

Maeahé 

Macacos 

Petropolis 

Santo  Antonio  do  Rio  Bonito,  em  Valença, 

Rodeio 

S.  Gonçalo 

S.  Fidelis 

Santa  Maria  Magdalena 

Sumidouro 

Senhor  Bom  Jesus  de  Itabapoana 

S.  José  de  Leonissa 

Villa  Nova 

Valença 


Somma, 


HOMENS 

ANIMAES 

s 

8 

h 

tf» 

<x> 

U 

O 

tf) 

«s 

8 

O 

© 

o 

u 

& 

a 

& 

O 

c/a 

75 

s 

o 

a 

# 

s 

E 

O 

CO 

■ 

1 

10 

ii 

• • * • 

i 

1 

• • » 

111 

5 

5 

.... 

23 

25 

4 

2 

6 

. . . • 

1 

|iS 

13 

14 

1 

3 

4 

, , , , 

§S* 

1 

i 

• • • • 

1 

i 

. . . • 

WÊ 

fgl 

5 

5 

.... 

1 

4 

5 

2 

31 

33 

3 

4 

7 

.... 

1 

11 

12 

.... 

4 

4 

m 9 m # 

• • • . 

i|§ 

6 

6 

— 

1 

1 

.... 

.... 

2 

2 

.... 

1 

1 

• • « • 

1 

21 

22 

2 

2 

4 

.... 

.... 

M 

4 

4 

.... 

1 

10 

11 

3 

2 

5 

.... 

■p 

i 

4 

5 

1 

• • • • 

1 

■gl 

6 

6 

.... 

i 

1 

I ■■ 

M 

2 

2 

.... 

i 

1 

1 

mm 

14 

15 

.... 

5 

5 

.... 

1 

8 

9 

.... 

3 

3 

IM 

4 

4 

• • « • 

, 1 

1 

Ijjf 

7 

7 

• • • • 

2 

2 

, . . . . 

• • • • 

1 

3 

4 

• • * • 

1 

1 

• ♦ • • 

.... 

5 

5 

• * • • 

1 

9 

10 

• ♦ • * 

3 

3 

6 

9 

208 

223 

14 

38 

52 

Secretaria  da  Policia  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro,  31  de  Agosto  de  18/6. 

Bento  Antunes  Barroso 


Mappa  da  força  da  guarda  municipal  da  Província 
**  do  Rio  de  Janeiro 


Repartição  da  Policia  de  Nictheroy,  31  de  Agosto  de  1876 

Bento  Antunes  Barroso. 


Numeros 


GUARDA  MUNICIPAL 


TERMOS 


1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 
11 
12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 
21* 
22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 

32 

33 


Angra  dos  Reis 

Araruama..... 

Barra  de  S.  João 

Barra-Mansa 

Campos 

Capivary 

Cabo  Frio 

Cantagallo 

Estrella 

Itaborahy 

Itaguahy 

Iguassú 

Maricá 

Macabé 

Mangaratiba 

Magé 

Nova-Friburgo 

Petropolis 

Parahyba  do  Sul 

Paraty 

Pirahy 

Rio-Bonito 

Rezende 

Rio-Claro 

S.  João  do  Príncipe 

SanfAnna  de  Macacú 

S.  Fidelis 

Saquarema 

Santa  Maria  Magdalena 

S.  João  da  Barra 

Sapucaia 

Vaíença 

Vassouras 


Total 


Força 

existente 

Falta 

completar 

Estado 

completo 

12 

12 

7 

7 

6 

6 

16 

16 

58 

5 

63 

0 



6 

5 

1 

6 

21 

21 

16 

16 

18 

18 

9 

16 

16 

mmm 

5 

30 

30 

8 

17 

18 

19. 

| HH 

12 

12 

22 

6 

28 

6 

6 

18 

7 

25 

7 

7 

16 

16 

Q 

9 

17 

17 

20 

20 

23 

23 

6 

>6 

16 

16 

25 

25 

10 

2Í 

21 

25 

25 

365 

176 

541 

Pelo  • maDDa  supra  parece  verificar-se  haver  excesso  na  força  decretada,  mas  não  se  dá  isso,  porque 
tendo  havido  necessidade  de  augmentar  a guarda  em  alguns  pontos  da  província,  o facto  de  famda  ens- 
tirem  para  completar  176  praças,  faz  desapparecer  aquelle  excesso,  des  le  que,  de  outros  pontos  se  deduzir 
o numero  necessário  para  pôr  em  parallelo  a força,  se  fosse  esta  toda  engajada  com  a decretada. 


Bento  Antunes  Barrozo 


Mappa  do  armamento,  correamento  e 

Provinci 


Total 


351 


Sitas  pardas 


é 


INT.  <3 

fardamento  distribuídos  á guarda  municipal  dá 
do  Rio  de  Janeiro 


MAPPA  DEHONSTRVIIVO  DOS  CONTINGENTES  DA  FORÇA  PUBLICA 

enviados  por  esta  repartição  aos  quartéis  generaes  do  exercito  e armada,  desde 

29  de  Maio  de  1872  até  à presente  data 


QUALIDADES 

TOTAL 

DA 

FORÇA 

— 

RECRUTAS 

DESERTORES 

MENORES 

PARA  j PARA 

0 EXERCITO  j A ARMADA 

DO 

EXERCITO 

DA 

ARMADA 

ARTILHEIROS 

MARINHEIROS 

325  28 

229 

82 

49 

52 

353 

311 

101 

765 

Secretaria  da  Policia  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  22  de  Agosto  de  1876. 

Bento  Antunes  Barroso. 


3NT.  & 


Mappa  dos  trabalhos  da  Secretaria  da  Policia  da  Provincia  do  Rio  de  Janeiro, 

durante  o anno  de  1875 


NATUREZA  DOS  TRABALHOS 

Minutas 

Trabalhos 

expedidos 

Registro 

TOTAL 

Aflfipinq  nn  <wirArnr>  

1.043 

1.043 

2.086 

Ofilcios  á diversas  autoridades 

1.587 

1.821 

1 

3.408 

Portarias  aos  delegados  de  policia 

1.839 

2.905 

Portarias  aos  subdelegados 

680 

1.082 

1.762 

Cópias  que  acompanhárão  diversos  officios 

134 

Titulos  de  empregados  de  repartições  annexas 

6 

6 

6 

18 

Mappas 

21 

124 

14b 

Attestados  de  frequência  de  empregados 

36 

Ditos  sobre  a illuminação  publica 

12 

Termos  de  fiança 

3 

Ditos  de  juramento 

3 

Titulos  de  cocheiros  e carroceiros 

56 

56 

112 

Officios  reservados 

142 

142 

142 

426 

Portarias  diversas 

472 

472 

944 

PnççflTiortpç  

15 

Termos  diversos- 

258 

Officios  entrados  no  protocollo 

3.997 

Interrogatórios 

19 

nprf.iHf\p<;  

62 

Licenças  para  differentes  misteres 

5 

Somma 

4.951 

6.585 

204 

16.350 

OBSERVAÇÕES 

Não  se  achão  comprehendidos  neste  trabalho  567  certidões  dos  termos  de  engajamentos  dos  guardas 
municipaes,  69  officios  dirigidos  á presidência,  212  ditos  dirigidos  a djversas  autoridades,  497  portarias  aos 
delegados  e subdelegados,  sobre  o mesmo  assumpto;  a escripturaçao  do  livro  de  carga  e descarga  do 
fardamento,  apostilas  nos  titulos  dos  mesmos  guardas  promovidos  a l05  e 2°s  sargentos;  os  que  dizem 
respeito  á fiscalisação  da  receita  e despeza  da  repartição ; guias  de  transporte  de  presos,  ou  guardas  em 
diligencia;  vistos  em  passaportes,  informações,  extractos,  cartas  sobre  assumptos  pendentes,  notas  no^ livro 
dos  culpados  e no  de  suspeitos,  matricula  de  autoridades,  averbamentos  nos  titulos  desta,  apuração  de 
mappas  estatisticos,  diversos  relatórios  e respectivas  minutas,  protocoffo  da  porta,  e muitos  outros 
trabalhos,  que  por  serem  de  menor  importância  deixão  de  ser  aqui  referidos. 

Secretaria  da  Policia  da  Provincia  do  Rio  de  Janeiro,  Nictheroy,  24  de  Agosto  de  1876. 

Bento  Antunes  Barroso . 


RELATORIO 

DO 


COMMANDANTE  DO  CORPO  POLICIAL 


Secretaria  do  Corpo  de  Policia  da  Provincia  do  Rio  de  Janeiro 


Nictheroy,  18  de  Agosto  de  1876 


'm.  e 


<gam. 


A mui  illustrada  consideração  de  V.  Ex.  tem  a honra  este  commando  de  apresen- 
tar o relatorio  do  estado  em  que  se  acha  o corpo  policiai,  bem  como  das  alterações  havidas 
no  período  de  1 de  Agosto  do  anno  proximo  passado  até  a presente  data. 

QUARTEL 

Os  reparos  indispensáveis  que  por  administração  se  tem  feito  na  cavallarice  do 
quartel,  mostrarão  a necessidade  da  urgência  delles  pelo  máo  estado  em  que  se  achava  a 
coberta  a ponto  de  correr  risco  se  mais  demora  houvesse. 


PESSOAL 


Existe  actualmente  a força  de  446  homens,  ainda  menos  da  que  existia  em  21  de 
Agosto  do  anno  proximo  passado,  pelo  que  continúa  a ser  bastante  atropellado  o serviço. 


— 4 - 


As  alterações  constantes  do  respectivo  mappa  junto  são  as  seguintes : 

Existião  n’aquella  data  acima 480 

Engajârão-se 

Reconduzidos t-L 

629 


Forão  excluidos. 

Por  demissão. 

Por  conclusão  de  tempo. . . 

Por  doentes 

Por  incorrigíveis 

Sem  declaração 

Por  escravos 

Por  desertor  do  exercito. . 
Por  imposição  de  sentença 
A bem  do  serviço  (officiaes) 


32 

12 

39 

26 

2 

1 

1 

2 115 


68 
183 
446 

Os  officiaes  demittidos  a bem  do  serviço,  forão  um  Tenente  e um  Alferes,  e os 
reformados  forão  : 

Um  capitão. 

» tenente. 

» alferes. 

» 2.°  sargento. 

Tres  soldados. 


• Excluidos : 

Por  deserção 

Por  fallecimento 

(3  officiaes). 


31 

30 

7 


DESTACAMENTOS 

Compõe-se  de  223  homens  a força  ainda  destacada  por  diversos  pontos  da  Pro- 
víncia, por  se  terem  sómente  recolhido  os  destacamentos  de 
Angra  dos  Reis. 

Bemposta. 

Barra  de  S.  João. 

Cidade  do  Pirahy. 

Itaguahy. 
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Iguassú. 

Limeiras. 

Macacú. 

Maricá. 

Maxambomba. 

Parahyba  do  Sul. 

Paraty. 

Rezende. 

S.  João  do  Príncipe. 

S.  João  da  Barra. 
Sapucaia. 

Santa  Cruz  dos  Mendes. 
Vassouras. 


HOSPITAL 

Acha-se  annexo  um  mappa  que  demonstra  o movimento  havido  na  enfermaria  do 
hospital  de  S.  João  Baptista,  por  onde  se  vê  que  existião  em  21  de  Agosto  do  anno  pro- 


ximo  passado : 

Doentes 20 

Baixarão 367  387 

Altas  por  curados 353 

Altas  por  fallecimento : 18  371 

Existindo  actualmente  em  tratamento 16 


CAVALGADURAS 

O estado  effectivo  das  cavalgaduras  na  presente  data  é de  123  como  se  dignará 
V.  Ex  vêr  de  um  mappa  que  a este  acompanha,  e comquanto  se  achem  bastante  regulares 
para  o serviço,  não  posso  deixar  de  pedir  a V.  Ex.  toda  a attenção  para  a diminuta  for- 
ragem que  vencem  e com  a qual  á vista  da  distribuição  abaixo  não  é possivel  conser- 
var-se  por  muito  tempo  as  cavalgaduras  em  estado  de  trabalharem,  quanto  mais  de  pros- 
perarem. 

Distribuição  dos  600  rs.  diários  para  uma  cavalgadura. 


320,00 

Milho  * * * * * 

212,50 

Parplln  . . . 

66,30 

Sal  _ _ 

1,20 

Rs 

600 

c.  p.  2 
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Para  se  dar  alfafa  aos  animaes  do  Rio  da  Prata,  é necessário  diminuir  a ração  de 
capim,  e n’uma  proporção  que  muito  prejudica  a ração  dos  que  não  são  d’aquelle  lugar. 

Sendo  este  o unico  corpo  que  alimenta  os  animaes  com  tão  diminuta  quantia, 
-visto  que  nos  do  exercito  tem  cada  um  13050  diários,  me  parece  portanto  ser  de  vigo- 
roso dever  levar  ao  conhecimento  dc  V.  Ex. 

DESPEZA 

À feita  com  o corpo  policial  de  1 de  Agosto  a 31  de  Dezembro  do  anno  proximo 
passado  importou  em  143:6493467  conforme  o mappa  junto,  tendo  já  sido  deduzida 
a importância  de  9883400  de  etapas  das  praças  tratadas  no  hospital  de  S.  João  Bap 
tistabem  como  1:4193987  rs.  de  dcpositos  de  garantia  de  fardamenio  para  pagamento  jle 
fardamentos  não  vencidos  segundo  a deliberação  da  Presidência  de  27  de  Julho  de  1873, 
cujas  quantias  já  entrárão  para  o cofre  provincial;  assim  também  da  despeza  de 
214:0073831  feita  de  Janeiro  a 31  de  Julho  do  corrente  anno  ; conforme  o segunde  mappa 
junto  já  deduzio-se  1:5633600  de  etapas  das  praças  tratadas  no  referido  hospital  e 
4093994  de  fardamentos  não  vencido  nas  mesmas  circumstancias  do  já  exposto  acima, 
sommando  portanto  a despeza  liquida  do  decurso  de  um  anno  em  357:65/3298. 

Finalisando,  peço  respeitosamente  a V.  Ex.  dignar-se  relevar  qualquer  omissão 
que  por  ventura  possa  ter  passado. 


Deus  guarde  a V.  Ex. 


Illm.  e Exm.  Sr.  Conselheiro  Francisco  Xavier  Pinto  Lima. — Dignissimo  Presi- 
dente d’esta  Província. 


CORONEL  COMMANDANTE. 


de  1875 


CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 


Mappa  da  força  existente,  acompanhado  das  alterações  desde  o Io  de  Agosto 


Existião  no  1°  de  Agosto  de  1875,  4S0  homens,  assentáíão  praça  129  indivíduos,  vieruo  reconduzidos  da  deserção 
doentes,  12;  por  incorrigíveis,  39;  por  portaria  sem  declaração  de  motivos, -20;  por  serem  escravos,  2;  por  ser  desertor 
30 ; por  haverem-se  reformado,  7,  sendo  3 officiaes.  Fica  existindo  446. 

Quartel  em  Nictheroy,  Io  de  Agosto  de  1876. 


20  soldados  ficando  629;  deste  numero  deduz-se  183  que  tiverão  os  seguintes  destinos:  Demissões,  por  conclusão  de  tempo,  32;  por 

riA  fwntenia.  1:  a hem  do  serviço  publico,  2 officiaes.  Excluídos:  por  desertores,  31 ; por  fallecimento, 


O Major  Francisco  Dias  da  Costa , Fiscal. 


rsr.  2 


CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

Mappa  da  força  ostacionada  em  diversos  pontos  da  província 


Numeros 

localidades; 

Officiaes 

Praças 

OBSERVAÇÕES 

1 

Barra  do  Pirahy 

... 

10 

E’  commandado  por  sargento,  está  completo. 

2 

Belém 

... 

5 

Idem  por  cabo,  idem  idem. 

3 

Campos 

2 

20 

Faltão  13  praças,  que  recolherão-s  . 

4 

Cantagallo 

1 

21 

Está  completo. 

5 

Cordeiros 

... 

1 

Idem  idem. 

6 

Colonia  do  Porto-Real 

... 

4 

E1  commandado  por  cabo,  falta  uma  praça. 

7 

Desengano 

... 

4 

Idem  por  sargento,  está  completo. 

8 

Estrella,  Pilar  e Guia 

35 

Idem  idem,  tendo  para  mais  20  praças  em  consequên- 
cia de  haver  muitos  escravos  Tugidos  na  cadêa. 

9 

Friburgo 

1 

13 

Está  completo. 

10 

Ipiabas 

... 

6 

E’  commandado  por  cabo,  tendo  para  mais  uma  praça. 

11 

Itaipú 

... 

3 

Idem  idem,  está  completo. 

12 

Macahé 

1 

■ 

Falta  um  soldado. 

13 

Macacos  (Itaguahy) 

... 

5 

E’  commandado  por  um  cabo,  está  completo. 

14 

Magé 

1 

Está  em  diligencia. 

15 

Petropolis 

1 

Está  completo. 

16 

Rio-Bonito  de  Valenca 

... 

pi 

E’  commandado  por  sargento,  está  completo. 

17 

Rodeio 

... 

Idem  por  cabo,  idem  idem. 

18 

S.  Goncalo 

... 

Idem  idem,  falta  uma  praça. 

19 

S.  Fidelis 

1 

11 

Está  completo. 

20 

Santa  Maria  Magdalena 

1 

m 

Idem  idem. 

21 

Sumidouro 

t • • 

1 

E’  commandado  por  forriel,  falta  uma  praça. 

22 

Senhor  Bom  Jesus  de  Itabapoana. . . . 

• • • 

Idem  por  cabo,  está  completo. 

23 

S.  José  de  Leonissa 

• • * 

H 

Idem  por  sargento,  faltão  tres  praças. 

24 

Vívlfmcyi 

Idem  idem,  tem  para  mais  uma  praça. 

H 

Somma. 

9 

219 

Quartel  em  Nictheroy,  14  de  Agosto  de  1876. 

O Major,  Francisco  Dias  da  Costa>  Fiscal. 
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CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 


M>pp^u  rííicw  rr^:  & tss 


ião  Bap- 


Para  mais 


Para  menos 


í Existião 

( Baixárão 

Somma 

( Altas  por  curado 

( Idem  por  fallecimento 


20 

367 

387 


353 

18 

371 

16 


Quartel  em  Nictheroy,  1 de  Agosto  de  1876. 

Dr.  João  José  de^F.  Bahiense,  Medico  do  corpo. 


3V. 

CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 


Movimento  das  cavalgaduras  de.de  1 de  Agosto  de  1875  a 31  de  Julho  de  1876 


CLASSIFICAÇÃO 

para  mais 

para  MENOS 

FICA  O EXISTINDO  |j 

KALTÃO  PARA  COMPLETAR  I ] 

ff  ( 

EXISTIÃO 

CO 

o 

Q 

E 

O 

o 

0 

\< 

« 

0 

vimos 

1 

FORÃO  VENDIDOS 

CO 

O 

H 

tí 

O 

< 

*— < 

o 

C/2 

Cavallos 

* 

9 

83 

107 

36 

71 

Muares 

62 

1 

62 

9 

i 

10 

52 

Somma 

■9 

— 

— 

145 

24 

169 

41 

5 

46 

123 

Quartel  em  Nictheroy.  1 de  Agosto  de  1876. 


O major  Francisco  Dias  da  Costa,  fiscal. 


Despeza  com  o Corpo  Policial,  do  1 de  Agosto  a 31  de  Dezembro  de  1875 


MEZES 

Pessoal 

Forragens 

Material 

SOMMA 

Hospital 

Deposito 

para 

garantia 

Vendas 

• 

de 

animaes 

SOMMA 

LIQUIDO 

Agosto 

23:0668230 

2:5798400 

2:0488602 

28:5948232 

2338200 

3948990 

6288196 

27:9668036 

Setembro 

27:8808882 

2:2368800 

1:2678720 

31:3848802 

1588800 

2538330 

4128130 

30:9728672 

Outubro 

25:7008467 

2:3068400 

1:5628490 

29:5698357 

1898200 

3388331 

5278531 

29:0418826 

NrtVAmhro ...  * 

23:7618785 

2:2328000 

1:799:620 

27:7938405 

1988000 

2788331 

4768331 

27:3178074 

Dezembro 

24:5558438 

2: 306#400 

1:8548220 

28:7168058 

2098200 

1548999 

3648199 

28:3518859 

Somma 

125:8648802 

11:6608400 

8:5328652 

146:0578854 

9888400 

1:4198987 

2:4088387 

143:6498467 

O thesoureiro,  Capitão  Eleuterio  Joaquim  da  Silva. 


Despeza  do  Corpo  Policial,  de  1 de  Janeiro  a 31  de  Julho  de  1876 


MEZES 

Pessoal 

Forragens 

Material 

SOMMA 

Hospital 

Deposito 

para 

garantia 

Vendas 

de 

oavallos 

SOMMA 

LIQUIDO 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 1 1 1 # 

Julho f 

Somraa 

24:8518637 

24:4678778 

26:3088822 

27:5078011 

27:7228463 

29:1428010 

20:5778288 

2:2108400 

1:7578400 

1:8788600 

1:0448000 

2:3068400 

2:2328000 

2:2878000 

1:6258140 

2:3888870 

2:1258760 

1:4218800 

1:3508526 

1:3008000 

1:4568820 

28:6968177 
28:6148048 
30:4038182 
30:8738711 
31: 3888380 
32:6838910 
33:3228008 

' 1778200 

2158600 
2238600 
2138200 
2828000 
2698200 
1828800 

16g666 

438333 

1118066 

688333 

058000 

138332 

918604 

1938866 

2588933 

3358266 

2818533 

3478000 

2828532 

2748464 

28:5028311 
28:3558115 
30:0678916 
[ 30:5928178 
31:0418389 
32:4018378 
33:0478544 

180:6688800 

14:6258700 

11:6868016 

215:0818425 

1 : 5638000 

4008994 

1:9738594 

214:007*831 

O thesoureiro,  Capitão  Eleuterio  Joaquim  da  Silva. 


relatorio 

-jO 

DIREGTOR  DO  H0SP1T1L  DE  S.  JOIO  BÀPTIST  i 


Tenho  a honra  de  submetter  á appreciação  de  V.  Ex.  o relatorio  do  movimento  do 
Hospital  de  S.  João  Baptista  de  Nictberoy,  durante  o anno  decorrido  de  1 de  Setembro 
de  1875  a 1876. 

Eoi  n’esse  periodo  o Hospital  frequentado  por  1,502  doentes,  dos  quaes  tiverão 
alta  1,226,  fallecêrão  183,  e ficarão  em  tratamento  93.  A frequência  diaria  regulou  ser, 
termo  médio,  de  106  doentes. 

A mortalidade,  descontando  48  que  entrarão  moribundos  (fallecendo  dentro  das 
24  horas)  foi  de  9 °/0,  o que  é um  resultado  muito  favoravel,  principalmente  attendendo-se 
á epidemia  da  febre  amarella,  que  fez  tão  terríveis  estragos.  Só  de  febre  amarella  entrarão 
para  este  Hospital  188  doentes,  dos  quaes  fallecêrão  31,  sahindo  curados  157. 

Pelo  quadro  nosologico  junto,  verá  V.  Ex.  as  moléstias  que  se  tratarão  n’este  esta- 
belecimento. 

As  enfermarias  têm  estado  a cargo  dos  Drs.  Avellar,  Bahiense,  Silveira  e Conti- 
nentino  Filho,  que  assim  como  os  Internos,  Pharmaceutico,  Capellão,  Fiel  e mais  empre- 
gados, têm  sabido  cumprir  com  os  seus  deveres. 

Tendo-me  dirigido  a V.  Ex.  sollicitando  providencias  sobre  necessidades  urgentes 
d’este  Hospital,  dignou-se  V.  Ex.  attender  ás  minhas  considerações,  e promptamente  or- 
denou a construcção  de  um  edificio  apropriado  para  moléstias  contagiosas,  e autorizou  a 
esta  Directoria  a comprar  a roupa  pedida.  Em  virtude  d’ essa  autorização  foi  a rouparia 
sortida  com  mais  50  cobertores,  600  lençóes,  200  fronhas  e 300  camisolas,  o que  ainda 
não  é bastante ; mas  ficão  assim  attendidas  as  necessidades  de  momento,  e em  tempo 
opportuno  pedirá  esta  Directoria  a V.  Ex.  novo  sortimento. 

O edificio  para  moléstias  contagiosas  dentro  de  um  mez,  mais  ou  menos,  ficará 
prompto,  e então  pedirei  a V.  Ex.  o necessário  para  essa  enfermaria  poder  funccionar. 

Sempre  disposto  a attender  á boa  marcha  do  serviço  publico,  V.  Ex.  depois  de 
uma  visita  que  dignou-se  fazer  a este  Hospital,  ordenou  a reparação  do  encanamento 
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d’agua,  fogão,  latrinas,  etc.,  e a repartição  das  Obras  Publicas  está  procedendo  a esses 
reparos.  Por  essa  mesma  occasião  dignou-se  V.  Ex.  providenciar  sobre  a arborisação  do 
Hospital,  attendendo  assim  a tão  poderoso  meio  de  hygiene. 

E’  com  reconhecimento  que  este  Hospital  recorda  a protecção  e sollicitude  que 
V.  Ex.  lhe  tem  concedido,  e é n’ellas  confiado  que  peço  licença  para  ponderar  a necessi- 
dade de  mais  constante  distribuição  d’agua,  para  o serviço  indeclinável  d’este  estabeleci- 
mento, a construcção  de  um  edifício  proprio  para  os  presos  de  Justiça,  e a edificação  de 
um  Hospicio  para  alienados  em  lugar  appropriado  e distante  deste  Hospital,  com  admi- 
nistração separada,  tão  distincta  como  é a do  Hospicio  de  Pedro  II,  da  do  Hospital  da 
Santa  Casa  de  Misericórdia. 

Em  relação  a esses  tres  pontos  permitta-me  V.  Ex.  fazer  as  seguintes  ponderações. 
Reconheço  que  a falta  d’agua  é independente  da  vontade  de  V.  Ex.,  sendo  essa  falta  geral 
em  Nictheroy,  tendo  V.  Ex.  mesmo  dado  providencias  afim  de  ser  encanado  um  novo  rio 
para  os  mananciaes  que  abastecem  esta  capital ; mas  permitta-me  que  faça  ver  a V.  Ex. 
as  dificuldades  com  que  muitas  e muitas  vezes  tenho  lutado,  fazendo  carregar  em  barris 
e em  baldes  a agua  necessária  para  um  estabelecimento  como  este. 

J\os  meus  outros  relatórios  tenho  ponderado  á Exma.  Presidência  a pouca  segu- 
rança e a pequenez  da  casa  em  que  se  tratão  os  presos  de  Justiça,  e novamente  o faço 

animando-me  a esperar  que  em  occasião  opportuna  V.  Ex.  se  dignará  attender  á tal  ne- 
cessidade. 

A frequência  com  que  tem  sido  remettidos  alienados  para  este  Hospital,  e a impos- 
sibilidade absoluta  em  que  se  acha  este  estabelecimento  de  recebêl-os,  por  não  ter  accom- 

modações,  nem  outros  meios  apropriados,  fazem  com  que  sollicite  a attenção  de  V.  Ex. 
para  este  assumpto. 

São  essas  as  humildes  considerações  que  respeitosamente  submetto  a V Ex  que 
com  a soa  brilhante  illustração,  madura  eiperiencia,  e profundos  conhecimentos  admi- 
nistrativos,  avaliará  como  julgar  mais  conveniente. 


da 


Deus  guarde  a V.  Ex. 


Hospital  de  S.  João  Baptista  de  Nictheroy,  2 de  Setembro 

Illm.  e Exm.  Sr.  Conselheiro  Francisco  Xavier  Pinto  Lima 
Província  do  Rio  de  Janeiro.  * 


de  1876. 

Digníssimo  Presidente 


O Director  do  Hospital, 
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HOSPITAL  DE  S.  JOÃO  BAPTISTA  DE  MGTHEROY 


Movimento  das  entradas  e sahidas  dos  doentes  desde  1 de  Setembro 
de  1875  a 1 de  Setembro  de  1876 


Dos  indigentes  existião. 
Entrarão 


Tiverão  alta. 
Fallecêrão . . 


Ficão  em  tratamento. 


768  * 


Os  que  tiverão  alta  forão : de  febre  amarella  1-9,  adenite  2,  asphyxia  por 
submersão  1,  angina  5,  abcessos  3,  alcoolismo  8,  asthma  5,  broncho-pneumoma  1 , 
bronchite  17,  cystite  1,  cataracta  1,  contusões  11,  cancro  3,  delinum  tremens  , 
riárthrns  k rlvsnftnsia  1.  dvarrhéa  11.  escroDhulas  1»  epilepsia  5,  estreitamentos 


gastro-intestinal  23,  febre  biliosa  1,  febres  intermittentes  24,  lenaas  comutxtò  -j-, 
feridas  incisas  8,  feridas  por  arma  de  fogo  3,  feridas  por  esmagamento  3,  feb 
tvnhnidA  R ffihrft  nfirnicinsa  3.  fracturas  9.  fistulas  1,  hepatite  12,  nystensmo  , 
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syphilis  primaria  e secundaria  37,  sarampão  7,  suppressão  de  transpiração  11 
sarnas  4,  tubérculos  pulmonares  12,  typho  cerebral  1,  ulceras  atônicas  29,  varío- 
las 8,  vermes  intestinaes  1.  Total  579. 

Dos  que  fallecêrãojorão:  de  febre  amarella  22,  anasarca  5,  angina  1,  bron- 
cho-pneumonia  2,  congestão  cerebral  4,  cancro  1,  entero-colite  7,  gangrena  5,  febre 
typhoide  10,  febre  perniciosa  2,  feridas  por  esmagamento  2,  hepatite  3,  hyper- 
tropnia  do  coração  4,  hypocemia  intertropical  5,  infecção  purulenta  1,  marasmo 
senil  2,  metnte  1,  myelite  1,  pneumonia  3,  endocardite  rheumatica  7,  syphilis  ter- 
ciana  1,  tubérculos  pulmonares  36,  typho  cerebral  1 e varíolas  5.  Total  131. 


Dos  presos  de  justiça  existião 19 

Entrarão 225 


Tiverão  alta 
Fallecêrão. . 


244 

217 

9 


Ficão  em  tratamento 


18 


broDcbile^D^Lnjanctivite^l^arthro^  5’ 

assr  íLnVok  fssss.”: 

aet  - 


Dos  escravos,  entrarão 

Tiverão  alta 

Fallecêrão 


72 

54 

16 


Ficão  em  tratamento 


70 

<2 


-pneumonia  3,  em- 
perniciosa  1, 

„ -uiuuioa  í,  varíolas  r p tnhor/>„i«„  , ~*j  sYPhilis  4,  sa- 

Fallecêrão  de  febre  amarella  1 de  anasarn.  / ^ n['.°Pares  lotai  54. 

tImb  febre  typhoide  2,  febre  perniciosa  rSa  sf ;'T  l,remens  *•  entero- 
Total  16.  F unolas  * e tubérculos  pulmonares  3. 

26 

Fallecêrão 18 

7 


Fica  em  tratamento 


25 

1 


20 
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Tiverão  alta  de  febre  amarella  12,  coqueluche  3,  hepatite  1,  hérnia  inguinal  1 
e phleugmão  1.  Total  18.  6 

Fallecêrão  7,  sendo  6 de  febre  amarella  e 1 de  febre  typhoide. 


Dos  Policiaes,  existião 15 

Entrarão 377 

392 

Tiverão  alta 358 

Fallecêrão 20 

378 

Ficão  em  tratamento 14 


392 

Tiverão  alta  de  febre  amarella  4,  febre  typhoide  1,  febre  jntermittente  21 
febre  perniciosa  2,  variolas  Jf  abcessos  í%  dyarrhéas  8,  sarampão  5,  suppressãô 
de  transpiração  100,  bronchite  45,  contusões  13,  rheumatismo  17,  pneumonia  4, 
ophthalmia  2,  darthros  3,  hepatite  9,  syphilis  43,  hemorrhoides  5,  ferimentos  1 
erysipela  4,  pleurodynia  6,  ulceras  9,onix  2,  sarnas  7,  escrophulas  3,  otite  1,  hérnia  2’, 
pleuriz  1,  colite  4,  nevralgias  9,  queimaduras  1 e angina  1.  Total  358. 

Fallecêrão  de  febre  amarella  2,  febre  perniciosa  2,  variola  6,  tubérculos  pul- 
monares 7,  febre  typhoide  1,  hepatite  chronica  1 e broncho-pneumonia  1.  Total  20. 

Fizerão-se  durante  0 anno  as  seguintes  operações:  dilatação  de  abcessos  18* 
desarticulação  metacarpo-phalangianas  8,  amputação  de  perna  4,  amputação  de  coxa  2’ 
amputação  de  braço  1 , apparelhos  de  fractura  9,  extracção  de  kistos  cartilaginosos  8,’ 
extracção  de  unhas  12  e paracentese  do  ventre  2. 


Hospital  de  S.  João  Baptista,  2 de  Setembro  de  1876. 


O Director,  Dr.  Luiz  de  Queiroz  Mattoso  Maia. 


DIRECTOR  M INSTRUCÇÃO  PUBLICA 


Directoria  da  Instrucção.  Nictheroy,  3 de  Outubro  de  1876. 


e 


(gam. 


Estão  assentadas,  na  deliberação  do  Io  de  Agosto  passado,  as  bases  da  reforma 
da  instrucção  publica  primaria  na  província;  já  teve  principio  de  execução,  e é de 
esperar  que  o anno  vindouro  a veja  completa.  Sob  a impressão  da  reforma  é escripto 
este  meu  relatorio,  e nestas  circumstancias  serião  impertinentes  quaesquer  considerações 
que  pretendesse  fazer  sobre  o passado  ou  sobre  o presente  e o futuro:  o passado 
já  não  existe  senão  como  recordação  histórica,  o presente  apenas  se  desenha,  e o futuro 
será  brilhante,  se  se  realizarem  os  desejos  patrióticos  que  inspirárão  a reforma. 

Peço  todavia  licença  a V.  Ex.  para  algumas  observações  geraes  a respeito  do 
actual  estado  da  instrucção  primaria,  que  me  são  suggeridas  pelo  estudo  e exame  dos 
factos  que  se  vão  passando,  não  só  nesta  província,  como  em  todas  as  do  Império. 

Continúa  em  todas  ellas  o generoso  movimento  em  favor  da  instrucção ; em  toda 
a parte  estudão-se  os  melhoramentos  obtidos  em  paizes  estranhos  e applicão-se  ás  escolas, 
superando  as  mais  arduas  difficuldades.  Creão-se  escolas  normaes  para  formar  professores ; 
augmentão-se  as  matérias  do  ensino  primário  para  dar  aos  alumnos  mais  esmerada 
educação  intellectual;  estabelecem-se  aulas  de  primeiras  letras  em  lugares  pouco  po- 
voados, para  diffundir  a instrucção;  impõe-se  aos  pais  a obrigação  de  dal-a  aos  filhos, 
como  cumprimento  do  dever  imposto  pela  natureza ; não  ha  providencia  util  e salutar 
que  não  tenha  sido  lembrada 'e  convertida  em  lei. 

E qual  o resultado  que  dessa  actividade  geral,  de  tantos  sacrifícios  dispendiosos, 
tem'  fundido  em  bem  da  instrucção  do  povo? 

Infelizmente  muito  poucas  vantagens  temos  todos  alcançado,  e os  factos  ahi  estão 
demonstrando  com  força  irresistível  que  a maxima  parte  dos  meninos  que,  por  sua  idade, 
devem  frequentar  a escola  jazem  nas  trevas  da  ignorância.  As  estatísticas  provão  que 
a matricula  e a frequência  nas  aulas  primarias  não  guardão  proporção  nem  com  a 
população  escolar,  nem  com  as  sábias  providencias  do  legislador,  nem  com  os  meios 
p g uniarios  empregados. 
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Não  é a província  do  Rio  de  Janeiro  aquella  em  que  mais  se  sente  a desproporção 
notada;  nem  por  isso  porém  faz  exccpção  á regra  geral.  Temos  conservado  a posição 
adquirida ; mas  esta  só  consideração  não  satisfaz.  0 progresso  é lento,  e,  se  não  esti- 
véssemos « no  empenho  santo  de  ir  accendendo  alguma  luz  ao  povo,  que  o encaminhe 
emquanto  não  fòr  dia  claro»  (1),  seria  para  desanimar. 

A reforma  do  Io  de  Agosto  será  mais  uma  tentativa  mallograda  ? De  certo,  se 
quizermos  colher-lhe  os  fructos  amanhã.  De  certo,  se  não  forem  ouvidas  c attendidas 
as  vozes  da  patria  reclamando  imperiosamente  pela  uniformidade  e desenvolvimento  da 
educação  primaria,  e indicando  como  necessidade  indeclinável  a creação  de  um  centro 
benelico  e protector,  desprendido  de  outros  cuidados  e trabalhos  de  maxima  importância, 
que  por  sua  sabedoria  e prudência  aconselhe  e exemplifique  com  fructo,  e por  sua  força 
poderosa  auxilie,  ao  menos  por  antecipação,  aquelles  que  querem  e não  podem  adiantar-so 
no  empenho  de  accender  luz  que  encaminhe  o povo. 


Não  sei  se,  lembrando  a creação  dessa  forca  central,  arredo-me  dos  limites  tra- 
çados pela  natureza  deste  trabalho.  Não  lhe  darei  por  isso  o desenvolvimento  que 
comporta:  é idéa  que  fica  apontada  por  sincera  e desinteressada  conviccão,  applaudida 
por  muitos  a quem  a tenho  communicado.  Alguns  desses  apenas  objectão  com  dispo- 
sições do  Acto  Addicional,  como  se  esta  lei  constitucional  pudesse  ser  obstáculo  e im- 
pedimento do  progresso  e da  civilisação,  que  sem  duvida  tem  por  base  principal  a 
mstrucçao  primana;  como  se  por  essa  creação  devessem  as  províncias  perder  seus  direitos 
f.  assem  as  egislativas  provinciaes  suas  attribuições  constitucionaes.  Muitos  be- 
J? °2J2T  e XX  S5°  necessarios  á tracejo,  mesmo  á primaria,  que  só  poderão 
S «m  o í ?iSl1V0  8eral:  05  “s’  maa«°  reaes  como  aquelles, 

"r zl*  ; rr da  rtruc5S° 

a coopmcào  de  i!  f “^aute  e sen,  partilha  de  uma  iatelligenda  robusta, 

^r^mloTaef  ' er°Sa  “to  de  ap“as  “ 


comvrquer  outra 

uella  se  passa.  Este  tem  sido  o primeiro  euidadTda  nt  ‘ * T . eSC0,a  6 d°  41,8 
neiro ; com  este  intuito  tenho  trabalhado  desde  1*°™  de  lnstruc?a0  do  Rio  Ja- 
das  funcções  que  desempenho  continuei  ,*  1 1 • ,Ue  tl,e  a honra  de  eiltrar  em  exercício 

fórma  e de  processo  até  encortrar  a que'  IrTnlelMollt SC1”Ç°’  m“daild0  ^ 
primaria  é patrimônio  da  famiHn  n„n  ^ a pir“°  Pub  100  e convença  que  a escola 

cadora  do  mino,  2 ITe  ^ 6 ^ecidamente  como  edu- 
futuro  comido  nos  lieis  lo  1 * ^ .!  é 0 homem  com  todo  o seu 

humano  que  renasce"  pi  q l!  pTltaf  T ““  6 da  « «-« 

flòr.  , (2)  P , e 50  perpetua-  e como  a renovoção  da  humanidade  em 

Emquanto  o espirito  nacional  não  desüertar  rw*  c , . 
resses  de  tamanha  importância  social,  baldadas  serão  as  lei  ^ í mdifferença  Para  inte" 
poucos  dias  li  em  uma  das  cartas  do  Dr  ’ 0S  Profess°res,  as  escolas.  Ha 

do  Dr.  Saffray,  apreciando  a exposição  de  Philadelphia 


S CartaaoSr.  Eduardo  Coelho 
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com  relação  á iastrucção  primaria,  criticas  aos  extensos  programmas  das  escolas  nos 
Estados-Unidos,  julgando-os  o escriptor  de  impossivel  applicação  pratica;  c a este  respeito 
accrescentava ; «Ha porém  nos  Estados-Unidos  alguma  cousa  superior  aos  programmas 
das  escolas,  é a disposição  do  espirito  publico  por  tudo  quanto  concerne  á educação.  Não 
poderei  dar  delle  mais  justa  idéa  do  que  referindo  estas  palavras  do  celebre  publicista  Ho- 
racio  Greeley : « O trabalho  do  homem  é tanto  mais  productivo  quanto  mais  cultivada  é 
sua  intelligencia.  O trabalho  de  um  homem  ignorante  não  tem  mais  valor  que  o de  um 
animal  de  força  igual.  A propriedade  tem  o maior  interesse  em  que  se  diffunda  a instruc- 
ção.  Não  ha  estabelecimento  agrícola,  banco,  fabrica,  loja  — exceptuando  a taberna— cuja 
renda  não  seja  maior,  se  está  situado  em  localidade  de  população  instruída  e moralisada. 
E’  portanto  o interesse  proprio  que  exige  dos  proprietários  o seu  concurso  para  derramar  a 
instrucção  por  todas  as  classes-  da  sociedade.  » 

São  estas  as  convicções,  os  princípios  que  dirigem  os  Nort’ Americanos  em  suas 
relações  com  as  escolas ; e por  isso  tudo  quanto  ahi  se  faz  em  beneficio  delias  e para  seu 
progresso  é de  resultado  maravilhoso. 


Não  tenho  estado  só  na  luta;  sem  fallar  da  força  moral  do  goveino,  que  me  não 
tem  faltado,  encontrei  appoio  decidido  em  alguns  dos  inspectores  municipaes  e de  districto 
que  tiverão  e tem  a coragem  de  affrontar  a iudifferença  systematisada  e com  regras  assen- 
tadas ; tenho  alcançado  a cooperação  de  alguns  cidadãos,  em  meu  parecer  benemeritos. 
Somos  porém  ainda  muito  poucos  para  o mal  que  é muito  grande,  o que  porem  não  de\  c 
desanimar-nos,  nem  nos  desanimará. 


Muito  me  coadjuvarião  os  professores,  se  dessem  ao  ensino  o caracter  pratico  e 
util,  como  lhes  recommendo  sempre  que  ha  para  isso  occasião.  O menino,  mesmo  na 
escola,  deve  saber  prestar  á família  serviços,  que  dependem  do  que  esta  aprendendo ; ^e 
não  os  prestará  por  certo  se  sómente  lhe  sobrecarregarem  a memória  de  theorias  que  não 
comprehende,  de  problemas  absurdos  pelo  fantástico  das  premissas.  Raras  vezes  se 
exige  que  faça  uso  da  intelligencia,  e por  ella  resolva  questões  e problemas  simplicíssimos 
que  todos  os ~ dias  se  apresentão  na  vida  commum.  Devo  confessar  que  alguns  professores 
me  acompanhão no  processo  de  ensino,  que  entendo  unico  racional,  unico  capaz ^ eee  a 
a escola;  a maior  parte  porém  são  escravos  da  rotina,  e não  querem  talvez  nao  possao 
—emancipar-se,  tal  é a força  de  suas  convicções,  senão  de  seus  hábitos.  Deus  queira  que 
os  inspectores  geraes,  com  as  licções  de  pedagogia  a que  são  obrigados,  consigao  demons- 
trar-lhes  o erro  e arrancal-os  da  escravidão ! 


Coadiuvacào  muito  effieaz  poderião  prestar  as  Camaras  Municipaes  cumprindo  só 
mente  o seu  regimento : elevados  á altura  de  administradores  do  município,,  a 
toridade  que  lhes  confere  a lei,  gozão  os  vereadores  da  influencia  que  lhes  d“  » 
cão  da  opinião  de  seus  concidadãos,  e o seu  patrocínio  às  escolas  sem  teo 

prenuncio  do  melhoramento  e progresso  d'ellas.  Essas  corporações,  porém, “f" L1 
menâo  é dado  averiguar,  empregão  seus  cuidados  e esforços  no  cumprimento  de  outros 

deveres,  sem  duvida  mais  proveitosos  e patrióticos. 

Terminadas  estas  breves  considerações  geraes,  vou  dar  a V.  Ex.  conta  dos  neg 
que  correm  por  esta  repartição. 
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CONSELHO  DE  INSTRUCÇÃO 

sHa  rpu mirdaS  COm°  SS°  aS  attribuições  d’esta  corporação,  ainda  assim  tem  ella  pres 
min6 e?11  BSim0S  serviços  á instrucçào  publica:  se  não  tem  satisfeito  outros  de  nào 

Srrz:-  6 Para  qUC 

,?  ^eza  aPenas  consultivo,  nao  é dado  ao  conselho  tomar  iniciativa  ou  con- 
sultar quando  nào  é d’isso  incumbido.  i a'  ou  0011 

dividid^  ?f°rma  d°  V de  Ag0St°’  au2mentand0  o numero  dos  seus  membros  que  serào 
taMos  em  secções,  terá  ° devido  complemento  no  regulamento  oueseeSr  e „ lT 

sobre  os  membros^^i^  Z ^ P°SSÍVe1,  eos  ^ejá  Pesuo 

dos  cidadãos  que  fazem  parte  d’essa  corporac-TV  °,ner°S0S'  Graças  porérn  ao  patriotismo 
salmente,  dando-se  despacho ^ nrlTn  f T ? ^ ^ C°nSegUÍd°  fazer  conferencias  men- 

a dedicação  com  que  tenho  sido  por  elles  aSido  To^  d°  ^ VOt°;  Agrade?0'lhes  a&ora 
reconhecimento.  ’ serviço  publico  lhes  é devedor  de 

quadro  junto.  e P semestre  de  1876  constão  do 


escola  normal 

providencias  decretadas  a^pLS^a^ac^dot  d ^ d°  ref°rmador’  avultando  entre  as 
cada  na  lei  de  autorização.  " 0US  cursos  para  um  e outro  sexo,  indi- 

^ —da  á 

como  V.  Es.  sabe,  está  annimciadoeo^coMurso  pTraa^l^e  S^^d00^03^ 
no  dia  18  de  Dezembro  futuro,  encerrando-se  a invrin  ~ i cadeiras>  1ue  deve  começar 
deu  V.  Es.  instrucções  em  data  de  12  de  Setembro  T 1 1 d°  meSmo  mez' Para  este  aito 
na  folha  official  da  província.  Não  entrou  em  concurso  a^ca^  ^ PUblÍCadas  semanalmente 

de  trabalhos  de  agulha  e prendas,  habilitada  nelo  ™ ^deira>  P°rque  a actual  professora 

em  todas  as  matérias  do  ensino  normal,  foi  para  ella  d S°  ^ ^ ant6S  de  ser  nomeada, 
foi  requerida  inseri, çào  alguma.  P íeaSnada-  Até  <**  toa  ainda  não  mó 

T550  apenas  da« 

programma  existente,  que  nào  podião  ser  alteLtaTô  ^ ° regimei1  e com  0 mesm0 
prejuízo  dos  NormaUstas  matriculados  e pertebacL T °°  ' ““  d°  amo  ^e™ 
Teudo  pedido  e obüdo  aposentado*  o ^ ff- 

José  Carlos  de  Alambary  Luz,  Di- 
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rêctor  da  Escola  Normal,  foi  designado  para  exercer  este  cargo  nos  termos  da  deli- 
beração do  1»  de  Agosto  o professor  da  1»  cadeira  Antonio  Marciano  da  Silva  Pon- 
tes, ao  qual  foi  incumbida  a direcção  do  curso  para  o sexo  feminino,  eraquanto  não 
se  fizer  definitivamente  e de  facto  a inteira  separação.  Está  em  exercido. 

No  relatorio  que  me  apresentou  o Dr.  Alambary  Luz,  quando  director  da  Es- 
cola Normal,  e annexo  a este,  estão  mencionados  os  factos  mais  importantes  occorri- 
dos  no  decurso  do  anno  passado. 


Matricularão-se  em  1875 


Alumnos 

. . . . 

1° 

anno 

ii 

2° 

anno 

5 

Alumnas 



1» 

anuo 

ii 

2a 

anno 

8 

Forão  approvados  nos 

exames : 

Alumnos 

. . . . 

1° 

anno 

7 

9o 

i • • • • 

anno 

4 

Alumnas 

> • • • 

1» 

anno 

10 

2° 

anno 

2 

Perderão  o anno : 

Alumnos 

1° 

anno 

2 

2° 

anno 

0 

Alumnas 

» • • • ' 

. 1» 

anno 

0'. 

2° 

anno 

3 

Estão  matriculados  : 

Alumnos 

1° 

anno 

7.  . 

2° 

armo 

7 

Alumnas. . . ; . . . 

• t • « 

1° 

anno 

20....... 

2° 

diliiU 

anno 

1 

14 

Os  exames  porque  passarão  os  alumnos-mestres  o anno  passado  forão  satisfa- 
ctorios,  e ao  seu  julgamento  presidirão  os  preceitos  da  justiça.  E’  de  esperar  que  o 
mesmo  aconteça  nos  d’este  anno;  ao  menos  não  faltaráõ  esforços  da  minha  parte 
e bôa  vontade  da  dos  professores,  os  quaes  não  desconhecem  que  a sorte  da  Escola 
Normal  depende  essencialmente  do  muito  estudo  dos  alumnos,  encaminhados  e illus- 
tr-ados  pelas  lições  dos  seus  mestres,  e afinal  julgados  em  exames  sérios  e rigorosos. 

A pequena  matricula  e correspondente  frequência  dos  alumnos,  já  o disse  em 
meu  passado  relatorio,  não  se  sente  sómente  n’esta  província  ou  no  Brazil ; na  Eu- 
ropa está  acontecendo  o mesmo,  e as  razões  são  obvias : não  me  parece  pois  pro- 
cedente a opinião  d’aquelles  que,  pela  frequência,  pretendem  aferir  a utilidade  e van- 
tagem de  taes  estabelecimentos.  Não  são  os  favores  pessoaes  que  hão  de  prover  de 
remedio  ao  mal : já  forão  concedidos  e não  derão  resultado  apreciável.  Existem  Nor- 
malistas  promptos  para  o magistério,  mas  ou  não  attingirão  a idade  legal  para  obte- 
rem a nomeação,  ou  não  podem  sahir  da  capital  da  província,  e recusão-se  ao  professorado 

Actualmente  que  este  está  constituído  na  justa  base  da  igualdade,  que  já  não 
póde  ser  professor  effectivo  e portanto  vitalício  o que  não  tiver  as  habilitações  da  Escola 
Normal,  esta  será  mais  procurada,  senão  para  o ensino  diário  e annual,  ao  menos  para 
os  exames.  Ainda  assim,  temo  que  continue  a diminuta  matricula  e frequência,  e sem 
o menor  augmento,  se  aos  professores  provisorios  não  se  oppozer  limitação  de  tempo 
para  o exercicio,  como  parece  natural,  pela  própria  designação,  e é conveniente. 

A bibliotheca  da  Escola  Normal,  creada  no  intuito  de  ser  franqueada  ao  pu- 
blico, idéa  que  só  pôde  ser  realizada  o anno  passado,  teve  de  fechar  suas  portas  em 
Dezembro,  como  eu  tinha  annunciado  em  meu  relatorio,  por  falta  de  bibliothecario. 
Sendo  este  o unico  estabelecimento  d’esta  ordem  existente  n’esta  cidade,  penso  que 
se  prestaria  bom  serviço  aos  indoutos  e mesmo  aos  doutos,  restituindo-o  ao  uso  pu- 
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blico,  alem  de  attender-se  por  este  modo  á dignidade  e cathegoria  da  capital  da 
provinda.  A despeza  exigida  para  satisfazer  esta  necessidade  não  póde  ser  grande; 
e devo  lembrar  que,  sendo  a bibliotheca  da  Escola  Normal  contemplada  no  orçamento 
como  as  populares,  nào  convirá  que  fiquem  os  livros  existentes  e os  que  accrescerem 
annualmente,  guardados  nos  armarios  da  Escola  e só  franqueados  áquelles  que  os 
forem  solicitar  ao  porteiro,  o qual  nem  sempre  poderá  prestar  esse  serviço,  que  é e 
não  póde  deixar  de  ser  considerado  favor. 

Não  sei  se  me  engano,  mas  tenho  por  certo  que,  depois  da  escola  primaria, 
o uso  de  uma  bibliotheca,  grande  ou  pequena,  é direito  do  povo,  a que  corresponde 
um  dever  para  o governo.  Nos  paizes  onde  a instrucção  popular  é objecto  dos  mais 
sérios  cuidados,  os  homens  que  se  collocárão  á frente  do  movimento  já  se  não  con- 
tentão  com  as  bibliothecas  publicas,  querem-as  também  fundadas  nas  escolas  prima- 
rias, a cargo  dos  professores,  que  ensinão  a ler  e ao  mesmo  tempo  alimentão  o 
espirito  dos  seus  discípulos  e das  familias  d’estes  com  leitura  moral  e instructiva.  Em 
muitas  escolas  já  ellas  funccionão. 


Nutro  a mais  fundada  esperança  que  a bibliotheca  da  Escola  Normal  não  con- 
tinuara por  muito  tempo  fechada;  que  Y.  Ex.,  apoiando  a creacão  do  bibliothecario 
perante  ^a  Assembléa  Legislativa  Provincial,  prestará  mais  um  serviço  e relevante  á 
instrucção  popular  e a esta  capital,  certo  que  esta  corporação  de  eleitos  do  povo 
na°  deixara  de  aproveitar  tão  opportuna  occasião  de  patentear  seu  patriotismo. 

Resta-me  accrescentar  algumas  palavras  a respeito  dos  cursos  populares  gra- 
tuitos fundados  na  Escola  Normal,  precedendo  a necessária  licença  de  V Ex. 

Os  professores  das  Ia  e 3a  cadeiras  da  Escola,  Antonio  Marciano  da  Silva  Pontes 
e Dr.  Joaquim  Mendes  Malheiros,  inaugurárão  este  anno,  aquelle  o curso  de  Rheío- 

comnlpnipntri  °ri  6 destmados  ambos  especialmente  aos  alumnos-mestres  e como 

Ze  sorls  e n ^ ^ ° m^isterio-  NSb  se  illudirão  os  eximios 

porque  os  NormZ  a T eSf°rÇ°S  C°r0ad°S  d°  mais  feliz  successo, 
porque  os  Normalistas  agradecidos  concorrerão  assiduamente  ás  lições  O Dr  Ma- 

cmrso S de*1  Lo^ica  ° fo  iadeP^entes  de  sua  vontade  a interromper  o 

Z no  enstao  d I rl  t qUe  ^ fazer  0 mesmo>  tanto  mais 

Zitas  occa Zs  nara  dT  a que  Pertence  á sua.  cadeira,  tem 

São  sem  duvida  dfenZ  6 6 °nCa’  &S  qUa6S  tem  sido  devidamente  aproveitadas. 

* « ^ rnrr — 

que  este6  anno  “^conT  a “ T ^ PreStaüd°  ° Dr'  João  Martias  Teixeira, 

dos  menos  preparados  para  recebias61  CoTo  **  &° 

de  Chimica  foi  iniciado  em  1875  pelo  Dr  Teixeira  alt’  P°P  6 gratUÍt° 

necessários  ao  professor  reair^a^  , ira’  que’  a sciencia  reune  os  dotes 

T* para  0 • 

do  Nascimento  Silva  Filho  o aual  fom  . v,  eito’  de  <lue  se  incumbio  o Dr.  Josino 
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ESTADO  DA  1NSTRUCÇÃO 

A inspecçào  e íiscalisação  das  escolas  merecerão  lugar  conspícuo  na  deliberação  de 
1 de  Agosto  ; nem  outra  cousa  se  devêra  de  esperar.  Sem  dispensar  a inspecçào  local, 
confiada  aos  inspectores  parochiaes  ou  de  districto,  creou  os  geraes  com  attribuições 
próprias  tanto  para  investigar  o estado  da  instrucção  em  cada  uma  das  freguezias  e cor- 
rigir-lhe os  defeitos,  como  para  inspirar  o amor  á escola  e ao  estudo. 

Forào  nomeados  os  inspectores  geraes,  e na  fôrma  que  me  é ordenada  dei-lhes  as 
instrucções,  annexas  a este  relatorio,  que  tiverão  a fortuna  de  ser  por  V.  Ex.  approvadas. 
Fellas  procurei  conciliar  as  múltiplas  obrigações  a cargo  d’estes  funccionarios  com  o pouco 
tempo  que  lhes  restava  este  anno  para  fazer  a visita  das  escolas,  esperando  que,  pelo 
menos,  serào  visitadas  todas  até  os  primeiros  dias  de  Dezembro,  época  em  que  são  dadas 
as  ferias. 

A deliberação  de  1 de  Agosto  incumbiu-me  também  a designação  das  escolas  que 
devem  ser  visitadas  e fiscalisadas  pelos  inspectores  geraes.  Na  difficuldade  de  bem  cumprir 
este  preceito  da  lei,  dei  preferencia  ás  circumscripções  territoriaes  administrativas  e judi- 
ciarias, ás  condições  topographicas  da  provinda,  sem  attenção  ao  numero  das  escolas 
n’ellas  contidas,  reservando-me  fazer  no  futuro  as  correcções  que  a experiencia  demonstrar 
necessárias.  Assim  é que  fiz  um  districto  dos  municipios  de  Paraty,  Angra  dos  Reis, 
Mangaratiba,  S.  João  do  Príncipe,  Rio  Claro  e Itaguahy,  com  56  escolas  publicas  e 
subvencionadas,  que  foi  designado  ao  Iuspector  Geral  Dr.  Bento  de  Almeida  Baptista;  — 
outro  dos  municipios  de  Rezende,  Barra  Mansa,  Pirahy,  Iguassú  e Estrella,  com  67  escolas, 
designado  ao  Dr.  Joaquim  Dias  da  Rocha; — outro  dos  municipios  de  "Valença,  "Vassouras, 
Parahyba  do  Sul,  Petropolis,  Sapucaia  e Magé  com  73  escolas,  designado  ao  Dr.  Eugênio 
de  Guimarães  Rebello;— outro  dos  municipios  de  Nictheroy,  Maricá,  Rio  Bonito,  Araruama, 
Saquarema,  Cabo-Frio  e Barra  de  S.  João  com  133  escolas,  reservado  ao  Bachaiel  João 
Ribeiro  de  Almeida  Junior,  que  ainda  não  está  em  exercício;  outro  dos  municipios  de 
Macahé,  Campos  e S.  João  da  Barra  com  6 ) escolas,  designado  ao  Dr.  Antonio  Aydano 
Gonçalves  de  Almeida;— outro  finalmente  dos  municipios  de  S.  Fidelis,  Santa  Maria 
Magdalena,  Cantagallo,  Nova-Friburgo,  S.  Antonio  de  Sá,  Capivary  e Itaborahy,  com 
74  escolas,  designado  ao  bacharel  Ignacio  José  Nogueira  da  Gama. 

Não  está  experimentada  ainda  a instituição  dos  inspectores  geraes  tal  qual  foi 
creada  pela  deliberação  de  1 de  Agosto:  é de  esperar  porém,  que  os  nomeados  se  desetn 
penharáõ  galhardamente  das  obrigações  que  contrahirão  e por  seu  zelo  correspondão  ás 
vistas  do  governo. 

Dividio  a refórma  as  escolas  em  cathegorias,  medida  ha  muito  tempo  reclama  a 
como  necessária  para  dotar  de  professores  os  lugares  reputados  máos,  e igualmente  para 
libertal-os  do  arbítrio.  Por  acto  presidencial  de  13  de  Setembro  deu-se  cumprimento  á lei , e 
esta  directoria,  em  desempenho  de  seu  dever,  promoveu  o prehenchimento  das  vagas  na 
3a  cathegoria  com  os  professores  mais  antigos  da  immediatamente  inferior  e,  feito  o mesmo 
^rabalho  na  2a  cathegoria,  concluirá  solicitando  a abertura  de  concurso  para  prover 
cadeiras  de  Ia  cathegoria,  que  ficarem  sem  elles. 

I.  2 
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Do  quadro  junto  verá  V.  Ex.  não  só  quaes  os  professores  existentes  em  30  de  Junho 
passado,  como  as  cadeiras  que  então  região  e o tempo  de  serviço  que  lhes  foi  contado.  Este 
quadro  foi  organizado  por  classes  e não  por  cathegorias,  que  ainda  então  não  existião. 
Pretendo  fazer  distribuir  este  mesmo  quadro  pelos  professores,  para  que  reclamem  contra 
qualquer  erro  que  se  tenha  dado  a respeito  de  sua  antiguidade. 

Mandei  também' ajuntar  dous  quadros — o Io  de  escolas  creadas,  que  nunca  forão 
providas  em  numero  de  98,  e o 2o  de  escolas  que,  depois  de  installadas,  forão  e conservão-se 
fechadas,  em  numero  de  75. 

Existião  em  30  de  Junho  98  escolas  subvencionadas ; actualmente  existem  99,  por 
constar  que  se  fechara  uma  das  100,  a que  a lei  do  orçamento  permitte  conceder 
subvenção. 

Ha  11  escolas  nocturnas,  algumas  não  subsidiadas  pelos  cofres  provinciaes,  como 
seja  a da  fabrica  de  tecidos  de  Santa  Thereza  em  Paraty,  e outras  abertas  e custeadas  por 
alguns  professores  públicos,  sendo  porém  em  todas  dado  o ensino  gratuitamente. 

No  anno  que  findou  encerrárão-se  as  escolas  publicas  com  a segninte  matricula  : 


MUNICÍPIOS 

SEIO  MASCULINO 

SEIO  FEMININO 

| 

SOMMA 

Angra  dos  Reis 

179 

Araruama 

1 í C 
OOQ 

iuy 

281 

485 

Barra  Mansa 

ooo 

; oa~ 

147 

1 A O 

Barra  de  S.  João 

/COO 

QA 

14o 

78 

413 

Cabo  Frio 

yo 

174 

318 

1.017 

360 

76 

Campos 

200 

63 

Cantagallo 

/ / 4 
91  ^ 

243 

Capivary 

145 

Estrella 

1 flO 

12 

152 

177 

Iguassú 

j i 

AO  1 

344 

Itaborahy 

4o  i 
cn  1 

608 

Itaguahy 

oyi 

1 QA 

206 

797 

Macahé 

ioo 

74 

260 

Mage 

SCO 

159 

385 

Mangaratiba 

29o 

i An 

193 

488 

Maricá 

lüU 

28 

188 

Nictheroy 

40o 

98 

504 

Nova  iTiburgo 

i .U/o 

1 1 Q 

1 .074 

2.149 

Parahyba ' * * ' ‘ 

11o 

1 Al 

66 

95 

184 

Paraty 

loi 

256 

Petropolis 

9o 

63 

158 

Pirahy 

2oo 

232 

497 

Rezende 

ODÍ 

115 

472 

Rio  Bonito 

285 

129 

414 

Rio  Claro 

227 

99 

326 

Santa  Maria  Magdaiena ‘ " 

118 

*7*7 

40 

158 

Santo  Antonio  de  Sá 

/7 

1 A O 

23 

100 

S.  Fidelis 

14o 
1 1 o 

90 

238 

S.  João  da  Barra 

118 
a orr 

88 

206 

S.  João  do  Principe 

457 

Ol  1 

74 

511 

Sapucaia i 

Saquarema 

21 1 
24 

119 

43 

330 

67 

Valenca. . . 

129 

50 

179 

\assouras 

328 

152 

480 

39o 

150 

545 

Total 

4.734 

y.254 

13.968 
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Nas  escolas  subvencionadas  a matricula  foi  nesse  mesmo  anno  de  1.619  alumnos, 
sendo  1.324  do  sexo  masculino  e 295  feminino.  Nas  escolas  nocturnas  a matricula  foi 
de  171.  Assim,  em  1875  ascendeu  a matricula  em  todas  as  escolas  publicas  e sub- 
vencionadas a 15.758,  sendo  10.729  do  sexo  masculino  e 5.029  do  feminino. 

Comparada  a matricula  deste  anno  com  a de  1874,  computado  o numero  dos  ma- 
triculados nas  escolas  publicas,  subvencionadas  e nocturnas,  lia  uma  differença  para 
menos  de  524. 

Esta  differença  terá  por  causa  a suppressão  do  ensino  nas  escolas  de  frequência 
menor  de  20  alumnos,  e a dispensa  dos  professores  provisorios,  que  não  forão  logo  subs- 
tituidos  pelos  subvencionados?  Não  está  para  mim  averiguado. 

No.  anno  corrente  a matricula  apresenta-se  estacionaria  em  relação  ao  passado, 
segundo  informações  até  Junho.  Estavão  então  matriculados: 


Escolas  publicas 

Escolas  subvencionadas 

Somma 


Sexo  masculino. 
8.986 
1.557 

10.543 


Sexo  feminino. 
4.601 
339 


4.940 


Segundo  os  mappas  recebidos  e informações  obtidas  de  diversas  fontes,  em  1875 
as  escolas  particulares  encerrárão-se  com  2.933  alumnos,  sendo  2.115  do  sexo  masculino 
e 818  do  feminino.  Os  cálculos  fundados  nas  mesmas  bases  dão  ao  anno  corrente  a 
matricula  de  3.179,  sendo  2.460  meninos  e 710  meninas. 

Coordenando  os  algarismos  mencionados,  resume-se  a estatística  da  instrucção 
primaria  na  provincia  pelo  modo  seguinte  : 


Escolas  publicas 
Subvencionadas. . 

Particulares 

Nocturnas 


1875 

.1°  SEMESTRE  DE  1876 

Sexo  masc. 

Sexo  fem. 

Sexo  masc. 

Sexo  fem. 

9.324 

4.734 

8.986 

4.601 

1.324 

295 

1.557 

339 

2.115 

818 

2.460 

710 

171 

180 

12.844 

5.847 

13.183 

5.650 

18.619 

18.833 

O anno  passado,  em  documento  igual,  notei  que  no  1°  semestre  de  1875  a com- 
paração'com  o de  1874  dava  o resultado  de  1.393  alumnos  favorável  a este,  e então 
manifestei  a esperança  de  que  desapparecesse  a differença,  o que  infelizmen  e nao 
aconteceu. 

A matricula  do  Io  semestre  deste  anno,  se  bem  que  seja  mais  favoravel  que^  a 
do  anno  de  1875,  não  me  inspira  confiança  de  melhoramento  sensivel,  apezar  das  razões 
expostas  pelos  inspectores  municipaes  em  seus  relatórios  de  Junho,  explicando  as  causas 
da  pequena  matricula  nas  escolas,  as  quaes  nem  todas  parecem-me  procedentes,  e 
manifestando  esperança  de  ser  maior  no  2.°  semestre. 


Á 
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Em  presença  da  reforma  ha  tão  pouco  tempo  promulgada  não  me  6 licito  propôr 
providencias,  que  ou  já  forào  dadas  o apenas  dependem  de  execução,  ou  podem  contrariar 
o systema  da  lei,  que  se  deve  manter  inteiro. 

Entretanto,  dentro  dos  limites  de  suas  disposições,  e porque  nem  de  leve  as 
offende,  lembrarei  a necessidade  de  augmentar  o numero  de  escolas  publicas  que  possão 
ser  providas,  e sobretudo  o das  particulares  que  recebão  subvenção.  Para  estas  ultimas 
não  falta  a matricula  e a frequência  c regular. 

Em  algumas  localidades  para  as  quaes  se  creárào  escolas,  que  não  forão  ainda 
installadas,  as  subvencionadas  têm  demonstrado  a utilidade  que  alli  prestarão  as  publicas. 
Lembro-me  agora  das  do  Rancho  Alegre  e Rumo,  munieipio  de  Pirahy : a respeito  desta, 
pessoas  importantes  do  lugar  me  tòm  procurado  c instão  pela  installação  da  escola 
publica.  O mesmo  se  dá  a respeito  da  do  Rancho  Alegro : ern  ambas  as  localidades 
ha  grande  numero  de  meninos,'  que  reclamão  instrucção  primaria. 

Não  quizera  tratar  da  creação  de  novas  escolas,  mas  faltaria  ao  dever  se  não 
lembrasse  a creação  de  uma  escola  para  o sexo  feminino  na  cidade  de  Cantagallo, 
instantemente  reclamada  pelo  ex-inspector  municipal.  A que  alli  existe  teve  o anuo 
passado  a matricula  de  61  alumnas,  que  subio  esto  anno  a 74.  Accresce  que  os  pais 
de  familia  não  têm  outra  escola  próxima  para  onde  mandem  suas  filhas.  A camara 
municipal  da  Parahyba  do  Sul  representou  a V.  Ex.  a necessidade  da  creação  de  uma 
escola  para  o sexo  masculino  no  Campo  da  Gramma.  Todas  as  informações  colhidas 
e que  tive  a honra  de  enviar  a V.  Ex.,  são  muito  favoráveis  a esta  creacão. 

A respeito  da  instrucção  secundaria  são  por  tal  modo  defficientes  as  informações,  pela 
reluctancia  de  alguns  directores  de  collegios  existentes  na  província,  que  prefiro  guardar 
sobre  el^ absoluto  silencio,  até  que  os  inspectores  geraes,  finda  a sua  visita,  me  escla- 
reção  ácerca  d’esses  estabelecimentos. 


COMPÊNDIOS 


Em  quadro  junto  estão  mencionados  todos  os  livros  que  se  tem  mandado  desde  o 1 .« 

° fim  de  Junh°  d°  tanto  para  o expediente  das 

truccão0  plff  de  Ribeir  ^ Atoeidi  n5°  foi  aPP™ado  pelo  conselho  de  Ins- 

parecer  e tX  aT?'  "T  , redamad°  Pe'°  relator  a qnem  foi  sobre  eUe 

vjadas  áo  « Telotn  ' pr0fess0res  que  0 «aminárão  em  suas  escolas  forão  en- 
Jdas  mesmo  relator,  que  ponmpossibilklade  ainda  não  apresentou  a sua  opinião  defi- 

‘ ZZXTZll  Lsl\”odr°j„^„Tm  Lricampos  'tom  ‘ 

ocas  por  prudência.  0 Z ^ “ **!.~ 

novo  pouco  aproveitaria,  e esigiria  outro  para  o principio  dc  1877  Com^f  u™ 

miuto  mstructiva  c agradave),  todavia  não  é a «Lsuo  dc  rn  . 

ü L a «JHSsaodcChnsto»  um  compendio,  que 
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deva  ser  immediatamente  distribuído  para  ensino  dos  alumnos  das  escolas  primarias,  como 
procedi  com  o « Systema  Métrico  > de  Ribeiro  de  Almeida,  que  jâ  está  em  uso. 


CASAS  E MOBÍLIAS 

Não  mudárão  as  circumstancias  da  província  quanto  a casas  para  escolas : poucos 
são  os  proprios  provinciaes  em  que  ellas  funccionão,  e pela  maior  parte  estão  estabelecidas 
em  casas  particulares  obtidas  por  aluguel.  As  exigências  dos  proprietários  continuão,  e se 
o governo  não  persistir  na  providencia  energica  que  tomou  de  preferir  mandar  fechar  as 
escolas  a satisfazer  desejos  exorbitantes  e caprichosos  de  quem  as  aluga,  recahindo  a res- 
ponsabilidade em  quem  quer  fazel-os  valer,  não  haverá  paradeiro  para  ellas.  A deliberação 
tomada  por  Y.  Ex.  nunca  passou  de  ameaça  : ante  ella  os  proprietários  têm  sempre  cedido 
de  suas  pretenções.  Aguardo  as  informações  que,  segundo  as  instrucçües,  me  darão  os 
pispectores  geraes  para  propor  as  medidas  que  me  parecerem  justas  e convenientes. 

Em  algumas  localidades  em  que  a população  não  está  ainda  fixa  é preferível  alugar 
casas  : nas  outras  porém  é necessário  construil-as  apropriadas  ao  fim  a que  são  destinadas. 
E’  facil  dizel-o ; difficultão-se  porém  os  meios,  principalmente  para  os  que  entendem  que 
essas  construcções  devem  ser  muito  dispendiosas,  e começadas  todas  ao  mesmo  tempo. 

Também  não  ha  mudança  no  estado  das  mobílias : pensei  que  poderia  mobiliar 
de  8 a 12  escolas  no  fim  d’este  anno,  porquanto,  com  autorização  de  Y.  Ex.,  encom- 
mendei  ao  'negociante  Carlos  .Torres  Rangel  mobílias  que  deverião  vir  de  Nova  -York 
para  accommodar  488  meninos,  as  quaes  serião  entregues  até  31  de  Dezembro  futuro. 
Ha  poucos  dias  escreveu-me  o dito  negociante  prevenindo-me  que  o fabricante,  muito 
occupado  com  outras  encommendas,  não  poderia  aviar  a destinada  á Província  do  Rio  de 
Jaueiro. 

Já  não  é tempo  de  encommendar  outros  moveis  que  convenhão  ás  escolas,  e tenho  o 
desprazer  de  não  realizar  os  desejos  de  V.  Ex.  e meus,  que  não  é compensado  pela  consi- 
deração de  se  não  haver  feito  a despeza. 


BIBLIOTHECAS  POPULARES 

A deliberação  de  1 de  Agosto  declarou  que  a inspecção  destes  estabelecimentos, 
até  então  a cargo  da  Secretaria  do  Governo,  compete  ao  director  de  instrucção,  que  as  regu- 
lará e promoverá  o seu  progresso,  fornecendo-lhes  livros  novos  dentro  dos  limites  dos 
fundos  decretados. 

Para  cumprimento  deste  novo  dever,  e ainda  mais  para  poder  organizar  o catalogo 
dos  livros  destas  bibliothecas,  como  me  incumbe  o regulamento  de  11  de  Agosto,  dirigi 
circular  aos  secretários  das  camaras  dos  municípios  onde  ellas  estão  estabelecidas,  pedin- 
do-lhes cópia  dos  catalogos  respectivos  e informações  circumstanciadas  dos  livros  mais  pro- 
curados e que  as  bibliothecas  não  possuão  para  serem  opportunamente  fornecidos,  con- 
forme parecer  conveniente,  em  vista  da  natureza  de  taes  estabelecimentos. 
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Até  agora  só  tenho  recebido  resposta  dos  secretários  das  camaras  de  Macahé,  onde 
foi  este  anno  creada  a bibliotheca  popular,  a qual  porém  não  está  ainda  franqueada  ao 
publico;  de  Paraty,  de  Petropolis  e de  Campos.  Neste  municipio,  apezar  de  estar  fornecida 
de  livros  desde  1874,  remettidos  por  ordem  do  meu  antecessor,  ainda  a bibliotheca  não 
está  franca  em  consequência  de  uma  deliberação  da  camara  municipal. 

Serão  portanto  incompletas  as  informações  que  possa  dar  a respeito  de  bibliothecas 
populares  que  não  estavão  subordinadas  a esta  Directoria.  As  que  tenho  forão-me  trans- 
mittidas  pelos  Inspectores  Municipaes,  a quem  as  pedia  por  favor  como  objecto  de  curio- 
sidade interessante  para  a instrucção  publica. 

Ha  em  Campos  a bibliotheca  da  Sociedade  Brazileira  de  Beneficencia.  Dizem-me 
que  está  franca  ao  publico ; e,  segundo  me  consta,  possue  mais  de  5,000  volumes  em  di- 
versas linguas  tratando  de  todos  os  ramos  de  conhecimentos. 

O Dr.  inspector  municipal  de  Cantagallo  deu-me  em  seu  relatorio  do  2o  semestre  do 
anno  passado  informações  miúdas  da  bibliotheca  que  alli  existe. 

Em  1872  organizou-se  na  cidade  de  Cantagallo  o Club  Litterario  com  o fim  de 
constituir  uma  bibliotheca,  a qual  chegou  a possuir  500  volumes.  Desapparecendo  o Club, 
a bibliotheca  cahiu  em  abandono,  e de  certo  se  perderião  os  vestígios  delia,  se  alguns  dos 
socios  não  lhe  procurassem  dar  nova  fórma  e direcção,  transportando  os  livros  para  a 
loja  maçónica  Ceres  e procurando  augmental-a. 

Assim,  a bibliotheca,  entregue  aos  cuidados  de  uma  sociedade  secreta,  só  poderia 
ser  aproveitada  pelos  seus  membros.  Ao  Dr.  João  Damasceno  Pinto  de  Mendonça,  pre- 
sidente da  sociedade,  deve-se  a iniciativa  de  ter  estendido  os  benefícios  da  bibliotheca  ao 
povo,  fazendo  decretar  pela  loja  que  fosse  franqueada  ao  publico,  passando  então  a deno- 
minar-se—Bibliotheca  Popular  de  Cantagallo. 

. Foi  inaugurada  em  1 de  Maio  de  1875,  e funcciona  em  uma  das  sallas  da  escola 
publica  para  o sexo  masculino,  tendo  precedido  licença  do  Governo  Provincial. 

A loja  Ceres  tem  dirigido  circulares  aos  habitantes  do  municipio,  pedindo-lhes 
livros,  e o pedido  foi  geralmente  acolhido  pela  população  que  á porfia  tem  concorrido 

para  o engrandecimento  da  bibliotheca.  A loja  por  sua  parte  tem  comprado  livros  na 
importância  de  500$000. 


Possue  esta  bibliotheca  mais  de  2,000  volumes,  comprehendidas  algumas  brochuras ; 

assigna  diversos  jomaes  e recebe  outros  gratuitamente.  Calcula-se  o valor  dos  livros 
existentes  em  5:000$000. 

, lim  blbhothecario  pago  pela  loja.  A leitura  é feita  na  bibliotheca  ou  fóra 

delia.  Está  aberta  das  9 horas  da  manhã  ás  2 da  tarde  e das  6 da  tarde  ás  9 da  noite. 

Do  mez  de  Julho  do  anno  passado  em  diante,  data  em  que  foi  permittida  a leitura 
os  livros  fóra  da  bibliotheca,  sahirão  1,351  volumes,  sendo  1,217  de  leitura  recreativa  e 
134  de  sciencia.  Ate  31  de  Dezembro  dó  anno  passado  foi  frequentada  por  968  pessoas. 

O municipio  da  Parahyba  do  Sul  tem  uma  bibliotheca  popular;  e nas  escolas 
Serrana,  que  funccionao  em  edifício  construído  para  ellas  por  donativos  particula- 
res. existe  outra  composta  de  449  volumes,  a cargo  do  professor,  a qual  é devida 
pnncipalmente  á generosidade  de  S.  M.  o Imperador,  sempre  o primeiro  por  pensa- 
mentos e obras  nos  benefícios  á instrucção  do  povo.  Devo  dizer  que  o Dr.  Abilio  Ce- 
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zar  Borges  offereceu  á bibliotheca  para  uso  dos  alumnos  da  escola  145  volumes  dos 
seus  livros  de  leitura  e grammatica. 

À bibliotheca  popular  de  Vassouras  possuia  em  Dezembro  passado  cerca  de  2.000 
volumes.  O Dr.  Souza  Pinto,  vereador  commissario,  até  aquella  data  nào  havia  em- 
pregado a quautia  que  recebera  da  subscripcçào  para  a compra  de  novos  livros.  « A 
frequência  baixou  consideravelmente,  diz  o zeloso  Dr.  ex-inspector  municipal,  em  relação 
á mencionada  no  meu  relatorio  de  Janeiro  passado  (1875).  Esta  bibliotheca  resente-se  do 
defeito  apontado  por  V.  no  ultimo  relatorio.  Pejào-lhe  as  estantes  livros  de  grande 
valor  scientifico,  mas  nào  de  utilidade  popular,  inaccessiveis  ao  entendimento  dos 
rudes  e dos  humildes ; também  alongào-se  as  suas  filas  no  sentido  da  litteratura  no- 
vellista.  Entretanto  nào  deixa  de  offerecer  á leitura  alguns  excellentes  manuaes.  » 

Existia  em  Macahé  no  fim  do  anno  passado  uma  bibliotheca  creada  pela  Socie- 
dade — Progresso  Litterario, — a qual  contava  cerca  de  200  volumes.  A bibliotheca 
popular,  que  foi  ultimamente  autorisada  por  V.  Ex.,  já  possuia  000  volumes  offere- 
cidos  pelo  inspector  municipal,  o fallecido  Antéro  Dias  Lopes  e pelos  Drs.  Antonio 
Francisco  Ribeiro  e Joaquim  Antonio  de  Figueiredo  Junior. 

Informa-me  o Dr.  ex-inspector  municipal  de  Cabo  Frio  no  seu  relatorio  do  2o  semestre 
do  anno  passado,  que  a bibliotheca  popular  d’ este  Municipio  tem  funccionado  com  muita  irre- 
gularidade em  uma  das  salas  do  Paço  da  camara  municipal  reservada,  mas  ainda  não 
preparada,  para  este  fim.  Faltavão-lhe  estantes  que  se  tinhão  mandado  fazer.  Exis- 
tem 123  obras  com  173  volumes,  relatórios  da  presidência  de  diversas  provindas, 
de  ministros  e da  directoria  geral  de  estatistica.  A leitura  faz-se  fóra  da  bibliotheca. 
« Este  estabelecimento,  diz  o Dr.  ex-Inspector  Municipal,  já  não  carece  mais  de  romances ; 
resente-se  da  falta  de  obras  scientificas  dignas  de  serem  consultadas,  do  melhor  Di- 
cionário da  lingua  vernaucula  e de  um  bom  atlas  geographico.  » 

Dizem-me  que  as  bibliothecas  de  V alença  e Barra  Mansa  são  por  sua  riqueza 
dignas  das  cidades  e dos  municipios  em  que  estão  estabelecidas.  Aquella  possue  em 
livros  mais  de  12.000^000,  e esta  não  é menos  valiosa. 

Da  bibliotheca  particular  de  S.  Fidelis  não  tenho  outras  informações  além  das 
que  transcrevi  em  meu  passado  relatorio  e forão  fornecidas,  como  disse,  pelo  conego 
Joaquim  Pereira  Jorge  Guaracyaba. 


ORÇAMENTO 

O orçamento  da  despeza,  que  em  tempo  enviei  á Directoria  de  fazenda  para 
organizar-se  o provincial,  não  póde  ser  mantido ; e seguramente  as  suas  differentes 
verbas  forão  reguladas  de  conformidade  com  a deliberação  do  1 de'  Agosto. 

Ha  necessidade  de  augmentar  o numero  de  escolas  publicas  e subvencionadas, 
como  em  outro  lugar  lembrei,  e se  forem  adoptadas  estas  providencias,  é forçoso 

attender  a ellas  no  orçamento.  . 

Para  poder  o professor  de  gymnastica  da  Escola  Normal  ser  incumbido  de 

ensinal-a  aos  alumnos  das  aulas  publicas  primarias  do  sexo  masculino  na  capi  a 
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província,  é necessário  habilitar  o governo  com  os  meios  necessaaios  para  a compra 
de  aparelhos,  e talvez  para  a construcção  do  gymnasio.  No  meu  conceito  este  ensino 
ás  crianças,  principalmente  das  cidades,  é de  maxima  utilidade. 

A quantia  de  10:000^000  votada  para  moveis  e utensílios  das  escolas  é insufficiente. 
A encommenda  feita  a Torres  Rangel,  e era  só  de  bancos  e mezas  para  alumnos,  im- 
portaria em  cerca  de  5:000#>000.  Addicionaudo  meza  e cadeira  para  o professor,  estrado, 
etc.,  etc.,  a despeza  com  as  8 ou  12  escolas,  que  poderião  ser  mobiliadas,  nào  desceria 
muito  de  8:000$000.  Deve-se  attender  que  a mudança  de  mobília  nào  póde  ser  por  ora 
para  todas  as  escolas,  e por  isso  nào  está  a directoria  dispensada  de  fornecer  moveis  a 
muitas,  que  precisão  delles,  e de  mandar  concertar  os  que  se  váo  deteriorando. 

O ensino  obrigatorio,  que  breve  se  iniciará  na  provinda,  exige  despezas  estra- 
ordinarias  com  o estabelecimento  de  novas  escolas,  e para  as  quaes  deve  o governo 
ser  pelo  menos  autorizado,  designando-se  os  meios  de  que  ha  de  servir-se  para  satisfazer 
a este  empenho. 


DIRECTORIA 


Em  virtude  da  reorganização  dada  á Administração  publica  provincial,  esta  repartição 
que  tinha  7 empregados,  inclusive  o chefe  de  secção,  ficou  reduzida  a 5.  O correio- 
continuo  foi  dispensado,  sendo  nomeado  porteiro  da  Escola  Normal  para  o sexo  feminino. 

Ao  zelo  dos  empregados  e á dedicação  com  que  desempenhão  suas  obrigações  deve-se 
nao  se  terem  atrazado  os  trabalhos  da  repartição,  que  seguem  regularmente.  Ainda 
não  se  deu  principio  a muitos  que  não  erão  aqui  aviados,  e que  d’ora  em  diante  per- 
tencem-lhe: envidaremos  esforços  para  que  seja  cumprida  alei. 

A casa  e a mobília  da  directoria  são  as  mesmas;  com  a mudança  da  repartição 
de  obras  publicas  obterá  mais  uma  sala;  nem  por  isso  porém  ficará  melhor  accommodada. 

Nao  ha  lugar  em  que  possâo  trabalhar  os  inspectores  geraes,  como  lhes  cumpre,  quando 
nao  estiverem  em  viagem. 


rm.(soPeÇ0  a,V-  Ex-  desculpa  das  imperfeições  deste  trabalho,  que.  reconheco,  são 
deV.Ex  te^rlbUo  ’ aSrad“°’  °°“  a^ço  as  provas  de  confiança  que 

dignissimlTpre^dente  da  p^Tnl^  XW"  P“°  ^ 


0 DIRECTOR, 

patino  c/o  tJl/zd-ctmen/o  <£/t//a. 


TRABALHOS  DO  CONSELHO  DE  INSTRDCÇÃO 

Livros  examinados  durante  o anno  de  18  7 5 


títulos  ms  obras 


Arithmetica  de  Vôvõ. 

Arithníetica  de^ 

Doutrina  christã 


Historia  do  Brazil. 

Grammatica  da  lingua  na- 
cional   ' 

Arithmetica 


AUTORES 


João  Macé 

Veiga  Nobrega 

A.  Francisco  Trancoso. 


RELATOR 


Guilherme  II.  Briggs. . . 

O mesmo 

Àntonio  Francisco  V ilía- 
ca de  Azevedo 


JULGAMENTO 


Dita  de 

Dita  de 

Dita  de 

Desenho  linear. 


Primeiro  livro  da  infancia.. 

Primeiro  livro  da  adoles- 
cência   :-••/***■ 

Cathecismo  constitucional. 

Chiquinhq 

Grammatica  da  lingua  na- 
cional  

Explicações  de  portuguez. . 

Primeiro  livro  da  infanda.. 

Primeiro  livro  da  adoles- 
cência  : 

Methodo  de  leitura 

Syllabario 


Xavier  Pinheiro Dr.  Castro  e Silva.. . 


Professor  José  A.  BaptistaJor 
Miguel  Maria  Jardim 

Dr.  Ascanio  Ferraz  da  Motta 

Victor  Renhault 

Luiz  de  Paula  Mascarenhas. 
Professor  Felippe  Jose  Al- 
berto Junior 

M.  de  Lapalme,  traduzido 
por  Zaluar 

Os  mesmos 

Demophilo  

Vietoria  Colonia 


Grammatica  da  lingua  na- 
cional  

Idem  idem  do 

Programma  de  exames. . . . 


Felippe  Pinto  Marques 

F.  da  Silveira  de  Avila  Pi- 

mentel 

M.  de  Lapalme,  traducção 
de  N.  Alves 

Os  mesmos.. : 

Professor  Braulio  JaimeM.  C. 
Manoel  Ribeiro  de  Almeida.. 


O mesmo 

G.  H.  Briggs 

O mesmo 

O mesrno 

O mesmo 

O mesmo 

Dr.  Paulo  Cesar 

O mesmo 

Dr.  Galuino  Travassos. 
Dr.  Frougcth 

Dr.  Galdino  Travassos. 

Dr.  Paulo  Cesar 

O mesmo 

O mesmo 

G.  Briggs 

O mesmo 


Cosmographia . 


Guilherme  Antonio  Lopes. . . 
Professor  H.  Cândido. Caldas 
Professor  Felippe  José  Al- 
berto Junior. 

Professor  Honorio  Alves  Ca- 
bral   


O mesmo 

Dr.  Martins  Teixeira. 

O mesmo 

G.  Briggs 


Não  foi  approvada. 

Idem . 

Approvada  para  uso  das 
escolas. 

Idem. 

Não  foi  approvada. 
Approvadas  para  uso  das 
escolas. 

Não  foi  approvada. 

Idem. 

Idem. 

Approvado  para  uso  das 
escolas . 

Idem . 

Idem. 

Não  foi  approvado. 

Foi  approvado. 

Idem. 

Não  foi  approvada. 

Idem. 

Idem. 

Imprimaparaserjulgado. 
Para  ser  examinado  pelos 
professores,  afim  de  ser 
julgado. 

Não  foi  approvada. 

Idem. 

Idem. 

Devolvida  ao  autor  para 
emendar. 


O mesmo  trabalho  de  Janeiro  a Junho  de  1876 


Noções  de  geographia 

Luiza  Candida  de  Oliveira 
Lopes  ■ . t 

Dr.  Villaça  de  Azevedo.. 

Ensino  de  arithmetica 

A Missão  de  Christo 

Cândido  de  Souza  Rangel. .. 
Monsenhor  Pinto  de  Campos 

Dr.  Martins  Teixeira. . . 
Yigario  Goulart 

Syllabarios  e princípios  de 
leitura 

Professor  C.  J.  Mendes  Per'1. 

Dr.  Martins  Teixeira. . . 

Quaderno  de  verbos 

0 mesmo 

Principios  de  leitura 

Geometria 

Capitão  A.  F.  Duarte 

0 mesmo 

Não  foi  approvada. 

Idem. 

Approvada  para  as  es- 
colas. 

Não  forão  approvados. 
Idem. 

Idem.  ^ 

Não  póde  ser  aceita  para 
escolas  primarias.  , 


* 


Processo  de  professores  públicos  durante  o anno  de  1875 


professob.es. 


RELATOR 


JULGAMENTO 


Antonio  da  Costa  Lopes  Junior Dr.  Galdino  de  Freitas  Tra- 
vassos   

Agostinho  José  Soares  Brazil Dr.  José  Francisco  Frougeth . 

Constança  Augusta  Soares  Brazil O mesmo 

José  Raymundo  de  Vasconcellos Dr.  A.  Francisco  Villaça  de 

Azevedo 

Antonio  Francisco  de  Castro  Leal Proposta  do  director  da  in- 

struccào ...... 

João  Raphael  de  Oliveira  Moura Dr.  A.  F.  Villaça  de  Azevedo 

Manoel  de  Azambuja  Monteiro Dr.  Galdino  Travassos 

Joaquim  Plácido  Nogueira Vigário  João  Ferreira  Goulart 

D.  Anna  Marques  de  Oliveira O mesmo 

Bernardo  José  Fernandes Dr.  Augusto  Cesar  Duque- 

Estrada 

Antonio  Joaquim  Teixeira  Lopes  Junior O mesmo 

Marcos  Christino  Fioravante  Patrulhano Dr.  Galdino  Travassos. . ! .' 

Maria  Paulina  Fioravante  Patrulhano O mesmo 

Manoel  Rodrigues  Gomes O mesmo “**!".!!!! 

Pedro  Corrêa  Taborda  de  Bulhões Dr.  Balthazár  B. ' Baptistã 

Pereira 

O mesmo  professor O mesmo 


Condemnado  á demissão. 
A mesma  decisão. 

Idem. 


Idem. 

Foi  absolvido. 

Condemnado  á demissão. 

Sem  effeito  por  ter  fallecido  o pro- 
fessor. 

Idem  por  ter  licado  em  disponi- 
bilidade. 

Condemnado  á demissão. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Intimado  para  entrar  em  exercício. 

Marcou-se  o prazo  de  oito  dias 
para  responder  ao  processo. 

Condemnado  na  fôrma  do  art.  112. 
parte 5»  do  regulamento  vigente. 


O m-jsmo  trabalho  de  Janeiro  a Junho  de  1876 


Luiz  José  Cardoso  Junior *...  Dr  Martins  Taívaípo  ~ , , 

ui.  .viaians  ieixeira Condemnadoaserpostoemdispo- 

Francisco  Temotheo  da  Costa  Junior O mesmo  ' Tn?ibi}idade.-  - 

Luiz  Carlos  Cordeiro Dr  Ponio  (w  V ‘ V ‘ * V ídem  a demissa0- 

, Dr.  Paulo  Ce -ar  de  Andrade  Idem  á suspensão  do  exercício  e. 

remoção,  na  íbrrna  do  art.  115 

•Olympio  Ignaeio  de  Sá  Charem Dr  Fron*rfh  do  regulamento. 

ui.  Idem  a ser  exonerado. 


Requerimentos  de  professores  despachados  durante  o anno  de  1875 


PROFESSORES 


.Jorge  Teixeira  de  Azevedo 

Henrique  Monken 

Paulina  Aspazia  F.  Rodrigues  de  Moura 

Maria  Augusta  Jardim  da  Veiga 

Virginia  Maria  da  Silva.  Weingartuer. . 
Henriqueta  Amélia  de  Souza  Castrioto. . 

Maria  Delfiua  Vianna  da  Silva 

Eiiziario  Marques  de  Freitas 

António  Joaquim  da  Silva  Fontes 

Maria  de  Sá  Earp 

Saturnina  Maria  de  Freitas  Guiot 

João  Coutinho  de  Siqueira 

Anna  Augusta  de  Oliveira 

•Pulqueria  Curveilo  de  Negreiros 

Manoel  da  Costa  Neves 

Henrique  Monken 

João  Pedro  Jacoby 

Maria  Viard • 

Esmeraldina  Maria  de  Souza 

Pedro  Jorge  de  Lemos  Vidal 

Maria  Rosa  da  Fonseca  Bastos 

Francisco  Ferreira  Madeira 

António  José  Ornellas 

Francisco  Thomaz  Augusto 

Josephina  Riviai  Barbosa 

Henriqueta  Antonia  da  Silveira  Fróes. . 
José  Romão  Peixoto  de  Amorim 


OBJECTO 

DESPÍ 

Vitaliciedade 

Deferido. 

3a  classe 

Adiado. 

Vitalicidade 

Indeferido. 

Idem 

Deferido. 

Idem 

Adiado. 

Idem 

Deferido. 

Idem 

Indeferido. 

Idem 

Idem. 

3°  classe 

Deferido. 

Vitaliciedade 

Idem. 

3a  classe 

Idem. 

Idem 

Idem. 

Idem 

Idem. 

Idem 

Idem. 

Idem 

Idem. 

Idem 

Idera. 

Idem 

Idem. 

Idem 

Idem. 

Vitaliciedade 

Idem. 

Idem 

Idem. 

Idem 

Idem. 

Idem. 

3a  classe 

Idem. 

Vitaliciedade 

Idem. 

Idem 

Idem. 

Idem 

Indeferido. 

3a  classe 

Deferido. 

O mesmo  de  Janeiro  a Junho  de  1876 


Israel  Marques  de  Freitas 

José  Lopes  de  Faria  Mariz 

Wencesláo  José  de  Siqueira  Junior 

Joaquim  Gregorio  de  Carvalho 

Nicoláo  José  de  Almeida 

Leandro  Francisco  Leal 

Gabriel  da  Silva  Jardim. 

Hercilio  Alves  Machado 

Frederico  da  Gama  Moret 

Jorge  Teixeira  de  Azevedo 

Eduardo  dos  Santos  Rodrigues 

José  António  Moreira  da  Silva 

Minervina  Laura  Moreira  Guimarães 

Hermenegilda  Amalia  Moreira 

António  Luiz  Martins  Ribeiro 

João  de  Deus  Souza  Braga ...... 

Maria  José  Mascarenhas  S.  de  M.  Ribeiro, 
Luiz  António  Sayão  de  Miranda  Ribeiro. . 


Vitaliciedade 

Idem 

Idem 

3a  classe 

Idem 

Idem 

Vitaliciedade, 

Idem 

Idem 

3a  classe — 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Vitaliciedade 

Idem 

Idem 

Idem 


Deferido. 

Indeferido* 

Idem. 

Deferido. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Indeferido. 

Deferido. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Indeferido. 

Idem. 

Idem. 

Deferido. 


Outros  trabalhos  do  conselho 

Sobre  proposta  do  presidente  do  conselho  deliberou-se  que  as  sessões  fossem  celebradas  na  primeira 

.^Os  professores  Luiz  Antonio  Sayão  de  Miranda  Ribeiro  ® P:  ¥ar*a  j|os^  ^^c^e^^P^r°deferim«Sa 
Ribeiro  reclamarão  contra  a liquidação  de  seu  tempo  de  serviço ; foi  mformado  ao  go  p 

O professor  Joaquim  Pereira  dé  Moraes  consultou  á directoria  se  devia  exispr  nc™° ' « P^a  ma 
tricula  dos  alumnos  que  parecessem  ter  mais  de  15  annos  de  idade  j d®c*ar^aÍ^  A_0  de  1866  sot,re  o meio  de 
Propoz  o Presidenteao  conselho  que  revisse  a sua  deliberado  de  13  de^embrode 
provar  o zelo  do  professor  e aproveitamento  dos  alumnos  para  concedesse  a vitahc : ’ ePflc0U  adiado, 

ae  serviço  no  magistério.  Foi  nomeado  o Dr.  Galdino  Travassos  para  emittir  seu  p , q 

Directoria  da  instrucção  da  provincia,  em  2 de  Julho  de  1876. 


Directoria  da  Instrucçâo. — Nictherohy,  23  de  Setembro  de  1876. 


Illm.  Sr. 


O artigo  7S  da  Deliberação  do  Io  de  Agosto  passado,  indicando  as  obrigações  a cargo 
dos  Inspectores  geraes,  impõe-me  o dever  de  transmittir-lhes  as  instrucções  por  que  hão  de 
dirigir-se  no  desempenho  da  tarefa  confiada  a sua  solicitude  e zelo. 

Se  assim  não  fosse,  se  já  estivesse  publicado  o Regulamento  de  Instrucçâo,  no  qual 
serão  assentadas  as  bases  da  visita,  inspecção  e fiscalisação  das  escolas  e estabelecimentos 
de  educação  públicos  e particulares,  eu  me  limitaria  a designar  a cada  um  dos  Inspectores 
a zona  que  deveria  percorrer,  recommendando-lhe  a leitura  attenta  do  mencionado  art.  78 
e seus  tres  §§.  E’  forçoso  porém  cumprir  o dever ; e faço-o  convencido  que,  não  pelas 
instrucções,  mas  pelas  habilitações  dos  Inspectores  serão  plenamente  satisfeitos  os  desejos 
da  administração  superior  da  Província. 

E'  geral  a opinião  que  equipara  a inspecção  das  escolas  aos  inquéritos  políciaes,  e 
limita  as  funcções  do  Inspector  pura  e simplesmente  a colher  provas  de  dehctos,  que,  para 
os  que  assim  pensão,  são  permanentes  e tem  delinquente  certo  e conhecido,  que  é o pro- 
fessor. Conhecem  esta  grande  instituição  pela  feição  sinistra  e odiosa  da  suspeita  e da 
delação,  e não  podem  elevar  os  olhos  para  vel-a  propagadora  e protectora  da  instrucçâo  ; 
— reformadora  de  abusos  innoceutemente  estabelecidos  e nos  quaes  tem  parte  principal  os 
proprios  paes  de  familia,  já  descurando  do  que  se  passa  na  escola,  já  fazendo  pressão  sobre 
os  professores  por  sua  importância  social  e pela  autoridade  paternal conselheira  dos  mes- 
tres na  appiicação  dos  melhores  methodos  e processos  de  ensino,  convencendo-os  dos  erros 
filhos  da  rotina,  iniciando  e desenvolvendo  as  praticas  racionaes  recommendadas  pelos  mais 
distinctos  pedagogos  e preceituadas  no  Regimento  das  Escolas ; auxilio  emfim  e refugio 
contra  os  desfallecimentos  tão  proprios,  tão  naturaesnos  professores  conscienciosos,  vendo 
malogrados  os  esforços  empregados  na  ardua  tarefa  de  que  são  incumbidos. 

Esta  é a feição  característica  que  á inspecção  deu  a Deliberação  do  Io  de  Agosto,  e 
que  sem  duvidalhe  será  confirmada  por  V.  S.,  não  só  quando  tomar  a regencia  das  escolas, 
e praticamente  provar  aos  professores  que  os  bons  methodos  não  sao  sonhos  de  pensadores 
vãos,  como  quando  com  a palavra  simples  e apropriada  ao  auditono,  appoiada  no  bom 
senso  e inspirada  pelo  coração,  convencer  aos  paes  de  familia  e a todos  que  a escola 
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sua,  que  delia  ha  de  vir  a elevação  da  sociedade,  e poucos  serão  portanto  os  desvellps  que  em- 
pregarem para  dar-lhe  o realce  que  merece. 

Chamo  muito  particularmeiite  a attenção  de  V.  S.  para  o final  do  § 3o  do  art.  78  da 
Deliberação  citada.  O legislador  limitou  ahi  o assumpto  das  prelecções  publicas : e essa 
limitação  parece-me  sufficiente  para  dirigir  os  lnspectores  geraes  no  desempenho  dos  seus 
deveres.  Dictada  pela  sabedoria  e pela  experiencia,  aconselhada  pela  mais  apurada  prudência, 
a limitação  imposta  aos  lnspectores  geraes  não  deve  e,  tenho  por  certo,  não  será  ultrapas- 
sada, tanto  mais  que  as  questões  que  se  prendem  á instrucção  publica  e sobretudo  á prima- 
ria, que  para  nós  é a principal,  são  tantas  e por  tal  modo  se  multiplicão,  que  ella  não  será 
impedimento  para  a satisfação  conscienciosa  e conveniente  do  dever. 


E’  provável  que,  nas  primeiras  visitas,  o auditorio  para  as  prelecções  seja  diminuto  ou 
mesmo  nullo:  não  embargue  esta  circumstancia  ao  cumprimento  da  lei;  seja  a prelecção 
dirigida  aos  alumnos  e ao  proprio  professor.  Ha  muito  que  dizer-lhes  ; no  Decálogo  por 
exemplo,  terá  V.  S.  assumptos  importantíssimos  para  entrctel-os  com  vantagem  publica  e 
privada  e sempre  nos  limites  da  lei.  Se  fòr  possível  fazer  a prelecção  em  logar  mais  acces- 
sivel  a todos  do  que  a escola,  Y.  S.  o preferirá,  convidando  para  assistir  a ella  os  professo- 
res que  o poderem  fazer,  os  quaes  devem  ser  acompanhados  por  seus  discípulos.  Estes 
devem  ser  sempre  o auditorio  obrigado  das  prelecções. 

Nesta  primeira  visita  o tempo  será  pouco  para  esta  e outras  obrigações  que  aos  Ins- 
pectores  impõe  a Deliberação,  e por  isso  nos  logares  em  que  houver  mais  de  uma  escola 
poderá  a prelecção  ser  feita  para  todas ; no  futuro  não,  cada  escola  tem  direito  a ella. 

NTa  lição  de  pedagogia  pratica  que  'V . S.  deve  dar  em  cada  escola,  assumirá  para 
isso  o logar  do  professor,  e terá  então  occasião  de  examinar  os  livros  de  matricula,  de  ponto, 
de  inventario  e de  visitas,  e de  notar  quaesquer  defeitos  que  nelles  encontrar. 

Desde  já  devo  lembrar  a Y.  S.  a circumspecção,  que  nunca  será  demasiada,  com  que 
es  es  e quaesquer  outios  exames  devem  ser  feitos  na  escola:  os  alumnos  estão  presentes  e 
or  nariamente  desejão  encontrar  o professor  em  falta;  qualquer  observação  dirigida  a este 
sera  para  elles  fundamento  de  desconsideração  e desrespeito.  Finda  a visita,  a autoridade 
do  professor  deve  permanecer  tal  qual  era  antes : em  particular  lhe  serão  indicados  os  seus 
erros,  censuradas  suas  faltas  leves,  reprehendidas  as  graves 


"Volto  ao  que  ponderava. 

Terminado  o exame  dos  livros  do  expediente,  V.  S.  escolherá  ffentre  as  matérias 
s no  uma  que  caiba  ao  dia  da  visita,  ouvirá  os  alumnos  obrigados  a clia,  investigará 
o que  ja  sabem,  se  comprehendem  o que  dizem  ou  apenas  se  servem  da  memória,  e irá 
estabelecendo  as  regras  c preceitos  por  que  tal  matéria  convém  ser  ensinada,  sempre 

exame'  !!!  “V  Regimento  das  Escolas,  que  deve  ser  cumprido.  Se  deste 
° d*  que  o ensino  é mal  dirigido,  em  particular  adver- 

se^rr?”  ,Ue  C0mia  0S  defeit0S  notados'  vencendo-o  da  improflcuidade  do 

: „P,o~  ir0'  0U  P0T  n3°  a inteiiigLia  do  disci- 

linda  no  r?  “ !SCOla  pri.maria  -ais  *>  W»  o tempo  razoavel. 

que  visita  • eonv ' ° ex.a“°  ’ ' '"‘o  poderá  fazer  juizo  seguro  a respeito  da  escola 

suas  tábs  á Vr0reSSOr  á Cadeira’  razel-°  a escola,  ouvir  as 

5 ’ bSenar  a0rdem  e dlsclPIina  guardadas  pelos  alumnos  e tomar  nota  de  qual- 
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quer  defeito  que  encontre,  procuraudo  logo,  sempre  cm  particular,  emendal-o,  Na  escola 
V.  S.  dará  a estas  minhas  instrucções  a extensão  que  lhe  parecer  necessária  para  bem  des- 
empenhar o dever  que  impõe  a inspecção  e fiscalisação  : o que  se  despende  em  tempo 
ganha-se  em  beneficio  da  instrucção. 

• Nas  escolas  de  meninas  não  prescindirá  V.  S.  do  exame  dos  trabalhos  de  agulha. 
Ha  professoras  que  de  preferencia  ensinão  ás  suas  alumnas  a fazer  obras  de  crochet,  tricot, 
bordados,  etc.  Não  penso  como  ellas ; as  meninas  devem  sahir  da  escola  sabendo  como  se 
corta  roupa  branca,  os  diversos  pontos  de  costura  usual ; o crochet,  o tricot,  etc. , ficaráõ 
para  depois  de  haverem  aprendido  o essencial. 

O que  fica  escripto  diz  respeito  ao  professor  na  escola ; é indispensável  vêl-o  também 
e estudal-o  na  vida  particular  , e fóra  da  escola : é uma  necessidade  que  infelizmente  a na- 
tureza do  serviço  da  instrucção  faz  pesar  sobre  nós.  Neste  ponto  melindrosissimo,  não 
poderá  V.  S.  dispensar-se  de  ouvir  informações,  solicitando-as ; e sabe  o perigo  que  corre 
a autoridade  em  taes  casos,  tornando-se  muitas  vezes  eco  de  desaffeições  calumniadoras  e 
instrumento  de  paixões  ruins.  Tenho  tirado  proveito  em  algumas  circumstancias  de  diri- 
gir-me particularmente  ao  proprio  accusado,  expôr-lhe  os  factos  que  lhe  são  attribuidos,  e 
exigir  explicações  claras  e positivas : parece-me  que  este  procedimento  assenta  bem  na 
autoridade  ; V.  S.  o empregará  se  lhe  parecer  conveniente.  Estou  certo  que,  seja  qual  fòr 
o alvitre  que  tome,  nunca  dará  por  verdadeiros  factos  que  deponhão  contra  o caracter  e 
moralidade  do  professor,  antes  de  escrupulosamente  averiguados.  Em  um  e outro  caso  a 
Directoria  não  póde  deixar  de  ter  conhecimento  do  que  occorrer. 

As  casas  em  que  funccionão  as  escolas  devem  merecer  de  V.  S.  particular  atten- 
cão.  A provinda  despende  uma  boa  parte  de  suas  rendas  pagando  alugueis  de  casas 
para  escolas,  e o seu  fim  principal,  comprehende-se,  é que  estejão  bem  situadas,  tenhão 
sala  espaçosa  para  os  trabalhos,  sejão  bem  arejadas,  e recebão  a luz  de  modo  conveniente  • 

De  todas  estas  condições  desejo  receber  de  V.  S.  miuda  informação.  Dizem-me 
que  em  algumas  localidades  tem-se  alugado  casas  sem  attenção  ao  serviço  publico,  mas 
em  proveito  particular ; que  em  outras  a escola  não  funcciona  na  sala  mais  espaçosa  ? 
mais  arejada,  ou  mais  clara  da  casa,  que  é reservada  para  o serviço  particular  do 
professor.  Não  quero  crer  que  taes  abusos  se  commettão,  mas  desejo  ser  habilitado 

para  responder  a essas  censuras,  que  são  repetidas. 

E’  do  meu  dever  lembrar  a V.  S.  que  a obrigação  contrahida  de  dar  casas  para 
residência  dos  professores  é subordinada  á outra  de  as  dar  para  as  escolas.  Na  esco- 
lha de  prédios  para  este  fim,  a primeira  condição  é que  a escola  fique  bem  accom- 
modada,  que  haja  larguezas  em  que  os  alumnos  possão  ter  o recreio  que  lhes  concede 
o Regimento  das  Escolas  ; depois,  a moradia  do  professor,  que  não  deve  em  caso  algum 
prejudicar  a escola,  ou  pesar  desmedidamente  sobre  os  cofres  públicos.  A licença  para 
manter  internatos,  que  tenho  facilitado,  não  é razão  em  caso  algum  para  preferencia, 

E porque  disse  que  o aluguel  de  casas  para  escolas  e residência  dos  professores 
não  deve  pesar  desmedidamente  sobre  os  cofres  públicos,  recommendo  a V S.  que  me 
informe  se  as  existentes  estão  alugadas  por  justo  preço,  que  deve  ser  computado,  nao  pelo 
valor  do  prédio,  ou  do  que  se  despendeu  com  a sua  construcção,  mas  em  relaçao  ao 


valor  locativo  das  propriedades  no  lugar. 

Não  escape  ás  suas  investigações  saber  quaes  as 


que  tenhão  os  commodos  ne- 
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cessarios  para  serviço  particular  dos  aluirmos,  c se  estão  dispostos  de  modo  que, 
ainda  que  em  lugar  escuso,  o professor  os  tenha  sob  sua  constante  inspecção. 

Segundo  consta  na  Directoria,  muitas  escolas  carecem  do  mobilia.  É limitadíssima 
a verba  concedida  no  orçamento  para  moveis  e utensílios  de  escolas,  e não  será  pos- 
sível attender  a todas  ao  mesmo  tempo.  Entretanto  convém  ter  informação  completa 
a respeito,  não  só  para  satisfazer  tanto  quanto  fòr  possível  esta  necessidade,  como 
para  rectificar  o inventario  geral  que  existe  na  repartição  central,  c responsabilisar 
pelo  valor  dos  moveis  que  faltarem  a quem  houver  dado  causa  ao  extravio.  Assim, 
V.  S.,  confrontando  os  moveis  existentes  com  o que  constar  do  inventario  das  escolas 
e a data  em  que  forão  fornecidos,  me  enviará  uma  relação  d’elles  com  declaração  da 
sua  qualidade estado,  e me  indicará  também  quaes  as  escolas  que,  por  sua  impor- 
tância, mereção  preferencia  na  distribuição  que  se  houver  de  fazer. 

Em  algumas  localidades  se  estão  promovendo  subscripcões  para  fornecer  moveis 
a escolas;  os  Inspectores  geraes  muito  podem  concorrer  pára  esse  movimento  pa- 
triótico, e espero  que  V.  S.  nas  suas  prelecções  sobre  a instruccão  diga  algumas 
patoras  a este  respeito,  aconselhando  aos  promotores  das  subscripcões  que  as  mandem 

as.prescrlpí5es  d0  comP®ndio  de  Pedagogia  do  Professor  Silva  Pontes, 
r:  Xrr  mCUmbir  ° 4 que  * mandará  preparar 

incumba  V 7 P 7 ' P ^ »tractados  » Governo  Provincial.  Não  se 
meumba  V.  S.  nem  de  promover  as  .subscripcões,  nem  de  reeeher  a impo-<anci- 

ri  xrr  9,,e  será  ^ 

recoMdaPem  deMsitf  tv^  X™^0'  A importancia  das  subscripcões  póde  ser 
recolhida  em  deposito  a Direciona  de  Fazenda  para  ter  conveniente  applicacão. 

-«dm  dor“^r:xe^r  xx puwicas  e subvencionadas- 

mente  n'essas  escolas:  são  esses  os  ’„„t  °“  ™S  dCTem  ser  p -rmit,i'los  acttta1' 

approvados  pelo  Conselho  de  Instruccão  Se  t aUt0nSados  pel°  Governo  depois  de 
V.S.  os  fará  retirar  sem  manifesto  X ^e  TdXX  ““ 

— — — - ~ 

sut“  %£?***'  inspectores 

--  ”sitra: 

escolas  publicas  com  as  excepcões  mencionadS  nflei  X T aC™a  ^ * reSpeÍt°  ^ 

tinuão  a dar  bons  resultados,'  que  aflancão  sua  durXo  muKo  T 6 
fessores  se  convenção  que  não  estão  S ‘ to  convéra  ãue  os  pro- 

estes  são  devidos  os  conselhos  as  instrua  - °S’  nem  ^ das  vistas  da  Directoria-  A 
dadas,  porque  são,  penso^  ° b“~te 

Nas  escolas  particulares  a inspeccão  e a visita  r 
que  convém  não  exceder.  Estes  estabelecimentos  não  f Um,caracter  muito  especial, 
tancia  que  conseguirão,  quando  a população  bem  se  Gntre  nós  a impor" 

instruccão.  As  escolas  particulares  são  'o  estimulo  dC°mpe^trar  da  necessidade  da 

mentao,  se  applicão  methodos,  processos  novos  de  . , pubJlcas;  n’ellas  se  experi- 

aovos  de  mstrueçao  que  perfeitamente  se 


combinão  com  a liberdade  de  que  gozão,  c de  que  cumpre  não  esbulhal-as;  d’ellas, 
quando  devidamente  constituidas,  passaráõ  para  as  publicas  os  melhoramentos  que  a 
intelligencia  fòr  conquistando. 

A simplicidade  com  que  se  exprime  o § 1“  do  art.  78,  a circumspecção  de  sua 
disposição,  melhor  instruirão  a V.  S.  a respeito  das  suas  obrigações  nas  visitas  a 
essas  escolas,  do  que  minhas  palavras,  que  darião  logar  a commentarios.  A respeito 
d’estas  escolas  — pura  e simples  execução  da  lei,— e nada  mais. 

Os  collegios  de  instrucção  primaria  e secundaria,  serão  visitados  da  mesma 
maneira. 

Nas  escolas  publicas  e subvencionadas,  Y.  S.  lavrará  termo  de  visita  no  livro 
respectivo,  e n'elle  mencionará  a matricula,  o numero  dos  alumnos  presentes,  o estado 
em  que  achou  a escola  tanto  na  parte  material,  como  na  moral  e intellectual,  e 
tudo  quanto  occorra  na  visita.  As  admoestações  e advertências  podem  fazer  parte  do 
termo,  ou  ficar  reservadas  para  o relatorio  que  Y.  S.  deve  apresentar  finda  a visita. 
Do  termo  incumbirá  ao  professor  que  tire  duas  cópias,  uma  das  quaes  enviará  a V.  S. 
e outra  ao  Inspector  do  districto,  com  recommendação  de  m’a  remetter  immediata- 
mente.  A cópia  mandada  a V.  S.  será  annexada  ao  seu  relatorio. 

Quando  na  visita  haja  necessidade  de  providencia  que  deva  ser  dada  com 
urgência,  Y.  S.  me  oflficiará  propondo-a,  e mencionando  logo  todos  os  fundamentos 
da  proposta. 

São  estas  as  instrucções  geraes  que  a estreiteza  do  tempo  até  ao  fim  do  anno 
escolar  permittirá  que  sejão  executadas.  Deixo  para  outra  occasião  certas  questões  que 
desejo  sejão  estudadas  nas  localidades,  ouvidos  os  interessados,  e que,  parece-me,  muito 
interessão  á instrucção  publica. 


Deus  guarde  a V.  S. 


Quadro  dos  professores  públicos  da  Província  até  30  de  Junho  de  1876 


LOCALIDADES 


PROFESSORES 


Cidade  de  Valenca 

> de  Cabo  Frio 

» de  Nictheroy 

Freguezia  de  Itaraby 

Cidade  de  Rezende 

Corumbê  em  Paraty 

S.  João  de  Merity 

Paty  do  Alferes 

Itacurussá 

Cidade  de  Campos 

Ponta  Negra 

Cidade  de  Macahé 

S.  João  da  Bôa-Morte 

Porto  Velho  em  S.  Gonçalo. . 

Cidade  de  Magé 

» de  Vassouras 

Villa  de  Maricá 

Rio  do  Ouro 

Cordeiros  em  S.  Gonçalo. . . 

Iguaba  Grande 

Itapacorá 

Itaborahy 

Rio  Claro 

S.  Gonçalo  de  Campos 

Icarahy  em  Nictheroy 

Innoã  em  Maricá 

Sant-Anna  de  Macacú 

Cidade  de  Pirahy 

Gipoia  era  Angra 

Petropolis  (Escola  aileman). 
» » » 

Posse  dos  Coitinhos 

Nictheroy  (2a  cadeira) 

Jacuecanga 

Araruama 

Santo  Antonio  de  Capivary. 
S.  Gonçalo  de  Nictheroy. . . 

Barreto  em  Nictheroy 

N.  S.  das  Neves  em  Macahé 
Santo  Antonio  de  Jacutinga 

Cidade  de  Macahé 

S.  Domingos  de  Nictheroy. . 

S.  Vicente  de  Paula 

Villa  de  Maricá 

Barreto  em  Nictheroy 

Porto  das  Caixas 

Ponta  d’Arôa 

Rio  Bonito 

Santo  Antonio  do  Rio  Bonito 

Jurujuba 

Iguassú 

Bom  Jesus  do  Ribeirão 

Macacos  no  Tinguá 

Nictheroy  (2a  cadeira) 

Nictheroy  (Ia  cadeira) 

Itaguahy 

Potropolis  (Escola  aileman) 

Itamby 

Araruama 

S.  Sebastião  de  Itaipú 

Margem  da  L.  de  Santa  Rita 

Barra  de  S.  João 

Barra  Mansa 

Santa  Cruz  dos  Mendes. . . . 


Joaquim  Ricardo  Vieira  de  Freitas 

Jeronymo  Barboza  Ferreira 

Honorato  Ignacio  de  Carvalho 

Victoriano  Marques  de  Freitas 

Joaquim  Jacorno  de  Oliveira  Campos 

José  Raymundo  Lopes 

Manoel  Antonio  da  Costa  Barreto 

Antonio  Silvestre  cie  Oliveira 

José  Francisco  Dias 

Antonio  Carlos  Caldas  de  Alvarenga 

Pedro  José  de  Oliveira  Malheiros 

Luiz  Leopoldo  Fernandes  Pinheiro 

Marcos  da  Fonseca  Lobão •. 

José  Antonio  de  Souza  Freire 

Francisco  Hcrinenegildo  da  França 

Antonio  Caetano  da  Rocha  Braga. 

Eliziario  Augusto  da  Motta 

Lucio  José  da  Silva 

Antonio  Joaquim  da  Silva  Fontes 

Antonio  José  Vieira 

Luiz  Ferreira  da  Costa 

José  Gregorio  de  Carvalho 

Joaquim  Victor  da  Costa 

Manoel  Gonçalves  Pereira  Nunes 

Alberto  Luiz  dos  Reis 

Antonio  José  da  Costa  Velho 

Joaquim  Gregorio  de  Carvalho* 

Eduardo  Saraiva  de  Carvalho 

Jorge  Teixeira  de  Azevedo 

Henrique  Monken  

João  Pedro  Jacoby.  

João  Santiago  de  Gouvêa 

Antonio  Luiz  da  Cruz  Franco 

Manoel  da  Costa  Neves 

João  Coutinho  de  Siqueira 

José  Romão  Peixoto  de  Àmorim 

Leandro  Francisco  Leal 

Antonio  José  Ornellas 

Nicoláo  José  de  Almeida 

Gabriel  Ferreira  Franco 

Maria  Josepha  da  Conceição  Guimarães  Backer. 

Rita  Maria  da  Conceição  Teixeira 

Henriqueta  Carlotade  Menezes  Rocha 

Polucena  Leonor  da  Cunha  Espíndola 

Emilia  Adelaide  Leal 

Auna  Florencia  de  Mattos 

Thereza  Maria  da  Costa  e Castro 

Dulcinda  Candida  Jardim  Espíndola 

Luiza  Joaquina  HoíTert 

Maria  Carolina  Alves 

Maria  Leopolda  Thompson - 

Eurydice  Eufrosina  Penalta.. * 

Candida  01ympia.de  LimaViegas 

Francisca  Leocadia  dos  Santos  Mattozo 

Mariana  Amalia  de  Paula  Rodrigues 

Pulqueria  Curvello  de  Negreiros 

Maria  Viarcl. . . . # 

Saturnina  Maria  de  Freitas  Guiot 

Anna  Augusta  de  Oliveira 

Francisco  José  Dutra 

Miguel  Pereira  de  Carvalho 

Francisco  da  Silva  Br.uidão 

Eduardo  dos  Santos  Rodrigues.. 

João  dos  Santos  Rodrigues  de  Seixas 
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LOCALIDADES 


ANTIGUIDADES 


PROFESSORES 


CLASSES 


St°  Antonio  da  Encrusilhada 

Petropolis  (2a  cadeira) 

Porto  de  S.  Gonçaio 

S.  Sebastião  de  Campos 

SantfAima  de  S.  Lourenço. . 
Santo  Antonio  do  Rio  Bonito 

S.  José  do  Barreto 

Rosário  dos  Quatís 

Santa  Rita  de  Campos 

Porto  das  Caixas 

Villa  de  Saquarema 

Campos  (Ia  cadeira) 

Villa  de  Mangaratiba 

S.  Francisco  de  Paula 

Villa  do  Rio  Bonito 

Santa  Roza 

Morro  do  Coco 

Nova  Friburgo 

Jurujuba 

Angra  dos  Reis  (2a  escola) . 

Villa  de  Itaguahy 

S.  Domingos  de  Nictheroy.. 
Fonseca  em  Nictheroy. .... 

Lapa  em  Campos 

Silvado  em  Maricá 

S.  Gonçaio  em  Nictheroy.. . 

S.  Nicóláo  em  Stirnhy 

Santa  Roza  em  Nictheroy. . 
Sant'Anna  » 

Santo  Antonio  de  Jacutinga 

Nova  Friburgo 

Cidade  de  Paraty 

» da  Barra  Mansa 

S.  Lourenço 

Pendotiba^ 

Cantagallo 

Campo  Bello 

Cantagallo  (cidade)... 

S.  Joaquim  da  Barra  Mansa 
S.  Sebastião  de  Itabapuana 

Caxoeiras  de  Macacú 

Guapimirim 

Guia  de  Pacobahyba 

S.  João  Baptista  do  Arrosal 

Rio  das  Ostras 

Santo  Antonio  do  Paquequer 

Villa  de  Capivary 

Passa  Tres * 

Villa  de  Iguassú 

Conceição  do  Paquequer. . . 
Santa  Maria  Magdalena. . . 
Santa  Izabel  do  Rio  Preto. . 
S.  João  da  Barra  (Ia  cadeira) 

S.  Vicente  de  Paula 

Sarapuhy 

Posse  dos  Coitinhos 

Vargem  Grande 

S.  Thomé 

S.  José  do  Bom  Jardim 

$ant’Anna  de  Palmeiras. . . 
N.  S.  das  Dôres  de  Pirahy. 

s José  dos  Thomazes 

' José  de  Leonissa 


José  Antonio  Moreira  da  Silva 

Noel  da  Gama  Moret 

Francisco  dus  Santos  Dias 

Gustavo  Adolpho  Reye 

Braulio  Jaime  Moniz  Cordeiro 

Francisco  José  dc  Andrade 

Antonio  Caetano  Dias 

Delíino  José  Teixeira  da  Fonseca 

Francisco  Juvellino  Bacellar 

Francisco  da  Fonseca  Barreto  Escobar 

Eduardo  Augusto  de  Almeida 

Cândido  José  Mendes  Pereira 

Manoel  José  da  Silva  Guanabara 

Heliodoro  de  Paula  Machado 

Joaquim  Pereira  de  Moraes 

José  Alves  Baptista 

Manoel  Martins  do  Couto  Reis 

José  Lopes  de  Faria  Mariz 

Pedro  Jorge  de  Lemos  Vidal 

João  Muniz  de  Figueiredo 

Antonio  Thimothéo  da  Costa  Junior 

Miguel  Maria  Jardim j 

Francisco  Ferreira  Madeira ! ! . . ! 

Luiz  José  da  Cunha  Bastos 

José  Bernardo  Gomes 

Hermenegilda  Amaiia  Moreira ....... .* .* ! 

Minervina  Laura  Moreira  Guimarães 

Ermelinda  de  Miranda  Moraes. . 

Henriqueta  Carolina  Ferrão  dos  Reis. 

Maria  Rosa  Monteiro  Paris ’ 

Emilia  Luiza  Rochemont 

Maria  do  Carmo  Dias  do  Amaral  Bastos.*  .*.*!! 

Clarianna  Eustachia  Machado  Rego - . 

Emilia  Custodia  Ribeiro  Fernandes 

Euridice  Eduviges  Ferreira  da  Silva*.  *.*..*.!!!! 

Maria  Romana  Wamosy  Moss 

Catharina  Maria  Josepha  Merello .*.'  .*.*!!!’*  *.’ 

Felippe  Russel  Moss 

Antonio  de  Assis  Cezar ’’’***’*  

Maximiano  José  Alves  de  Aguiar.* . ! 

Alexandre  Atto  Brunet ? *.**.!!!!!!! 

Wencesláo  José  de  Siqueira * * 

Luiz  Carlos  de  Moura *.*.'.*.*.*.! 

Luiz  Antonio  Sayão  de  Miranda  Ribeiro 

ígriacio  Giraldo  Mathias  Netto. . 

Eliziario  Marques  de  Freitas 

Gabriel  da  Silva  Jardim ] * * 

Hercilio  Alves  Machado 1 *.!!!*.!*.!!**  ’ 

Estevão  dos  Santos  Fascioti 

João  Raphael  de  Oliveira  Moura 

Francisco  Thomaz  Augusto..  

Joaquim  BezeYra  Cavalcanti .’ 

Francisco  Lopes  Lourenço. . 

Frederico  da  Gama  Moret.  

^Barreto  Antonio  Al,Susto  da  Costa  Almeida 

João  Antonio  de  Barros: ......  

Luciano  José  Nogueira. . ! . . 

Ismael  Marques  de  Freitas.’.  *.*.*.’.’.!!!!.' 

João  Francisco  Pires  Junior. ..!!!!! 

Leopoldino  Honorato  Lopes.  

José  Antunes  de  Azevedo 

Luiz  Marques  Leitão 

Antonio  José  Ribeiro  Paraguassú 
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LOCALIDADES 


SantVVnna  de  Ccbullas 

Bom  Jesus  de  Itabapoana. . 

Dores  de  Macabú 

Ribeirão  da  Sebastiánn  i . . . 

Bom  Jesus  do  Ribeirão 

Paratymerim 

Colubande  em  S.  Gonçalo. . 

S.  Fidelis * 

Petropoiis 

Quissaman 

Saco  de  S.  Francisco 

Barra  de  Pirahy 

S.  Francisco  de" Paula 

Carvão  cm  Campos 

Porto  da  Piedade 

Povoação  da  Boa  Esperança 
Natividade  de  Carangolla. . 

Nictheroy  (3a  cadeira) 

Porto  do  Taboado 

Queimados 

Ponte  Nova 

Campos  Novos 

Nossa  Senhora  da  Luz 

Matto  Dentro 

Arraial  do  Frade 

Belém  no  Tincrnã 

N.  S daPenha  de  Carangola 

Espraiado 

Escola  annexa  á Normal... 

Ipiabas 

Rodeio  do  Tinguá 

Macacos  » 

S;>  Pedro  da  Aldeia 

Villa  Nova  do  Morro  do  Coco 

Santa  Rita  da  Barra 

Saude  em  Maricá 

Marapicú 

S.  José  do  Turvo 

Atterrado  em  Saquarema. . 
Nossa  Senhora  do  Carmo. . 
Nossa  Senhora  dos  Remedios 
S.  Sebastião  do  Rio  Bonito. 

Ponta  <TArôa 

Braçanã  do  Rio  Bonito 

Alcantara  em  S.  Goncalo.. 

Limeira r 

S.  José  do  Rio  Preto 

Arraial  do  Cabo 

Juturnahyba 

Ribeirão  das  Lages 

Villa  Velha 

Beco  em  Campos. . . . 

Adêa  Velha ü" 

Matto  Grosso 

Santa  Thereza ! . * 

Amparo  da  Barra  Mansa. . 

Pendotiba  

Cordeiros  (2a  cadeira).* .*  .* .*  .* 

Rio  Secco 

S.  Sebastião  de  Ferreiros. . 

Saco  de  Mangaratiba 

Espirito  Santo 

Tapera  em  Saquarema 


— 3 — 


PROFESSORES 


ANTIGUIDADES 


Aut.mio  Joaquim  Alves  Cabral 

Antonio  Luiz  Martins  Ribeiro !!!*.!!!!!! 

Francisco  Gonçalves  Monta .'!!!!!!!!!. 

Manoel  Ribeiro  de  Oliveira  Leão. . 

João  de  Deus  Souza  Braga !!!!!.! 

João  Nepomuceno  da  Silva  Rios.  !!!!!!!!!!! 

José  Francisco  Fontes  Junior 

Joaquim  José  Mendes  Pereira !!’’*’ 

Procopio  Hoaorio  Alves  Cabral * . ’ 

João  José  da  Silva  Pessanha  - * ’ 

Jos  i Martiniano  da  Veiga  Nobrcga 

Joaquim  Pedro  Gonçalves 7.  *..!!!! !!! ! 

Rodrigo  Antonio  Pereira  da  Cunha. . .!!!!!!! 

Manoel  Jacintho  Gonçalves ’ i 

Ricardo  CavTcanti  dbYlbuquerque  Lacerda.!  ! 

Antonio  dos  Santos  Lima j 

Francisco  Fernandos  Machado !!.!!!!  ! 

Francisco  José  de  Siqueira  Barbedo 

Jarbos  Augusto  Xavier 

Luiz  Carlos  Cordeiro ’ 

João  de  Deos  Martins 

FTancLoo  Barboza  de  Moura ! 

Luiz  de  Almeida  Brandão | 

Pau  li  no  José  Ribeiro j 

Antonio  Moreira  Telies j 

Frederico  dos  Reis  Nunes ' 

Pedro  Martini 

Francisco  de  Paula  Castro j 

Feiisbcrto  Rodrigues  Pereira  de  Carvalho [ 

Manoel  do  Valíe  dos  Santos  Loureiro 

Manoí  l Ernesto  dc  Souza ; 

José  Cândido  Gomes  da  Silva 

Manoel  Martins  Teixeira 

Miguel  Pereira  da  Silva  Torres 

Manoel  Pereira  Soares 

José  Frederico  Ribeiro  dbUmeida 

Francisco  de  Salles  Cordeiro  Lobato  de  Araújo 

Lima 

Domingos  José  Enéas 

Joaquim  Antonio  de  Souza 

Diogo  Thomaz  Moss j 

Ernesto  Emiliano  Fagundes  Varella 

Octaviano  Augusto  Castelio  Branco 

Felippe  José  Alberto  Junior ’ 

Antonio  José  Maldonado j 

José  Gonçalves  de  Amorim j 

José  Moreira  Fraga : 

José  de  Azedias  Pereira j 

Marcelino  Pinto  Ribeiro  Duarte ! 

Manoel  Joaquim  da  Silva  Fernandes  Junior. . 

Oliverio  Pereira  Monteiro — 

João  Teixeira  de  Faria  Caminada 

Epiplianio  José  dos  Reis 

Aurélio  Marques  de  Freitas 

Antonio  José  de  Brito 

Pedro  Marcolino  Leite 

Joaquim  José  Pinto  de  Abrêo 

Antonio  Luiz  da  Rocha 

Eduardo  Eugênio  Guimarães  Backer 

Narciso  Jarbas  Xavier 

Eduardo  Ernesto  de  Oliveira 

Olympio  Ignacio  de  Sá  Cherem 

Antonio  da  Rocha  Miranda 

Eduardo  Americano  dc  Vasconcellos 


l.a 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 


» 

» 

» 

>> 

» 

» 

» 

» 

» 

>> 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

> 

> 


5 annos 

e 

G mezes 

5 

e 

G 

5 

e 

0 

» 

5 

c 

5 Wo 

y> 

r> 

» 

e 

5 Va 

» 

5 

» 

e 

5 

» 

5 

» 

e 

5 

» 

ã 

» 

c 

õ 

» 

5 

» 

e 

5 

» 

5 

» 

e 

4 

» 

5 

» 

e 

4 

» 

5 

» 

e 

4 

» 

5 

» 

e 

4 

» 

5 

» 

e 

3 Va 

» 

5 

)> 

e 

3 

» 

5 

e 

3 

» 

r» 

» 

e 

3 

» 

5 

» 

e 

3 

» 

5 

» 

e 

1 

» 

4 

» 

e 

7 V2 

» 

4 

» 

e 

7 Ve 

» 

4 

» 

e 

7 V. 

» 

4 

» 

e 

7 v; 

» 

4 

c 

7 

» 

4 

» 

e 

6 Ví 

» 

4 

» 

c 

g y.> 

>> 

4 

» 

e 

o v; 

» 

4 

» 

e 

G 

» 

4 

» 

e 

G 

4 

» 

e 

5 Ve 

» 

4 

» 

e 

5 

» 

4 

» 

e 

4 

» 

4 

» 

e 

1 

» 

4 

» 

e 

1 

» 

4 

» 

e 

1 

» 

4 

e 

1 

> 

4 

e 

1 

» 

4 

» 

4 

» 

4 

» 

4 

» 

4 

» 

4 

)> 

3 

» 

e 

11 

>> 

3 

» 

e 

11  ■ 

» 

3 

» 

e 

11 

» 

3 

» 

e 

io  V- 

» 

3 

» 

e 

10 

» 

3 

» 

e 

9 Vo 

> 

3 

» 

e 

9 

» 

3 

» 

e 

7 

» 

3 

> 

e 

6 

> 

3 

» 

e 

6 

» 

3 

» 

e 

5 Vo 

» 

3 

» 

e 

5 Vi 

» 

<> 

,> 

» 

e 

5 

> 

3 

» 

e 

4 Ve 

> 

3 

é 

4 Ví 

» 

3 

» 

e 

4 

y> 

3 

» 

e 

4 

» 

3 

» 

e 

4 

» 

3 

> 

e 

3 Vo 

> 

3 

>> 

e 

3 Ve 

LOCALIDADES 


PROFESSORES 


ANTIGUIDADES 


Campo  Bello 

S.  Benedicto 

Rio  das  Canoas . 

Caioaba 

Raiz  da  Serra 

Imbury  om  S.  João  da  Barra 

Pinhão  ('m  Itaborahy : . 

Ipiranga % 

Itaipuassú 

Paciência 

Ver-o-pezo 

Boa  Esperança 

Tahy  no  Amparo 

Saco  da  Prata 

Itaoca  em  S,  Gonçalo 

Margem  da  Lagoa  de  S.  B. 

S.  Lourenco 

Ponte  dos  Leites 

Tinguá 

Mussurepe 

Campos  Elizios 

Bemposta 

Volta  Redonda 

Rocha  em  S.  Gonçalo 

Cabossú 

Lagoa  do  Peixe 

S.  Nieoláo  de  Suruhy 

Serraria 

Innua  (2a  cadeira) 

Sucupira 

S.  João  do  Príncipe 

Rio  Dourado 

Saco  de  Mangaratiba 

S-  José  do  Ribeirão 

Santo  A lei  xo 

Brejo 

Duques 

Monserrat.. 

Ribeirão  do  Rio  Claro. 

Santa  Rita  do  Rio  Negro. . . 

Cajú  ein  Maricá  

Jacarehy 

S.  Sebastião  em  Cantagalle. 

Floresta 

Bananal 

Itaytincliba 

Porto  do  Velho  do  Cunha. ! 

Mambucaba 

Tahy  ern  Cabo  Frio 

Maricá  (2a  cadeira) 

Baldeador * . . . 

Belém  na  Ribeira 

St°  Antonio  dos  Guarulhos. 
SanPAiina  de  Palmeiras... 
St°  Antonio  da  Encrusilhada 
S.  João  Baptista  do  Arrosal. 

Itaipú 

Cidade  de  Valenca 

Vargem  Grande  / ! 

Cabo  Frio 

Vassouras 

Campos  (Ia  cadeira)’.*.  ! ! ! ! ! 

Nictheroy(  3a  » ) 

Campos  (2a  » ) * * * 


José  Maria  de  Almeida 

Leopoldo  Francisco  da  Silva  Junior 

Dezhlcrio  Sabino  Maldouado 

Pedro  Cândido  Soares  de  Araújo 

João  Gonçalves  Paim 

Manoel  Gomes  Pratos 

Antonio  José  de  Oliveira 

Padre  João  Alves  da  Fonseca 

João  Ricardo  Ferreira  Campei  lo 

Aureliaiio  Nolasco  Borges  de  Araújo 

Antonio  Antonino  da  Costa  Rios 

Julio  Augusto  Saraiva  Pinheiro 

Tito  Àffonso  Capellarii 

Fausto  José  Ribeiro 

Marcelino  Alves  Baptista 

Bernardino  Joaquim  da  Rocha 

Vicente  Antonio  da  Costa  Junior 

Francisco  José  da  Fonseca * 

Honorio  Cândido  Caldas 

Luiz  Xavier  de  Oliveira  Pimentcl 

Francisco  Celestino  de  Castro 

Carlos  Augusto  deMariz  Sarmento 

Fortunato  José  de  Abrêo  Lima 

Antonio  Bartholomêo  da  Franca 

Joaquim  Gomes  Pimentel f 

Joaquim  Augusto  das  Chagas  Junior 

Cândido  de  Oliveira  Maia 

Paulo  Fernandes  Vianna  da  Silva.’ .’ .’ ! ! .* ! . . ! 

Francisco  de  Salles  Galvão ’ . . . 

Manoel  Venerando  da  Graça .’!!!!!! 

Francisco  do  \ alie  dos  Santos  Loureiro 

Américo  Brasilio  de  Souza ’ 

Emiliano  Fagundes  Varella 

João  Cândido  de  Castro  Leal 

Alexandre  Joaquim  da  Costa ’ ’ ’ 

Moyses  Ferreira  Jda  Costa  Franco. ! ! ! ! ! 

Joaquim  de  Assis  e Silva  Ribeiro. ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! 
José  Constantino  da  Silva  e Souza  Junior! ! ! ! ! 

Emygdio  Fernandes  da  Silva 

José  Pedro  da  Cruz  Rangel ’.’.!!!!!!!! 

José  Elisiario  da  Cruz  Pombo 

Manoel  Rodrigues  Gomes !!!!..!!!!! 

Leonel  Gonçalves  Gomidc * ” * * ’ * ' * 

Fernando  Mendes  da  Costa. .!!!.!.’!!!! 

Francisco  Antonio  Fernandes  da  Costa! !!!!!! 

Manoel  Narciso  de  Andrade 

João  Ribeiro  dc  Oliveira !!!!!! ! ...  ü 

Francisco  José  Bernardo  d\Almeida  Cruz. 

Rodolfo  Gil  de  Oliveira  Durão 

Manoel  Estacio  da  Costa  e Silva. !!!’!!!! 

Luiz  José  Cardoso  Junior 

Joaquim  Luiz  Alexandre  Ribeiro!  !!!!!!..!!* 
Aima  Marques  de  Oliveira  Guimarães. 

Luiza  Maria  de  Lima  Rabello ’ * * 

Virginia  Maria  da  Silva  Weingartner 
Maria  José  Masca  ronhas  Sayão  de  M.  Ribeiro 

Lmtírarda  Saraiva  dc  Moura 

Maíalda  Caminada  Orlandini. ..!’.!!!!! 

Henriqueta  Antonia  da  Silveira  Frócs 

Beiiicia  Augusta  de  Oliveira ' ! ! ^ ’ ' 

hinilia  Ama  lia  de  Oliveira 

Esmeraldina  Maria  de  Souza. . . ! ! ! 

Amélia  Henriqueta  de  Souza  Castrioto 

Aima  Mendes  da  Rocha 
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» 

» 

» 

>> 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

> 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

> 


3 anuos  e 3 mezes 

3 » e 2 » 

3 » e 1 l/.>  » 

3 » e 1 y*  » 

3 » 

2 >>  c 1 1 y.>  » 

2 » e 1 1 » 

2 » e 11  » 

2 » e 11  » 

2 » e 1 1 » 

2 » e 10  » 

2 » e 9 V*  » 

2 » e 9 V->  » 

2 » e 8 Ví  » 

2 » e 6 V*  » 

2 » e 5 Ví  » 

2 » e 5 Ví  » 

2 » e 5 V»  » 

2 » e 5 Ví  » 

2 » e õ » 

2 » e 5 » 

2 » e 4 y.,  » 

2 » o 4 » 

2 » e 4 >> 

2 » e 4 » 

2 » e 4 » 

2 » e 4 » 

2 » e 4 » 

2 » e 4 » 

| 2 » e 2 V*  » 

j 2 » e 2 » 

2 » e 1 V>  » 

2 » 

2 » 

1 » e 1 1 » 

1 » e 9 » 

1 » c 9 » 

1 » e 8 Ví  » 

1 » e 8 Ví  » 

1 » e 8 y*  » 

1 » e 8 Ví  » 

1 » e 7 Ví  » 

1 » e 7 Ví  >y 

1 » e 7 » 

1 » c 7 » 

1 » 

10  > 

9 V,  » 

0 Ví  ^ 

3 » 

1 Ví  » 

13  » e G \U  >> 

12  » e 11  > 

10  » e 8 Ví  » 

10  » e 8 » 

9 » e 2 i/s  » 

B » c 1 1 » 

S » e 4 */a  > 

B » e 2 » 

J >>  e 3 » 

" » e 2 V í 

7 » c 2 */.,  » 

0 » e 8 > 


LOCALIDADES 


PROFESSORES 


CLASSES 


ANTIGUIDADES 


Rio  das  Ostras 

S.  Domingos 

Serraria 

Conceicào  de  Cordeiros. . . . 

Barra  de  S.  João 

Fonseca  em  S.  Lourenço. . . 
Mova  Friburgo  (2a  cadeira). ' 

Quissaman 

Rezende  

. Mambueaba 

Santa  Izabel  do  Rio  Preto. . 

Aldeia  Velha 

Boa  Esperança 

Nossa  Senhora  do  Pilar 

Cidade  de  Magé 

Içara  hy 

Bingen  Petropolis 

Petro polis  2o  districto 

Rocha  ern.S.  Gonçalo 

S.  Sebastião  de  Campos. . . . 

Saquarema t 

Barra  de  Pirahy 

S.  José  de  Leonissa 

Rio  Secco 

SanPAnna  de  Macacú 

S.  José  do  Bom  Jardim 

Santo  Antonio  da  Sapucaia. 
S.  Sebastião  do  Itabapoana 

Nictheroy  (4a  escola) 

» (5a  » ) 

Angra  dos  Reis 

Neves  em  S.  Goriçalo 

Amparo  da  Barra  Mansa. . . 

Cachoeiras  de  Macacú 

Itaócaem  S.  Gonçalo 

S Joaquim * 

Cidade  de  Petropolis 

Subaio 

Ponta  Negra 

S.  Thoraé 

S.  Francisco^  dc  Croará 

Santo  Antonio  do  Paquequer 

Guapimirini* 

Retiro  em  Petropolis 

S.  Gonçalo  de  Campos 

S.  Francisco  de  Paula 

Paty  do  Alferes 

Saco  de  S.  Francisco 

Rozario  dos  Quatís 

Tinguá 

Engeitado  em  Araruama.. . 

Cordeiros  (2a  escola) 

S.  João  do  Príncipe 

S.  Sebastião  do  Rio  Bonito. 
S.  Sebastião  de  Ferreiros.. . 
Nossa  Senhora  do  Carmo  . . 

Iguaba  Grande 

Marapicú 

Parahyba  do  Sul ! ! ! ! . 

S.  Pedro  dWldeia 

Pinhão  em  Itaborahy 

Bom  Jesus  de  Itabapoana. . 
Rio  Secco  de  Saquarema.. . 
Santa  Rita  do  Rio  Negro. . . 


Helena  Leopoldina  Xavier  Netto 

Maria  Augusta  Jardim  Alberto ‘ ‘ ! 

Maria  Delíina  Viamia  da  Silva * ’ 

Maria  de  S.i  Earp ’*!!.! 

Maria  Roza  ria  Fonseca  Bastos. 

Enfrosiiia  da  Silva  Ascoli *’]’**] 

Maria  Adelaide  Cordeiro  Dias 

Luiza  Camlida  de  Oliveira  Lopes 

Frandsca  Carolina  Brandão  cio  Yallc ! 

Josepbina  Rivial  Barbosa 

Edeltrurics  Maria  Amalia  Leal  Carneiro 

Rachel  Maria  de  Freitas 

Alcidia  Lopes  de  Jesus  Maria ! . 

Amélia  da  Cunha  Mourão 

Camlida  Francisca  cia  Costa  Lopes 

Delíina  Cândida  Jardim  dos  Reis 

Cornelia  Luiza  David 

i Roza  Maria  da  Conceição  Neves  de  Andrade. . 

I M ria  Amhrosina  ele  Castro  Nasc.  .Moraes 

Thereza  Alexandrina  Alves  Cordeiro 

Amélia  ILmorata  da  Malta 

Carolina  de  Castro  Restler  Gonçalves 

Maria  José  Ribeiro 

Maria  da  Gloria  Yidal  Xavier 

Margarida  de  Almeida  Brandão 

Leopoldina  Camila  da  Silva  Barata  Pires» . . . 

Barbara  Maria  Julia  de  Moura  Ruas 

Francisca  Gomes  de  Souza  Coutlnlio 

. Iz  bei  Maria  da  Conceição  Alberto 

Thereza  Caetana  dos  Santos 

Escolástica  Maria  da  Conceição 

Clara  Maria  de  Oliveira — ’ 

Florimla  Engenia  Fortes  Romeo 

Francisca  de  Oliveira  Brunet 

Manuela  Angelina  de  Saldanha  Faria 

Maria  Francisca  Tavares  da  Luz 

Antonia  Pereira  de  Carvalho  Cabral 

Maria  Emilia  Leal  Colares 

Maria  Rosa  de  Vasconcellos 

Augusta  Candida  Xavier  de  Araújo 

Julieta  de  Sampaio  Vianna 

Ciara  Eugenia  Bastide  da  Costa 

Luiza  Alves  de  Azevedo 

Adelaide  Eugenia  da  Veiga  Bastos 

Anna  Josepha  de  Faria  Tinoco 

Carolina  Fixzga  de  Paula  Machado 

Anna  Carolina  da  Silva  Rocha 

Emilia  Pinto  Ribeiro  Darbelly 

Maria  Augusta  Ferreii-a 

Carmina  Candida  Caldas - 

Galdina  Domingues  Vidal 

Henricjueta  Lucia  Clap 

Rozalina  de  Almeida  Santos. 

Maria  Izabel  Pimenta  de  Sampaio 

Francisca  de  Moraes  Silva 

Maria  Joaquina  .de  Lorena 

Maria  Gertrudes  Leal  Vieira 

Josephina  Pinto  dos  Reis 

Lucia  Aurora  Correia 

Aurea  de  Paula  Bastos 

Z Mima  Rosa  da  Silva 

Etelvina  Herminia  Nunes  Madruga 

Umbelina  Nunes  Pereira 

Rozalia  Wamosy  de  Azevedo 


l.ft  0 annos  e 7 l/2  mezes 

» C)  » c 7 1/2  » 

» 0 > e 5 » 

» 0 )>  e 4 » 

» 0 » cl  Va  » 

» 5 » e 1 1 l/2  » 

» 5 » e 10  Va  » 

» õ » e 8 Va  » 

» 5 » e 8 Va  » 

» 5 » e 8 Va  > 

» 5 > e 8 » 

» 5 » e C » 

» 5 » e 5 Va  >> 

» 5 > e 5 » 

» 5 » e 3 l/a  » 

j >>  5 » c 3 » 

! » 5 » e 3 » 

j » i 5 » e 3 » 

j » | 5 » e 2 Va  » 

| » *4  » e 1 1 Va  » 

» | 4 * e 10  V2  » 

>>  i 4 />  c 10  » 

» ! 4 » e 8 Va  » 

>>  ! 4 » c 8 Va  » 

>v  i 4 y>  e 8 » 

» 4 » e 8 » 

» ! 4 » G G » 

» j 4 » c 0 » 

» ] 4 > e 5 Va  » 

» 1 4 » e 4 >> 

» j 4 » G 4 » 

» I 4 » e 3 Va  * 

» 4 » c 1 Va  > 

» 4 » 0 » 

» 4 >>  e Va  }> 

» 4 » C Ví  * 

» 4 » 

» 3 » e 10  Vo  » 

» 3 » e 10  Vã  > 

» 3 >>  e 9 Va  » 

> 3 » c 8 Va  > 

» ; 3 » e 7 » 

» | 3 » e ü » 

» 3 ?>  c (>  » 

> 3 » e (>  » 

> | 3 » e 0 » 

> 3 3>  e G » 

> I 3 » e 5 Va  * 

» 3 » e 5 » 

> ! 3 » e 4 Va  » 

> j *3  » e 4 * > 

jv  j 3 » e 4 > 

> j 3 j>  e 3 Va  > 

» i 3 » c 3 > 

> ! 3 » e 2 » 

» | 3 » e 1 Va  * 

» i 3 » e 1 l/a  » 

> ! 3 » e 2 Vã  » 

» r 3 > e 1 Vs  > 

> , 3 > e 1 > 

> 3 > e 

» j 3 

y>  \ 2 > e 1 1 Vs  > 

I > | 2 p e 11  > 


— 6 — 


LOCALIDADES 

PROFESSORES 

CLASSES 

ANTIGUIDADES 

Porto  do  Velho 

Preseiliana  Idolina  de  Sonza 

lA 

0 

annos 

e 

1 1 irtozos 

Bemposta 

; Januaria  Mourfio  de  Mariz  Sarmento 

» 

2 

c 

11 

» 

Cebollas 

Henriqueta  Philomena  da  Annunciacão  Coim- 

bra ! 

» 

o 

» 

e 

9»/* 

» 

DOres  de  Piraliv 

Carolina  Augusta  Pinheiro #. . . 

» 

2 

» 

e 

Oi  U 

» 

Guia  da  Estrella 

Lucilla  Maria  da  Conceicão  Alberto 

» 

2 

» 

e 

9 1 

» 

Porto  da  Piedade 

Izabcl  Franeisea  da  Silva  ATodinilhn  

» 

2 

» 

e 

6 

» 

S.  José  do  Turvo 

Francis  *a  Custodia  do  Amor  Divino 

» 

2 

» 

c 

r> 

» 

Queimados 

Claudina  Custodia  Ribeiro 

» 

>> 

r 

5 lL 

» 

Escola  annexa  a Normal. . . 

Josctina  Pinto  Soares 

» 

o 

» 

c 

õ 

» 

Baldeador 

Sophia  Adelaide  Pereira  de  Carvalho  Cardoso. 

» 

2 

» 

e 

4i/2 

» 

Raiz  da  Serra 

Maria  da  Gloria  Vasconeelios  Loureiro 

» 

2 

» 

e 

•1 

» 

Neves  emlMacahé 

Adelaide  Mourfio  Ferraz  e Castro 

» 

2 

» 

e 

4 

» 

Itahy  em  S.  Pedro  d’Aldoia. 

Maria  da  Piedade  Ferrão 

» 

2 

» 

c 

8 

» 

Ipiranga 

Mari  í Pereira  Charlco 

» 

•> 

» 

e 

8 

» 

S.  Fidelis 

.Toannn  Carolina  dn  SilveÍT*o 

Innoã  em  Maricá 

• 1 ViUlliiV  V>U  1 (UI  lltl  . . • . . • • • . • . . . . . 

Franeisea  dc  Sampaio  Vianna 

» : 

1 

» 

» 

e 

~ Vâ 

11 

» 

» 

S João  de  Meritv 

Maria  Leopoldina  cTOliveira  Barros 

» 

1 

» 

c 

8 

» 

Santo  Alei  xo 

Elizia  Neomizia  da  Silveira 

» 

1 

» 

e 

8 

» 

Santa  Cruz  dos  Mendes 

Jovina  Eudoxia  Rodrigues  Pinheiro 

» 

1 

» 

e 

7 

>> 

Porto  do  Velho  do  Cunha. . 

Feliciana  Ermelinda  da  Silva  Parcial 

» 

1 

» 

c 

5 1/, 

Santa  Thereza 

Leodeíinda  Augusta  CastcKo  Branco 

» 

1 

> 

e 

í>  • 

» 

Morro  do  Coco 

Virgínia  Carolina  de  Almeida  Franco 

» 

1 

» 

e 

2 

» 

Lapa  em  Campos 

Maria  Leonor  cia  Motta 

» 

1 

>> 

c 

2 

Colubandê 

Krnestina  Franeisea  de  Azambuja  Fonseca. . . 

11  ]?> 

» 

S.  João  da  Barra 

Clara  Augusta  dos  Santos  Porto 

» 

o 

\v 

Itaborahy 

Kldina  Fernandes  Dias 

o 

Morro  Grande 

Jesuina  Rita  Ferrão 

» 

o 

~ i/ 

» 

Volta  Redonda 

Anastacia Maria  Desoudin 

V 72 
1/ 

» 

Pirahy 

El  vira  Cezar 

/■> 
O \ j 

» 

S.  Domingos  (8a  escola) 

Luiza  Augusta  Coelho  Bastos 

f 2 

» 

Santa  Maria  Magdalena. . . 

Rita  da  Camara  Pessoa 

A 

» 

Mangaratiba 

Julia  de  Almeida  Silva  Guanabara 

\ 1 
n 

» 

Porto  da  Ponte 

Izabcl  Franeisea  de  Castro 

» 

0 

>> 

» 

Directoria  da  Instrucção  da  Província,  30  dc  Junho  de  1870. 


Escolas  creadas  e que  nunca  forão  providas 


MUNICÍPIOS 

FREGUEZIAS 

localidades 

SEXOS 

Conccicão  dc  Angra 

3a  escola 

2a  escola 

Gipoh 

\ illa  Velha 

Abrahao 

tf) 

*© 

P5 

t n 

o 

7>  

» 

» 

Ilha  Grande 

Masculino. 

Feiri.iino. 

» 

u 
b D 
8 
< 

» 

» 

Ribeira 

Jacuecanga 

Sitio  Forte 

Pobrctá 

j> 

> 

Masculino. 

Feminino. 

08 

a 

08 

Araruama 

Tapinhoã 

Feminino. 

U 

c8 

» 

T ríndade 

Yer-o-peso 

» 

< 

» 

rt 

tn 

8 

«8 

jg 

S.  Sebastião 

Carvalho 

Masculino. 

Feminino. 

Masculino. 

oS 

8 

Espirito  Santo 

S.  Joaquim 

Nossa  Senhora  dos  Remedios 

8 

c8 

« 

Falcão 

O 

o8 

bO 

ei 

a 

Cantagallo 

S.  Sebastião 

Feminino. 

C8 

O 

o 

•H 

S.  Pedro  d'Aldêa 

y>  

Camurupy 

nnrrmo  dn  Àlerrim 

Masculino. 

> 

*Q 



Feminino. 

O 

S.  Salvador 

» 

3a  escola  da  cidade 

Sem  de^nacão  de  lo^ar  

Feminino. 

Masculino. 

» 

» 5>  

5>  

J>  » 

y>  

y>  > 

Feminino. 

» 

> 5>  

y> 

Santa  Rita 

3> 

Macabú  

» 

3>  

Zamba 

Masculino. 

tf i 

o 

Conceicão  do  Travessão 

» 

Oi 

a 

o 

> ...... 

Feminino. 

Santo  Antonio  dn.s  Gnchopírus  

Masculino. 

» , 1T., -T-. 

Feminino. 

Morro  do  Coco 

Natividade  dn  Cnra.rio-nla  ........ 

Yilla  Nova 

3» 

» 

Bom  Jesus  de  Itabapoana 

S.  Sebastião 

Santo  Antonio 

Tahy 

Masculino. 

» 

> 

Alto  Elisêo 

3> 

> 

Poco  Gordo 

3> 

> 

Jacaré 

> 

5> 

Lagoa  Secca 

T> 

Capivarjr 

Lapa  de  Capivary 

> * 

Amparo  de  Correntezas 

Matto  Alto 

Lagóa  de  Juturnahyba 

Masculino. 

> 

Feminino. 

Parahyba  Petropolis  Paraty  Nicllieroy  Maricá  Mangaratiba  Macahô  Magé  Itaguahy  Iguassu  - Estrella  MUNICÍPIOS 





FREGUEZIAS 

localidades 

SEXOS 

. 

Feminino. 

Nossa  Senhora  do  Pilar 

Masculino. 

S.  Francisco  Xavier 

2a  escola  da  villa 

Masculino. 

Feminino. 

Masculino. 

Feminino. 

S.  Nicohio  de  Suruliy 

Nossa  Senhora  da  Conceição 

Masculino. 

» 

» 

Feminino. 

Alto  íln.  Frpínmzia 

Feminino. 

finiM  rlA  Vínnnrnrniih.n 

In^ahvba  (2a  escola) 

Masculino. 

Feminino. 

Ttfl/MiTMissrí  

Amparo  (villa) 

Matta  Cavallos 

Masculino, 

S.  Lourenco 

» 

Cubango 

Engenhoca  

Feminino. 

Masculino. 

Feminino. 

Masculino. 

» 

Feminino. 

Masculino. 

Feminino. 

» 

7>  

Itaipú 

Engenho  do  Matto 

S.  Goncalo 

Neves 

Cordeiros 

Restaurado  e Quaxim 

» 

Ingahvba 

Sete  Pontes 

» 

1 Nossa  Senhora  dos  Remédios 

Sucuriy 

Masculino. 

Feminino. 

Paratymerim 

Petropolis 

4a  escola  allemft .... 

k Masculino. 

SanCAnna  de  Cebolas 

Santo  Antonio 

Masculino. 

3 


MUNICÍPIOS 

FBEGUEZIAS 

LOCALIDADES 

SEIOS' 

Â 

04 

Sanf  Anna  do  Pirahy. . . 

Apparecida  do  Rumo 

Masculino. 

» 

S.  José  do  Turvo 

Rancho  Alegre T 

O 

•a 

o 

PQ 

s 

2 

Conceicão  do  Rio  Bonito 

2a  escola 

Masculino. 

> 

Feminino. 

» 

Bacachá 

I 

» 

Lavras 

» 

» t 

Rio  Claro 

Pípfífwlp  dn  Rio  Claro 

Pouso  Secco 

Feminino. 

Saquarema 

.Taconé 

Feminino. 

Masculino. 

Pnlmital . 

Santo  Antonio 
de  Sá 

Duas  Barras 

Masculino. 

Feminino, 

Masculino. 

Badalo 

S.  Fidells 

O y*vl  ««  _ _ _ ^ 

Masculino. 

» 

Feminino. 

Masculino. 

> 

Piedade  da  Lage 

S.  JoSo  da  Barra 

Masculino. 

> 

Feminino. 

» 

Masculino. 

S . Joao  da  Barra 

Amparo  de  Taby 

S.  Luiz  de  Gonzaga 

XJlUlvU  * * * 

O • r X vlt/  x • ••  • 

S,  JoSo 
do 

Príncipe 

Feminino. 

Morro  

Yalença 

Masculino. 

> 

Kancno  inovo. 

Vassouras 

Masculino. 

Directoria  da  instrucção  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  2 de  Julho  de  1876. 


Escolas  creadas,  que,  depois  de  instaliadas,  Mo  e conservão-se  fechadas 


FREGUEZIAS 


03 

33 

«3 

U 

U 

a 

n 


Espirito  Santo. 


<D 

*3 
0 Ô 

Pl 

Pi 

FQ 


Barra  de  S.  João. 
^ • 


«3 

ÒO 


3* 

a 


oS 


W 


A 

ca 

S> 


3 

te 


Cantagallo 

Carmo 

Santa  Rita 

» 

Campos 

i>  

S.  Gonçalo 

S.  Benedicto... 

Macabú 

Guarulhos 

» 

Morro  do  Coco. 

Estrella 

Pillar 

Bananal 

> 

Merity 

Marapicú 


LOCALIDADES 


Abralmo 

Sitio  Forte 

Tapinhoacanga 


Boa  Esperança 

Boa  Vista 

» 

Tapinhoã 


Itapebussús 
Lontra 


Duas  Barras 

Corrego  do  Prata 
Estrada  Nova — 
» 


Bccco 

Coròa  

Ponta  Grossa 

Macacos 

Sertão  da  Saudade  — 

Lagôa  das  Pedras 

Imbury 


Taquara  — 
Mantiqueira 


Seropedica . 


Fazenda  do  Brandão 
Passa  Vinte 


Feminino. 

Masculino. 

Feminino. 

Masculino. 

Feminino. 


Masculino. 

Feminino. 

Masculino. 

» 

Feminino. 

Feminino. 
Masculino. 
» 

Feminino. 

Masculino. 

» 

Masculino. 
» 


Feminino. 

Masculino. 


Masculino. 


o 

2 

S 

FREGUEZIAS 

LOCALIDADES 

SEXOS 

M 

£ 

flnnppir»iín  dn  Vrndp 

Feminino. 

•ffi 

Masculino. 

*3 

CO 

” 

Feminino. 

ed 

f!n  vn.nohfN  i 

Masculino. 

» i 

Feminino. 

i 

i ■ 

Afrm^nvntihn  

In^ahyba 

Masculino 

ed 

.Tacareliy . T 

Feminino. 

rt 

y>  

Praia  Alta 

Masculino, 

C 

cs 

£ 

Itacurussá 

Aguas  Lindas 

» 

■cd 

o 

Maricá 

Espraiado 

Feminino. 

s 

> 

Barra 

Masculino. 

£ 

i 

o 

bO 

h 

3 

A 

Conceicão  do  Paquequer 

Feminino. 

)> 

•H 

Conceicão  do  Ribeirão 

«J 

S.  José  do  Ribeirão 

> 

> 

o 

J5 

>-* 

♦» 

«d 

C3 

Paratv 

Rio  Penn fino 

Masculino. 

Pi 

to 

O 

o. 

PctropoÜs 

3*  escola 

Masculino. 

Vy 

o 

ti 

» 

Rfíti  ro  . . . 

4-» 

4) 

» 

2o  districtn 

// 

Ml 

Oi 

fr 

Ciam 

Rio  Claro 

Pnn<sn  SsPpr»n 

Masculino. 

o 

S 

o 

T3 

K 

Rezende 

Santo  Antonio  do  Rívíçn 

Masculino. 

O 

(SI 

S.  Vicente  Ferrer 

tv  illl  VUlliv  Uu  JJl  V Iccl  . . • A « t t . r • ■ 

« 

> 

r eminino  • 

Antonlo 
Je  Si 

S.  José  da  Boa  Morte 

Subaio 

7V.T  acaiiNa  a 

4-» 

3 

cd 

ÜJ 

iviascuiiiio  # 

<« 

a . 

Saquarema 

Matto  Grosso 

u> 
(tf 
3 
cr1 
■ «tf 

ca 

• 

Rio  Secco 

Palmital 

Jaeoné 

Feminino. 

Masculino. 

Feminino. 

Masculino. 

Valença  Sapucaia  S.  JoSo  do  Principe  S.  JoSo  da  Barra  Santa  Maria  Magdalena  S.  Fidelis  MüNIQPIOS 


FREGUEZIAS 


LOCALIDADES 


SEXOS 


Santo  Antonio  de  Padua 
» 

Ponte  Nova 

Piedade  da  Lage 

Monte  Verde 

» 

S.  João  do  Paraizo 


Masculino. 

Feminino. 

» 

Masculino. 

Feminino. 

Masculino. 


Santa  Maria  Magdalena, 


Arraial  da  Ventania 


Masculino. 


Amparo  de  Tahy 

S.  Francisco  de  Paula, 


Povoação  de  Gargahú 


Masculiuo. 

> 


S.  João  Marcos 
Passa  Tres 


Sertão, 


Masculino. 

Feminino. 


Sapucaia 

Apparecida 

» 

S.  José  do  Rio  Preto 


Valença 

Santa  Thereza 


Desengano 

S.  José  de  Tabúas, 


Masculino. 

» 

Feminino. 


Feminino. 

Masculino. 


Directoria  da  instrucção  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  2 de  Julho  de  1876w 


Quadro  dos  livros  e compêndios  distribuídos  pelas  escolas  publicas  e subven- 
cionadas, durante  o tempo  decorridò  de  Io  de  Janeiro  de  1875  a 30  de  Junhn 
de  1876 


EXEMPLARES 


LIVROS  DE  EXPEDIENTE 


De  matricula 

De  ponto ' 

De  termos  de  visita 

De  termos  de  exame 

De  inventario  de  moveis  e utensílios, 


96 

138 

104 

08 

13 


COMPÊNDIOS 


419 


Traslados 

Grammatica ; 

Historia  do  Brazil 

Historia  Sagrada 

Syllabario : — 

Catechismo  de  doutrina  christa 

Contos  de  Schmid ‘ 

Arithmetica 

Systema  métrico 

Geographia 

Pedagogia 

Taboadas  de  sommar 


Í5 
2.138 
1.059 
3.035- 
4.423  , 
3.663 
3.860 
3.202 
1.526 
16 
4 

4.484 


27.455 


Directoria  de  instruccão,  2 de  Julho  de  1876. 


IMafortü  do 


AO  QUAL  SE  REFERE  O DA  INSTRUCÇÃO 


Directoria  da  Escola  Normal  da  Província  do  Rio  de  Janeiro.  Nictheroy, 
27  de  Julho  de  1876. 


e 


Cumpro  o dever  de  apresentar  á consideração  de  V.  Ex.  em  circumstanciado 
relatorio  as  occurrencias  dadas  nesta  Escola  Normal,  no  decurso  do  anno  proximo 
preterito,  indicando,  além  disso,  a marcha  do  ensino  e os  melhoramentos  aconse- 
lhados pela  experiencia.  Desempenhando-me  desta  obrigação,  falo-hei  segundo  a 
ordem  de  matérias  adoptadas  até  agora  em  documentos  semelhantes,  porquanto  me 
parece  a mais  adequada  para  formar-se  juizo  seguro  acerca  de  todos  os  assumptos 
concernentes  a este  estabelecimento  de  instrucção. 
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Pessoal 

Os  professores  ainda  são  os  mesmos:  na  Ia  cadeira  lecciona  o cidadão 
Antonio  Mariano  da  Silva  Pontes;  na  2a  o Engenheiro  Civil  Pedro  dc  Alcantara 
Lisboa ; na  3*  o Dr.  Joaquim  Mendes  Malheiros : na  4a  o Capitão  Ataliba  Manoel 
Fernandes;  na  5\  unicamente  para  o sexo  feminino,  a Sra.  Professora  D.  Joa- 
quina  Maria  Rosa  dos  Santos,  que  também  é a inspectora  das  alumnas;  nas 

escolas  annexas  e cursos  preparatórios:  para  o sexo  masculino  o professor  Felis- 
berto  Rodrigues  Pereira  de  Carvalho;  para  o feminino  a professora  Sra.  D.  Jose- 
phina  Pinto  Soares. 

Para  substituir  a professora  da  5a  cadeira  na  inspecção  das  alumnas,  quando 
impedida  de  comparecer,  foi  designada  a respeitabilissima  Sra.  D.  Maria  Henri- 
queta  Castrioto. 

Toda  a corporação  docente  cumprio  seus  deveres  com  a proficiência  que 
ninguém  lhes  nega,  funccionando  sem  interrupção  durante  o anno,  com  excepção 
do  professor  Felisberto,  que,  em  consequência  da  gravissima  enfermidade,  foi 
substituído  pelo  professor  particular  Guilherme  Christino  Raoux  Briggs,  desde  3 
de  Fevereiro  até  19  de  Abril  do  mesmo  anno  de  1875. 

Devo  consagrar  aqui  um  voto  de  agradecimento  a este  cidadão  que,  diri- 
gindo collegio  seu,  fez  o sacrificio  de  abandonar  interesses  reaes  para  prestar 

serviço  importante  neste  instituto,  no  qual  estudou  e exhibio  as  mais  abundantes 
provas  de  sua  capacidade  intellectual,  applicação  e aproveitamento. 

A Escola  Normal,  dividida  em  consequência  dos  dous  sexos  que  a ella  con- 
correm, em  duas  casas,  tem  dous  porteiros : um  effectivo,  que  é o cidadão  João 

Augusto  Ferrão,  e outro  de  commissão.  O primeiro  continua  em  exercício:  o 2°, 
que  era  o-  cidadão  Sebastião  Carlos  Corrêa  Lemos,  falleceu  a 7 de  Dezembro 
ultimo,  e seu  lugar  ainda  se  acha  vago.  O zelo  que  este  funccionorio  empregava 

no  serviço  da  escola,  e algumas  habilitações  que  possuia,  além  das  exigidas  para 

o seu  cargo,  tornaram-no  summamente  ulil  ao  estabelecimento  e constituião-no 

bom  auxiliar  para  a Directoria  da  Escola  Normal,  onde  o Director  é ao  mesmo 
tempo  o superintendente  geral  de  todo  o trabalho  escolar  e administrativo,  o ins- 
pector  dos  estudos,  o secretario,  o archivista,  registrador  e copista.  A falta,  pois, 
deste  funccionario  me  tem  sido  muito  sensível,  e seria  omissão  censurável  o não 
fazer  neste  momento  justiça  á sua  memória. 


Jllatricula  e exames 


au^as  ^a  Fscola  Normal  em  1875,  incluídas  as  do  curso  preparatório 
fantigo  1-  anno),  foram  frequentadas  por  73  alumnos,  sendo  30  do  sexo  mascu- 
lino  e 43  do  feminino. 
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Apresentaram-se  a exame,  em  Dezembro  ultimo  e Fevereiro  do  corrente  anno, 
52  alumnos:  20  homens  e 32  senhoras. 

Foram  approvados  no  2o  anno  e portanto  concluiram  o curso  normal  de 
estudos  6.  normalistas:  4 homens  e 2 senhoras.  Foram  reprovados  1 homem  e 3 
senhoras.  Perderam  o anno  3 : :l  homem  e 2 senhoras.  Não  se  apresentou  a exa- 
me, por  se  haver  despedido  da  escola  em  consequência  de  moléstia,  1 senhora. 

No  Io  anno  foram  approvados  17  alumnos:  7 homens  e 10  senhoras. 
Reprovados  2 homens  e 1 senhora.  1 normalista  perdeu  o anno;  outro  falleceu. 

No  curso  preparatório  foram  approvados  21  estudantes : 4 homens  e 17  senho- 
ras; reprovados  2 homens.  8 alumnos  e 8 alumnas  se  não  apresentaram  a exame. 

1 dos  approvados  preparou-se  fóra  da  escola. 

À data  deste  relatorio  permitte-me  incluir  aqui  a matricula  do  corrente 
anno,  o que  servirá  de  termo  de  comparação  para  ajuizar-se  do  movimento 
escolar. 

Estão  matriculados  no  2”  anno  21  normalistas:  7 homens  e 14  senhoras; 
no  1°  anno  27  alumnos:  7 homens  c 20  senhoras;  no  curso  preparatório  35 
estudantes:  10  homens  e 19  senhoras. 

Nas  aulas  annexas  matricularam-se  97  crianças:  57  do  sexo  masculino  e 
40  do  feminino. 

Assim  temos  que  a matricula  geral  dos  alumnos  da  Escola  Normal  actual- 
mente  é de  180  indivíduos  de  amhos  os  sexos,  pertencendo  48  ás  aulas  supe- 
periores,  35  ao  curso  preparatório,  e 97,  como  está  dito,  ás  escolas  annexas. 

O algarismo  desta  matricula  não  deixa  de  ser  animador,  principalmente  se 
attendermos  a que  é só  o municipio  da  capital,  com  raríssimas  excepções,  quem 
enche  os  hancos  da  escola. 

Considerada  unicamente  a inscripção  nas  aulas  que  se  destinam  aos  alum- 
nos-mestres  foi  ella,  de  1868  para  cá  (tempo  de  minha  administração)  como  segue: 


1868  24  matriculados  18  homens,  6 senhoras 

1869  35  » 25  » 10  .» 

1870  34  » 19'  » 15  » 

1871  40  » 16  » 24  » 

1872  58  » 20  » 38  » 

1873  59  » 26  » 33  » 

1874  84  » 39  » 45  » 

1875  73  » 30  » 43  » 

1876  83  » 30  » 53  » 


Com  quanto  se  note  por  este  quadro  bem  pronunciado  pendor  para  a ele- 
vação do  numero  da  matricula,  todavia  não  me  parece  provável  que  assim  aconteça 
nos  annos  subsequentes,  porquanto  o augmento  de  população  de  Nictheroy  não 
guarda  proporção  com  a cifra  das  inscripções. 

Além  disso  os  interesses  da  instrucção  publica  requerem  providencia  efficaz 
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para  que  os  benefícios  prodigalisados  pela  Escola  Normal  cheguem  a todos  os  filhos 
da  província,  que  sentirem-se  com  vocação  para  o magistério. 

Conservada  a instituição  como  se  acha,  tende  ella  a perpetuar  as  queixas 
que  por  vezes  se  levantam  de  estar  o melhor  quinhão  do  professorado  entregue 
aos  Nictheroyenses,  ficando  atirados  ao  ostracismo  os  pretendentes  necessitados  que 
não  podem  vir  frequentar  as  aulas  deste  instituto. 

Por  seu  turno  os  filhos  da  capital  e principalmente  as  senhoras,  que  de- 
pendem de  quem  as  acompanhem  para  os  lugares  longínquos,  onde  teem  de 
reger  alguma  cadeira,  rejeitam  nomeações  de  professoras  publicas  e assim  preju- 
dicam o professorado  official. 

Não  faltam,  pois,  elementos  para  que  a Escola  Normal  soffra  de  vez  em 
quando  ataques,  mais  ou  menos  fundados,  por  não  preencher  os  fins  de  sua 

creação.  Eu  mesmo  não  tenho  dissimulado  estes  inconvenientes,  e até  já  previ  a 
sorte  que  lhe  está  reservada,  se  os  nossos  legisladores  não  se  compenetrarem  da 
importância  da  Escola  Normal  e não  a circumdarem  de  meios  que  multipliquem 
os  seus  fructos. 

O processo  até  agora  seguido  para  se  aquilatar  do  préstimo  desta  insti- 
tuição tem  sido,  quasi  sem  variantes,  o seguinte: — pergunta-se  quantas  são  as 
cadeiras  de  instrucção  primaria  creadas  na  Província,  e depois — qual  o numero 
de  normalistas  que  ha  para  preencher  as  vagas.  Notada  a desproporção  existente 
entre  os  dous  termos— conclue-se  pela  inutilidade  da  Escola  Normal;  e já  tem 
havido  quem  se  julgue  obrigado,  em  virtude  de  seu  mandato  legislativo,  a propôr 
a suppressão  d’este  estabelecimento,  assim  como  a administração  em  1870  enten- 
deu que  a unica  providencia  a tomar  em  referencia  á instrucção  popular  era 

exigir  diminutissimas  provas  de  habilitação  por  parte  dos  candidatos  ao  magistério, 
afim  de  mandar  professores  para  as  localidades  que  os  exigiam.  Em  meu  relato- 
rio  de  20  de  Julho  de  1871  eu  reflexionava: 

« Se  a Escola  Normal  não  medra  é por  que  a Legislação  a atrophia.  Já 

eu  o disse  o anno  passado  quando  escrevi  as  seguintes  ponderações:  « Y.  Ex. 
comprehende  que  se  ella,  a Deliberação  de  14  de  Julho  de  1870,  ficar  desacom- 
panhada de  providencias  tendentes  a acoroçoar,  a incitar  a matricula  na  Escola 
Normal,  esta  utilíssima  instituição,  merecedora  de  tão  sérios  cuidados,  e tratada 
com  tanto  desvello  por  todas  as  nações  civilisadas,  desapparecerá  da  legislação 
provincial,  por  suppôr-se  haver  mentido  ás  legitimas  aspirações  de  sua  creação. 
Em  casos  semelhantes  é costume  entre  nós  attribuir  a inanição  de  um  instituto  a 
vicio  inherente  ao  seu  organismo  (ao  seu  pessoal  ou  á sua  idéa),  e apressar  a 

sua  morte  como  serviço  prestado  á causa  publica.  Poucos  homens  estranhos  á 
administração  provincial  procurarão  averiguar  as  causas  do  deperecimento  da  Escola 
e reconhecer  que  ella  perde  forças  pelo  encontro  de  disposições  que,  longe  de 
auxilial-a,  embaraçam  a sua  marcha.  » 

De  enlão  para  cá  alguma  cousa  se  fez  para  melhorar  o ensino  dos  alum- 
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nos-mestres,  e animal-os  a não  esmorecer  na  peregrinação  escolar ; todavia,  ainda 
se  não  votaram  duas  providencias,  ha  tantos  annos  constantemente  pedidas,  por 
me  parecerem  essenciaes:  uma  gratificação  especialmente  concedida  aos  Proíessores 
que  tiverem  o curso  completo  da  Escola  Normal— e a concessão  de  cadeiras  só- 
mente aos  que  por  ella  forem  habilitados  com  todos  os  estudos,  ou  com  os  indis- 
pensáveis para  as  escolas  ruraes. 

A matricula,  apezar  de  grande  para  esta  cidade,  é insignificante  em  relação 
á Província,  e com  quanto  seja  nolorio  que  em  geral  os  melhores  professores  pri- 
mários são  os  preparados  por  esta  Escola,  ainda  assim  tal  consideração  fica  abafada 
por  aquella  outra  que  tira  da  insuficiência  do  numero  argumento  para  a extinc- 
ção  deste  instituto. 

A esta  conclusão  sómente  se  póde  chegar  pelo  processo  a que  alludi,  mas 
que,  sem  offensa,  permitta-se-me  que  diga,  não  póde  ser  mais  infantil  nem  mais 
material.  « A Escola  não  fornece  professores  para  todas  as  cadeiras — logo,  seja 
supprimida.  » 

O espirito  observador  e imparcial,  conscio  do  que  deve  ao  raciocínio  e á 
sociedade,  pois  que  se  trata  de  uma  instituição  da  qual  devem  resultar  e resultam 
vantagens  sociaes,  não  póde  aceitar  o facto  sem  investigar  as  suas  causas,  e tirar 
delle  conclusões  finaes.  Cumpre,  antes  de  chegar  a estas,  no  caso  vertente,  co- 
nhecer quaes  as  razões  por  que  a Escola  Normal  não  dá  numero  considerável  de 
professores.  Convém  investigar: 

Se  o magistério  na  Frovincia  é profissão  invejável  pela  posição  em  que 
esteja  firmado; 

Se  proporciona  vantagens  ambicionáveis ; 

Se  colloca  o professor  em  posição  independente; 

Se,  no  caso  negativo,  compete  á Escola  Normal  a responsabilidade  da  situação ; 

Se  é unicamente  a Escola  quem  ministra  professores  ás  cadeiras  publicas ; 

Se  fóra  da  Escola  não  ha  meio  mais  facil,  mais  simples,  mais  economico 

ao  pretendente  para  alcançar  o professorado  ( concurso  effectuado  na  Directoria  da 
Inslrucção) ; 

Se  as  vantagens  concedidas  aos  aiumnos  mestres  contrabalançam  as  que  o 
concurso  facilita  aos  professores  não  normalistas ; 

Se  a Directoria  da  Escola  desconhece  todos  os  obstáculos  ao  florescimento 

da  instituição ; 

Se  não  tem  apontado  os  defeitos  delia  e indicado  melhoramentos  *, 

Se  o poder  legislativo  tem  liberalisado  todos  os  recursos  e tomado  todas  as 

medidas  solicitadas  de  sua  sabedoria; 

Se,  outrosim,  tem  outorgado  favores  e garantias  capazes  de  incitar  a matri- 
cula na  Escola  Normal; 

Se  tem,  finalmente,  votado  pensões  suficientes  para  manter  na  capital  os 
candidatos  ao  magistério  por  este  instituto. 

E.  N.  2 
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Só  depois  de  satisfeitos  estes  quesitos  6 que  se  deverá  conscienciosamente 

chegar  á conclusão,  e eu  estou  certo  de  que  o Poder  Legislativo,  depois  de  bem 
informado  acerca  do  que  se  acha  feito  e do  que  resta  a fazer,  não  póde  tocar 
àquelle  extremo  de  riscar  de  seu  codigo  a Escola  Normal,  isto  é,  o unico  esta- 
belecimento de  instrucção  secundaria  que  possue  a rica  e importante  provinda  do 
Rio  de  Janeiro  ! 

Eu  appello  a bem  da  isenção  de  minha  responsabilidade,  para  todos  os 

meus  relatórios ; ahi  estão  registrados  todos  os  meus  esforços  e também  o quanto, 

ainda  que  pouco,  tem  elles  conseguido. 

O maior  favor  alcançado  na  lei  n.  1,036  de  1871  foi  a preferencia  dada 

aos  nprmalistas  para  serem  providos  nas  cadeiras  de  villas  e cidades,  porém  esse 

favor  é mais  uma  honra  do  que  uma  vantagem,  e Y.  Ex.  sabe  melhor  do  que  eu, 
que  normalistas  ha  que  a tem  recusado,  preferindo  outros  servirem  em  cadeiras 
ruraes. 

Mas,  será  provável  senão  certo,  que  a escassez  de  professores  habilitados 
provenha  da  má  retribuição  concedida  ao  magistério  publico  ? 

Quando  a lógica  dos  factos  não  nos  levasse  a tal  convicção  teríamos  o exemplo 
do  que  se  passa  no  paiz,  d’onde  copiamos  quasi  tudo  quanto  fazemos. 

À França,  todos  o reconhecem,  paga  mal  aos  seus  professores,  c em  um 
opusculo  recentemente  publicado  por  Eugéne  Bonnemère,  eu  leio  que  não  só  a 
matricula  nas  Escolas  Normaes  francezas  diminue  consideravelmente,  como  até  os 
professores  desertam  de  seus  cargos  para  se  tornarem  escrivães  de  juizes  de  paz,  escre- 
ventes de  cartorios,  empregados  de  companhias  de  seguros  e outras  emprezas  par- 
ticulares, por  que  não  podem  viver  desassombrados  com  o subsidio  consignado  ao 
magistério  publico ; e Mr.  E.  Rendu  em  seu  trabalho  Uinstruction  primaire  de- 

vãnt  l asssniblée  nationale  traça  a carreira  e os  proveitos  dos  normalistas  nos  termos 
seguintes  : 


«...  Depois  de  quatro  annos  de  estudos  preparatórios  e tres  de  Escola  Normal 
o joven  mestre  ganhará  400  francos  como  professor-adjunto  de  2’  classe depois 
como  adjunto  de  Ia  terá  500  francos  com  os  quaes  deverá  alimentar-se!  vestir-se, 
etc.  Nomeado  um  ou  dous  annos  depois  professor  eflectivo  terá  direito  aos  21 
ou  22  annos,  a um  vencimento  de  700  francos.  Depois  de  10  annos  de  serviço  ■ 

se  estiver  incluído  no  grupo  dos  professores  benemeritos  do  Departamento  (só  a 
vigésima  parte  dos  professores)  poderá  obter  950  francos;  e emüm  ao  cabo  de 
15  annos  de  trabalho  e 30  de  idade  pelo  menos,  se  houver  sido  irreprehensivei 
na  carreira,  e se  por  cima  de  tudo,  tiver  a rara  fortuna  de  não  ücar  por  ahi 
esquecido,  querem  saber  que  vencimentos  conquistará  ?...  1,100  francos.» 

Por  aqui  se  vê  que  não  é retribuir  mal  uma  carreira  o melhor  meio  de 
convidar  os  homens  a procural-a,  principalmenle  se,  como  entre  nós  acontece  exi- 
bem-se grandes  sacrihcios  e nnmerosas  habilitações  dos  normalistas  pam  de  ois 
serem  remonerados  com  quantia  igual  á concedida  aos  professores  de  quem  não 


íoram  recebidas  provas  de  idênticas  habilitações  e que  não  fizeram  os  mesmos 
sacrifícios. 

Sei  que  ha  uma  opinião,  certamente  não  partilhada  por  mim,  porém  sus- 
tentada com  talento  por  alguns  de  nossos  estadistas;  consiste  ella  em  estabelecer 
como  regra  que  o professor  publico  deve  contentar-se  com  pouco,  que  deve-se 
mesmo  recusar-lhe  vencimentos  consideráveis  afím  de  ficar  acostumado  a dar  o 
exemplo  da  pobreza  e de  humildade  aos  filhos  do  povo.  Esta  doutrina  reconheci- 
damente economica  para  os  cofres  públicos,  mas  que  para  mim  tem  o defeito  de 
ser  extraordinamente  ideal,  apoia-se  entretanto  no  sentir  do  notável  escriptor  o Sr. 
Guizot,  o qual  em  uma  circular  aos  professores  primários  dizia-lhes  : 

« ...  O professor  muitas  vezes  entristecer-se-ha,  e algumas  outras  talvez  suc- 
cumba,  se  basear  sua  força  e sua  coragem  na  expectativa  de  interesse  immediato 
e puramente  pessoal.  Importa  muito  que  o sentimento  profundo  da  importância 
moral  de  seus  trabalhos  o fortaleça  e o anime ; que  a austera  satisfação  de  ter 
servido  aos  homens  e secretamente  contribuído  para  o bem  publico  seja  o digno 
salario  que  só  a consciência  lhe  pague.  Consiste  a sua  gloria  era  não  pretender 
cousa  alguma  além  de  sua  obscura  e laboriosa  condição, — era  exhaurir-se  em  ser- 
viços apenas  conhecidos  por  aquelles  a quem  aproveitam,  — em  trabalhar  emfim 
para  os  homens  e não  esperar  a recompensa  senão  de  Deos.  » 

Por  mim  acho  que  estas  palavras  contem  princípios  santos,  que  devem  ser 
pregados  e exercitados  por  todos  os  professores,  mas  depois  de  se  lhe  dar  e de 
terem  elles  tecto,  alimento,  vestuário  e independencia.  Ahi  é que  está  a difficul- 
dade,  e difficuldade  de  tal  ordem  que  o immortal  promulgador  da  lei  franceza  de 
1833  não  se  pôde  com  aquella  mystica  theoria,  immortalisar  pela  diffusão  do  ensino 
em  sua  patria  porque  o professor  publico  ainda  não  está  a coberto  das  primeiras 
necessidades. 

insistirei  pois  incessantemente — 1/  pela  decretação  de  uma  gratificação  addicional 
de  4005)000  pelo  menos  aos  professores  que  tiverem  o curso  completo  de  estudos  da  Escola 
Normal,  e — 2.°  pela  obrigação  de  prestarem  nella  exame  todos  os  professores  que  se  des- 
tinarem ao  magistério,  quer  exhibam  provas  de  todas  as  matérias  do  curso  normal,  quer 
sejão  examinados  unicamente  nas  disciplinas  exigidas  para  as  escolas  ruraes.  Ainda  neste 
caso  seria  de  indeclinável  alcance  para  a unidade  da  instrucção  que  osproprios  aspirantes 
ás  cadeiras  ruraes  frequentassem  as  aulas  desta  Escola  Normal,  onde  se  aprendem  regras 
pedagógicas  e methodos  de  ensino. 

Aquellas  duas  providencias  ligão-se  intimamente  a outra: — a consignação  de 
pensões  que  possão  manter  nesta  capital  os  candidatos  de  ambos  os  sexos,  que  residão  nos 
outros  municípios.  As  pensões  actual mente  votadas  são  de  tal  sorte  exiguas,  que  é raro 
quem  as  queira  a troco  das  exigências  fiscaes  que  acarretam . — O anno  passado  só  um 
alumno  era  porcionista ; no  anno  corrente  nenhum  a tem. 

Com  essas  medidas,  muito  mais  econômicas  do  que  a fundação  de  internatos,  ouso 
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affirmar  que  a matricula  elevar-se-ha,  contentando-se  por  este  modo  aos  pretendentes  ao 
magistério,  que  quizerem  alargar  o circulo  de  suas  habilitações. ' 


Os  exames  prestados  em  Dezembro  e Fevereiro  últimos  forão  os  que  até  agora 
mostrarão  maior  igualdade  de  nivel  intellectual  nos  examinados. — Este  resultado  é devido 
ao  systema  estatuído  pelo  actual  regulamento,  o qual  exige  provas  escriptas  em  primeiro 
lugar,  e do  julgamento  delias  faz  depender  a admissão  ás  provas  oraes.  Assim,  excluídos 
os  alumnos  que  não  satisfizeram  as  questões  escriptas,  os  exames  seguintes  revelarão  ap- 
plicação  e aproveitamento  na  generalidade  dos  normalistas. 

E’  de  notar  que  no  l.°  anno  do  curso  forão  estes  os  primeiros  exames  feitos  depois 
da  reforma  decretada  em  1873,  a qual  tem  sido  impugnada  officialmente  antes  mesmo  de 
produzir  os  seus  primeiros  resultados.— A creação  do  curso  preparatório  deve-se  á lei,  e 
comquanto  esta  necessite  de  ser  retocada,  porque  na  epocha  de  sua  promulgação  tratava-se 
principalmente  de  dar  um  passo  nas  modificações  reclamadas  pelo  tempo  na  instituição, 
todavia  a experiencia  demonstrou  a razão  de  ser  da  innovação,  e o bom  resultado  colhido 
convence  de  sua  utilidade. 

V.  Ex.,  que  presidio  a uma  das  mezas  de  exame,  póde  dar  testemunho  valiosissimo 
da  seriedade  de  taes  exames,  hoje  authenticada  pelo  voto  de  julgadores  estranhos  á Escola. 
Em  virtude  de  disposição  regulamentar  não  são  os  professores  da  Escola  Normal  os  únicos 
a examinar  os  normalistas-,  já  em  1874  a congregação,  magoada  pelas  injustiças  com  que 
foi  tratada  a corporação  docente  da  Escola  em  um  opusculo  dirigido  a V.  Ex.  a pretexto 
de  resposta  a questões  formuladas  por  V.  Ex.  a respeito  de  instrucção  publica,  pedio  que 
fossem  todos  os  seus  membros  dispensados  de  examinar  aos  normalistas,  meio  que  a ella 
pareceu  digno  e peremptório  para  resguardar  os  créditos  da  Escola  Normal.  S.  Ex.  o 
Sr.  Conselheiro  Presidente  da  Província  e "V.  Ex.  não  attendêram  a essa  representação  pelo 

motivo  allegado,  e assim  manifestarão  a confiança  que  lhes  mereciam  os  professores  da 
Escola. 

No  anno  seguinte,  por  felicidade  do  estabelecimento,  poderão  pessoas  intelligentes 
e escolhidas  pela  Presidência  ajuizar  por  si  do  ensino  dado  aos  normalistas  e do  seu  apro- 
veitamento.—Forão  para  este  fim  nomeados  e funccionaram  os  Srs.  Dr.  João  Martins 
Teixeira,  Dr.  Eugênio  Rabello,  e Rev.  Padre  Miguel  Joaquim  de  Araújo.  O sisudo  caracter 
e austeridade  destes  julgadores,  bastante  conhecidos  na  sociedade  fluminense,  honrando 

as  nomeações,  contribuiram  muito  para  augmentar  a importância  das  approvações  conse- 
guidas neste  instituto. 


Material. 


minimi^nn^  !?n^meilte  a Escola  Normal  provida  do  que  é indispensável  para  o serviço 
? . • o as  as  salas,  com  excepção  da  de  gymnastica,  possuem  mobilia  fabricada 

paiz  e pelo  moderno  systema  de  bancos-carteiras.  Se  não  ficou  ella  perfeita  quanto  ás 
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dimensões  em  aliara  c largura  dos  assentos  e das  mezas,  pelo  menos  ( ccupa  o menor  espaço 
possível,  o que  não  deixa  de  ser  vantajoso  quando  as  casas  não  são  adrede  construídas 
para  estabelecimentos  de  instrucção. 

Como  V.  Ex.  pretende  organizar  as  escolas  publicas  primarias,  conforme  couber  nas 
forças  da  consignação  legal,  com  os  melhores  moveis  que  se  inventarem,  peço  licença  para 
dizer  a este  respeito  o seguinte: — Dos  modelos  conhecidos,  os  bancos-carteiras  que  hoje 
parecem  attender  mais  ás  necessidades  tanto  do  ensino  como  do  serviço  escolar,  são  fa- 
bricados nas  oficinas  dos  Srs.  Schermerhorn  & Comp.,  de  New-York,  porque  ta i lo  0$. 
assentos  como  as  abas  que  servem  de  meza  dobrão-se,  deixando  grande  espaço  entro  as 
peças  que  são  fixas  no  chão.  Combinam  pois  as  vantagens  especificadas  no  privilegio  con- 
cedido ao  inventor  Munger  e no  outorgado  ao  constructor  Allen.  A não  se  adoptar  o syslema 
de  isolamento  para  cada  alumno,  o que  depende  da  vastidão  das  salas,  estes  bancos  para 
duas  pessoas  são  por  emquanto  os  melhores  e deverião  ser  adquiridos  para  as  escolas 
annexas,  como  é de  toda  a conveniência,  e está  nas  vistas  de  V.  Ex.  quando  sustenta,  e 
com  razão,  que  cilas  no  futuro  tem  de  servir  de  norma  a todas  as  outras  da  província. 

Do  material  scientifico,  ainda  não  posso  dar  tão  lisongeira  noticia  por  que 
falta  muito  para  completal-o;  todavia  tudo  quanto  se  tem  ultimamente  exposto  á. 
venda  com  applicação  ás  actuaes  disciplinas  da  Escola  e oíTerece  vantagem  real  ao 
ensino,  ella  possue. 

Assim  é que  declaram-se  satisfeitos  com  o que  existe  os  professores  da 
2a  e 3a  cadeiras.  Para  o ensino  da  arithmetica,  do  systema  métrico,  da  geometria 
e cosmographia  póde-se  dizer  que  a Escola  Normal  tem  o que  basta  para  tornar 
facilmente  comprehensiveis  estas  matérias. 

A Ia  cadeira  só  dispõe  dos  quadros  e dos  quadernos  de  Taupier  para . o 
ensino  da  calligraphia,  e a verdade  é que  o mercado,  ha  dous  annos,  se  acha 
desprovido  de  instrumentos  cuja  aequisição  seja  proveitosa  ao  aprendizado. 

A 4a  cadeira  só  tem  bancos  e uma  mesa,  a qual  não  póde  estar  na  sala, 
tão  pequena  esta  é,  destinada  para  a educação  physica.  Tudo  lhe  falta,  e á vista 
do  desfavor  com  que  tem  sido  geral  mente  tratada  esta  parte  da  instrucção  popular, 
continúo  a esperar  que  se  mandem  comprar  os  instrumentos  constantes  do  orça- 
mento organizado  pelo  distincto  engenheiro  da  província,  que  orçou  e começou  as 
obras  para  o salão  do  gymnasio,  orçamento  e obras  approvadas  e não  realizadas 
por  ordem  superior. 

A 5a  cadeira,  além  de  alguns  bastidores,  hoje  insuficientes  pelo  numero  de 
alumnas,  possue  duas  machinas  de  costura  de  autores  diversos,  porém  dos  mais 
acreditados  para  que  as  normalistas  saiam  d’aqui  sabendo  não  só  coser  á mão, 
como  também  por  aquelle  meio,  já  tão  vulgarisado  no  Brazil. 

Pelo  regulamento  vigente  na  Escola  Normal  se  dá,  em  cursos  nocturnos  e 
gratuitos,  a todas  as  classes  populares  indislinctamente  instrucção  theorica  e pratica 
de  conhecimentos  uleis,  já  de  sciencias  physicas,  já  de  sciencias  sociaes.  Para  estas 
basta  a palavra  facil  e insinuante  dos  prclectores,  mas  para  as  outras  é indispea- 

E.  N.  3 
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savel  dispôr  de  meios  que  impressionem  os  olhos,  ao  passo  que  se  ouvem  as 
explicações  do  professor. 

Quem  possue  alguma  pratica  do  ensino  avalia  quão  grande  auxilio  presta 
ao  aprendizado  a representação  graphica  dos  objectos  sobre  que  se  disserta.  Não  é 
só  a attenção  que  fica  presa,  é também  a comprehensão  tornada  instantanea.  Da 
comprehensão  procede  o interesse  pelo  estudo,  e d’aqui  ainda  a necessidade  de 
saber  que  ás  vezes  se  transforma  em  verdadeira  paixão  quando  a inlelligencia 
começa  a não  encontrar  obstáculos  á clara  percepção  dos  conhecimentos  humanos. 

0 desenho  hoje  é o companheiro  inseparável  do  escripto,  e para  as  scien- 
cias  cosmologicas,  ahi  contidas,  as  physico-mathematicas,  as  naturaes,  medicas, 
applicadas,  e principalmenle  para  as  sciencias  da  fôrma,  a pagina  illuminada  pela 
gravura  convence  mais  do  que  muitos  capítulos  de  texto.  E’  por  isso  que  homens 
amigos  da  instrucção,  venerados  pelo  mundo  civilisado,  como  por  exemplo,  o 
Rev.  padre  Moigno,  em  França,  empregam  os  maiores  esforços  para  vulgarisar  os 
segredos  das  sciencias  e artes  por  meio  de  quadros  reproduzidos  em  enormes  di- 
mensões, afim  de  serem  vistos  distinclamente  por  todos  os  frequentadores  de  qual- 
quer curso  numeroso.  4 


A physica  e a chimica  deram-se  as  mãos  e a photographia  applicada  á 
reprodueçao^  de  objectos  scientificos  está  sendo  auxiliar  mais  poderoso  que  o livro 
na  instrucção  das  massas.  0 padre  Moigno,  n’aquelle  Estado,  o Dr.  Schellen  di- 
rector  da  Realschule  de  Colonia,  na  Allemanha,  e o Sr.  Henrique  Morton nos 
Estados-ünidos,  onde  dá  suas  lições  em  um  salão  que  póde  conter  3,000  ouvintes 
sao  os  apostolos  deste  novo  meio  de  ensino.  A Instituição  Polytechnica  de  Londres 
»sa  delle  ha  muitos  annos,  e o Dr.  Vod  Voge!,  em  sua  recentisshna  publicação 
sobre  a ehimica  da  luz,  assegura  que  não  ha  collegio  ou  instilulo  de  alguma 

importância  no  império  germânico  que  não  tenha  uma  ou  duas  machinas  de  Vo- 
jecçao  para  auxilio  do  aprendizado.  y 

Escudado  nestas  autoridades,  penso  que  para  os  cursos  supplementares  desta 
Escola  INormal,  seria  utilíssimo  adquirir  algumas  collecções  de  quadros  afim  de 
serem  projectados  em  ponto  grande.  A despesa,  que  não  é exorbitante  e’nÍJa 
compensação  em  ev, dente  beneficio  publico.  A cosmographia  ensinada  á“d“ 
a ros  em  movimento;  a geographia  por  meio  de  viagens  feitas  em  paizes  cuios 
principaes  lugares  e monumentos  successivamente  surgissem  aos  olhos  rff  a a-t  *J 
a historia  gravada  na  memória  pela  reproducção  de  painéis  artísf  U 1 °n° ' 

a industria,  a agricultura  por  suas  machinas  c appa  ~!  * 

terias  estas,  entre  outras,  aprendidas  em  suas  geneSte  em J „ 
incontestável  proveito  da  instrucção  popular.  m f âlga  e com 

Persuadido  de  que  a verba  actual  para  a acouisirSn  ^ • * 

utensílios  desta  Escola  Normal,  permilte  desde  já  iSSe  a roJ“  TDt°S  * 

necessário  para  o ensino  dado  por  esta  fórma  se  a idéa  tr  Pra  d°  ,Ue  6 

y d luluia’  se  a jaea  fôr  approvada  pelo  go- 
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vcrno  e por  \.  Ex.,  vou  pedir  por  oííicio  me  seja  concedida  a necessária  autori- 
zação para  encommendar  os  objectos  que  são  indispensáveis. 


Marcha  do  ensino 


Ia  Cadeira. — Pertence  a esta  cadeira  o ensino  da  grammatica  da  lingua 
nacional,  comprehendendo  exercícios  de  calligraphia,  leitura  de  clássicos  em  prosa 
e verso,  analyse  grammatical  e lógica,  exercicios  de  redacção  e estylo,  de  instrucção 
religiosa  e pedagogia,  incluindo  a methodologia  das  matérias  de  instrucção  primaria 
nas  escolas  urbanas. 

Todas  estas  disciplinas  foram  completamente  explicadas  e algumas  repetidas 
antes  do  fim  do  anno  lectivo. 

Ainda  está  servindo  de  compendio  de  grammatica  o resumo  da  de  Sotero  dos 
Reis  feito,  em  edição,  pelo  Dr.  Nunes  Leal;  no  correr  dos  estudos  o professor 
preenche  as  lacunas  do  livro,  e o resultado  obtido  justifica  o emprego  desse  systema. 
Certamente  melhor  seria  que  o compendio  fosse  completo  como  em  verdade  é a obra 
grande  de  Sotero;  mas  sendo  volumosa  é mais  livro  de  consulta  do  que  um  corpo 
abreviado  de  doutrinas  para  estudantes. — Accresce  a isto  a sua  escassez  no  mercado 
e o elevado  preço  de  seu  custo. 

À calligraphia  é ensinada  pelo  methodo  Taupier,  o qual  apresenta  sempre 
vantagem  quando  ha  da  parte  do  alumno  vontade  de  formar  ou  modificar  a letra, 
e do  mestre  cuidado  em  exigir  bons  trabalhos.  Aos  principiantes  ou  aos  atrazados 
pertencem  os  quadernos  lithographados,  aos  adiantados  os  quadros  parietaes,  onde 
se  acham  os  elementos,  os  typos  das  letras  com  suas  inclinações,  curvas  e dimen- 
sões proporcionaes. 

Entretanto  cumpre  reconhecer  que  depende  muito  da  escola  primaria  o adian- 
tametno  do  normalista  neste  assumpto.  Se  o alumno  acostumou-se  a escrever  mal, 
a segurar  na  penna  viciosamente,  a collocar  o papel  em  direcção  obliqua  á frente 
da  carteira,  a sentar-se  em  qualquer  outra  posição  que  não  seja  perpendicular  á mesa, 
cada  uma  das  irregularidades  constitue  um  embaraço  em  as  mais  das  vezes  inven- 
cível ao  aprendizado.  Nas  escolas  annexas  estão  adoptados  os  quadernos  lithographados 
daquelle  autor,  porém  nas  outras  da  capital,  não  acontece  isto,  e o professor  de 
calligraphia  luta  com  serias  difficuldades.  A V.  Ex.  compete  muito  particularmente 
concorrer  para  a uniformidade  do  ensino  em  todas  as  escolas  publicas  primarias,  e 
eu  espero  que  V.  Ex.  attenderá  a estas  considerações. 

Como  das  provas  escriptas  hoje  depende  a admissão  ás  provas  oraes  nos 
exames  do  fim  do  anno,  os  professores  teem  multiplicado  os  trabalhos  escriptos  no 
correr  do  ensino.  Assim,  na  1*  cadeira  fazem-se  variados  exercicios  de  redacção, 
escrevendo  os  normalistas,  sob  as  vistas  do  professor,  não  sómente  acerca  de  um 
ponto  qualquer  por  elle  dado,  como  ainda  petições,  memoriaes,  narrações,  partici- 
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pações  de  occurrencias  escolares  e officios.  Estes  trabalhos  são  emendadas  na  aula 
e os  proprios  erros  de  uns  servem  para  aviso  e correcção  de  outros. 

A instrucção  religiosa  é baseada  no  compendio  do  Revm.  conego  Fonseca 
Lima.  Apezar  do  zelo,  proficiência  e igualdade  com  que  esta  disciplina  é ensinada, 
cumpre  reconhecer  que  as  alumnas  prestam  a ella  muito  mais  attenção  do  que  os 
alumnos,  e por  tanto  melhores  lições  dão  ellas  do  que  estes.  Causa  pasmo  a igno- 
rância que  patenteiam  acerca  dos  fundamentos  da  religião  e até  da  significação  dos 
signaes  externos  do  culto.  Este  mal  que  provem  já  dos  hábitos  da  familia  nos  tempos 
que  passam,  já  da  falta  de  ensino  dominical  nas  parochias,  é debellado  com  summa 
difficuldade  neste  instituto,  mas  posso  assegurar  a V.  Ex.  que  aqui  aprendem  as 
verdades  do  christianismo,  entendidas  como  quer  a igreja  catholica. 

Fara  o estudo  da  Pedagogia  está  adoptado  o compendio  cscripto  pelo  res- 
pectivo professor  Silva  Fontes,  designadamente  para  esta  Escola  Normal.  E’  um  re- 
sumo feito  com  intelligencia  e cabal  conhecimento  da  matéria,  extraindo  dos  me- 
lhores autores  francezes  e belgas,  além  do  que  pertence  ao  autor.  Desde  o primeiro 
anno  começam  os  alumnos  a tratar  desta  disciplina,  ficando  reservado  para  o se- 
gundo a methodologia  c pratica  do  professorado. 

Durante  o anno  findo  o curso  de  methodologia,  ainda  não  pôde  ser  desenvol- 
vido convenientemente  por  falta  do  material  indispensável;  agora  que  a Escola  possue 
a Caixa  Carpentier  onde  se  acha  quasi  tudo  quando  necessita  a escola  primaria  para 
o ensino  de  arithmetica  e syslcma  métrico,  sendo  este  auxiliado  pelo  apparelho  Levei, 
agora  que  dispõe  dos  contadores  mecânicos  de  Mme.  Pape,  globos  terrestres  e celestes, 
cartas  parietaes  geographicas,  telluriums  e planetários,  esta  parte  do  ensino  se  torna 
muito  mais  pratica  do  que  até  aqui. 

Todavia  o resultado  dos  exames  patenteou  a V.  Ex.  que  a falta  destes  ins- 
trumentos não  irapedio  aos  alumnos  desta  Escola  Normal  de  saberem  quanto  deviam 
para  finalisarem  o seu  curso  com  elogio  de  V.  Ex.  e dos  dignos  examinadores  não 
pertencentes  a este  instituto,  nomeados  por  S.  Ex.  o Sr.  conselheiro  presidente  da 
provincia,  como  já  o declarei  em  outro  lugar  deste  relatorio. 

A-ulas  primarias  annexas  á Escola  formal  e curso 

preparatório 


Ambos  os  professores  que  leccionam  nestas  escolas,  formaram-se  na  Escola 
Normal,  e honram  o titulo  que  receberam  tanto  pelo  seu  procedimento  civil  como  pelos 
seus  merecimentos  proffissionacs. 

Durante  o anno  proximo  findo  estas  escolas  senliram-se  embaraçadas  pela  falta 
de  compêndios;  as  alumnas  do  curso  preparatório,  á expensas  suas  e a esforços 
da  zelosa  professora  D.  Josephina  Pinto  Soares,  muniram-se  dos  livros  necessários, 
estudaram,  fizeram  exame  e 17  delias  matricularam-sc  no  actual  Io  anno,  pelo  que 
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merece  louvores  a distincta  preceptora ; — os  alumnos  porém  ordinariamente  menos- 
amigos  do  estudo,  apegavam-se  ao  pretexto  de  ausência  de  compêndios,  e sómente 
4 puderam  vencer  as  provas  publicas  em  exame  feito  cm  Janeiro  ultimo. 

Como,  porém,  foi  resolvida  este  anno  a duvida  que  motivou  aquelle  in- 
conveniente, e forão  em  tempo  distribuídos  os  compêndios,  desde  já  posso  infor- 
mar a V.  Ex.  que  o ensino  se  vai  adiantando  sem  as  difíiculdades  alludidas. 

Para  complemento  deste  artigo  offereço  a V.  Ex.  o minucioso  relatório  do 
digno  Direclor  privativo  dessas  escolas,  onde  Y.  Ex.  encontrará  informações  bas- 
tantes acerca  da  disciplina  e regímen  delias.  Resallão  desse  documento,  porém, 

duas  questões  que  não  posso  deixar  em  silencio : 

A primeira  refere-se  á estreiteza  de  espaço  na  sala  em  que  funcciona  a aula 
primaria  e curso  preparatório  do  sexo  feminino.  Realmente  ha  razão  em  quanto 
está  expendido  a este  respeito ; mas  V.  Ex.  sabe  que  é o lugar  unico  do  prédio 
em  que  póde  funccionar  a professora.  A sala  que  lhe  destinei,  quando  cons- 
truia-se  a casa,  era  a da  frente,  e com  effeito  começou  ahi  a trabalhar;  em 
breve,  porém,  tive  necessidade  de  mudal-a  para  o interior  para  evitar  os  cons- 
tantes motivos  de  distracção,  proporcionadas  pela  vizinhança  da  rua.  A interrupção 

das  obras  começadas  por  ordem  do  Governo,  e quasi  immediatamente  suspensas, 
impediram-me  de  propôr  a unica  medida  para  o mal  de  que  trato:  a demolição 

de  uma  parede,  afim  de  ser  augmentado  o local  da  escola.  Não  pedi : convem 
declaral-o,  porque  providencia  igual  acabava,  naquella  épocha,  de  me  ser  recusada, 
quando  eu  a propuz  para  alargar  uma  sala  destinada  á 4*  cadeira.  Hoje,  porém, 
que  a medida  se  torna  imperiosa  e reconhecida  por  autoridade  competente,  ouso 
esperar  que  será  attendida. 

A segunda  questão  refere-se  a um  incidente  occorrido  em  particular,  quando 
no  intervallo  das  aulas  se  achavam  descançando  os  professores  em  uma  das  salas 
centraes  do  edifício.  Havendo,  por  minha  parte,  guardado  toda  a reserva  neste 
negocio,  em  attenção  a conveniências  de  disciplina  dos  alumnos  e da  força  moral 
dos  proprios  professores,  e principalmente  não  se  tendo  recorrido  de  minha  deci- 
são, como  foi  do  meu  desejo,  officialmente  manifestado,  apezar  do  protesto  de 

sujeição  ao  modo  por  que  entendesse  a lei,  — attribuo  á rememoração  de  tal 
facto,  em  documento  destinado  á publicidade,  ao  nimio  escrupulo  do  Sr.  professor 
da  1*  cadeira  de  narrar  quanto  occorreu  no  decurso  do  anno  findo,  e também 

ao  ensejo  que  se  lhe  depara  de  mais  uma  vez  pedir  a revogação  da  lei  que 

lhe  confiou  a direcção  das  escolas  annexas. 

Para  que  se  dê  ao  facto  seu  justo  valor,  passo  a transcrever  aqui  o offi- 
cio  do  mesmo  professor  e a minha  resposta,  únicas  peças  officiaes  trocadas  sobre 
tal  assumpto. 

O officio  é este : 

E.  N.  4 


« IHm.  Sr.  — Acaba  V.  S.  de  presenciar  o modo  por  que  se  houve  para 
commigo  o Sr.  professor  de  gymnastica  desta  escola,  por  motivo  de  dizer-lhe  que 
V.  S.  e eu  aguardavamos  a approvação  da  alteração  ultimamente  proposta  no 
horário  desta  escola  para  regularmos  o serviço  das  escolas  annexas,  que  por  ora 
não  tem  tido  bastante  ordem  e melhodo ; declarando  o mesmo  profossor  que  não 
admittia  a minha  ingerência  em  taes  escolas  quando  lá -se  elle  achasse,  por  isso 
que,  diz  elle,  alii  trabalha  por  especial  favor  a V.  S. 

« Não  encontrando  na  lei  e regulamento  que  declaram  o professor  de  Pe- 
dagogia — director  c fiscal  privativo  das  escolas  annexas  — , disposição  alguma  que 
limite  minha  intervenção  no  serviço  de  taes  escolas,  nenhuma  duvida  me  parecia 
haver  sobre  isto ; mas,  tendo  V.  S.  declarado  que  o appello  que  então  fiz 
a V.  S.  devia  ser  por  escripto,  assim  o faço.  Devo,  entretanto,  declarar  que  qual- 
quer que  seja  a decisão  de  V.  S.  me  será  igualmcnte  agradavel ; o que  desejo  é 
ver  firmado  um  principio  que,  ou  me  autorizará  a estabelecer  ordem  e pontualidade 
no  regimen  das  escolas  annexas,  ou  me  eximirá  da  responsabilidade,  de  que  por 
ora  me  julgo  sobrecarregado. 


« Concluindo  devo  ainda  ponderar  que,  como  V.  S.  sabe,  não  se  trata  das 
lições  de  gymnastica  para  o curso  normal,  quer  theoricas  ou  praticas,  senão  das 
lições  dadas  nas  escolas  annexas,  consideradas  como  taes. 


. P)eus  parde>  etc-  7 de  Julho  de  1875.— (Assignado)  o Professor  de  Pe- 
cagogia,  Antonio  Mütcíüuo  da  Silvã  Pontes . » 

A resposta  que  dei  foi  concebida  nos  seguintes  termos: 

« Mm.  Sr.  — Por  officio  de  7 do  corrente  mez,  referindo-se  V.  S.  a uma 
discussão  que  tivera  com  o proíessor  da  * cadeira,  o Capitão  Ataliba  Manoel  Fer- 
nandes, a respeito  da  ingerência  que  por  ventura  caiba  a V.  S.  no  ensino  da 
gymnastica  nas  escolas  primarias  annexas  á esta  Escola  Normal,  pede  V S uma 

salvar  sua  resp°ns“  p— 


t , ,,  * 0 pr<í[ess0r  da  cadeira>  conforme  V.  S.  affirma  em  seu  officio  diz  aue 
trabalha  naquellas  escolas  por  especial  favnr  fmin  „ • . ’ mí  (Iut 

a iDeerencia  d*  V « tm  * . , 1 a mim-  e por  isso  ■»«  admittiri 

JDgerencu  de  1 . S.  alh  em  quanto  elle  estiver  leccionando 

taes  escolas.  q a Sua  lnterveQÇao  no  serviço  de 


tenho  a dizer-lhe  que  divirjo 


«Em  resposta  ao  mencionado  officio, 
opinião  de  ambos  os  Srs.  professores. 

da  A.*  cadeira^ leccionar  naTesc^  legislativa  manda  o professo 

cencia  do  Capitão  Ataliba  para  que  uma  parte  dn  tem  ? ’ e (3ue  Precedeu  acquies 

não  é menos  certo  que  hoje  está  obrigado  pelo  art  108  do  l^°!°SSe  nellas  preenchida 

b peio  art.  108  do  Regulamento  de  10  de  Març 
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ultimo  a ensinar  a gymnastica  aos  meninos  de  ambos  os  sexos  matriculados  n’aquellas 
aulas  primarias.  — Não  ha,  portanto,  nem  póde  haver  favor  feito  a mim,  quando  é um 
dever  que  cumpre  o referido  professor,  o qual  até  está  sujeito  a ponto  e desconto  de  gra- 
tificação todas  as  vezes  que  deixar  de  comparecer  a essas  aulas,  nas  quaes  completa  o seu 
tempo  de  lição  diaria. 

« Discordo  igualmente  do  parecer  de  V.  S.  por  dar  ao  Decreto  n.  1,954  de  1873 
extensão  maior  do  que  póde  ter.  Com  effeilo  este  Decreto  no  art.  l.°  § 5.»  estabelece  que 
as  aulas  primarias  annexas  á Escola  Normal  serão  fiscalisadas  e dirigidas  privativamente 
pelo  professor  de  pedagogia;  mas  o Decreto  n.  1,920  do  mesmo  anno,  art.  l.°  §§  3.»  e4.\ 
havia  creado  uma  aula  de  gymnastica  nas  classes  do  curso  superior  de  estudos,  e todos  os 
actos  da  Administração  até  hoje,  inclusive  o Regulamento  de  10  de  Março  do  corrente 
anno,  reconhecerão  no  professor  que  lecciona  na  4.a  cadeira  calhegoria  igual  á de  todos  os 
outros  que  constituem  a corporação  docente  deste  instituto.  — O que  cumpre  averiguar  é 
pois  de  que  modo  se  hão  de  conciliar  os  preceitos  das  duas  leis. 

« V.  S.  decide-se  pelos  termos  precisos  e terminantes  do  Decreto  de  22  de  Novem- 
bro de  1873  e não  vê  restricções  no  exercício  de  suas  funeções  de  fiscal  das  escolas  annexas  ; 
— eu  entendo  que  uma  vez  suscitada  a duvida  e realizando-se  a collisão  de  direitos  resul- 
tante da  execução  das  leis  citadas,  é chegada  a opportunidade  de  applicarmos  á hypothese 
as  regras  geraes  da  hermeneutica. 

« E’  principio  sabido  que,  quando  o sentido  de  uma  lei  é claro  nos  termos,  porém 
conduz-nos  a consequências  e decisões  pouco  justas,  ha  necessidade  de  interpretar  essa 
lei.  N’este  caso  se  acha  a lei  citada  por  V.  S.  — À injustiça  de  se  declarar  subordinado  a 
outrem  quem  lhe  é igual  em  categoria,  injustiça  que  resultaria  do  sentido  grammatical 
do  Decreto  n.  1,954,  obriga-nos  a descobrir  pela  interpretação, não  o que  o legislador  diz, 
mas  o que  o legislador  quer,  — força-nos  a julgar  pela  sua  intenção  qual  seja  a extensão 
e limites  que  o sentido  do  preceito  legal  deve  ter. 

« Um  hermeneuta  notável,  que  consultei  antes  de  responder  ao  officio  de  V.  S., 
diz : — « Para  bem  entender  uma  lei  não  basta  saber  o sentido  apparente  dos  termos  delia, 
é também  preciso  averiguar  se  outras  leis  a limitão.  Porquanto  é certo  que  toda  a lei  que 
tem  uma  certa  justiça  não  póde  ser  contraria  á justiça  de  qualquer  outra;  vem  portanto 
cada  uma  a ter  a sua  dentro  de  seus  justos  limites ; por  onde  a combinação  de  todas  é tão 
necessária,  que  sem  ella  a justiça  de  uma  lei  será  subvertida  pela  má  applicação  de 
outra.-  » 

« Com  estes  princípios  de  hermeneutica  jurídica  V.  S.  comprehende  que  não  posso 
considerar  tão  lata,  como  V.  S.  considera,  a sua  jurisdicção  em  todos  os  trabalhos  das  escolas 
annexas. 

« O proprio  Regulamento  vigente  serve  de  apoio  ao  meu  modo  de  ver  esta  questão. 
No  art.  108  estabelece  elle  que  o professor  de  gymnastica  da  Escola  Normal  dará  lições 
aos  alumnos  das  aulas  annexas,  combinando  o lugar  e hora  com  o de  pedagogia,  tendo  em 
attenção  o horário  d’aquella  para  respeital-o. — V.  S.  sabe  perfeitamente  que  a palavra 
« combinar  » exclue  toda  a idéa  de  inferioridade  que  por  ventura  podesse  caber  ao  pro- 
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icssor  dá  V cadeira.  Quem  combina  entra  em  discussão  para  chegar  a um  accôrdo ; c 
só  podem  chegar  a accôrdo  as  entidades  que  possuem  categoria  e direitos  iguaes. 

« Além  d’isso  o mesmo  Regulamento  considerou  tanto  as  lições  de  gymnastica 
— ensino  á parte  e distincto  da  melhodologia  escolar  á cargo  de  V.  S.,  que  no  art.  103, 
enumerando  as  disciplinas  pertencentes  ás  escolas  annexas,  não  faz  menção  d’aquella 
para  a qual  destinou  um  professor  especial. 

« E’  portanto  parecer  meu  que,  durante  a hora  marcada  para  o professor  da 
A.‘  cadeira  dar  lições  de  educação  physica  nas  escolas  primarias  annexas  a esta  Escola 
Normal,  pertence  a este,  e não  a V.  S.,  toda  a responsabilidade  do  ensino  aos  alumnos  e 
da  policia  das  escolas,  sem  que  por  isso  eu  considere  diminuídos  na  minima  parcella  os 
importantes  direitos  que  a lei  confiou  a V.  S.  e que  eu  me  esforço  por  mantel-os  intactos 
e respeitados  como  sempre  forão. 

« No  ofíicio  a que  respondo  V.  S.  declara-me  que,  seja  qual  fôr  a minha  decisão, 
será  ella  igualmente  agradarei  aV.  S.,  porquanto  o seu  desejo  é ver  firmado  um  principio 
essencial  ao  bom  regímen  das  escolas.  — Agradecendo  a V.  S.  esta  prova  da  confiança  que 
deposita  na  minha  imparcialidade,  consinta  V.  S.  que  não  aceite  a sua  declaração  como 
renuncia  formal  do  recurso  que  lhe  cabe  das  minhas  decisões  para  a Directoria  de 
instrucção  e Presidência  da  Província.  Creia  V.  S.  que  lerei  grande  satisfação  em  ver  este 
assumpto  debatido  e resolvido  nas  estações  superiores  da  Administração ; porquanto  nenhm 
outro  movei  guia-me  no  desempenho  de  minhas  funeções  a não  ser  a verdade  e a justiça, 
as  quaes  muitas  vezes  nos  escapão,  não  obstante  o empenho  e a sinceridade  com  que  as 
procuramos. 

« Deos  guarde  a V.  S.,  etc.  » 

Depois  d’esta  troca  de  officios  nada  mais  houve  e nunca  mais  se  fallou  de  tal 
occurrencia. 

A palavra  conflicto  empregada  no  relatorio  não  me  parece  bem  cabida,  porque  não 
houve  choque  de  ordens  cuja  execução  fosse  embaraçada;  o que  se  deu  foi  apenas  a 
enunciação  de  juizos  sobre  que  não  concordarão  os  dois  professores  da  l.a  e da  4.*  ca- 
deiras. A discussão  que  seguio-se  teve  todo  caracter  particular,  e se  azedou-se  algum 
tanto  foi  isso  mais  devido  ao  modo  de  propôr-se  a questão  do  que  ao  designio  de  trava- 
rem-n  a em  terreno  incandescente.  A verdade  é que  a harmonia  entre  todos  os  profes- 
sores jamais  depois  se  perturbou,  e a policia  das  escolas  annexas  se  tem  mantido  sem 
reclamação  de  quem  quer  que  seja. 

Da  minha  resposta  o digno  professor  da  1.*  cadeira  infere  que  eu  protesto  contra 
a lei  que  lhe  entregou  a direcção  de  taes  escolas,  e pede  a sua  revogação  por  inexequível, 
visto  ser  impossível  exercer  simultaneamente  as  funeções  de  professor  da  Escola  Normal  e 
de  fiscal  do  serviço  n’ella.  - Penso  diversamente  e darei  as  razões  quando  fizer  considera- 
ções geraes  a respeito  da  organização  da  Escola  Normal. 

2.*  Cadeira.  N’esta  cadeira  ensina-se  arilhmetica,  principiando-se  pela  appli- 
cação  das  quatro  operações  sobre  numeros  inteiros  e theoria  d’esta  disciplina  até  logarithmos 
inclusive,  resolução  de  problemas  de  systema  métrico,  conversão  dos  antigos  pesos  e me- 
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didas  nos  modernos  e vice-versa,  algebra  e geometria  com  suas  applicaçòes,  medição  de 
áreas  e volumes,  conhecimento  das  moedas  brazileiras  e comparação  destas  com  as  das 
principaes  nações  commerciantes,  e applicaçòes  de  desenho  linear. 

As  alumnas  não  estudão  algebra  e da  geometria  sómente  se  lhes  dão  noções  ele- 
mentares e de  mais  frequente  applicação  aos  usos  da  vida. 

Não  obstante  a abundancia  de  matérias  para  o ensino,  como  todas  ellas 
se  prestam  a ser  distribuídas  em  parles  de  difíiculdade  conhecida,  o professor 
assim  o faz  de  longa  data,  como  consta  dc  meus  relalorios,  e é nesta  ca  leira 
onde  primeiro  começam  as  recordações. 

Serve  de  compendio  para  arithmetica  o do  Sr.  conselheiro  Ottoni;  ainda 
deste  mesmo  autor  é o de  algebra.  A geometria  e o desenho  linear  são  explicados 
por  um,  organizado  pelo  proprio  professor  desta  cadeira,  o engenheiro  Pedro  de 
A.  Lisboa. 

O methodo  seguido  no  ensino  de  todas  estas  matérias,  exceptuado  o dese- 
nho linear,  é o mesmo  adoptado  des le  a creação  da  Escola  Normal,  consiste  elle 
em  o professor  alternar  o desenvolvimento  oral,  na  ordem  do  programma,  com  in- 
terrogações, não  somente  sobre  o assumpto  da  ultima  lição  explicada,  como 
tambern  abrangendo  outras  lições  precedentes,  « Pela  repetição  das  demonstrações, 
escreve-me  o Sr.  professor  Lisboa,  e salteando  as  perguntas,  tenho  conseguido  que  os 
alumnos  de  ambos  os  sexos  se  habituem  aos  exames  quasi  vagos  do  fim  do  anuo, 
que  são  o terror  dos  estudantes  no  Brazil.  » 

Pela  primeira  vez  o anno  passado  os  alumnos  poderam  trabalhar  com  ins- 
trumentos de  desenho,  isto  é,  com  regua,  compasso  e tiralinhas,  mas  o resultado 
ficou  áquem  de  minha  espectativa,  pela  imperfeição  dos  mesmos  instrumentos.  O 
tempo  disponivel  pela  aclual  organização  da  escola  é insufficiente  para  esta  matéria. 
Por  muito  habil  que  seja  o normalista,  não  é.  com  poucas  lições,  e estas  inter- 
poladas no  decurso  de  dous  annos,  que  se  póde  ficar  habilitado  para  desenhar 
com  precisão. 

O desenho,  na  sua  generalidade,  não  entra  em  nossos  programmas,  o que  é 
para  mim  defeito  sensivel  e lacuna  muito  digna  de  ser  supprida.  Nos  usos 
da  vida  as  mais  das  vezes  carecemos  de  fazer  conhecidas  nossas  idéas  a respeito 
de  objectos  que  não  comportam  exaclidão  e symetria  de  linhas,  e a escola  não  os 
ensina  a desenhar.  Ápprovo  muito,  e defenderei  sempre  a utilidade  do  desenho 
geométrico,  quando  alguém  quizer  desconhecer-lhe  as  vantagens;  porém  deploro 
não  poder  completar  este  aprendizado  com  a pratica  das  figuras  imitativas  da 
natureza,  ou  com  os  esboços  de  todos  os  objectos  de  emprego  quotidiano. 

Todavia,  o preceito  legal  é cumprido,  e os  alumnos  ficam  sabendo  os  prin- 
cípios fundamentaes  das  disciplinas  ensinadas  por  seu  dedicado  professor. 

3*  Cadeira. — Pertencem  a esta  cadeira:  Historia  universal,  comprehendida 
a Sagrada,  que  antes  pertencia  á 1*  cadeira;  a Geographia  geral,  Cosmographia, 
Geographia  do  Brazil  e Corographia  da  Província  do  Rio  de  Janeiro. 

E.  N.  5 
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Durante  o anno  proximo  preterito  a Historia  Sagrada  teve  por  compendio 
o que  para  este  fim  escreveu  o Exm.  Dispo  do  Pará;  a Historia  antiga  o com- 
pendio de  Azevedo:  a da  Idade  média  c moderna;  Postillas  dicladas  pelo  pro- 
fessor; a Geographia  geral  e Cosmographia  o do  Sr.  Dr.  Abreu;  a Geographia  do 
Brazil  c Corographia  do  Rio  de  Janeiro,  o do  Exm.  Senador  Pompeu,  aditado 
pelo  supradito  professor,  e a Historia  do  Brazil,  o do  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de 
Macedo. 

Todas  estas  matérias  foram  ensinadas  até  o fim  do  anno,  e os  últimos 
exames  patentearam,  já  o disse,  uma  igualdade  de  conhecimentos  muito  para 
desejar  que  continue  no  futuro. 


A falta  de  compêndios,  entretanto,  apropriados  para  a historia  geral  é con- 
stante embaraço  ao  aprendizado.  O systema  de  postillas,  se  revelia  da  parte  do 
esclarecido  professor  o maior  interesse  em  ajudar  aos  alumnos  a saberem  o que 
é indispensável,  livrando-os  dos  compêndios  n’uns  lugares  prolixos  e ntoutros 
deficientes,  todavia  rouba-lhes  o tempo  que  perdem  escrevendo  n’aula  o que  lhes 
é dictado,  como  acontece  com  o estudo  da  Historia  da  Idade  média  e moderna. 

Assim  nao  cessarei  de  pedir  a consignação  de  um  prêmio  pecuniário  destinado  ao 
autor  de  um  livro  de  historia  profana,  que  attenda  aos  fins  particularíssimos  da  Escola 
formal  e sirva  de  base  as  explicações  da  cadeira.  O normalista  não  precisa  do  curso 
completo  de  historia,  mas  idéas  pela  maior  parte  biographicas  para  a comprehensão  das 
i açoes  que  ler  e exphcaçao  de  questões  que  lhes  formularem  os  alumnos  — além  da 
hçao  de  expenencia  que  o passado  fornece  ao  observador  consciencioso. 

rizada.  V‘  ^ W ^ 58  a f°rliücar  esta  reclamaÇa0  com  sua  voz  auto- 


4‘  CADEiRA.-Está  ella  encarregada  de  ensinar  os  preceitos  da  educacão  nhvsira 
.ncumlmao-lho  portato  a exposição  e explicação  dos  princípios  elementares  2 ~ 
t.ca,  exerce, os  no  sólo  com  ou  sem  auxilio  de  massas,  preceitos  e exercilL  com  Inli 

exame  patentearam  os  normalistas  asidpaçn  n * aimente  durante  o anno  todo,  e no 
disciplina.  ^ as  ideas  que  haviam  colhido  do  ensino  theorico  desta 

Como  aconteceu  no  anno  anterior  o pvtimn  re- 
parte pratica,  sob  nroDosla  mini-ia  i 1 ' 01  unicamente  oral,  mesmo  em  sua 

de  ambos  os  sexos  descrevam  os  movimentos  sem  rx^cuto Íos^m5' n b?  °$ 
as  suas  vantagens  aflm  de  iracclimando  a vulgarisacão  d 1 h ™’  6 ^ mm 
que  pensam  as  pessoas  que  não  investigam  as  Lscs  eStudo.nrais  ™taÍoso  do 

todas  as  escolas  pedagogicamente  organLdas  P ,Uaes  eSta  elle  aímitudo  ™ 
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Um  facto  que  não  deve  passar  desapercebido  6 a grande  quantidade  de  dispensas 
requeridas  e alcançadas  pelas  alumnas  para  deixarem  de  frequentar  esta  aula  no  curso 
normal,  quando  ellas  próprias  no  curso  preparatório  eram  assiduas  aos  exercícios  per- 
tencentes as  alumnas  das  escolas  annexas.  E notável  que  ahi,  não  sendo  obrigadas  apre- 
sentam-se de  boa  mente  e sujeitam-sc  a todos  os  preceitos  do  ensino ; — matricu- 
ladas no  Io  anno,  e principalmente  no  2o,  tratam  de  libertar-se  desse  estudo,  e requerem 
não  só  isenção  dos  exercidos,  como  até  dispensa  de  comparecerem  á aula.— A’  vista  de 
attestados  médicos,  alguns  alíirmando  a existência  de  enfermidades  gravíssimas,  todas 
as  pretendentes  o têm  legalmente  conseguido. 

Em  1875,  no  2.  anno  só  uma  alumna  deixou  de  solicitar  esse  favor,  mas 
era  alumna  estudiosa  e intelligente,  podia  por  tanto  dar  conta  em  exame  de  mais  uma 
disciplina,  e o fez  com  agrado  de  V.  Ex. 

Não  póde  pois  servir  de  argumento  contra  o ensino  da  educação  physica,  que  é 
dado  com  muita  pericia  e discrição  nesta  Escola  Normal,  o facto  de  pedirem  dispensa 
muitas  das  alumnas-mestras.  Para  obtcl-o  ha  facilidade  e as  pouco  estudiosas  ou  apouca- 
das encontram  as  seguintes  vantagens  : 

1. *  Deixa  de  ser-lhes  marcado  o ponto  em  que  incorrerem  nas  outras  aulas  quando 
não  comparecem ; 

2. a  Retiram-se  da  Escola  uma  hora  antes  do  que  suas  collegas ; 

3. ”  Ficam  desobrigadas  de  estudar  mais  uma  disciplina  complexa  como  esta  é,  e 
por  isso  trabalhosa ; 

4.1  Têm  um  exame  de  menos  no  üm  do  anno. 

Eis  na  maioria  dos  casos  as  razões  dos  frequentes  pedidos  de  dispensa,  que  entre- 
tanto de  Fevereiro  até  hoje  tem  sido  em  numero  pequeno  em  relação  aos  do  anno  passado, 
e o ensino  progride  sem  reluctancia. 

Não  me  atrevo  a pôr  em  duvida  a existência  das  enfermidades  attestadas  pelos 
profissionaes,  mas,  na  verdade,  algumas,  até  onde  póde  chegar  o estudo  que  tenho  feito 
do  assumpto,  mais  pareceriam  indicar  o uso  de  exercícios  do  que  a abstenção  delles.  Sem 
a menor  autoridade  para  emittir  juizo  seguro  sobre  isso,  devo  comtudo  ponderar  que  na 
America  e na  Europa  são  os  médicos  principalmente  os  que  estão  pugnando  pela  admissão 
da  gymnastica  nos  institutos  de  todas  as  idades  e de  ambos  os  sexos.  Os  preceptores  mais 
afamados  não  se  cançam  de  recommendar  a educação  physica.  Tem  aqui  a proposito  desta 
questão  na  Escola  Normal  citar  as  palavras  de  dous  homens  notáveis  por  seus  escriptos  e 
pelo  seu  espirito  de  observação. 

Diz  J.  J.  Rousseau  no  seu  Emilio  : 

« Tudo  se  acha  em  bom  estado  aò  sahir  das  mãos  do  Creador.  A que  pois  devemos 
attribuir  a alterradora debilidade  de  nossas  mulheres  e de  nossas  filhas? 

« Como  é que  apenas  ao  chegarem  á adolescência,  livida  mascara  vem  cobrir  suas 
juvenis  feições? 

« Como  é que  para  algumas  o celibato  degenera  tão  rapidamente  em  affecções 
hystericas  ? 
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« E em  outras  o casamento  que  na  ordem  natural  deve  exercer  influencia  tão 
salutar,  produz  tão  deploráveis  resultados?. . . 

Engenio  Paz  na  sua  Gymnastica  obrigatória  continua  estas  interrogações : 

« A quem  ou  a que  devemos  imputar  a responsabilidade  das  deformações  dos 
orgãos  da  mulher,  deformações  quasi  endemicas  em  nossas  grandes  cidades  ? 

« E o systema  nervoso  tão  irritável,  de  que  tem  provindo  tantas  desaven- 
ças e tantos  divorcios?  * 

« E os  terrores  pueris,  as  halucinações  e as  affecções  mórbidas  ?. . . 

« A’  detestável  educação  physica  dada  ao  sexo  feminino.  » 

De  que  modo  é tratada  esta  disciplina  na  Escola  Normal,!  póde-se  ajuizar 
pelos  pontos  theoricos  que  entraram  na  urna  e peios  quaes  se  fizeram  os  últimos 
exames.  Eis  os  pontos: 


« 1.'  Historia  da  gymnastica  (antiga  e da  idade  média).  Quaes  as  classes 
distinctas  de  exercícios  de  que  se  compõe  a gymnastica  ? Considerações  sobre  cada 
uma  delias.  Mecanismo  da  contracção  muscular. 

« 2.°  Quaes  as  principaes  divisões  da  gymnastica?  Classificações  e defini- 
ções. Constituição  do  corpo  humano.  Temperamentos  e exercícios  que  lhes  são 
relativos.  Anatomia  e classificações. 

« 3.°  Exercícios,  suas  vantagens  e prejuízos  sob  o ponto  de  vista  hygie- 
nico.  Quaes  as  moléstias  resultantes  da  falta  ou  excesso  de  exercícios?  Opportu- 
nidade  e duração  de  cada  exercício.  Gymnasio. 


« 4.  Historia  da  gymnastica  moderna.  Digestão.  Idéas  geraes  sobre  o 
apparelho  digestivo;  Orgãos  do  movimento  e suas  classificações. 

« 5.  Physiologia.  Noções  geraes  sobre  a circulação.  Divisão  geral  do  esque- 
eto  humano.  Cabeça,  sua  composição  e principaes  ossos  nella  contidos 

« 6 • Definição  de  hygiene  e therapeutiea.  Partes  de  que  se  compõe  o corpo 
humano.  Coração  e suas  propriedades. 


<<  7.°  Historia  da  gymnastica  contemporânea.  Respiração 
Osteologia.  Articulações  em  geral. 


e seus  phenonemos. 


da  gymnastica,  principalmente  sob  o ponto  de  vista  hygie- 
meo.  Musculos.  Alimentação.  Nervos.  Congestões. 

_ , <{  9*°  Quaes  os  Principaes  orgãos  contidos  no  tronco  e na  cabeca?  Comnosi 
çao  do  tronco.  Exercícios  que  lhe  interessam  Ç Composi- 

de  coTpo  lirtT'  7 m°VÍmenl0S  ^ «■*■«  os  exercícios 
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natnra!  na  snccessão  de  idéas,  nem  de  matérias  m coIloca5ao 
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me  têm  censurado.  — Não  lem  procedência  a censura.  — No  paiz  em  que  lodo 
o cidadão  deve  pegar  em  armas  quando  a palria  estiver  em  perigo  de  ser 
invadida,  ou  quando  fôr  preciso  salval-a.  é mister  familiarisal-o  com  taes  exercí- 
cios. A Prússia  assim  procede  ha  dezenas  de  annos;  a França  desdenhou  dessa 
pratica.  Ateou-se  a guerra  franco-prussiana,  — c os  desdenhosos  succumbiram  aos 
golpes  dos  possantes  braços  dos  soldados  germânicos. 

Para  defender  minha  opinião  poderia  citar  a de  muitos  cscriptores  que 
pensão  de  igual  modo,  porém  limito-me  a transcrever  o que  disse  o Sr.  Júlio 
Simon,  ex-ministro  da  instrucção  publica,  quando  ainda  era  opposicionista  ao  mi- 
nistério Duruy,  na  sessão  da  Camara  dos  Deputados  Franceza,  de  IS  de  Julho 
de  1868. 

« O Sr.  Julio  Simon.  — — Estou  certo  de  que  o Sr.  Marechal  Ministro 
da  Guerra  será  de  minha  opinião,  quando  cu  disser  que  se  queremos  tornar  a 
nação  verdadeiramente  poderosa,  verdadeiramente  invencível,  convem  não  cuidarmos 
só  do  exercito  de  boje,  porém  do  de  amanhã... 

« O Sr.  Garnier  Pagès: — E’  evidente. 

« O Sr.  Julio  Simon  : — E’  preciso  fortificar  a geração  que  se  levanta 
para  que,  ao  chegar  á virilidade,  ministre  á patria  defeesores  robustos.  Eu  invoco 
a autoridade  do  Ministro  da  Instrucção  Publica  e do  Marechal  Ministro  da 
Guerra,  elles  pensam  como  eu,  que  independentemente  da  instrucção  intellectual, 
não  só  os  adolescentes,  como  também  as  crianças  devem  encontrar  em  nossas  eco- 
las  a educação  physica. 

« O Sr.  Garnier  Pagès  : — Perfeitamente. 

« O Sr.  Julio  Simon:—  Eu  desejava  que  o ministério  da  instrucção  publica  fosse 
muito  bem  dotado,  para  que  a instrucção  do  corpo  se  adiantasse  tanto,  como  a instrucção 
do  espirito. . . 

« Nestes  últimos  annos  tenho  visitado  as  escolas  inglezas.  tejo  por  toda  a parte 
que  nos  estabelecimentos  públicos  de  instrucção  faz-se  aos  meninos  aprender  os  exer- 
cidos de  soldados.  Asseguram-mo,  e creio  sem  diíFiculdade,  que  nada  ha  mais  efficaz 
do  que  isso  para  fortificar  seus  corpos  e dar-lhes  ao  mesmo  tempo  hábitos  de  ordem  e 
disciplina. 

« O Sr.  Duruy,  ministro  da  instrucção  publica:  — Isto  se  achará  feito  em  tres 

annos. 

« O Sr.  Julio  Simon:  — Muito  estimo,  e accrescento  que  se  alem  desses  exer- 
cícios, que  só  custam  o trabalho  de  possuir  instructores,  puderdes  ter  nas  escolas  verda- 
deira gymnastica,— não  sómente  como  hoje,  um  portico  e um  trapézio,  mas  verdadeira 
gymnastica,  bem  montada  e bem  entendida  — tereis  d’este  modo,  mais  tarde,  mancebos 
de  15  a 20  annos  ageis  e vigorosos,  e a França  sentir-se-ha  bem. 

« O Sr.  Ministro  : — Repito  que  tudo  isso  estará  feito  dentro  de  Ires  annos.  » 

Na  sessão  do  dia  seguinte  o commissario  do  governo  pedio  uma  rectificação  na 
acta  afim  de  constar  que  o prazo  marcado  pelo  Sr.  ministro  da  instrucção  não  era  de 

E.  N.  G 
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trcs  annos,  porém  sim  Ge  Ires  meses,  c accrescentou  que  os  desejos  do  honrado 
Sr.  Júlio  Simon  Uniram  sido  prevenidos  por  inicialiva  do  governo : uma  commissSo 
especial  dirigida  pelo  Barão  Larrey,  presidente  do  conselho  de  saude  puhhca,  e com- 
posta de  membros  da  universidade,  membros  da  academia  de  medicina  e de  offlciaes  de 
exercito  estudou  todas  as  questões  relativas  á inlrodocção  da  gymnastica  no  programma 
das  escolas  [rancczas  de  todos  os  gráos;  ouvio  as  pessoas  mais  competentes  c consultou 
documentos  inglezes,  allemãcs,  suecos  e muitos  outros  r « Os  programmas  adoplados 
por  ella,  adiantou  o commissario,  dividcm-sc  cm  quatro  partes  dislmctas  applicadas  as 
escolas  primarias  de  rapazes,  aos  lycêos.  ás  escolas  normaes  primarias,  afim  de  formar 
ahi  professores  capazes  de  ensinar  a gymnastica  e,  ernfim,  dentro  de  prudentes  limites, 

as  escolas  do  sexo  íeminino.  . , 

« Escusado  é dizer  que  a commissão  teve  em  vista  principalmente  nestes  pro- 

grammas  sabiamente  combinados,  a hygicnc,  o desenvolvimento  normal  da  força  physica, 

excluindo  não  só  exercidos  acrobáticos,  mas  também  exercidos  inúteis  e perigosos.  Esses 

progran ímüs  abrangem  a gijinnastica  militar.  » 

As  complicações  politicas  que  então  começaram  a surdir  e -depois  a guerra  que 
durou  de  1870  a 1871  fez  desviar  a atlenção  do  governo  francez  deste  assumpto  agora 
novamente  agitado  pelos  amigos  da  instrucção  e bcmfeitorcs  da  humanidade. 

5s  Cadeira.—  A esta  incumbe  o ensino  da  costura  geral  e das  prendas. — Ainda 
não  tem  compendio,  mas  a digna  professora  está  incumbida  de  propol-o. 

\ssim  como  acontece  com  o desenho,  as  matérias  d’ esta  cadeira  dependem  de 
tempo  bastante  prolongado,  e é o que  lhes  falta.  Uma  hora  sómente  por  dia  é insuficiente 
para  a finalisação  de  trabalhos  iguaes  aos  que  são  exhibidos  nos  collegios  particulares  de 
meninas.  N?estes  gastam-se  annos  e muitas  horas  por  dia  assiduamente  para  conseguir-se 
aprendizado  regular ; na  Escola  Normal  a pequena  duração  do  curso  torna  dificílimo 
igual  resultado. 

Por  altender  a esta  verdade,  a senhora  professora  consente  no  fim  do  anno  que 
algumas  alumnas  adiantadas  acahem  em  suas  casas  bordados  principiados  na  Escola,  só 
assim  podem  vencer  as  obrigações  litterarias  e as  d’esta  cadeira  especialmente. 

A inauguração  de  uma  exposição  dc  trabalhos  de  agulha  n’esta  Escola  Normal, 
como  V.  Ex.  quer  e se  verificará  com  muita  satisfação  minha,  para  o que  V.  Ex.  já  me 
enviou  este  anno  alguns  artefactos  provenientes  de  escolas  primarias  da  província,  hade 
estimular  os  brios  das  normalistas,  e embora  com  sacrifício  hão  de  apurar-se  para  não 
ficarem  vencidas  n’um  campo  que  é privativo  de  seu  sexo. 


Siibliotlieca 


A bihliolheca  da  Escola  Normal  creada  pelo  illustrado  Sr.  Conselheiro  Benevenulo 
Augusto  de  Magalhães  Taques  em  1869  foi,  pelo  regulamento  d’esse  anno  mandada 
franquear  ao  publico,  mas  não  havendo  bibliothecario,  e recuando  tanto  o fundador  d’ella, 
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como  todos  os  presidentes  que  se  lhe  seguiram,  ante  a injustiça  de  impôr  maiores  onus  ao 
porteiro  da  Escola  Normal,  sem  autorização  para  remuneral-o  por  indispensável  accrescimo 
de  trabalho,  a bibliotheca  só  prestou  utilidade  a quem  foi  procural-a  nas  horas  do 

serviço  escolar. 

1 24  de  Setembro  porém  de  187  4 fez-se  a inauguração  (Telia,  mas  como  era 
facil  de  prever,  continuou  aberta,  coma  até  então,  unicamente  em  quanto  funccionava  a 
Escola  por  não  haver  empregado  que  n’outras  horas  podesse  servir  aos  leitores. 

O actual  Secretario  do  Governo,  o benemerito  Sr.  Dr.  Joaquim  Maltoso  Duque 
Estrada  Camara  íez  importante  donativo  pecuniário  a bem  da  instrucção  e V.  Ex.  applicou 
uma  parte  d’elle,  conforme  o declara  em  seu  relatorio  do  anno  ündo  a satisfazer  essa 
necessidade,  encarregando  ao  intelligente  cidadão  Eduardo  Augusto  Ribeiro,  mediante  a 
gratificação  de  30^000  mensaes,  de  fazer  as  vezes  de  bibliolhecario  e conservar-se  no 
edificio  desde  as  4 horas  da  tarde  até  as  S da  noite. 

Realizado  este  beneficio,  durou  elle  desde  24  de  Maio  até  o fim  do  anno  passado, 
época  em  que  tornou-se  a fechar,  conforme  prevenira  V.  Ex.  em  seu  citado  relatorio, 
escrevendo  o seguinte: — « Nao  poderá  porém  continuar  este  pagamento  por  muito 
tempo,  e se  a Assembléa  Legislativa  Provincial  não  providenciar,  fechar-se-ha  a bibliotheca 
por  falta  de  bibliothecario,  o que  sem  duvida  será  muito  sensivel,  por  que  na  Capital  da 
Provinda  não  ha  outra.  » 

Durante  o corrente  anno  ordenei  ao  porteiro  que  não  recusasse  livro  algum  a 
qualquer  pessoa  decente  que  o solicitasse  para  ler  no  recinto  da  mesma  bibliotheca. 

Actualmente  conta  648  obras  com  1,128  volumes,  descontados  os  livros  de  classe 
que  se  achavam  recolhidos  alli  e que  não  podiam  ser  dados  como  foram,  representando 
tratados  diversos. 

Os  livros  estão  relacionados  até  a data  do  encerramento  á tarde  da  bibliotheca ; 
falta  a classificação  que  deve  ser  feita  de  accôrdo  com  o bibliothecario.—  O regimento 
interno  porém  está  feito  e em  poder  de  V.  Ex.-  Não  me  foi  facil  conciliar  os  interesses 
da  Escola  com  as  prescripções  do  regulamento  das  bibliolhecas  municipaes,  pob  que  me 
pareceu  razoavel  que  o sobredito  regimento  não  destoasse  do  pensamento  do  overno, 
quando  estabeleceu  favores  aos  estudiosos. — A illustração  e conhecimento  dos  negocios 
públicos  de  que  V.  Ex.  possuo  tão  grande  cópia,  modificarão  o que  não  for  conveniente. 

Não  posso  deixar  de  attrahir  a attenção  de  V.  Ex.  para  a seguinte  coinci- 
dência; ao  passo  que  se  franqueou  ao  publico  uma  bibliotheca  principiada  e continua  a 
para  os  fins  especiaes  da  Escola  Normal,  diminuio-se  no  orçamento  a quota  e sua 
dotação.  Na  actualidade  é tal  que  se  quizesse  comprar  o Diccionario  de  arrousse, 
por  exemplo,  não  me  sobraria  real  para  mais  nenhum  livro.  Uma  bibliol  eca  para 
ser  procurada  pelo  publico  necessita  de  ser  muito  variada  e abundante , a & sco  a 
é rica  de  tratados  de  pedagogia  e possue  alguma  cousa  relativa  a instrucção  gera  . 
Isto  importa  o escasso  numero  de  leitores. 
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Cursos  populares 


Por  iniciativa  de  V.  Ex.  foram  inaugurados  no  anno  passado  os  cursos  po- 
pulares de  Chimica  e Physica,  e no  actual  os  de  Rhctorica,  Lógica  e Direito,  nesta 
Escola  Normal.  Encarregaram-se  de  leccionar  estas  disciplinas  os  distinctos  cidadãos 
Dr.  João  Martins  Teixeira,  Commendador  José  Joaquim  Vieira  Souto.  Antonio  Marciano 
da  Silva  Pontes,  Dr.  Joaquim  Mendes  Malheiros  c ultimamente  o Dr.  Josino  do 
Nascimento  Silva  Filho.  Ainda  espera-se  opportunidade  para  ser  installado  o de  me- 
cânica, de  que  se  incumbio  o muito  intelligcnte  Dr.  Balthazar  Bernardino 
Baptista  Pereira. 

Os  nomes  dos  illuslres  prelectores  são  por  si  rccommendação  bastante  da  sua 
boa  vontade,  zelo  e dedicação  pela  causa  da  instrucção  do  povo.  A importância  de 
cada  uma  destas  matérias  e o valor  pessoal  de  quem  as  lecciona  explica  a concur- 
rencia  que  desde  o começo  tiveram  estes  cursos. 

O de  chimica  é sustentado  desde  o anno  findo  com  todo  o brilhantismo  pelo 
Sr.  Dr.  João  Martins  Teixeira,  cujos  dotes  pedagógicos  e illustração  o collocam  em 
lugar  muito  saliente  na  ordem  dos  primeiros  explicadores  brazileiros. 

O de  physica,  pelo  Sr.  Commendador  Vieira  Souto,  que  despertara  muita  attenção, 
pois  que  este  preclaro  professor  por  vocação  é dotado  de  variados  conhecimentos  e 
possue  o dom  da  clareza  na  transmissão  d’elles,  infelizmente  cessou,  por  motivos 
conhecidos  de  V.  Ex.,  pouco  tempo  depois  de  começado. 

Os  de  rhetorica  e lógica  são  dados  de  dia  ás  quintas-feiras  e frequentados 
especialmente  pelos  alumnos  da  Escola  Normal,  para  quem  foram  instituídos  como 
auxilio  ás  doutrinas  bebidas  no  curso  obrigatorio  do  estabelecimento  O cidadão 
Silva  Pontes  é auctor  de  um  estimado  compendio  de  rhetorica,  e portanto,  quem 
já  por  ventura  notou  os  recursos  intellectuaes  de  que  dispõe  este  honrado  professor, 
ajuiza  de  quanto  valem  suas  lições.  O Dr.  Joaquim  Mendes  Malheiros,  assaz  conhe- 
cido pela  sua  pratica  no  ensino  desde  que  sentava-se  nos  bancos  académicos,  e hoje 
aproveitado  pelo  seu  talento,  tant)  pelo  Governo  Provincial  como  pelo  Geral,  tem 
mantido  a sua  cadeira  voluntária  de  lógica  na  altura  do  conceito  em  que  é tido. 

O de  direito,  a cargo  do  Sr.  Dr.  Josino  Filho,  caminha  por  entre  demonstrações 
justas  de  apreço  e consideração  que  merece  tão  distincto  prelector.  Erudito,  eloquente 
e persuasivo,  explica  actualmente  a nossa  constituição,  abordando  todas  as  questões 
de  direito  publico,  rcsoT vendo-as  com  a maior  imparcialidade,  á vista  das  prescripções 
do  nosso  pacto  fundamental,  e lançando  os  primeiros  fundamentos  da  « escola  do 
cidadão  »,  pois  que  mal  se  comprehende  como  neste  paiz  em  que  todos  os  Bra- 
ziieiros  são  obrigados  a intervir  na  governação  do  Estado,  o homem  do  povo  não 
tenha  ^quem  lhe  diga  quaes  são  os  seus  direitos  c nem  os  seus  deveres!  Em  futuro 
que  não  nos  é dado  precisar,  o estudo  do  Direito  Constitucional,  ha  de  ser  obrigatorio 
nas  Escolas  Normacs,  c esta  cadeira  ha  de  ser  creada. 
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\ todos  estes  cursos  frequentam  com  indiscutível  proveito  os  normalistas  de 

ambos  os  sexos,  como  V.  Ex.  tem  testemunhado. 

Sinto  verdadeira  satisfação  escrevendo  este  artigo  do  rejatono,  porque  se  vão 
satisfazendo  minhas  antigas  aspirações  de  ver  alargados  os  horisontes  intellectuaes 
de  todos  que  procuram  instruir-sc  no  instituto  a meu  cargo. 

Considerações  geraes 


E'  aqui  o lugar  de  tratar-se  da  reforma  de  que  carece  esta  Escola  NonnaU 

veiamos  porém  qual  a sua  actual  situação. 

Os  alumnos  tem  aula  todos  os  dias,  o que  não  tinham  pelo  systema  que 

encontrei  adoptado. 

Ouvem  os  alumnos  de  ambos  os  sexos  aos  mesmos  professores,  e por  conse- 
quência existe  homogeneidade  de  ensino,  o que  é muito  para  estimar  em  um  systema 

bem  combinado  de  instrucção  popular.  ....  , , 

Os  cursos  estão  separados,  em  prédios  sem  communieação  interior, , achando-se 

o do  sexo  feminino  sob  a vigilância  de  uma  professora  que  também  e mspectora 
fias  altramas,  e portanto  acautelado  o melindre  dos  pais  pelo  respeito  devido  as 

suas  filhas.  • , , . . 

Ha  um  curso  preparatório  para  cada  sexo,  e portanto  mantidos  de  fa 

antigos  tres  annos  do  curso  normal,  apezar  de  ser  este  hoje  biennal,  pela  ultima 
T6forifl  3t 

Estão  as  aulas  praticas  sob  a direcção  privativa  do  professor  de  pedagogia, 
o que  é altamente  importante  para  a unidade  de  vistas  do  mesmo  professor,  visto 
que  se  acha  removido  .o  antigo  inconveniente,  muitas  vezes  accusado  por  mim, 

' irem  os  normalistas  ás  escolas  primarias  ver  o contrario  do  que  lhes  era  explicado 

O digno  professor  da  Ia  cadeira  sustenta  a inexequibilidade  da  le  e pede  a 
sua  revogação.  A principal  razão  porque  assim  pensa  é a impossibilidade  de  ir  conto- 
nuadamente,  como  o seu  provado  zelo  requer,  dirigir  e fiscaisar  o ensino  a 
crianças  e aos  adultos.  Não  me  posso  conformar  com  esta  opinião , a ser  ver  , 
o professor  primário  deveria  ter  um  fiscal  ao  lado,  o que  é ina  missive  . 
quiz  foi  entregar  a organização  pedagógica  e os  metbodos  de  ensino  nas  es 
á direcção  do  professor  de  pedagogia,  afim  de  que  nas  lições  de  pratica  osnonna 
não  fossem  desaprender  em  vez  de  encontrar  realizadas  as  boasj  eas  P 
tbeoria.  Se  dadas  as  instrucções  necessárias  o professor  primário  nao  as 
o caso  é de  desobediencia  e não  de  inexequibilidade  da  lei.  p 

Animo-me  a fallar  com  esta  segurança  a respeito  da  intenção 
a illustre  commissão  da  Assembléa  Legislativa  Provincial,  no  parecer  qu  a 

projecto  depois  convertido  sem  debate  na  lei  numero  1,9o 4 de  18  3,  co 
minha  humilde  opinião  e transcreveu-a  de  meu  relatorio.  — ntão  ízia  eu 

E.  N.  7 
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« Existe  na  Assembléa  Legislativa  Provincial,  já  approvado  em  1.*  discussão  um 
uroiecto  sol)  n.  777,  apresentado  pela  commissão  de  instrucção  publica,  autorizando  a 
Presidência  da  Provincia  a reformar  a Escola  Normal  sob  as  seguintes  bases : Separação 
dos  sexos,  reducção  dos  3 annos  do  curso  unicamenie  a dous,  como  era  ao  principio. 

« A primeira  idéa  6 absolulamente  indispensável  para  que  as  aulas  sejam  dadas 

quotidianamente  a cada  um  dos  sexos. 

« A segunda,  temos  certeza  de  que  foi  proposta  aQm  de  conservar  uma  só  turma  de 
professores  na  Escola  Normal,  porque  estes  passarão  desse  modo  a trabalhar  quatro  horas 
por  dia:  duas  para  cada  sexo. 

« Julgando  muito  attendivel  a razão  em  que  se  fundamentou  esta  medida,  com- 
tudo,  mesmo  officialmente,  me  tenho  pronunciado  contra  essa  reducção  por  não  me  parecer 
o tempo  de  dous  annos  bastante  para  gravar  no  espirito  de  pessoas  que  começam  tarde  o 
cultivo  da  intelligencia,  noções  sufücientemente  claras  para  a sua  transmissão  no  magis- 
tério publico. 

« Entretanto,  aceito  o projecto  como  está  convertido  em  lei,  vou  mostrar  como  pode 
ser-elle  executado  sem  prejuízo,  antes  com  proveito  para  o aprendizado  nesta  Escola 
Normal. 

« Reduzido  o curso  de  estudos  a dous  annos,  os  actuaes  2.  e 3.  passarão  a ser 
l.°  e 2.°;  o que  presentemente  é l.°  pertencerá  ao  curso  preparatório,  sem  o qual  não 
será  admissível  a matricula  naquelle  com  que  se  iniciam  os  estudos  normaes. 

« Pela  lei  a Escola  tem  duas  aulas  annexas  primarias,  onde  vão  adquirir  pratica 
do  ensino  os  alumnos-mestres  de  ambos  os  sexos  respectivamente;  estas  aulas  devem  ser 
regidas  por  professores  formados  neste  instituto. 

« Ora,  os  professores  ex-alumnos  da  Escola  Normal  o que  são  obrigados  a ensinar 
nas  escolas  primarias  das  cidades,  em  virtude  do  Dec.  n.  1,636  de  29  de  Novembro  de 
1871  § 2.°?—  As  seguintes  matérias  : grammatica,  doutrina  christã,  escripta,  arithmetica, 
e systema  métrico,  geometria  plana,  geographia,  cosmographia,  desenho  linear  e historia 
sagrada. 

« O programma  do  actual  l.°  anno  da  Escola  Normal  di£ferença-se  desse  quadro 
em  que  tem  demais  a historia  sagrada  e historia. antiga,  e tem  de  menos  a cosmographia 
que  aqui  se  ensina  no  2.°  anno. 

« Portanto  Y.  Ex.  vê  que  nenhum  inconveniente  haverá  em  se  ordenar  que  os 
professores  das  aulas  annexas  se  encarreguem  do  curso  preparatório,  maxime  quando  eu 
penso  que  a lição  dada  aos  meninos  mais  adiantados  deve  ser  a mesma  passada  aos  aspi- 
rantes á matricula  na  Escola  Normal.  Desse  modo  começarão  estes  a aprender  igualmente 
o melhor  methodo  de  transmiltir  vários  conhecimentos  á intelligencias  infantis.  Mas  para 
que  vingue  a experiencia  convém  que  se  limite  a 49  meninos  a frequência  de  cada  uma 
das  escolas  annexas. 

« Estas  aulas  primarias  annexas  devem  ter  uma  organização  modelo  afim  de  que 
sejão  escolas  de  iniciação  para  os  que  começam,  c de  pratica  para  os  que  terminam  a sua 
educação  pedagógica. 
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« A reforma  da  Escola  Normal  operada  nestas  modestas  condições  produzirá 
optimos  resultados ; continuarão  de  facto  os  3 annos  de  estudos,  as  lições  serão  quotidia- 
nas, e desapparecerá  a necessidade  de  nomear-se  nova  turma  de  professores.  Como  porém 
o trabalho  destes  üca  duplicado  e realizado  em  casos  differenles,  como  prudentemente 
recommenda  o projecto,  será  de  justiça  altcrar-sc-lhes  para  mais  os  vencimentos. 

«O  que  posso  asseverar  a V.  Ex.  é que  toda  a reforma  radical  ou  parcial  que 
desprezar  a base  da  separação  dos  sexos  para  o cffcito  de  serem  quotidianas  as-lições,  em 
nada  melhorará  o actual  estado  do  ensino. 

« Creio  que  a iniciação  destas  medidas  é bastante  para  mostrar  que  me  preoccupo 
com  o progresso  do  instituto  a meu  cargo  ; faço-o  por  dever  e patriotismo,  por  quanto 
estou  persuadido  que  do  fortalecimento  da  instrucção  primaria,  depende  em  grande  parte, 
como  já  expendi  a V.  Ex.,  a felicidade  no  lar  domestico,  a moralisação  dos  costumes  pú- 
blicos e a prosperidade  do  estado.  » 

Appenso  encontrará  V.  Ex.  o parecer  da  commissão.  Os  motivos  da  lei,  pois,  são 
justos,  e foram  em  tempo  declarados. 

Qual  o resultado  que  essa  reforma  apresentou  ? Os  primeiros  alumnos  examinados 
e que  começaram  no  curso  preparatório  sob  o novo  regimen  passaram  pelas  provas  pu- 
blicas em  Dezembro  ultimo  e em  ofificio  endereçado  á Directoria  da  Escola  V . Ex.  mani- 
festou a sua  satisfação  pelo  modo  porque  responderam  ás  questões  formuladas.  Entretanto, 
em  mais  de  um  relatorio  publicado  encontro  a lei  prejulgada  e lavrada  a condemnaçao 

antes  dos  factos. 

O que  a experiencia  me  tem  mostrado  é que  devemos  melhorar  e completar  o que 

existe  * 

" * l.°  Tornando  mais  extenso  o curso  preparatório  para  obterem-se  melhores  alumnos- 


mestres ; 

2. °  Determinando  que  o curso  normal  seja  de  tres  annos , 

3. °  Exigindo  no  curso  preparatório  o conhecimento  da  lingua  franceza ; 

4. °  Tornando  o curso  normal  obrigatorio  para  a obtenção  de  cadeiras  publicas  de 


instrucção  primaria  ; , . . . __ 

5. °  Auxiliando  por  meio  de  pensões  aos  bons  alumnos  das  escolas  de  todos  os 

nicipios  que  manifestarem  vocação  para  o magistério  a poderem  frequentar  na  capital  as 

aulas  desta  Escola.  . , . •.  rh- 

6. °  Completando  o quadro  do  ensino  com  a creação  de  mais  uma  cadeira  de  Chi- 

mica.  Physica  e noções  de  agricultura  e industria.  , , F^nla 

7. »  Consignando  uma  gratificação  addicional  aos  professores  formados  pela  Escola 

Normal,  quando  perdure  a distineção  entre  .escolas  urbunas  e ruraes  ~ 

Com  estas  medidas  estou  certo  de  que  serão  reaes  as  vantagens  para  Ç 

PUÍtoO  estado  da  Physica  é hoje  «m  dos  pontos  mais  importantes  da 

dade.  A lei  da  instrucção  publica  primaria  franceza  como  a de  lodos  os  pov  s cultos 

locou-o  entre  os  conhecimentos  quejlevem  ser  dados  nas  escolas  rudtmenlaes,  e objecto 
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de  cursos  especiaes  nas  escolas  normacs  de  França;  entra  ahi  cm  boa  parte  nos  program- 
mas  de  ensino  dos  institutos  livres,  collegios  e lycèos : é exigido  para  os  exames  do  ba- 
charelato em  letras  e bacharelato  em  sciencias.  As  numerosas  applicações  delia  aos  usos 
da  vida  e aos  progressos  da  industria  motivam  cabalmente  a parte  que  lhe  é assignalada 
no  ensino  e explicam  satisfactoriamente  os  innumeros  trabalhos  de  que  tem  sido  objecto. 

« Com  effeito.  diz  o Sr.  Regodt,  nenhuma  sciencia  póde  offerecer  mais  altractivos 
do  que  a Physica ; todos  desejam  conhecer  o segredo  dessas  maravilhas  que  todos  os  dias 
testemunhamos. — Aqui,  esta  machina  a vapor  com  prodigiosa  rapidez  transporta  numero 
considerável  de  viajantes ; alli,  o telegrapho  eléctrico  despede  como  o raio  a mensagem 
que  lhe  é confiada;  acolá  o balão  eleva-se  magestosamente  conduzindo  comsigo  sua  bar- 
quinha e as  pessoas  que  ella  contém.  Armazéns  magnificos  ofTerecem  aos  compradores 
boquiabertos  estatuetas  de  bronze  ebaixellas  de  prata  a preço  de  tal  sorte  moderados,  que 
se  achão  ao  alcance  de  todas  as  fortunas : as  estatuetas  são  de  gesso  coberto  com  tenue  ca- 
mada de  cobre  por  um  desses  segredos  que  só  a sciencia  sabe  descobrir ; os  talheres  são 
também  de  cobre  e prateados  por  meio  idêntico ; porém  tudo  isto  é feito  com  perfeição  que 
se  não  tomássemos  o peso  ás  estatuetas  seria  impossível  não  acreditar  que  são  realmente  de 
bronze  e que  muitas  pessoas  ficão  crentes,  até  o fim  do  jantar,  de  terem  sido  servidas  em 
baixella  de  prata  quando  em  realidade  não  se  lhes  apresentou  outra  cousa  a não  ser  baixella 
galvanisada  pelo  processo  de  Ruoltz.  A lente  photographica  dá  instantaneamente  e como 
por  encanto  retratos  cuja  semelhança  é infallivel.  A’  noite  a luz  electrica  vem  por  meio 
de  seus  raios  offuscadores  accrescentar  ainda  uma  maravilha  a todas  as  de  que  acabamos 
de  fallar.  » 

O estudo  da  Chimica  é também  importantíssimo  e da  mesma  sorte  occupa  na  ins- 
trucção  publica  das  nações  adiantadas  lugar  igual  ao  da  Physica  pelas  applicações  praticas 
desta  outra  sciencia.  Deixando  de  parle  a consideração  de  que  é ella  que  ensina  ao 
pharmaceutico  a preparar  os  medicamentos,  e ao  medico  a applical-os,  cumpre  recordar-nos, 
diz  o Dr.  Stockardt  em  sua  Chimica  usual,  que  é ella  quem  não  só  revela  ao  mineiro  a 
existência  dos  metaes  nas  rochas,  mas  dá-lhe  os  meios  de  extrahil-os;  é a Chimica  asso- 
ciada á Physica  que  as  artes  devem  os  inauditos  progressos  realizados  nestes  últimos  50 
annos,  progressos  que  nos  proporcionaram  tantos  benefícios  desconhecidos  por  nossos 
paes.  Emfim  é incontestável  que  a Chimica  é indispensável  ao  agricultor ; não  é ella 
effectivamente  quem  ensina-lhe  a conhecer  a composição  de  suas  terras,  os  alimentos  pró- 
prios para  algumas  plantas  que  nellas  cultiva,  e os  meios  de  augmental-as  e de  manter- 
lhes  a fertilidade?  » 

Quanto  á lingua  franceza  e particularmente  á agricultura,  permittirá  V.  Ex.  que 
me  liberte  de  uma  quasi  censura  feita  a mim  por  V.  Ex.  quando  em  seu  relatorio  de  1874 
tornou  sensível  que  eu  para  completar  o quadro  de  estudos  da  Escola,  não  havia  proposto 
o ensino  da  agricultura.  V.  Ex.  honrando-me  nessa  occasião  com  o titulo  de  homem  de 
progresso  reparou  que  eu  não  attendesse  a que  estavamos  em  uma  província  essencial- 
mente agrícola,  e portanto  dependente  a sua  prosperidade  de  conhecimentos  agronomicos. 

Bem  com  a minha  consciência  tinha  pensado  em  não  tocar  nesse  assumpto,  a respeito 
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do  qual  nenhum  passo  por  infelicidade  publica  adiantou-se  apezar  de  quanto  Y.  Ex.  proce- 
dentemente expendeu  n’aquelle  seu  luminoso  trabalho.  Mas  agora  que  parece  haver  desejo 
de  melhorar-se  aposição  da  Escola  Normal,  é preciso  que  sómente  eu  basee  as  minhas  pro- 
postas, como  também  mostre  que  me  não  tenho  conservado  indifferente  aos  interesses 
mais  palpitantes  da  Província,  interesses  vinculados  á instrucção. 

Em  meu  relatorio  de  19  de  Julho  de  1869  á pag.  Vt  está  consignado  o seguinte: 

« a penúria  de  bons  compêndios  e livros  apropriadas  ás  nossas  circumslancias 
e ao  nosso  idioma,  impelle-me  de  novo  a lembrar  a conveniência  da  creação  de  uma 
cadeira  em  que  se  ensine  francez  e noções  de  Physica  e Chimica  e historia  natural, 
applicaveis  aos  usos  da  vida,  noções  de  agricultura  e elementos  de  industria. 

« O estudo  da  lingua  franceza  é obrigatorio  em  algumas  escolas  normaes  alie- 
mãas,  e o das  sciencias  naturaes  em  quasi  todas  ellas;  não  proponho,  pois,  novidade  •, 
acudo  ás  exigências  do  ensino,  ao  reclamo  de  familias  de  Nictheroy,  ao  desejo  manifes- 
tado por  muitos  alumnos  da  Escola ; e a experiencia  me  revela  todos  os  dias  que  os 
mais  adiantados  d’entre  elles  são  justamente  os  que  conhecem  aquelle  idioma. 

« Será  necessário  provar  a conveniência  dos  outros  estudos  apontados?  Será 
preciso  dizer  que  sem  elles  a instrucção  dos  professores  primários  jámais  ficará  completa? 
Que  no  Brazil  todas  essas  noções  adquirimol-as  depois  de  havermos  recebido  instrucção 
secundaria  ou  superior,  e,  as  mais  das  vezes  por  effeito  de  curiosidade  ou  leitura  em 
noticiários  de  jornal  ? 

« Y.  Ex.  ha  de  certamente  applicar  toda  a sua  influencia  para  que  seja  mais 
feliz  a geração  que  nos  succeder.  » 

Os  periodos  transcriptos  demonstram  que  desde  o começo  de  minha  administração 
comprehendi  as  necessidades  do  ensino  publico,  e indiquei  a urgência  de  serem  satis- 
feitas, mas  a verdade  também  é que  desde  aquelle  anno  o meu  empenho  se  tem  concen- 
trado em  conservar  as  conquistas  realizadas,  esforçando-me  por  não  ver  diminuído  o 
numero  de  disciplinas  marcadas  em  lei,  pois  que  mais  de  uma  vez  se  tem  procurado 
inscientemente  conseguil-o. 

Applaudindo  o espirito  de  progresso  de  que  julgo  animada  a actualidade,  aven- 
turo-me a propôr  a adopção  das  medidas  supramencionadas,  as  quaes  completando  o 
numero  de  impreteriveis  estudos  em  toda  e qualquer  Escola  Normal,  assentará  a da 
Província  do  Rio  de  Janeiro  em  condições  de  prestar  relevantes  serviços  á instrucção 
publica. 

Quasi  todos  os  melhoramentos  de  que  precisa  este  importante  ramo  de  adminis- 
tração, esbarram-se  no  execrável  preconceito  de  que  a instrucção  é cara,  e á espera  de 
instrucção  barata  passa  o tempo  sem  que  melhores  fructos  contentem  a expectativa  dos 
economicos  pensadores.  Se  desde  1868,  época  em  que  começaram  a ser  publicados  os 
relatórios  da  Directoria  da  Escola  Normal,  fossem  attendidas  as  representações  feitas  a 
bem  do  ensino  profissional  dos  educadores  do  povo,  o estado  da  instrucção  hoje  seria 
mais  lisongeiro,  eu  não  passaria  pelo  desgosto  de  ver  quasi  sempre  adiadas  providencias 
legislativas  de  grande  alcance  para  o credito  litterario  d’ este  instituto,  e V.  Ex.  não 

E.  N.  8 


ver-se-hia  na  contingência  de  estar  pugnando,  no  tempo  presente,  no  ultimo  quarto  do 
século  XIX,  pela  necessidade  de  Escolas  Normaes,  como  se  se  tratasse  de  uma  insti- 
tuição de  utilidade  problemática. 

Basta  entretanto  um  pouco  de  perseverança  e boa  vontade  para  que  este  mat  des- 
appareça. 

E’  por  tudo  quanto  acabo  de  expòr  que  V.  Ex.  permittir-me-ha  concluir  com  uma 
citação  já  feita  por  mim  mesmo. 

O conselheiro  Suvern  apresentando  ao  governo  Prussiano,  em  principio  d’este 
Século,  o seu  projecto  de  lei  para  reconstituir  a instrucção  geral,  aconselhava  que  se 
desenvolvessem  as  forças  vivas  da  nação,  porquanto  é delias  que  tudo  se  deve  esperar,  e 
accrescentava : 

« Quanto  ás  forças  mortas  por  si  mesmas,  hão  de  se  animar  e crescer  sem  o 
emprego  de  grandes  meios  externos. 

« E o engrandecimento  do  Estado  em  valor,  dignidade  e força,  tanto  no  interior , 
como  no  exterior  será  o resultado  seguro  desta  especulação  (speculation),  de  todas  a 
mais  acertada.  Esta  produz  também  juros  em  dinheiro  de  contado,  se  não  logo,  infal- 
livelmente  e com  a maior  abundancia ; mas  não  são  estes  os  primeiros  nem  os  mais 
altos  juros  com  que  de  ordinário  contam  os  sábios  pilotos  do  Estado.  » 

Oxalá,  repito  eu  o que  disse  então,  oxalá  queiram-  qs  illustres  fluminenses  que 
vão  iniciar  uma  nova  legislatura,  não  incorrer  na  exprobração  do  estadista  prussiano 
e estender  mão  protectora  á Escola  Normal,  unico  e especialíssimo  estabelecimento  de 
instrucção  secundaria  que  hoje  mantem  e offerece  a uma  pequena  parte  de  seus  habi- 
tantes a rica  Província  do  Rio  de  Janeiro. 


São  estas  as  occurrencias  e considerações  que  tenho  a honra  de  sujeitar  ao  co- 
nhecimento de  V.  Ex.;  apresentando-as  conforta-me  a esperança  de  que  as  imperfeições 
e lacunas  que  necessariamente  V.  Ex.  ha  de  encontrar,  serão  benevolamente  desculpadas 
e suppridas  com  um  pouco  de  seu  abundante  cabedal  litterario. 

Deus  guarde  a V.  Ex. 

Illm.  e Exm.  Sr.  conselheiro  Josino  do  Nascimento  Silva,  Digníssimo  Director  da 
Instrucção. 


O Director  da  Escola  Normal, 
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NUMEROS 


Escola  Normal  da  Provincia  do  Rio  de  Janeiro,  27  de  Julho  de  1876. 


José  Carlos  cTAlambary  Luz,  Director. 


NUMEROS 


Escola  Normal  ila  Provinda  do  Rio  de  Janeiro,  27  de  Julho  de  1876. 


José  Carlos  cTAlambary  Luz,  Director. 


NUMEROS 


Manna  do*  aluamos  que  ao  matriculárfio  na  aula  primaria 
annexa  á Escola  Normal  da  Província  do  IUo  de  Ja- 
neiro no  anno  de  18^®- 


NOMES 


OBSERVAÇÕES 


1 

2 

3 

4 
õ 
6 

7 

8 

9 

10 
11 
12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 
21 
22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 

32 

33 

34 

35 

36 

37 

38 

39 

40 

41 

42 

43 

44 

45 

46 

47 

48 

49 

50 

51 

52 

53 

54 

55 

56 

57 


Luiz  Francisco  de  Almeida  Guimarae^ 
Antonio  José  Julio. 

Antonio  Monteiro  da  Silva  Junior. 

José  de  Souza  Cardoso. 

Joaquim  Antonio  de  Souza  Sob.-mlio. 
João  Machado  de  Souza.  . 

Luiz  Ferreiaa  de  Almeida. 

Eduardo  da  Rocha  Guimarães. 

Jorge  Domingos  Rodrigues. 

José  Gonçalves  de  Lima. 

Francisco”  Gomes  dos  Santos. 

Carlos  Corrêa  de  Mello. 

Manoel  Antonio  dos  Passos  Junior. 
João  Damasceno  Ferreira. 

Annibal  de  Souza  Castro. 

Carlos  Augusto  de  Souza  Castro. 
Miguel  da  Rocha  Guimarães  Junior. 
Ernesto  Miguel  Campagnac. 

João  Vieira  Cavalcanti  do  Amaral. 
José  Quaresma  de  Moura  Junior. 
Antonio  Pinto  de  Souza  Mascarenhas. 
Luiz  José  Machado  Junior. 

Gastão  F.  Lacé  Borges. 

Virgilio  de  Moura  Velho  Junior. 
Manoel  José  Soares. 

João  José  Soares. 

Arthur  de  Paula  Aguiar. 

Theophilo  R.  Pereira  de  Carvalho. 
Alfredo  Xavier  Simões. 

Octavio  Xavier  Simões. 

Manoel  José  da  Cunha. 

Carlos  da  França  Gomes. 

Olindo  de  Proença  Gomes 

José  Julio  Junior. 

Argêo  Alcides  de  Moura. 

Pedro  Ernesto  de  Souza. 
Hermenegildo  de  Bustamante  Sá. 
Eugênio  Caroltno  de  Carvalho. 
Fernando  Garcia  Terra. 

Henrique  Torres. 

Alfredo  Carlos  Manoel  da  Costa. 
Manoel  Jacintho  da  Graça. 

João  Antonio  dos  Santos. 

Antonio  Borges  do  Couto  Sobrinho. 
Arlindo  Vianna. 

Carlos  Martins  da  Cruz  Borges. 
Carlos  Antonio  de  Souza. 

Albino  Pellonio  Soares. 

Daniel  Lopes  da  Cruz. 

Francisco  Marques  de  Lemos  Bastos. 
Arthur  Pinto  de  Almeida. 

Frederico  Alves  de  Brito. 

Adolpho  Antonio  dos  Santos. 
Joaquim  de  Castro  Paranhos. 

José  Corrêa  de  Mello. 

Antonio  Joaquim  de  Avila. 

João  Corrêa. 


Fallecêo. 


Escola  Normal  da  Provincia  do  Rio  de  Janeiro,  27  de  Julho  de  1876. 

Escola  Normai  aa  rio  7oJ<?  Carto  de  Alambary  Lu;,  Director. 


numeros 


Afappa  da»  alumnas  que  frequentarão  a Escola  Normal  da 
provinda  do  Rio  de  Janeiro  durante  o anno  de  187K, 
com  indicação  do  resultado  dos  exames  flnaes  desse 
anno. 


NOMES 


O 

4 

5 

6 

7 

8 


9 

10 
11 
12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 
19 


20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 

32 

33 

34 

35 

36 

37 

38 

39 

40 

41 

42 

43 

44 


Segundo  anno 


D.  Elvira  Cesar • — 

D.  Elisa  Augusta  Pires  Ferreira.. . 

D.  Leopoldina  Cordovil  de  Siqueira 

D.  Emilia  Cherubina  da  Silva 

d!  Rita  da  Gamara  Pessôrv 

D.  Joanna  Rosa  de  Magalhaes......; 

D Emilia  Emilianna  da  Silva  Amorim. — 
D.  Adelaide  Eulalia  Pereira  de  Carvalho... 

Primeiro  anno 

D.  Maria  Adelina  Cesar 

D.  Amalia  Corrêa  de  Albuquerque 

D.  Agueda  Maria  da  Silva  Lins 

D.  Brazilia  Amalia  de  Lima 

D.  Theresa  Rosa  Garcia 

D.  Florinda  Ferreira  Dias 

D.  Franeisca  Antonia  Lopes...... 

D.  Maria  Augusta  Ferreira  da  Silva 

D.  Maria  Fernandes  da  Conceição 

D.  Luiza  Julia  Ferreira. ... .....  — ■•••••; 

D.  Lydia  do  Azeredo  Coutinho  Messeder  Ti- 
berghein 


RESULTADO 


Curso  preparatório 


D. 

D. 

D. 

D. 

D. 

D. 

D. 

D. 

D. 

D. 

D. 

D. 

D. 

D. 

D. 

D. 

D. 

D. 

D. 

D. 

D. 

D. 

D. 

D. 

D 


Maria  Rosa  de  Lima 

Maria  Rosa  Garcia 

Ramira  de  Castro  Miranda 

Thereza  Alves  da  Silva  Telles 

Carlota  Isabel  de  Castro * 

Leovigilda  do  Sacramento  Praxedes . . . 

Maria  Josepha  Candida  Fortes 

Josepha  Umbelina  Fortes 

Maria  Rita  de  Magalhães^ 

Angélica  Maria  de  Guimarães 

Joanna  Caetana  dos  Santos 

Adalgisa  Ferraz  de  Campos 

Zulmira  Ferraz  de  Campos 

Maria  Franeisca  Baúnas 

Adelina  do  Azeredo  Coutinho  Messeder  Ti- 

berghein 

Paulina  Carlota  da  Silva  Moreira... 
Felisbina  Rozo  de  Azambuja  Barreto 
Anna  Amélia  Damasceno  Ferreira... 

Maria  Fausta  Muniz 

Maria  Candida  da  Silva • • 

Maria  Philadelphia  de  Bustamente . . 

Marianna  Carolina  Fortes 

Maria  Franeisca  do  Couto 

Emilia  Rosa  Garcia 

Margarida  Petit  dos  Santos 


OBSERVAÇÕES 


Approvada  plenamente. 
Não  approvada. 


Approvada 

Não  approvada. 
Idem. 


Approvada  plenamente. 
Approvada. 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem. 

Idem 

Idem. 

Não  approvada. 
Approvada. 

Approvada  plenamente. 


Appovada. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 


Perdeu  o anno  por  doente. 
Idem. 

Em  Fevereiro  de  1876. 


Despedio-se  por  doente. 


Em  Fevereiro  de  1876. 
Idem. 

Idem. 

Idem. 


Approvada. 

Idem. 

Idem . 

Idem. 


Approvada. 

Idem. 

Idem. 

Approvada  plenamente. 
Approvada. 

Idem. 

Idem. 


Idem. 

Idem. 


Não  se  apresentou. 
Idem. 


Não  compareceu  a exame. 
Idem. 

Idem. 

Idem. 


Despedio-se. 

Despedio-se  em  começo  do 
anno. 


Mnppa  dafl  alumna»  que  so  matriculárSo  na  Escoln  Normal 
da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro,  no  anno  de  1876, 


to 

§ 

w 

S 


D 

2 


NOMES 


Segundo  anno 


1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 
11 
12 

13 

14 


D.  Amalia  Corrêa  de  Albuquerque. 

D.  Brazilia  Amalia  de  Lima. 

D.  Eliza  Augusta  Pires  Ferreira. 

D.  Emilia  da  Silva  Amorim. 

D.  Florinda  Ferreira  Dias. 

D.  Joanna  Rosa  de  Magalhães. 

D.  Leopoldina  Cordovil  de  Siqueira. 

D.  Lydia  de  Azevedo  Coutinho  Messeder  Tybcrghien. 
d!  Maria  Adelina  Cezar. 

D.  Maria  Augusta  Ferreira  da  Silva. 

D.  Thereza  Rosa  Garcia. 

D.  Adelaide  Eulalia  Pereira  de  Carvalho. 

D.  Adelaide  Luiza  da  Costa. 

D.  Luiza  Julia  Ferreira. 


15 

16 

17 

18 
10 
20 
21 
22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 

32 

33 

34 


Primeiro  anno 


D.  Fraucisca  Antonia  Lopes. 

D.  Agueda  Maria  da  Silva  Lins. 

D.  Anna  Amélia  Damasceno  Ferreira. 

D.  Thereza  Alves  da  Silva  Telles. 

D.  Angélica  Maria  de  Guimarã es. 

D.  Ramira  da  Silva  Castro  Miranda. 

D.  Maria  Josepha  Candida  Fortes. 

D.  Felisbina  Rosa  de  Azambuja  Barreto. 
D.  Maria  Rita  de  Magalhães; 

D.  Marianna  Carolina  Fortes. 

D.  Josepha  Umbelina  Fortes. 

D.  Maria  Fausta  Muniz. 

D.  Adelina  de  Azeredo  Coutinho  Messeder 
D.  Maria  Candida  da  Silva. 

D.  Maria  Francisca  do  Couto. 

D.  Maria  Philadelphia  de  Bustamante. 

D.  Paulina  Carlota  da  Silva  Moreira. 

D.  Maria  Rosa  Garcia. 

D.  Maria  Rosa  de  Lima. 

D.  Anna  .Tosephina  Nery  do  Valle. 


Tyberghien. 


36 

37 

38 

39 

40 

41 

42 

43 

44 

45 

46 

47 

48 

49 

50 

51 

52 

53 


Curso  preparatório 

D.  Bernarda  de  Souza  Campos. 

D.  Antonia  Lobo  de  Souza  Campos. 

D.  Paulina  Rosa  da  Cunha. 

D.  Delphina  Saraiva  Moura  Rocha. 

D.  Maria  Amélia  de  Souza  Almeida. 

D.  Joaquina  Eulalia  de  Oliveira  Bezerra. 

D.  Eulalia  Almeida  de  Barros. 

D.  Querina  da  Silva  Ramalho. 

D.  Claudina  Perpetua  do  Espirito-Santo. 

D.  Carlota  Izabel  de  Castro. 

D.  Emilia  Maria  Cardoso. 

D.  Cecilia  Maria  do  Nascimento  Gulart. 

‘ D.  Eugenia  Gabriella  Raposo. 

D.  Maria  Bueno  de  Moraes. 

D.  Maria  Firmina  de  Almeida. 

D.  Minervina  Clemencia  Uight. 

D.  Maria  José  Bustamante. 

D.  Adelaide  Fortes  Bustamante. 

D.  Izabel  Alves  Barrão. 


NUMEROS 


1 D.  Guilhermina  Angélica  de  Lima. 

2 D.  Adelaide  Moreira  de  Azevedo. 

3 D.  Palmira  Dina  Cardoso . 

4 D.  Anna  Diva  Damasceno  Ferreira. 

5 D.  Noemia  Mareinia  Damasceno  Ferreira. 

6 D.  Ursulina  Adelaide  Vieira. 

7 D.  Laura  Augusta  Gomes  dos  Santos. 

8 D.  Theodora  dos  Santos  Marinho. 

9 D.  Antonia  Fernandes  de  Souza. 

10  D.  Emilia  Josepha  de  SanfAnna. 

11  D.  Carolina  Josepha  de  Sant\Anna. 

12  D.  Augusta  Joanna  dos  Santos. 

13  D.  Maria  Celestina  Duarte. 

14  D.  Rosa  Duarte. 

15  D.  Engracia  da  Conceição  Dolores. 

16  D.  Joanna  de  Sá  Maiheiros. 

17  D.  Lydia  Joanna  dos  Santos. 

18  D.  Rita  Maria  Peneida. 

19  D.  Hercillia  Muniz  Tello. 

20  D.  Herminia  Durão  Ribeiro. 

21  D.  Philomena  Fernandes  da  Conceição. 

22  D.  Leonor  dos  Santos  Coelho. 

23  D.  Joaquina  da  Conceição  Silva. 

24  D.  Martinha  L.  Corrêa  da  Camara. 

25  D.  Joanna  Soares. 

26  D.  Candida  Maria  Thompson. 

27  D.  Guilhermina  Anna  Corrêa. 

28  D.  Lucinda  Anna  Corrêa. 

29  D.  Sabina  de  Sá  Maiheiros. 

30  D.  Ernestina  Torres  de  Amorim. 

31  D.  Maria  Eugenia  Fortes. 

32  D.  Alzira  Eulalia  Fortes. 

33  D.  Virginia  Maria  Moreira. 

34  D.  Leopoldina  Candida  Velloso. 

35  D.  Isolina  Gabriella  Paiva. 

36  D.  Idalina  Proença  Gomes. 

37  D.  Mathilde  Deolinda  Soares. 

38  D.  Olivia  da  Conceição  Vieira.  ^ 

39  D.  Ernestina  Richard  de  Almeida. 

40  D.  Maria  Amalia  Martins  da  Cruz. 


Escola  Normal  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,.  27  de  Julho  de  1876. 

José  Carlos  âe  Alambary  Luz,  Director. 


Relatorio  apresentado  ao  Illm.  Sr.  Director  da  Escola  Normal  pelo 
profesor  da  Ia  cadeira  da  mesma  escola 


rjfâ-m. 


Em  obediência  ao  disposto  no  § 6o  do  art.  105  do  Regulamento  de  2 de  Março  de 
1875,  tenho  a honra  de  apresentar  a V.  S.  o seguinte  Relatorio  do  estado  das  escolas  an- 
nexas  a esta  Escola  Normal,  relativo  ao  anno  lectivo  proximo  passado,  comprehendendo 
em  cada  uma  d’ellas  o curso  primário  e o preparatório : e para  maior  clareza  peço  per- 
missão para  occupar  a illustrada  attenção  de  V.  S.  com  o que  diz  respeito  a cada  uma 
d’ellas  em  separado. 

Escusado  me  parece  invocar  mais  uma  vez  a justamente  preconisada  benevolencia 
de  V.  S.  para  com  a insuficiência  e até  deficiência  d’este  trabalho ; tão  costumado  já  estou 
a vêl-a  relevar,  e até  supprir  minha  falta  de  merecimento. 


Escola  para  o sexo  masculino 


MATRICULA  E FREQUÊNCIA 

Tendo  o professor  Felisberlo  Rodrigues  Pereira  de  Carvalho  adoecido  gravemente 
em  fins  de  1874,  obteve  licença  para  tratar  de  sua  saude,  e foi  nomeado  para  substituil-o 
durante  esse  impedimento  o cidadão  Guilherme  Christino  Raoux  Rriggs,  professor,  como- 
aquelle,  habilitado  por  esta  Escola  Normal,  ambos  laureados.  Tendo,  porém,  o substi- 
tuto pedido  e obtido  exoneração  justamente  na  época  em  que  terminava  a licença  do  pro- 
fessor proprietário  da  cadeira,  não  se  deu  interrupção  no  ensino,  tendo  este  se  apresentado 
e assumido  o exercício  em  20  de  Abril  de  1875. 

E.  N.  a 


- 2 — 


A.0  abrirem-se  as  aulas  das  escolas  annexas  em  7 de  Janeiro  d’esse  anno,  apresen- 
taram-se matriculados  no  curso  primário  11  alumnos,  e no  preparatório  7 ; elevando-se  a 
matricula  do  curso  primário  no  correr  do  anno  a 49,  e descendo  a do  curso  preparatório 
a 6,  pela  retirada  de  um  alumno.  Estes  seis  alumnos  frequentaram  regularmente  o curso 
até  ao  encerramento  das  aulas. 

D’aquelles  49  matriculados  no  curso  primário,  frequentaram  regularmente,  isto  é, 

• em  termo  médio  36  alumnos,  segundo  informa  o professor,  sendo  de  notar  que  os  mezes 
de  maior  frequência  foram  os  dous  últimos  do  anno  lectivo,  Outubro  e Novembro  : facto 
que,  quanto  ao  curso  primário,  não  sei  explicar. 

Indagando  do  respectivo  professor,  quaes  as  causas  mais  frequentemente  allegadas 
pelos  alumnos  em  suas  faltas  de  frequência,  soube  serem : moléstia,  quasi  sempre  de 
pouca  gravidade  ; occupações  domesticas  em  serviços  de  seus  pais,  e finalmente,  e em. 
maior  escala,  a falta  de  vestuário  e de  calçado. 


Disciplina 


Congratulo-me  com  o professor,  annunciando  a V.  S.  que  no  correr  do  anno  lectivo 
nem  um  facto  occorreu  que  de  leve  ao  menos  perturbasse  a disciplina  e a boa  ordem  na 
escola  annexa. 

Declara  o professor  que  julga  muito  suficientes  os  meios  disciplinares  que  lhe  fa- 
culta empregar  o regimento  interno  das  escolas,  e ainda  assim  está  de  perfeito  accòrdo 
commi^»  na  vantagem  de  usar  da  maior  parcimônia  ainda  no  emprego  d’esses  mesmos 
meios,  pois  é um  facto  demonstrado  pela  experiencia,  que  quanto  menos  frequentes  são 
os  castigos  em  uma  escola,  tanto  mais  eficazes  são,  quando  applicados  a proposito. 

Segundo  informa  o professor,  correram  regularmente  os  cursos  das  diversas  maté- 
rias que  constituem  o ensino  primário,  sendo  muito  lisongeiro  o resultado  obtido,  «que, 
diz  o professor  em  oficio  de  17  do  corrente,  se  não  foi  esplendido,  também  não  foi  pe- 
queno o adiantamento  de  todas  as  classes. » 

. « O curs0  preparatório,  continua  o mesmo  professor,  ultrapassou  ao  que  d’elle  se 
poderia  esperar.  Attendendo  ao  pequeno  numero  de  alumnos  que  o frequentaram  (seis), 
e ainda  e especialmente  á falta  de  compêndios,  creio  que  se  não  tornará  hyperbolico  dizer 

eu  que  o resultado  dos  exames  foi  o melhor  possível,  tendo  obtido  approvação  tres  alam- 
nos. » 

Nada  me  cabendo  accrescentar  a tão  lisongeira  informação,  aguardo  quanto  ao 
curso  primário  os  examesfinaes  do  corrente  anno,  porquanto  não  os  houve  no  anno  pro- 
ximo  findo,  por  deliberação  de  S.  Ex.  o Sr.  Conselheiro  Director  da  Instrucção,  que  assim 
resolveu,  attendendo  a que  as  escolas  annexas  não  tinham  alumnos  em  estado  de  fazel-os 
de  maneira  a satisfazer  sua  expectativa  e a de  V.  S.,  o que  certamente  conseguiremos  este 
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Material  da  Escola. 

Funciona  a Escola  no  mais  vasto  salão  do  cdiíicio  da  Escola  Normal,  o qual, 
si  não  reune  todas  as  condições  hygienicas  pedagogicamente  recommendadas,  acha-se 
todavia  nas  melhores  que  podia  offerecer  um  edifício  que  não  íôra  construido  para  tal 
fim:  espaçoso,  arejado,  e diariamente  purificado  pelos  viviücadores  raios  solares,  recebe 
luz  suficiente  e em  direcção  conveniente  para  os  trabalhos  escolares. 

Tendo  solicitado,  como  me  incumbia  o § do  art.  105  do  regulamento  de  2 de 
Março  de  1875,  o material  necessário,  afim  de  que,  as  escolas  annexas  fossem  verdadeiros 
modelos  de  organização  pedagógica,  fui  autorizado  por  portaria  de  28  de  Julho  d’aquelle 
anno  a fazer  a acquisição  dos  objeCtos  constantes  da  relação  que  então  apresentei,  podendo 
despender  até  a quantia  de  3:000^000.  Entretanto  só  pude  empregar  d’aquella  con- 
signação a quantia  de  720#000,  por  isso  que  me  não  foi  possivel  encontrar  quem  se 
encarregasse  do  fornecimento  de  carteiras  e bancos,  como  eu  desejava  que  tivessem  as 
escolas,  isto  é,  com  os  mais  modernos  melhoramentos.  Alguns  dos  objectos  por  mim 
solicitados  forão  posteriormente  fornecidos  a esta  escola,  e por  isso  não  tive  necessidade 
de  compral-os,  como  já  tive  occasião  de  informar  a V.  S,  em  meu  oficio  de  21  de  Março 
ultimo,  quando  dei  conta  d’aquella  commissão,  que  me  fôra  incumbida:  entretanto, 
excepção  feita  das  carteiras  e bancos,  que  não  pude  reformar  e por  emquanto  continuão 
a servir,  achão-se  as  duas  escolas  annexas  providas  do  material  mais  importante  e ne- 
cessário para  facilitar  o ensino,  e parece-me  que  as  mais  bem  organizadas  da  Côrte  não 
os  tem  melhores,  os  quaes  dispenso-me  de  especificar  aqui,  por  serem  perfeitamente 
conhecidos  de  V.  S. 


Marcha  do  ensino. 

Queixa-se,  e com  razão,  o professor  dos  inconvenientes  que  resultão  da  tardia 
distribuição  de  compêndios,  com  o que  se  perdem  todos  os  annos  alguns  mezes.  Infeliz- 
mente  é verdade  que  todos  os  annos  repete-se  este  inconveniente,  e para  evital-o,  quando 
requisitei  compêndios  o anno  passado,  lembrei  a conveniência  de  comprar-se  um  pequeno 
excesso  além  dos  estrictamente  correspondentes  ao  numero  de  alumnos  por  quem  tinhão 
de  ser  distribuidos,  de  sorte  que  ficasse  uma  pequena  reserva  para  este  anno.  Como  V.  S. 
sabe,  não  foi  satisfeito  aquelle  pedido,  e apezar  d’isso  tem  este  anno  sido  distribuidos 
pelos  alumnos  das  duas  escolas  annexas  alguns  livros  que  havião  sobejado,  com  o que 
muito  lucrou  o serviço.  ' 


Conclusão. 

Desejaria  muito  terminar  este  pequeno  e imperfeito  trabalho,  passando  em  silencio 
um  incidente  que  se  deu  o anno  passado  no  exercido  de  minhas  funcções,  e de  que  aliás 
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tem  V.  S.  pleno  conhecimento : e certamente  não  o reviveria  agora,  depois  da  decisão  de 
Y.  S.,  si  não  fôra  a necessidade  que  tenho  de  pedir  a atlenção  de  V.  S.  para  algumas 
considerações,  que  passo  a expender. 

Quero  fallar  do  conflicto  suscitado  pelo  Sr.  professor  de  gymnastica,  que  de- 
clarou-me não  admiltir  interferencia  de  minha  parte  nas  escolas  annexas,  quando 
elle  alli  estivesse.  Parecendo-me,  porém,  muito  clara  e terminante  a lei,  que 
declara  o professor  de  pedagogia  director  e fiscal  privativo  das  mesmas  escolas, 
levei  o occorrido  ao  conhecimento  de  V.  S.  em  officio  de  7 de  Julho  de  1875,  dia  em  que 
se  déra  o conflicto,  e V.  S.  em  officio  de  21  do  mesmo  mez  se  dignou  de  declarar-me  que 
não  achava  alei  clara,  como  me  parece,  e antes  necessitava  ser  interpretada,  e por  isso  Y.  S. 
interpretava-a  declarando,  que  minha  interfereneia  devia  cessar  com  a presença  do 
professor  de  gymnaslica.  Por  todas  as  razões  devia  submetter-me  á decisão  de  Y.  S., 
como  submetti-me  completamente : e agora  chamo  a attenção  de  V.  S.  para  os  corollarios 
que  d’ahi  se  seguem.  Ao  meu  ver  essa  decisão  de  V.  S.  é o mais  peremptório  protesto 
contra  a actual  organização  da  escola,  o que  foi  opinião  que  emitti  francamente  quando 
se  decretara  tal  organização.  Peço  pois  a V.  S.  que  interponha  seu  valioso  concurso, 
assim  como  tenho  pedido  o de  S.  Ex.  o Sr.  Conselheiro  Director  da  instrucção,  afim  de  que 
seja  retocada  essa  anormal  organização  das  escolas  annexas,  principalmente  em  relação  ao 
professor  de  pedagogia,  que  se  vê  sujeito  a uma  lei  que  constitue  as  escolas  annexas,  em 
relação  á directoria  da  Escola  Normal,  como  um  Estado  no  Estado:  lei  tão  inexequivel, 
que  depende  de  interpretação  contraria  á sua  letra  expressa. 

Era  pois  de  toda  a conveniência  que  o director  e fiscal  privativo  das  escolas  annexas 
fosse  o director  da  Escola  Normal,  ao  qual  estão  subordinados  todos  os  professores  d’ella. 
Accresce  que  essa  direcção  e fiscal isação  privativa  da  parte  do  professor  da  1.*  cadeira, 
que,  como  os  outros  professores,  tem  quatro  horas  de  licção  no  curso  normal,  isto  é,  durante 
quasi  o mesmo  tempo  em  que  funccionão  as  escolas  annexas,  é impossivel  por  absurda; 
pois  ao  mesmo  tempo  que  este  professor  dá  aula  em  cada  um  dos  cursos,  dirige  e fiscalisa 
duas  escolas  primarias  em  salas  e até  edifícios  differentes ! 

Escola-annexa  para  o sexo  feminino. 

Passando  a occupar  a illustrada  attenção  de  V.  S.  com  o que  tenho  a relatar  acerca 
d’esta  escola,  peço  permissão  para  seguir  na  mesma  ordem  a divisão  que  estabeleci  tra- 
tando da  escola  para  o sexo  masculino ; não  tendo  a accrescentar  em"cada  uma  d’cssas 
divisões  senão,  além  dos  dados  estatisticos,  o que  julgar  mais  digno  de  occupar  a attenção 
de  V.  S.,  por  isso  que  o que  havia  a relatar  em  commum  ás  duas  escolas  já  o fiz  a pro- 
posito  da  escola  para  o sexo  masculino . 

Matricula  e frequência . 

Ao  abrir-se  a Escola  em  7 de  Janeiro  de  1875  apresentarão-se  matriculadas  no 
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curso  primário  26  alumnas,  e no  preparatório  20,  elevando-se  o numero  d’aquellas  a 34 
e o d’estas  a 25. 

Segundo  me  informa  a respectiva  professora,  regular  foi  a frequência  em  ambos  os 
cursos,  notando  porém  mais  assiduidade  nas  alumnas  do  curso  preparatório  que  nas  do 
primário.  Regulou  a frequência  média  em  23  alumnas  no  curso  primário  e 20  no  pre- 
paratório. 

Declara  com  muito  louvável  franqueza  a mesma  professora  que  melhores  resultados 
obteve  no  curso  preparatório  que  no  primário:  verdade  esta  que,  alem  de  estar  de  accòrdo 
com  a theoria,  foi  plenamente  confirmada  por  occasião  dos  exames  de  admissão  no  curso 
normal,  em  que,  apresentando-se  17  alumnas,  forão  todas  habilitadas  á matricula:  e, 
comquanlo  algumas  d* estas  nao  me  parecessem  habilitadas,  como  consta  de  meu  voto, 
todavia  a maior  parte  satisfez-me  completamente,  o que  é mais  que  suficiente  para 
provar  a verdade  da  asserção  emittida  pela  professora,  e que  devo  corroborar  declarando 
que  excellentes  e muito  além  de  minha  expectativa  forão  os  resultados  obtidos  no  curso 
preparatório  das  alumnas. 


Disciplina. 

Como  era  de  esperar,  nenhum  caso  de  insubordinação  houve  a reprimir,  tanto  no 
curso  primário,  como  no  preparatório,  não  tendo  sido  necessário  emprego  de  meios  disci- 
plinares, nem  ainda  dos  permittidos  pelo.  regimento  interno : por  meios  suaves  e puramente 
moraes  tem  conseguido  a professora  manter  a ordem  e disciplina  na  aula. 

Allegaudo  a professora  com  muita  razão,  assim  como  o professor  da  Escola  annexa, 
a falta  de  compêndios  com  que  luctou  no  anno  passado,  e que  infelizmente  ainda  se  faz 
sentir  até  ao  presente,  informa  que  apenas  pôde  dar  alguma  regularidade  ao  ensino  da 
aula  primaria  em  Leitura,  Anályse  e Escripta,  sendo  de  notar  que  no  curso  preparatório 
se  não  deu  o mesmo  inconveniente,  porque  as  alumnas  apresentarão  compêndios  trazidos 
de  casa ; sobresahindo  da  parte  d’ estas  mais  gosto  pelo  estudo  da  Geographia  e Historia 
Sagrada. 

Também  n’esta  Escola  não  houve  exames  finaes  do  curso  primário,  pela  razão  que 
já  indiquei  a proposito  da  escola  para  o sexo  masculino. 


Material  da  Escola. 


Como  Y.  S.  perfeitamente  sabe,  funcciona  esta  Escola  em  uma  sala  em  tão  más 
condições,  como  não  creio  que  exista  outra:  infelizmente  não  ha  outra  no  edifício,  mas 
é força  confessar  que  não  satisfaz  a uma  só  das  condições  hygienicas,  ainda  as  mais 
comesinhas : manifestamenle  insuficiente  para  conter  o numero  de  alumnas  que  a fre— 
quentão,  recebe  pouca  luz  e em  má  direcção,  e só  no  inverno  alguns  raios  de  sol,  de  sorte 

E.  N.  b 
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que  torna-se  excessivamente  húmida  e fria  n’essa  estação  e húmida  e quente  no  ver2o. 
E’  a meu  ver  uma  necessidade  palpitante  o melhoramento  das  condições  hygienicas  d’esta 
Escola,  sendo  a principal  a sua  remoção  da  sala  em  que  se  acha. 

Quanto  ac  material  tem  ella  precisamente  o mesmo  de  que  dispõe  a Escola  para  o 
sexo  masculino. 


Marcha  do  ensino. 

Sob  este  ponto  nada  tenho  a accrescentar  ao  que  fica  dito. 

Também  nesta  escola  foram  aproveitados  alguns  poucos  livros  que  haviam  ficado  por 
distribuir  o anno  anterior,  e por  isso  a maior  parte  das  alumnas  do  curso  primário  não  os 
teve.  Necessário  íoi  portanto  que  a professora  se  occupasse  de  preferencia  das  matérias  que 
mais  os  podiam  dispensar. 


Conclusão. 


Também  nada  tenho  a accrescentar  ao  que  disse  ao  concluir  a exposição  do  estado 
da  Escola  para  o sexo  masculino.  E se  não  fôra  o receio  de  tornar-me  impertinente  ainda 
uma  vez  chamaria  a esclarecida  attenção  de  V.  S.  para  a dificuldade  em  que  me  vejo  de 
cumprir  a lei  que  me  impõe  o dever  de  fiscalisar  e dirigir  privativamente  as  duas  escolas 
primarias  que  funccionam  diariamente  em  edifícios  differentes  e das  9 horas  da  manhã 
ás  2 da  tarde,  quando  no  curso  normal  tenho  lições  diarias  das  9 á 1.  Dir-se-ia  que  posso 
deixar  de  dar  aula  as  vezes  que  quizer  ir  fiscalisar  e dirigir  as  escolas  annexas  sem  por 
isso  incorrer  em  ponto  por  falta:  mas  V.S.  comprehende  que  sendo  obrigado  pelo  artigo 
do  Regulamento  de  2 de  Março  de  1875  a ir  uma  vez  por  semana  com  os  alumnos  do  2.* 
anno  de  cada  curso  á repectiva  escola  annexa,  não  poderia  usar  de  tal  arbítrio  tirando 
mais  algumas  lições  aos  alumnos  da  1.*  cadeira,  sem  causar-lhes  grave  prejuízo  de  que 
se  resentiriam  no  resultado  final  do  anno  lectivo : principalmente  quando  é certo  que  na 
l.a  cadeira  í que  os  normalistas  têm  maior  trabalho,  não  tanto  pelo  numero  das  matérias 
que  ahi  aprendem,  como  principalmente  pela  importância  delias,  por  isso  que  constituem 

por  assim  dizer,  o fundo  de  cabedal  de  que  haverão  mister  quando  forem  professores 
primários. 

Sao  estas.  Illm.  Sr.  as  informações  que  posso  offercer  á consideração  de  V.  S., 
esperando  da  costumada  benevolencia  de  V.  S.  e que  em  tempo  invoquéi  ao  começar  este 
tosco  e mal  acabado  relatono  que  relevará  as  innumeras  faltas  que  nelle  encontrará. 

Deus  guarde  a V.  S. — Nictheroy,  29  de  Abril  de  1876. 


mal  flií'  DJ'  ^ose  Carlos  de  Alambary  Luz,  dignisissimo  Director  da  Escola  Nor- 
mal  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro. 


0 professor  da  1.*  cadeira, 
Antonio  Marciano  da  Silva  Pontes . 
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A assembléa  legislativa  provincial  do  Rio  de  Janeiro  resolve: 

« Art.  1/  Fica  o presidente  da  província  autorizado  para  reíormar  a Escola 
Normal,  creada  pelo  art.  19  da  lei  n.  1,127  de  4 de  Fevereiro  de  1859,  para  habilitação 
das  pessoas  que  se  destinarem  ao  magistério  publico  da  instrucção  primaria,  debaixo  das 
seguintes  bases: 

« § l.°  O curso  franqueado  aos  homens  será  distincto  do  curso  especial  das 
senhoras,  posto  que  sob  a inspecção  do  mesmo  director,  e leccionadas  as  matérias  pelos 
mesmos  professores ; mas  poderá  cada  um  ser  estabelecido  em  seu  edifício,  emquanto  não 
houver  um  que  tenha  as  accornmodações  precisas  para  a reunião  de  ambos. 

« § 2.°  As  lições  serão  dadas  todos  os  dias,  durante  o anno  lectivo,  nos  dous 
cursos,  durando  duas  horas  em  cada  um  delles,  de  sorte  que  possa  limitar-se  o curso  da 
escola  a dous  annos. 

« § 3.°  O curso  dos  homens  constará  das  matérias  marcadas  no  art.  20  da 
referida  lei  e no  regulamento  de  21  de  Abril  de  1869 ; no  das  senhoras  não  se  ensinara 
algebra,  nem  geometria. 

« § 4.°  Ninguém  será  admittido  á matricula  na  Escola  Normal  sem  ter  sido 
approvado  em  exames  das  matérias  declaradas  no  art»  2o  da  lei  n.  1,636  de  29  de  No- 
vembro de  1871. 

« § 5.°  Para  execução  do  paragrapho  antecedente,  fica  instituído  um  curso 
preparatório  nas  aulas  primarias  annexas  á Escola  Normal,  e para  as  quaes  só  serão 
nomeados  professores  qúe  tenhão  o curso  completo  da  mesma  escola.  Não  pódem  ser 
matriculados  mais  de  40  alumnos  em  cada  uma  d aquellas  escolas,  que  faraó  parte 
integrante  da  escola  normal,  e serão  fiscalisadas  e dirigidas  privativamente  pelo  professor 
de  pedagogia. 

« § 6.°  Aos  exames  de  sufficiencia  para  a matricula  no  Io  anno  do  curso  normal 
serão  admittidos  os  pretendentes  que  se  houverem  habilitado  nas  escolas  primarias  das 
cfdades  e villas  onde  estiver  em  execução  a citada  lei  n.  1,636  de  29  de  Novembro 
de  1871. 

« Art.  2.°  Realizada  esta  reforma,  ficará  o director  vencendo  annualmente 
2:400»  de  ordenado,  e 1:200»  de  gratificação;  cada  professor  2:400»  de  ordenado  e 
1 :600»  de  gratificação  ; e a professora  1 :800»  de  ordenado  e 800»  de  gratificação. 

« Paragrapho  unico.  Em  quanto  o curso  para  senhoras  estiver  em  edifício 
distincto,  lerá  este  um  porteiro,  empregado  de  commissão,  com  os  mesmos  vencimentos 
do  actual  porteiro  da  escola. 

« Art.  3.°  O presidente  da  província  deduzirá  da  verba  de  despeza  de  obras 
publicas  da  lei  de  orçamento  do  presente  ou  futuro  exercício  a quantia  de  50:000»  para 
mandar  construir  ou  adquirir  um  edifício  destinado  á Escola  Normal. 

« Art.  4.°  Ficão  revogadas  as  disposições  em  contrario. 

« Paço  da  assembléa  legislativa  provincial,  25  de  Setembro  de  1873:  Luiz 
Honorio  Vieira  Souto. 
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« Foi  presente  ás  commissões  de  fazenda  provincial  e instrurção  publica  o pro- 
jecto n.  1,505,  que  autoriza  o presidente  da  província  para  reformar  a Escola  Normal,  sob 
as  bases  constantes  dos  seis  paragraphos  do  art.  Io,  augmentar  os  vencimento-  do  direc- 
tor  e professores  da  mesma  escola,  e conseguir  meios  para  a construcção  uu  acquisição 
de  um  edifício  em  que  ella  funccione. 

« Este  projecto,  substitutivo  do  dc  n.  777,  está  de  accôrdo  com  as  opiniões  emit- 
tidas  a respeito  do  estado  da  Escola  Noimal  e necessidade  de  alterações  das  disposições 
legislativas  e regulamentares,  que  a regem.  » 

« E'  assim  que  a pagina  31  dorelatorio  que  o presidente  da  província  apresentou, 
por  occasião  da  inslallação  da  presente  sessão  da  assembléa,  lê-se  o seguinte  : 

« Na  constituição  do  magistério  está  todo  o segredo  do  ensino  : a prosperidade 
das  escolas  depende  sobretudo  do  mestre. 


« Os  melhores  systemas  de  ensino,  os  methodos  mais  engenhosos,  os  programmas 
de  estudos  mais  completos,  observa  Mr.  Hanhok,  por  mais  bellos  que  sejão  em  theoria, 
por  muito  regulares  que  pareção.  não  produzem  effeito  algum  se  o Estado  não  possue 
professores  intelligenles  e capazes  de  os  pôr  em  pratica. 

« Embora  sob  este  aspecto  alguma  cousa  já  se  tenha  alcançado,  não  se  póde 
oomtudo  desconhecer  que  ainda  não  está  preparado  o pessoal  para  o magistério  publico. 

« Devendo  o mestre  sahir  da  Escola  Normal,  merece  esse  importante  instituto 
pedagógico  toda  a altenção,  afim  de  que  se  alcancem  entre  nós  os  mesmos  resultados  co- 
lhidos em  tantos  paizes  onde  florescem  as  escolas  normaes. 

« Assim,  embora  não  compartilhe  a opinião  que  entende  que  se  deve  alargar  o 
programma  das  matérias . do  ensino,  visto  que  a Escola  Normal  não  é um  curso  superior 
de  humanidades,  penso  que  as  reformas  indicadas  pelo  esclarecido  director  da  escola,  e 
e com  as  quaes  concorda  o da  instrucção,  se  recommendão  como  urgentes 

« Sendo  os  dons  corsos  dos  aluirmos  e das  alumnas  em  dias  alternados,  acontece 
que  em  algumas  matérias  ellcs  apenas  têm  uma  lição  por  semana.  Além  dislo  o tempo 
marcado  para  cada  lição  é de  40  minutos. 

« Ora,  em  lao  corto  prazo  de  applicação  não  póde  o alumno-mestre  adquirir  senão 
noçoes  superficiaes,  qne  o nao  hahililão  por  certo  para  o futuro  exercício  do^agisterio 
« E certo  que  cabe  nas  allribuições  da  presidência  allerar  o horário  das  aulas 

mas  esta  providencia  é insufficientc : o que  convém  é a separação  dos  cursos  como  t 

especial  da  Escola  Normal  „ão  é dar  educação  litlLia  e scicml : L 
e sim  habihtal-os  na  arte  difficil  de  ensinar,  commonicando-Ihes  o gosto  'TSmZZ 
cessanos  a uma  tão  laboriosa  e paciente  profissão.  » 8 bUos  ne' 

« Sobre  o mesmo  assumpto  exprime-se  o director  da  inslroccãr,  . o 

do  seu  ultimo  relatorio,  por  esta  fó  ma  • 10  Ç ° PuWÍCa’  a pa^  13 

comoto^^^ 

attenção.  Xend,  e„e  de  ser  publicado,  é superfiuo  que  eu  exponha  ZZ  ^sTdoTu 


anotor ; com  todas  ellasme  conformo  sem  exceção,  pois  que  se  a realização  de  algumas 
póde  ser  adiada,  como  a da  bibliolheca  da  escola  franqueada  ao  publico,  outras  são  de 
urgente  necessidade,  taes  são  : medidas  regulamentares  para  a frequentação  das  escolas 
annexas,  lições  quotidianas  para  cada  sexo,  separação  dos  sexos  em  edilicios  dislinctos, 
gratificação  addicional  aos  professores  filhos  da  Escola  Normal,  duração  de  tres  annospara 
o curso  normal,  ou  sendo  este  reduzido  a dous,  abertura  de  um  curso  preparatório  que 
abranja  parte  das  matérias  do  primeiro  anno  do  curso  normal. 

« Estas  necessidades  larga  e mui  esclarecidamente  demonstradas  pelo  digno  di- 
rector  em  seus  relatórios  anteriores  e apontadas  por  mim  nos  meus,  ainda  não  tiverão 
satisfação:  entretanto  só  quando  a houverem  alcançado,  poderá  a Escola  Normal  dar 
todos  os  resultados  que  seus  fundadores  tiverão  em  vista : é esta  minha  convicção,  que 
mui  respeitosamente  tenho  a honra  de  sujeitar  á illuslrada  consideração  de  V.  Ex.  » 

« a opinião  do  direclor  da  Escola  Normal,  emittidano  seu  relatorio  de  8 de  Agosto 
ultimo,  de  fl.  11  a 19,  é a seguinte : 

« Começarei  este  artigo  pelo  assumpto  de  que  me  hei  occupadoem  todos  os  outros 
relatórios  ao  expôr  as  necessidades  geraes  da  Escola  Normal.  Não  ha  tempo  sufficienle 
para  que  os  professores  possão  bem  ensinar  e os  alumnos  bem  aprender.  Em  cada  uma 
das  cadeiras  em  que  está  distribuído  o curso  de  estudos,  os  alumnos  não  ehegão  a se 
achar  dentro  das  aulas  40  minutos  : estes  mesmos  divididos  em  duas  partes,  uma  de  20 
para  a explicação  e outra  de  igual  tempo  para  a lição. 

« Não  ha  quem  ouse  sustentar,  amigo  ou  inimigo  desta  instituição,  que  dentro 
desses  limites  possa  alguém  aprender  para  ser  bom  professor. 

« Além  disso  a doutrina  christã,  a pedagogia,  a geographia,  a cosmographia,  a 
calligraphia  e o desenho  linear,  só  têm  uma  lição  por  semana ; algumas  destas  matérias 
exigem  sobretudo  pratica  diaria  para  serem  proficuas ; os  compêndios  insufficientes  exi- 
gem reparos,  augmentos  e reflexões  da  parte  dos  professores ; com  e>tes  elementos  poderá 
V.  Ex.  ajuizar  da  contrariedade  que  nós  todos  soffremos  por  não  ser  possivel  dar  remedio 
ao  pouco  adiantamento  que  no  fim  de  alguns  mezes  se  observa  nos  estudantes  destas 
matérias  perpassadas  de  8 em  8 dias  ! 

« Consentirá  V.  Ex.  que  eu  indique  um  meio  de  livrar-nos  desta  afflictiva  ac- 
tualidade. 

« Existe  na  assembléa  legislativa  provincial,  já  approvado  em  1.*  discussão,  um 
projecto  sob  n.  777,  autorizando  a presidência  da  província  a reformar  a Escola  Normal 
sob  as  seguintes  bases : separação  dos  sexos,  reducção  dos  tres  annos  do  curso  unica- 
mente a dons,  como  era  ao  principio. 

« À primeira  idéa  é absolulamente  indispensável  para  que  as  aulas  sejão  dadas 
quotidianamente  a cada  um  dos  sexos. 

« À segunda  temos  certeza  de  que  foi  proposta  afim  de  conservar  uma  só  turma 
de  professores  na  Escola  Normal,  porque  estes  passaráõ  desse  modo  a trabalhar  4 horas 
por  dia : duas  para  cada  sexo. 

« Julgando  muito  attendivel  a razão  em  que  se  fundamentou  esta  medida,  comtudo, 
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mesmo  officialmente,  me  tenho  pronunciado  contra  essa  reducção  por  não  me  parecer  o 
tempo  de  dous  annos  bastante  para  gravar  no  espirito  de  pessoas  que  começão  tarde  o 
cultivo  da  intelligencia,  noções  sufficientemente  claras  para  a sua  transmissão  no 
magistério  publico. 

« Entretanto,  aceito  o projecto  como  está  convertido  em  lei,  vou  mostrar  como 
póde  ser  elle  executado  sem  prejuizo,  antes  com  proveito  para  o aprendizado  n’esta 
Escola  Normal. 

« Reduzido  o curso  de  estudos  a dous  annos,  os  actuaes  29  e 3*  passarão  a ser  1° 
e o que  presenlemente  é 1°  pertencerá  ao  curso  preparatório,  sem  o qual  não  será 
admissivel  a matricula  naquelle  com  que  se  iniciam  os  estudos  normaes. 

« Pela  lei  a escola  tem  duas  aulas  annexas  primarias,  onde  vão  adquirir  pratica 
do  ensiDo  os  alumnos-mestres  de  ambos  os  sexos  respectivamente  -,  estas  aulas  devem  ser 
regidas  por  professores  formados  n’este  instituto. 

« Ora,  os  professores  ex-alumnos  da  Escola  Normal,  o que  são  obrigados  a ensinar 
nas  escolas  primarias  das  cidades,  em  virtude  do  decreto  n.  1,636  de  29  de  Novembro 
de  1871,  art.  2.°?  As  seguintes  matérias:  grammatica,  doutrina  christã,  escripta, 
arithmetica  e systema  métrico,  geometria  plana,  geographia,  cosmographia,  desenho  linear 
e historia  sagrada. 

« 0 programma  do  actuaal  1°  anno  da  Escola  Normal  differença-se  d’esse  quadro 
em  que  tem  de  mais  a historia  sagrada  e historia  antiga,  e tem  de  menos  a cosmographia, 
que  aqui  se  ensina  no  2°  anno. 

« Portanto,  V.  Ex.  vê  que  nenhum  inconveniente  haverá  em  se  ordenar  que  os 
professores  das  aulas  annexas  se  encarreguem  do  curso  preparatório,  maxime  quando  eu 
penso  que  a lição  dada  aos  meninos  mais  adiantados  deve  ser  a mesma  passada  aos 
aspirantes  á matricula  da  Escola  Normal.  D esse  modo  começarão  estes  a aprender  igual- 
mente o melhor  methodo  de  transmiltir  vários  conhecimentos  a intelligencias  infantis. 
Mas,  para  que  vingue  a experiencia,  convém  que  se  limite  a 40  meninos  a frequência  de 
cada  uma  das  escolas  annexas. 

« Estas  aulas  primarias  annexas  devem  ter  uma  organização  modelo,  aüm  de  que 
sejão  escolas  de  iniciação  para  os  que  começam,  e de  pratica  para  os  que  terminam  a sua 
educação  pedagógica. 

« A reforma  da  Escola  Normal  operada  n’estas  modestas  condições  produzirá 
optimos  resultados;  continuarão  de  facto  os  tres  annos  de  estudos,  as  lições  serão 
quotidianas  e desapparecerá  a necessidade  de  nomear-se  nova  turma  de  professores. 
Como,  porem,  o trabalho  d’estes  fica  duplicado  e realizado  em  casas  differentes  como 

prudentemente  recommenda  o projecto,  será  de  justiça  alterar-se- lhes  para  mais  os 
vencimentos. 

« 0 que  posso  asseverar  a V.  Ex.  é que  Ioda  a reforma  radical  ou  parcial  que 
desprezar  a nase  da  separação  dos  sexos  para  o effeito  de  serem  quotidianas  as  lições, 
cm  nada  melhorara  o actual  estado  do  ensino.  » 
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« Em  vista  (Testas  opiniões,  que  as  commissões  de  fazenda  provincial  e instrucção 
publica  achão  procedentes,  são  ellas  de  parecer  que  o projecto  n.  1,505  entre  na  ordem 
dos  trabalhos,  afim  de  sobre  elle  pronunciar-se  a sabedoria  da  assembléa. 

« Opportunamente  as  commissões  apresentarão  emenda  para  tornar  claro  que  a 
limitação  do  § 5°  só  se  refere  á matricula  dos  alumnos  do  curso  preparatório  da  escola 
normal  e não  dos  alumnos  da  instrucção  primaria. 

« Sala  das  commissões,  16  de  Outubro  de  1873.— L.  H.  Vieira  Souto.— A,  J. 
de  Macedo  Soares.—  Frederico  Rego.— Rodrigues  Coelho.— Alberto  Bezamat.  » 


APRESENTADO 


Hm.  t fem.  $>r.  %n8*Mro  áfrartósío  finto 

PRESIDENTE  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 


PELO  DIRECTOR  DE  OBRAS 


José  Antonio  Rodrigues 


Directoria  de  Obras  Publicas  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro 


Nictheroy,  20  de  Setembro  de  1876. 


Cumprindo  o disposto  no  § 8.°  do  art.  28  do  regulamento  de  11  de  Agosto  ultimo, 
tenho  a honra  de  apresentar  a V.  Ex.  o relatorio  geral  dos  trabalhos  d' esta  Directoria 
durante  o anno  decorrido  de  1 de  Julho  de  1875  a 30  de  Junho  findo. 


Expediente 


Entrarão  n’esla  repartição,  no  periodo  a que  se  refere  o presente  relatorio,  345  por- 
tarias do  governo,  1565  officios  e informações  dos  engenheiros,  -449  requerimentos  e 539 
officios  de  v diversas  auctoridades : expedirão-se  853  informações  e officios  a Presidência, 
1 ,124  officios  aos  engenheiros  e 462  a diversas  auctoridades,  promptificando-se  alem  d isso 
outros  trabalhos,  taes  como,  cópias  de  papeis  levados  á presença  do  governo  ou  transmit 
tidos  aos  engenheiros,  plantas,  orçamentos,  memórias,  etc. 
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Movimento  do  pessoal 


0 Engenheiro  do  T districto  Bacharel  Mariano  Alves  de  Vasconcellos,  obteve,  por 
titulo  de  6 dc  Setembro  de  1875,  mais  um  mez  de  licença  em  continuação  da  de  tres 
mezes  que  lhe  fôra  concedida  em  1 de  Junho  para  tratar  de  sua  saude,  e reassumio  o 
exercício  em  10  de  Outubro  do  mesmo  anno.  Em  virtude  da  auctorisação  concedida 
por  V.  Ex.,  em  portaria  de  19  de  Junho  ündo  foi  o mesmo  Engenheiro  chamado  a esta 
capital  onde  ainda  se  conserva  na  presente  data. 

Por  titulo  de  8 de  Fevereiro  de  1876  foi  concedida  ao  Engenheiro  do  11°  districto, 
Bacharel  Luiz  Cesar  do  Amaral  Gama,  uma  licença  de  dous  mezes,  da  qual  não  gozou, 
para  tratar  de  sua  saude. 


A 13  de  Maio  do  corrente  anno  falleceu  o Engenheiro  do  8o  districto,  Bacharel 
Gustavo  Adnlpho  ten  Brink,  que,  tendo  adoecido  a 4,  fôra  substituído  pelo  Engenheiro 
do  9o  districto  Bacharel  Marcolino  Rodrigues  da  Costa.  Este  assumio  interinamente  a di- 
recção dos  trabalhos  d’aquelle  districto  a 8 do  mesmo  mez  de  Maio. 

Por  titulo  de  21  de  Junho  findo  forão  concedidos  ao  Engenheiro  Ismael  Torres  de 
Albuquerque  dez  dias  de  licença  para  tratar  de  seus  interesses.  Começou  a gozal-a  no 
dia  19  e reassumio  a 24  de  Agosto  o exercício  de  suas  funcções. 

Por  titulo  de  25  de  Julho  findo,  foi  concedido  ao  Engenheiro  de  Ia  classe  Dr.  José 
Martins  da  Silva  um  mez  de  licença  para  tratar  de  seus  interesses,  da  qual  começou  a 
gozar  no  dia  1 de  Agosto  reassumindo  o exercício  a 16. 

J>or  act0  presidencial  de  21  de  Agosto  ündo  forão  aposentados  os  Engenheiros 
de  1*  classe  Antomo  Rodrigues  da  Costa  e de  2-  classe  Bacharel  Marcolino  Rodrigues 


r • JL  ‘rtu.de  d0 ,“es"’°  act0  torao  exonerados  os  Engenheiros  de  f classe  Bacharel 
Lmz  Ce  ar  do  Amaral  Gama  e Julio  Alraro  Teixeira  de  Macedo  e os  Amanuenses  dese- 
nhador Antomo  Emílio  Pereira  da  Cunha  e João  Carlos  Alvares  Horta. 

Vieira  SolTnTmeX?  * ““‘"o  de'nslruC{50  0 José  Joaquim  da  Cunha 

virtude  da  “ « 

consta  do  quadro  appeuso  soh  n.  1,  de  accordo  com  o Cslo  nostl  “ mZ 

paTos  t0d°S  “ "eSta  P“*“ 
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Obras  concluídas  ou  em  execução 


ESTRADAS 


Estrada  de  Híictlieroy  a Maricá*  — Estão  concluídas  as  obras  de 
reparos  e conservação  d’esta  estrada,  autorisadas  pela  portaria  presidencial  de  3 de  Abril 
do  anno  passado,  e também  a rectificação  da  mesma  estrada  na  parte  comprehendida 
entre  a rua  de  SanCAnna  e as  caixas  d’agua  da  Yicencia. 

Despendeu-se  com  essas  obras,  durante  o anno  a que  diz  respeito  o presente  rela- 
tório, a quantia  de  42:622#015. 


Estrada  de  Híictlieroy  a Itaborahy. — À 15  de  Setembro  do  anno 
passado  ficarão  concluídas  as  obras  de  reparos  que  esta  Directoria  mandou  executar  em 
virtude  da  portaria  presidencial  de  3 de  Abril  do  mesmo  anno,  tendo-se  despendido  a 
quantia  de  6:62855355. 


Estrada  da  Eimeira  á Barra  do  Birapitinga.  — Findou  a 16 
de  Janeiro  do  corrente  anno  o praso  do  contracto  de  9 de  Novembro  de  1874,  celebrado 
com  José  Carlos.de  Campos  e Francisco  de  Assis  Finto  de  Figueiredo  para  os  reparos  e 
conservação,  por  um  anno,  desta  estrada,  mediante  a retribuição  de  5.-.OOO55O  inte 

gralmente  paga. 


Estrada  do  Santíssimo.  - Expirou  a 8 de  Dezembro  do  anno  passado 
0 praso  do  contracto  de  7 de  Novembro  de  1874,  celebrado  com  Joaquim  Lerte  de  Castro 
para  a conservação  das  duas  secções  desta  estrada,  mediante  a quantia  de  22.  $ > 

que  já  foi  paga. 

Estrada  da  Ventania.  — A 8 de  Dezembro  de ,1875  cessarão  os  effeitos 

do  contracto  de  30  de  Novembro  de  1874,  celebrado  com  Joaquim  Leite  ^ 

conservação,  por  um  anno,  das  tres  secções  desta  estrada,  pela  quantia  de  ' 

integralmente  paga. 

0.  p.  2 
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Estrada  da  ©staçSo  d©  Sant’Annat  da  via-forrea  d©  Gan* 
tagallo,  ao  curato  dos  Gaviões,  no  município  d©  Capivary.  — 

A 31  de  Agosto  do  anno  passado  ficarão  concluídos  os  concertos  que  a portaria  presiden- 
cial de  27  de  Janeiro  do  mesmo  anno  mandou  fazer  por  administração,  tendo-se  despen- 
dido a quantia  de  4:485#842. 

0 serviço  de  conservação  d’esta  estrada,  orçado  em  9:97o#000,  e autorisado  pela 
portaria  de  9 de  Abril  do  dito  anno,  teve  começo  a 16  de  Setembro  ultimo,  tendo-so  des- 
pendido até  30  de  Junho  findo  a quantia  de  7: 091  #430. 


Estrada  do  Campo  do  Einliâo  á fazenda  do  Tingui.  — A 

5 de  Janeiro  ultimo  expirou  o praso  do  contracto  de  3 de  Dezembro  de  1874,  celebrado 
com  Alexandre  Pereira  de  Mendonça  para  a conservação,  por  um  anno,  d’ es  ta  estrada,  me- 
diante a retribuição  de  6:950#000,  já  paga. 

Estrada  comprehendida  entre  a estação  da  Venda  das 
Pedras,  da  via-ferrea  de  Victheroy  a Campos,  e á villa  do 

Rio-Bonito.  — Os  reparos  que  esta  Directoria  mandou  executar,  em  virtude  da  por- 
taria presidencial  de  6 de  Abril  do  anno  passado,  ficarão  concluídos  a 31  de  Agosto  do 
mesmo  anno,  com  o dispêndio  da  quantia  de  2:480#800. 

Estrada  de  SanfAnna  a S.  «Tos©  da  Boa-Morte.—  À 30  de 

Novembro  do  anno  passado  forão  recebidas  provisoriamente  as  obras  de  reparos  d’esta  es- 
trada, contractadas  a 19  de  Maio  do  mesmo  anno  com  Antonio  Luiz  Nogueira  pela  quantia 
de  23:380#000,  e n’aquella  mesma  data  teve  começo  o serviço  de  conservação  da  dita 
estrada,  que  também  se  acha  a cargo  do  mesmo  contractante  pela  quantia  de  6:000#000. 

Tem  sido  paga  a importância  de  22:542#000,  a saber  21:042#000  pelas  tres  pri- 
meiras prestações  das  obras  de  reparos,  e 1:500#000,  valor  da  primeira  prestação  do 
serviço  de  conservação. 


Estrada  normal  da  serra  da  Estrella. — A 7 de  Setembro  do  anno 
passado  forão  recebidas  definitivamente  as  obras  de  reconstrucção  dos  parapeitos  arruina- 
dos e construcção  de  dous  muros  de  revestimento  na  Ia  secção,  que  se  achavão  a cargo 
de  José  de  Oliveira  Morado,  em  virtude  do  contracto  de  24  de  Setembro  de  1873  e pelos 
quaes  pagou-se  a quantia  de  57:S00#000,  valor  do  contracto. 

As  obras  de  conservação  das  tres  secções  da  sobredita  estrada,  autorisadas  pela 
portaria  presidencial  de  13  de  Maio  do  anno  passado,  pela  quantia  orçada  de  39:998^817 
forão  suspensas  no  dia  6 de  Junho  do  corrente  anno,  visto  ter  expirado  n’essa  data  o prazo 
de  um  anno  marcado  para  a sua  duração,  deixando  um  saldo  de  8:996#51Ú,  por  ter-se 
re  uzi  o o serviço  ao  strictamente  indispensável.  Convindo  continuar  a manter  aquella 
via  de  communicaçao,  em  boas  condições  de  transito,  apresentou  esta  Directoria  o orça- 
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mento  no  valor  de  32:766^710  para  execução  d’esse  serviço  por  espaço  de  mais 

um  anI^prova(j0  0 dit0  orçamento,'  mandou  a Presidência  em  portaria  de  28  de  Junho 
ultimo,  que  fossem  executados  administrativamente  os  trabalhos,  que  tiverão  começo  a 
17  de  Julho  findo. 

jEstrada  d©  Alagé  a Tlieresopolis.—  Os  concertos  indispensáveis  a 
esta  estrada  executados  em  cumprimento  da  portaria  presidencial  de  9 de  Janeiro  do 
anno  passado,  forão  suspensos  a 15  de  Janeiro  do  corrente  anno,  tendo-se  despendido 
com  elles  a quantia  de  55:590^362.  Actualmente  acha-se  em  via  de  conclusão  uma 
ponte  que  foi  contractada  por  empreitada,  da  qual  adiante  faz  menção  este  relatorio. 

Quinta  secção  da  estrada  da  Policio,  entre  a cidade  de 
Valença  e a ponte  do  Presidio  sobre  o rio  Preto  — Findou  a 30 
de  Setembro  do  anno  passado  o praso  do  contracto  de  31  de  Agosto  de  1874,  celebrado 
com  João  Moreira  de  Lima  para  as  obras  de  reparos  e conservação  d’esta  secção,  por  um 

anno,  mediante  a retribuição  de  11:  450^.000,  que  ja  foi  paga. 

A continuação  d’esse  serviço,  por  mais  um  anno,  orçado  em  8:2823.9-8,  foi  con 
tractada  com  Luiz  Manoel  Machado  em  7 de  Dezembro  ultimo,  precedendo  praça  da  obra, 

pela  quantia  de  7:800$000.  ....  a 

O trabalho  teve  começo  a 3 de  Janeiro  do  corrente  anno  e ja  forao  pagas  as  duas 

primeiras  prestações  na  importância  de  3:9005*000. 

Estrada  de  Pedro  do  Rio  á poate  do  Fagundes.- A 27  de 

Dezeml.ro  do  armo  passado  expirou  o praso  do  contracto  de  0 de  Dezembr. o de  18 
celebrado  eom  Luiz  Mariano  dos  Santos  para  a conservação  d esta  estrada,  mediante. 

quantia  de  3:0005000,  já  paga. 

Estrada  do  Presidente  Macedo.— A 24  de i Julho  de  18r^  ttea 

terminadas  as  obras  de  conclusão  d’esta  estrada  assim  como  as  ® a j8-j4 

tes  de  ferro  sobre  o rio  Piabanha,  que  a portaria  presidencial  de  1 ' 
mandou  que  fossem  executadas  administrativamente.  A espeza  P 
21:9059674,  inferior  em  29006  á orçada  para  as  mencionadas. obras.  cia 

Em  virtude  da  portaria  de  24  de  Setembro  do  anno  “ 

para  a arrematação  das  obras  de  conservação  da  dita  estrada,  orçad * « 

Na  praça  queteve  lugar  a 15  de 
deu  João  Ribeiro,  que  por  contracto  de  10  de  Janeiro  do  corren 

aquelie  serviço  pela  quantia  de  5:6509000.  „ primeira  prestação 

Os  trabalhos  tiverão  começo  no  dia  5 dc  Abri  , P 

na  importancia‘de  1:4125500. 
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Estrada  d©  rodagem  da  Sapucaia  á Appareeida. — Era  reque- 
rimento datado  de  9 de  Dezembro  ultimo  pedirão  os  contractantes  da  construcção  d’esta 
estrada  que  fosse  acceito,  como  fazendo  parle  da  mesma  estrada  um  trecho  por  elles  aberto 
com  divergência  do  traço  apnrovado,  em  consequência  de  não  terem  sido  encontradas 
as  estacas  da  linha  locada,  e allegárão  a favor  de  tal  pretenção  as  melhores  condições 
technicas  que  offerecia  o dito  trecho  em  relação  ao.d’aquella  planta. 

Não  resultando  inconveniente  algum  da  substituição  d’aquella  parte  do  traçado  do 
projecto  pelo  que  fòra  executado  pelos  supplicantes,  além  de  maior  desenvolvimento  da 
estrada,  e sendo  este  excesso  compensado  pela  economia  que  d’elle  resultava  a favor  dos 
cofres  provinciaes,  resolveu  o governo,  por  despacho  de  16  de  Fevereiro  do  corrente  anno, 
deferir  essa  petição,  Geando  os  contractantes  obrigados  a construir  no  logar  que  fosse  de- 
signado pelo  Engenheiro  do  districto,  um  boeiro  duplo  de  9m  de  comprimento  e lm,  1 de 
secção  de  vazão,  e devendo  descontar-se  da  terceira  prestação  do  contracto  de  22  de  Março 
do  anno  passado  a quantia  de  2:355$871,  importância  da  diUerença  entre  a somma  con- 
signada para  a construcção  de  um  pontelhão  que  se  tornara  dispensável,  e a precisa  para 
a actura  do  referido  boeiro. 

Por  deliberação  de  21  de  Junho  findo  concedeu  a presidência  quatro  mezes  de 
prorogação  do  prazo  marcado  no  já  citado  contracto,  visto  não  poderem  os  contractantes 
apresentar  em  tempo  os  trabalhos  concluidos,  em  consequência  da  difficuldade  que  encon- 
trarão na  obtenção  de  pessoal  habilitado,  quer  na  localidade,  quer  fóra  d’ella. 

Está  paga  a quantia  de  -47 : 400^000 , importância  das  duas  primeiras  prestações. 


Estrada  da  Barra  doBiraliy  ã ponte  do  Zacarias.— 1‘  secção. 
—Expirou  a 25  de  Dezembro  ultimo  o prazo  do  contracto  de  5 de  Dezembro  de  1874,  ce- 
lebrado com  Antonio  Marques  Pereira,  para  a conservação  d’esta  estrada,  mediante  a 
quantia,  já  paga,  de  5:750^000. 


Segunda  secção.- A 19  de  Julho  do  anno  passado  tiverão  começo  os  trabalhos  de 
conservação  d’esta  secção,  contractada  em  30  de  Julho  do  mesmo  anno  com  José  Maria 
Antunes  de  Azevedo  pela  quantia  de  6:000^000. 

Estão  pagas  astres  primeiras  prestações  na  importância  de  4:500^000. 


Terceira  e quarta  secções.—  Expirou 
do  contracto  de  23  de  Dezembro  de  1874, 
Magalhães  Junior  para  a conservação  d’estas 
já  paga. 


a 11  de  Janeiro  do  corrente  anno  o praso 
celebrado  com  Antonio  Moreira  Coelho  de 
secções,  mediante  a retribuição  de  8:500??000 


nheiro  d^dkt^T^  Motta-  A 7 «•  «1  do  anno  passado  o Enge- 

menlos^reDaros^conservao-11^'1  ° °rÇamenl°  despms  a os  melhora- 

e os,  reparos  e conservação,  por  um  anno,  d’esta  estrada,  comprehendida  entre  a 

«Xto  ’ “ “ UnH0  ° e ° «■  freguez»6  de  S «do 
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Approvado  o dito  orçamento  na  importância  de  13:1379367,  annunciou-se  a 
respectiva  praça  em  cumprimento  da  portaria  presidencial  de  8 de  Novembro  d’aquelle 
anno,  obtendo  a acceitação  dar  Presidência  a proposta  apresentada  em  praça  de  li  de 
Dezembro  por  Faustino  José  do  Couto,  que  se  obrigou  por  contracto  de  25  de  Janeiro  do 
corrente  anno  a executar  aquellas  obras  pela  quantia  de  11:6009000. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  no  dia  19  de  Julho  ündo. 

Estrada  do  Commercio.-  Ia  Secção.—  As  obras  de  reparos  e conser- 
vação d’esta  secção,  contracladas  em  29  de  Maio  do  anno  passado  com  Manoel  Caetano 
Vieira,  pela  quantia  de  6:0009000,  terminarão  a 21  de  Junho  ultimo,  tendo-se  pago  ao 
contractante  o valor  do  contracto. 

Segunda  e terceira  secções. — À 5 de  Julho  findo  expirou  o prazo  do  contracto  de 
10  de  Junho  do  anno  passado,  celebrado  com  Faustino  José  do  Couto  para  a conservação 
d’estas  secções,  mediante  a retribuição  da  quantia  de  9:6009000,  que  foi  paga. 

Estrada  entre  a freguezia  do  Paquequer  (Sumidouro)  e 
a lí.1  secção  da  via  ferrea  de  Cantagallo. — Ia  Secção A 19  de  Maio 
do  corrente  anno  íorão  recebidas  definitivamente  as  obras  de  construcção  d’ esta  secção  que 
se  achavão  á cargo  de  Joaquim  Leite  de  Castro,  em  virtude  do  contracto  de  15  de  Abril 
de  1874,  e pelas  quaes  pagou-se  a quantia  de  18:5009000,  valor  do  contracto. 

Segunda  secção .—  Marchão  regularmente  as  obras  de  construcção  d’esta  secção, 
contracladas  em  18  de  Novembro  de  1874  com  Joaquim  Leite  de  Castro  pela  quantia 
de  95:0009000. 

Estão  pagas  as  duas  primeiras  prestações  na  importância  de  57:0009000. 


Primeira  secção  da  estrada  que  do  ponto  fronteiro  ao 
Porto  Kovo  do  Cunha  vai  pela  margem  direita  do  rio  Para- 
hyba  ao  arraial  de  S.  Sebastião  do  Parahyba. — A 5 de  Maio  do 
corrente  anno  teve  logar  o recebimento  definitivo  dos  melhoramentos  d’ esta  estrada,  que 
se  achavão  a cargo  de  Luiz  Leme  Betim,  em  virtude  do  contracto  de  4 de  Setembro 
de  1874. 

Foi  paga  a quantia  de  21:0009000,  valor  do  contracto. 

Estrada  d©  rodagem  d©  Belém  ao  Paty  do  Alferes. 

3a  Secção. — Por  despacho  presidencial  de  28  de  Julho  do  anno  passado,  obteve  o contra 
ctante  das  obras  de  construcção  d’esta  secção,  José  Dias  do  Prado,  que  por  contracto  e 
12  de  Dezembro  de  1871  se  obrigara  a executal-as  pela  quantia  de  135:00099  « m^s 
dous  mezes  de  prorogação  do  prazo  marcado  na  condição  Ia  do  termo  de  novação  avra 
a 12  de  Fevereiro  d’aquelle  anno  para  conclusão  da  ponte  de  Sant  Anna,  obri0an  o se  a 

o.  p.  3 
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conservàr  em  boas  condições  de  viabilidade  a mencionada  secção  a seu  cargo,  até  a 
conclusão  das  obras  da  ponte. 

As  obras  de  construcção  da  estrada  forão  recebidas  definitivamente  a 7 de 
Setembro  ultimo  e as  da  ponte  de  SanfAnna  a 8 de  Março  do  corrente  anno, 
tendo-se  pago  o valor  do  contracto. 

Quarta  secção.  — As  obras  de  consfiucção  d esta  secção  que  em  virtude  do 
contracto  de  22  de  Abril  de  1872  se  achavão  a cargo  de  Joaquim  Leite  de  Castro 
pela  quantia  de  58:900^000,  forão  recebidas  definitivamente  a 9 de  Junho  proximo 

findo. 

Pagou-se  ao  contractante  o valor  do  contracto,  por  terem  sido  relevadas  as 

duas  multas  que  lhe  havião  sido  impostas. 

A Carlos  Joaquim  de  Almeida,  contractante  da  conclusão,  melhoramentos  e 
conservação  da  Ia  parte  da  Ia  secção  da  mencionada  estrada,  comprchendida  entre 
a ponte  sobre  o rio  SanfAnna  na  estrada  da  Caçaria  e o morro  Desbarrancado 
inclusive,  em  virtude  do  contracto  de  25  de  Janeiro  d’aquelle  anno,  foi  concedido, 
por  acto  presidencial  de  6 de  Outubro  do  anno  passado,  quatro  mezes  de  proro- 
gação  para  terminar  as  obras  de  conclusão  e melhoramentos. 

E por  não  ter  o dito  contractante  executado,  de  conformidade  com  a estipu- 
lação do  seu  contracto,  alguns  trechos  da  estrada  e do  empedramento,  reconhecidos 
como  mal  acabados  pelo  Engenheiro  do  districto  quando  a convite  do  mesmo  con- 
tractante dirigio-se  ao  logar  das  obras  para  recebel-as  provisoriamente,  foi-lhe  imposta 
a multa  de  1:3749000,  confirmada  pela  portaria  de  22  de  Fevereiro  ultimo. 

Essas  obras  ficarão  concluídas  a 2 de  Abril  e forão  recebidas  provisoria- 
mente a 25  de  Maio  do  corrente  anno:  e como  não  tivesse  o contractante  dado 
n’essa  ultima  data  começo  aos  trabalhos  de  conservação  do  leito  da  estrada,  a que 
está  obrigado  pelo  citado  contracto,  foi  multado  na  quantia  de  939750,  corres- 
pondente a 12,  5 7o  do  valor  de  uma  prestação  trimensal,  sendo  essa  multa  con- 
firmada por  acto  presidencial  de  11  de  Julho  findo.  * 

Effectuou-se  o pagamento  das  obras  de  conclusão  e melhoramentos,  na  impor- 
tância de  21:5269000,  deduzida  a citada  multa  de  1:3749000. 

Reconhecendo  o Engenheiro  do  8o  districto  a necessidade  de  alterar-se  o 
traçado  do  leito  da  2a  parte  da  1*  secção  da  sobredita  estrada,  entre  o pontelhão 
fronteiro  á fazenda  de  SanfAnna  e o logar  denominado  Desbarrancado,  apresentou 
o respectivo  orçamento,  na  importância  de  11:2639540,  e tendo  a Presidência,  de 
accordo  com  o parecer  desta  Directoria,  approvado  o dito  orçamento  e ordenado  em 
portana  de  25  de  Setembro  do  anno  passado  que  fossem  additadas  aquellas  obras 
as  do  contracto^  de  22  de  Janeiro  do  mesmo  anno,  celebrado  com  Luiz  Leme  Belim 
para  a conclusão,  melhoramentos  e conservação  da  referida  estrada,  lavrou-se  a 12 
de  Janeiro  do  corrente  anno  o termo  de  novação  pelo  qual  se  obrigou  aquelle 
contractante  a concluir  todas  as  obras  no  prazo  de  6 mezes,  addicional  ao  de  dez 
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mezes  fixado  na  condição  6*  do  citado  contracto,  recebendo  pelas  obras  especificadas 
n’esse  termo  a quantia  orçada  de  11:2632540. 

Por  acto  presidencial  de  24  de  Maio  ultimo  obteve  o contraclante  5 mezes 
de  prorogação  do  prazo  marcado  para  a conclusão  das  obras  a seu  cargo,  visto  não 
poder  entregal-as  no  prazo  para  esse  fim  estabelecido  nos  seus  contractos,  em  con- 
sequência dos  estragos  occasionados  pelas  abundantes  e copiosas  chuvas  de  Feve- 
reiro e Março  findos. 

Por  conta  da  quantia  de  48:2002000,  importância  das  obras  de  melhoramentos 
e conclusão  constantes  do  contracto  primitivo,  já  se  tem  pago  a quantia  de  28:9202000, 
valor  das  duas  primeiras  prestações. 

A 9 de  Março  do  corrente  anno  expirou  o praso  do  contracto  de  23  de  Janeiro 
de  1875,  celebrado  com  José  Dias  do  Prado  para  as  obras  de  melhoramentos  e conservação 
da  2a  secção  da  mencionada  estrada. 

Pagou -se  ao  contractante  a quantia  de  6:7202123,  sendo  5:9002000  valor  do 
contracto,  e 8202123  importância  da  indemnisação  que  o despacho  presidencial  de  30 
de  Junho  d’aquelle  anno  mandou  dar-lhe  pelos  serviços  extraordinários  feitos  na  estrada 
em  virtude  de  força  maior. 


Estrada  de  Vassouras  ú estação  do  mesmo  nome.  Findou 
a 25  de  Setembro  do  anno  passado  o praso  do  contracto  de  1 de  Setembro  de  1874  e termo 
de  novação  de  12  de  Junho  d’aquelle  anno  para  os  reparos  e conservação  d’esta  estrada, 
tendo-se  pago  ao  contractante  a quantia  de  6:3912174,  sendo  4:7802000  importância 
das  4 prestações  do  contracto  primitivo,  e 1:6112174  valor  das  obras  constantes  do  termo 

de  novação. 


Estrada  que  da  estação  dos  Mendes  da  "via  ferrea  de 
I>.  Pedro  II  vai  a cidade  de  Vassouras  (na  parte  comprehendida  entre 
a povoação  d’aquelle  nome  e a ponte  do  Pocinho).-A  4 de  Dezembro  do  anno  passado 
forão  recebidas  definitivamente  as  obras  de  reparos,  melhoramentos  e conclusão  o empe 
dramento  d’esta  estrada,  que  se  achavão  a cargo  de  Manoel  Moreira  dos  Santos  em  viru  e 
do  contracto  de  24  de  Fevereiro  e termo  de  novação  de  29  de  Agosto  e i , en 
pago  ao  contractante  a quantia  de  11:7882124. 


Estrada  de  Ul>á.— 1*  Secção.—  A 8 de  Julho  do  anno 
recebidas  provisoriamente  e a 21  de  Julho  findo  definitivamente  as  o ras  ® ^ 

d’ esta  secção,  a cargo  de  Antonio  Joaquim  Alves,  em  virtude  do  c°n  rac  ° a0 

de  1874  e do  respectivo  termo  de  novação  de  22  de  Maio  de  ‘ , 
contractante  a quantia  de  20:3162623,  valor  dos  contractos. 

tegunia  Se cção.-Reconhecendo  o Engenheiro  do  *4* ricl°  » lKS 

construir-se  n’esta  secção  para  maior  garantia  de  sua  solidez  e con 
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boeiros  e tres  paredões,  apresentou  o orçamento  da  despeza  a fazer-se  com  esses  trabalhos, 
na  importância  de  2:003#568.  A Presidência  de  accordo  com  o parecer  d’esta  Directorja, 
ordenou,  em  portaria  de  5 de  Julho  do  anno  passado,  que  se  additassem  essas  obras  ás  do 
contracto  de  28  de  Agosto  de  1874  celebrado  com  Antonio  Moreira  Coelho  de  Magalhães 
Junior  para  a construcção  da  mesma  secção,  e por  isso,  lavrou-se  a 16  de  Agosto  ultimo  o 
termo  de  novação,  pelo  qual  se  obrigou  aquelle  contractante  a fazer  as  obras  accrescidas, 
pelo  valor  do  orçamento. 

Por  conta  da  importância  do  contracto  primitivo,  que  monta  a 25:000$000,  tem 
sido  paga  a quantia  de  22:500$000  valor  das  tres  primeiras  prestações  e por  conta  do 
termo  de  novação  a quantia  de  1:803$212,  importância  da  primeira  prestação. 

Terceira  secção—  Por  actos  presidenciaes  de  12  de  Fevereiro  e 10  de  Junho 
últimos  obteve  Manoel  Alves  dos  Santos  a construcção  d’esta  secção  em  virtude  do  contracto 
de  10  de  Novembro  de  1874,  oito  mezes  de  prorogação  do  praso  fixado  para  a conclusão 
das  obras  a seu  cargo. 

Ultimamente,  reconhecendo  o Engenheiro  do  districto  ser  indispensável  á se- 
gurança e conservação  do  leito  da  estrada  a construcção  de  um  paredão  e cinco  boeiros, 
apresentou  o orçamento  d’estas  obras,  no  valor  de  2:762^598. 

Approvado  esse  orçamento,  mandou  a Presidência,  em  portaria  de  31  de  Maio 
que  se  additassem  aquellas  obras  ás  do  primitivo  contracto. 

_Em  cumprimento  (Festa  portaria  lavrou-se  a 20  de  Julho  findo  o termo  de 
novaçao,  pelo  qual  se  obrigou  o contractante  a executar  as  obras  accrescidas  no  prazo 
de  dous  mezes,  contados  da  data  d’esse  termo,  pelo  valor  orçado. 

„ *"“nta  da  q“aDtia  de  «WH.  ralor  d°  contracto,  já  se  tem  pago  a de 
l7.o-U$U0ü  importância  das  duas  primeiras  prestações. 


a<la/Jos  MendeB  “ cidade  de  Vassouras  (na  parte  comprehen- 
YrC',  * e™  d0  Pocinho).  — .4  2 de  Março  do  corrente  anno  forão 

em  ifde  T ‘l  TTn-,35  rePar°S  de  q°e  CareCia  esla  estrada-  “ntractadas 

em  1,  deJnnho  de  18/4  com  o Dr.  Antonio  Lazzarinc  pela  quantia  de  3:795»000,  já 
paga.  J 


ereeira  secção  da  estrada  da  Policia  (entre  a ponte  de  ferro 
do  Desengano  e a estaçao  de  Aassouras,  da  yia  ferrea  de  D.  Pedro  II)  — A 28  de  Marco 
ultimo  teve  lugar  o recebimento  deünitivo  dos  concertos  d'esta  estrada,  que  se  achavão 

terafn80  de  Ihade°  l0a°  Rlbe"'°’  em  tirlude  do  contracto  de  25  de  Agosto  de  1874 
tendo-se  pago  ao  contractante  a quantia  de  0:300t>000,  valor  do  contracto  & ^ 


Estrada  da  Pa-vuna  ã estação  de  Belém  da  -ei»  c„ 
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do  anno  passado,  e que  tiverão  começo  a 10  de  Junho,  íorão  suspensas  a 31  de  Agosto, 
recomeçadas  a 18  de  Outubro,  e de  novo  suspensas  em  31  de  Janeiro  ultimo,  em  obe- 
diência á portaria  de  15  d’esse  ultimo  mez,  tendo-se  despendido  desde  o começo  dos  tra- 
balhos até  a data  da  ultima  suspensão  a quantia  de  8:2123680. 


Estrada  da  Barra  do  Pirahy  a estação  do  Ipiranga,  da 
via  ferrea  de  D*  Pedro  II.  — As  obras  de  reparos  d’esta  estrada,  contractadas 
a 10  de  Abril  do  anno  passado  com  Antonio  Coelho  Neves,  pela  quantia  de  8:50(3000 
ficarão  concluídas  a 5,  e íorão  recebidas  provisoriamente  a 10  de  Outubro  do  mesmo 
anno,  tendo-se  pago  ao  contractante  a quantia  de  7:650-3000,  importância  das  tres 
primeiras  prestações. 

Estrada  de  Iguassú  ao  alto  da  serra  do  Commercio.-Nos 

termos  da  portaria  de  4 de  Maio  de  1865,  continúa  a conservação  d’esta  estrada  a ser 
feita  sob  a administração  da  camara  municipal  de  Iguassú,  com  o producto  da  renda 
da  respectiva  barreira,  que  para  este  fim  lhe  foi  concedida. 


Estrada  que  ligo  a povoação  do  Rodeio  á estaçao  do 
mesmo  nome  da  via  ferrea  de  D.  Redro  II. — A 25  de  Setembro  do 
anno  passado  íorão  recebidas  provisoriamente  as  obras  de  reparos  d’esta  estrada,  con- 
tracladas  em  12  de  Maio  d’aquelle  anno  com  Manoel  da  Silva  Pascoal  pela  qnantia 
de  2:0003000. 

Por  conta  d’ este  contracto  já  se  pagou  a quantia  de  1:8003000,  importância  das 
tres  primeiras  prestações. 


Estrada,  dc  Belém  á Caçaria.  — A 21  de  Fevereiro  do  corrente  anno 
teve  logar  o recebimento  definitivo  dos  reparos,  e obras  d’ arte  d’esta  estrada,  que  se  acha- 
vão  a cargo  de  Miguel  Joaquim  de  Castro,  em  virtude  do  contracto  de  2 de  Setembro  de 
1873. 

Por  conta  do  contracto  foi  paga  a quantia  de  18:8163)000,  por  se  haver  descontado 
a multa  de  3843000  em  que  incorrer  ao  contractante. 

Estrada  geral  de  Itagualiy . — A 30  de  Outubro  do  anno  passado  re- 
cebêrão-se  definitivamente  as  obras  de  concerto  d’esta  estrada,  contractadas  em  28  .de  Maio 
de  1874  com  Florentino  de  Souza  Ávidos,  pela  quantia  de  13:5003000,  que  foi  paga. 


Estrada  que  da  estação  de  SanfAnna  da  via-ferrea  de 
D.  Redro  II  vai  ter  á cidade  de  Rirahy.  — A 25  de  Dezembro  do  anno 
passado  cessarão  os  effeitos  do  contracto  de  13  de  Novembro  de  1874,  celebrado  com  Ma- 
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noel  da  Rocha  Pinto  para  o empedramento  e conservação,  por  um  anno,  d’esta  estrada, 
mediante  o pagamento  de  29:5003000,  já  effectuado. 


Estrada  do  Passa-Tres  ao  Piraky.  — A 16  de  Novembro  do  anno 
passado  terminarão  as  obras  de  reparos  mais  indispensáveis,  que  a portaria  presidencial 
de  8 de  Março  d’aquelle  anno  mandou  fazer  por  administração,  tendo-se  despendido  a 
quantia  de  4:3793695. 


Estrada  do  Presidente,  na  parte  comprekendida  entre 
a freguezia  do  Arrozal  e a cidade  da  Barradiansa.  — Ficárão 
concluídas  a 24  de  Setembro  do  anno  passado  as  obras  de  reparos  d’esta  estrada,  que  a 
portaria  presidencial  de  25  de  Junho  do  mesmo  anno  auctorisou  a caraara  municipal  de 
Pirahy  a executar  pelo  orçamento  de  4:2343650. 


Serra  de  itagualiy.  - Em  cumprimento  da  portaria  de  21  de  Abril  do 
anno  passado,  apresentou  esta  Directoria  o orçamento  da  despeza  a fazer-se  com  os  con- 
certos e melhoramentos  das  ladeiras  d’esta  serra. 

_ Approvado  esse  orçamento  no  valor  de  10:212-3.814,  forão  as  obras  postas  em  arre- 
ma  açao,  ™ TIrtulie  da  portaria  de  29  de  Janeiro  do  corrente  anno,  e adjudicadas  em 
praça  de  28  de  Março  a Bernardino  de  Sousa  Machado,  que  se  obrigou  por  contracto  de  2 
ae  Junho  a executal-as,  no  praso  de  6 mezes,  pela  quantia  de  9:2123000 
Os  trabalhos  tiverão  começo  a 11  de  Julho  findo. 


a estação  da  Boa-Vista,  da^fe^a  de  e 

r- ::  * 

com  Antonio  Moreira  Coelho  de  Magalhães  Junior  pela  quantia  de  8^000  “ ^ 

taçòes.  P3ga  a°  C°mraCtante  3 ?Uanlia  íe  6:83l500°'  * «•»  tres  primeiras  pres- 


Estrada  de  Passa-Vinte. Finrirm  o j » 

o praso  do  contracto  de  30  de  Desembro  de  1874  celebro ÍH  d°  “rCe”te  ann0 
Rocha  para  os  reparos,  melhoramentos  e conservai  1”  ° T ?m°  Ftancisc0  da 
diante  a retribuição  de  12:2009000,  que  já  está  plgá.  ? ’ d CSta  estralia’  me" 

Estrada  que  vai  da  cidade  da  Barrt  v-^ 

na  parte  comprekendida  entre  aquellacidad*  * d<> 
província  de  S.  Paulo  ho  Ja  t ik  , <*a<*e  © a divisa  da 

U,°*  “ A 19  de  Jülh0  d0  passado  tiverão  principio  as 
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obras  de  conservação  desta  estrada,  a cargo  de  Antonio  Francisco  da  Rocha,  em  virtude 
do  contracto  de  28  de  Junho  d’aquelle  anno,  no  valor  de  11:1615000. 

Tem-se  despendido  a quantia  de  8:370-5750,  valor  de  tres  prestações. 

Estrada  da  estação  da  Volta  Redonda  á fregnezia  de  S. 
Joaquim  passando  pela  do  Amparo.-  As  obras  de  reparos  e melhora- 
mentos mais  urgentes  d’esta  estrada,  autorisadas  por  portaria  presidencial  de  21  de  Julho 
de  1874,  pela  quantia  de  27:4375135,  íorão  suspensas  a 31  de  Julho  do  anno  passado, 
por  se  achar  esgotada  a consignação,  tendo-se  despendido  desde  o seu  começo  até  a data 
da  suspensão  a quantia  de  27:4365472. 


Estrada  da  Barra  do  Rirahy  á Barra  Mansa.—  A 16  de  Setem- 
bro do  anno  passado  forão  suspensas  as  obras  de  reparos  que  a portaria  presidencial  de 
25  de  Fevereiro  do  mesmo  anno,  mandou  executar  n’esta  estrada,  tendo-se  despendido 
desde  o seu  começo  até  a data  da  suspensão  a quantia  de  11:432-5960. 

Estrada  da  Barra  Mansa  á estação  da  Oi  visa. — A 27  de  Outu- 
bro do  anno  passado  ficárão  concluídas,  com  o dispêndio  da  quantia  de  8:2625400,  as 
obras  de  melhoramentos  e reparos  indispensáveis  a esta  estrada,  que  a portaria  de  9 
de  Agosto  d’aquelle  anno  mandou  que  fossem  executadas  administrativamente  pela  quantia 
de  8:2705494,  constante  do  orçamento  organisado  pelo  Engenheiro  do  10'  districto. 

Estrada  de  Mangaratiba  a S.  João  do  Brincipe. — A 12  de 

Agosto  do  anno  passado  cessarão  os  effeitos  do  contracto  de  27  de  Junho  de  1874,  celebrado 
com  Antonio  Francisco  da  Rocha  para  os  reparos  e conservação,  por  um  anno,  d’ esta  estrada. 

Despendeu-se  a quantia  de  11:6405000,  valor  do  contracto. 


Estrada  da  Japahyba. — As  obras  de  reparos  e conservação,  por  um 
anno,  desta  estrada,  contractadas  em  15  de  Junho  de  1874,  com  Estevão  José  Pereira 
pela  quantia  de  5:8005000,  terminarão  a 9 de  Agosto  do  anno  passado ; pagou-se  ao 
contractante  o valor  do  contracto. 

Estrada  d©  Mambucaba. — A conservação  d’esta  estrada  continua' a ser 
feita  sob  a administração  da  camara  municipal  de  Angra  dos  Reis,  com  o producto  das 
taxas  da  barreira  n’ella  estabelecida,  conforme  determinou  a deliberação  presidencial  de : 
9 de  Setembro  de  1871. 

Estrad©  d©  Baraty.  — Continúa  a conservação  d’ esta  estrada  a ser  feita 
sob  a administração  da  camara  municipal  de  Paraty,  que  se  acha  autorisada,  em  virtude  da 
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portaria  de  22  de  Fevereiro  de  1866,  para  arrecadar  e applicar  áquelle  serviço  o producto 
das  taxas  da  barreira  alli  estabelecida.  ' 

Estrada  do  Ariró.—  Por  portaria  presidencial  de  20  de  Julho  de  1872,  foi 
a camara  municipal  de  Angra  dos  Reis,  encarregada  da  conservação  d’esta  estrada,  me- 
diante o producto  das  taxas  da  respectiva  barreira,  que  para  este  fim  lhe  foi  concedida. 


Aterrados 


Aterrado  do  Rio  Morto.—  A 4 de  Novembro  do  anno  passado  forão 
recebidas  definitivamente  as  obras  de  reparos  de  que  carecia  este  aterrado,  e que  se  acha- 
vão  â cargo  de  Joaquim  Alves  Moreira,  em  virtude  do  contracto  de  3 de  Outubro  de  1872 
e termo  de  novação  de  2 de  Setembro  de  1874,  tendo  o contractante  recebido  a quantia  de 
24:7873591,  valor  dos  contractos. 

Atterrado  e um  pontelhão  no  logar  denominado  Campo 
das  Flores,  na  estrada  de  ülacahé  a Cantagallo. — Em  data  de  6 
de  Junho  ultimo  esta  Directoria  apresentou  o orçamento  organisado  pelo  Engenheiro 
do  29  districto  para  as  obras  de  construcção  d’este  aterrado  e pontelhão. 

Approvado  esse  orçamento,  no  valor  de  4:7493995,  forão  as  obras  postas  em 
arrematação,  em  virtude  da  portaria  de  9 do  mesmo  mez,  e em  praça  de  14  de 
Julho  findo,  foi  aceita  a proposta  de  José  dos  Santos  Oliveira,  que  se  obrigou  a 
executar  as  mesmas  obras,  mediante  a quantia  de  4:450-5000. 

Ainda  não  foi  lavrado  o contracto  por  não  ter  o arrematante  prestado  a 
devida  fiança. 


Aterrado  da  Corda  Grande,  na  estrada  da  villa  de 
Itaguahy  á freguesia  de  Itacurussá  e ladeiras  da  serra  de 

concertos  d’este  aterrado  e ladeiras  contractados  em  13  de  Março 
de  187i  com  Bernardino  de  Souza  Machado,  pela  quantia  de  6:800-3000,  forão 
recebidos  defimtivamente  a 10  de  Novembro  do  anno  passado. 

O contractante  já  recebeu  o valor  do  contracto. 


-17- 


Pontes  © pontelhões 


Pontelhào  n.  cia  estrada  de  Ulictheroy  a Maricá.  — 

A 15  de  Dezembro  do  anno  passado  forão  recebidas  definitivamente  as  obras  de 
reconstrucção  d’este  pontelhão,  contractadas  em  21  de  Julho  de  1874  com  Faustino 
José  do  Couto  pela  quantia  de  2:040#000,  que  já  foi  paga, 

Pontelhào  no  logar  denominado  Praia  das  Xeves,  na 
estrada  de  ivitheroy  a S.  Gonçalo.  — Representando  a camara  muni-, 
cipal  da  capital  sobre  a necessidade  de  concertar-se  este  pontelhão,  apresentou 
esta  Directoria  o orçamento  da  despeza  para  tal  fim  necessária,  na  importância 
de  96&200. 

A Presidência  approvou  esse  orçamento,  mandando  em  portaria  de  8 de 
Junho  ultimo,  executar  administrativamente  aquellas  obras. 

Despendeu-se  com  esses  trabalhos,  começados  a 16  e concluídos  a 22  do 
mesmo  mez,  a quantia  de  96&180. 


Ponte  sobre  o rio  Pirapitinga,  na  estrada  da  Limeira 
á barra  desse  rio. — As  obras  de  construcção  d’esta  ponte,  contractadas  em 
12  de  Junho  de  1874  com  Joaquim  Leite  de  Castro,  pela  quantia  de  10:170$000,- 
já  paga,  forão  recebidas  definitivamente  a 18  de  Janeiro  do  corrente  anno. 

Ponte  sobre  o rio  Collegio,  na  estrada  de  Campos  a 
S.  Fidelis. — Em  data  de  4 de  Março  do  anno  passado,  apresentou  esta  Direc- 
toria o orçamento  da  despeza  a fazer-se  com  a construcção  d’esta  ponte. 

Approvado  esse  orçamento,  na  importância  de  19:834^086,  forão  as  obras 
postas  em  arrematação,  em  virtude  da  portaria  presidencial  de  24  do  mesmo  mez, 
e adjudicadas  em  praça  de  28  de  Maio  a Paulo  Francisco  Yianna  Barrozo,  que 
se  obrigou,  por  contracto  de  10  de  Julho,  a executal-as,  no  praso  de  um  anno, 
pela  quantia  de  18:834®000. 

Teve  principio  a obra  a 4 de  Agosto  e foi  recebida  provisoriamente  a 29  de  Junho 
ultimo,  tendo-se  pago  ao  contractante  a quantia  de  16:950^600,  importância  das  tres  pri- 
meiras prestações. 

Pont©  provisória  sobre  o rio  Maeahé,  ©m  frente  á cidade 
d’este  nome. — A 18  de  Setembro  do  anno  passado  forão  recebidas  definitivamente 
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as  obras  de  construcção  d’esta  ponte,  contractadas  em  12  de  Março  de  1874  com  Antonio 
Gonçalves  de  Lima  Vinagre,  pela  quantia  de  16:0005)000,  que  já  foi  paga. 

Pontes  sobre  o rio  ÍUacabú  e Imbê,  na  estrada  do  Santís- 
simo.— As  obras  de  construcção  d’estas  pontes,  contractadas  em  20  de  Julho  de  1874 
com  Joaquim  Leite  de  Castro  pela  quantia  de  15:4105)000,  já  paga,  forãc  recebidas  defi- 
nitivamente a 11  de  Maio  findo. 

Ponte  sobre  o rio  Macabú,  na  estrada  de  Nictheroy  a 
Campos — Nos  termos  do  art.  40  do  regulamento  de  2 de  Janeiro  de  1873,  esta  Direc- 
toria  autorisou  o Engenheiro  do  Io  districto  a proceder  administrativamente  á desobstruc- 
ção  do  vão  d’esta  ponte. 

Esse  serviço  foi  feito  no  periodo  decorrido  de  26  de  Julho  a 9 de  Agosto  do  anno 
passado  com  o dispêndio  da  quantia  de  800^000,  que  aportaria  presidencial  de  10  d’ esse 
ultimo  mez  mandou  pagar. 


Ponte  do  Caebangá,  na  freguezia  de  Carapebús.— Os  reparos 
de  que  carecia  esta  ponte,  autorisados  pela  portaria  presidencial  de  27  de  Fevereiro  do 
anno  passado,  liverão  começo  a 14  de  Setembro  e ficarão  concluidos  a 30  do  mesmo  mez, 
com  o dispêndio  da  quantia  de  6365)000. 


Pontes  sobre  o canal  de  Campos  a Macabé  — Em  officio  de  4 de 
Novembro  do  anno  passado,  communicou  o Engenheiro  do  Io  districto  que  as  duas  pontes 
provisórias  lançadas  sobre  este  canal  cm  seguimento  ás  ruas  da  Constituição  e das  Can- 
cellas  careciao  de  reparos,  e que  para  evitar  qualquer  accidente  e impedir  a interrupção 

do  transito,  mandara  trancar  a ponte  da  rua  das  Cancellas  e começar  os  reparos  da  da  rua 
da  Constituição. 


i u ^ ^ mesmo  mez  Novembro  a presidência  approvou  não  só  o procedimento 
do  Engenheiro,  como  também  o orçamento  de  578-5-102  por  elle  organisado  para  aqnellas 

575500o”e  Cara°  C0Ml“"3aS  a 30  d'esse  msm  mez-  com  0 dispêndio  da  qnanlia  de 


C»m^°ntF  ei?“”‘e,hao  do  na  estrada  de  IMctherov  a 

ração  da  presidia  o nrc  eTbr°  “ V^Í0  eSta  Directoria  submetteu  á conside- 
raçao  aa  presidência  o orçamento,  na  iumortancia  íIp  Q7 n«,9nn  a „ i 

os  reparos  d'esta  ponte  e pontelbão.  5 da  a íazer-se  com 

Approvado  esse  orçamento,  mandou  a presidência  em  nnrtori»  j.u.n 
executar  administrativamente  aqnellas  obras.  6 DeZeml>r0 

neiro  do  «*■«•  mediante  o dtópendiõ  a 2°  de  ,a' 
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Ponte  sobre  o rio  Macahé  em  frente  á freguezia  das 

iMeves. — 0 Vigário  da  freguezia  representou,  acerca  da  necessidade  de  reparar-se  esta 
ponte,  c havendo  esta  Directoria  apresentado  o orçamento  da  despeza  para  esse  fim 
necessária,  na  importância  de  4:3275096,  o governo  aprovou-o  e mandou  em  24  de 
Setembro  ultimo  annunciar  praça  para  a arrematação  d’aquellas  obras. 

Ttealisou-se  a praça  em  15  de  Novembro,  sendo  acceita  a proposta  de  José  dos 
Santos  Oliveira,  que  se  obrigou  por  contracto  de  1G  de  Dezembro,  a executar  as  mesmas 
obras  no  praso  de  tres  mezes  pela  quantia  de  3:8905000,  dando  começo  a 23  de  Janeiro 
ultimo. 

Por  acto  presidencial  de  10  de  Abril  findo,  forão  concedidos  ao  contractante45dias 
de  prorogação  do  praso  marcado  no  seu  contracto  para  concluir  os  trabalhos  a seu  cargo, 
que  terminarão  a 7 e forão  recebidos  provisoriamente  a 16  de  Maio. 

O contractante  já  recebeu  o valor  do  contracto,  deixando  de  pé  a fiança  prestada, 
que  subsistirá  até  o recebimento  definitivo  das  ditas  obras. 


Ponteltaâo  do  Jurubatyba,  na  estrada  de  Campos  a 
ivicttaeroy . — Propondo  o Engenheiro  do  2o  districto  a reconstrucção  d’este  pontelhão , 
por  achar-se  bastante  arruinado,  e ser  necessário  ao  transporte  dos  productos  da  lavoura 
dos  logares  denominados  Caixetas,  Matto  do  Fazendeiro  e Jurubatyba,  que  para  serem 
exportados  demandão  uma  das  estações  da  via  ferrea  de  Macahé  a Campos,  transmitli  á 
Presidência  o orçamento  respectivo,  no  valor  de  8505500. 

A Presidência  resolveu  auctorisar  essa  despeza,  e mandou,  por  portaria  de  19 
de  Junho  findo,  proceder  administrativamente  á execução  das  obras  orçadas,  as  quaes 
tiverão  começo  a 21  de  Julho  proximo  findo. 


Ponte  do  Muririey,  sobre  o rio  Maeacú,  junta  ã villa 
de  Sanfitnna. — As  obras  de  reconstrucção  d’esta  ponte,  contractadas  em  15  de 
Maio  de  187-4,  com  Emigdio  Antonio  Lopes  Vieira,  pela  quantia  de  3:8205000,  já  paga, 
forão  recebidas  definitivamente  a 26  de  Outubro  do  anno  passado. 


Ponte  sobre  o rio  Piabánha,  em  frente  ao  matadouro 
de  Petropolis,  — A 25  de  Setembro  do  anno  passado  foi  transmittido  á Presidência 
o orçamento  organisado  pelo  Engenheiro  do  5o  districto  para  a reconstrucção  d’ esta  ponte, 
reclamada  pela  camara  municipal  de  Petropolis. 

Approvando  o dito  orçamento,  no  valor  de  5:6365667,  ordenou  a Presidência  em 
portaria  de  11  de  Outubro  que  se  executasse  por  administração  a referida  obra. 

A 25  do  mesmo  mez  tiverão  principio  os  trabalhos,  ficando  concluídos  a 24  de 
Dezembro  com  o dispêndio  da  quantia  de  5:5985936. 
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Ponto  sobre  o ribeiruo  das  Flores»  na  estrada  de  Magê 
a Tberesopolis. — Por  portaria  de  1 de  Fevereiro  do  corrente  anno  ordenou  a 
Presidência  que  se  concluísse  mediante  o dispêndio  da  quantia  de  13:7465165,  restante 
dos  respectivos  orçamentos,  as  obras  d’esta  ponte,  ficando  definitivamente  suspensas  as 
demais  obras  em  andamento  n’aquella  estrada. 

0 Engenheiro  do  5o  districto  celebrou,  para  esse  fim,  contracto  de  empreitada  com 
Antonio  Justiniano  Rodrigues,  pela  quantia  de  13:7465000. 

Approvado  este  contracto  por  despacho  de  11  de  Abril,  o empreiteiro  deu  começo 
aos  trabalhos  a 28  do  mesmo  mez,  e já  recebeu  a primeira  prestação  na  importância 
de  4:1235800. 


Ponte  sobre  o Rio  Preto  no  logar  denominado  Treme- 
deira,  à margem  da  estrada  Silveira  da  jilotta. — As  obras  de  recons- 
trucção  d’8sta  ponte,  contractadas  em  3 de  Outubro  de  1873  com  Manoel  Caetano  Pereira 
de  Mendonça,  forão  recebidas  definitivamente  a 17  de  Julho  do  anno  passado. 

Realisou-se  o pagamento  da  quantia  de  10:3635610,  valor  do  respectivo  contracto. 

Um  pontelhào  e tres  boeiros  na  estrada  do  Presidente 
Macedo.—  Os  reparos  precisos  n’este  pontelhão  e boeiros,  auctorisados  pela  portaria 
presidencial  de  30  de  Março  do  anno  passado,  ficarão  concluidos  a 29  de  Setembro 
d’aquelle  anno,  com  o dispêndio  da  quantia  de  3:2095450  inferior  em  45187  á orçada. 


Ponte  sobre  o rio  Parahyba  em  frente  á cidade  do  mesmo 
nome.  Achando-se  arruinados  162  pranchões  d esta  ponte,  organisou  o Engenheiro 
do  6o  districto  o orçamento,  no  valor  de  2:4575048,  para  a substituição  dos  ditos  pran- 
chões. 


Esse  orçamento  foi  transmittido  á Presidência,  que  o approvou,  e ordenou  em  por- 
taria de  24  de  Setembro  do  anno  passado  que  as  obras  orçadas  fossem  feitas  administra- 
tivamente. 


Nao  tendo  aquelle  Engenheiro  podido  principiar  os  trabalhos  até  31  de  Dezembro 
do  dito  anno,  em  consequência  da  demora  havida  na  promptifleação  dos  pranchões  ne- 
cessários e no  transporte  d’esles  pela  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II,  e achando-se  caduca 
aquella  anctorisação,  nos  termos  da  portaria  de  15  de  Janeiro  ultimo,  ordenou  o noverno 

em  portaria  de  í de  Março  que  se  fizessem  as  obras,  ficando  por  este  modo  renovada  a 
autonsaçao  para  tal  fim  concedida.  uuvaud  a 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a 3 do  Abril  e ficarão  concluídos  a 31  de  Maio  lendo-se 
despendido  a quantia  de  2:0495777.  ’ e 


tradJ^n  , nY°"  nCÍi'  "°fi  rÍ°S  Pret°  e ^banha  na  es- 
trada  que  da  estaçao  do  Arcai,  ua  União  e Industria,  se  dirine 

a Bemposta-  Dando  cumprimento  a portaria  de  28  de  Junho  dc  1873,  esta  Direc- 
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toria  apresentou  o orçamento  da  despeza  a íazer-se  com  a conslrucção  d’ estas  duas  pontes, 
no  valor  total  de  29:014#48G,  sendo  13:026^733  a importância  do  orçamento  da  ponte  do 
Piabanha  e de  15:987^753  a do  da  ponte  do  Rio  Preto. 

Approvados  os  ditos  orçamentos,  forãoas  obras  postas  em  arrematação,  em  virtude 
das  portarias  de  28  de  Julho  e 14  de  Setembro  do  anno  passado,  e adjudicadas  em  praça 
de  18  de  Outubro  a Manoel  da  Rocha  Pinto,  que  se  obrigou,  por  contracto  de  27  de  No- 
vembro a executar  as  obras  de  ambas  as  pontes  pela  quantia  de  26:9995)000,  sendo  por 
12:450^000  a primeira  ponte  e por  14:549^000  a segunda,  devendo  concluil-as  no  prazo 
de  10  mez.es,  a contar  da  data  do  citado  contracto. 

Esses  trabalhos  tiverão  começo  a 12  de  Janeiro  do  corrente  anno.  Ainda  não  se 

despendeu  quantia  alguma. 


I» o ii te  sobre  o rio  Parahyba,  na  Barra  do  Dirahy.— Em  con- 
sequencia  de  representação  de  vários  moradores  da  Rarra  do  Pirahy,  mandou  esta  Directo- 

ria  fazer  o orçamento  das  obras  precisas  n'esta  ponte. 

Organisado  pelo  Engenheiro  do  districto  o orçamento  para  os  reparos  da  dita  ponte, 
no  valor  de  13:0875)258,  foi  transmittido  á Presidência,  que  o approvou  e ordenou,  em 
portaria  de  21  de  Abril  do  corrente  anno,  que  se  procedesse  á hasta  publica  para  a arre- 
matação das  obras  orçadas. 

Não  tendo,  porém,  comparecido  licitantes  ás  praças  para  esse  fim  annunciadas, 
mandou  a portaria  de  27  de  Junho  findo  que  as  mesmas  obras  fossem  executadas  por 
administração. 


Ponte  do  Desengano. — Communicando  a Directoria  de  Fazenda  neces- 
citar  de  concertos  esta  ponte,  onde  se  acha  estabelecida  a barreira  do  mesmo  nome,  esta 
Directoria  ordenou  ao  Engenheiro  do  districto  que  informasse  a respeito,  orçando  desde 

logo  a despeza  a fazer-se  com  os  reparos  precisos. 

Em  cumprimento  d’aquellaordem,  informou  o referido  Engenheiro  estar  com  effeito 
arruinada  a dita  ponte,  e remetteu  o orçamento  na  importância  de  2:201#100,  o qual 
achando-se  regularmente  organisado,  foi  submettido  á approvação  da  Presidência,  que, 
por  portaria  de  8 de  Julho  proximo  findo,  mandou  que  se  executassem  as  obras  adminis- 
trativamente. 


Ponte  sobre  o rio  Paquequer,  junto  á séde  da  freguezia 
de  IVossa  Senhora  da  Conceição  de  Paquequer,  na  estrada 
que  segue  d’abi  ú freguezia  da  Apparecida-  A 18  de  Outubro  do 
anno  passado  forão  recebidas  definitivamente  as  obras  de  reconstrucção  desta  ponte, 
contractadas  em  1 de  Dezembro  de  1873  com  José  W arol  pela  quantia  de  6:8505)000, 
integralmente  paga. 


o.  v.  ;.) 
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Pont©  sobre  o rio  Paquequer,  nas  proximidades  de  sua 
cofluencia  com  o Parahyba,  na  estrada  que  da  estação  do 
Porto  ^íovo  do  Cunha  vai  a 8.  Sebos tiuo  do  Parahyba. — As 

obras  de  reparo  d’esta  ponte,  contractadas  em  2G  de  Dezembro  de  1874  com  Joaquim  da 
Silva  Couto,  pela  quantia  de  2:S00$000,  forão  recebidas  deGnitivamente  a 22  de  Maio 
ultimo,  tendo-se  pago  ao  conlractante  o valor  do  contracto. 


Ponte  sobre  o rio  Paquequer,  na  estrada  de  rodagem 
que  da  freguezia  do  Carmo  de  Cantagallo  vai  ao  Porto  IVovo 
do  Cunha.—  Por  acto  presidencial  de  11  de  Dezembro  do  anno  passado,  obteve  o 
contractante  das  obras  de  construcção  d’ esta  ponte,  Joaquim  da  Silva  Couto,  que  por  con- 
tracto de  28  de  Dezembro  de  1874  se  obrigara  a executal-as  pela  quantia  de  19:950$000, 
seis  mezes  de  prorogação  para  conclusão  dos  trabalhos  a seu  cargo. 

As  obras  ficarão  concluídas  a 4 e forão  recebidas  provisoriamente  a 11  de  Março 
ultimo,  tendo-se  pago  ao  contractante  a quantia  de  17:955^000,  importância  dastres 
prestações  correspondentes  aos  0,9  do  valor  total  d’aquellas  obras. 


Ponte  sobre  o rio  S.  Francisco,  no  logar  denominado 
Barra,  na  freguezia  da  A.  p parecí  da. — A 1 2 de  Setembro  do  anno  pas- 
sado ficarão  concluidas,  e a 2 de  Outubro  foram  recebidas  provisoriamente  as  obras  de 
reconstrucção  d esta  ponte,  contractadas  em  29  de  Dezembro  de  1874,  com  Joaquim  da 
Silva  Couto,  pela  quantia  de  7:600#000. 

Já  está  paga  a quantia  de  6:840$000,  importância  das  tres  primeiras  pres- 
tações. 


Ponte  de  SanfAnna,  na  estrada  do  Commercio,  e con- 
certos da  mesma  estrada  na  parte  comprehendida  entre  a 
referida  ponte  e o alto  da  serra  da  Viuva.—  Em  cumprimento  da 

portaria  presidencial  de  19  de  Abril  ultimo,  mandou  esta  Directoria  proceder  aos  reparos 
precisos  n’esta  ponte  e estrada. 

O trabalho  teve  principio  a 2 de  Maio  e ficou  concluído  a 10  de  Julho  proximo 
findo,  com  o dispêndio  da  quantia  de  7:608^167. 


Ponte  sobre  o rio  SanfAnna,  no  logar  denominado  Man- 
gueiras, da  estrada  de  Sacra  Familia  do  Tinguá  a S-  Sebastião 
de  Ferreiros. -Em  execução  da  lei  n.  2096  de  6 de  Novembro  de  1874,  mandou 
a Presidência,  por  acto  de  21  de  Outubro  do  anno  passado,  organisar  o orçamento  d’esta 
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Em  cumprimento  d’aquella  ordem,  apresentou  esta  Directoria  o orçamento,  na 
importância  de  9:8205459,  accrescentando  que  era  de  necessidade  a construcção  da 
ponte,  não  só  para  dar  passagem  franca  aos  productos  da  lavoura  de  uma  parte  da 
freguezia  de  Sacra  Familia,  como  também  para  tornar  mais  regulares  e fáceis  as  com- 
municações  entre  aquellas  freguezias. 

Approvado  esse  orçamento,  forão  as  obras  postas  em  arrematação  em  virtude  da 
portaria  de  28  de  Janeiro  ultimo,  e adjudicadas  em  praça  de  28  de  Março  a José 
Casemiro  da  Silva  Franco,  que  se  obrigou  por  contracto  de  30  de  Junho  findo  a 
executal-as,  no  praso  de  seis  mezes,  pela  quantia  de  8:8005000. 

Os  trabalhos  ainda  não  forão  começados. 


Ponte  da  Marambaia,  na  estrada  do  Commercio.  — Não 

tendo  comparecido  licitantes  a duas  praças  successivas  annunciadas  para  arrematação 
das  obras  de  reconstrucção  d’esta  ponte,  o Tenente-Coronel  Francisco  Pinto  Duarte 
offereceu-se  para  executar  aquellas  obras  pelo  preço  de  7.14:3^180  em  que  forão 
orçadas 

A proposta  foi  acceita  pelo  governo  provincial  e o respectivo  contracto  será 
lavrado  logo  que  o proponente  preste  a devida  fiança. 


Pontes,  pontelhôes  e reparos  da  estrada  do  Bananal, 
em  itaguahy. — Tanto  as  obras  de  reconstrucção  d’estas  pontes  e pontelhôes,  como 
as  de  reparos  da  estrada,  contractadas  em  31  de  Julho  de  1874,  com  Felippe  José 
Cardoso,  pela  quantia  de  23:0005)000,  ficarão  concluidas  a 18  e forão  recebidas  provi- 
soriamente a 20  de  Dezembro  do  anno  passado,  tendo  o contractante  obtido  mais  90 
dias  de  prorogação  para  aquelle  fim. 

Pagou-se  integralmente  o valor  do  contracto,  subsistindo  a fiança  até  o rece- 
bimento definitivo  das  ditas  obras. 


Ponte  sobre  o rio  Pirahy,  junto  á freguezia  do  Passa 
Tres,  na  estrada  que  doesta  freguezia  segue  para  a cidade  de 
Pirahy. — As  obras  de  reconstrucção  d’esta  ponte,  contractadas  em  26  de  Outubro 
de  1874,  com  Justino  de  Almeida  Guerra,  mediante  a quantia  de  15:0005000  forão 
recebidas  provisoriamente  a 26  de  Setembro  do  anno  passado. 

Achão-se  pagas  as  tres  primeiras  prestações,  na  importância'  de  13:5005000. 


Ponte  sobre  o rio  Pirahy  em  frente  a cidade  do  mesmo 
nome. — A 26  de  Julho  do  anno  passado  tiverão  começo  as  obras  de  concertos  d’esta 
ponte,  que  a portaria  presidencial  de  25  de  Janeiro  do  mesmo  anno,  mandou  executar 
por  administração  mediante  a quantia  orçada  de  9:1965880. 
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Posteriormente  reconhecendo  o Engenheiro  do  districto  a deficiência  da  cifra 
consignada,  organisou  o orçamento  supplementar  no  valor  de  3:41455400  para  a con- 
clusão das  referidas  ohras. 

A Presidência  approvou  este  orçamento,  mandando  continuar  administrativa- 
mente  as  mesmas  ohras,  as  quaes  ficarão  concluídas  a 30  de  Novembro  ultimo,  com  o 
dispêndio  da  quantia  de  11:98535910. 


Pont©  do  Daniel  sobre  o ribeirão  das  Lages,  na  estrada 
do  Bananal  á estação  de  Belém.— No  sentido  de  permittir-se  a reconstrucção 
da  antiga  ponte  do  Daniel,  incendiada  ha  longos  annos  pelos  moradores  do  logar,  e que 
demorava  n’um  atalho  da  referida  estrada,  mais  curto  e traçado  em  melhor  terreno  do  que 
o actual,  requereu  Alexandre  Lopes  de  Castro,  modificação  do  contracto  com  elle  cele- 
brado a 6 de  Fevereiro  do  anno  passado,  para  a reconstrucção  d’aquella  ponte. 

O Engenheiro  do 9o  districto,  confirmando  os  fundamentos  do  requerimento  e decla- 
rando não  ter  dado  preferencia  á obra  proposta  quando  organisàra  o orçamento  dos  tra- 
balhos contractados,pelo  motivo  de  ser  a dita  obra  muito  mais  dispendiosa  do  que  a re- 
construcção e reparos  contractados,  resolveu  o governo,  por  despacho  de  10  de  Julho  d’a- 
quelle  anno,  permittir  a modificação  requerida,  sem  direito  a indemnisação  alguma,  con- 
forme pedia  o contractante. 

Em  virtude  d’ esse  acto,  lavrou-se  a 31  do  mesmo  mez  o respectivo  termo  de  no- 
vação, pelo  qual  o contractante  assumio  o compromisso  de  concluir  as  obras  que  fazem  ob- 
jecto  do  mesmo  termo  dentro  do  prazo  de  8 mezes,  contados  da  data  da  publicação  do 
contracto  primitivo. 

E por  ter  o contractante  infringido  essa  obrigação,  incorreu  na  multa  de  79235464, 
reduzida  a 15855492  por  despacho  presidencial  de  14  de  Fevereiro  ultimo. 

Os  trabalhos  ficarão  concluídos  a 15  e forão  recebidos  provisoriamente  a 17  de  Ja- 
neiro do  corrente  anno. 

Já  forão  pagas  as  tres  primeiras  prestações,  na  importância  de  6:97-3^686,  dedu- 
zida a citada  multa  de  15855492,  e resta  pagar-se  a de  79255464  da  ultima  prestação. 


Ponte  do  Carneiro  Leao  sobre  o rio  Pirahy,  na  estrada  dos 
Thomazes.  Não  tendo  podido  o Engenheiro  do  districto  dar  começo  aos  reparos  d’esta 
ponte,  auctorisados  por  portaria  presidencial  de  3 de  Abril  do  anno  passado,  por  falta  de 
pessoal  edos  materiaes  precisos,  celebrou  para  aquelle  fim,  contracto  de  empreitada  com 
Joaquim  Aniceto  de  Souza  Leitão  pela  quantia  de  7:31255900. 

Ápprovado  este  contracto  por  despacho  de  28  de  Julho  d’aquelle  anno,  oemprei- 
teiro  deu  começo  aos  trabalhos  a 22  de  Setembro  e os  concluio  a 4 de  Janeiro  ultimo, 
tendo-lhe  sido  paga  integralmente  a importância  ajustada. 
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Ponte  sobre  o ribeirno  das  Lages  no  lagar  denominado 
Barra,  e ponte  sobre  o ribeirão  das  Pedras,  na  estrada  da  villa 
de  8-  Joâo  do  Príncipe,  da  freguozia  do  8.  José  do  Bom  Jar- 
dim.—A Florentino  de  Souza  Ávidos,  arrematante  das  obras  de  reconslrucção  da 
primeira  ponte  e reparos  da  segunda,  em  virtude  do  contracto  de  18  de  Maio  do  anno 
passado,  foi  imposta  a multa  de  1:9883000,  por  não  haver  concluído  as  ditas  obras  no 
prazo  fixado  na  condição  5a  *do  seu  contracto,  c marcado  o prazo  de  tres  mezes  para 
execução  dos  trabalhos  restantes. 

As  obras  ficarão  concluidas  a 16  e forão  recebidas  provisoriamente  a 24  de  Abril 
ultimo,  tendo-se  pago  ao  contractante  a quantia  de  17:494-3400,  importância  de  tres  pres- 
tações, já  deduzida  a quantia  de  397-3600  a que  por  despacho  de  21  do  dito  mez,  foi 
reduzida  aquella  multa. 

lí  esta  pagar  a quanfia  de  1:9883000,  valor  da  ultima  prestação. 

\ 

Ponte  provisória  sobre  o rio  Macacos,  na  estrada  de 
Belém  a s.  José  do  Bom  Jardim.— Tendo  desabado  a ponte  existente  sobre 
esse  rio,  organisou  o Engenheiro  do  9o  districto  o orçamento,  no  valor  de  5173950,  para  a 
construcção  de  uma  ponte  provisória,  afim  de  ser  restabelecido  no  menor  prazo  possível  o 
transito  na  mencionada  estrada. 

Este  orçamento  foi  transmittido  á Presidência,  que  o approvou,  e ordenou  em  por- 
taria de  22  de  Fevereiro  ultimo  que  aquellas  obras  fossem  feitas  administrativamente. 

Com  esses  trabalhos,  que  terminarão  a 20  de  Março,  despendeu- se  a quantia 
de  5173000. 

Ponte  do  Carneiro,  na  estrada  de  Belém  a 8.  José  do 

Bom  Jardim.— Em  virtude  da  faculdade  concedida  pelo  regulamento  de  2 de  Ja- 
neiro de  1873,  mandou  o Engenheiro  do  9o  districto  proceder  á remoção  das  madeiras  e 
outros  objectos,  depositados  pelas  ultimas  enchentes  junto  ás  estacadas  d’esta  ponte,  o que 
foi  approvado  pela  portaria  presidencial  de  24  de  Março  ultimo. 

Despendeu  com  aquelles  serviços  desde  21  de  Fevereiro  até  20  de  Março,  em  que  fica- 
rão concluídos,  a quantia  de  I8O3OOO. 


Ponte  sobre  o rio  Parahyba,  em  frente  á cidade  de  Re- 
zende.— As  obras  de  conclusão  dos  reparos  de  que  carecia  esta  ponte,  contractadas 
em  13  de  Abril  de  1874,  com  Justino  de  Almeida  Guerra,  pela  quantia  de  15:000-3000, 
forão  recebidas  definitivamente  a 21  de  Outubro  do  anno  passado,  tendo  sido  pago  0 valor 
do  contracto. 

Em  consequência  das  grandes  e prolongadas  enchentes  do  rio  Parahyba.  no  começo 
do  anno  passado,  deu-se  0 facto  de  desmoronar  parte  da  margem  esquerda  do  mesmo  rio, 
junto  á rampa  da  ponte,  provindo  d’esse  desmoronamento  haver  abatido  0 soalho  e 0 
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madeiramento  da  mesma  rampa,  cuja  reconstrucção,  no  intuito  de  nao  deixar  inter- 
rompido o transito  publico,  mandou  a camara  de  Rezende  executar,  empregando-se  novos 

esteios  e vigas  sobre  as  quaes  collocou-se  o soalho. 

Com  essas  obras  despendeu-se  a quantia  de  2252320,  que  a portaria  presidencial 

de  30  de  Setembro  d’aquclle  anuo  mandou  pagar. 


I»onte  sobre  o rio  Barreiros,  na  S.a  secção  da  estrada  do 
Presidente,  entre  a estação  da  Divisa  e a cidade  do  Rezende. 

Em  consequência  de  representação  da  camara  municipal  de  Rezende,  mandou  esta  Direc- 
toria  fazer  o orçamento  das  obras  precisas  n esta  ponte. 

Organisado  pelo  Engenheiro  do  10°  districto  o orçamento  para  a reconstrucção,  que 
se  reconheceu  necessária,  no  valor  de  5:9002132,  foi  transmittido  á Presidência,  que  o 
approvou,  e ordenou  em  portaria  de  1 de  Outubro  do  anno  passado,  que  se  procedesse  á 
hasta  publica  para  a arrematação  das  obras  orçadas. 

Tsa  praça  que  teve  logar  a 15  de  Novembro,  foi  acceita  a proposta  de  João  Domin- 
gues  Quintas,  que  se  obrigou,  por  contracto  de  13  de  Dezembro  d’áquelle  anno  a executar 
as  referidas  obras,  no  prazo  de  5 mezes,  pela  quantia  de  5:0002000. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a 17  de  Julho  findo. 


Ponte  do  Jouo  Gomes  sobre  o rio  Pirahy,  na  estrada  de 
«foào  de  Oliveira,  perto  da  villa  do  Rio  Claro. — As  obras  de  conclusão 
d’ esta  ponte,  auctorisadas  por  portaria  presidencial  de  13  de  Agosto  de  1874  e de  G de 
Julho  de  1875,  pela  quantia  de  12:8642275,  forão  recomeçadas  a 16  de  Agosto  e ficarão 
concluidas  a 15  de  Dezembro  d’esse  ultimo  anno,  tendo-se  despendido  a quantia 
de  12:7832690. 

Havendo  necessidade  de  sei  reconstruída  a rampa  que  serve  de  protecção  ao  muro 
de  ala  do  montante  do  encontro  da  margem  direita  da  mencionada  ponte,’  esta  Directoria 
usando  da  faculdade  concedida  no  artigo  39  do  regulamento  vigente,  determinou  em 
data  de  18  de  Setembro  ultimo,  ao  Engenheiro  do  districto  que  fizesse  executar  aquella 
obra,  o que  fui  approvado  pela  portaria  presidencial  de  23  do  mesmo  mez. 

Com  esses  trabalhos  que  tiverão  principio  a 2 de  Novembro  e terminarão  a 15 
de  Dezembro,  despendeu-se  a quantia  de  1:7442476. 

No  dia  26  de  Abril  do  corrente  anno  ficarão  concluidos  os  concertos  do  pegão  da 
dita  ponte,  a cuja  execução  esta  Directoria  mandou  proceder  de  accordo  com  o citado 
regulamento,  tendo -se  despendido  a quantia  de  3082900,  que  a portaria  de  6 de  Maio 
mandou  pagar. 

Ponte  cio  Passa  Quntro,  situada  na  parto  da  estrada  do 
João  de  Oliveira  comprehendida  entre  Capivary  e Rio  Claro. 

As  obras  de  reconstrucção  desta  ponte,  que  a portaria  presidencial  dc  13  de  Janeiro 
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do  anno  passado,  mandou  fazer  por  administração,  ficarão  concluídas  a 2G  de  Julho  do 
mesmo  anno,  com  o dispêndio  da  quantia  de  2:21  Is&OOO. 

Ponto  sobre  o rio  Capivary,  na  estrada  <Ie  JToâo  de 

Oliveira. — Communicando  0 Engenheiro  do  11°  districto,  por  telegramma  de  29  de 
Março  ultimo,  que  ameaçava  abater  esta  ponte,  por  se  ter  desmoronado  0 muro  de  testa 
de  um  de  seus  encontros,  esta  Directoria,  auctorisou-o  a executar  as  obras  que  fossem 
necessárias  para  evitar  0 abatimento  da  dita  ponte. 

Com  esse  serviço,  que  teve  começo  a 17  de  Abril  e ücou  concluído  a 25  do 
mesmo  mez,  despendeu-se  a quantia  de  80-5000,  que  a portaria  de  4 de  Maio  mandou 
pagar. 


Ponte  sobre  o rio  Japuhyba,  na  estrada  do  mesmo 
nome.— Representando  0 Engenheiro  do  districto  ácerca  da  conveniência  de  reparar-se  0 
soalho  d’esta  ponte,  visto  achar-se  em  estado  tal  que  já  não  permittia  transito  seguro,  foi 
submetlido  á approvação  da  Presidência  0 orçamento  no  valor  de  3005196,  organisado  por 
aquelle  Engenheiro  para  execução  dos  mencionados  reparos. 

Approvado  esse  orçamento,  mandou  a portaria  presidencial  de  6 de  Julho  findo 
que  se  procedesse  administrativamente  áquellas  obras. 


Matrizes 


Matriz  de  §.  Lourenço. — Por  portaria  presidencial  de  13  de  Janeiro  do 
corrente  anno  foi  consignada  a quantia  de  24:000-5000  para  ser  despendida  no  presente 
exercício  com  a construcção  d’este  templo,  auctorisada  pela  portaria  de  21  de  Julho 
de  1873. 

De  1 de  Julho  de  1875  a 30  de  Junho  findo  despendeu-se  a quantia  de 
26:9375144. 

Matriz  de  S.  Gronçalo,  em  üVictlieroy. — A 20  de  Novembro  do 
anno  passado  forão  recebidas  provisoriamente  as  obras  de  conclusão  da  torre  d’esta 
matriz,  concerto  do  templo,  reconstrucção  do  madeiramento,  collocação  de  pára-raios 
e mais  accessorios  que  se  achavão  á cargo  de  José  Manoel  de  Souza  e Silva  e Anlonio 
Francisco  de  Almeida,  em  virtude  do  contracto  de  7 de  Março  de  1873  e termo  de  novação 
de  24  de  Março  de  1875. 

Pagou-se  a quantia  de  47:0805548,  valor  dos  contractos,  subsistindo  a fiança  até 
0 recebimento  definitivo  das  ditas  obras. 
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Matriz  da  freguezia  de  Cordeiros,  do  nxunicipio  de 
Wictberoy.— À 17  de  Outubro  do  anno  passado  ficarão  concluídas  as  obras  de 
demolição  da  torre  d’esta  igreja,  auctorisadas  pela  portaria  presidencial  de  12  de 
Maio  do  mesmo  anno,  tendo-se  despendido  a quantia  de  4:5565>985. 


Matriz  de  Santo  Antonio  dos  Guarulhos,  em  Campos. — 

Por  portaria  de  0 de  Outubro  do  anno  passado,  mandou  a Presidência  entregar 
á commissão  encarregada  das  obras  d’este  templo  mais  3:000.^000  em  uma  só 
prestação,  para  auxiliar  a conclusão  das  mesmas  obras. 

Por  conta  d’esle  auxilio  e do  de  12:0003000,  concedido  por  portaria  de  15 
de  Fevereiro  d’aquelle  anno,  tem  a commissão  apresentado  férias  no  valor  de 
9:0343520. 


Matriz  da  vilia  da  Barra  de  S.  Jíoâo. — Reconhecendo  o Enge- 
nheiro do  2o  districto  a indispensável  necessidade  de  serem  alteradas  algumas  das 
disposições  do  plano,  segundo  o qual  estava  sendo  executado  este  templo,  organisou 
o Engenheiro  ajudante  d’esta  Directoria  o orçamento  na  importância  de  2:3213030 
da  despeza  a fazer  com  as  alterações  precisas.  E porque  a Presidência  de  accordo 
com  o parecer  d’esla  Directoria  ordenasse,  em  portaria  de  12  de  Agosto  do  anno 
passado,  que  fossem  additadas  as  obras  resultantes  das  ditas  alterações  ás  do  con- 
tracto de  23  de  Fevereiro  de  1874,  celebrado  com  Joaquim  Alves  Moreira  e Manoel 
da  Fonseca  e Silva,  para  construcção  da  referida  matriz,  reforçarão  estes  contra- 
ctantes  a respectiva  fiança,  e lavrou-se  a 9 de  Novembro  d aquelle  anno,  o termo 
de  novação.  Por  esse  termo  se  obrigarão  elles  a encetar  de  novo  as  obras  no  praso 
de  dous  mezes,  e concluil-as  no  de  20  mezes,  recebendo  coroo  pagamento  dos  obras 
primitivamente  contractadas  e das  constantes  do  termo  de  novação  a quantia  de 
43:0213030.  ' 

Os  conlractanles,  allegando  a circumstaneia  do  tempo  em  que  se  virão  obri- 
gados a estar  com  as  obras  paradas,  por  factos  independentes  de  sua  vontade, 
pedirão  uma  indemnisação  de  prejuízos  com  o empate  do  capital  já  empregado  em 
obras,  apparelhos  e materiaes,  o valor  dos  materiaes  deteriorados  e os  salarios  e 
sustento  do  administrador  e de  dous  mestres,  um  carpinteiro  e outro  pedreiro,  que 
não  podiao  ser  despedidos  por  não  haver  no  logar  quem  de  prompto  os  satisfizesse. 

A Presidência  deferindo  essa  petição,  mandou  por  despacho  de  13  de  Dezembro 
que  se  pagasse  aos  mencionados  contractantes  a quantia  de  4:8383790,  a que  mon- 
tavão  os  prejuízos  por  elles  soffridos. 

No  dia  9 de  Janeiro  ultimo  tiverão  andamento  as  obras  e já  se  pagou  a 
primeira  prestação  no  valor  de  12:9003309. 
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Matriz  do  M,  S.  da  Conceição  de  Carapebúw,  do  muni- 
cípio de  Macahé. — A 23  de  Dezembro  do  anno  passado  foi  submetlido  á consi- 
deração da  Presidência,  o orçamento  organisado  por  esta  Directoria,  á vista  dos 
dados  fornecidos  pelo  Engenheiro  do  2o  districto  para  a conclusão  d’esta  matriz. 

Approvando  o dito  orçamento  na  importância  de  19:6412613  resolveu  o governo 
por  acto  de  31  de  Janeiro  ultimo,  nomear  uma  commissão  composta  dos  cidadãos  vigário 
José  Alves  da  Cruz,  capitão  Rozcndo  José  e José  Gavinho  Yianna,  para  encarregar-se 
d’aquelles  trabalhos,  sob  a direcção  scientifica  do  Engenheiro  do  districto,  e para  esse  üm 
fixou  a consignação  mensal  de  8OO2OOO,  que  por  deliberação  de  3 de  Maio  foi  elevada  a 
2:0002000. 

Os  trabalhos  ti  verão  começo  no  dia  1 de  Abril  e tem-se  despendido  até  30  de  Junho 
findo  a quantia  de  4:8002000. 


Matriz  da  frcguezia  de  S-  "Vicente  de  Baido. — As  obras  de  re- 
paros deste  templo,  contractadas  em  23  de  Julho  de  1874  com  Joaquim  Alves  Moreira, 
pela  quantia  de  2:3002000,  já  paga,  com  desconto  da  multa  de  462000  em  que  iucorreu 
por  infracção  de  seu  contracto,  forão  recebidas  definitivamente  a 15  de  Fevereiro  ultimo. 


Igreja  do  curato  dos  Gaviões,  no  município  de  Capi- 
vary. — Em  requerimento  datado  de  31  de  Dezembro  de  1874,  tres  moradores  d’aquelle 
curato  se  propozerão  a executar  em  18  mezes  as  obras  de  reparos  e de  conclusão  d’esta 
igreja,  e para  isso  pedirão  que  se  lhes  mandasse  entregar,  em  prestações  mensaes  de 
1:2502000,  a quantia  de  15:0002000,  consignada  no  decreto  n.  2059  de  26  de  Novem- 
bro daquelle  anno.  Em  vista  do  respectivo  orçamento  apresentado  por  esta  Directoria,  na 
importância  de  15:0032630,  nomeou  o governo,  por  acto  de  30  de  Dezembro  do  anno 
passado,  uma  commissão  composta  de  Martinho  da  Costa  Aguiar,  Manoel  José  de  Aguiar  e 
Ignacio  Gomes  de  Campos,  para  encarregar-se  da  execução  das  referidas  obras,  sob  a 
direcção  scientifica  do  Engenheiro  do  respectivo  districto. 

Não  consta  que  essas  obras  tenhão  tido  começo. 


Matriz  da  villa  do  Mio  Bonito. — À 31  de  Dezembro  do  anno  passado 
ficarão  terminadas  as  obras  de  conclusão  e reparos  d’esta  matriz,  autorisadas  pelas  por- 
tarias presidenciaes  de  30  de  Agosto  de  1873  e 29  de  Dezembro  de  1874  tendo-se  despen- 
dido a quantia  de  27:1832942,  inferior  em  7142595  á orçada. 


Capella  no  lugar  denominado  Subaio,  da  freguezia  de  S. 
•José  da  Boa  Morte. — Achando-se  quasi  esgotada  a verba  do  orçamento  de 
23:3032157,  pelo  qual  a portaria  presidencial  de  26  de  Março  de  1874  mandou  proceder 
administrativamente  á construcção  d'esta  capella,  e para  impedir  que  as  obras  já  execu- 
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tadas  viessem  a ser  prejudicadas  pelo  tempo,  o que  certamente  resultaria  de  sua  suspen- 
são, trausmiltio  esta  Directoria  á Presidência  o orçamento  supplementar  do  valor  de 
8:7695064,  para  a conclusão  da  referida  capella. 

Á Presidência  approvou  esse  orçamento  e autorisou  em  portaria  de  13  de  Janeiro 
ultimo  a continuação  das  obras. 

Tem-se  despendido  até  30  de  Junho  findo  a quantia  de  31:9305535. 


Matriz  cia  freguezia  de  Guapymerim,  em  ilagé. — Às  obras  de 
reparos  d’este  templo,  contractadas  em  18  de  Fevereiro  do  anno  passado  com  Faustino 
José  do  Couto  pela  quantia  de  5:1005000,  forão  recebidas  provisoriamente  a 3 de  Agosto 
do  mesmo  anno,  tendo-se  pago  ao  contractante  a quantia  de  4:5905000,  valor  das  Ires 
primeiras  prestações. 


Matriz  da  cidade  da  Parahyba  do  Sul. — A portaria  de  9 de 
Outubro  do  anno  passado  e as  de  18  de  Fevereiro  e 23  de  Março  do  corrente  anno, 
auctorisárão  a Directoria  de  Fazenda  a mandar  entregar  á commissão  incumbida  das  obras 
d’esta  matriz  a quantia  de  24:000-5000,  consignada  no  art.  5o  do  decreto  n.  2112  de  22 
de  Outubro  de  1875. 

Por  despacho  presidencial  de  22  de  Julho  findo  foi  approvado  o orçamento  da  des- 
peza  a fazer-se  com  as  obras  indispensáveis  para  que  possa  ser  suspensa,  sem  prejuízo  dos 
trabalhos  executados,  a construcção  da  referida  matriz. 

Até  31  de  Dezembro  do  anno  passado  gastou  a commissão  133:9305717  e no  cor- 
rente anno  tem  apresentado  férias  que  importão  em  15:4605016  e alcanção  a 31  de  Maio. 


Matriz  de  Santo  Antonio  do  Rio  Bonito. — As  obras  precisas  a 
esta  matriz,  que  a portaria  presidencial  de  23  de  Março  do  anno  passado  mandou  executar 
administralivamente  pela  quantia  de  2:5005000,  ficarão  concluídas  a 31  de  Julho  do 
mesmo  anno,  com  o dispêndio  da  quantia  de  2:2795620. 


Matriz  da  cidade  de  Cautagallo.—  Tendo  a lei  n.  2031  de  7 de  Ou- 
tubro de  1874  consignado  a quantia  de  30:000-5000  para  a terminação  d’esta  matriz,  cujas 
obras  achavão-se  a cargo  de  uma  commissão,  a portaria  presidencial  de  23  de' Feve- 
reiro ultimo,  auctorisou  a Directoria  de  Fazenda  a effectuar  o pagamento  da  quantia 
de  29:3815617,  devida  ao  empreiteiro  d’aquellas  obras. 

Achando-se  concluído  o dito  templo,  e entregues  as  chaves  ao  respectivo  Vigário, 
foi  aberto  no  dia  27  do  mesmo  mez  de  Fevereiro,  para  os  sagrados  misteres  depois  de  ce- 
lebrado o officio  da  missa,  ao  qual  assistio  S.  M.  o Imperador. 
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Matriz  da  freguezia  do  Carmo  d©  Cantagallo.— A.  Presidência 
por  acto  de  29  de  Dezembro  do  anno  passado,  concedeu  á commissão  encarregada  das 
obras  de  conclusão  d’este  templo  a necessária  permissão  para  espaçar  por  mais  seis  mezes 
a terminação  das  mesmas  obras,  e em  portaria  de  5 de  Maio  ultimo  auctorisou  a mencio- 
nada commissão  a substituir  o lageamento  do  corpo  da  igreja  por  uma  calçada  cimentada 
sobre  a qual  se  assentará  um  soalho  de  madeira,  correndo  o excesso  da  despeza  por  conta 
da  mesma  commissão. 

Achando-se  fendidas  as  paredes  da  capella-mór  e desaprumadas  as  da  torre  da 
igreja,  em  consequência  de  depressões  que  com  as  chuvas  soffrerão  os  alicerces  do  edifício, 
e verificando-se  do  exame  a que  se  procedeu,  que  as  obras  necessárias  para  garantir  a es- 
tabilidade da  construcção  consistião  na  demolição  da  torre  existente  e na  sua  reconstrucção, 
depois  de  estaqueado  convenientemente  o terreno  que  deve  receber  as  fundações,  mandou 
a Presidência  em  portaria  de  28  de  Junho  ultimo,  que  essas  obras  fossem  executadas  pela 
respectiva  commissão  pelo  orçamento  de  13:06425431,  organisado  pelos  engenheiros  alli 
enviados  por  esta  Directoria. 

Já  se  tem  despendido  com  as  obras  do  mencionado  templo  a quantia  de  82:00035000. 

Matriz  da  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de 
Marapicú,  no  município  de  Iguassú. — A portaria  presidencial  de  28  de 
Junho  ultimo  declarou  caduca  a autorisação  dada  em  portaria  de  26  de  Junho  de  1874, 
para  as  obras  de  conclusão  d'esta  matriz,  que  se  achavão  a cargo  de  uma  commissão. 


Matriz  de  S.  João  de  Merety,  em  Iguassú. — Tendo-se  despendido 
com  as  obras  de  construcção  d’ este  templo  a quantia  de  39:894í>014,  recommendou-se  ao 
presidente  da  commissão  encarregada  da  execução  das  mesmas  obras  que  não  gastasse  mais 
quantia  alguma  por  conta  da  província,  visto  achar-se  quasi  esgotada  a quantia  de 
40:00035000  consignada  na  lei  n.  1845  de  4 de  Janeiro  de  1873,  e cujo  dispêndio  fóra 
autorisado  pela  deliberação  presidencial  de  24  de  Janeiro  de  1874. 


Matriz  da  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  do 
Bananal,  em  Itaguahy. — As  obras  de  conclusão  d’este  edifício,  contractadas  em 
11  de  Agosto  de  1874  com  José  Teixeira  Pinto  de  Almeida,  pela  quantia  de  8:4003>000, 
forão  recebidas  definitivamente  a 26  de  Janeiro  do  corrente  anno,  tendo-se  pago  inte- 
gralmente o valor  do  contracto. 

Matriz  da  freguezia  de  Passa-Tres,  no  municipio  de  S. 
João  doPrincipe. — Continuão  paradas  as  obras  de  reparos  d’ esta  matriz,  autori- 
sadas  pela  portaria  presidencial  de  19  de  Março  de  1873,  e cuja  administração  se  acha  a 
cargo  de  uma  commissão. 
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Matriz  da  freguezia  deS,  Jos6  do  Turvo,  ©m  I*lraliy . Tive— 
rão começo  a 12  de  Agosto  e ficarão  concluídas  a 7 de  Dezembro  do  anno  passado,  como 
dispêndio  da  quantia  de  3:0005000,  os  concertos  mais  necessários  a esta  egreja,  que  a 
Presidência,  em  portaria  de  18  de  Maio  do  mesmo  anno  mandou  fazer  administrativa- 
mente  pelo  orçamento  de  3:0125267. 

Matriz  de  S.  Francisco  Xavier  d©  Itagualiy.  Em  OÍficio  da- 
tado de  25  de  Junho  do  anno  passado,  o fabriqueiro  d’esta  matriz,  em  nome  dos  habi- 
tantes d’aquella  villa,  pedio  que  se  mandasse  executar  as  obras  de  reparos  precisos  no 
consistorio  da  referida  matriz  que,  construído  ha  mais  de  cem  annos,  ameaçava  desabar 
em  consequência  dos  grandes  damnos  causados  pelas  chuvas  do  anno  de  1874,  obras  essas 
que  a fabrica  não  podia  emprehender  por  falta  de  recursos  pecuniários. 

Reconhecendo  o Engenheiro  do  9o  districto  a conveniência  de  fazer-se  a recons- 
trucção  d’essa  parte  do  templo,  que  com  effeito  ameaçava  desabar,  apresentou  o respectivo 
orçamento  na  importância  de  2:7475980. 

A Presidência  approvou  o orçamento,  por  deliberação  de  9 de  Agosto  ultimo,  e no- 
meou uma  commissão  composta  do  mencionado  fabriqueiro  e do  Yigario  Diniz  Affonso  de 
Mendonça  e Silva,  substituído  depois  pelo  Dr.  José  Francisco  Cardoso,  para  encarregar-se 
da  administração  das  obras  sob  a direcção  do  Engenheiro  do  respectivo  districto,  devendo 
ser  entregue  á mesma  commissão  a quantia  de  1:0005000,  como  primeira  prestação,  com 
obrigação  de  prestar  contas  do  emprego  da  sobredita  quantia,  afim  de  poder  receber  a 
segunda  prestação. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a 20  de  Dezembro,  e tem-se  despendido  até  31  de 
Maio  ultimo  a quantia  de  2:2965770. 


Matriz  d©  S.  «Joaquim  cia  Barra  Mansa.  — A 11  de  Maio  ultimo 
íorão  recebidas  definilivamente  as  obras  de  reparos  do  corpo  da  igreja  o ão  consistorio 
d’esta  matriz,  contractadas  em  26  de  Agosto  com  Antonio  Francisco  da  Rocha,  pela 
quantia  de  7:1035141,  já  integralmente  paga. 


Matriz  de  Nossa  Senhora  do  Rosário  dos  Quatys  da 
Barra  Mansa.  — As  obras  de  conclusão  d’este  templo,  que  se  achavão  a cargo  de 
Antonio  Francisco  da  Rocha,  por  contracto  de  20  de  Junho  de  1873  e termo  de  novação 
de  7 de  Julho  de  1874,  forão  recebidas  definitivamente  a 25  de  Fevereiro  do  corrente 
anno. 

Pagou-se  ao  contractante  a quantia  de  23:7295293,  valor  dos  referidos  contractos. 


Matriz  da  ©idade  d©  Rezende.-  Em  cumprimento  á ordem  constante 
da  portaria  de  15  de  Setembro  do  anno  passado,  esta  Directoria  submetteu  á consideração 
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da  Presidência  o orçamento  das  obras  strictamentc  ncccssarias  para  a conclusão  d’este- 
templo. 

Approvando  o dito  orçamento,  no  valor  dc  13:3919125,  a Presidência  em  portaria, 
de  11  de  Outubro  encarregou  a camara  municipal  de  Rezende  de  administrar  as  obras, 
sob  a direcção  do  Engenheiro  do  respectivo  districto,  e autorisou  a Direcloria  de  Fazenda, 
a entregar  á mesma  camara,  por  conta  d’aquclle  orçamento,  a prestação  mensal  de 
4*000^>000  para  fazer  face  ás  despezas  com  a execução  das  mencionadas  obras. 

\ commissão  encarregada  pela  camara  da  execução  dos  trabalhos  tem  despendido 
de  29  de  Novembro  d’aquelle  anno  a 29  dc  Fevereiro  ultimo,  a quantia,  segundo  consta 
das  férias  por  ella  apresentadas,  de  4:7123-53. 

Matriz  cia  fregae/ia  cie  Saato  Antonio  cie  Capivary . — 

Forão  recebidas  definitivamcnlc  a 4 de  Outubro  do  anno  passado  as  obras  de  conclusão 
d’este  templo,  contractadas  em  1(5  de  Dezembro  dc  1872  com  João  Figueiredo  de 
Andrade,  pela  quantia  de  16:0003900,  que  já  foi  paga. 

Matriz  cie  Mambucaba,  no  município  cie  Angra  cios  Reis. 

— As  obras  de  reparos  de  que  carecia  esta  matriz,  as  quaes  se  achavão  a cargo  de 
Manoel  de  Yillas  Boas,  em  virtude  do  contracto  de  11  de  Junho  de  1874,  e termo  dc 
novação  de  7 de  Novembro  do  mesmo  anno,  forão  recebidas  deíinilivamente  a 8 de 
Janeiro  ultimo. 

Realisou-se  o pagamento  da  quantia  de  4:4803282,  importâncias  dos  mencionados 
contractos. 

Matriz  da  freguezia  da  Ilha  Grande.  — Communicando  O Enge- 
nheiro do  11“  districto  haver,  no  dia  9 de  Outubro  do  anno  passado,  abatido  o telhado 
da  sacristia  e de  parte  da  capella-mór  d’cste  templo,  por  ter-se  partido  completamente 
o frechai  da  parede  divisória  entre  as  referidas  sacristia  e capella-mór , e por  se  acharem 
arruinados  os  caibros,  determinou-lhe  esta  Direcloria  que  procedesse  aos  concertos 
indispensáveis,  o que  foi  approvado  pela  portaria  presidencial  de  15  de  Janeiro  ultimo. 

Os  trabalhos  ti  verão  começo  a 12  d'esse  ultimo  mez  e ücárão  concluídos  a 19 
de  Fevereiro  do  corrente  anno,  com  o dispêndio  da  quantia  de  1:712-3679. 


Cadêas  e casas  de  detenção. 


Gusa.  de  detenção  de  Híitheroy. — A portaria  presidencial  de  28  de 
Julho  do  anno  passado  mandou  proceder  aos  concertos  de  que  carecião  o tanque  que  serve 
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para  os  presos  e uma  das  tarimbas  do  corpo  da  guarda,  e collocar  duas  meias-jancllas  no 
porão  do  pavimento  terreo. 

Essas  obras  tiverão  começo  a 4 de  Agosto  e ficarão  concluídas  a 15  de  Setembro, 
■com  o dispêndio  da  quantia  de  316*900. 

Em  cumprimento  da  portaria  de  24  de  Março  ultimo,  mandou  esta  Direcloriã  pro- 
ceder aos  concertos  de  que  necessitava  o encanamento  das  latrinas  d’aquelle  edifício,  os 
■quaes  ficarão  concluídos  a 26  do  mesmo  mez,  com  o dispêndio  da  quantia  de  66*600. 


Cadèa  da  villa  de  SanfAnna  de  Macacú.—  Em  ofíicio  de  15  de 
Março  do  anno  passado  declarou  a camara  municipal  de  Santo  Antonio  de  Sá  não  ter  meios 
paYa  mandar  executar  os  concertos  de  que  carecia  esta  cadèa,  exigidos  pelo  Delegado  d’a- 
•quella  villa,  e pedio  providencias  a respeito. 

Do  exame  a que  se  procedeu  verificou-se  que  as  obras  necessárias  consislião : na 
Teconstrucção  do  soalho,  na  substituição  de  taboas  do  forro  da  sala  do  carcereiro,  nade 
algumas  ferragens,  vidros  e caixilhos,  e na  pintura  interna  e externa  do  ediücio. 

Orçadas  estas  obras  em  2:932*541 , foi  annunciada  a respectiva  arrematação,  em 
virtude  da  portaria  de  4 de  Janeiro  ultimo,  sendo  acceita  na  praça  de  4 de  Março  a pro- 
posta de  Emygdio  Antonio  Lopes  Vieira,  que  por  contracto  de  9 de  Junho  se  obrigou  a exe- 
cutal-as  no  praso  de  cinco  mezes,  pela  quantia  de  2:912*541. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a 9 de  Julho  do  corrente  anno. 


Cadèa  da  cidade  de  Magé.— Reconhecendo  o Engenheiro  do  55  dis- 
tncto  a conveniência  de  se  fazer  no  madeiramento  da  cobertura  e nos  soalhos  de  diversas 
peças  d este  edifício,  mais  reparos  do  que  os  previstos  e necessários  por  occasião  de  orga- 
msar-se  o orçamento  primitivo  e auctorisados  pela  portaria  presidencial  de  16  de  Setembro 
de  18/4  formulou  o respectivo  orçamento  no  valor  de  1:269*180.  Esse  orçamento  foi 

de  11  ■ “■  ~ 

da  SrSat.  eaiDCÍ°  C0DC,UÍr5°'Se  a 16  de  ,Ulh0  U,lira0’  * aespeza 


a 3 * — * ~ 

Cadèa  da  villa  de  I\'ova-Fribui*"o  9nhro  r0,i  - , 

de  Policia,  mandou  a portaria  presidenciai  do  T"  ? “ 

goteiras  existentes  n’esta  cadèa.  *lç  ullimo’  <Iue  se  tomassem,  as 

Esse  serviço  foi  começado  a 6 e termim/in  a rin  tr,  m 
tia  dc  21*250.  erminado  a 8 de  Abril  com  o dispêndio  da  quan- 
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• „ ~ ‘Tc!r'  <,a  vn,a  ?°  Ri°-c,ar<>  - ^ « da  Porta- 

to  de  10  de  bovembro  do  anno  passado,  sataetteu  esta  Directoria  á consideração  da 
Presidência  o orçamento  no  valor  de  15:0159110  para  a construcção  de  um  posto  policial 
n’aqucllavilla.  * 

Approvado  o dito  orçamento  e postas  as  obras  em  arrematação,  cm  virtude  da 
portaria  de  16  de  Fevereiro  ultimo,  foi  acccita  em  praça  de  16  de  Junho  indo  a proposta 

de  João  Dias  Quintas,  que  se  obrigou  a executar  as  referidas  obras  pela  uuantia 
de  11:3659910,  1 q 

O contracto  ainda  não  foi  lavrado,  por  não  ter  o proponente  prestado  ainda  a 
devida  fiança 


Cadêa  da  cidade  da  Barra  Mansa  -A  12  de  Fevereiro  do  corrente 
anno  forao  recebidas  definitivamente  as  obras  de  concerto  e asseio  de  que  carecia  esta 

cadêa,  os  quaes  se  acharão  a cargo  de  José  dos  Santos  Oliveira,  em  virtude  do  contracto 
de  21  de  Outubro  de  1874. 

Foi  paga  a quantia  de  2:000-3000  valor  das  obras  contractadas. 


Obras  diversas 


Quartel  do  corpo  policial.—  A portaria  presidencial  de  18  de  Março 
ultimo  mandou  proceder  aos  concertos  precisos  nas  baias  da  cavallariça  e no  reservatório 
de  matérias  fecaes  d’este  quartel. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a 22  do  mesmo  mez  e tem-se  despendido  até  30 
de  Junho  findo  a quantia  de  2:9053053. 


Hospital  de  S»  João  Baptista  de  lYietheroy. — A 12  de  Agosto 
do  anno  passado  ficarão  concluidos  com  o dispêndio  de  898-3400,  os  reparos  precisos  nos 
encanamentos  d’agua  e das  matérias  fecaes  do  dito  hospital,  auclorisados  pela  portaria 
presidencial  de  29  de  Abril  do  mesmo  anno. 

A portaria  presidencial  de  28  de  Dezembro  do  anno  passado  recommendou  a esta 
Directoria  que,  entendendo-se  com  o Director  do  referido  hospital,  mandasse  com  urgência, 
orçar  a despeza  a fazer-se  com  a construcção,  em  terrenos  do  mesmo  hospital,  de  um 
edifício  apropriado  para  recolher  doentes  de  moléstias  contagiosas. 

A 25  de  Fevereiro  do  corrente  anno  foi  submettido  á consideração  da  Presidência 
o orçamento  exigido  pelo  valor  de  17:8143125. 
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Approvado  esse  orçamento,  mandou  a portaria  de  3 de  Março  que  fossem  executadas 

administrativamente  as  obras  contempladas. 

O Engenheiro  a quem  foi  dada  essa  incumbência,  celebrou  contracto  de  empreitada 

com  Apollinario  Gomes  de  Oliveira  pela  quantia  de  16:5003000. 

Approvado  este  contracto  por  despacho  de  30  do  citado  mez  de  Março,  o empreiteiro 
deu  começo  aos  trabalhos  em  10  de  Abril,  e já  lhe  forão  pagas  as  duas  primeiras  pres- 
tações na  importância  de  9:9003000. 

Directoria  de  Fazenda. — Em  cumprimento  da  portaria  de  8 de  Outubro 
do  anno  passado,  mandou  esta  Directoria  proceder  aos  reparos  do  forro  do  archivo 
d’aquella  Pirectoria,  e a abertura  de  tres  janellas  na  parede  do  mesmo  archivo  parallelas 
á rua  do  Imperador,  e a fazer  inteiramenle  independente  d’elle  uma  passagem  que 
conduza  ás  latrinas. 

Pespendeu-se  com  esses  trabalhos,  que  tiverão  começo  a 19  d’aquelle  mez  e ficarão 
concluídos  a 11  de  Dezembro  ultimo,  a quantia  de  3:27331-4. 


Directoria  de  Instrueçâo.— Em  vista  do  disposto  no  regulamento  de  2 
de  Janeiro  de  1873,  esta  Directoria  mandou  proceder  aos  concertos  de  que  carecião  as 
janellas  e caixilhos  d’aquella  Directoria,  o que  foi  approvado  pela  portaria  presidencial 
de  23  de  Junho  ultimo. 

Despendeu-se  desde  19  até  30  desse  mez  a quantia  de  593360. 

Edifício  em  que  funceiona  a Assembléa  Legislativa  Pro- 
vincial.—Carecendo  de  alguns  reparos  o ediGcio,  esta  Directoria,  usando  da  faculdade 
que  lhe  confere  o art.  39  do  regulamento  de  2 de  Janeiro  de  1873,  mandou  cxecutal-os, 
o que  foi  approvado  pela  portaria  presidencial  de  23  de  Setembro  ultimo. 

Despendeu-se  com  esse  trabalho  a quantia  de  6263400. 


Escola  iVormal  de  i%'ictlieroy. — A 10  de  Agosto  do  anno  passado 
ficarão  concluídas  as  obras  necessárias  do  prédio  em  que  funceiona  esta  escola,  auclori- 
sadas  pela  portaria  presidencial  de  1 de  Julho  de  1874,  em  virtude  da  qual  também  se 
fez  a aequisição  de  mobilia  para  a montação  da  mesma  escola,  o que  tudo  foi  effectuado 
com  o dispêndio  da  quantia  de  d 1:905-3817. 

Em  virtude  da  ordem  verbal  da  Presidência,  mandou  esta  Directoria  proceder 
aos  concertos  de  que  carecião  as  latrinas  da  dita  escola,  tendo  principiado  este  trabalho 
a 15  e terminado  a 23  de  Novembro  ultimo,  com  a dospeza  de  503000. 


Secretaria  da  Policia. — A portaria  presidencial  de  10  de  Maio  ultimo 
mandou  executar  administrativamente,  pela  quantia  orçada  de  7993920,  os  concertos  de 
que  carecia  a estação  telcgraphica  (Testa  secretaria. 
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Despendeu-se  cora  esses  trabalhos,  começados  a 22  d’aquelle  mcz  e concluidos  a 
30  de  Junho,  a quantia  de  7575790. 

Em  cumprimento  da  portaria  de  1 de  Junho  ultimo,  organisou-se  o orçamento 
da  despeza  necessária  com  os  reparos  do  xadrez  e do  corpo  da  guarda  d’aquella  secre- 
taria. 

Approvado  esse  orçamento  no  valor  de  6445152,  mandou  a portaria  de  28  do 
mesmo  mez  que  fossem  executadas  adminislralivamenle  as  respectivas  obras.  Esses  tra- 
balhos tiverão  começo  a 8. de  Julho  e ficarão  concluidos  a 25  do  mesmo  mez,  com  o 
dispêndio  da  quantia  de  5805800. 


Encanamento  das  aguas  do  rio  Vicencia. — O serviço  de  con- 
servação d’este  encanamento  continúa  a ser  feito  administrativamente  com  a consignação 
de  17:4205000,  fixada  pela  portaria  de  31  de  Janeiro  ultimo. 

Por  conta  da  consignação  de  16:160-5000,  marcada  para  o anno  passado,  des- 
pendeu-se no  segundo  semestre  a quantia  de  9:7915860,  montando  em  10:9745940  a 
despeza  effectuada  no  primeiro  semestre  do  corrente  anno,  por  conta  da  respectiva  con- 
signação. 

Distribuição  d’agua  n esta  capital.  — No  dia  31  de  Maio  do  cor- 
rente anno  ficarão  concluidos  os  trabalhos  de  melhoramentos  do  systema  de  distribuição 
d’agua  d’esta  capital,  ordenados  por  portaria  presidencial  de  27  de  Agosto  do  anno  pas- 
sado, tendo-se  despendido  de  1 de  Junho  de  1875  até  a data  da  conclusão,  a quantia 
de  7:0545476. 

Collocação  d©  um  encanamento  especial  para  abastecer 
d’ agua  o bairro  de  S.  Domingos. — A portaria  presidencial  de  11  de  Ja- 
neiro ultimo  mandou  assentar  um  encanamento  especial  para  o fornecimento  do  bairro 
de  S.  Domingos,  a partir  do  ponto  mais  conveniente  da  linha  geral  da  Vicencia  e 
entrando  em  S.  Domingos  pela  rua  de  S.  Luiz  ultimamente  rebaixada. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a 12  d’aquelle  mez  e ficarão  concluidos  a 18 
de  Maio,  com  o dispêndio  da  quantia  de  9:0875240. 

Mudança  do  encanamento  da  rua  Diamantina. — Em  data 

de  30  de  Março  do  corrente  anno,  esta  Directoria  submetteu  á consideração  da 
Presidência  o orçamento  no  valor  de  5615855,  da  despeza  a fazer-se  com  a mu- 
dança do  encanamento  publico  que  passa  pela  rua  Diamantina,  occasionado  pelo 
novo  arruamento  dado  pela  camara  municipal  de  Nictheroy. 

Approvado  esse  orçamento,  mandou  a portaria  presidencial  de  7 de  Abril, 
que  aquelle  serviço  fosse  feito  por  administração. 

Os  trabalhos  forão  começados  a 17  d’esse  mez  e terminados  a 15  de  Maio, 
tendo-se  despendido  a quantia  de  5605480. 
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Prédios  da  rua  do  Imperador  d’esta  capital, — (Js  trabalhos 
de  demolição  d’ estes  prédios  e de  construcção  de  um  muro  afim  de  fechar  a área 
que  era  por  elles  occupada,  autorisados  pela  portaria  presidencial  de  23  de  De- 
zembro de  1874,  ficarão  concluídos  a 9 de  Agosto  do  anno  passado,  com  o dis- 
pêndio da  quantia  de  4:059#282,  incluindo-se  n’essa  cifra  a despeza  feita  com 
pequenos  reparos  do  antigo  palacete,  a construcção  de  uma  estrebaria  e a factura 
de  um  gradil  com  portão. 

Encanamento  da  illuminação  publica. — Tendo  de  ser  mudado 
o encanamento  do  gaz  da  rua  do  Príncipe,  em  consequência  do  alinhamento  dado 
pela  camara  municipal  d’esta  capital,  para  o muro  que  deve  cercar  o terreno  de 
José  Manoel  da  Silva,  mandou  a portaria  presidencial  de  25  de  Setembro  do  anno 
passado,  effectuar  a remoção  do  mesmo  encanamento  na  extensão  correspondente  ao 
alludido  muro,  com  o que  se  despendeu  no  periodo  decorrido  de  14  de  Outubro 
a 17  de  Novembro,  em  que  terminarão  os  trabalhos,  a quantia  de  4735)500. 

A portaria  presidencial  de  27  de  Março  ultimo,  mandou  fazer  as  obras  ne- 
cessárias para  a collocação  de  um  encanamento  de  gaz  na  rua  de  S.  Luiz  d’esta 
capital,  em  substituição  do  que  fòra  levantado. 

Com  esses  trabalhos  executados  no  periodo  decorrido  de  7 a 28  de  Abril, 
despendeu-se  a quantia  de  2505)000. 


Ajardraamento  do  terreno  existente  ©m  frente  á capella 
do  Ingá,  no  bairro  de  S.  Domingos.- Em  requerimento  datado  de  14 
de  Janeiro  do  corrente  anno,  Luiz  Alves  Leite  de  Oliveira  Bello  pedio  para  se 
mandar  ajardinar  aquclle  terreno,  doado  gratuitamente  para  esse  fim,  offerecendo 
o auxilio  da  quantia  de  l:350#0í)0,  producto  de  uma  subscripção  feita  entre  os 
moradores  d’aquelle  bairro. 

Importando  as  obras  orçadas  na  quantia  de  9:6459738,  a despeza  me 
teria  de  acarretar  o ajardinamento  pedido  ficava  reduzida  a 8:2955)738 

A Presidência  approvou  esse  orçamento,  mandando  em  portaria  de  11  de 
Fevereiro,  que  as  ditas  obras  fossem  feitas  administrativamente. 

Cedendo  a camara  municipal,  para  augmento  do  projeclado  jardim,  metade 
da  largara  da  rua  adjacente,  tornou-se  ne«ssario  um  augmento  da  quantia  c»! 

7“iso“-se  0 resP“«™  orçamento  supplementar  na  importância 
de  t3.874??o00,  que  foi  approvado  por  portaria  de  8 de  Julho  findo  P 

Despendeu-se  desde  o começo  dos  trabalhos  até  18  d’essp  nitimn 
ficarão  concluídos  a quantia  de  13:4025)734.  S mo  mez  em  que 


F*asseio  publico  na  rua  da  ConsHf,,:^- 

no  bairro  de  Icarah j-._  Vários  moradores  do  b^dtTc^h"1®  "° 

oairro  de  Icarahy  recorrêrão  ao 
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governo  provincial,  pedindo  que  os  auxiliasse  na  factura  de  um  passeio  publico  que  a ex- 
pensas  suas  havião  emprehendido  n’aquella  localidade,  fazendo  por  conta  da  província 
uma  muralha  parallela  á praia  de  Icarahy,  no  local  do  projectado  passeio  e a acquisição  e 
assentamento  do  gradil  destinado  a fechar  o recinto. 

Esta  Directoria  submetteu  á consideração  da  Presidência  dous  orçamentos,  um  no 
valor  de  8:016üi265  para  a construcção  do  cáes,  e outro  no  valor  de  7:729#774  para  a 
collocação  do  gradil. 

Approvados  esses  orçamentos,  ordenou  a portaria  presidencial  de  3 de  Junho  ultimo, 
que  se  executasse  administrativamente  as  respectivas  obras. 

Propondo-se  José  Pereira  de  Souza  a executar  pelos  preços  dos  orçamentos  não  só 
as  obras  n’elles  descriptas,  como  mais  algumas,  o engenheiro  incumbido  da  direcção  dos 
ditos  trabalhos  celebrou  com  elle  contracto  de  empreitada,  mediante  o dispêndio  da 
quantia  de  15:746$039,  importância  d’aquelles  orçamentos. 

Approvado  este  contracto  por  despacho  presidencial  de  2S  do  mesmo  mez,  o em- 
preiteiro deu  começo  aos  trabalhos  no  dia  5 de  Julho  findo. 


Rroprio  provincial  para  as  escolas  de  IVictheroy.— Em  cum- 
primento da  portaria  de  G de  Maio  ultimo,  mandou  esta  Directoria  fazer  os  concertos  de 
que  carecia  este  prédio,  com  os  quaes  despendeu-se,  desde  11  até  22  do  mesmo  mez  em 
que  terminarão,  a quantia  de  270$450. 


Riacho  existente  perto  do  morro  do  Cavallào,  no  bairro 
de  Icarahy.—  Em  cumprimento  da  portaria  de  10  de  Junho  ultimo,  mandou  esta 
Directoria  desobstruir  a embocadura  d’aquelle  riacho,  onde  o mar  accumulára  arêas  que 
privavão  o escoamento  das  aguas,  o que  tinha  influido  para  o apparecimento  de  febre 
amarella  n’aquelle  bairro. 

Despendeu-se  com  esse  trabalho  a quantia  de  40;j000. 


Cemiterio  e capellu  da  irmandade  do  Santíssimo  Sacra- 
mento da  villa  de  SanfAnna  de  Macacú. — As  obras  de  conclusão  d’ este 
cemiterio  e capella  que  a portaria  presidencial  de  15  de  Setembro  de  1874,  auctorisou 
aquella  irmandade  a executar,  pela  quantia  orçada  de  9:827#279,  ficarão  concluídas  a 14 
de  Janeiro  do  corrente  anno,  com  o dispêndio  da  quantia  de  9:825$850. 

Rroprio  provincial  occupado  pela  escola  publica  do  sexo 
feminino  do  Subaio,  em  Santo  Antonio  de  Sã. — A portaria  presiden- 
cial de  15  de  Julho  do  anno  passado,  ordenou  a factura  dos  reparos  precisos  n’este 
prédio. 

Os  trabalhos  ti  verão  começo  a 16  de  Setembro  e ficarão  concluidos  a 31  de  De- 
zembro, despendendo-se  a quantia  de  2:258#430. 
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Chafariz  e encananento  cTagua  potável  na  villa  de  Santa 
Arma  de  Macacú. — Vários  moradores  d’aquella  villa,  allegando  ser  de  urgente 
necessidade  a construcção  de  um  chafariz  para  o abastecimento  de  agua  potável  da  mesma 
villa,  pedirão  á Presidência  que  houvesse  de  tornar  effectiva  a disposição  da  lei  n.  1719 
de  7 de  Novembro  de  1872,  que  auctorisou  o governo  provincial  a despender  a quantia 
de  10:000$000  com  a alludida  obra. 

Declarando  o Engenheiro  do  districto  que  a obra  pedida  era  com  effeito  de  urgente 
necessidade  para  a população  da  mencionada  villa,  que,  para  abastecer-se  de  agua  potável, 
apenas  dispunha  de  um  poço  aberto  em  terreno  pantanoso,  esta  Directoria  transmiltio  á 
Presidência  o orçamento  no  valor  de  9:870$799  organisado  pelo  dito  Engenheiro  para  a 
execução  das  respectivas  obras. 

Approvado  esse  orçamento,  mandou  a portaria  presidencial  de  3 de  Setembro  do 
anno  passado  que  se  procedesse  administrativamente  áquellas  obras,  as  quaes  tiverão  co- 
meço a 17  de  Novembro. 

A despeza  realizada  até  30  de  Junho  ultimo  monta  na  quantia  de  8:02635485. 


Cemiterio  no  logar  denominado  Passe  dos  Coutinhos,  em 
Itaborahy. — Tendo  a camara  municipal  de  Itaborahy  pedido  a effectividade  da  lei 
n.  2075  de  7 de  Dezembro  de  1874  que  auctorisou  o governo  a deduzir  da  verba  de  obras 
publicas  a quantia  de  5:000^000  para  a construcção  de  um  cemiterio  no  mencionado 
logar,  e reconhecendo  o Engenheiro  do  districto  a conveniência  da  execução  d’essa  obra, 
apresentou  o orçamento  da  despeza  para  tal  fim  necessária,  na  importância  de  4:997^643. 

A 6 de  Dezembro  do  anno  passado  foi  esse  orçamento  transmittido  á Presidência, 
que  o approvoue  ordenou,  por  portaria  de  28  de  Junho  ultimo,  que  as  obras  fossem  exe- 
cutadas administrativamente. 


Hospital  de  Santa  Tlieresa , da  cidade  de  Petropolis» — A 30 

de  Setembro  do  anno  passado  ficarão  concluídas  as  obras  de  conclusão  d’este  edificio,  au- 
torisadas  pela  portaria  presidencial  de  30  de  Dezembro  de  1874. 

A 5 de  Novembro  ultimo  esta  Directoria  submetteu  á consideração  da  Presidência,  o 
orçamento  no  valor  de  37:935^376  da  despeza  a fazer-se  com  a execução  das  obras  com- 
plementares do  dito  hospital,  trabalho  organisado  pelo  Engenheiro  do  5o  districto,  e que  se 
referia  ao  abastecimento  de  agua  potável  para  o edificio,  ao  aterro  do  terreno  em  que  elle 
está  edificado  e ao  muro  com  gradil  de  ferro  para  fechar  o mesmo  terreno. 

Approvado  o dito  orçamento,  ordenou  a portaria  presidencial  de  26  do  mesmo 
mez  que  as  referidas  obias  fossem  executadas  administrativamenle,  e assim  tiverão  começo 

a 10  de  Dezembro  e ficarão  concluídas  a 29  de  Abril  ultimo  com  o dispêndio  da  quantia  de 
37:931^350. 

Em  cumprimento  da  portaria  de  8 do  Junho  findo,  esta  Directoria  transmittio  á 
Presidência  o orçamento  de  5:0939216,  organisado  pelo  sobredito  Engenheiro  e relativo  á 
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despeza  provável  a fazer-se  com  o accrescimode  varias  dependências  necessárias  ao  mencio- 
nado hospital,  segundo  as  indicações  da  commissão  incumbida  da  administração  do  mesmo 
hospital. 

Approvado  o dito  orçamento,  declarou  a Presidência  em  portaria  de  9 do  mesmo 
mez,  haver  n’essadata  incumbido  á referida  commissão  a construcção  d’essas  obras,  sob 
a direcção  scientiQca  do  Engenheiro. 

Tem-se  despendido  desde  o começo  dos  trabalhos  até  29  de  Abril  ultimo,  a quantia 
do  182:54335960,  não  incluída  a despeza  effectuada  com  a aequisição  e preparo  do  terreno, 
no  valor  de  8:430&>590. 


Antigo  hospital  de  Retropolis.—  A portaria  presidencial  de  10  de 
Junho  ultimo,  ordenou  que  se  fizesse  os  concertos  precisos  na  casa  onde  esteve  o dito 
hospital,  afim  de  servir  para  as  duas  escolas  publicas  d’aquella  cidade. 

Os  trabalhos  forão  começados  a 26  do  mesmo  mez,  durante  o qual  despendeu-se  a 
quantia  de  8135400. 

Ruas,  caminhos,  canaes  e pontes  de  Retropolis. — Continua  a 
ser  feito  sob  immediata  direcção  efiscalisação  do  Engenheiro  do  districto  o serviço  de  con- 
servação e melhoramentos  das  ruas,  caminhos,  canaes,  pontes  e mais  obras  da  cidade  de 
Petropolis. 

Por  conta  da  consignação  de  39:73735860,  marcada  para  o anuo  passado,  despen- 
deu-se no  segundo  semestre  a quantia  de  15:61435116,  montando  em  16:38935953  a des- 
peza effectuada  no  primeiro  semestre  do  corrente  anno  por  conta  da  consignação  de 
41:66035110,  fixada  em  portaria  de  19  de  Janeiro  ultimo. 

Canal  da  Taquara,  no  municipio  da  Estrella. — Achando-se 
quasi  esgotada  a verba  que  a portaria  presidencial  de  16  de  Setembro  de  1874  auctorisou 
a despender-se  com  as  obras  necessárias  n’este  canal,  apresentou  o Engenheiro  encarre- 
gado de  fiscalisal-as  o orçamento  supplementar  de  2:28535667,  importância  ainda 
necessária  para  conclusão  das  mesmas  obras. 

A 10  de  Janeiro  ultimo  foi  o dito  orçamento  transmittidoá  Presidência,  que  o appro- 
vou  e mandou  por  portaria  de  19  d’esse  mez  que  as  respectivas  obras  fossem  executadas 
administrativamente. 

Despendeu-se  no  decurso  do  anno  findo  em  30  de  Junho  ultimo  a quantia  de 
2:36335740. 


Cemiterio  da  freguezia  delpíabas,  em  Valença.-  licente  Fer- 
reira de  Abreu,  contractante  da  factura  do  novo  cemiterio  publico  n’aquella  freguezia,  em 
virtude  do  contracto  de  3 de  Abril  do  anno  passado,  pedio  permissão  para  substituir  por 
ladrilho  de  mármore  artificial  o soalho  que  tinha  dc  executar  na  capella  do  cemiterio,  e 

o.  p.  10 
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•como  o Engenheiro  do  districlo  declarasse  que  não  poderia  ser  longa  a duração  do  soalho 
que  o supplicante  era  obrigado  a construir  na  capella,  visto  ficar  a pouca  altura  do  sólo  e 
ser  este  húmido,  o que  entretanto  não  se  daria  com  o ladrilho  de  mármore  artificial,  que 
não  estava  sujeito  ás  desvantagens  inherentes  ao  material  a empregar  nos  soalhos,  foi  de- 
ferida aquella  petição  por  despacho  de  12  de  Outubro  d’aquelle  anno,  com  a clausula  de 
não  poder  por  esse  motivo  o contractante  exigir  indemnisação  alguma,  e por  outro  despa- 
cho de  19  do  mesmo  mez  foi-lhe  concedida  prorogação  por  trcs  mezes  para  conclusão  das 
obras  a seu  cargo. 

Essas  obras  íorão  recebidas  provisoriamente  a 3 de  Dezembro  ultimo,  tendo-se 
pago  ao  contractante  a quantia  de  8:550#000,  importância  das  tres  primeiras  prestações. 

Resta  o pagamento  da  ultima  prestação  no  valor  de  950#000,  que  se  effectuará 
depois  do  recebimento  deQnitivo  das  obras. 

Canalisaçâo  do  rio  Bengalla.— Em  officio  de  18  de  Maio  do  anno 
passado,  a camara  municipal  de  Nova-Friburgo  pedio  a execução  da  lei  n.  2030  de  6 de 
Outubro  de  1874  que  auctorisou  o dispêndio  de  40:000^000  com  as  obras  de  desobstruc- 
•ção  e canalisaçâo  d’aquelle  rio. 

Para  poder  organisar-se  o projecto  e orçamento  para  aquellas  obras  foi  mister  pro- 
ceder-se aos  necessários  estudos,  com  os  quaes  despendeu-se  a quantia  de  1:065#410. 

Barca  de  passagem  de  Ubá,  no  porto  do  Commercio. — 

Representando  a necessidade  de  alguns  reparos  n’esta  barca,  pedirão  Pinto  & Roha, 
arrematantes  da  cobrança  das  taxas  da  dita  barca,  que  se  auctorisasse  a execução 
d’aquellas  obras. 

Do  exame  a que  se  procedeu  verificou-se  que  as  obras  a fazer  na  alludida  barca 
consistião  nos  reparos  do  soalho,  em  algumas  falcas  e no  calafetamento. 

Orçadas  essas  obras  em  876^150,  mandou  a portaria  presidencial  de  26  de  Junho 
do  anno  passado  executar  administrativamente,  pela  quantia  orçada  os  referidos  reparos, 
concorrendo  aquelles  arrematantes  com  a quantia  de  IOO5OOO,  nos  termos  da  condição  3' 
do  seu  contracto  de  21  de  Novembro  de  1874. 

Com  esses  trabalhos  que  tiverão  começo  a 26  de  Agosto  e ficárão  concluídos  a 29 
de  Setembro,  despendeu-se  a quantia  de  822$760. 

Froprio  provincial  em  que  funeeiona  a escola  publica 
do  sexo  masculino  da  freguezia  de  Sacra  Familia  do  Xinguá 

-A  3 de  Julho  do  anno  passado  tiverão  começo  as  obras  necessárias  a este  prédio, 

contactadas  em  24  de  Maio  do  mesmo  anno  com  José  dos  Santos  Oliveira  nela  auantia 
de  2:990®000.  ’ r 4 

Posteriormente,  representando  a Directoria  de  Instrucção  qne  o dito  prédio  ainda 
carecia  de  outras  obras  além  das  especificadas  no  citado  contracto,  e reconhecendo  o 
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Engenheiro  do  districto  a necessidade  das  obras  reclamadas,  por  elle  orçadas  na  quantia 
de  1:053#912,  o governo  provincial,  conformando-se  com  o parecer  d’esta  Directoria 
ordenou,  em  portaria  de  18  de  Outubro  d’aquelle  anno,  que  fossem  essas  obras  additadas 
as  do  contracto  primitivo.  O contractante  reforçou  a respectiva  fiança,  lavrando-se  a 6 
de  Novembro  o termo  de  novação  pelo  qual  se  obrigou  a fazer  as  obras  accrescidas,  pelo 
valor  do  orçamento. 

Desde  o dia  31  de  Janeiro  ultimo  estão  provisoriamente  recebidas  todas  as  obras 
que  se  acbavao  a cargo  do  contractante,  tendo— se— lbe  pago  o valor  dos  contractos 

Subsistem  as  fianças  até  o recebimento  definitivo  d’essas  obras. 

Barca  de  passagem  sobre  o rio  Pirafay,  junto  á cidade 
desse  nome.  Com  os  concertos  desta  barca  que  a portaria  presidencial  de  10 
de  Abril  do  anno  passado  mandou  fazer  pela  quantia  orçada  de  78655576  para  dar 
passagem  n’aquelle  rio,  em  quanto  durassem  os  concertos  da  respectiva  ponte,  e que 
se  effectuárão  no  periodo  decorrido  de  9 a 19  de  Agosto  do  mesmo  anno,  despendeu-se 
a quantia  de  68655000,  e com  o seu  custeio,  que  começou  a 19  de  Agosto  e terminou  a 30 
de  Novembro  a quantia  de  62455000. 

Passagem  em  canoas  sobre  o ribeirão  das  Lages,  na 
estrada  do  Presidente.— Continúa  a manter-se  esta  passagem,  mediante  o 

dispêndio  mensal  de  5055000  auctorisado  pela  portaria  presidencial  de  4 de  Setembro 
de  1873. 

Tem-se  despendido  desde  3 de  Novembro  d’aquelle  anno  até  30  de  Junho  findo  a 
quantia  de  1:59455982. 


Cemiterio  da  freguezia  d©  Itaeurussá,  em  Mangaratiba. 

■7A  commissão  nomeada  por  acto  presidencial  de  30  de  Janeiro  do  anno  passado  para 
dirigir  as  obras  de  construcção  do  muro  deste  cemiterio,  fez  suspender  os  respectivos 
trabalhos  a 31  de  Outubro  do  mesmo  anno,  tendo  despendido  até  a data  da  suspensão 
a quantia  de  2:14055100. 


Canal  d©  Campos 


Em  31  de  Agosto  do  anno  passado  esta  Directoria  apresentou  o orçamento,  no 
valor  de  4:87555499,  para  a construcção  da  muralha  junta  á barreira  de  leste  do  canal. 

Approvado  o dito.  orçamento,  mandou  a presidência,  em  portaria  de  4 de 
etembro,  que  as  ditas  obras  fossem  feitas  administrativamente. 
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Os  trabalhos  tiverão  começo  a 16  de  Novembro  e ficarão  concluídos  a 29  de 
Fevereiro  ultimo,  com  o dispêndio  da  quantia  de  3:099$420. 

Em  26  de  Julho  do  anno  passado  esta  Directoria  submetteu  á consideração 
da  Presidência  o orçamento  para  a conservação  por  um  anno,  da  parte  do  canal, 
comprehendida  entre  a cidade  de  Macahé  e o ramal  de  Ururahy. 

Approvado  o dito  orçamento,  na  importância  de  25:637^900,  forão  as  obras 
levadas  á hasta  publica,  em  virtude  da  portaria  de  28  de  Agosto,  e adjudicadas 
em  praça  de  14  de  Dezembro  a Manoel  Francisco  das  Chagas,  que  se  obrigou, 
por  contracto  de  15  de  Fevereiro  do  corrente  anno,  a executal-as,  pela  quantia 
de  25:600^000. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a 21  de  Março  ultimo,  e o contractante  já 
recebeu  a primeira  prestação  na  importância  de  6:400#000. 

Dando  cumprimento  á portaria  de  1 de  Setembro  do  anno  passado,  apre- 
sentou esta  Directoria  o orçamento  organisado  pelo  Engenheiro  do  Io  districto  para 
os  serviços  de  conservação,  por  um  anno,  da  2*  secção  do  referido  canal,  com- 
prehendida entre  o ramal  de  Ururahy  e a cidade  de  Campos. 

Approvado  o dito  orçamento,  no  valor  de  5:804#841,  forão  as  respectivas 
obras  postas  em  arrematação,  em  virtude  da  portaria  de  6 de  Maio  do  corrente 
anno,  e adjudicadas  .em  praça  de  27  do  mesmo  mez  a Luiz  José  da  Fonseca,  que 
se  obrigou  a executal-as  mediante  a retribuição  de  5:7GO$000. 

O contracto  foi  lavrado  em  5 do  corrente  mez. 


Estradas  de  ferro 


Estrada  de  ferro  entre  a villa  de  Santa  Maria  Magda- 
lena  e a cidade  de  Macahé.— Por  deliberação  presidencial  de  12  de  Junho 
ultimo  foi  considerado  sem  effeito,  nos  termos  da  condição  13*  do  contracto  de  9 
de  Fevereiro  de  1870,  o privilegio  concedido  a Feliciano  José  Henriques,  conces- 
sionário d’esta  estrada,  por  não  ter  apresentado  a planta  e o perfil  longitudinal  da 
respectiva  linha,  nem  dado  começo  aos  trabalhos  de  construcção  da  estrada,  dentro 
dos  prazos  que  para  esse  fim  lhe  forão  marcados. 

Estrada  de  ferro  de  CaotagaUo.  - As  duas  primeiras  secções 
contiDuao  a funccionar  com  a precisa  regularidade.  Na  3*  secção  forão  franqueadas 
ao  trafego  as  estações  do  Rio  Grande  e de  Cordeiros,  distante  51  kilometros  da  villa 
de  Friburgo,  visto  terem  sido  concluídas  e recebidas  as  obras  de  construcção  da 
parte  da  estrada  comprehendida  entre  essa  ultima  estação  e a do  Bom  Jardim. 
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Por  acto  presidencial  de  18  de  Maio  ultimo,  obteve  o empresário  prorogação 
pòr  quatro  mezes  do  prazo  fixado  na  clausula  4*  do  seu  contracto  de  21  de  Março 
de  1872,  para  conclusão  das  obras  a seu  cargo. 

Attendendo  ao  que  requereu  o empresário,  o governo,  auctorisado  pela  lei 
n.  2124  de  13  de  Novembro  de  1875,  resolveu,  por  despacho  de  16  do  citado 
mez  de  Maio,  alterar  o mencionado  contracto,  na  parte  relativa  ás  tarifas  e á 
suppressão  dos  carros  de  2*  classe. 

Em  virtude  d’esse  despacho,  lavrou-se  a 3 de  Junho  findo  um  termo  de  no- 
vação. 


Ramal  ferre  o entre  a cidade  de  Cantagallo  e a 3*  secção 
da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo.— Por  despacho  de  20  de  Agosto  de 
1875  o governo  concedeu  ao  barão  de  Nova  Friburgo,  emprezario  da  construcção 
d’este  ramal,  em  virtude  do  contracto  de  12  de  Março  de  1874,  a permissão  que 
pediopara  cobrar  o transporte  dos  passageiros  e cargas  que  transitassem  entre  os 
dous  pontos  marcados  no  dito  contracto,  no  máximo  pelo  duplo  das  tarifas  estabelecidas 
para  as  duas  primeiras  secções  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  e bem  assim  para 
estabelecer  duas  classes  para  passageiros. 

Começou  o serviço  provisorio  do  ramal  no  dia  30  de  Outubro  do  anno  passado  e 
foi  entregue  ao  serviço  definitivo  sómente  de  passageiros  no  dia  1 de  Janeiro  ultimo. 

Tendo  a Presidência  deferido',  por  despacho  de  12  de  Junho  findo,  o requeri- 
mento em  que  o emprezario  pedio  permissão  para  prolongar  o dito  ramal  até  a fazenda 
de  Santa  Rita,  com  faculdade  para  estendel-o  até  a fazenda  de  Arêas,  mediante  as 
mesmas  condições  do  contracto  de  12  de  Março  de  1874,  lavrou-se  n’esse  sentido  o termo 
de  novação  de  18  de  Julho,  pelo  qual  se  obrigou  o dito  emprezario  a começar  os  traba- 
lhos do  referido  prolongamento  dentro  do  praso  de  Seis  mezes  e concluil-os  no  de  dous 
annos,  e a apresentar  dentro  do  praso  fixado  no  § 2o  do  art.  2o  do  regulamento  de 
9 de  Fevereiro  do  corrente  anno,  os  planos  do  prolongamento  até  a fazenda  d’ Arêas,  orga- 
nisados  de  accordo  com  o disposto  no  § 14  do  art.  1Ó  do  mesmo  regulamento,  devendo 
os  trabalhos  de  construcção  desta  parte  da  linha  ter  principio  dentro  do  praso  de  dous 
annos,  e ficar  concluídos  no  de  quatro  annos,  contados  da  data  da  approvação  das 
plantas. 


Estrada  da  cidade  de  Campos  ãs  raias  da  província  de 
Minas,  no  lugar  denominado  Tombos  do  Carangolla.  — No  in- 
tuito de  conseguir  a effectividade  da  garantia  de  juro  de  7 °/0  promettida  pelo  con- 
tracto de  26  de  Fevereiro  de  1874,  a empreza  que  se  incorporou  para  realizar  esta 
via  ferrea,  em  cumprimento  da  clausula  primeira  do  mesmo  contracto,  submetteu  á 
consideração  do  governo  os  estudos  da  linha,  organisados  em  ordem  a altenderem  as  leis 
provinciaes  ns.  1864  e 1987  art.  3o. 
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Por  deliberação  de  3 de  Setembro  do  anno  passado  resolveu  a Presidência  tornar 
effectiva  aquella  garantia,  e por  despacho  de  29  do  mesmo  mez  mandou  pagar  á em- 
preza  a quantia  de  2:499#805,  importância  dos  juros  vencidos. 

Por  despacho  presidencial  de  29  de  Março  ultimo  forão  approvados  os  estudos 

definitivos  da  1’  secção  da  dita  via  íerrea. 

O governo  tomando  em  consideração  o requerimento  em  que  a empreza  pedio 
autorisação  para  estabelecer  junto  a foz  do  ribeirão  de  Santo  Eduardo  á estação  terminal 
do  ramal  que  lhe  foi  permiltido  lançar  de  Villa  Nova  á povoação  da  Limeira,  resol- 
veu, por  despacho  de  22  de  Fevereiro  ultimo,  conceder  á peticionaria  a solicitada 
permissão  ficando  assim  modificada  a condição  9“  do  contracto  de  26  de  Fevereiro 
de  1874. 

Em  virtude  desse  acto  lavrou-se  a 10  de  abril  o respectivo  termo  de  novação. 


Estrada  de  Xictlieroy  e Campos.—  Ia  Secção.— A empreza  já  apre- 
sentou os  estudos  relativos  á parte  da  linha  entre  o ponto  de  entroncamento  da  linha 
provisória  e a estação  terminal  que  tem  de  ser  estabelecida  nesta  cidade. 

Foi  paga  á mesma  empreza,  em  virtude  da  garantia  de  juros  de  7 °/0  ao  anno, 
concedida  pelo  contracto  de  26  de  Novembro  de  1874,  e relativa  ao  tempo  decorrido  de 
1 de  Dezembro  de  1874  a 31  de  Dezembro  de  1875,  a quantia  de  108:700^637,  im- 
portância da  garantia  do  capital  de  1.360:000^000,  computado  para  a parte  da  via 
íerrea  já  em  trafego,  e da  empregada  na  construcção  do  seu  prolongamento. 

Estrada  entre  as  cidades  de  S.  Fidelis  e S.  «João  da 
Barra,  passando  pela  de  Campos.  — A 31  de  Agosto  do  anno  passado 
o Bacharel  Antonio  José  Fausto  Garriga,  emprezario  da  construcção  d’ esta  via  ferrea 
submetteu  á approvação  do  governo  a planta  e o perfil  longitudinal  da  estrada  desde 
Campos  até  S.  Fidelis. 

Por  despacho  presidencial  de  12  de  Janeiro  do  corrente  anno  foi  deíirido  o 
requerimento  em  que  Joaquim  Ovidio  Saraiva  de  Carvalho  e Luiz  Fortes  de  Bustamante 
Sá  pedirão  para  que  fosse  validado  o contracto  de  25  de  Abril  de  1872,  considerando-os 
como  socios  do  emprezario,  com  direitos  ás  duas  terças  partes  do  contracto  e bem  assim 
para  que  fossem  habilitados  e julgados  competentes  para  representarem  o mesmo 

emprezario  perante  o governo  provincial  em  todos  os  actos  relativos  á execução  do  dito 
contracto. 

Por  acto  de  31  de  Março  a presidência  auctorisoii  a innovação  do  citado  contracto 
para  o fim  de  eliminar  a secção  comprehendida  entre  as  cidades  de  Campos  e S João 
da  Barra.  Os  emprezarios  não  se  apresentarão  para  celebrar  este  novo  contracto. 

Por  deliberação  de  22  de  Maio  foi  declarado  caduco  o privilegio,  e nos  termos 

da  condição  15-  § 2*  considerado  sem  effeito  o mencionado  contracto  de  25  de  Abril 
de  1872. 


— 47  — 


Ramal  ferreo  da  cidade  do  S.  Fidelis  á via  ferrea  d©  Ma- 
cahé  a Campos  — Attendendo  ao  que  lhe  requererão  Edmundo  Carlos  Meinick, 
Gustavo  Alberto  Meinick,  Iclirerico  Narbal  Pamplona  e Antonio  Rodrigues  de  Barros* 
resolveu  o governo,  por  despacho  de  19  de  Maio,  conceder-lhes  privilegio  por  90  annos 
para  construir  um  ramal  ferreo  que  ligue  a referida  cidade  de  S.  Fidelis  á estrada  de 
ferro  de  Campos  a Macahé. 

Em  virtude  d’csse  despacho,  lavrou-se  a 8 de  Junho  Ondo  o contracto,  pelo  qual 
se  obrigarão  a submetter  á approvação  do  governo,  no  praso  de  seis  mezes,  a contar  da 
data  do  mesmo  contracto,  os  estudos  e planos  definitivos,  a dar  começo  aos  trabalhos 
no  praso  de  quatro  mezes,  a partir  da  data  da  approvação  das  plantas  e dos  estudos, 
e a concluil-os  no  praso  de  quatro  annos  referidos  á mesma  data. 


Estrada  entre  a cidade  de  ^íictheroy  e o município  de 
Maricá.  — Por  deliberação  presidencial  de  1 de  Setembro  do  anno  passado  foi  decla- 
rado de  nenhum  effeito  o contracto  de  11  de  Junho  de  1872  e suas  novações,  por  não 
terem  os  contractantes  d’essa  via  ferrea  satisfeito  os  devidos  impostos,  nos  termos  da 
deliberação  de  12  de  Maio  d’aquelle  anno. 

Estrada  entre  a estação  da  Barra  do  Firaliy  e a freguezia 
de  Santa  Izabel  do  Rio  Freto — Por  acto  presidencial  de  1 de  Setembro  do 
anno  passado  foi  declarado  de  nenhum  effeito  o contracto  de  16  de  Agosto  de  1872  para  a 
construcção  d’ esta  via  ferrea,  por  não  terem  os  concessionários  satisfeito,  nos  termos  da 
deliberação  de  12  de  Maio  d’aquelle  anno,  o pagamento  do  imposto  de  prorogação. 

Propozerão-se  à construcção  d’esta  estrada  João  Pereira  Darrigue  Faro,  Francisco 
Paulo  de  Almeida,  Francisco  Leite  Ribeiro,  José  Gonçalves  de  Moraes,  Domingos  José 
da  Silva  Boa,  Francisco  José  de  Carvalho,  Custodio  Ribeiro  de  Carvalho,  Manoel  Ferreira 
Gomes,  Joaquim  Gomes  Alves  e Antonio  Moreira  Coelho  de  Magalhães. 

O governo  provincial  tomando  em  consideração  esse  requerimento  resolveu  por 
acto  de  9 de  Junho  ultimo  conceder  aos  peticionários  a solicitada  autorisação,  medianie 
concessão  de  privilegio  por  90  annos,  garantia  de  juros  de  7 % por  espaço  de  30  annos 
e outros  favores  autorisados  por  lei. 

Os  peticionários  ainda  não  se  apresentarão  para  celebrar  o contracto  respectivo. 


Estrada  de  S.  Fidelis  á freguezia  de  Santo  Antonio  de 
Padua. — Por  acto  presidencial  de  16  de  Agosto  do  anno  passado  foi  declarado  de  ne- 
nhum effeito  o contracto  de  11  de  Maio  de  1872,  relativo  á construcção  d’essa  via  ferrea, 
visto  ter  incorrido  em  caducidade  por  excesso  de  praso,  e por  outro  acto  de  24  de  Setem- 
bro seguinte  foi  declarado  em  seu  inteiro  vigor  o mesmo  contracto,  ficando  n’esta  parte 
revogado  o acto  que  o considerou  caduco. 

O governo  tendo  em  consideração  o que  expoz  a directoria  da  companhia  da  dita 
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via  ferrea,  cessionária  do  citado  contracto,  e conformando-se  com  o parecer  que  a respeito 
emittio  esta  Directoria,  resolveu  por  deliberação  de  5 de  Julho  ultimo,  fixar,  como  de  facto 
fixou,  a contar  d’esta  data,  os  prasos  de  tres  mezes  para  o começo  das  respectivas  obras, 
de  dous  annos  para  a abertura  do  trafego  dos  primeiros  25  kilometros  e de  Ires  annos  para 
a conclusão  das  mesmas  obras,  ficando  a parte  relativa  a modificação  do  traçado  já  ap- 
provado  dependente  da  apresentação  dos  estudos  do  novo  traçado. 


Ferro-carril»  por  traeçâo  animada,  entre  a cidade  de 
Vassouras  e a estação  do  mesmo  nome. — Em  Dezembro  do  anno 
passado  ficarão  concluídos  os  trabalhos  de  preparação  do  leito  para  os  carris  de  ferro, 
e a 2 de  Janeiro  do  corrente  anno  foi  aberta  ao  trafego  a mencionada  linha. 


Ferro-earril,  por  traeçâo  animada  entre  a cidade  de  Vas- 
souras e o logar  denominado  Massambarú. — O governo  provincial, 
tomando  em  consideração  o requerimento  em  que  o Dr.  José  Maria  de  Andrade,  solicitou 
autorisação  para  construir  a referida  linha,  resolveu  conceder,  como  de  facto  concedeu  a 
autorisação  pedida,  mandando  por  despacho  de  27  de  Agosto  do  anno  passado  que  se 
celebrasse  com  o mencionado  cidadão  o respectivo  contracto,  sem  privilegio. 

Em  virtude  d’esse  despacho  lavrou-se  a 5 de  Fevereiro  do  corrente  anno  o contracto 
pelo  qual  ficou  o concessionário  obrigado  a submetter  á approvação  do  governo,  no  praso 
de  6 mezes,  o traçado  e perfil  longitudinal  da  linha,  com  os  desenhos  das  estações  e dos 
carros,  a começar  as  obras  no  praso  de  um  anno  e a concluil-as  no  de  dous  annos,  sendo 
todos  esses  prasos  contados  da  data  do  citado  contracto. 


Ferro-carril  da  estação  do  Commercio,  da  via  ferrea 
de  O.  Pedro  II  ao  Porto  das  Flores—  para  comprimento  do  disposto  na 
clausula  2-  do  contracto  de  16  de  Abril  de  1875  a companhia  d’esta  via  ferrea  submetteu 
a approvação  do  governo  o plano  do  traçado  da  mesma  via,  acompanhado  do  respectivo 
perfil  longitudinal,  typosde  ponteihões  e boeiros,  planos  das  estacões,  memória  descri- 
pliva  da  zona  do  terreno  que  o dito  traçado  terá  de  percorrer,  contendo  a indicação  dos 
pontos  em  que  deverão  ser  edificadas  as  estações,  em  numero  de  cinco. 

Transmiltido  á Presidência  os  referidos  trabalhos,  declarou  em  27  de  Maio  do  cor- 
rente anno  estarem  clles  no  caso  de  ser  approvados,  convindo,  porém,  marcar-se  o praso 

ZZ  1°  P'an0  daS  0“nas-  e * «■»  * 

a,“  í0  m0t0r  a e,W’  P™  » * fixar-se 

se  o vapor  ^ ° 9 * Pereiro  ultimo, 

Está  pendente  de  decisão  do  governo. 
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' Ferro-carril  na  cidade  de  Campos, — Tendo  o governo  provincial 
-tomado  em  consideração  o requerimento  em  que  o Barão  da  Lagôa  Dourada,  João  Luiz 
Pinto  de  Queiroz  e Eduardo  Guimarães  solicitarão  auctorisação  para  estabelecer  um 
ferro-carril  nas  ruas  d’aquella  cidade  para  o transporte  de  passageiros  e cargas  resolveu 
conceder,  por  despacho  de  5 de  Outubro  ultimo,  a auctorisação  pedida,  c mandou  pop 
portaria  de  27  de  Janeiro  do  corrente  anno  que  se  celebrasse  com  os  mencionados  cidadãos 
o respectivo  contracto. 

Em  virtude  d’ esse  acto  lavrou-se  a 23  do  mesmo  mcz  o contracto,  pelo  qual  íoi 
garantido  aos  concessionários  privilegio  exclusivo  pelo  tempo  de  25  annos,  contado  da 
data  do  mesmo  contracto,  devendo  as  obras  de  construcção  das  linhas  urbanas  ficar 
concluídas  no  praso  de  dous  annos  referente  á mesma  data. 


Estrada  d©  ferro  entre  o ponto  fronteiro  á estação  do 
Porto  Kovo  do  Cunha,  á margem  direita  do  rio  Parahyba,  e 
o Porto  Marinho,  na  mesma  margem,  com  um  ramal  para  o 
Carmo  de  Cantagallo. — Tendo  o governo  provincial  deferido,  por  despacho  de 
22  de  Fevereiro  do  corrente  anno,  o requerimento  em  que  o Dr.  Josè  Martins  da  Silva, 
pedio  auctorisação  para  construir  e explorar  uma  via  ferrea  de  bitola  estreita  entre  aquelles 
pontos,  lavrou-se  a 2 de  Março  o'  respectivo  contracto,  em  virtude  do  qual  ficou  o 
empresário  obrigado  a submetter  á approvação  do  governo,  no  praso  de  dous  annos,  a 
contar  da  data  da  concessão,  o traçado  e o perfil  longitudinal  da  linha  e seu  ramal,  com 
uma  memória  discriptiva  das  zonas  que  deveráõ  servir,  a começar  as  obras  atê  tres  mezes 
depois  da  approvação  dos  planos,  e concluil-as  no  praso  de  cmco  annos,  a contar  da 
data  do  contracto,  sob  pena  de  caducidade  do  mesmo  contracto. 


Ferro-carril  Nictheroyense. — Em  portaria  de  16  de  Dezembro  do 
anno  passado  declarou  o governo  ao  presidente  da  companhia  Ferro-Carril  Nietheroyense 
que  confirmava  a auctorisação  que  verbalmente  concedera  a mesma  companhia  para  abrir 
ao  trafego  a linha  da  Ponta  d’Arêa  na  parte  construída ; e que  quanto  á construcção  dos 
desvios  e curvas  tendentes  a concentrar  a viação  em  S.  Domingos,  convinha  que  ella 
apresentasse  o plano  desses  desvios,  a fim  de  que  o governo  podesse  resolver  como 
entendesse  conveniente. 

Tendo  sido  permittido,  por  despacho  de  10  de  Fevereiro  do  corrente  anno,  que  a 
referida  companhia  transferisse  a Domingos  Moutinho  o contracto  de  27  de  J aneiro 
de  1871  e suas  novações  de  31  de  Outubro  de  1872  e 13  de  Janeiro  de  1873, 
lavrou-se  a 23  de  Junho  findo  o termo  de  transferencia,  em  virtude  do  qual  fica 
o cessionário  Domingos  Moutinho  sujeito  a todos  os  onus  que  se  derivão  d’aquelle 
contracto  e seus  termos  de  novação,  ficando  sabrogado  a mèneionada  companhia  nos 
direitos  especificados  nos  mesmos  contractos. 

O.  P.  12  * _ . 


Estrada  de  ferro  de  Rezende  a Arâas, — Tendo  a COmpaÚhia 

d’esta  estrada  requerido  a conversão  da  subvenção  kilometrica  que  lhe  foi  concedida  pela 
província,  em  tomada  de  acções  da  quarta  parte  do  seu  capital,  como  faculta  o art.  16 
do  regulamento  de  9 de  fevereiro  ultimo,  mandou  a Presidência  por  despacho  de  31 
de  Março  findo,  que  fossem  satisfeitas  pela  companhia  as  exigências  formuladas  por  esta 
Directoria  no  parecer  concernente  ao  alludido  requerimento. 

Em  vista  d’este  despacho  apresentou  a directoria  da  companhia  nova  petição, 
com  os  tres  documentos,  balancete,  relação  de  accionistas  e relalorio  dos  trabalhos,., 
á mesma  petição  appensos. 

Posleriormenle  requereu  a companhia  que,  caso  o governo  provincial  não 
lhe  concedesse  a conversão  da  subvenção  kilometrica  pela  tomada  da  quarta  parte 
das  acções,  se  dignasse  de  auctorisar  o adiantamento  da  subvenção  kilometrica, 
correspondente  a quatorze  kilometros  de  linha,  nos  termos  do  art.  9o  § 4°  do  Citado 
regulamento. 


Ferro- Carril  ligando  a cidade  de  ülacahé  ao  porto  de 
Imbetiba  e á Párada,  na  rua  da  Imperatriz. — O governo  provin- 
cial deferio  por  despacho  de  12  de  Junho  ultimo,  o requerimento  em  que  o Te- 
nente Coronel  Luiz  Gomes  Amado  de  Aguiar  pedio  auctorisação  para  construir  e 
explorar  um  ferro-carril,  para  o transporte  de  passageiros  e cargas,  ligando  aquella 
cidade  aos  dous  pontos  referidos,  e bem  assim  permissão  para  estender  a mesma 

linha  a outros  pontos  da  cidade  ou  além  de  suas  raias,  mediante  a concessão  do 
privilegio  de  trinta  annos. 

O peticionário  ainda  não  se  apresentou  para  celebrar  o contracto. 


Estrada  de  ferro  da  cidade  de  Valença  ao  porto  das 
Flôres,  sobre  o rio  Preto.-A  28  de  Jülho  do  anno  passado  apresentou 
o concessionário  os  desenhos  do  traçado  e do  perfil  longitudinal  d’essa  via  ferrea 
uma  memória  descriptiva  e o plano  das  estações. 

Não  estando  esses  trabalhos  no  caso  de  ser  approvados,  e não  se  achando 

por  isso  satisfeita  a condição  2-  do  conlraclo  de  26  de  Jalho  de  1873  o „ 

por  acto  de  28  de  Outubro  d'aqaelle  anno,  declarou  caduco  o privilerfo  e Impbt 

ae  concessionário  a muita  de  1:000>000  nos  lermos  do  8 ? da  condirão  .IT 
mesmo  contracto.  8 condição  15*.  do 


Contractos  caducos— Por  terem  incorrido  em  caducidade  nor  excesso 
de  prasos,  os  contractos  abaixo  mencionados,  o governo  urovinria  ^ 

de  16  de  Agosto  do  anno  passado,  resolveu  dec, arai-os  de~'  % ito  ^ 
1-  De  22  de  Janeiro  de  1872  para  constrmvãn  a lt0’ 

enlre  a cidade  de  Vassouras  e a eslação'dos  Mendes.  ° 6311,5,14  ^ 


2. *  De  25  de  Janeiro  de  1872,  para  construcção  de  um  forro-carril  na  ci- 
dade de  Macahé  e seus  subúrbios. 

3. ®  De  28  de  Fevereiro  de  1872,  para  construcção  de  uma  estrada  de  ferro 
entre  a estação  de  FanfÀnnã  e o município  de  S.  João  do  Príncipe. 

4. ®  De  13  de  Abril  de  1872-,  para  construcção  de  uma  estrada  de  ferro 
entre  a cidade  de  Campos  e Gargahu. 

5. °  De  24  de  Abril  de  1872,  para  construcção  de  uma  estrada  de . ferro  do 
porto  do  Gargahu  á povoação  da  Limeira. 

6. ®  De  31  de  Agosto  de  1872,  para  o prolongamento  da  estrada  de  Mauá. 

7. °  De  25  de  Fevereiro  de  1874,  innovando  o contracto  de  30  de  Novembro 
de  1872,  para  construcção  de  uma  estrada  de  ferro  entre  a Aldêa  da  Pedra  e a 
3*  secção  da  estrada  de  Cantagallo. 

8. ®  De  6 de  Junho  de  1873,  para  construcção  de  um  ferro-carril  na  cidade 
de  Campos. 


Diversas  emprezas 


Ponte  sobre  o rio  Parahyba,  fronteiro  á estação  do  Com- 
mercio  da  via  ferrea  de  Pedro  II. — Para  Completa  conclusão  d’ esta 
ponte,  actualmente  a cargo  da  companhia  da  estrada  de  ferro  do  Commercio  e rio  das 
Flóres,  falta  o lançamento  da  superstructura  metallica  e uma  pequena  parte  do  capeamento 
dos  encontros  e pegões,  que  já  estão  concluídos. 

Abastecimento  de  agua  potável  á cidade  de  jVictheroy. — 

Tendo  o contracto  de  22  de  Março  de  1872,  celebrado  para  o abastecimento  de  agua  po- 
tável a esta  capital,  incorrido  em  caducidade,  por  excesso  dos  prasos  n’elle  estipulados, 
resolveu  o governo,  por  deliberação  de  16  de  Agosto  do  anno  passado,  declaral-o  de 
nenhum  effeito. 


Esgoto  de  matérias  fecaes,  aguas  servidas  e pluviaes  na 
cidade  de  ^íictberoy.— Pende  de  decisão  do  governo  o requerimento  em  que 
Iclirerico  Narbal  Pamplona,  cessionário  do  contracto  celebrado  com  o fallecido  Commen- 
dador  Francisco  Pinto  de  Mello  para  o serviço  de  esgotos  d’esta  capital,  pedio  para  levar  a 
effeito  essas  obras,  celebrando-se  com  elle  um  novo  contracto. 
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Abastecimento  de  agua  potável,  filtrada,  á cidade  de  Cam- 
pos» e esgoto  de  matérias  ftecaes  e aguas  servidas  e pluvlaes 
da  mencionada  cidade.— Por  acto  presidencial  de  23  de  Julho  do  anno  passado 
foi  approvada  a venda  que  fizerão  Miranda  & Ricóes  a João  Ven  Erven  Sobrinho  da  parte 
que  tinhão  no  privilegio,  ficando  assim  restabelecido  em  todas  as  suas  relações  o contracto 
de  28  de  Janeiro  de  1873;  e por  acto  de  2S  de  Janeiro  do  corrente  anno  foi  concedido  aos 
emprezarios  em  execução  da  lei  n.  21Gi  de  20  de  Dezembro  ultimo,  um  anno  de  proròga- 
ção  do  praso  estipulado  no  citado  contracto  para  apresentação  dos  respectivos  planos. 


Conclusão 


Confrontada  a presente  exposição  com  as  dos  precedentes  annos,  facil  é reconhecer 
que  o impulso  anleriormente  dado  aos  melhoramentos  materiaes  da  província  vai  se 
moderando  um  pouco,  de  harmonia  com  o pensamento  traduzido  na  vigente  lei  de 
orçamento  provincial.  E’  em  taes  casos  que  mais  espinhosa  se  torna  a tarefa  de  escolher 
d’entre  centenares  de  obras  de  incontestável  utilidade— as  mais  necessárias,  e ainda 
d entre  estas  as  mais  urgentes.  Como  quer  que  seja,  a transição  vai  se  realizando  sem 
abalo,  sem  offender,  direitos  adquiridos,  e sem  sacrificar  os  capitaes  anteriormente 
despendidos. 

Os  trabalhos  a cargo  d’esta  repartição  continuão  a ser  feitos  com'  regularidade, 
achando-se  já  em  execução  a reforma  por  V.  Ex.  promulgada,  com  força  de  lei,  em  1 de 
Agosto  ultimo.  F,  porém,  cedo  ainda  para  que  eu  possa  dar  conhecimento  a V.  Ex.  dos 
effeitos  práticos  da  nova  lei  organica,  que  apenas  conta  alguns  dias  de  existência. 

Terminando  aqui  o relalorio  dos  trabalhos  da  repartição  a meu  cargo,  cumpro  um 

dever  de  consciência  solicitando  de  V.  Ex.  que  se  sirva  relevar-me  as  imperfeições 
d’este  trabalho. 


Deus  guarde  a V.  Ex. 


lllm.  e Ex.  Sr.  Conselheiro  Francisco  Xavier  Pinto  Lima, 


Presidente  da  Província. 


O DIRECTOR, 

*S$n/om'o 


RELATOB.IO 


DO 


ENGENHEIRO  FISCAL  DA  CONSTRUCÇÃO  DA  ESTRADA  DE  FERRO 


Escriptorio  do  Engenheiro-Fiscal  da  construcçSo  da  Estrada  de 

Ferro  de  Cantagallo 


Rio  de  Janeiro,  25  de  Setembro  de  1875. 


Cabe-me  a honra  de  submetter  á consideração  de  V.  Ex.  o relatório  dos  trabalhos 
de  construcção  da  Estrada  de  Ferro  de  Cantagallo,  executados  no  periodo  decorrido  de 
1 de  Julho  de  1875  a 30  de  Junho  ultimo.  E visto  que,  com  a inauguração  da  estação 
do  Macuco,  que  acaba  de  ter  lugar  em  16  do  corrente  mez,  fica  concluído  o prolonga- 
mento da  estrada  até  onde  foi  decretado,  e,  portanto,  concluída  também  a fiscalisação 

que  me  foi  confiada,,  permitlirá  V.  Ex.  que  eu  estenda  até  esta  ultima  data  o presente 
relatorio. 

De  mais,  parecendo-me  de  incontestável  utilidade  apresentar  em  resumida  syn- 
these  todos  os  trabalhos  executados  na  38  secção  da  estrada,  reuni  nos  dous  quadros 
annexos  os  dados  technicos  esparsos  nos  relatórios  anteriores  a este,  addicionando,  como 
complemento,  as  obras  promptificadas  nos  14  últimos  mezes.  D’estes  quadros  o de  n.  1 
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menciona  a quantidade  e especie  das  obras  de  arte  com  indicação  do  kilometro  em 
que  forão  construídos,  e dos  respectivos  volumes  de  alvenaria  e cantaria ; e o de  n.  2, 
os  volumes  de  terras  de  1',  2a  ou  3a  classe,  movidas  em  cada  trecho  parcial  da  linha,  o 
que  permilte  apreciar  com  exactidão  os  pontos  onde  os  accidentes  e a natureza  do  ter- 
reno ofíerecerão  maiores  difFiculdadcs  á construcção  d’esta  parte  da  estrada.  Juntando 
a isto  a descripção  geral  do  traçado  e a tabella  dos  alinhamentos  rectos  e curvos,  ambas 
constantes  do  relatorio  apresentado  em  Agosto  de  1874  pelo  engenheiro-fiscal  da  con- 
strucção, julgo  ficar  completo  o conhecimento  da  3a  secção  da  via-ferrea  de  Cantagallo. 

Assim,  em  relação  ás  obras  d’ arte  e ao  movimento  de  terras,  limitar-me-hei 
ao  que  vai  exposto  nos  dous  quadros  annexos,  accrescentando  apenas  que  todos  esses 
trabalhos  forão  feitos  de  accordo  com  as  condições  estipuladas  no  contracto  celebrado 
entre  a Província  e o Barão  de  Nova  Friburgo  em  2L  de  Março  de  1872. 


Esgotos,  valias  e valletas.—  Além  dos  boeiros  mencionados  no  quadro 
n.  1,  abrirão-se,  para  o prompto  escoamento  das  aguas,  esgotos,  valias  e valletas  nos 
lugares  em  que  estas  obras  se  tornarão  necessárias. 

via-ferrea. — Até  á data  do  meu  ultimo  relatorio  fica  vão  os  trilhos  assen- 
tados nos  48  kilometros  contados  a partir  da  estação  de  Nova-Friburgo.  Desde  essa 
epocha  até  Agosto  findo  forão  assentados  os  22,600  metros  restantes,  empregando-se 
sempre  trilhos,  dormentes  e lastro  de  boa  qualidade. 

O trilho  central  foi  ainda  empregado  em  algumas  curvas  de  menor  raio  e rampas 
de  maior  declividade. 


Desastre.  No  dia  28  de  Janeiro  do  corrente  anno,  estando  uma  turma  de 
operários  do  sub-empreiteiro  Alvarenga  Messeder,  occupada  na  abertura  de  uma  cava 
situada  em  terras  do  conselheiro  Paulino  José  Soares  de  Souza,  no  kilometro  66  da 
3 secção,  desabou  repentinamente  uma  grande  parte  da  barreira,  resultando  d’ahi  a 
morte  de  quatro  e o ferimento  de  tres  trabalhadores. 

Qs  feridos  forão  promptamente  medicados  e os  cadaveres  transportados  para  a 
cidade  de  Cantagallo,  onde  deu-se-lhes  sepultura ; prestando  a administração  da  es- 
trada todo  o auxilio  de  que  podia  dispor. 


Desapropriação—  Tornou-se  desnecessária  a desapropriação  dos  terrenos 
onde  foi  construída  a estação  do  SIacuco,  por  ter  o proprietário  c!ieSado  a um  accordo 
com  o emprezario,  desistindo  das  condições  onerosas  que  a principio  impoz. 


Drorogaçâo  do  praso  concedido  para  conclusão  das 

obras— De  conformidade  com  a -!•  clansula  do  contracto  dc  21  de  Março  de  1872, 
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devião  as  obras  da  3*  secção  ficar  terminadas  em  23  de  Maio  ultimo,  isto  é,  exactamente 
no  prazo  de  quatro  annos  contados  a partir  do  dia  em  que  foi  entregue  á empreza  toda 
a linha  construída  desdè  Villa-Nova  até  Caxoeiras.  Tendo,  porém,  pedido  o emprezario, 
um  mez  antes  de  expirar  o citado  praso,  que  fosse  este  prorogado  por  mais  quatro 
mezes,  concedeu  V.  Ex.  o favor  solicitado,  tendo  em  vista  principalmente  o atrazo  cau- 
sado nas  obras  de  construcção  do  leito  da  estrada  pelas  chuvas  torrenciaes  que  cahirão 
durante  os  seis  mezes  decorridos  de  Outubro  de  1874  a Abril  de  1875.  Por  este  modo 
ficou  o emprezario  obrigado  a dar  a 3“  secção  concluída  até  hontem,  o que  effectivamente 
cumprio. 

Estadões. — Concluirão-se  os  trabalhos  da  estação  do  Rio-Grande,  que  já  se 
acha  aberta  ao  trafego,  e os  da  estação  de  Cordeiro,  51  kilometros  além  da  de  Nova- 
Friburgo.  Esta  ultima  foi  inaugurada  na  presença  de  V.  Ex.  em  30  de  Outubro  do 
anno  findo,  ficando  assim  entregues  ao  trafego  mais  22,400  metros  de  linha,  comprehen- 
didos  entre  a estação  do  Bom-Jardim  e a de  Cordeiro. 

Tendo  o emprezario  requerido  autorisação  para  modificar  o plano  da  estação 
terminal  da  estrada,  approvado  pelo  Governo  Provincial  em  3 de  Junho  de  1874,  sub- 
stituindo-o pelo  da  de  Cordeiro,  também  já  então  approvado  por  despacho  presidencial 
de  27  de  Julho  de  1875,  foi  esse  requerimento  deferido  em  22  de  Novembro  ultimo,  por 
parecerem  as  proporções  desta  estação  sufficientes  á quantidade  de  passageiros  e pro- 
duetos  que  devem  affluir  á estação  do  Macuco,  no  ponto  terminal  da  estrada,  a 70,600 
metros  da  estação  de  Nova-Friburgo.  De  conformidade  com  esta  resolução  foi  construída 
a estação  do  Macuco,  cuja  inauguração  teve  lugar  a 16  do  corrente,  abrindo-se  ao  tra- 
fego o ultimo  trecho  da  3*  secção,  o qual  conta  19,660  metros  de  extensão,  desde  a 
estação  de  Cordeiro  até  o ponto  terminal  da  estrada. 

Com  esta  inauguração  ficárão,  pois,  concluídas  as  obras  contractadas  em  21  de 
Março  de  1872,  tornando-se  ainda  uma  vez  digno  de  elogio  pelo  zelo  e aptidão  com  que 
as  dirigio  o engenheiro  Julio  won  Borell  du  Yernay. 


Deus  guarde  a V.  Ex. 

Illm.  e Exm.  Sr.  Conselheiro  Francisco  Xavier  Pinto  Lima,  Digníssimo  Presidente 
da  Província  do  Rio  de  Janeiro. 


Engenheiro-Fiscal. 
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Rio  de  Janeiro,  25  de  Setembro  de  1876. 


Lm.  Raphael  \ icira  Souto,  Engenheiro  Fiscal. 


COMPRIMENTO  MOVIMENTO  DE  TERRAS 


PONTOS  DE  REFERENCIA 


Principio  do  ponto  0 da  villa  até  o fim  da  villa 
de  Nova  Friburgo 


Até  a ponte  do  Rio  Grande. 


Até  a estação  de  Cordeiro. 


Até  o ponto  terminal  da  3a  secção. 
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Com  o transporte  medio  de  160  metros. 


Rio  de  Janeiro,  25  de  Setembro  de  1876. 


Luiz  Raphael  Vieira  Souto,  Engenheiro  FiscaL 


RELATORIO  ANNUAl 

DO 

ENGENHEIRO  FISCAL 

DA 

ESTRADA  DE  FEIO  DE  CANTAGALLO 


Escriptorio  do  Engenheiro  Fiscal  da  Estrada  de  Ferro  de  Cantagallo 


Rio  de  Janeiro,  16  de  Agosto  de  1876. 


£ 


(gccm. 


Em  cumprimento  do  dever  que  me  cabe  pelo  artigo  Io  § 11  das  Instrucçôes  de  16 
de  Abril  de  1&67,  tenho  a honra  de  submetter  á consideração  de  V.  Ex.  o relatorio  geral  do 
estado  da  linha  e de  todo  o material  fixo  e rodante  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  na 
parte  em  trafego,  relativamente  ao  periodo  decorrido  de  1 de  Julho  de  1875  á 30  de  Junho 
de  1876. 


l.a  Secção. — De  Yilla  Nova  ás  Cachoeiras 


Linha 

Continua  a ser  satisfactorio  o estado  da  linha  n’esta  secção.  Durante  o anno  se 
fizerão  regularmenté  todos  os  trabalhos  necessários  á sua  conservação,  como : nivellamento 
e calçamento  dos  trilhos  na  extensão  de  88.675  metros  correntes ; roçada  do  mato  á mar- 


— 4 — 


gem  da  linha  na  extensão  de  46.180  metros  correntes ; capina  da  linha  na  extensão  de 
83.250 metros;  collocação  de  lastro;  substituição  de  trilhos,  e reparos  e reconstrucção  de 
algumas  obras  de  arte. 

Continuou-se  a fazer  os  trabalhos  necessários  á reducção  da  bitola  da  linha;  para 
esse  fim  ainda  este  anno  cortou-se  6.209  arrebites,  substituindo-os  por  igual  numero  de 
parafusos;  fez-se  406  furos  em  travessões,  e descarnou-se  os  trilhos  de  um  dos  lados  da 
via  ferrea.  Este  serviço,  porém,  ficou  inutilisado  porque  se  foi  obrigado,  pelas  repetidas 
viagens  com  que  Sua  Magestade  o Imperador  honrou  esta  estrada  durante  o tempo  em  que 
esteve  em  Friburgo,  a cobrir  de  novo  os  trilhos  para  impedir  que,  em  virtude  da  dilatação, 
elles  se  curvassem  pelo  forte  calor,  destruindo  assim  as  condições  de  segurança  necessárias 
á viação.  Prccedia-se  outra  vez  ao  trabalho  de  descarnar  os  trilhos  quando  veio  a epide- 
mia da  febre  amarella  que  em  Maio  ultimo  apparcceu  em  Cachoeiras,  reduzindo  extraordi- 
nariamente o numero  de  operários,  exigir  o seu  adiamento  até  Julho  findo,  em  que  teve 
de  novo  começo  de  execução. 

Estando,  pois,  adiantado  este  trabalho,  achando-se  as  pontes  convenientemente 
preparadas,  e mont  ido  quasi  todo  o material  rodante  que  tem  de  servir  n’esta  secção  é de 

suppôr  que  se  possa  fazer  em  breve  a uniformisação  da  bitola  da  linha  com  a da 
Nictheroyense. 


Trillios 


Os  trilhos  empregados  n’esta  secção  achão-se  em  bom  estado, 
anno  virou-se  8 trilhos  Barlow  e substituio-se  38  e 8 travessões,  e 
trilhos  de  De-Berg  empregados  em  algumas  curvas. 

Concertou-se  as  chaves  existentes  nas  proximidades  das  estacões 
de  Cachoeiras,  e prolongou-se  de  50  metros  o desvio  de  Sambaitiba.  * 


No  decurso  do 
9 panellas  dos 

de  Villa  Nova  e 


Juntas  dos  trillios 


Foi  regularmente  executado 
Barlow. 


o trabalho  de  cravação  das  juntas  frouxas  dos  trilhos 


Lastro 


Durante  o anno  espalhou-se  em 
lastro  de  terra  de  boa  qualidade. 


dnersos  trechos  da  linha  587  metros  cúbicos  de 
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Córtes  © aterros 


Todos  os  córtes  e aterros  desta  secção  achão-se  em  perfeito  estado  de  conservação. 
Apenas  se  removeu  220  metros  cúbicos  de  terra  de  um  desmoronamento  que  se  deu  no 
córte  proximo  á entrada  do  pequeno  tunnel  no  Porto  das  Caixas. 


Valias  e valletas 


As  valias  e valletas  forão  regularmente  conservadas,  sendo  limpas  e desobstruidas 
todas  as  vezes  que  assim  foi  preciso  para  o facil  esgoto  das  aguas. 


Cercas 


As  turmas  de  conservação  dobrarão  e limparão  as  cercas  vivas  existentes,  na  ex 
tensão  de  13.520  metros  lineares,  e roçarão  o mato  á margem  dalinba. 


Tunnel 


Foi  regularmente  revistado  e acba-se  em  perfeito  estado  de  conservação  e segurança 
o pequeno  tunnel  existente  na  estrada,  proximo  á estação  do  Porto  das  Caixas. 


Boeiros 

Alguns  boeiros  necessitão  de  ser  reconstruidos  em  prazo  mais  ou  menos  longo,  o 
que  se  fará  opportunamente , conforme  permittirem  as  necessidades  de  outros  serviços  mais 
urgentes.  Os  outros  conlinuão  em  estado  regular  de  conservação  e todos  dão  prompto 
escoamento  ás  aguas. 

Durante  o anno  reconslruio-se  os  boeiros  existentes  nos  lugares  denominados 
Japuhyba  e Conceição,  empregando-se  alvenaria  de  pedra  e cal  e superstructura  de 
madeira. 

C.  2 
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l—ontes  o pontilliões 


As  pontes  e pontilhões  achão-se  em  geral  em  estado  conveniente  e os  seus  vãos 
estão  limpos  e desobstruídos,  dando  prompto  escoamento  ás  aguas. 

Nas  pontes  fez-se  durante  o anno  alguns  reparos.  Na  ponte  que  fica  sobre  o rio 
Iguá  coliocou-se  3 dormentes,  1 travessão,  3 cachorros,  1 braçadeira  e 3 estacas  em  sub- 
stituição de  outras  que  estavão  arruinadas ; na  do  Escurial  substituio-se  2 peças  de  ma- 
deira de  pequena  importância ; na  ponte  denominada— do  Meio— collocou-se  1 viga  e 2 
estacas ; na  do  Batatal  collocou-se  10  trilhos  e assentou-se  2 azas,  2 bonecas  e 2 dormentes, 
e fez-se  reparos  e pintou-se  a ponte  de  ferro  sobre  o rio  Macacú. 

Reconstruio-se  com  cantaria  tosca  os  encontros  dos  pontilhões  do  Jaguary  e da 
Papucaia  empregando-se  superstructura  de  madeira,  e substituio-se  alguma  madeira  no 
pontilhão  do  Japuhyba. 


Casas  cie  turmas 


Existem  actualmente  quatro  pequenas  casas  para  abrigo  das  turmas  de  conservação, 
nos  lugares  denominados  Itamby,  Sambailiba,  Pedreira  e Sanf  Anna.  Ainda  não  foi  repa- 
rada a casa  que  se  acha  em  terras  da  fazenda  do  Escurial  afim  de  que  possa  se  prestar 
para  o mesmo  fim. 


Pedreira 


Extrahio-se  grande  quantidade  de  pedras  e preparou-se  muita  cantaria  para  renara 
ções  e construcções  de  obras  de  arte  da  estrada.  F 


Caixas  o encanamentos  d agua 


As  caixas  e encanamentos  d’agua  continuão  em  estado  regular 
Nos  tanques  das  estações  de  Sanf  Anna  e do  Porto  das  Caixas  concertou-se  as  res- 
pectivas bombas  de  alimeníaçao,  e reparou-se  o encanamento  que  conduz  as  aguas  para 
a turbina  das  officinas,  na  qual  se  fez  também  alguns  concertos. 
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Estrados  gyrantos 


Forão  concertados  os  estrados  gyrantes  de  Villa  Nova  c das  Cachoeiras,  nos  quaes 
collocon-se  alguma  ferragem  nova. 


Estações  e dependencias 


Continuão  em  estado  regular  as  quatro  estações  d’ esta  secção,  e soffrêrão  durante  o 
anno  reparações  de  pequena  importância. 

Na  de  Villa  Nova,  concluio-se  a reconstrucção  de  uma  das  paredes  do  estriptorio, 
em  substituição  de  outra  que  tinha  abatido  por  descançar  sobre  uma  viga  de  madeira  que 
se  havia  estragado.  O volume  d'essa  parede  mede  112  metros  cúbicos. 

Na  do  Porto  das  Caixas,  fez-se  ligeiros  reparos  na  cobertura  da  plata-fórma. 

Na  de  Cachoeiras,  caiou-se  todo  o edifício  e bem  assim  as  casas  dos 
empregados,  as  ofifícinas  e todas  as  dependencias ; collocou-se  uma  grade  de  madeira 
alcatroada  em  torno  da  estação,  e conslruio-se  uma  plata-fórma  em  frente  á varanda 
da  estação  para  o.  serviço  do  trem  imperial.  Continuou-se  a dar  execução  ao  tra- 
balho de  colloeação  de  chapas  novas  na  cobertura  da  plata-fórma,  mas  não  ficou 
ainda  concluído  por  ter  sido  necessário  attender-se  a outros  serviços  mais  urgentes. 


Paradas 


Continuão  em  máo  estado  todas  as  paradas  existentes  n’esta  secção  nos 
seguintes  lugares:  Escurial,  Sumidouro,  Sambaitiba,  Collegio,  Papucaia  e Jaguary, 
nas  quaes  parão  sómente  os  trens  mixtos  quando  ha  passageiros. 

Não  querem  os  particulares,  a quem  ellas  interessão,  reconstruil-as,  entre- 
tanto que  é urgente  fazel-o. 
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2.a  Secção.  — De  Cachoeiras  & Ma  de  Nova  Friburgo 


Linha 


O leito  da  linha  conservou-se  em  bom  estado,  mas  a superstructura  conti- 
nuou a soffrer  considerável  estrago.  Devido,  porém,  á prompta  substituição,  que 
durante  o anno  se  fez  dos  trilhos  inutilisados,  a viação  ahi  se  realizou  debaixo 
de  todas  as  condições  de  commodidade  e segurança. 

O estado  da  linha  é Ião  solido  e bom  que  de  ora  em  diante  algumas  eco- 
nomias se  poderá  fazer  na  sua  conservação  ordinaria ; porque  o leito  da  linha 
tem  uma-excellente  lastração  que  é feita  com  pedra  quebrada  e com  arêa  e terra 
de  boa  qualidade,  os  córtes  e aterros  já  se  achão  convenientemente  solidificados, 
estando  estes  com  a largura  necessária  e pela  maior  parte  revestidos  de  vegetação, 
e as  aguas'  encontrão  facil  e prompto  escoamento  poi  muitas  valias  e valletas  con- 
venientemente abertas. 

Para  regularidade  e firmeza  da  bitola  da  linha,  collocou-se  ainda  este  anno, 
nas  curvas  mais  fortes  entre  o Alto  da  Serra  e Friburgo,  497  travessões  de  ferro. 


Trilhos 


Estão  quasi  todos  empregados  os  trilhos  de  aço,  do  typo  Tignole,  com  o 
peso  de  30  kilogrammas  por  metro  corrente,  em  substituição  dos  de  ferro,  pesando 
25  kilogrammas  por  metro,  que  forão  assentados  nesta  secção  durante  a construcção. 
Fez-se  a substituição  na  parte  da  estrada  comprehendida  entre  a Boca  do  Mato  e o 

Alto  da  Serra,  e em  algumas  das  estações,  onde  a fadiga  dos  trilhos  de  ferro  era 
mais  rapida. 

Os  tiilhos  de  aço  tem  até  hoje  provado  bem,  justificando  assim  o seu  emprego 
ea  despeza  mais  elevada  que  com  elles  se  fez.  Dispêndio  este  que,  todavia, 
era  imprescindivel  e de  rigorosa  e urgente  necessidade  para  que  na  2. 4 secção  não 
parasse  o trafego  e a viação  se  fizesse  com  segurança. 

A administração  da  estrada  teve,  portanto,  de  altender  á esta  necessidade, 
e em  vista  do  disposto  no  final  da  clausula  12."  do  contrato  de  21  de  Março 
de  1872,  mandou  vir  da  Europa  os  trilhos  de  aço  precisos  para  substituir  os  de 
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ferro  que  se  estragavão  com  uma  rapidez  extraordinária,  e que  reconhecidamente 
erão  em  extremo  fracos  para  supportar  nas  fortes  rampas  da  estrada  o peso  das 
locomotivas. 

Sem  se  ler  a pratica  necessária  sobre  o peso  dos  trilhos  a empregar-se  em 
uma  estrada  como  esta,  porque  nem  se  podia  aproveitar  da  experiencia  da  do  Monte 
Cenis,  que  foi  uma  estrada  construída  provisoriamente  e que  de  facto  pouco  durou, 
resolveu-se  como  medida  economica  e de  segurança  empregar  trilhos  de  aço  do  peso 
de  30  kilogrammas  por  metro  corrente,  porque  tendo  a pratica  demonstrado  na 
Europa  que  a duração  d’estes  trilhos,  em  idênticas  circumstancias,  é triplicada  dos 
de  ferro,  e sendo  o seu  preço  por  unidade  de  peso  pouco  superior  á mais  um 
terço  do  preço  d’estes,  resultaria  grande  economia  na  conservação,  já  tão  dispendiosa, 
da  Ia  secção. 

E na  escolha  do  material  a empregar-se  attendeu-se  também  ás  causas 
diversas  de  destruição  a que  estão  sujeitos  os  trilhos  pela  inclinação  do  perfil  da 
estrada  na  serra.  Na  subida,  além  do  augmento  de  pressão  das  rodas  motrizes 
das  locomotivas,  elles  estão  sujeitos  á acção  de  machinas  mais  poderosas  e pesadas 
e ao  patinar  d’estas,  que  produz  o esmagamento.  Na  descida,  além  do  uso  devido 
ao  peso  das  machinas,  e d’aquelle  que  produz  nas  curvas  o bater  das  flanjas  das 
rodas  na  face  interna  da  cabeça  dos  trilhos,  a principal  causa  de  deterioração  é a 
devida  á acção  dos  freios  que  traz  o deslisamento . das  rodas,  e cujo  emprego  é 
tão  frequente  para  que  se  possa  destruir  nas  fortes  rampas  a velocidade  que  os 
trens  adquirem  em  virtude  do  proprio  peso. 

Para  evitar  a deterioração  dos  trilhos  nas  rampas,  isto  é,  para  impedir  os 
effeitos  das  causas  acima  indicadas,  não  era  bastante  augmentar  o peso  dos  trilhos 
de  ferro  e a sua  resistência.  À experiencia  obtida  n’esta  estrada  tem  mostrado 
que  os  trilhos  nas  rampas  não  se  usão  simplesmente ; as  alterações  que  elles  ahi 
soffrem  são  a deformação,  e principalmente  a roptura  no  sentido  longitudinal  das 
fibras.  Então  não  era  augmentando  sómente  a quantidade  de  matéria,  o peso  dos 
trilhos,  que  se  poderia  evitar  o mal,  e sim  augmentando  a sua  própria  tenacidade 
e dureza;  era  preciso  endurecer  a superfície  de  attrito  dos  trilhos  para  tornar  a 
duração  mais  longa. 

Hoje  está  provado  que  os  trilhos  empregados  na  construcção  da  estrada  não 
apresentão  a resistência  necessária  não  só  nas  fortes  rampas  da  serra,  como  ainda  nos 
trechos  em  que  o declive  máximo  é de  0m,033  e 0m,027,  como  entre  Cachoeiras  e a Boca 
do  Mato  e entre  o Alto  da  Serra  e Friburgo,  e bem  assim  na  3/  secção.  PCessas 
partes  da  estrada  lambem  os  trilhos  de  ferro  de  25  kilogrammas  vão-se  estragando 
rapidamente,  e grande  numero  já  tem  sido  substituído. 

Não  é a estrada  de  Cantagallo  a primeira  que  tenha  sido  obrigado  a substi- 
tuir em  curto  prazo  os  trilhos  empregados  durante  a construcção  por  outros  mais 
pesados  e resistentes;  á diversas  estradas  da  Europa  têem  acontecido  o mesmo. 
E na  verdade  os  trilhos  que  servirão  durante  a construcção  estiverão  expostos  á 
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uma  serie  de  inconvenientes,  que  tenderão  a produzir  estragos  que,  se  não  appa- 
recem  exteriormontc,  concorrem  de  certo  para  reduzir  a sua  duração.  Alem  disto, 
logo  depois  da  construcção  os  trilhos,  repousando  ém  dormentes  que  assentão  sobre 
um  terreno  que  não  está  convenientemente  solidificado,  estão  expostos  a causas 
diversas,  que  produzem  a sua  deterioração  em  um  tempo  muito  menor  do  que  se 
tinha  calculado  em  vista  da  qualidade  e do  peso  dos  trilhos  empregados. 

Durante  o anuo  subslituio-sc  o seguinte  material: 


Entre  Cachoeiras  e a Boca  do  Mato : 

Trilhos  de  aço 1- 

Trilhos  de  ferro 558 

Parafusos 1.826 

Pregos 2.996 

Dormentes 3.555 

Longrinas 12 

Entre  a Boca  do  Mato  e o Alto  da  Serra : 

Trilhos  de  aço 787 

Trilhos  centraes 3 

Parafusos 1.313 

Pregos 1.890 

Sellins  do  trilho  central 2 

Dormentes 2.608 

Longrinas 17 

Entre  o Alto  da  Serra  e Friburgo : 

Trilhos  de  aço 40 

Trilhos  de  ferro 764 

Parafusos 2.245 

Pregos 5.142 

Dormentes 2.939 


Por  esta  relação  e pela  do  material  empregado  na  3a  secção,  se  vê  que  grande 
quantidade  de  trilhos  de  ferro  tem  sido  substituída.  Esta  substituição  tem  sido  feita 
até  hoje.  lançando-se  mão  dos  trilhos  que  o emprezario  da  estrada  tinha  em  deposito 
para  a construcção  da  3a  secção,  que  está  a concluir-se.  Convém,  portanto,  que  a 
empreza  previna-se  para  attender  de  prompto  á substituição  dos  outros  trilhos  que  se 
vão  estragando,  mandando  de  antemão  vir  da  Europa  o material  fixo  preciso  para 
este  fim  e que  ofereça  as  condições  necessárias  de  resistência  e duração.  E o meio 
que  parece  ser  o melhor,  é fazer-se  annualmenle  a acquisição  de  trilhos  para  um 

pequeno  numero  de  kilometros,  afim  de  que  se  possa  ir  gradualmenle  fazendo  a 
substituição  dos  que  se  estragarem. 

Qaal,  porém,  o peso  mais  conveniente  a dar-se  aos  trilhos  que  tenhão  de  ser 
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collocados  na  parte  a dous  trilhos  da  2*  secção  e na  3*  em  substituição  dos  que 
se  achão  ahi  empregados?  A solução  mais  vantajosa  a dar-se  a este  problema  depende 
das  condições  que  devão  ser  satisfeitas. 

A duração  dos  trilhos  está  dependente  de  suas  dimensões  e fórma,  do  modo 
de  fabricação,  da  qualidade  do  metal  empregado,  do  peso  das  locomotivas,  da  maior 
ou  menor'  circulação  dos  trens,  dos  declives,  dos  raios  das  curvas,  do  espaçamento 
dos  dormentes,  da  qualidade  do  terreno  mais  ou  menos  compressivel  e da  velocidade 
dos  trens. 

À relação  destes  elementos  entre  si  é ainda  hoje  muito  pouco  definida  para 
que  se  possa,  reunindo-os  em  uma  fórma  analytica,  tirar  o valor  do  justo  peso  a 
dar-se  aos  trilhos;  sómente  a pratica  póde  indicar  o melhor  meio  de  resolver  este 
tão  complexo  problema,  entretanto  que  da  sua  solução  depende  a segurança  da  circu- 
lação e a economia  nas  despezas  da  conservação. 

Buscando,  portanto,  exemplos,  nas  estradas  de  ferro  da  Europa,  vê-se  que 
a diversidade  de  fórma  e peso  dos  trilhos  é tão  grande  que,  quasi  em  idênticas 
circumstancias,  é difficil  a escolha;  estudando,  porém,  as  que  mais  se  aproximão 
das  condições  da  estrada  de  Cantagallo,  se  póde  todavia  concluir  que,  quanto  á fórma 
dos  trilhos,  é o typo  Vignole  o que  hoje  está  aceito  como  o melhor,  e quanto  ao 
peso,  com  uma  velocidade  pequena  como  a adoptada  na  2*  e 3*  secções  da  via 
ferrea  de  Cantagallo,  de  20  kilometros  por  hora,  servindo-se  de  machinas,  cujo  peso 
não  excede  a 12  toneladas  por  eixo,  como  as  que  ahi  trabalhão,  e nas  quaes  o 
afastamento  dos  eixos  não  é grande,  sendo  o espaçamento  entre  os  dormentes  da 
estrada  de  0m,50,  se  poderá  empregar,  sem  inconveniente,  trilhos  de  ferro  de  32 
kilogrammas  por  metro  corrente,  no  minimo. 


Lastro 


Para  o calçamento  e nivelíamento  dos  trilhos,  que  se  fez  durante  o anno  na 
extenção  de  46.244  metros  correntes,  e para  a lastração  propriamente  dita  da  linha, 
espalhou-se  em  diferentes  trechos  5.443  metros  cúbicos  de  lastro,  sendo  em  grande 
parte  de  pedra  quebrada. 


Córtes  © aterros 


Os  córtes  e aterros  tem-se  conservado,  em  geral,  em  estado  regular. 

Durante  o anno  removeu-se  as  terras  provenientes  de  alguns  corridos  que  se 
derão  nos  lugares  denominados  Bento  Monteiro  e Rancho  de  Zinco,  e,  pára  previnir 
que  outros  se  dessem,  melhorou-se  as  rampas  de  alguns  córtes  da  linha. 
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Valias  © vali© tas 


As  valias  e valletas  d’esta  secção  forão  regularmente  conservadas  e achão-se 
limpas  e desobstruídas. 


Pontes,  pontiLh.õ©s  © 'bo©iros 


As  pontes  d’esta  secção,  mais  solidas  que  quasi  todas  as  da  V,  não  exigirão 
trabalho  algum  de  reparação.  Durante  o anno  collocou-se  alguns  dormentes  no  viga- 
mento da  ponte  de  ferro  n.  2 sobre  o rio  do  Souza,  para  dar  maior  estabilidade  aos 

trilhos  que  se  apoiavão  sobre  as  vigas  longitudinaes,  e pintou-se  a ponte  de  ferro  n 1 
sobre  o rio  Macacú. 


Concertou  se  as  calçadas  de  tres  boeiros  de  pedra,  proximos  á ponte  da  Saudade 
e 0 A,l°  da  Serra>  e subsütuio-se  duas  vigas  de  madeira  no  ponUIhãó 

es  v»esTu!f  aS.0braS  <le,.arte  a este  secç5°  esHo  m rerfeit0  estad0  de  conservação,  e 
P pontdlloes  e toeiros  esl5°  «“Pôs  e desobstruídos,  tendo-se  roçado 

das  aguas  ™ ^ a,gUma  ÍÓ™3  podia  oistar  0 prompto  escoamento 


Estrados  gyrantes 


Fez-se  concertos  nos  estrados  gyrantes  da  Boca  do  Mato  e do 


Alto  da  Serra. 


Caixas  e encanamentos  cTagua 


4’a8ua  d'“ta  secra°- 

em  Friburgo.  ^ ^as  a2uas  necessárias  ás  officinas 
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Estação  © dependencias 


Tanto  a estação  de  Friburgo  como  a casa  para  as  locomotivas  achão-se  em 
perfeito  estado  de  conservação.  Fez-se  alguns  reparos  no  telhado  da  estação  e 
assentou-se  uma  grade  de  madeira  envernizada  em  uma  das  portas,  e balcões,  lambem 
de  madeira  envernizada,  nas  salas  da  agencia  e do  telegrapbo. 


B.a  Secção  em  trafego. — Ba  villa  de  Nova  Friburgo  á estação  de  Cordeiro 


Llniza 

Yai-se  tornando  cada  vez  melhor  o estado  da  linha  n’esta  secção.  Todos  os 
trabalhos  necessários  ao  seu  melhoramento  forão  opportunamente  executados  durante  o 
anno,  e a linha,  mesmo  na  parte  comprehendida  entre  o Bom-Jardim  e a estação^ de 
Cordeiro  que  foi  em  1 de  Novembro  do  anno  passado  entregue  ao  trafego,  já  offerece 
bastantes  condições  de  segurança  e solidez. 

Trillios 


Calçou-se  e nivellou-se  os  trilhos  na  extensão  de  90.806  metros  lineares,  e 
repregou-se-os  em  algumas  curvas  para  conservar  a bitola  da  linha,  augmentando  o 
numero  de  pregos  para  maior  segurança,  e substituio-se  o seguinte  material : 


Entre  Friburgo  e o Bom-Jardim : 

Trilhos  de  ferro 154 

Parafusos 741 

Pregos 13.946 

Eclisses 166 

Dormentes 1.666 

Entre  o Bom-Jardim  e a estação  de  Cordeiro : 

Trilhos  de  ferro 16 

Parafusos 308 

Pregos 7.155 

Eclisses 5 

Dormentes 735 
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Aos  trilhos  d’esta  secção  acontece  o mesmo  que  aos  da  2\  já  se  vão  estragando 
com  bastante  rapidez,  como  se  vê  pela  quantidade  de  trilhos  substituídos  durante  o 
anno,  principalmente  entre  Friburgo  e a estação  do  Bom-Jardim.  Convem  substituil-os 
gradualmente  por  outros  mais  fortes  e resistentes  para  que  possão  ter  duração. 


Lastro 


Collocou-se  lastro  em  diversos  trechos  da  linha,  aonde  o abatimento  dos  trilhos 
alterando  o nivellamento,  exiglo  esle  trabalho.  O volume  de  lastro  espalhado  foi  dê 
iü.do7  metros  cúbicos  de  cascalho  e de  terra  de  boa  qualidade. 


Oórtes  © aterros 


_ S“0S  trabal,llos  foa°  íeitos  P“a  melhorar  o estado  dos  oórtes  e aterros  d'esta 
secção.  Rampou-se  de  novo  alguns  oórtes,  removendo-se  o produeto  das  escavações  aue 
pela  maior  parte  servio  para  o alargamento  de  aterros.  * ^ 

paredSo^ue  eítT^o^tao^ldtomrtro  J^atoixo  d^tRioDG  T*°*  ^ metr°S’  ° 

strneç-ao  de  nma  muralha  de  revesta!  I 3 ^ 

nm  aterro  proximo  ao  kilometro  12  no  Rio-Grande  J tente’  d«'e  garantir 

ao  kilometro  32,  fazendo-se  uma  calcada  para  conduzir  aTZsT  Pr°XÍma 

junto  á mesma  muralha,  e duas  outras  Dara  cncw*  t ° d COrrego  ?ue  passa 
existente  no  lugar  denominado  Bonifácio  re^u M *°  ** 

coamento  ás  aguas  para  o boeiro  nrm-imn  * ü°  °S  ate  os  de  forma  a darem  es- 
secca  para  garantir  o aterro  que  Oca  no  kilometro11!™  C°nStraCÇ5°  um  paredSo  de  Pe^ 


Valias 


valletas 


tandou-SllVp^^  n’esla  secção,  apro- 

são  de  17 .390  metros  correntes.  ° a inba  e abrio_se  novas  na  exten- 


^ontes,  pontiinões  © boeiros 

Estão  em  perfeito  estado  de  conservação  <>«  „A  , 
secção.  Consiruio-se  durante  o anno  um  hoeto  aberto  “ ’ P°“lÍlhiieS  e b“iros  d’*ta 
mfacio,  empregando-se  alvenaria  de  pedra  secca  cif  i™  “ lusar  deno“im»do  Bo- 

P SeCCa’  raj°  Tol““e  mede  3», 50  de  compri- 
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mento,  O-, 80  de  largara,  e i‘»,40  de  altura,  com  alas  de  2»  de  comprimento,  O»  70  de 
espessura  e 1-  de  altura  cada  uma,  c fazendo-se  á sahida  do  boeiro  uma  calçada  com  2» 
quadrados.  Fez-se  o concerto  de  um  boeiro  no  kilometro  12,  calçando-se  com  pedras"e 
cimento  as  suas  alas,  e o dos  boeiros  existentes  entre  os  kilometros  47  e 51 


Oaixas  o ©ncananciGiitos  d'agu.3, 

Todas  as  caixas  d’agua  d’esta  secção  aclião-se  em  bom  estado.  Fez-se  o encana- 
mento na  extensão  de  849  metros  para  abastecer  de  agua  o tanque  da  estação  do  Rio- 
Grande,  e concertou-se  o encanamento  da  bomba  de  alimentação  do  de  Cordeiro,  recon- 
struindo-se dous  dos  pilares  que  süpporlão  o proprio  tanque/  Melhorou-se  a bomba  da 
caixa  d’agua  do  Bom-Jardim,  e collocou-se  travessões  n’esla  e nas  que  ücão  na  estação  de 
Cordeiro  e no  lugar  denominado  Vertentes. 


Estações  e dependencias 


A 30  de  Outubro  do  anno  passado  foi  inaugurada  em  presença  de  V.  Ex.  a esta- 
ção de  Cordeiro,  a mais  próxima  da  importante  cidade  de  Cantagallo,  á qual  se  acha  ligada 
pelo  ramal  ferreo,  construido  pelo  Barão  de  Nova  Friburgo,  de  conformidade  com  o con- 
trato de  12  de  Março  de  1874. 

A 1 de  Novembro  do  mesmo  anno  foi  o trecho  da  linha  que  medeia  entre  esta 
estação  e a do  Bom-Jardim,  com  o desenvolvimento  de  22.446,98  metros  entregue  ao  tra- 
fego, elevando-se  a extensão  total  da  linha  nas  Ires  secções  á 135.028,16  metros. 

A 1 de  Março  ultimo  foi  também  entregue  ao  serviço  do  publico  a estação  do  Rio 
Grande,  distante  14  kilometros  da  villa  de  Nova  Friburgo,  e cuja  construcção  foi  começada 
depois  que  o governo  provincial  mandou  fazer  a 2a  secção  da  estrada  do  Sumidouro. 

O estado  das  estações  do  Rio-Grande  e do  Bom-Jardim  é perfeito.  Em  Cordeiro 
serve  para  o serviço  da  estrada  de  ferro  a estação  do  ramal,  por  não  estar  ainda  concluída 
a que  a empreza  ahi  mandou  edificar  para  esse  fim. 


Officinas 


Se  uma  das  necessidades  da  empreza  é fazer  a acquisição  de  trilhos  para  que  se 
possa  effectuar  immediatamente  a substituição  dos  que  se  inutilisarem,  outra  necessidade 
não  menos  importante  e urgente  é de  dotar  as  officinas  'com  as  machinas  que  faltão  para 
que  os  trabalhos  ahi  sejão  executados  com  regularidade  e economia.  Já  tenho  dito  mais 
de  uma  vez  em  peças  officiaes,  que  com  urgência  convem  alargar-se  o espaço  em  que  func- 
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cionão  as  officinas,  e provêl-as  de  machinas  e de  outros  melhoramentos  indispensáveis 
para  que  possão  convenientemente  prestar-se  aos  variados  serviços  de  construcção,  mon- 
tagem e reparação  do  material  rodante  de  uma  estrada  de  ferro  em  condições  tão  excepcio- 
naes  como  as  em  que  se  acha  a 2a  secção  c mesmo  a 3a. 

Todavia,  apezar  do  pequeno  numero  de  machinas  de  que  são  providas,  vão  as  offi- 
cinas prestando  com  regularidade  os  serviços  que  delias  são  exigidos,  sob  a administração 
do  habil  e experimentado  engenheiro  que  as  dirige. 

As  machinas  existentes  nas  officinas,  que  continuão  a ser  as  mesmas  mencionadas 
em  meus  relatórios  anteriores,  forão  cuidadosamente  limpas  e conservadas. 

O pessoal  empregado  nas  officinas  e na  tracção,  em  30  de  Junho  ultimo,  era  o se- 
guinte : 


Machinistas 

Conductores 

Foguistas 

Limpadores 

Guardas-freio 

Ajustadores 

Ajudantes 

Ferreiros . 

Malhadores 

Ajudante 

Aprendizes 

Modellador 

Torneiros 

Ajudantes 

Aprendizes 

Serralheiros 

Ajudantes 

Caldeireiros 

Ajudante 

Fundidor 

Carpinteiros 

Aprendizes 

Empregado  do  deposito 
Trabalhadores 


18 

19 

16 

18 

19 

3 
9 

13 

1 

2 

1 

5 
2 

6 

4 
7 
3 
1 
1 

21 

2 

1 

41 


Total 

pintes ?S  PrÍnCÍT,aeS  lraba"'°S  CmUtad0S  naS  toante 


215 

o anno,  forão  os  se- 


No  TRIMESTRE  DE  JüLIIO  Á SETEMBRO  DE  1875  _ 1 « Cprrzn  D 

ao  material  rodante,  arnrou-se  tres  carros  de  passageiros  i 
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Para  a reparação  do  material  rodante,  reparou-se  um  carro  de  2*  classe  e 
carro  de  freio  do  trem  de  passageiros;  collocou-se  uma  tampa  de  caixa  de  graxa  em 
um  carro  de  3*  classe  e executou-se  alguns  outros  trabalhos  para  a conservação  dos 
carros  de  passageiros.  Fez-se  reparos  em  cinco  wagons  de  mercadorias  nos  quaes 
collocou-se  um  par  de  rodas,  quatro  bronzes  e uma  tampa  em  caixa  de  graxa  duas 
sapatas  nas  molas,  duas  chapas  nas  portas,  oito  pregos  e dous  parafusos,  e bem’  assim 
nos  wagons  de  lastro,  nos  quaes  collocou-se  dous  pares  de  rodas,  quatro  bronzes  em 
caixas  e diversos  parafusos.  Na  locomotiva  de  n.  1,  concertou-se  os  pistons  os  ex- 
cêntricos, os  puchavantes,  os  bronzes  dos  braços  e dos  puchavantes,  o freio  os  para- 
fusos das  corrediças  das  cruzetas,  as  chavetas  dos  braços,  os  parallelos,  as  molas  de 
suspensão  da  caldeira,  a bomba,  os  canos  do  tanque  e o soprador;  torneou-se  e ajus- 
tou-se uma  peça  para  segurar  o freio  e parafusos  para  as  polias  dos  excêntricos-  fez-se 
parede  nova  na  caixa  de  fumaça  e as  juntas  dos  canos  do  tanque  e do  tubo  dê  esca- 
pamento,  e collocou-se  uma  chapa  na  porta  da  caixa  de  fumaça,  uma  manivelia  no  freio 
dous  argolões  de  bronze  nos  pistons  e tres  molas,  um  pino,  cinco  parafusos,  e tres  chave- 
tas em  diversas  peças.  Na  locomotiva  de  n.  2,  reparou-sc  os  bronzes  dos  braços  e 
dos  puchavantes,  um  dos  pistons,  o freio,  o tanque,  os  canos  da  bomba,  as  torneiras 
dos  cylindros  e da  bomba,  as  chavetas  e parafusos  da  armação,  um  braço  e as  molas  para 
a suspensão  da  caldeira;  ajustou-se  parafusos  nos  esteios;  soldou-se  e fez-se  juntas  nos 
canos  da  bomba  e do  tanque  pintou-se  a caldeira,  e collocou-se  uma  cabeça  nova  em 
um  dos  braços,  uma  cantoneira  com  arrebites  no  freio  e quatro  chavetas,  duas  molas, 
treze  parafusos  e porcas,  uma  arruela,  um  pino  e quatro  calços  em  diversas  peças.  Na 
locomotiva  de  n.  3,  concertou-se  os  excêntricos  e os  respectivos  collares,  um  dos  pistons 
as  corrediças  das  cruzetas,  o estrôpo,  e os  bronzes  dos  puchavantes,  os  parallelos,  algu- 
mas molas,  a caixa  de  fumaça,  o freio,  o tanque,  a bomba,  oinjector,  as  valvulas  de 
expedição,  o manometro,  os  tubos  de  escapamento,  os  canos  da  bomba,  a tampa  de  um 
dos  cylindros,  e as  torneiras  de  descarga ; torneou-se  e ajustou-se  dous  bronzes  nos  braços, 
uma  tampa  em  um  dos  cylindros,  os  collares  nos  excêntricos,  pinos  nas  cruzetas,  e um 
macho  na  torneira  da  bomba;  fez-se  as  juntas  dos  cylindros,  da  gaveta  de  distribuição 
do  vapor  e de  algumas  valvulas,  e collocou-se  um  estrôpo  em  um  dos  braços,  uma  fur- 
queta  no  freio,  uma  tampa  em  um  dos  cylindros,  uma  chapa  no  tubo  de  escapamento 
e outra  na  caixa  de  fumaça,  uma  lança  para  o serviço  da  machina  e diversas  molas,  para- 
fusos, chavetas,  pinos,  calços  e bronzes.  Na  locomotiva  de  n.  4,  concertou-se  os  bronzes 
dos  puchavantes;  collocou-se  molas  concertadas  e parafusos  de  aço  nos  braços,  e fez-se 
duas  peças  de  ferramenta  para  a machina. 

Para  o serviço  das  ofíicinas,  fez-se  uma  bancada  nova  para  modellador ; repa- 
rou-se a machina  de  furar  e a prensa  hydraulica;  deu-se  começo  á construcção  de  um 

telheiro  para  guardar  ferro  e fez-se  muitas  ferramentas  e diversos  moldes  para  uso 
das  officinas. 

Para  os  trabalhos  de  conservação  da  linha,  concertou-se  um  troly  de  manivelia, 
no  qual  collocou-se  diversas  peças,  e um  outro  trolly  do  serviço  da  estação  de  Villa  Nova; 
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principiou-se  a construcção  dc  um  trolly  de  manivella  para  a linha  de  bilola  estreita  e 
íez-se  e concertou-se  diversas  ferramentas. 

2.“  e 3."  Secções.  — Para  a montagem  do  material  rodanle,  armeu-se  as  loco- 
motivas Bom  Jardim  (n.  15)  e Santa  Rila  (n.  16),  ambas  construídas^  por  Manning 
Wardle,  reparando-se  n’csta  as  torneiras  dc  prova  e uma  mola  de  suspensão  da  caldeira, 
collocando-se  chapas  com  o nome  e numero  da  machina  c algumas  outras  peças,  e fa- 
zendo-se as  ferramentas  necessárias  ao  serviço  da  locomotiva.  Montou-se  quatro  wagons, 
sendo  dous  para  o transporte  de  bagagens  e os  outros  para  o de  cargas,  para  os  quaes 
preparou-se  diversas  peças  e ferragens. 

Para  a reparação  do  material  rodante,  conccrlou-se  dous  carros  de  seis  rodas, 
sendo  um  de  1*  classe  e outro  dc  3”,  e um  carro  de  Ia  classe,  de  quatro  rodas;  fez-se 
reparos  em  seis  wagons  de  seis  rodas,  nos  quaes  substituio-se  dez  rodas  lateraes 
e cinco  cenlraes,  uma  mola,  vinte  calços  dc  freios  ordinários,  um  freio  central, 
Ires  manivellas,  cinco  braços,  quatro  cantoneiras  e duas  chapas,  em  dezoito  wagons 
de  quatro  rodas  e em  um  dc  bagagem , nos  quaes  substiluio-se  muitas  peças  e 
ferragens.  Na  locomotiva  Condessa  d' Eu  (n.  2),  concertou-se  algumas  peças  do 
movimento  central,  os  cylindros,  a chaminé  e os  canos  de  conducção  do  vapor. 
Na  locomotiva  Diogo  de  Macedo  (n.  3),  concertou-se  o cano  de  conducção  do  vapor, 
os  braços  motores  do  movimento  vertical,  a porta  da  caixa  de  fumaça,  as  escadas, 
o cano  da  bomba,  os  tanques,  o movimento  da  caixa  da  arêa,  que  foi  substituído  por 
outra  com  os  canos  novos;  ajustou-se  diversas  peças ; fez-se  as  juntas  da  caixa  de  vapor 
e das  tampas  dos  cylindos,  e collocou-se  duas  chapas  de  cobre  no  cano  de  conducção  do 
vapor,  calços  novos  no  freio  central,  buchas  nos  braços,  e diversos  parafusos,  calços,  chave- 
tas e pinos.  Na  locomotiva  Imperatriz  (n.  i),  concertou-se  as  cruzetas  do  movimento,  o cano 
da  bomba,  os  tanques,  e a corrediça  do  movimento  central ; ajustou-se  diversas  peças; 
lorneou-se  quatro  buchas  e dous  pinos  para  os  braços;  substituio-se  a caixa  de  arêa; 
fez-se  juntas  nas  tampas  dos  cylindros,  no  cano  da  bomba  e no  deposito  de  vapor, 
e collocou-se  um  piston,  uma  haste  e buchas  novas  nas  valvulas  de  distribuição,  as 
hastes  de  connexão  das  rodas  horisontacs,  uma  torneira  nova  em  um  dos  cylindros, 
dous  braços  para  regularisar  as  rodas  do  movimento  horisontal,  uma  chapa  de  re- 
forço na  armação  e chavetas,  parafusos,  porcas,  pinos  e calços  em  diversas  peças. 
Na  locomotha  F.  Carpenter  (n.  5),  concertou-se  os  excêntricos  e as  respectivas  polias, 
os  bronzes  dos  braços,  os  pinos  do  movimento,  a caixa  de  fumaça,  os  tubos  de 
escapamento,  o injector,  o soprador  c o apito ; gravou-se  o aro  de  uma  roda,  ajustou-se 
os  excêntricos,  alguns  bronzes,  pinos,  buchas  e parafuzos  das  corrediças  das  caixas; 
fez-se  juntas  em  um  dos  pistons,  na  gaveta  dc  distribuição  do  vapor,  no  injector 
e no  tubo  de  escapamento;  pintou-se  o interior  do  tanque,  e collocou-se  uma  mola 
concertada  para  suspensão  da  caldeira,  uma  polia  nos  excêntricos,  quatro  cavilhas 
nas  caixas,  um  grampo  no  soprador  e diversas  buchas,  parafusos,  calços  e bronzes. 
Na  locomotiva  Santa  Maria  Magdolena  ( n.  6),  concertou-se  os  braços,  os  pintons,  as 
molas,  algumas  peças  do  movimento,  os  bronzes  dos  braços,  o freio,  o eixo  da  marcha, 
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as  peças  de  segurar  as  molas,  um  estribo,  o apito,  as  torneiras  dos  cylindros  e os  pinos 
do  freio;  torneou-se  c ajustou-se  as  quatro  rodas,  os  pinos  do  movimento,  os  parafusos 
dos  collares  dos  excêntricos,  o eixo  e manivella  do  freio  ordinário,  e as  chavetas 
c manivella  do  injector ; fez-se  juntas  nos  cylindros,  na  gaveta  de  distribuição 
do  vapor,  no  tubo  de  escapamento  e no  cano  de  conducção  do  vapor;  fez-se 
a parede  na  caixa  de  fumaça,  e collocou-se  quatro  collares  nos  excêntricos,  um 
eixo  no  freio  ordinário,  quatro  caixas  com  bronzes,  dous  cêpos  no  quadrante,  um 
rôdo  para  o fogo  e diversas  molas,  chavetas,  parafusos,  arruelas,  pinos  e calços. 
Na  locomotiva  Borell  (n.  7),  concertou-se  um  dos  braços  motores,  os  braços  dos 
estrópos  do  movimento  central,  a chaminé,  a haste  da  valvula  de  distribuição,  os  tiran- 
tes do  freio  ordinário  e as  escadas ; tirou-se  vinte  e sete  tubos  para  se  limpar  a caldeira, 
calçou- se  e ajustou-se  diversas  peças,  e cravou-se  os  aros  das  rodas  ccntraes;  collo- 
cou-$e  pinos  novos  nas  cruzetas  dos  pistons,  argolões  novos  nos  pistons,  uma  chapa 
para  descanço  da  caldeira  e uma  outra  para  segurança  dos  eixos  do  balanço, 
duas  torneiras  nos  cylindros,  e diversos  arrebites,  pinos,  buohas  c parafuzos,  e tor- 
neou-se e ajustou-se  seis  tornos  para  as  tampas  dos  mancáes,  quatro  caixas  das  rodas, 
quatro  cabeças  dos  braços,  duas  tampas  para  os  cylindros  e muitos  bronzes,  buchas, 
pinos,  arruelas,  chavetas,  parafusos,  chapas,  arrebites  e calços  para  peças  diversas. 
Na  locomotiva  Canta gallo  (n.  8),  concertou-se  os  pistons,  os  cêpos  do  quadrante, 
os  mancáes  da  marcha,  as  caixas  das  rodas,  algumas  valvulas,  o ficio,  o regulador,  a 
caixa  de  fumaça,  a chapa  de  um  batente,  as  caixas  de  arêa,  os  pinos  do  movimento, 
o injector,  as  torneiras  de  prova  e o monometro;  torneou-se  dous  pares  de  rodas,  os 
bronzes  dos  braços,  os  collares  dos  excêntricos,  os  pinos  do  movimento,  o eixo  e manivella 
do  freio  ordinário,  as  valvulas  de  segurança,  os  bronzes  do  regulador,  um  parafuso  e 
porca  do  injector,  um  cêpo  novo  e uma  torneira,  e collocou-se  dous  collares  novos  nos 
excêntricos,  um  eixo  e manivella  no  freio  ordinário,  dous  cêpos  de  aço,  dous  anneis 
com  molas  nos  pistons,  duas  chapas  com  o nome  da  machina,  duas  chapas  na  caixa  de 
fumaça,  tres  canos  de  ferro  na  caixa  de  arêa,  quatro  tornos  na  tampa  de  um.  doa 
cylindros,  quatro  esteios  para  segurar  as  molas  de  suspensão  da  caldeira  e bronzes,  pinos, 
chavetas  e parafusos  em  peças  diversas,  e fez-se  e concertou-se  as  ferramentas  necessá- 
rias ao  serviço  da  machina.  Na  locomotiva  Theodoro  de  Oliveira  (n.  9),  concertou-se 
os  braços  e a chaminé;  calçou-se  as  caixas  das  rodas,  as  cruzetas  dos  pistons,  o 
braço  grande  do  eixo  de  balanço  e os  bronzes  dos  braços;  ajustou-se  diversas  peças 
e collocou-se  chapas  de  segurança  e corrediças  na  armação  do  movimento  central,  uma 
chapa  de  reforço  na  caixa  de  fumaça,  e diversos  pinos,  parafusos,  chavetas  e calços. 
Na  locomotiva  Rio-Grande  (n.  10),  concertou-se  o limpa-trilhos,  os  braços,  os  pucha- 
vantes,  o calço  do  freio  ordinário,  o estribo  e duas  molas  de  suspensão  da  caldeira, 
reparou-se  os  bronzes  dos  braços  e dos  puchavanles,  os  collares  dos  excêntricos  e os 
injectores-,  fez-se  juntas  nos  cylindros  e nos  injectores;  torneou-se  e ajustou-se  diversas 
peças,  e collocou-se  aros  torneados  nas  rodas,  bronzes  novos  nas  caixas,  uma  tampa  nova 
em  um  dos  cylindros,  uma  haste  e uma  mola  em  um  dos  pistons,  e diversas  chavetas  e 
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parafusos.  Na  locomotiva  Nova  Fnburgo  (n.  11),  concertou.se  o freio  central  e a chapa  do 
batente;  calçou-se  os  bronzes  das  caixas  e as  cruzetas  dos  pistons;  torneou-se  e 
ajustou-se  os  bronzes  das  caixas,,  dos  excêntricos  e do  eixo  do  movimento,  as  oito 
rodas  horizontaes  e vcrticacs,  um  piston  novo  com  bronzes  e molas,  e quatro  calços  para 
o freio  central;  fez-se  as  juntas  do  cylindro,  e collncou-se  quatro  calços  no  freio 
ordinário,  duas  chapas  com  o nome  da  machina,  as  corrediças  nas  caixas,  um  piston 


e diversas  chapas,  parafusos,  pinos  e chavetas.  Na  locomotiva  Jacutinga  (n.  12),  collo- 
cou-se  uma  roda  usada,  um  braço  novo,  uma  caixa  em  uma  das  rodas  da  frente,  um  pino' 
grande  no  freio  central  e alguns  parafusos,  pinos  e chavetas,  e ajustou-se  os  bronzes  do 
braço  motor  do  movimento  central,  as  buchas  dos  braços  motores  do  movimento  vertical  e os 
excêntricos.  Na  locomotiva  Laura  (n.  13),  concertou- se  o limpa-trilhos  e os  bronzes  dos 


puchavantes;  ajustou-se  e calçou-se  diversas  peças-,  fez-se  as  juntas  na  lampa  de  um  dos 
cylindros;  collocou-se  calços  novos  no  freio  central,  e lorneou-se  e ajustou-se  duas  molas 
concertadas,  quatro  cabeças  para  os  braços,  e bronzes,  buchas,  pinos,  chavetas  e calços 
em  diversas  peças.  Na  locomotiva  Conselheiro  Josino  (n.  11),  torneou-se  uma  roda,  uma 
torneira  para  o cylindro,  os  bronzes  dos  braços  e dos  puchavantes  e os  collares  dos  ex- 
cêntricos; fez-se  juntas  nos  cylindros,  nas  caixas  das  valvulas  e nos  injectores;  collocou- 
se  o limpa-trilhos,  uma  tampa  na  chaminé,  dous  calços  no  freio  ordinário  e uma  sapata 
no  freio,  e preparou-se  a ferramenta  necessária  para  o serviço  da  machina.  Na  locomotiva 
Bom-Jardim  (n.  15),  torneou-se  os  bronzes  dos  braços  e dos  puchavantes  e uma  torneira 
para  um  dos  cylindros;  reparou-se  o cano  do  soprador  e as  molas  dos  pistons;  fez-se  as 
juntas  dos  cylindros ; collocou-se  tres  chapas  com  o nome  e numero  da  machina  e prepa- 
rou-se ferramentas.  Na  locomotiva  Santa  Rita  (n.  1G),  concertou-se  uma  mola  de  suspen- 
são da  caldeira;  ajustou-se  os  bronzes  dos  braços  e dos  puchavantes  e as  molas  dos 
pistons;  collocou-se  uma  cantoneira  para  segurar  o tanque  na  caldeira,  um  parafuso  no 
tubo  de  escapamento,  tres  chapas  com  o nome  e numero  da  locomotiva,  um  freio  central 
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maça,  calços  no  íreio  ordinário,  um  pranchão  no  batente  e diversos  bronzes,  buchas, 
pinos,  arruelas,  chavetas,  calços  e parafusos,  e fez-se  juntas  no  cylindro,  e nas  valvulas 
do  cano  de  distribuição  do  vapor.  Fez-se  reparos  cm  wagons  de  lastro  e em  trollys ; exe- 
cutou-se diversos  trabalhos  para  o assentamento  da  ponte  de  ferro  em  Friburgo,  e com- 
struio-se  e concertou-se  grande  numero  de  ferramentas. 

No  trimestre  de  outubro  Á dezembro  de  1875.  — Ia  Secção.  — Para  a monta- 
gem do  material  rodante,  modificou-sc  um  wagon  de  mercadorias  para  servir  de  carro  de 
freio,  no  qual  se  fez  compartimentos  para  bagagem,  correio,  agua  e latrinas;  empalhou- 
se  de  novo  os  bancos  e encostos  dos  carros  de  passageiros,  e collocou-se  em  dous  carros 
de  3a  classe  bancos  novos,  dando-se  disposição  diversa  da  que  antes  tinhião.  Continuou-se 
a construcção  de  um  trolly  de  manivclla  para  a linha  de  bitola  estreita,  para  o qual  tor- 
neou-se eixos  e rodas  e preparou-se  as  ferragens  necessárias. 

Para  a reparação  do  material  rodante,  reparou-se  e pintou-se  um  carro  de  2a  classe, 
substituindo-se  duas  molas  concertadas,  e o carro  de  freio  do  trem  de  cargas,  no  qual  se 
substituio  um  par  de  rodas  e algumas  outras  peças ; concertou-se  quatro  molas  de  suspen- 
são de  carros  de  2a  e 3a  classe  e forjou-se  um  engate  e duas  manivellas  para  um  carro  de 
2a  classe.  Fez-se  reparos  em  seis  wagons  de  mercadorias  e em  um  de  animaes,  nos  quaes 
se  substituio  muitas  peças  e ferragens ; concertou-se  um  trolly  de  manivella  e construio-se 
um  outro  sem  manivella  para  o serviço  da  linha.  Na  locomotiva  de  n.  1,  concertou-se  os 
bronzes  dos  braços  e dos  puchavantes,  os  pistons,  as  corrediças  das  cruzetas,  o tubo  do 
manometro,  as  torneiras  de  um  dos  cylindros,  os  braços  dos  puchavantes,  os  canos  de 
arêa,  as  molas,  o freio,  calços  e o tanque ; torneou -se  argolões  novos  sobresalentes  para 
os  pistons ; fez-se  juntas  nos  cylindros  e nos  pistons,  e collocou  se  duas  molas  concertadas, 
uma  corrediça  na  cruzeta  de  um  dos  pistons,  dous  supportes  nas  molas  de  suspensão,  um 
cano  de  arêa  e uma  cantoneira,  dous  pinos,  uma  chaveta  e parafusos  em  diversas  peças. 
Na  locomotiva  de  n.  2,  concertou-se  o eixo  da  marcha,  um  dos  pistons,  a tampa 
de  ura  dos  cylindros,  os  parafusos  dos  excêntricos,  os  canos  da  bomba  e do 
tanque,  os  braços,  os  puchavantes,  os  parallelos  e os  bronzes;  calçou-se  as  corrediças  das 
cruzetas : torneou-se  dous  bronzes  novos  para  os  braços,  e collocou-se  diversas  molas,  pinos, 
chavetas  e parafusos.  Na  locomotiva  den.  3,  substituio-se  duas  rodas  torneadas;  concer- 
tou-se  os  bronzes  dos  braços,  as  molas,  as  corrediças,  os  excêntricos,  os  cêpos  e pinos  do 
movimento,  o freio,  o cinzeiro,  o injector,  os  canos  de  arêa,  um  dos  pistons,  os 
braços  e o tanque ; torneou-se  um  quadro  novo  e uma  haste  para  as  valvulas 
de  expedição,  duas  cabeças  para  os  parallelos,  os  bronzes  das  caixas  de  graxa, 
as  chaves  para  as  bombas  e as  chavetas  para  as  hastes  das  valvulas;  furou-se 
uma  tampa  nova  para  um  dos  cylindros;  fez-se  varias  juntas,  e collocou-se  uma 
porta  nova  na  fornalha,  um  parallelo  do  movimento,  uma  porta  na  caixa  de 
fumaça  e diversos  bronzes,  parafusos,  molas,  chavetas,  pinos  e calços.  Na  loco- 
motiva de  n.  4,  concertou-se  um  dos  cylindros,  um  dos  pistons,  as  cruzetas  dos 
pistons,  os  bronzes  e tres  molas  de  suspensão  da  caldeira;  torneou-se  e ajustou-se 
uma  tampa  nova  no  cylindro,  os  pistons  e vários  parafusos  e pinos;  collocou-se 
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uma  chapa  em  um  dos  cylindros,  alguns  pinos,  chavetas,  parafusos  e molas,  e 
fez-se  diversas  ferramentas  para  o serviço  da  machina. 

Para  o serviço  das  oflicinas,  principiou-se  a construcção  de  um  telheiro  para 
deposito  de  ferro ; concertou-sc  algumas  peças  das  machinas ; fez-se  muitas  ferra- 
mentas e diversos  calços  para  wagons  e locomotivas,  e preparou-se  grande  numero 
de  modelos. 

Para  os  trabalhos  de  conservação  da  linha,  cortou-se  e furou-se  travessões 
para  a linha,  e para  a ponte  do  Batatal ; construio-se  forjas  volantes ; preparou-se 
dous  trilhos  para  a chave  em  Cachoeiras,  e fez-se  e concertou-se  muitas 
ferramentas. 


Para  o serviço  da  linha  telegraphica,  preparou-se  peças  para  commutadores, 
e fez-se  uma  mesa  para  o cscriptorio  e cinco  caixas  envernizadas  para  apparelhos. 

Ia  e 3.a  Secções.  — Para  a montagem  do  material  rodante,  armou-se  um 
xvagon  para  animaes  e um  outro  para  mercadorias,  nos  quaes  se  collocou  quatr0 
eixos  de  aço,  oito  rodas  com  aros  novos,  oito  rodas  de  guia,  oito  esteios,  oito 


copos  de  metal  para  azeite,  uma  caixa  do  batente,  uma  manivella,  quatro  chapas- 
testas,  quatro  cantoneiras,  uma  caixa  de  graxa,  quatro  estribos,  oito  degráos,  dous 
engates,  uma  forquilha,  quatro  trancas,  diversos  olháes,  buchas,  chavetas,  bronzes, 
tampas,  calços,  chapas,  pinos,  contra-pinos  e arruelas  e grande  numero  de  para- 
fusos. Armou-se  a locomotiva  Conselheiro  Pinto  Limo,  (n.  17),  na  qual  collocou-se 
as  chapas  com  o nome  e o numero,  duas  cantoneiras  para  o tympano,  dous  ganchos 
para  a ferramenta  e algumas  outras  peças,  e a locomotiva  Macuco  (n.  18),  na 
qual  se  fez  o concerto  de  algumas  pequenas  peças  e a collocação  de  outras.  Deu-se 
começo  á montagem  de  duas  locomotivas  do  systema  Fell  (ns.  19  e 20),  das  que 
trabalharao  no  Monte  Cenis ; na  primeira  descravou-se  os  aros  de  todas  as  rodas  e 
ferrou-se  aros  novos  torneados  nas  oito  rodas  verticaes  e horizontaes ; collocou-se 
mamvellas  nas  rodas:  concertou-se  o quadro  do  movimento  central,  o braço  motor 
a canta  de  fumaça,  a cruzeta,  o freio  central,  os  braços,  o injector,  o soprador, 
o apito,  as  sapatas  do  freio,  as  torneiras,  os  sobrepostos,  o tanque,  o estrado  da 
armaçao  e a capa  da  caldeira;  torneou-se  torneiras  para  um  dos  cylindros-  uma 
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gens  fez-se  concertos,  substituindo-se  seis  pares  de  rodas  com  aros  novos  e eixos  de  aço, 
trinta  e nove  pares  de  rodas  com  ílanjas  torneadas,  quatro  rodas  moveis,  oito  rodas  de 
guia,  onze  caixas  de  rodas,  e muitas  outras  peças  de  menos  importância.  Dos  wagons  de 
seis  rodas  para  mercadorias  fez-se  reparos  em  seis,  nos'quaes  substiluio-se  nove  rodas,  um 
eixo,  tres  freios  ccntraes,  Ires  braços,  quatro  rodas  de  guia,  duas  manivellas  do  freio  e 
duas  cantoneiras.  Na  locomotiva  Condessa  d’ Eu  (n.  2),  collocou-se  as  rodas  horizontaes 
e verticaes,  com  aros  novos-,  concertou-se  a chaminé  e o apito ; calçou-se  os  bronzes 
do  movimento  horizontal  e collocou-se  quarenta  parafusos  cm  diversas  peças.  Na  loco- 
motiva Diogo  de  Macedo  (n.  3),  concertou-se  os  canos  do  vapor  e do  soprador,  os  tan- 
ques, os  canos  da  caixa  de  arêa,  o cano  da  bomba,  a escada,  os  braços  motores  do  movi- 
mento vertical  e as  correntes  de  engate ; calçou-se  as  cruzetas  dos  pistons  c as  caixas 
das  rodas;  ajustou-se  diversos  bronzes,  as  \alvulas  de  distribuição,  as  torneiras  dos  in- 
jectores,  uma  peça  nova  no  quadrante  e a corrediça  do  movimento  central,  e collocou-se 
oito  bronzes  nos  braços,  uma  torneira  em  um  dos  cylindros  e diversos  pinos,  buchas, 
calços  e parafusos.  Na  locomotiva  Imperatriz  (n.  -I),  concertou-se  o cano  que  liga  os  tanques 
e o do  soprador,  o injector  e as  corrediças  das  cruzetas;  calçou-se  as  cruzetas  dos  pistons, 
as  caixas  das  rodas  da  frente  e os  calços  do  freio  ordinário;  limpou-se  a caldeira  e o tanque; 
fez-se  diversas  juntas;  ajustou-se  todas  as  torneiras,  as  corrediças  das  caixas,  os  bron- 
zes do  eixo  de  balanço,  as  vabulas  de  distribuição,  a corrediça  do  movimento  central  e as 
molas  de  suspensão,  e collocou-se  um  travessão  no  batente,  um  par  de  rodas  com  aros 
ferrados  de  novo  e dous  pares  com  aros  torneados,  quatro  copos  para  azeite  e setenta  e 
dous  parafusos.  Na  locomotiva  F.  Carpenter  (n.  5),  concertou-se  um  dos  pistons,  os  bronzes 
dos  braços,  o cano  de  conducção  do  vapor  e os  do  escapamenlo ; fez-se  diversas  juntas,  e 
collocou-se  arrebites  e parafusos.  Na  locomotiva  Santa  Maria  Magdálena  (n.  6),  concer- 
tou-se os  excêntricos,  as  polias,  os  parafusos  do  freio  e das  corrediças,  os  esteios  das 
caixas,  as  chavetas  e as  valvulas*-  fez-se  juntas  no  cylindro,  no  escapamento,  no  injector  e 
nas  gavetas  de  distribuição;  fez-se  a parede  da  caixa  de  fumaça,  e collocou-se  aros  ferrados 
de  novo  em  um  par  de  rodas,  uma  roda  torneada,  uma  mola  concertada  e vários  parafusos, 
pinos  e chavetas.  Na  locomotiva  Borell  (n.  7),  concertou-se  os  canos  da  bomba,  as  correntes 
de  engate  e algumas  peças  dos  tubos  de  escapamento ; calçou-se  as  cruzetas  dos  pistons,  as 
caixas  das  rodas  posteriores  e a corrediça  do  movimento  central ; ajustou-se  diversas 
peças ; fez-se  as  juntas  das  tampas  dos  cylindros,  e collocou-se  uma  roda  com  aro  ferrado 
de  novo  e varias  buchas  novas,  pinos,  bronzes,  chavetas,  calços  e parafusos.  Na  locomotiva 
Cantagallo  (n.  8),  concertou-se  o injector,  as  caixas  de  arêa  e diversas  molas ; ajustou-se 
a manivella  e o eixo  da  caixa  de  arêa ; fez-se  juntas  na  gaveta  de  distribuição,  e collocou-se 
tres  canos  novos  nas  caixas  de  arêa  e um  torno  ba  caldeira.  No  locomotiva  Theodoro  de 
Oliveira  (n.  9),  concertou-se  os  pistons,  os  grampos  das  molas  de  suspensão,  as  correntes 
de  engate,  o freio  central;  fez-se  juntas  na  tampa  de  um  dos  cylindros,  no  injector  c na 
caldeira;  calçou-se  as  caixas  das  rodas  da  frente  e das  de  guia  e as  cruzetas  dos  pistons; 
ajustou-se  diversas  peças  e collocou-se  um  eixo  novo  e caixas  novas  nas  rodas,  um 
par  de  rodas  com  aros  ferrados  de  novo,  duas  rodas  nos  eixos,  uma  caixa  nova  em. 
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uma  das  rodas  posteriores,  e diversos  calços,  pinos,  arrebites,  chavetas  e parafusos. 
Na  locomotiva  Rio-Grande  (n.  10),  concertou-se  diversos  bronzes,  os  injectores,  as 
valvulas,  o parallelo  do  freio  ordinário,  um  braço,  um  puchavante,  o limpa-trilhos,  o 
engate  e a ferramenta  da  machina-,  calçou-se  os  cepos  das  guias  das  hastes  dos  pistons, 
e collocou-se  um  braço  novo  para  as  torneiras  dos  cylindros,  dous  bronzes  nos  pucha- 
vantes,  duas  hastes  para  juncção  das  torneiras  dos  cylindros,  duas  chavetas  nos  excên- 
tricos e um  jogo  de  calços  no  freio  ordinário.  Na  locomotiva  Nova  Friburgo  (n  11), 
concertou-se  os  pistons  c as  correntes  de  engate;  ajustou-se  diversos  bronzes,  as 
valvulas  de  distribuição,  a armação  do  movimento  central,  um  cano  de  cobre  nas 
torneiras  de  indicação,  uma  peça  nova  na  corrediça  do  quadrante,  e collocou-se  um 
freio  central  novo  com  as  respectivas  peças,  as  rodas  torneadas,  as  peças  do  movi- 
mento central  reparadas,  uma  torneira  no  cylindro,  uma  mola  no  parafuso  da  marcha, 
quatro  calços  no  freio  central  e quatro  no  freio  ordinário,  e alguns  pinos  e parafusos. 
Na  locomotiva  Jacutinga  (n.  12),  concertou-se  os  braços  motores  do  movimento 
vertical,  os  tanques,  os  injectores,  os  braços  do  freio  ordinário,  os  canos  do  injector  e 
da  caixa  de  arêa,  os  grampos  da  mola  de  suspensão  e a escada:  fez-se  varias  juntas; 


calçou-se  o freio  central  e o ordinário,  duas  cruzetas  nos  pistons,  as  caixas  das  rodas  de 
guia  e a cruzeta  da  corrediça  do  movimento  central ; ajustou-se  grande  numero  de  peças, 
e collocou-se  um  piston,  uma  haste,  as  cruzetas  e a tampa  em  um  dos  cylindros,  dous  calços 
de  aço  na  armação  do  movimento  central,  um  jogo  de  calços  no  freio  ordinário  c diversos 
pinos  e parafusos.  Na  locomotiva  haura  (n.  13),  concertou-se  uma  mola  de  suspensão  da 
caldeira,  o freio  central,  o quadro  do  movimento  central,  os  pistons,  o regulador  e o limpa- 
trilhos;  fez-se  juntas  diversas;  calçou-se  as  cruzetas  dos  pistons  e a cruzeta  do  movimento 
central;  ajustou-se  quatro  bronzes'  tres  chapas  com  o nome  e numero  da  machina,  todas 
as  torneiras,  as  corrediças  das  caixas,  os  bronzes  de  todo  o movimento  vertical  e hori- 
zontal, as  corrediças  das  cruzetas  dos  pistons  e os  bronzes  dos  braços  pequenos  e dos 
excêntricos,  e collocou-se  oito  rodas  horizontaes  e verticaes  torneadas,  as  caixas  das  rodas, 
tampas  novas  nas  caixas  dos  eixos  e diversos  calços,  arruelas,  parafusos,  arrebites 
e pinos.  Na  locomotiva  Conselheiro  Joaino  (n.  14),  concertou-se  os  bronzes  dos  braços  e 
dos  puchavantes,  os  excêntricos  e toda  a ferramenta  da  machina;  fez-se  juntas  em  diversas 


peças ; calçou-se  oscêpos  das  guias  da  haste  de  um  dos  pistons,  e collocou-seum  braço  novo 
para  as  torneiras  do  cylindro,  uma  haste  na  porta  do  cinzeiro,  uma  arruela  no  cano  de  es- 
capamento  e alguns  calços  e bronzes.  No  lo comolivaBowi- Jardim  (n.  15),  concertou-se  os 
bronzes  dos  braços  e dos  puchavantes,  os  anneis  dos  excêntricos,  os  injectores,  as  valvulas, 
as  grelhas  e toda  a ferramenta  da  machina ; fez-se  diversas  juntas;  ajustou-se  as  valvulas 
da  corrediça ; apertou-se  as  molas  dos  pistons ; substituio-se  cinco  molas  de  suspensão 
e fez-se  uma  emenda  na  chapa  da  haste  de  um  dos  pistons.  Na  locomotiva  Santa  Rita 
(n.  16),  concertou-se  os  bronzes  dos  braços  e dos  puchavantes ; fez-se  juntas  em  varias 
peças  e diminuio-se  a espessura  dos  travessões  em  baixo  das  caixas  dos  eixos.  Na  loco- 
motiva Conselheiro  Pinto  Lima  (n.  17),  concertou-se  os  injectores,  a bomba  auxiliar,  os 
lubnficadores;  hmou-se  os  bronzes  dos  braços  e dos  puchavantes  e os  excêntricos; 


modificou-se  os  canos  do  escapamento  do  vapor  e o do  soprador , íez-se  diversas  juntas 
e um  rôdo  para  o cinzeiro  e collocou-se  um  graduador  novo  na  porta  da  fornalha. 

Para  o serviço  das  officinas,  conslruio-se  calhas  de  madeira  para  encanamentos 
das  2*  e 3*  secções,  e preparou-se  grande  numero  de  ferramentas. 

Para  o serviço  das  estações,  construio-se  uma  estante  para  bilhetes  e fundio  se 
um  sino  para  a estação  de  Cordeiro ; fez-se  uma  divisão  de  madeira  na  do  Bom-Jardim, 
e concerlou-se  uma  cancella  na  de  Friburgo. 

Para  os  trabalhos  de  conservação  da  linha,  conslruio-se  um  trolly  de  manivella ; 
torneou-se  quatro  pares  de  rodas  para  trollys  de  aterro  e forjou-se  quatro  eixos ; cons- 
truio-se quatro  trollys  para  as  turmas  e quatro  caixões  para  os  trollys  de  aterro-,  assoa- 
lhou-se dous  e concertou-se  um  outro ; torneou-se  seis  rodas  para  a mesa  de  gyrar  da 
Boca  do  Mato  -,  forjou-se  grande  numero  de  travessões  e parafusos  com  porcas  para  as 
curvas  da  linha;  construio-se  tres  macacos  de  curvar  trilhos;  concertou-se  um  outro,  e 
forneceu-se  diversas  ferramentas. 

Para  os  trabalhos  de  construcção  da  3a  secção,  concertou-se  dous  wagons  do  sys- 
tema  Fairlie  para  aterro,  nos  quaes  collocou-se  armação,  soalhos,  calços  dos  freios  e todas 
as  ferragens  novas,  e tres  outros  do  systema  ordinário ; concertou-se  as  flanjas  de  quatro 
pares  de  rodas  e um  freio  ordinário ; collocou-se  calços  novos  nos  freios  de  cinco  wagons; 
forjou-se  dez  engates,  e forneceu-se  e concertou-se  grande  quantidade  de  ferramentas. 

No  trimestre  de  janeiro  Á março  de  1876.  — Ia  Secção.  — Para  a montagem  do 
material  rodante,  modificou-se  um  segundo  wagon  de  mercadorias  para  servir  de  carro 
de  freio,  no  qual  se  fez  compartimentos  para  bagagem,  correio,  agua  e latrinas  collocou- 
se  quatro  columnas  de  ferro  em  um  carro  de  Ia  classe  para  servirem  de  escoras  da  cober- 
tura, e continuou-se  a construcção  de  um  trolly  de  manivella  para  o qual  forjou-se  di- 
versas peças. 

Para  a reparação  do  material  rodante, vreparou-se  e pintou-se  um  carro  de  2aclasse; 
fez-se  reparos  no  carro  imperial,  em  um  de  Ia  classe  e em  um  outro  de  2a;  reparou-se 
os  carros  de  freio  do  trem  de  passageiros  e do  de  cargas;  fez-se  concertos  em  doze  wagons 
de  mercadorias,  em  dous  de  animaes  e em  um  de  lastro,  nos  quaes  collocou-se  diversas 
peças.  Fez-se  concertos  em  um  trolly  de  manivella  e em  um  outro  da  conservação  da 
linha.  Na  locomotiva  de  n.  1,  concertou-se  o freio,  diversas  molas  e pinos,  as  torneiras 
dos  cylindros,  os  bronzes  dos  braços  e dos  puchavantes,  as  cruzetas  dos  pistons,  os  canos 
conductorcs  do  vapor,  os  parafusos  dos  esteios,  o tanque,  a chaminé  e a caixa  de  fumaça; 
torneou-se  a tampa  de  um  dos  pistons,  e tampas  para  os  copos  de  azeite ; ajustou-se 
tres  argolões  novos  nos  pistons ; fez-se  uma  parede  e porta  na  caixa  de  fumaça, 
e collocou-se  uma  peça  no  freio,  seis  molas  e dezoito  parafusos.  Na  locomotiva  de  n.  2, 
concertou-se  os  pistons,  as  peças  da  marcha,  os  bronzes  dos  braços,  as  torneiras  dos 
cylindros,  os  canos  da  bomba  e do  tanque,  o freio  e algumas  molas;  torneou-se  e 
ajustou-se  um  eixo  novo  para  a marcha,  argolões  para  os  pistons,  e bronzes  para  os 
puchavantes ; soldou-se  os  canos  da  bomba  e do  manometro ; concertou  se  as  ferramentas 
da  machina,  e collocou-se  bronzes  nos  braços,  uma  armação  concertada  no  freio,  duas 
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p6ças  nas  molas  e diversas  chavetas,  pinos,  molas,  calços,  arruelas,  parafusos  e porcas. 
Na  locomotiva  de  n.  3,  concertou-se  os  bronzes  dos  braços,  as  torneiras  dos  cylin- 
dros  e de  descarga,  o injector,  os  pistons,  os  braços,  a caixa  de  arêa,  o limpa-trilhos,  as 
molas  e os  canos  da  bomba  e do  injector ; torneou-se  bronzes,  caixas  para  as  rodas, 
pinos  para  molas,  e um  eixo  novo ; soldou-se  o cano  da  bomba  fez-se  varias  juntas, 
e collocou-se  duas  rodas,  quatro  molas  e diversos  bronzes,  chavetas,  pinos,  parafusos  e 
porcas.  Na  locomotiva  de  n.  4,  fez-se  ligeiros  concertos,  substituio-se  duas  rodas,  e con- 
certou-se os  bronzes  dos  braços,  o pharol  e uma  das  molas. 

Para  o serviço  das  officinas,  torneou-se  e ajustou-se  duas  rodas  dentadas  de  bronze 
para  a prensa  hydraulica  e collocou-se  dous  parafusos  na  manivella  ; concertou-se  a ma- 
china  de  furar ; collocou-se  em  baneada  ura  torno  novo ; torneou-se  caixas  de  rodas 
sobresalentes  para  locomotivas,  e fez*se  diversas  ferramentas  e peças  sobresalentes  para 
machinas. 

Para  o serviço  de  conservação  da  linha,  cortou-se  e furou-se  tres  trilhos  para  as 
chaves  em  Cachoeiras  e Yilla  Nova,  e um  outro  para  o desvio  no  entroncamento  que  fica 
perto  d’ esta  estação ; reparou-se  o estrado  gyrante  de  Cachoeiras ; melhorou-se  os  tra- 
vessões da  ponte  de  ferro  sobre  o rio  Macacú,  e forneceu-se  duzentas  chavetas  e duas 
chapas  com  parafusos  para  a ponte  do  Imbuy. 

Para  o serviço  da  linha  lelegraphica,  torneou-se  e aplainou-se  peças  para  appare- 
lhos  de  descarga  e cortou-se  chapas  de  cobre  para  as  linhas  de  terra. 

2a  e 3a  Secções.  — Para  a montagem  do  material  rodante,  montou-se  um  wagon 
para  animaes  e um  outro  para  mercadorias,  nos  quaes  collocou-se  quatro  eixos  novos  de 
aço,  oito  rodas  com  aros  de  aço,  oito  rodas  de  aço  para  guia  e duas  armações  para  accom- 
modações  dos  guarda-freios,  alem  de  muitas  outras  peças  de  menor  importância.  Armou- 
se- a locomotiva  Rio  Pomba  (n.  19),  na  qual  concertou-se  o quadro  do  movimento  central, 
os  braços,  os  pinos,  uma  das  caixas  de  arêa,  a caldeira,  o tanque,  as  tampas  das 
caixas  de  arêa,  a capa  da  caldeira  e os  canos  do  injector,  do  soprador,  da  bomba 
e da  caixa  de  arêa ; torneou-se  e ajustou-se  os  bronzes  dos  braços,  as  valvulas  da 
gaveta  de  distribuição,  as  caixas  novas  das  rodas,  os  bronzes  novos  do  quadrante  e 
dos  puchavantes  e diversas  buchas,  copos  para  azeite,  pinos,  manivellas  e calços; 
fez-se  varias  juntas ; e collocou-se  as  chapas  com  o nome  e numero  da  machina, 
um  eixo  novo  com  rodas,  um  piston  com  haste,  porcas  e chavetas  novas,  duas  caixas  no 
eixo  posterior,  um  sobreposto  no  regulador,  duas  torneiras  nos  cylindros,  uma  corrediça 
na  caixa  de  fumaça,  uma  cantoneira  e duas  chapas  no  estrado  da  armação,  um  cano  de 
ferro  no  soprador,  dous  canos  na  caixa  de  arêa,  e chavetas,  braçadeiras,  sapatas,  buchas, 
bronzes,  pinos  de  aço,  arrebites,  parafusos  e porcas  em  diversas  peças.  Continuou-se  os 
trabalhos  de  montagem  da  locomotiva  de  n.  20,  na  qual  concertou-se  as  peças  do  quadro 
do  movimento  central,  a capa  da  caldeira,  o cano  da  conducção  do  vapor  e a caixa  de 
arêa , torneou-se  as  rodas  verticaes  e horizontaes,  as  torneiras  dos  cylindros  e caixas 
novas  para  as  rodas ; fez-se  um  cinzeiro,  uma  caixa  nova  para  arêa  e chapas  para  os 
batentes,  e collocou-se  um  piston  novo,  aros  novos  nas  rodas  verticaes,  cinco  peças  no 
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regulador  e diversos  arrebites  nas  rodas,  parafusos  e porcas.  Armou-se  a locomotiva  de 
n 21,  na  qual  concertou-se  a‘ capa  do  deposito  de  vapor,  uma  mola  de  suspensão  da 
caldeira  e as  hastes  dos  pistons. 

Para  a reparação  do  trem  rodante,  fez-se  concertos  em  um  carro  de  1“  classe  de 
quatro  rodas,  e em  um  outro  de  3*,  nos  quaes  substituio-se  muitas  peças  e ferragens ; 
reparou- se  o carro  imperial,  no  qual  collocou-se  duas  rodas  de  guia ; preparou-se  um 
carro-salão  transformado  de  um  carro  mixto  ; fez-se  reparos  em  um  carro  de  Ia  classe,  de 
seis  rodas,  e em  um  outro  de  3a,  substituindo-se  no  primeiro  uma  roda,  e desmanchou-se 
todos  os  estôffos  dos  carros  de  Ia  classe  substituindo-os  por  assentos  de  palhinha.  Fez-se 
reparos  em  vinte  e oito  wagons,  de  quatro  rodas,  para  mercadorias,  em  um  de  bagagem  e 
em  outro  para  o transporte  de  materiaes,  nos  quaes  substituio-se  vinte  e oito  rodas  com 
aros  de  aço,  quatro  rodas  com  aros  velhos,  seis  rodas  com  as  flanjas  cortadas,  vinte  e um 
eixos  de  aço  e uma  roda  de  guia,  além  de  muitas  outras  peças  de  menor  importância. 
Reparou-se  seis  wagons  de  seis  rodas,  substituindo-se  seis  rodas,  quatro  freios  centraes, 
duas  rodas  de  guia  e dous  calços  de  freio.  Na  locomotiva  Condessa  d’Eu{n.  %,  torneou-se  as 
quatro  rodas  centraes.  Na  locomotiva  Diogo  de  Macedo  (n.  3),  torneou-se  um  eixo  novo, 
oito  rodas  verticaes  e horizontes  e dous  pinos  grandes  de  aço ; forjou-se  diversas  peças , 
calçou-se  as  caixas  das  rodas,  as  cruzetas  de  um  dos  pistons  e os  bronzes  dos  puchavantes; 
aiustou-se  os  bronzes  dos  braços  tanto  do  movimento  horizontal  como  do  vertical ; fez-se 
as  juntas  da  tampa  de  um  doscylindros,  do  cano  do  injector,  do  regulador  e do  apito;  con- 
certou-se os  canos  de  arêa  e a armação  geral,  e collocou-se  duas  rodas  com  mamvellas  em 
eixo  novo,  aros  novos  em  duas  rodas,  uma  cantoneira  e diversas  buchas  de  bronze,  pinos, 
arrebites^e  parafusos.  Na  locomotiva  Imperatriz  (n.  A),  concertou-se  asmanivellas,  os  pu- 
chavantes, um  dos  braços  motores,  o cano  do  tanque,  o do  soprador,  o injector  e os  estribos; 
torneou-se  as  rodas  verticaes  ehorizontaes,  os  bronzes  dos  braços,  os  sobrepostos  dos  pistons, 
os  pinos  das  rodas  centraes,  os  bronzes  das  peças  do  movimento  central;  ajustou-se  as 
caixas  das  rodas,  uma  valvula  da  gaveta  de  distribuição  do  vapor,  as  mamvellas  das  rodas, 
as  chapas  de  segurança  das  caixas  das  rodas,  as  tampas  dos  cylindros,  as  polias  os  excen 
tricôs,  dous  bronzes  dos  excêntricos,  caixas  novas  nas  corrediças  e nos  eixos  das  rodas 
verticaes  e as  caixas  das  rodas  posteriores  e diversos  pinos,  chavetas,  bronzes  e calços ; 
fez-se  algumas  juntas,  e collocou-se  as  manivellas  nas  rodas,  os  bronzes  nos  raços 
movimento,  o aro  em  uma  roda,  uma  columna  no  apito,  e tornos,  bronzes,  uc  as 
bronze,  calços  de  aço,  pinos,  chavetas,  parafusos  e porcas  em  diversas  peças.  Na  locomo- 
tiva F.  Carpenter  (n.  5),  ajustou-se  bronzes  novos  nos  braços;  fez-se  as  juntas  dos  pistons 
de  um  dos  cylindros  e das  valvulas,  e concertou-se  os  bronzes  dos  braços  e o injec  o . 
Na  locomotiva  Santa  Maria  Magdalena  (n.  6),  ajustou-se  os  excentncos  os  bronzes 
dos  braços  e puchavantes;  torneou-se  quatro  rodas-,  fez-se 'juntas  noscyin  r > 
valvulas  ena  gaveta  de  distribuição  do  vapor;  forjou-se  diversos  arrebites,  e a 

o piston,  a lampa  de  um  dos  cylindros,  o puchavante,  o injector,  os  bronzes  ° 
a armação.  Na  locomotiva  Boreli  (n.  7),  concertou-se  as  peças  do  qua  ro  o 
central,  a armação  e os  pinos  do  freio  central;  torneou-se  buchas,  bronzes  e calço  ; 
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çou-se  ascaixas  das  rodas  de  guia  e as  cruzetas  dos  pistons  e dos  braços  de  compensação ; 
ajustou-se  as  valvulas  de  segurança  e alguns  bronzes  e pinos ; fez-se  as  juntas  da  tampa 
de  um  dos  cylindros  e das  valvulas  de  segurança,  e collocou-sc  o aro  de  uma  roda,  dous 
bronzes  nos  excêntricos,  uma  peça  no  quadrante,  bronzes  nos  braços,  um  travessão  no 
batente,  um  jogo  de  calços  e diversos  pinns,  chavetas  e parafusos.  Na  locomotiva 
Cantagallo  (n.  8),  concertou-se  as  peças  do  freio;  ajustou-se  os  bronzes  dos  braços 
e puchavantes  e apertou-se  as  molas  dos  pistons.  Na  locomotiva  Theodoro  de  Oli- 
veira (n.  9),  torneou-se  as  buchas  para  as  rodas  cenlraes,  parafusos,  pinos  e porcas 
para  o quadro-,  ajustou-se  chavetas  em  rodas  e caixas,  os  bronzes  do  eixo  de 
balanço,  as  torneiras  de  indicação,  os  bronzes  dos  braços  e os  do  movimento  central, 
e as  valvulas  do  injector;  fez-se  a junta  interior  da  tampa  de  um  dos  cylindros  e as  dos 
canos  do  injector  e dos  conductores  de  vapor,  e collocou-se  bronzes  novos  nos  braços, 
um  cano  na  torneira  de  indicação,  um  jogo  de  calços  c pinos  de  aço,  chavetas  e parafusos. 
Na  locomotiva  Rio-Grande  (n.  10),  torneou-se  caixas,  bronzes,  uma  haste  para  um 
dos  pistons,  parafusos  e torneiras  para  os  cylindros;  ajustou-se  cylindros  novos,  um 
piston  novo  e a respectiva  haste,  as  caixas  dos  eixos  das  rodas,  e bronzes  novos  nos 


braços  e puchavantes,  e collocou-se  tubos  nevos  na  caldeira,  pinos  nas  rodas,  duas  hastes 
nos  pistons,  quatro  calços,  cêpos  novos  nas  cruzetas  dos  pistons,  um  pino  no  puchavante 
e parafusos  diversos.  Na  locomotiva'  Nova  Friburgo  (n.  li),  ajustou-se  as  arruelas  e porcas 
do  freio  central,  buchas  nos  braços,  os  bronzes  dos  puchavantes  e os  dos  excêntricos,  e as 
molas  de  suspensão  da  caldeira;  calçou-sc  as  cruzetas  dos  braços  de  compensação  e as  dos 
pistons;  fez-se  juntas  na  gaveta  de  distribuição  do  vapor,  e collocou-se  cinco  molas  para 
a suspensão  da  caldeira  e uma  na  alavanca  da  marcha,  os  bronzes  nos  excêntricos  e uma 


chaveta  e doze  pinos  nos  freios.  Na  locomotiva  Jacutinga  (n.  12),  cravou-se  arrebites  em 
um  pino  das  rodas ; fez-se  juntas  nas  tampas  dos  cylindros ; ajustou-se  os  bronzes  de 
todo  o movimento  horizontal,  e collocou-se  os  excêntricos  nas  rodas  e quatro  bronzes 
grandes.  Na  locomotiva  Laura[ü.  13),  torneou-se  um  piston  e um  outro  sobresalente,  uma 
arruela  e uma  tampa  dos  cylindros:  ajustou-se  os  bronzes  do  movimento  vertical  e dos 


braços;  fez-se  diversas  juntas;  calçou-se  a cruzeta  de  um  dos  pistons,  e collocou-se 
um  piston  e a respectiva  haste,  uma  cruzeta,  as  tampas  e torneiras  dos  cylin- 
dros, e calços,  pinos  e arrebites  em  peças  diversas.  Na  locomotiva  Conselheiro 
Josino  (n.  14),  torneou-se  caixas  novas  para  as  rodas,  rodas  de  guia,  bronzes,  e 
uma  peça  para  um  dos  puchavantes;  ajustou-se  pinos  e manivellas  em  rodas,  as 
cruzetas  e os  parallelos  dos  pistons,  quatro  copos  para  azeite  e quatro  caixas  novas 
sobresalentes  com  tampas;  concertou -se  o limpa-trilhos,  aporta  da  fornalha  e as 
guias  das  cruzetas;  emendou-se  os  braços  do  freio  ordinário,  e collocou-se  quatro 
rodas  com  aros  novos  torneados,  os  cêpos  nas  cruzetas  e os  calços  nos  freios  Na  loco- 
motiya  Bom-Jardm  [n.  15),  ajustou-se  os  bronzes  dos  braços  e dos  puchavantes  e os 
anneis  dos  excentncos : concertou-se  o cano  do  soprador;  fez-se  varias  juntas  ’ e col- 
locou-se um  piston  novo  com  a respectiva  haste  e diversos  parafusos  e calços  Na  loco- 
motiva  Santa  Rita  (n.  16),  ajustou-se  os  bronzes  dos  braços  e dos  puchavantes  e os 
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excêntricos;  íez-se  juntas  nas  tampas  dos  cylindros  e nas  valvulas,  e collocou-se  parafusos 
nas  molas  dos  pistons.  Na  locomotiva  Conselheiro  Pinto  Lima[ n.  17),  ajustou-se  os  bronzes 
dos  braços  e dospuchavantes,  e os  anneisdos  excêntricos:  apertou-se  as  molas  dos  pistons; 
íez-se  juntas  nos  cylindros  c nas  valvulas ; concertou-se  um  braço  do  freio  ordinário  e uma 
sapata  dos  calços,  e collocou-se  uma  cantoneira,  dous  parafusos,  uma  arruela,  um  bronze 
e diversos  calços.  Na  locomotiva  Mucuco  (n.  18),  collocou-se  as  cliapas  com  o nome  e 
numero  da  machina ; fez-se  juntas  em  um  dos  pistons  e na  tampa  de  um  dos  cylindros, 
e concerlou-se  os  bronzes  dos  braços  c a valvula  do  injeclor. 

Para  o serviço  das  oííicinas,  fez-se  e concertou-se  diversas  ferramentas. 

Para  o serviço  das  estações,  construio-se  tres  mesas  de  vinhatico  envernizadas  e 
um  banco  para  a estação  do  Rio-Grande,  e dous  balcões  para  as  salas  da  agencia  e do 
telegrapho  em  Friburgo. 

Para  os  trabalhos  de  conservação  da  linha,  construio-se  um  trolly  para  as  turmas 
de  conservação  e torneou-se  dous  eixos  para  um  outro;  fez-se  um  caixão  para  um 
trolly  de  aterro,  e diversas  peças  sobresalentes ; forjou-se  travessões  e parafusos  para  as 
curvas  da  linha;  preparou-se  duas  bitolas  para  a linha  e marcos  para  a kilometragem,  e 
fez-se  e concertou-se  grande  quantidade  de  ferramentas. 

Para  os  trabalhos  de  construcção  da  3/  secção,  fez-se  concertos  na  pequena 
locomotiva  Borell,  na  qual  substituio-se  as  quatro  rodas  com  aros  novos  e diversas 
outras  peças;  collocou-se  bronzes  novos  em  wagons,  e calços  nos  freios  de  dous 
outros ; concertou-se  a armação  de  um  carretão,  no  qual  collocou-se  dous  bronzes 
novos,  e fez-se  e concertou-se  diversas  ferramentas. 

No  trimestre  de  ABRIL  Á junho  de  1876. — 1/  Secção.  — Tara  a montagem 
do  material  rodante,  armou-se  quasi  que  completamente  uma  locomotiva  de  seis 
rodas  de  Hawthorns  & C.\  a qual  tem  de  trabalhar  na  l.a  secção  quando  íòr 
reduzida  a bitola  da  linha. 

Para  a reparação  do  material  rodante,  fez-se  reparos  em  dous  carros  de 
2.a  classe ; concertou-se  os  estribos  de  quatro  carros  para  passageiros,  substituindo— 
sc  diversas  molas  e parafusos.  Concertou-se  sete  wagons  de  mercadorias  e os  de  lastro, 
nosquaes  substituio-se  diversas  peças.  Na  locomotiva  den.  1,  concertou-se  os  bronzes  dos 
braços  cdos  puchavantes,  um  dos  pistons  e as  cruzetas,  os  excêntricos,  os  parallelos,  as 
chavetas  dos  braços,  algumas  molas  e pinos,  o cano  da  bomba  e o tanque,  torneou-se  e ajus- 
tou-se diversos  bronzes,  os  collares  dos  excêntricos  e alguns  parafusos,  chavetas  e pinos,  e 
collocou-se  uma  sapata  no  descanço  das  molas,  uma  chapa  no  freio  e diversos  bronzes,  para- 
fusos e pinos.  Na  locomotiva  de  n . 2,  concertou-se  os  bronzes  dos  braços  e dos  puchavantes, 
os  collares  e as  polias  dos  excêntricos,  as  caixas  das  rodas,  as  corrediças  e paral- 
lelos dos  pistons,  as  corrediças  das  valvulas  de  distribuição,  os  canos  do  tanque  e 
da  bomba  e molas ; emendou-se  algumas  peças ; torneou-se  e ajustou-se  os  collares 
dos  excêntricos,  as  tampas  dos  copos  de  azeite  e diversos  parafusos  e porcas ; 
soldou-se  o cano  da  bomba ; fez-se  juntas  nos  cylindros,  e collocou-se  uma  gaveta 
de  distribuição  do  vapor,  duas  chapas  na  armação,  uma  manivella  na  porta  do 
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cinzeiro  e outra  na  bomba  c diversos  pinos,  molas,  parafusos  e porcas.  Na  locomotiva 
de  n.  3,  concertou-se  os  bronzes  dos  braços  e dos  puchavantes,  os  excêntricos,  os 
parallelos,  as  corrediças,  a cruzeta  de  um  dos  pistons,  o eixo  da  marcha,  a tampa 
de  um  dos  cylindros,  as  polias  dos  excêntricos,  o freio,  as  corrediças  dos  pistons, 
o injector,  as  chavetas  e parafusos  dos  braços,  a bomba,  o cinzeiro  e ferramentas 
da  machina;  fez-se  juntas  nos  cylindros;  torneou-se  e ajustou-se  um  piston  novo 
com  a respectiva  haste  e um  cêpo  e pino  para  o movimento,  e collocou-se  um 
cêpo  de  aço  no  quadrante,  um  tubo  de  vidro  na  caldeira,  uma  chapa  no  freio, 
uma  chave  de  aço  e diversos  bronzes,  molas,  pinos,  parafusos  e porcas.  Na  loco- 
motiva de  n.  4,  fez-se  reparos  no  puchavante,  na  haste  da  gaveta  de  distribuição, 
em  algumas  peças  do  movimento,  no  cano  da  bomba,  e em  alguns  bronzes  e molas ; 
fez-se  uma  capa  para  as  molas  e juntas  na  gaveta  de  distribuição  do  vapor,  e 
collocou-se  uma  roda  torneada,  quatro  molas  concertadas,  uma  chapa  nas  molas, 
dous  parafusos  e diversos  bronzes. 

Para  o serviço  das  officinas,  concertou-se  algumas  machinas  das  oíficinas  e 
fez-se  muitas  ferramentas  necessárias  aos  trabalhos. 

Para  o serviço  de  conservação  da  linha,  reparou  se  os  travessões  da  ponte  de  ferro 
sobre  o rio  Macacú,  e fez-se  oitenta  e dous  travessões  para  a linha  e diversas  ferramentas. 

2a  e 3a  Secções.  — Para  a montagem  do  material  rodante,  continuou-se  os  traba- 
lhos de  montagem  de  uma  locomotiva  do  systema  Fell  de  n.  20.  Armou-se  um  wagon 
para  mercadorias  e seis  descobertos  para  lastro,  para  os  quaes  preparou-se  e empregou-se 
grande  numero  de  peças  e ferragens. 

Para  a reparação  do  material  rodante,  fez-se  reparos  em  um  carro  de  Ia  classe, 
de  seis  rodas,  em  um  de  2a,  e em  seis  wagons  plata-fórmas,  nos  quaes  substituio-se 
quatro  rodas,  um  eixo,  uma  mola,  dous  freios  centraes,  tres  manivellas,  seis  calços  e 
um  batente,  e em  quatro  carros  de  Ia  classe,  de  quatro  rodas,  e em  trez  de  2a,  nos  quaes 
substituio-se  dous  pares  de  rodas  com  as  flanjas  cortadas,  quatro  rodas  fixas  com  aros 
novos,  dous  eixos  de  aço,  quatro  caixas  de  graxa,  dous  copos  para  azeite,  um  engate,  e 
muitos  arrebites,  arruelas,  bronzes,  calços,  chavetas  e parafusos;  fez-se  concertos  em 
vinte  e cinco  wagons  de  bagagem  e mercadorias,  nos  quaes  substituio-se  as  seguintes 
peças  e ferragens : quatro  rodas  com  a flanja  cortada,  tres  caixas  de  graxa,  uma  corrente 
de  engate,  e diversos  bronzes,  borrachas,  calços,  chavetas,  arruelas,  buchas,  pinos  e 
parafusos ; reconstruio-se  um  wagon  plata-fórma  de  quatro  rodas  e preparou-se  muitas 
peças  e ferramentas  sobresalentes  para  wagons.  Na  locomotiva  Condessa,  d’Eu  (n.  2), 
fez-se  e collocou-se  uma  peça  na  tampa  de  um  dos  cylindros  para  segurar  as  corrediças 
das  cruzetas  e um  parafuso  para  segurar  a armação  das  grelhas  na  caixa  de  fogo. 
Na  locomotiva  Diogo  de  Macedo  (n.  3),  concertou-se  dous  braços,  os  canos  das  caixas 
de  arêa,  as  corrediças ; ajustou-se  alguns  bronzes,  as  cruzetas  do  movimento  ver- 
tical e as  valvulas  dos  tanques ; fez-se  juntas  nas  tampas  dos  cylindros  e nos  canos  con- 
ductores  do  vapor,  e collocou-se  duas  rodas  em  um  eixo  novo  torneado,  quatro  caixas  e 
muitos  bronzes,  calços,  pinos,  chavetas,  parafusos  e porcas  em  diversas  peças.  Na 
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locomotiva  Imperatriz  (n.  A),  concertou-sc  um  braço  do  movimento  central  e o cano 
do  tanque;  cravou-se  aros  em  duas  rodas,  sendo  um  novo  e outro  usado  : ajustou-se 
diversos  bronzes;  fez-se  juntas  no  regulador  e no  injector,  e collocou-se  cabeças  novas 
nos  braços,  uma  flanja  de  bronze  no  cano  do  tanque  e diversas  arruelas,  porcas,  buchas, 
e calços  de  bronze,  pinos  e chavetas.  Na  locomotiva  F . Carpenter  (n.  5 ),  concertou-se 
os  bronzes  dos  braços,  as  corrediças  das  caixas,  os  excêntricos  e os  respectivos  col- 
lares,  os  quadrantes,  os  parallelos  e as  caixas  das  rodas ; fez-se  juntas  em  um  dos 
cylindros,  e collocou-se  dous  cêpos  de  aço  nos  quadrantes,  quatro  caixas  de  rodas 
e doze  bronzes,  oito  pinos,  quatro  calços,  oito  cavilhas,  vinte  parafusos  e uma  mola 
em  diversas  peças.  Na  locomotiva  Santa  Maria  Magdalena  (n.  G),  concertou-se  um 
dos  pistons,  o cano  de  escapamento  e a caixa  de  fumaça ; ajustou-se  os  excentncos 
e valvulas  • fez-se  as  juntas  nos  cylindros  e a parede  da  caixa  de  fumaça,  e collo- 
cou-se uma  chaveta,  dous  pinos,  e diversos  parafusos.  Na  locomotiva  Borell  (n.  7), 
concertou-se  os  tanques  e os  respectivos  canos,  as  caixas  das  rodas  de  guia,  as  cor- 
rentes de  engate,  e as  cruzetas  dos  pistons ; torneou-se  e ajustou-se  diversos  bronzes,  as 
valvulas  de  distribuição,  os  pinos  e chavetas  das  cruzetas  dos  pistons  e as  buchas  dos 
braços ; fez-se  juntas  nas  tampas  dos  cylindros  e no  regulador,  e collocou-se  um  aro  novo 
em  uma  roda,  uma  valvula  no  tanque  e,  oito  calços  e oito  parafusos  em  diversas  peças. 
Na  locomotiva  Cantagallo  (n.  8),  limou-se  os  bronzes  dos  braços,  dos  puchavantes  e dos 
excêntricos ; concertou-se  as  molas  dos  pistons  e um  dos  canos  de  arèa;  fez-se  juntas  nos 
tubos  de  escapamento,  nos  cylindros,  e nas  caixas  das  valvulas  das  corrediças,  e collocou- 
se  um  parafuso  n’um  dos  cylindros.  Na  locomotiva  Theodoro  de  Oliveira  (n.  9),  concer- 
tou-se os  braços  de  compensação,  os  canos  das  caixas  de  arêa  e dos  mjectores  e a cruzeta 
do  movimento  horizontal;  fez-se  juntas  nas  tampas  dos  cylindros,  no  deposito  do  vapor 
e no  cano  do  injector ; ajustou-se  as  torneiras  de  prova  e do  apito  e diversos  bronzes, 
e collocou-se  uma  peça  na  tampa  de  um  dos  cylindros  para  segurar  a corrediça,  uma 
valvula  no  injector  e diversos  pinos  de  aço,  bronzes,  calços,  buchas,  parafusos  e porcas. 
Na  locomotiva  Rio-Grande  (n.  10),  concerlou-se  os  bronzes  dos  braços,  os  collares 
e as  polias  dos  excêntricos,  os  puchavantes,  os  parallelos  e as  corrediças  das 
caixas ; torneou-se  e ajustou-se  as  corrediças  das  cruzetas,  as  hastes  das  valvulas, 
os  cêpos  dos  quadrantes,  os  parallelos  e diversos  pinos,  manivellas  e chavetas,  e 
collocou-se  as  rodas  torneadas-  e as  polias  dos  excêntricos  com  manivellas  novas. 
Na  locomotiva  Nova  Friburgo  (n.  11),  concertou-se  as  chapas  do  freio  central  e as 
valvulas  de  distribuição ; ajustou-se  as  corrediças,  as  torneiras  de  purgação,  o freio  cen 
trai  e as  duas  cruzetas  dos  pistons ; fez-se  juntas  nas  tampas  dos  cylindros  e no  cano 
conductor  do  vapor,  e collocou-se  aros  novos  nas  oito  rodas  centraes  e verticaes  e nas 
quatro  rodas  centraes  de  fricção,  uma  tampa  nova  em  um  dos  cylindros,  tres  torneiras 
nos  cylindros,  uma  chapa  de  ligação  na  armação  do  movimento  central,  quatro  bronzes 
nas  rodas  verticaes  e dous  pinos  e quatorze  parafusos  em  diversas  peças.  , a 
locomotiva  Jacutinga  (n.  12),  concertou-se  o cinzeiro,  a caixa  de  arêa,  os  degraos, 
a manivella  do  eixo  de  balanço,  os  tanques,  as  chapas  do  batente  e as  caixas  das 
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rodas ; ajustou-se  diversos  bronzes,  as  peças  fixas  dos  braços  de  compensação,  o freio 
central,  as  corrediças  das  cruzetas  dos  pistons  e as  valvulas  de  segurança,  e collocou-se  as 
rodas  centraes  torneadas,  quatro  calços  dc  bronze,  duas  hastes  e duas  cruzetas  nos  pistons, 
uma  tampa  nova  em  um  dos  cylindros,  dous  pistons  novos  e as  respectivas  hastes, 
um  pranchão  novo  no  batente  e diversos  calços,  pinos,  chavetas,  arruelos  e parafusos. 
Na  locomotiva  Laura  (n.  13),  concertou-se  um  dos  pistons;  ajustou-se  os  bronzes 
dos  braços  motores,  o pino  grande  da  cruzeta  de  um  dos  pistons,  as  valvulas  de  distribui- 
ção, e as  cruzetas  dos  pistons ; fez-se  as  juntas  de  um  dos  cylindros,  e collocou-se  as 
rodas  de  guia  com  as  flanjas  aparadas,  um  jogo  dc  calços  no  freio  ordinário,  quatro  molas 
de  suspensão  na  caldeira  e diversos  calços,  pinos,  chavetas  e parafusos.  Na  locomotiva 
Conselheiro  Josino  (n.  li),  ajustou-se  os  bronzes  dos  braços  e dos  puchavantes : fez-se 
juntas  nos  cylindros ; preparou-se  quatro  chavetas  sobresalentes  e dezoito  chaves  diversas, 
uma  caixa  para  ferramentas  e um  estrado  de  madeira,  e collocou-se  dous  parafusos  nas 
corrediças.  Na  locomotiva  Bom-Jardim  (n.  15),  ajustou-se  os  bronzes  dos  braços  e dos  pu- 
chavantes e os  anneis  dos  excêntricos ; apertou-se  as  molas  dos  pistons ; fez-se  juntas  nos 
cylindros,  nas  caixas  das  valvulas,  nas  corrediças  e no  cano  conductor  do  vapor,  e collo- 
cou-se  um  piston  e uma  tampa  n’um  dos  cyiindros  e calços  nas  caixas  dos  eixos  e em 
bronzes.  Na  locomotiva  Santa  Rita  (n.  16) , ajustou-se  os  bronzes  dos  braços  e dos  pucha- 
vantes e os  anneis  dos  excêntricos ; concertou-se  o cano  do  injector,  as  molas  dos  pistons 
e as  ferragens  do  freio  ordinário  ; fez-se  juntas  nos  cylindros  e nos  canos  de  escapamento, 
e collocou-se  duas  torneiras  novas  nos  cylindros,  um  cano  na  caixa  de  arêa  e calços  no  freio 
ordinário.  Na  locomotiva  Conselheiro  Pinto  Lima  (n.  17),  ajustou-se  os  bronzes  dos  braços  e 
dos  puchavantes  e os  anneis  dos  excêntricos ; aparou-sc  as  flanjas  das  rodas ; fez-se  jun- 
tas nos  cylindros  e nas  caixas  das  valvulas  e concertou-se  o braço  do  freio  ordinário  e os 
respectivos  calços.  Na  locomotiva  Rio  Macuco  (n.  18),  reparou-se  os  pistons,  as  polias 
dos  excêntricos  e os  bronzes  dos  braços ; fez-se  juntas  em  um  dos  cylindros  e na 
gaveta  de  distribuição,  e collocou-se  um  parafuso  na  tampa  de  um  dos  cylindros.  Na 
locomotiva  Rio  Pomba  (n.  19),  concertou-se  dous  braços  motores  do  movimento  vertical  e o 
injector;  ajustou-se  dnersos  bronzes  e pinos;  fez-se  juntas  no  cano  conductor  do  vapor,  na 
caixa  de  fumaça,  nos  canos  do  injector  e no  deposito  de  vapor,  e collocou-se  duas  rodas  tor- 
neadas com  eixo  novo,  um  braço  motor  do  movimento  vertical  e muitos  bronzes  e parafusos 
Na  locomotiva  de  n.  21,  collocou-se  um  torno  de  bronze  para  a torneira  dc  prova. 

Para  o serviço  das  officinas,  constmio-se  um  forno  para  fundição  de  bronze;  pre- 
parou-se oito  carrinhos  de  mão,  e fez-se  e concertou-se  grande  numero  de  ferramentas. 

Para  o serviço  das  estações,  fez-se  um  armario  na  sala  do  telegrapho,  na  estação 
de  Friburgo  e outro  armario  e duas  pranchas  para  a estação  do  Rio-Grande. 

Para  os  trabalhos  de  conservação  da  linha,  forneceu-se  cem  travessões  e cincoenta 
parafusos  para  as  curvas  da  linha ; construio-se  um  rancho  para  uma  das  turmas  de  con- 
servação da  3.’  secção,  e fez-se  e concertou-se  muitas  ferramentas.  Construio-se  dous 
trollys  para  o serviço  da  conservação  e um  caixão  para  outro  trolly,  e preparou-se  ferra- 
gens sobresalentes  para  trollys. 
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Para  os  trabalhos  de  construcção  da  3.“  secção,  fez-se  concertos  na  pequena  loco- 
motiva Borell,  na  qual  concertou-se  as  molas  de  suspensão  da  caldeira,  um  dos  pistons  e 
as  torneiras  dos  cylindros;  ajustou-se  bronzes  nos  braços,  e collocou-se  uma  tampa  em  um 
dos  pistons,  tres  molas  de  bronze  nos  pistons,  um  jogo  de  calços  no  freio  ordinário  e duas 
molas  e doús  pinos.  Fez-se  concertos  em  um  trolly  e na  armação  de  dous  wagons  de 
conduzir  materiaes  e collocou-se  diversos  bronzes  e calços  em  outros  wagons,  e preparou-se 
e concertou-se  diversas  ferramentas. 


Material  rodante 


Locomotiva» 


1. a  Secção. — Continuão  a funccionar  as  quatro  locomotivas  d’esía  secção,  exigindo 
sempre  reparações  mais  ou  menos  importantes,  como  se  vê  pela  descripção  acima  feita.  São 
machinas  que  ha  17  annos  circulão  n’esta  estrada  e que  ainda  hoje  prestão  serviços  com 
certa  regularidade. 

Está  quasi  concluida  a montagem  de  uma  locomotiva  de  seis  rodas  construída  por 
Hawthorns  & C.%  e que  tem  de  funccionar  na  1/  secção  quando  fôr  reduzida  a 1,"  10  sua 
bitola.  Já  se  acha  em  Cachoeiras  outra  locomotiva  do  mesmo  systema,  e em  breve  se  tra- 
tará de  montar  também  esta  machinaque,  com  a que  se  está  armando  e com  a D.  Pedro II, 
deverá  circular  na  parte  da  estrada  comprehendida  entre  Villa  INTova  e Cachoeiras. 

2. a  e 3.\ Secções. — Funecionárão  em  serviço  da  2.a  e 3.a  secções  até  30  de  Junho 
ultimo  20  locomotivas,  sendo  nove  do  systema — Fell — , uma  do  systema  Fairlie— e dez 
do  systema  ordinário.  Das  primeiras  sete  trabalhárão  no  Monte  Cenis  e duas  forão  ex- 
pressamente construídas  para  a estrada  de  Cantagallo,  e das  ultimas,  que  são  todas  novas 
e providas  de  rodas  de  guia  e freio  central,  seis  forão  construídas  por  Maning  Wardle  e 
quatro  por  Hawthorns  & C.  Â do  systema -Fairlie-,  que  não  trabalhou  durante  o anno 
mas  que  é considerada  como  pertencendo  ainda  á estas  secções,  passará  a circular  na  1. , 
logo  que  fôr  estreitada  a linha. 

Durante  o anno  forão  montadas  seis  d’estas  locomotivas,  cinco  das  quaes  tomarão 
os  nomes  de  Bom  Jardim,  Santa  Rita,  Conselheiro  Pinto  Lima,  Macuco e Rio  Pomba, 
6 3,  (3.6  ü.  21. 

Está  em  montagem  uma  outra  do  typo  — Fell—  de  n.  20,  que  já  servio  no  Monte 

Cenis.  >ti  >r 

Às  locomotivas  que  estavão  em  serviço  soffrêrão  as  reparações  que  já  forão  des- 
cí. 9 


criptas ; achão-se  todas  era  perfeito  estado  de  conservação  e tem  fnnccionado  com  muita 
regularidade.  A locomotiva  D.  Pedro  II,  depois  de  convenientemen te  preparada,  ainda  não 
entrou  em  serviço,  e a locomotiva  Condessa'd’Eu  não  funccionou  durante  o anno  por  ter 
estado  em  reparação. 

Os  quadros  seguintes  mostrão  o percurso  e o consumo,  tanto  de  combustível  como 
de  matérias  lubrificantes  e de  limpeza,  das  locomotivas  empregadas  no  trafego  durante  o 
anno  findo  á 30  de  Junho  ultimo. 


Na  1*  secção: 


LOCOMOTIVAS 

VIAGENS 

KILOMETROS 

PERCORRIDOS 

CARVÃO 

AZEITE 

GRAXA 

ESTÔPA 

N.  1 

Ofift 

14.490.5 

11.299.5 

25.005.5 

Kilos 

109.416 

80.276 

299.366 

Litros 

Kilos 

Kilos 

N.  2 

<oon 

566 

637 

126 

N.  3 

XA  A 

419 

587 

91 

N.  4.. ..  

04U 

1 /IX 

1 . 175 

1.250 

174 

14o 

/.9oo 

47.730 

420 

437 

80 

Total 

1.204 

58.750,5 

536.788 

2.580 

2.911 

471 

Na  2a  e 3a  secções: 


xn 

o 

CS 

W 

E 

o 

Z 


3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 
11 
12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 
19 


LOCOMOTIVAS 


Diogo  de  Macedo 

Imperatriz 

Feüppe  Carpenter 

Santa  Maria  Magdalena. 

Borell 

Cantagallo 

Theodoro  de  Oliveira!.’. 

Rio  Grande 

Nova  Friburgo ! 

Jacutinga ' * ’ 

Laura !..!!!!! 

Conselheiro  Josino 

Bom  Jardim ü 

Santa  Rita !.’!.'!!* 

Conselheiro  Pinto  Lima!.’ 

Macuco ! 

Rio  Pomba !!!!!! 

Total 


VIAGENS 


345 

162 

681 

522 

372 

235 

438 

183 
261 
302 
404 
246 
430 
568 
214 
667 

184 


6.214 


KILOMETROS 

PERCORRIDOS 


4.312 

2.033 

5.319 

3.950 

4.677 

5.722 

5.501 

4.644 

3.262 

3.777 

5.073 

7.820 

16.209 

8.854 

10.448 

5.100 

2.306 


99.007 


CARVÃO 


Kilos 

153.460 
72.374 
101.481 
75.385 
166.518 
109.287 
195.835 
88.699 
116.127 

134.461 
180.616 
149.354 
309.558 
169.149 
199.556 
97.400 
82.111 


2.401.371 


AZEITE 


Litros 

1.169 

560 

666 

492 

1.309 

723 

1.540 

580 

913 

1.057 

1.421 

978 

2.026 

1.106 

1.306 

637 

645 


17.128 


GRAXA. 


Kilos 


532 

397 


573 


464 


784 

1.621 

887 

1.045 

511 


6.814 


ESTÔPA 


Kilos 


258 

122 

132 

98 

281 

142 

331 

116 

196 

227 

305 

196 

406 

222 

261 

128 

138 


3.559 


?metr°  * »*•  - 

cuja  média  foi  de  7,815  kilogrammas  dá  a diffrron  resultado  °btido  no  anno  anterior, 
o consumo  de  azeite  e de  g™  um  ^ 

pequeno  augmento,  diminuindo  o de  estôpa. 
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Na  2*  e 3*  secções  o consumo  médio  de  combustível  foi  de  24,254  kilogrammas, 
isto  é,  cerca  de  265  °/0  do  da  1*  secção  e um  pouco  menor  qae  o do  anno  ultiraó. 
O dispêndio  em  matérias  lubrificantes  e de  [limpeza,  comparado  com  o da  outra 
secção,  cresceu  ainda  em  maior  proporção  que  o do  combustível,  apresentando  o de 
azeite  uma  pequena  differença  para  menos  em  relação  ao  do  anno  passado. 

As  viagens  feitas  pelas  locomotivas  na  Ia  secção,  na  extensão  total  de  1.204  kilo- 
metros, maior  de  140  kilometros  que  a percorrida  no  anno  anterior,  tiverão  o seguinte 
destino : 


DESTINO 

LOCOMOTIVAS 

TOTAL 

De  n.  1 

De  n.  2 

De  n.  3 

De  n.  4 

No  serviço  do  trem  de  passageiros 

174 

139 

1 

314 

ídem  de  trens  especiaes 

22 

19 

40 

91 

Idem  de  trens  mixtos 

51 

15 

249 

315 

Idem  de  trens  de  cargas 

46 

24 

| 206 

28 

304 

Idem  de  transporte  de  materiaes. . . 

11 

ii 

64 

69 

155 

Idem  de  trens  de  lastro 

7 

9 

1 

8 

25 

Somma ■ 

299 

220 

540 

145 

1.204 

No  numero  de  viagens  com  trens  especiaes  estão  incluídas  18  viagens  com  trens 
imperiaes,  15  com  médicos  e enterros  de  operários,  e 40  para  internar  os  empregados 
durante  a epidemia. 

Na  2a  e 3a  secções  as  viagens,  na  extensão  total  de  6.214  kilometros,  maior  de 
1.238  kilometros  que  a percorrida  no  anno  anterior,  tiverão  o seguinte  destino : 


THEODORO  DE  OLIVEIRA 


LOCOMOTIVAS 
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Quasi  todos  os  trens  especiaes  íorão  em  serviço  de  Sua  Magestade  o Imperador 
e da  Presidência  da  Província. 


Carros 


1.*  Secção.— -Os  carros  de  passageiros  achão-se  em  estado  regular,  precisando, 
todavia,  quasi  todos  de  pinturas,  de  reparos  nas  armações,  e da  substituição  de 
algumas  peças,  mórmente  dos  eixos,  que  estando  já  gastos,  nos  lugares  em  que 
descanção  as  caixas,  produzem  grande  oscillação  no  movimento  dos  carros.  Concertou-se 
durante  o anno  todos  os  carros  de  2a  classe  e um  de  1\  e pintou-se  um  outro  de  2a 
Concertou-se  também  todos  os  wagons  de  cargas,  pintando-se  a cobertura  de 
muitos,  os  wagons  de  animaes  e os  de  lastro.  Mas  apezar  d’este  trabalho  o estado 
de  alguns  wagons  não  é bom ; sentem-se  bastante  do  longo  tempo  que  estão  em 
serviço.  ísão  convém,  porém,  tratar  do  seu  melhoramento,  fazendo-se  reparações 
mais  importantes,  porque  em  breve  terão  de  ser  substituídos  pelo  material  da 

bitola  estreita. 

Este  material,  já  está  prompto  para  entrar  em  serviço , e compõe-se  de : 

Carro  de  Ia  classe 1 

Carro  de  2a  classe 1 

(j) 

Carros  mixtos 

Wagons  para  mercadorias 8 

Carros  de  freio ^ 


Total 


14 


O material  antigo,  que  ainda  estava  em  serviço  á 30  de  Junho  ultimo  era 


o seguinte : 

Carro  Imperial 

Carros  de  Ia  classe 

Ditos  de  2a  classe 

Ditos  de  3a  classe 

Ditos  de  freio  e de  bagagem 

Ditos  de  cargas  fechados 

Ditos  de  animaes 

Ditos  para  madeira 

Ditos  para  lastro • 

Dito  para  carvão 

Velocipedes 

Trollys  para  a conservação  da  linha 


1 

2 

4 

2 

2 

19 

2 

2 

6 

1 

2 

12 


Total 


c.  10 


55 
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Por  não  se  ter  podido  até  agora  realizar  a uniformisação  da  bitola  da  linha 
na  1*  secção,  não  foi  ainda  este  material  entregue  á companhia  Ferro  Carril 
Nictheroyense,  conforme  se  acha  estipulado  na  condição  5*  do  contrato  de  9 de 
de  Junho  de  1873. 

2.*  e 3.*  Secções. — Todo  o material  rodante  em  serviço  d’estas  secções  acha-se 
em  perfeito  estado  de  conservação.  Nos  carros  vindos  do  Monte  Cenis  tanto  para 
passageiros  como  para  mercadorias,  muitas  modificações  se  tem  realisado ; quer 
melhorando-os  de  fórma  a que  possão  circular  na  estrada  sob  condições  mais  van- 
tajosas de  segurança  e economia,  quer  estabelecendo  nos  primeiros  condições  de 
maior  commodidade  para  os  passageiros. 

Durante  o anno  fez-se  reparos  em  alguns  carros  de  passageiros  e nos  de 
mercadorias,  como  consta  da  relação  dos  trabalhos  feitos  nas  officinas. 

Montou-se  mais  cinco  wagons  para  mercadorias,  dous  para  bagagem,  dous 
para  animaes  e seis  para  lastro,  de  sorte  que  estão  montados  do  material  fornecido 
de  conformidade  com  a lei  n.  2029  de  G de  JudIio  de  1874,  seis  carros  de 
1 classe,  cinco  de  3 , trinta  e cinco  para  cargas,  quatro  para  bagagens,  dous 
para  animaes,  seis  para  lastro  e tres  para  materiaes,  faltando  montar  tres  carros 
de  1*  para  passageiros  e doze  wagons  para  cargas. 

Funcciona  actualmente  nas  duas  secções  o seguinte  material : 


Carro  imperial  de  seis  rodas 

Carros  de  Ia  classe,  idem 

Dito  salão  de  Ia  classe,  idem 

Dito  mixto,  idem 

Ditos  de  3a  classe,  idem 

Ditos  de  Ia  classe,  de  quatro  rodas. . . 

Ditos  de  3a  classe,  idem 

Wagons  de  cargas,  de  seis  rodas 

Ditos  ditos  — Fairlie,  idem 

Ditos  para  bagagem,  de  quatro  rodas. 

Ditos  de  cargas  fechados,  idem 

Ditos  ditos  abertos,  idem 

Ditos  para  transportar  material 

Ditos  para  lastro 

Velocípedes 

Trollys  para  a conservação  da  linha. . 
Wagons  para  animaes,  de  quato  rodas 


1 

2 

1 

1 

3 
6 

5 

10 

2 

4 
8 

25 

3 

6 
<9 

+4 

15 

2 


Total 


96 
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Custeio,  movimento  o conservação. 


Esles  serviços  continuarão  a ser  feitos  por  administração  nas  tres  secções,  e em 
todas  forão  executados  muito  regularmente.  Com  estes  serviços  despendeu  a empreza 
durante  o anno,  incluindo  a quantia  de  175:969^862  de  trilhos  de  aço  para  a 2*  secção 
e a de  17:566#472  de  carvão,  artigos  que  forão  importados,  a somma  de  865:514#936, 
que  dá  para  termo  medio  mensal  a de  72:126^24-4. 

O pessoal  empregado  nos  trabalhos  de  conservação  da  linha  compunha-se  em  30 
de  Junho  ultimo  de : 

Na  Ia  Secção : 

Mestre  de  linha 1 

Apontador 1 

Feitores  de  turmas 6 

Trabalhadores  de  turmas  de  conservação  ordinaria 46 

Ditos  de  turmas  de  pedreiros  e canteiros 11 

Ditos  da  turma  de  cravadores 14 

Total 79 

Na  2a  Secção : 

Apontador 1 

Feitores  de  turmas 8 

Trabalhadores  de  turmas  de  conservação  ordinaria 83 

Ditos  da  turma  de  carpinteiros,  ferreiros,  etc. 6 

Total 98 

Na  3a  Secção : 

Apontador 1 

Feitores  de  turmas 10 

Trabalhadores  de  turmas  de  conservação  ordinaria 101 

Ditos  da  turma  de  pedreiros  e canteiros 10 

Ditos  da  turma  de  carpinteiros,  ferreiros,  etc 7 

Total 129 


Linha  telegraphica. 


Foi  feito  com  regularidade  o serviço  da  linha  telegraphica  que  liga  a estaçao  de 
Cordeiro,  na  3a  secção,  á capital  da  província,  e que  se  acha  assentada  ao  longo  da 
estrada  desde  aquella  estação  até  a de  \illa  Nova,  seguindo  d ahi  paia  Nictheroy. 

Na  3a  secção  forão  substituídos  os  apparelhos  de  Wheatstone  ahi  adoptados 
pelos  novos  de  Siemens,  recentemente  chegados  da  Europa,  o que  tem  concorrido, 
juntamenle  com  a pratica  do  pessoal  empregado,  para  melhorar  sensivelmente  este 
serviço.  A receita,  porém,  não  tem  correspondido  á estes  melhoramentos,  por  isso 
que  contiuúa  a ser  muito  pequena.  No  periodo  decorrido  de  1 de  Maio  de  18/5  á 
30  de  Junho  ultimo  foi  ella  de  2:958$700. 

Poucas  vezes  ficarão  interrompidas  as  communicações ; pela  maior  parte  forão 
devidas  essas  interrupções  á estragos  feitos  nos  apparelhos  por  trovoadas,  e poucas  vezes 
á rompimento  de  fio,  o que  se  tem  dado  apenas  na  3a  secção. 


Trafego 


No  periodo  de  1 de  Julho  de  1875  á 30  de  Junho  ultimo,  percorrerão  esta  estrada, 
entre  Villa  Nova  e a estação  de  Cordeiro,  30.002  passageiros,  rendendo  a quantia  de 
161:7863)095,  como  consta  do  annexo  n.  1. 

Houve,  portanto,  em  comparação  com  o movimento  do  anno  anterior,  que  foi  de 
23.505  passageiros,  um  augmento  de  6.-497,  que  trouxe  um  accrescimo  de  43:1013)285 
no  rendimento  da  estrada. 

O movimento  de  mercadorias  de  diversos  generos  foi  de  12.273.777  kilogrammas, 
sendo  10.98-4.571  de  exportação  e 1.289.206  de  importação,  rendendo  esta  a quantia 
de  35:6613)622  e aquella  a de  420:40-43)955,  prefazendo  o total  de  456:0663)577. 

Para  a exportação  concorreu  : 
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KILOGRAM. 


estação  de  SanfAnna  com 

Na  importância  de 

1.965.903 

12:654^468 

estação  de  Friburgo 

Na  importância  de 

808.015 

28:394^859 

estação  do  Rio-Grande  com 

Na  importância  de 

26.110 

997$399 

estação  do  Bom  Jardim  com 

Na  importância  de 

4.384.374 

202:734^354 

estação  de  Cordeiro  com 

Na  importância  de 

3.800.169 

4 

175:623^875 

Total 

10.984.571 

420:404^955 

Apezar  de  ter  augmentado,  pelo  maior  percurso,  de  6:382-^030  o rendimento  de 
mercadorias  que  o de  1874  á 1875,  foi,  todavia,  menor  em  peso  o movimento  corres- 
pondente que,  sendo  no  anno  passado  de  14.529.820  kilogrammas,  baixou  no  anno  de 
1875  á 1876  de  2.256.043  kilogrammas.  A exportação  por  consequência  diminuio 
também  de  1.767.078  kilogrammas  e a importação  de  488.965  kilogrammas. 

O rendimento  de  bagagens,  animaes,  encommendas  e madeiras  cresceu  sensivel- 
mente pelo  maior  percurso,  ainda  que  fosse  menor  o respectivo  trafego,  excepto  o de 
madeiras  que  teve  um  pequeno  augmento. 

O movimento  dos  trens  foi  feito  com  toda  a regularidade  possível  de  accordo  com 
o horário  em  vigor,  como  consta  dos  mappas  que  mensalmente  tenho  tido  a honra  de 
remetter  á presidência  da  província.  Apenas  no  decurso  do  anno  houve,  no  dia  14  de 
Abril  ultimo,  uma  demora  de  cinco  horas  no  trem  de  passageiros  que,  da  Villa  de  Nova 
Friburgo  se  dirigia  para  a de  Cachoeiras,  em  consequência  do  descarrilhamento  damachina 
que  rebocava  o trem  em  uma  curva  próxima  do  lugar  denominado  — Campo  do  Meirelles 
— entre  aquella  villa  e o Alto  da  Serra,  por  se  haver  quebrado  um  trilho  sob  o peso  da 
própria  machina. 

O transporte  de  passageiros  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  para  Nictheroy  tem 
continuado  a ser  feito  pela  estrada  da  companhia  Ferro  Carril  Nictheroyense  e o movi- 
mento dos  trens  d’esta  companhia,  quer  na  parte  da  estrada  entre  Nictheroy  e Villa  Nova 
quer  na  parte  intercalada  na  de  Cantagallo,  entre  o ponto  de  entroncamento  em  Villa  Nova 
e a estação  do  Porto  das  Caixas,  se  fez  com  regularidade,  continuando  a companhia  a 
receber  passageiros  d’esta  ultima  estação  para  Nictheroy  e vice-versa. 

O producto  da  metade  do  rendimento  proveniente  d’este  trafego,  bem  como  o de 
animaes  e bagagens,  e ainda  o producto  da  kilometragem,  que  pagão  os  carros  da  compa- 
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nhia  transitando  pela  linha  na  parte  intercalada,  importarão,  no  anno  a que  se  refere  este 
relatorio,  na  quantia  de  12:454^650,  que  foi  levada  á renda  bruta  da  em  preza,  de  con- 
formidade com  a clausula  2a  do  termo  de  novação  do  contrato  de  9 de  Junho  de  1873. 


Xar*ifas 


A presidência  da  província,  autorisada  pela  lei  n.  2124  de  13  de  Novembro  de 
1875,  resolveu  deferir  uma  petição  do  emprezario  e mandou,  por  despacho  de  16  de  Maio 
ultimo,  lavrar  termo  de  novação  do  contrato  de  21  de  Março  de  1872.  Em  virtude  d’ esse 
termo  foi  permittido  á empreza  não  só  supprimir  os  carros  de  2.a  classe  em  toda  a linha, 
logo  que  iôr  reduzida  a bitola  da  Ia  secção,  como  ainda  continuar  a cobrar  na  2a  secção  o 
frete  de  cargas,  encommendas,  bagagens  e animaes  pelas  tarifas  que  estão  em  vigôr  na  Ia, 
até  que  a renda  d’aquella  secção  seja  superior  ás  despezas  com  seu  custeio  e conservação 
e a renda  liquida  da  estrada  exceda  á importância  do  juro  annual  a que  tem  direito  o em- 
prezario, fixando  as  taxas  do  transporte  de  passageiros  em  800  réis  por  legua  na  Ia  classe 
e em  500  réis  na  outra  classe,  devendo  essas  taxas  serem  estabelecidas  desde  logo  na 
2a  secção  e na  Ia  quando  fôr  reduzida  a sua  bitola.  Na  3a  secção,  porém,  forão  adoptadas 
para  o transporte  de  passageiros  estas  mesmas  tarifas  com  a reducção  de  30  a 50  °/0 , e 
para  a cobrança  dos  fretes  de  cargas,  encommendas,  bagagens  e animaes,  as  das  outras 
duas  secções  com  o abatimento  de  50  °/0 . 

De  conformidade  com  esta  autorisação,  e segundo  as  condições  d’aquelle  termo  de 
novação,  forão  organisadas  as  tarifas  que  se  achão  em  vigôr  na  2a  e 3a  secções. 


Receita  e Despeza 


A receita  da  empreza  no  periodo  de  1 de  Julho  de  1875 

á 30  de  Junho  ultimo  foi  de 

E a despeza  de 


768:100^877 

970:12736643 


Havendo  um  déficit,  como  vai  demonstrado  no  annexo 
de  n.  11 


202:02636766 


A comparação  da  renda  e da  despeza  n'aquelle  periodo,  com  a do  anno  anterior, 
da  o seguinte  resultado. 


Renda  bruta  em  1874  á 1875 683:076$257 

Idem  idem  em  1875  á 1876 768:l()0í&877 


Differença  para  mais  em  1875  á 1876 85:024#620 


Despeza  em  1874  á 1875 627:736^311 

Idem  em  1875  á 1876  970:127^643 


Differença  para  mais  em  1875  á 1876 342:391#332 


Renda  liquida  em  1874  á 1875 55:339^946 

Déficit  em  1875  á 1876  202:026v)766 

Este  déficit  proveio  de  ter  sido  a receita  menor  que  a despeza  no  mez  de 

Fevereiro 5:094$512 

Em  Março 7:144$174 

Em  Abril 19:469^537 

Em  Maio 19:218^253 

Em  Junho 22:97 4$902 

Importância  de  trilhos  de  aço  e de  carvão,  vindos  da 

Inglaterra 193:536$334 


Somma 267:437$712 

Saldo  de  Julho  de  1875  á Janeiro  de  1876 65:410#946 


Differença 202:026$766 


Este  resultado  economico,  como  póde  todavia  parecer,  não  é desanimador, 
attendendo-se  que  nas  despezas  geraes  da  estrada  estão  incluídas  as  que  se  realizarão 
não  só  com  os  trilhos  de  aço  e com  o transporte  de  trilhos  e de  outros  materiaes  para  a 
construcção  da  3*  secção,  como  ainda  com  a montagem  do  material  rodante  da  2* 
e 3*  secções  e também  da  1*;  as  que  se  tem  effectuado  com  o pessoal  extraordinário  para 
o serviço  de  constantes  baldeações  exigidas  pela  differença  de  bitolas;  as  que  se  tem 
feito  com  um  pessoal  numeroso  para  attender  de  prompto  á conservação  da  parte  da 
estrada  recentemente  entregue  ao  trafego,  que  não  tem  ainda  soffrido  a acção  do  tempo 
para  que  os  seus  córtes  e aterros  se  consolidem  e o seu  proprio  leito  se  solidifique. 
É,  portanto,  razoavel  esperar  que  em  poucos  annos,  quando  cessarem  tantas  despezas 
improductivas,  depois  da  estrada  chegar  a seu  termo,  a via  ferrea  de  Cantagallo  dará  um 
rendimento  para  de  alguma  forma  recompensar  os  capitaes  n’ella  empregados  e os  sacrifí- 
cios que  a provincia  tem  feito  com  a sua  primeira  via  de  communicação. 

Os  quadros  seguintes  mostrão  as  differenças  que  se  derão,  tanto  na  receita  como  na 
despeza  da  estrada. 


Comparação  da  receita  de  1874  á 1875  com  a de  1875  á 1876 : 


VERBAS  DE  RECEITA 

ANNOS 

1874  k 1875 

1875  k 1876 

Passageiros 

Bagagens 

Animaes 

Encommendas 

Madeiras 

Cargas 

Trens  especiaes 

Telegrapho 

Quantias  recebidas  da  Companhia  Ferro- 

Carril  Nictheroyense 

Diversas 

118:6848810 

15:7898700 

8448850 

79:6388080 

3:5538800 

449:6848547 

1208000 

1:2228500 

13:3628670 

1758300 

161:7868095 
24:4208460 
6968075 
105:0588020 
4 : 286S300 
456:0668577 
3748000 
2:9588700 

12:4548650 

Total 

683:0768257 

768:1008877 

DIFFERENÇAS 


PARA.  MAIS 
EM 

1875  Á 187G 

PARA  MENOS 
EM 

1875  Á 1876 

43:1018285 

8:6308760 

1488775 

25:4198940 

7328500 

6:3828030 

2548000 

1:7368200 

9088020 

175S300 

86:2568715 

1:2328095 

Comparação  da  despeza  de  1874  á 1875  com  a de  1875  á 1876 : 


VERBAS  DE  DESPEZA 

ANNOS' 

1874  Á 1875 

18/o  Á 1876 

. 

Administração  e fiscalisacão 

Custeio  e conservação. . / 

Gastos  geraes I 

Despeza  feita  com  a estacão  teiegraphica 

em  Nictheroy 

Ordenados  no  trafego 

Férias  no  mesmo 

Ordenados  na  linha 

Férias  nas  officinas,  movimento  e cjnser- 

vacão  da  linha 

Materiaes  para  a conservação  da  linha.. 
Trilhos  de  aco 

28:2668660 

104:9338533 

6008000 

' 2:0558337 
40:1588116 
17:5438739 
17:1408000 

378 : 6538740 
5:1058362 

27:0008000 

160:7458753 

6008000 

2:1508796 

46:5068937 

21:9288940 

17:0408000 

477:5718540 

18:1208622 

175:9698862 

2:1808000 

Reparação  do  material  roclante  e pintura. 
Construccões  em  Friburgo 

2:94Í8Í0Í 

11:3388006 

10:2188738 

4998200 

4:1228000 

4:1608779 

Montagem  do  material  rodante 

Despeza  com  o transporte  de  operários 
contratados 

Í5: 2948967 

Alugueis  de  ca?as 

Despezas  geraes  — diversas 

Total 

3:8Í88Í66 

1:2008060 

627:7368311 

970:1278643 

DIFFERENÇAS 


PARA  MAIS 
EM 

18/0  Á 1876 

PARA  MENOS 
EM 

1875  Á 1876 

1:2668660 

55:812^220 

958459 

6:3488821 

4:3858201 

1Ó0S0ÒÒ 

98:9178800 

13:0158260 

175:9698862 

76Í8ÍÒ1 

11:3388006 

4998200 

3038S34 

2:9608719 

5:0768229 

359:6208852 

17:2298520 

O quadro  seguinte  mostra  quaes  íorãu  as  despesas  realizadas  uas  tres  secções  da 
estrada  com  o trafego,  officmas  e conservação  da  linha,  além  de  outras  effectuadas  com  o 

fornecimento  de  objectos  necessários  ao  custeio  que  forão  feitas  englobadamente,  como 
coDstado  annexo  de  n.  11; 


XO  PRIMEIRO  SEMESTRE 


VERBAS  DE  DESPEZA 

JULHO 

AGOSTO 

SETEMBRO 

OUTUBRO 

r secção 

2*  secção 

3k  secção 

lk  secção 

2*  soeção 

3‘  secção 

1‘  soeção 

2*  secção 

3‘  secção 

1*  secção 

2‘  secção 

ordenados  no  trafego 

; Ferias  no  mesmo 

ordenados  nu  linha 

Ferias  nas  olliríntiu,  movimento  e conservado  Ua  linha. 

Materiaes  para  a conservação  da  linha 

Trilhos  de  avo 

Montagem  do  material  rodante  da  2*  secção 

Pinturas 

! Uespfzas  geraes  — diversas 

2:011SGC3 

P15JJ000 

$705000 

8:316S832 

3SG5ÕÜ0 

. 1:123S950 
32GJJ040 
5508000 
22:0898457 
550JJ500 

1:43GS188 

3938333 

41G8GCG 

7:5288450 

2:0118GG3 

9138200 

8708000 

8:8238890 

15GS500 

1 : 0038951 
30G.85G0 
5508000 
21:4808511 
1:1008333 

1:4948*509 
lfU^OOO 
175800 J 
110*5100 

3938333 

4IG5GGO 

8: 0048<>79 
1508000 

808000 

178500 

8CS0OO 

2:0118GG3 

9048732 

8708000 

8:8728G45 

1 : 0 IS8GG3 
348$9t>0 
550S<KX) 
20:2S7S41<> 
841SÍ180 

1:5Í4SÍ95 
808000 
207800  > 
248120 

4778777 

41G8GÚG 

7:14G$GG2 

2:011SGG3 

8808500 

870$0(K) 

8:7058350 

1538000 

1: 045$322 
3749500 
550$000 
21:0988971 
7338750 

2:9028432 

255000 

1358000 

128100 

225SÔÒÒ 

1458000 

15*5000 

S08ÕÓÒ 

178500 

2258000 

1458000 

G!»S1GG 

30$000 

170SÕ0Ò 

1038040 

145S000 

19$200 

145SOOO 

Total 

12: $858055 

8:4358919 

33:1458253 

20:4 11808-1 

9:147$57S 

12:8238210 

24:9018728 

8:1408371 

12:8258513 

2G:S77S195 

XO  SEGUNDO  SEMESTRE 

VERBAS  DE  DESPEZA 

JANEIRO 

FEVEREIRO 

j MARÇO 

ABRIL 

1*  secção 

2*  secção 

3‘  secção 

9738332 

5GG8GGG 

1*  secção 

2*  secção 

1 : 19282i  >0 
StttS&SO 
5508000 

3‘  secção 

1*  secção 

2'  secção 

3‘  secção 

1*  secção 

2"  secção 

ordenai  los  no  trafego 

Ferias  no  mesmo 

ordenados  na  linha 

1:  $785330 
893S220 
STO.SOOO 
J. S'.  ívi®-«’í' 

1:0S1S730 

4548780 

5508000 

1 :8SG8GG 3 
9308000 
8708000 
■VW—ir 

9538332 

5GG80GÕ 

'Ir  «TPftW»' 

1 : 9428“ G9 
881*8500 
8708000 

C . ~~(\->ruvy 

1:231  $730 
372$540 
550$o00 

_ pi  

9538732 

G5ò$GòG 

1 :9SG8107 
891$GGG 
8708000 

J 5i4V?lé!3fl_ 

1:1418997 
41 55»0O 
5308000 

1 *•  J 
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Por  este  quadro  se  vê  que  as  despezas  da  2a  secção  importarão  em  cerca  de  195  °/0 
das  aue  forão  realizadas  com  os  mesmos  serviços  na  Ia,  e em  cerca  de  209  % das  que 
se  effectuárão  na  3%  na  parte  entregue  ao  trafego.  A relação  obtida  entre  a 1*  e 2*  secções 
é menor  que  a do  anno  passado,  que  foi  de  228  •/.,  e esta  diminuição  provem  de  reducção 
de  despeza  na  2a  secção  e de  um  pequeno  augmento  na  Ia,  proveniente  do  dispêndio  que 
já  se  tem  realizado  com  trabalhos  para  o estreitamento  da  bitola  da  linha  e com  a mon- 
tagem do  material  rodante  que  tem  de  servir  na  Ia  secção. 


Contas  annnaes  da  empreza 


Tendo  sido  approvadas  as  contas  da  receita  e despeza  da  estrada  relativas  ao  anno 
de  1874,  e attendendo  V.  Ex.  ao  que  requereu  o emprezario,  mandou  por  Portariade27 
de  Dezembro  do  anno  findo  entregar  ao  mesmo  emprezario  a quantia  de  23:7889-14 
metade  do  déficit  de  47:5769428  que  n’aquelle  anno  se  havia  verificado. 

A 31  de  Janeiro  apresentou  o emprezario  ao  governo  provincial,  de  conformidade 
com  a disposição  da  clausula  29a  do  contrato  de  21  de  Março  de  1872,  modificada  pela 
portaria  de  6 de  Setembro  do  mesmo  anno,  o relatorio  annual  acompanhado  das  con  as  e 
liquidação  e partilha  da  renda  da  estrada,  relativas  ao  anno  de  1875 ’ 
demonstrado  que  tendo  sido  a receita  de  788:360^229  e a despeza  de  868:1/0^69-, 

verificou-se  um  déficit  de  79:8109463. 


Apezar,  porém,  d’este  resultado  se  reconhece  pelo  exame  da  exposição  e das 
próprias  contas  apresentadas,  que  a mais  rigorosa  economia  presidio  á todos  os  actos  da 
administração  da  estrada  e que  todos  os  serviços  forão  executados  com  regularidade  e 
com  o menor  dispêndio  possivel.  E a prova  d’esta  asserção  está  em  que,  senaofossea 
acquisição  que  se  foi  obrigado  a fazer  dos  trilhos  de  aço,  na  importância  de  1 5:  J>  ~ 
para  substituir  os  de  ferro  que,  empregados  na  serra  durante  a construcçao,  se  haviao 
estragado  com  uma  rapidez  extraordinária,  incluindo  mesmo  nas  despezas  da  estrada  a 
quantia  de  17:5669472  empregada  em  carvão,  vindo  directamente  da  Inglaterra,  teria  a 
renda,  que  ainda  se  acha  tão  sobrecarregada  com  muitas  despezas  improdu.ctivas,  apre- 
sentado um  saldo  de  96:1599399. 

Pendem  ainda  da  resolução  de  V.  Ex  as  referidas  contas. 


C.  12 
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Reclamação  do  emprezario 


Em  virtude  da  lei  n.  2029  de  6 de  Junho  de  1874,  que  autorisou  o emprezario 
não  só  a augmentar  o trem  rodante  necessário  á 2“  secção  como  a fazer  a compra  do 
que  fosse  destinado  ao  serviço  da  3a,  recebendo  dos  cofres  provinciaes,  no  máximo,  a 
quantia  de  550:00055000,  já  foi  feito  o pagamento  integral  d’esta  quantia,  da  seguinte 
forma : 

Por  despacho  de  10  de  Junho  de  1875: 

Importância  de  4 locomotivas  do  systema  ordinário,  3 carros 


de  Ia  classe  e 4 de  3a  para  passageiros  e 10  wagons  de 

cargas 154:0005000 

Por  despacho  de  2 de  Fevereiro  de  1875 : 

Importância  de  7 locomotivas  do  systema  Fell,  1 do  sys- 
tema ordinário,  6 carros  de  Ia  e 1 de  3a  para  passa- 
geiros e 52  wagons  de  cargas 252:6005160 

Por  despacho  de  26  de  Abril  de  1875 : 

Importância  de  1 locomotiva  do  systema  ordinário 21:0275380 

Por  despacho  de  18  de  Setembro  de  1875  : 

Importância  de  3 locomotivas  do  systema  ordinário 61:7115553 

Por  despacho  de  18  de  Maio  de  1870 : 

Importância  de  2 locomotivas  do  systema  ordinário  e de 

peças  accessorias  das  locomotivas  Fell fiO.fififwoiVT 


A . . . 4 . , , Total 550:0005000 

Quasi  todo  este  material  ja  esta  em  serviço  do  trafego,  faltando  concluir-se  a 
montagem  de  uma  locomotiva  do  systema  Fell,  montar-se  uma  outra  do  systema  ordi- 
nano  de  Manning  Wardle,  a qual  tem  de  substituir  a D.  Pedro  II  oup  -virá  fm™  • 

1-  secção,  quando  se  realisar  a uniíormisação  da  bitola  da  linha,  e armar-se  trezTarros 
de  1 classe  para  passageiros  e doze  wagons  para  cargas. 


Accidentes 


O único  accidente  quc  houve  rffsH  octraru  j x 
A8o,  do  anno  ündo,  peJtrem  de  • * 
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Bom-Jardim,  um  homem  que,  em  completo  estado  de  embriaguez,  se  havia  deitado  com 
a cabeça  sobre  os  trilhos  em  uma  curva  de  pequeno  raio,  entre  os  kilometros  13  e 14  a 
contar  d’aquella  estação.  D’esta  desagradavel  occurrencia,  porém,  nenhuma  culpabi- 
lidade resultou  para  o conductor  da  locomotiva,  que  lançou  mão  de  todos  os  recursos  de 
que  dispunha,  fazendo  apitar  a machina  e chegando  mesmo  a applicar  a reversão  do 
vapor,  afim  de  párar  o trem  em  tempo  de  evitar  a morte  d’aquelle  infeliz,  que  conse- 
guindo levantar-se  tornou  a cahir  sobre  a linha  e ficou  esmagado  pela  locomotiva,  mor- 
rendo instantaneamente. 

No  dia  7 de  Abril  ultimo  o trem  da  companhia  Ferro  Carril  Nictheroyense,  que 
conduzia  os  passageiros  para  o trem  mixto  da  via  ferrea  de  Cantagallo,  descarrilhou  ao 
sahir  da  estação  do  Alcantara.  Felizmente  nada  soffrerão  os  passageiros  por  ser  muito 
pequena  a velocidade  com  que  ainda  se  movia  o trem.  O conductor  e o foguista,  que 
cahirão  com  a locomotiva,  soffrerão  apenas  ligeiras  contusões.  Um  outro  trem  partindo 
da  estação  da  Venda  das  Pedras  tomou  os  passageiros  e os  conduzio  ao  ponto  de  en- 
troncamento em  Villa  Nova,  onde  chegarão  com  uma  demora  de  duas  horas. 


Pessoal 


Na  administração  da  estrada  nenhuma  alteração  se  fez  durante  o anno,  e o an- 
nexo  n.  13  apresenta  o quadro  do  pessoal  do  trafego,  que  soffreu  as  alterações  exigidas 
pela  necessidade  do  serviço. 


Execução  do  accôrdo  ajustado  entre  as  duas  emprezas 


Não  tendo  a. companhia  Ferro  Carril  Nictheroyense  nem  a empreza  da  estrada  de 
ferro  de  Cantagallo  dado  inteiro  cumprimento  ás  disposições  do  contracto  de  9 de  Junho 
de  1873,  dentro  dos  prazos  que  lhes  havião  sido  fixados  e que  se  findarão  em  Fevereiro 
do  corrente  anno,  julguei  conveniente,  attendendo  á impossibilidade  em  que  se  achou  a 
empreza  de  fazer  executar  os  trabalhos,  que  já  tinhão  sido  começados,  necessários  á uni- 
formisação  da  bitola  da  linha  entre  Cachoeiras  e o Porto  das  Caixas  no  prazo  que  findou  á 
3 de  Abril,  por  se  terem  demorado  Suas  Magestades  e Altezas  Imperiaes  em  Friburgo  até 
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10  de  Março  ultimo,  marcar  um  outro  prazo  que  também  se  findou  sem  que  a empreza 
podesse  dar  andamento  á esses  trabalhos  por  não  dispôr  do  pessoal  preciso,  em  conse- 
quência do  apparecimento  da  epidemia  da  febre  amarella  que  reinou  em  Cachoeiras  nos 
últimos  dias  de  Abril  e nos  mezes  de  Maio  e Junho  findos,  sendo  então  obrigado  a fixar 
um  novo  prazo  de  tres  mezes,  a contar  de  3 de  Julho,  conforme  tive  a honra  de  levar  ao 
conhecimento  de  V.  Ex.,  para  que  a mesma  empreza  e a companhia  Ferro  Carril  Nicthe- 
rcrçense  se  preparem  para  cumprir  inteiramente  com  as  obrigações  que  entre  si  contrahirão 
pelo  accordo  celebrado  em  9 de  Junho  de  1873. 

Apezar,  pois,  da  grande  conveniência  que  ha  em  fazer-se  quanto  antes  a reducção 
da  bitola  da  Ia  secção,  ainda  não  pôde  pelas  razões  expostas  ser  realizado  esse  trabalho. 
Estando  executados,  porém,  todos  os  serviços  preliminares,  espero  que  em  breve  se  faça 
a uniformisação  da  bitola  da  linha,  que  trará  incontestáveis  vantagens  á empreza  e ao  pu- 
blico que  se  utiliza  d’essa  via  ferrea. 


Ramal  ferreo  de  Cantagallo 


«• 

0 ramal  ferreo  que  liga  a estação  de  Cordeiro,  na  3.*  secção  da  estrada  de  ferro  de 
Cantagallo,  á cidade  d' este  nome,  e cujo  serviço  provisorio  teve  começo  em  30  de  Outubro 
do  anno  passado,  com  assistência  de  V.  Ex.,  foi  entregue  definitivamente  ao  trafego  de 
passageiros  á 1°  de  Janeiro  ultimo,  sendo  o serviço  do  transporte  de  cargas  estabelecido  á 

1 de  Junho  seguinte,  data  em  que  se  concluio  as  obras  de  edificação  da  estação  terminal 
n’aquella  cidade. 


As  tarifas  que  estão  em  vigor,  tanto  para  a cobrança  das  taxas  de  passageiros 
como  dos  fretes  de  cargas,  forão  organizadas  de  accordo  com  a autorisação  concedida  em 
portaria  de  23  de  Agosto  do  anno  passado. 


Pelo  termo  de  novação  lavrado  á 18  de  Julho  lindo,  íoi  o Barão  de  Nova  Fribureo 
concessionário  ffeste  ramal,  autorizado  não  só  a prolongal-o,  mediante  as  mesmas  condi- 
çdes  do  contrato  de  12  de  Março  de  1874,  até  a fazendade  Santa  Rita,  na  freguesia  d'esse 
nomeie  município  de  Cantagallo,  no  prazo  de  dous  annos  contados  da  data  do  termo  de 
novaçao,  e ate  a fazenda  das  Arfas,  sita  na  mesma  freguezia  e município,  dentro  do  prazo 
de  quatro  annos  a contar  da  data  em  que  forem  approvadas  as  respectivas  plantas  como 
tombem  a estender  os  trilhos  d’aquelle  ramal  pelas  ruas  Direito  e de  SaufAnna  dacitede 
de  Cantagallo,  aOm  de  facilitar  o serviço  do  transporte  de  passageiros  e cargas. 
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Escriptorio  do  Engenheiro  Eiscal 


A escripturação  dos  livros  d’este  escriptorio  continúa  a ser  cuidadosa  e regularmente 
executada,  achando-se  em  hoa  ordem  o respectivo  archivo. 


São  estas  as  informações  que,  a respeito  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  na 
parte  em  trafego,  é de  meu  dever  prestar  á V.  Ex.,  que  se  dignará  desculpar  as  faltas 
que  n’ellas  possa  encontrar. 


Deus  guarde  a V.  Ex. 


Illm.  e Exm.  Sr.  Conselheiro  Francisco  Xavier  Pinto  Lima,  Digníssimo  Presidente  da 
Provincia  do  Rio  de  Janeiro. 


ENGENHEIRO  FISCAL. 


C.  13 


MEZES 


Jullio 

Aposto 

Setembro  . . . . 

Outubro 

Novembro. . . 
Dezembro . . . 

Janeiro 

Fevereiro . . . 

Mareo 

Abril 

Maio 

Junho  


N.  í. 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANr 

Movimento  e receita  de  passageiros,  no  periodo  decorrido  de  1 de  Jnlhc 


DE  VILLA-NOVA 


CLASSES 


1.* 


1G7  V* 

80  Vi 

140  V= 
m Vt| 
ir.i 
300  *.V 
218  V 
213 
173 
100  i 
01  1 


2.» 


334  V, 

310 

350 

273  V*| 
204 
2SS 
228 
232  V 
343  1 
107  1 
214 
183  1 


243 

0*0 


1 1.031  Vsj3.171 


332 
210  \ 
200 
374 

218  »/j 

322 
324 
327  1 
3T.7 
181 


TOTAL 


Numeros 


747 
077  »/: 
837  V? 

028  V: 
013 

302  Ví 
GG3 


Qu&ntUa 


5:3018720 
4:743£G20 
5: 003S0 10 
4:331S475 
5:2058300 
8 : C04S03O 
5:0308100 

! 

707  O:027S33O 
842  Vi!  G:KOOSOOO 
0S5  >J  4:8028040 
075  ' ^ 3.23:18170 
441  3:3818330 


8 . 545  J 07 : 85587 05 


D0  PORTO  DAS  CAIXAS 


CLASSES 


10 

13 

14 

10  »/i 
20 
8 1 
10 
13 

15 
10 


2.* 


3.* 


170  Vi 
154 

159  V* 
luo  V* 
82 
124 


32 

08  V, 

50  Vi 
40 


TOTAL 


.>2 


80  \ . 
112 


1 .303  VY 


30 

23  Vs 
80 
30 

:si 


227  V, 
235  V, 
221 
100 


Quantias 


188  V: 
i:w 
121 
oo 
185  Vi! 
149 
130 


2.005 


5028030 
0808375 
5138150 
5338855 
-.2528050 
7528300 
0448300 
37 1 8050 
471814: 
0808050 
5008850 


r:  883825: 


DO 

ESCURIAL 

DO  SUMIDOURO 

DE 

SAMBAITIBA 

CLASSES 

TOTAL 

CLASSES 

total 

CLASSES 

TOTAL 

l.“ 

2.» 

3.* 

Numeros 

■ 

D 

D 

1/ 

2." 

3.' 

Numeros 

Quantias 

4 

4 

1 

1 

38600 

4 

4 

138000 

10 

10 

358200 

1 

1 

28200 

4 

1 

1O8R0O 

13 

13 

288200 

5 

5 

98800 

o 

*1 

4SH00 

3 

3 

58800 

0 

0 

138200 

3 

3 

08000 

G 

0 

88400 

8 



•> 

118800 



9 

9 

O 

o 

78000 

i 

1 

38100 



8 

1 

1 

38800 

9 V, 

9 »/j 

278500 

1 1 

! 

, 

18800 

9 

9 

188000 

7 

7 

178400 

1 

i 

1 

8000 

4 

4 

98200 

0 

0 

1 

1 18200 

í :t 

1 

3 

78000 

8 

9 

9 

188200 

4 

j 

1 1 

78200 

3 

3 

38000 

o 

o 

58200 

1 

: 1 

4881  Hl 

8 

8 

! «i 

. | 04 

1128100 

32 

32 

718200 

■ 52  V; 

52 

, 130S50C 

DO  COLLEGIO 


CLASSES 


TOTAL 

Quantias 


33  ‘Y 


10 

1 

1 


53  1 


235800 
1 OS‘200 
158800 
238000 
08100 
238500 
138000 
34,31  KM 
38100 
38400 
088  :'K) 
08800 


173S100 


DE  PAPUCAIA 


DO  JAGUARY 


DE  SANTANNA 


CLASSES 

TOTAL 

CLASSES  I 

TOTAL 

CLASSES 

total 

1.* 

2 4 

3.» 

Numeroa 

Quantias 

t.1 

H 

Numeros 

Quantias 

1." 

! 

3.*  j 

Numeros 

Quantia* 

1 

1 

38000 

4 

-I 

4 

113000 

3 

i in-,'; 

:w  vj 

100 

5518140 

<W 

4 

4 

128000 

1 

. 

38HOO 

10 

V 128  i 

01  1 

l‘J9  V* 

7248460 

57 

8 

2 



2 

78COO 

18 

250  V í 

125 

3W  v, 

! 

1:1998410 

4! 

1 

1 

38000 



3 



3 

1181'Hl 

K 

; ma » , 

31 

m v«i 

4458240 

31 

4 

4 

14840O 

! 

! 

j 

r, 

1 

l98ooo 

20 

i 125  1 .. 

49 

! 194  »y 

1 

0728390 

7< 

| 

.. 

1 

19,4000 

11 

i.  171  Vi 

31 

i 214 

7348350 

7Í 

o 

O 

78200 

1 J 

■ 

i 

1 

38000 

..i  5 

5 

! 

ir.8'>>o 

11 

134 ' - 

■35 

178  V, 

0238950 

0 

G 

1 0 

188000 

. . i 2 

li  2 

] 

1 

7$tfM 

130 

:n 

175 

04 28450 

1 

3 

i 

1 

\ 

pi^ino 

12 

, 113 

;ta 

15H 

5318800 

0 

10 

10 

308000 

1 

i ‘ 

■1 

1 

i 

1 

38000 

8 

1 

i 

168000 

2o 

i 122 

ao  v , 

f j 179 

5S16G05 

5 

10 

i 

1 

. 1 10 

308000 

8 

i 8 

, i 
i 

] r>8<  h h i 

13 

1 1 M i 

as  > . 

■]  137 

54GS915 

■ 

4 

1 

. j 4 

88800 

10 

1 10 
1 

i 3I8'.VHi 

115 

:í2 

1 152  Vi 

i 

. 5078080 

J 

44 

i 

. 1 44 

1 

1408800 

00 

00 

ITJSOiOO 

138  1.034 

511  * 

*]  3-3|,í 

,'7:8238790 



01 

Rio  de  Janeiro,  10  cie  Agoslo  cie  1876. 


Pff.  i 


>E  FERRO  DE  CANTAGALLO 

periodo  decorrido  de  1 de  Julho  de  1875  il  30  de  Junho  de  1876 


Ernesto  Eugênio ' <1«  Graça  Basto*,  Engenheiro  Fiscal. 


3W. 

BSTRAB2L  BE  EERR 


Movimento  e receita  de  bagagens,  no  peric 

á 30  de  Jünh 


MEZES 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro : . . 

Novembro 

Dozembro 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril . . 

Maio 

Junho 

Total 


De  Villa  Nova 

Do  Porto  das 
Caixas 

De  SanfAnna 

De  Caohoeiras 

9038900 

78000 

508400 

278200 

1:0018000 

08600 

458000 

98600 

1:2498100 

48800 

718400 

38200 

1:1048000 

68800 

298400 

88800 

1:5128100 

18000 

638000 

88800 

2:2028800 

8200 

048800 

78200 

1:9738200 

8400 

518000 

118200 

1:9488600 

558800 

238200 

. 1:7028160 

228200 

118200 

1:7248000 

8400 

548000 

248800 

1:6848100 

18600 

228800 

108400 

1:4988000 

8200 

248600 

88800 

. 18:7438020 

328000 

5868200 

1548400 

Rio  do  Janeiro,  16  do  Agosto  do  1876. 


do  decorrido  de  1 de  Julho  de  1875 
o de  1876 


De  Friburgo 

3218000 
1068500 
3278000 
2178500 
2058500 
2888000 
2048000 
4308500 
2058500 
2288000 
2688500 
3368000  ! 


Do  Rio  Grande 


18040 

18640 

48920 

98840 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos,  Engenheiro  Fiscal. 


UM.  3 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 


Movimento  e receita  de  animaes,  no  periodo  decorrido  de  1 de  Julho  de  1875 

á 30  de  Junho  de  1876 


hOSZDS 

De  Villa-Nova 

Do  Porto  das 
Caixas 

De  SanfAnna 

De  Cachoeiras 

TOTAL 

03 

O 

PS 

w 

53 

3 

55 

QUANTIAS 

03 

O 

CS 

w 

D 

55 

QUANTIAS 

1 

C/3 

O 

CS 

H. 

53 

D 

2 

QUANTIAS 

1 

QUANTIAS 

Julho 

5 

370500 

5 

18425 

29 

528250 

2 

90375 

41 

1000550 

7 

28$250 

9 

20775 

7 

218725 

23 

528750 

Setembro 

10 

428875 

B 

168000 

I 6 

218750 

7 

248375 

26 

1058000 

Outubro 

7 

358625 

B 

68375  1 

3 

68800 

3 

228500 

15 

718300 

WATTCTYllvrft 

4 

220875 

íééI 

168150 

2 

20575 

10 

418600 

4 

220750 

1 

58500 

1 

18500 

6 

298750 

TaníMTY\ 

3 

208500 

4 

225000 

1 

78500 

8 

508000 

2 

158000 

4 

228000 

1 

40000 

P 

418000 

7 

528500 

4 

128875 

m 

28000 

1 

678375 

1 

18875 

2 

58500 

2 

58375 

i 

18500 

■ 

148250 

Maio 

m 

528500 

2 

128000 

1 

58500 

68000 

11 

768000 

Tnnhn 

228500 

4 

248000 

1 

468500 

■i 

■M 

■I 

Total 

60 

3548750 

39 

1288225 

56 

1388350 

17 

748750 

Rio  de  Janeiro,  16  de  Agosto  de  1876. 

Ernesto  Eugênio  âa  Graça  Bastos,  Engenheiro  Fiscal. 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 

Movimento  © receita  de  encommendas,  no  periodo  decorrido  de  1 de  Julho  de  1875  á 80  de  Jnnho  de  1876. 


MEZES 


De  Yilla-Nova 


VOLUMES 


Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

AbrÜ 

Maio 

Junho 

Total. 


5.364 

7.486 

5.1S1 

4.7SG 

4.874 

5.264 

6.647 

5.413 

5.418 

5.73S 

5.050 

4.029 


QUANTIAS 


65.250 


6:1368900 

5-.9S1S500 

6:2908400 

5:8398500 

6:0498700 

7:3148300 

7:9328700 

6:4018200 

6:6378600 

7:1998500 

6:3228700 

5:5168400 


Do  Porto  das  Caixas 


VOLUMES 


77:6228400 


883 

15.998 

1.040 

S73 

797 

845 

985 

722 

1.739 

729 

528 

476 


25.615 


Rio  de  Janeiro,  16  de  Agosto  de  1876. 


QUANTIAS 


De  SanVAnna 


De  Cachoeiras 


VOLUMES 


8448950 

7888500 

8218600 

9318400 

703S500 

7998100 

1:0408800 

670S900 

5998100 

7428400. 

5368800 

4878400 


S: 9668450 


323 

319 

326 

380 

313 

414 

463 

352 

616 

473 

241 

251 


QUANTIAS 


VOLUMES 


4.471 


1738100 

2328500 

3188400 

3258600 

1318800 

2058300 

2028100 

1288100 

2748100 

1918000 

1328700 

1658900 


2:4808600 


558 

1.022 

911 

1.058 

758 

811 

606 

738 

673 

600 

593 

622 


QUANTIAS 


De  Friburgo 


8.950 


3588600 

3928200 

3518700 

3088500 

4368920 

4618200 

3398800 

433S000 

4218300 

3878900 

4368450 

2718800 


VOLUMES 


4:5998970 


1.143 

763 

1.152 

1.571 

958 

876 

536 

502 

740 

437 

482 

364 


QUANTIAS 


9.524 


4958700 

4358000 

6578700 

1:1598900 

6418400 

6978100 

3278100 

3958200 

3928600 


6:3488500 


Do  Rio-Grande 

VOLUMES 

1 

QUANTIAS  1 

123 

348300 

59 

99 

i 97 

Hm 

i 378 

1328400 

Do  Bom-Jardim 


VOLUMES 


409 

257 

474 

734 

2.394 

1.212 

S7S 

679 

r-ftO 

981 

569 

324 


QUANTIAS 


3488800 

1878500 

4178100 

6038700 


9.433 


9.7' 


98100 


4:0058800 


De  Cordeiro 

TOTAL  1 

11 

VOLUMES 

QUAIS  TIAS 

VOLUMES 

QUANTIAS 

8.680 

8:3588050 

25.845 

8:0178200 

9.084 

8:8568900 

9.402 

9:1688600 

102 

458400 

10.196 

8:7198720 

229 

íiossoo 

9.650 

10:0398800 

307 

1298400 

10.422 

10:2518000 

126 

8.532 

S: 2818700 

243 

1308300 

10.074 

8:6778500 

195 

113SS00 

9.212 

9:2498800 

314 

7.876 

8:2338050 

146 

858100 

6.309 

7:2048700 

) 1.662 

9018900 

125.2S2 

105:0588020 

Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos , Engenheiro  Fiscal. 


2NT.  S 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  CAETAOALLO 

Movimento  e receita  de  madeiras,  no  periodo  decorrido  de  1 de  Julho  de  1875 

á 30  de  Junho  de  1876 


MEZES 

De  SanfAnna 

De  Cachoeiras 

De  Fribargo 

TOTAL 

PEÇAS 

QUANTIAS 

PECAS 

QUANTIAS 

PEÇAS 

QUANTIAS 

PEÇAS 

QUANTIAS 

Julho 

8 

2.596 

4688700 

441 

298400 

3.037 

Agosto 

8 

1.812 

3168600 

700 

878500 

2.512 

Setembro 

8 

1.502 

2708100 

1.505 

1178000 

3.007 

Outubro 

589 

1058300 

2.485 

4608500 

1.719 

1 1208700 

4.793 

6868500 

Novembro 

1.124 

1278000 

824 

1518300 

(Bll 

s 

1.948 

2788300 

Dezembro 

8 

694 

1458500 

488200 

993 

1938700 

Janeiro 

8 

1.716 

3348600 

278 

248800 

1.994 

3598400 

Fevereiro 

8 

1.594 

3238000 

988 

988300 

2.582 

4218300 

Marco 

8 

1.789 

3278100 

3 

1.789 

3278100 

Abril 

8 

1.217 

2108200 

666 

858500 

1.883 

2958700 

Maio 

8 

893 

1648000 

8 

893 

1648000 

Junho 

8 

1.247 

2158000 

851 

568000 

2.098 

2718000 

Total 

1.713 

2328300 

18.369 

3:3868600 

7.447 

1 

6678400 

27.529 

4:2868300 

Rio  de  Janeiro,  16  de  Agosto  de  1876. 

Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos,  Engenheiro  Fiscal. 


â 


I 


i 


3V.  © 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 

Movimento  e receita  de  cargas,  no  periodo  decorrido  de  1 de  Jullio  de  1875  á 30  de  Jnnho  de  1876 


MEZES 

| 

DE  V1LLA  NOVA 

DE  SANTANNA 

DE  FRIBURGO 

D0  RIO  GRANDE 

DO  BOM  JARDIM 

DE  CORDEIRO 

TOTAL 

m 

mm* 

KILOGRAMAS 

JjJjj 

QQAKT1ÂS 

VOLUMES 

K1L0GRAMMAS 

VOLUMES 

KILOGRAMMAS 

QUANTIAS 

VOLUMES 

i 

KILOGRAMMAS 

QUANTIAS 

VOLUMES 

KILOGRÍHHAS 

VOLUMES 

KILOGRAMMAS 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Iiozoi  nbro 

Janeiro 

Fevereiro 

Mareo 

, Abril 

: Maio 

] Junho 

2.1G5 

2.902 

1 .1)87 
; 1 .500 
! 2.793 
: 1 .80 1 
! 3.111 
1.031 
1 .052 
1 .357 
2.080 
1.410 

24. SOO 

105.52:3,000 

151.105.000 

03.205.000 
81.000,000 

187.203.000 

01 .355.000 

150.110.000 

100.810.000 

104.315.000 

71.275.000 

100.055.000 

50.530.000 

2:8258180 
•1:0208229 
2:5818924 
2:1718372 
4:0318122 
.j:0j4,S8o0 
3:8808111 
! 2:303,8128 

2:0388104 
: 2:0918397 

! 2:82,08508 

i 2:2018505 

! 

4.132 

2.081 

3.190 

2.024 

4.235 

4.580 

2.325 

3.501 

2.021 

2.GS2 

2.237 

2.440 

209.525.000 

141.782.500 

105.745.500 

131.907.500 

225.980.000 

253.005.000 
124. :18 1,000 

191.422.500 

137.497.500 

141.995.000 

117.232.500 

125.300.000 

1:4038200 
1:1018520 
1 : 2038-34 
8(558484 
1 : 3938880 
1:4098092 
7(5285:18 
1:1278050 
799859(5 
8188772 
8138370 
8008010 

400 
1.158 
1.380 
1.222 
1 .378 
2.310 
2.032 
1.135 
1.014 
5(59 
781 
1(58 

27.209.000 
(58.825, 000 

82.103.000 

72.442.000 

81.928.000 

137.353.000 

121.039.000 
07.177.000 
(59.083,000 
33.(585,000 
4(5.225.000 

9.880,000 

9o i 8 1 oo 
2:4228040 
2:8928138 
2:5108957 
2:8838701 
4:8348817 
4:2198738 
2 : 3(55833(5 
2:1148504 
1:1808710 
1:0258515 
3478988 

99 

131 

158 

55 





5.839.000 

7.042.000 

9.405.000 

3.224.000 

8 

S 

8 

8 

8 

S 

8 

8 

2238049 

2918925 

3598209 

1238150 

12.271 
17.201 
17.199 
14.044 
2.790 
1.714 
1 .314 
1.S73 
1.397 
1.003 
1.202 
S41 

731.347.000 

1.027.260.000 

1.027.712.000 

873.371.000 

100.637.000 

101.547.000 
SO.  142,000 

111.290,009 
83.42.3,  (KM 
59.758,00: 

71.404.000 

50.471.000 

34:519S575 
4S: 4808950 
48:5088000 
41:2238108 
G:S99S7G3 
4:203S773 
3:3178877 
4:0078(581 
3:4188085 
2:4738571 
i 2:9558864 

! 2:0898501 

11.258 

12.401 

9.734 

8.31(5 

7.822 

4. G87 

5. G07 
3.899 



G71. 089.000 
.739.894,000 

580.233.000 
49(5.040,000 

405.895.000 
279.4(59,000 

334.242.000 

232.701 .000 

8 

8 

8 

8 

31:03280:33 

34:240S10G 

2G:S0G8*59 

22:0108402 

21:5248:349 

12:9113400 

15:441S97G 

10:75087S1 

19.02S 

23.942 

23.750 

20.0SG 

22.402 

22.878 

1S.519 

1(5.75(5 

11. 005 
10.429 

12.005 
8.858 

1.073.604.000 

1.391.975.500 

1.308.985.500 

1.102.320.500 

1.283.503.000 

1.323.214.000 

1.005.208.000 

900.751.500 

857.052.500 
Õ93.S24,000 
(585.1G3.500 
502.172,000 

39:7058776 

56:0315315 

55:1SSS352 

40 : S09S921 

4G:240S559 

48:402S044 

3S:9S7S023 

33:3798597 

31:04SS347  1 

19:767SS44  j 

24:005:5GS 

1G:439S601 

: Total 

i 

1.289.200,000  j 35:0018622 

37.2G3 

1.9G5.903.000 

12:054S4G8 

13.007 

S08. 01 5,000 

28:3948S59 

413 

20.110,000 

997S399 

73.485 

4.384.374,000 

202:7348354 

63.724 

3. SOO. 109,000 

175:6238875 

213.414 

12.273.777.000 

456:006Sõ77 

Rio  cie  Janeiro,  16  cie  Agosto  cie  1876. 


Ernesto  Euqemo  da  Graça  Bastos , Engenheiro  Fiscal. 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 


Movimento  e receita  de  passageiros,  bagagens  e animaes  transportados  em  carros 
da  Companhia  Ferro  Carril  Nictheroyense,  no  periodo  de  1 de  Julho 

de  1875  á 30  de  Junho  de  1876 


MEZES 

Villa-Nova  ao  Porto  das  Caixas 

Porto  das  Caixas  à Villa-Nova 

TOTAL 

Importância  pertencente 
á empreza, 

na  fôrma1  do  contrato  de 
4 de  Julho  de  1874 

CLASSES 

TOTAL 

CLASSES 

TOTAL 

1/ 

2/ 

N.0' 

Quantias 

1/ 

2/ 

N.0' 

Quantias 

N.” 

Quantias 

Julho 

23 

290 

313 

2308600 

S 

296 

mM 

617 

4478400 

2238700 

Agosto 

11 

380 

391 

2798200 

8 

362 

370 

9 

761 

5428200 

271S100 

Setembro 

30 

296 

326 

2438200 

33 

323 

356 

wBm 

6S2 

5083900 

254545O 

Outubro 

24 

322 

346 

2548200 

S 

319 

327 

2328900 

673 

4878100 

2438550 

Novembro 

62 

547 

609 

4578300 

25 

396 

421 

7643500 

3828250 

Dezembro 

69 

535 

604 

4578300 

79 

659 

1.263 

9588100 

4795050 

Janeiro 

17 

279 

296 

2158700 

13 

379 

392 

688 

4968600 

2485300 

Fevereiro 

48 

235 

283 

1788900 

24 

429 

3128300 

712 

4918200 

2458600 

Março 

33 

303 

336 

2208500 

7 

331 

338 

674 

2335900 

Abril 

7 

203 

210 

1508500 

16 

227 

243 

453 

■s 

1648300 

7 

178 

185 

1338000 

12 

443 

455 

3248500 

640 

1 1 

2283750 

Junho.... 

22 

128 

150 

1168000 

299 

329 

2458300 

■ 

180S65O 

Total 

353 

3.696 

2:9368400 

263 

4.623 

8.672 

6:3118200 

3:1558600 

Receita  de  bagagens  nos  mezes  de 

Julho,  Agosto  e Setembro  de  1875. . . . 

288S80 

148440 

Idem  de  animaes  » 

B 9 

9 

9 

9 

9 

o .... 

1128400 

568200 

Idem  de  bagagens  » 

» » 

Outubro,  Novembro  e Dezembro  » 

3®  • • « • 

1128400 

5632OO 

Idem  de  animaes  » 

• 9 

9 

9 

9 

9 

» . . .. 

78540 

38770 

Idem  de  bagagens  » 

D 9 

Janeiro,  Fevereiro  e 

Março 

9 1876.... 

828400 

418200 

Idem  de  animaes  » 

9 9 

9 

9 

9 

9 

i .... 

48800 

28400 

Idem  de  bagagens  » 

• 9 

Abril,  Maio  e 

Junho 

9 

i . 

1088200 

54S100 

Idem  de  animaes  » 

• 9 

9 

9 

9 

9 9 . . . . 

3680 

8340 

Total 

0 

1 

3:3848250 

1 

Rio  de  Janeiro,  16  de  Agosto  de  1876. 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos,  Engenheiro  Fiscal. 


IV.  &. 

ESTRADA  DE  FERRO  DE  CAKTAGALLO 


Relação  dos  passageiros  e cargas  pertencentes  á Companhia  Ferro-Carril 
Nictheroyense,  que  transitárao  entre  Villa  Nova  e o Porto  das  Caixas,  no 
periodo  decorrido  de  1 de  Julho  de  1875  á 30  de  Junho  de  1876 


MEZES 

QUALIDADE  DOS  CARROS 

QUANTIDADES 

CARROS 

KILOMETRICOS 

PREÇOS  DA  UNIDADE 
1 

IMPORTÂNCIA 

< O 

N a 

á g 3 

P H Sro 
^ 

< w « 
rr  Q M 

H ^ O Q 

CSÍí 
a * £ 

o*  g | 

§ s 

Julho  

Passageiros 

74 

592 

3558200 

Cargas 

140 

m 

24GS400 

6018600 

Passageiros 

74 

592 

3558200 

Cargas 

144 

1.152 

2538440 

6088640 

Setembro 

Passageiros 

70 

560 

3368000 

Idem 

Cargas . — 

129 

2278040 

5638040 

Outubro 

Passageiros 

72 

576 

i 

3458600 

Cargas 

136 

2398360 

5848960 

Passageiros 

178 

I 

1.424 

8548400 

Cargas 

206 

1.648 

3628560 

1:2168960 

Passageiros 

142 

1.136 

6818600 



Cargas 

152 

1.216 

2678520 

9498120 

Ta  Al  IlA 

Passageiros 

124 

992 

5958200 

Cargas 

148 

1.192 

8220 

2628240 

8578440 

VIA 

Passageiros 

119 

952 

5718200 

Cargas 

139 

1.112 

8220 

2448640 

8158840 

Tlí  A «AA 

Passageiros 

124 

992 

5958200 

Cargas 

147 

1.176 

2588720 

8538920 

A V\t»í1 

Passageiros 

124 

992 

5958200 

Cargas 

141 

1.128 

2488160 

8438360 

Passageiros 

80 

■s 

3848000 

Cargas 

82 

656 

1448320 

5288320 

Passageiros 

100 

\m 

4808000 

Idem 

Cargas 

95 

760 

1678200 

6478200 

Total 

2.940 

23.528 

9:0708400 

9:0708400 

Rio  de  Janeiro,  16  de  Agosto  de  1876.  Frncst0  Eugênio  da  Graça  Bastos,  Engenheiro  Fiscal. 


estrada  de  : 

Receita  geral,  no  período  decorrido 


MEZES  '.Passageiros  Bagagens  Animaes 


Julho 12:8388395  1:370$100 

Agosto 11:0328845  1:3518700 


Setembro 12:9538530  1:6558500  1058000 

Outubro 10:2598590  1:4568500  718300 

Novembro 13:5208820  1:9318000  418600 

Dezembro 18:5118850  2:8758000  298750 

Janeiro 15:0458150  2:5108400  508000 

Fevereiro 15:8678250  2:6048100  418000 

Março 15:0388215  2:2248900  678375 

Abril 12:8288260  2:1218300  148250 

Maio 13:4348445  2:2218920  768000 

Junho 10:4558745  2:0988040  468500 


Total 161:7868095  24:4208460  6968075 


Rio  de  Janeiro,  16  de  Agosto  de  1876. 


‘ERRO  DE  CANT  ABAIXO 

de  1 de  Julho  de  1875  á 30  de  Junho  de  1876 


Madeiras 

Cargas 

Trens  especiaes 

Telegrapho 

1 

4988100 

39:7058770 

íiogooo 

4618500 

4048100 

56:0318345 

608000 

8 

3878100 

55:1888352 

8 

3 

6868500 

46:8098921 

8 

8 

2788300 

46:2408559 

8 

4208500 

1938700 

48:4028044 

3 

8478700 

359g400 

38:9878023 

8 

8 

4218300 

33:3798597 

8 

8 

3278100 

31:0488347 

8 

8 

2958700 

19:7078844 

2048000 

6928500 

1048000 

24:0058568 

8 

8 

i 2718000 

10:4398001 

8 

5368500 

) 4:2868300 

450:0068577 

3748000 

2:9588700 

Quantias 
recebidas  da 
Companhia 
Ferro  Carril 
Nictheroyense 


8428800 

9178140 

8338230 

8358310 

1:6198980 

1:4608570 

1:1203840 

1:0758240 

1:1028520 

1:0238760 

7778470 

8458790 


TOTAL 


64:2858271 

77:8678080 

79:9798612 

69:2878721 

72:7728479 

82:3618014 

68:3238813 

61:6708187 

58:4858957 

46:197g414 

48:9728453 

37:8978876 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos,  Engenheiro  Fiscal. 


ESTRADA  DE  FERRO 


3?rincipaes  generos  de  exportação,  no  period< 

á 30  de  J hitIto 


MEZES 


Julho 

Agosto . . . 
Setembro. 
Outubro. . 
Novembro 
Dezembro. 
Janeiro. . . 
Fevereiro . 

Marco 

Abril 

Maio 

Junho 


CORDEIRO 


CAFE 


KILOGRAMMAS 


QUANTIAS 


671.689.000 

739.894.000 

580.233.000 

496.046.000 

465.895.000 

279.469.000 

334.242.000 

232.701.000 


BOM-JARDIM 

RIO-GRANDE 

FRIBURGO 

CAFÉ 

CAFÉ 

CAFÉ 

31:0325033 

34:2405106 

26:806S759 

22:9165402 

21:5245349 

12:9115469 

15:4415976 

10:7505781 


KILOGRAMMAS 


L .347,000 
1.266,000 

1.712.000 

1.371.000 

3.637.000 

1.547.000 

3.142.000 

1.296.000 

3.423.000 

9.758.000 

1.404.000 
0.471,000 


QUANTIAS 


34-.519S575 

4S:4S6S950 

4S:50SS006 

41:223S10S 

6:8995763 

4:203S773 

3:3175877 

4:6075681 

3:44SS6S5 

2:473Sõ71 

2:9555864 

2:0S9S501 


KILOGRAMMAS 


5.839.000 

7.642.000 

9.405.000 

3.224.000 


QUANTIAS 


8 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

2235049 

2915925 

3595269 

1235156 


KILOGRAMMAS 


27.209.000 

65.525.000 

82. 163.000 

72.442.000 

51.925.000 

137.353.000 

121.039.000 

67.177.000 

60.053.000 
33.GS5.000 

46.225.000 
9.8S6,000 


QUANTIAS 


9575755 
2:4225640 
2:S92S13S 
2:5495957 
2:8835761 
4:S34S817 
4-.219S73S 
2:3658336 
2:1148504 
1 : 1S0S710 
1:625S515 
34789SS 


Rio  de  Janeiro,  16  de  Agosto  de  1876. 


)E  CANTAGALLO 

> decorrido  de  1 de  J nllio  de  1875 
de  1876 


KILOGRAMMAS 


24.300.000 

32.400.000 

28.320.000 
13. SCO, 000 

12.540.000 
5.220,000 


5.760.000 

2.700.000 

2.580.000 

19.560.000 

17.460.000 


62.750.000 

46.437.500 

56.435.500 

44.687.500 

108.125.000 
160.000,000 

64.250.000 

115.812.500 

66.937.500 

73.750.000 

41.062.500 

37.687.500 


FARINHA 


3515400 

2605050 

3215650 

250S250 

G05S450 

S9GS000 

3598800 

6485550 

374SS50 

4138000 

2305650 

2115050 


KILOGRAMMAS 


122.355.000 

62.595.000 

80.640.000 

73.060.000 

104.621.000 

85.815.000 
53.051,500 

69.750.000 

67.410.000 

65.565.000 

56.160.000 

68.850.000 


6S5S1SS 

3505526 

4518584 

402SS34 

5928180 

4805564 

2975088 

3905600 

3778496 

3655572 

3145496 

3858560 


DIVERSOS 


KILOGRAMMAS 


120,000 

350,000 

350.000 

300.000 

400.000 


172.020,000 


2:5805000 


877.935,500 


4:9225700  909.872,500 


5:093S6S8 


6.075,000 


58S080 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos,  Engenheiro  Fiscal. 


ANNOS 


N.  11 

ESTRADA  DE  PERRO  DE  CANTAGALLO 


Receita  e despeza,  no  periodo  decorrido  de  1 de  Julho  de  1875  á 

30  de  Junho  de  1876. 


MEZES 


1875 
» 

» 

» 

» 

» 

1876 

» 

» 

» 

» 


Julho 

Agosto  — 
Setembro . 
Outubro..* 
NovembròSfí 
Dezembro. 
Janeiro . . . 
Fevereiro . 

Março 

Abril 

Maio 

Junho.*. . . 


1875 

» 


Julho 

» 

5> 


» » 

» » 


5> 


3» 

> 


> 


- J> 


y> 

» 

» 

7> 


3» 

» 

7> 

5> 


RECEITA 

Rendimento  da  linha  n’este  mez. 


Idem 

Idem 


» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 


» 

» 

» 

» 

» 

» 

7> 


Idem  da  linhajtelcgraphica,  no  periodo  decorrido 
de  1 de  Maicfde  1875  á 30  de  Junho  de  1876. . 


DESPEZA 


RECEITA 


PARCIAL 


TOTAL 


Total... 

DESPEZA 


63:8238771 

77:8678080 

79:9798612 

69:2878721 

72:3518979 

81:5138314 

68:3238813 

61:6708187 

58:4858957 

45:5048914 

48:9728453 

37:3618376 

2:9588700 


768:1608877 


Administração  e fiscalisaçâo 

Ordenado  dó  guarda-livros  e do  caixeiro 

Importância  de  tubos  de  vidro,  taboas  de  pinho, 
velas,  kerozene,  azeite  doce,  azeite  de  sebo, 
sebo  coado,  estôpa,  agua-raz,  oca,  lixa,  zarcão, 
ferragens,  barras  de  aço,  fundições,  carretos  e 

embarques ' 

Dita  de  244  toneladas  de  carvão 

Dita  do  frete  pelo  transporte  de  244  toneladas 

de  carvão  para  Villa-Nova 

Dita  de  impressos  e objectos  para  escriptorio. . . 
Despeza  feita  com  a estação  telegraphica  em  Ni- 

ctheroy ' 

Aluguel  do  escriptorio 

Ordenado  do  inspector  do  trafego 

Vencimentos  dos  agentes,  fieis  e feitores,  dos  che- 
fes de  trem,  e dos  vigias  e trabalhadores 

Alugueis  de  casas 

Montagem  do  material  rodante  da  2a  seccão 

Pinturas ' 

Despezas  geraes-diversas 

Officinas,  movimento  e conservação  da  linha : 

Ia  secção 

2a  secção 

3a  secção 


A transportar 


1:9008000 

3508000 


3:2588100 

6:1008000 

9768000 

4788000 

1448333 

508000 

3758000 

4:8128252 

3328500 

1:4368188 

3058000 

1188040 


9:5738392 

23:1988957 

7:5288450 


60:9360212 


60:9360212 


768:1008877 


ANNOS 


1875 


>> 

» 

» 

>> 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

> 

5> 

» 

» 


» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 


» 

y> 

» 

» 

» 

» 

» 


MEZES 


Agosto. 

» 


» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 


Setembro.. 


» 

y> 

» 

» 

» 

» 


y> 

» 

» 

» 

» 

» 

> 

5> 


Outubro... 


DESPEZA 


VERBAS 

SSj 

Transporte 

Administração  e íisealisacào 

Ordenado  dò  guarda-livros  e do  caixeiro 

Importância  de  concerto  de  apparelhos  telegra- 
phicos,  vidros,  sacos  vazios,  talha,  chapas 
galvanisadas,  estopa,  sabão,  azeite  doce,  azeite 
de  sebo,  sebo  coado,  kerozene,  velas,  folie, 
ácidos,  panellas,  íerragens,  fundições,  carretos 
e embarques \ . 

1:9005000 

3505000 

6:1475980 
6: 4005000 

1:0245000 

1015600 

13K933 

Dita  de  256  toneladas  de  carvão 

Dita  do  frete  pelo  transporte  de  256  toneladas  de 

carvão  para  Villa-Nova 

Dita  de  impressos  e objeetos  para  escriptorio. . . 
Despeza  feita  com  a estacão  telcírraphica  em  Ni- 
ctherov ' 

Aluguel  do  escriptorio. . . 

Ordenado  do  inspector  do  traffe^o 
' cncimcntos  dos  agentes,  lieis  e leitores,  dos  ciic- 

les  de  trem,  e dos  vigias  e trabalhadores 

Alugueis  de  casas 

505000 

3755OOO 

4:7305373 

337^500 

Montagem  do  material  rodante  da  2a  seccão.  . 
Pinturas 

1:4948569 

Despezas  geraes-diversas . . 

1968160 

9:8508390 
23: 1308844 
8: 154$079 

Oílicinas,  movimento  e conservação  da  linha : 
Ia  seccão . 

2a  seccão 

3a  seccão 

Administração  e fiscalisacão. . 

1 -onnsnnn 

Ordenado  do  guarda-livros  e do  caixeiro 

importância,  de  estõpa,  azeite  doce.  azeite  de  sebo, 
^?AC0ad0-  terozcne-  archotes,  cabo  de  linho, 
hxa-,  zarcão,  trados,  fazendas, 
retoí’  dr0S’  feriW  fundições  e car- 

3508000 

0.0  ~r\  n i rw 

Dita  dc  23(3  toneladas  de  carvão. . 

o:b/9^13o 

enrí-?™  Pe,l0,gansporte  de  230  toneladas  dc 
carvão  para  Ailla-Nova 

v.  *AJU,>UUU 
TriQcnnn 

e ob-Íectos  Para  escriptorio. . . 
ctiferoy  lta  C°m  4 CSta?ri°  teIc?raphica  em  Ni- 

1:2108700 

Aluguel  do  escriptorio. . 

24/5333 

Oídenado  do  inspector  do  trafego 
Sw*  /°!  agentes,  Tieis  e feitores', 
cíore?  de  trem’  G dos  Tisias  e traballia- 

oUÍ)UU0 

3758000 

1 

A - Ono a i a 1 

Alugueis  de  casas. . 

4:8338461 

4218166 

1:5148195 

Pinturfs”  d°  materÍal  r°dante  da  «ecefiòl  • • • • 

Despezas  geraes-diversas . 

808000 

Omcinas,  movimento  e conservação  da  íinha  • 
Ia  seccão " 

1 0^)320 

Q • T/l 

2a  seccão 

y * * 4^5 b4o 

Oi  . ATQomA 

3a  seccão 

• d/  oj)  / y 0 

7*  1 /lAOAPO 

Administração  e fiscalisacão 

Ordenado  do  Guarda-Livros  c do  Caixeiro 

1:9008000 

3508000 

A transportar 

2:2508000 

TOTAL 


G0:930$212 


RECEITA 


7G8: 1008877 


04:8398428 


GO:  110,5407 


185:8868047 


768:100$877 


ANNOS 


DESPEZA 


RECEITA 


MEZES 


VERBAS 


Transporte 


PARCIAL  TOTAL 


2: 250$ 000  183:8S6$047 


1875 


» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 


» 

» 

» 

» 

» 


» 

» 

» 


» 

» 


» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 


Outubro. .. 


» 

» 

y> 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 


Novembro. 

» 

» 


» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 


Importância  de  cadeiras,  rclogio,  concerto  de  re- 
lógios, lanternas,  lampeues,  cordão,  estopa, 
barris  para  agua,  carrinhos  chapeados,  vaque- 
ta. velas,  kerozene,  azeite  doce,  azeite  de 
sebo,  sebo  coado,  tintas,  archotes,  cal,  folies, 
trapos,  vermelhão,  balanças,  pesos,  castiçaes, 
molas,  damasco  de  seda,’  tapetes,  ferragens, 

carretos  e embarques 

Dita  de  244  toneladas  de  carvão 

Dita  do  frete  pelo  transporte  de  244  toneladas  de 

carvão  para  Villa-Nova 

Dita  dc  impressos  e objectos  para  cscriptorio. .. 
Despeza  feita  com  a estação  tclegraphica  cm  Ni- 

ctheroy 

Aluguel  do  escriptorio 

Ordenado  do  inspector  do  trafego. : 

Vencimentos  dos  agentes,  lieis  e leitores,  dos  che- 
fes de  trem,  e dos  vigias  e trabalhadores 

Alugueis  de  casas 

Montagem  do  material  rodante  da  2a  secção 

Pinturas 

Despezas  geraes-diversas 

OíFicinas,  movimento  e conservação  da  linha: 

Ia  secção 

2a  secção 

3a  secção 


Administração  e íiscalisação 

Ordenado  dó  guarda-livros  e do  caixeiro 

Importância  de  uma  mesa,  uma  cadeira,  taboas 
de  pinho,  uma  talha,  um  bahú  grande,  estopa, 
uma  cesta,  um  arehivo,  azeite  doce,  azeite  de 
sebo,  sebo^coado,  kerozene,  ouro  para  dourar, 
esponja,  aço  para  molas,  ferro,  ferragens,  em- 
barques e carretos 

Dita  de  242  toneladas  de  carvão 

Dita  do  frete  pelo  transporte  de  242  toneladas  de 

carvão  para  Villa-Nova 

Dita  de  impressos  e objectos  para  escriptorio. . . 
Despeza  feita  com  a estação  telegraphica  em  Ni- 

ctheroy / 

Aluguel  do  escriptorio 

Ordenado  do  inspector  do  trafego 

Vencimentos  dos  agentes,  lieis  e feitores,  dos  che- 
fes de  trem,  e dos  vigias  e trabalhadores — 

Alugueis  de  casas 

Montagem  do  material  rodante  da  2a  secção 

Despezas  geraes  diversas * 

Officinas,  movimento  e conservação  da  linha  : 

Ia  secção 

2a  secção 

3a  secção 


5:7698094 
G: 1008000 

7328000 
511 £400 

1458933 

508000 

3758000 

4:7738044 

2978000 

2:9028432 

1558000 

468100 

9:7888350 
22:3828721 
S: 2648970 


1 : 900£000 
350£000 


3:5208200 

6:0508000 

7268000 

566£800 

1358733 

508000 

3758000 

5:5748877 

297£000 

6148566 

798740 


10:8278555 

22:1808476 

11:4648775 


G4:543£104 


64:7128722 


» 

» 


Dezembro. 

» 


Administração  e Íiscalisação.. 

Ordenado  dó  guarda-livros  c do  caixeiro 


A transportar 


1:9008000 

3508000 


2:2508000 


315:1418873 


768:100^877 


768:1008877 


ANNOS 


MEZES 


1876  Janeiro . 


DESPEZA 


VERBAS 


RECEITA 


Dezembro.. 


Transporte 2:2503000  315:1418873  768:1008877 


Importância  de  uma  talha,  moringues,  baldes, 
iolhas  de  pinho,  velas,  kerozene,  azeite  doce, 
azeite  de  sebo,  sebo  coado,  lona,  agulhas,  fio, 
cabo  de  linho,  tijolos,  salitre,  lixa,  archotes, 
estôpa,  ferro, ferragens,  fundições,  embarques 

e carretos ; R.snocmin 

Dita  de  260  toneladas  de  carvão fi"  líWU^O 

Dita  do  frete  pelo  transporte  de  260  toneladas  de  ' 005  u ' 

carvão  para  Villa-Nova 79n<inno 

Dita  de  impressos  e objectos  para  escriptorio. . . 445'soOO 

Despeza.  feita  com  a estacão  telegraphica  em  Ni-  ’ 

ctheroy . oanerri 

Aluguel  do  escriptorio 

Ordenado  do  inspector  do  trafego ” a^cooo 

\ encimentos  dos  agentes,  fieis  e feitores,  dos  che-  b 



Montagem  do  material  rodante  da  2-"  seccão'. ! ! ! smlSSq 
Despezasjgeraes-diversas ' 8’foOO 


Montagem  do  material  rodántè  dá  2*  seccão. ! ’ 
Despezasjgeraes-diversas 


Officinas,  movimento  e conservação  da  linha : 


Ia  secção q.aac^-ca 

2a  seccão  ' * 9 . 449, n / 64 

á SeCÇd0 12:7873152 


1 íS  f ai  d?  Parva0>  P°sto  em  Villa-Nova, 

^ateira  em  diversas  datas 

^ filhos  de  aço  e peças  accessorias 
ll  cd°®-de  | n^íaterra  em  diversas  datas  para  a 
~ secção  da  estrada,  na  parte  a tres  trilhos 
Administração  e fiscalisacão. . ' 

r°™?d0  -do  fuarcla-livros  e do  caixeiro! ..'!!!! 

d,e  cIl?mines,  bandeiras,  talha,  co- 

*í™”**’  M?1  cacteirS 

ieio?io,  damasco,  capachos,  tapête  tintas' 
2&  Í.S».  «tacoado,  sabão,  keroS 


1:9003000 

3503000 


PofAm  ’ ,r sauiu,  Kerozene, 

S fcCola'  a*uaTaz>  pontas  de  pariz 
zarcao,  taxas,  lixa,  trados,  acido  muriWo 

de’  vhhíh^-ff ' n?®’  p,otas?a> sol(la-  espirito 
hmas,  folhas  de  serra,  bandeias  es- 

.fe^»eDS;.  fundi^  embarques  e 

Dito,  de  27o'  toneladas  de  carvão.”.’ 

Dita  do  frete  pelo  transporte  de  270  tõndãdós 
de  carvao  para  Villa-Nova  “as 

Dita  de  impressos  e objectos  para  êscrintoViõ' ' ’ 
c\PheZroylta  C°m  a 6StaçSo  ^egraphica^em  Ni- 

I Aluguel  do  escriptorio . .***.'* 

Ordenado  do  inspector  do  trafego 

Vef“‘“e+ntos  dos  agentes,  fieis  e feitores 'dos  che- 

Pinturas!?.d°  m^rial  yodante  da  2a  's^o.' ! 
Despezas  geraes-diversas  


4:2833160 

5:8823320 

8103000 

4153000 

1448533 

508000 

3758000 

5=4738058 

2978000 

4648013 

6258000 

2268960 


66:6948422 


17:5668472 


175:9698862 


A transportar. 


21:296^044  1575:3728629  1768:1008877 


ANNOS 


1876 

T> 

7> 


» 

» 

» 


» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

y> 

» 

y> 

» 

» 

» 

y> 


» 

» 


» 

» 

» 

> 


MEZES 

DESPEZA 

V JíiIUSAo 

PARCIAL 

TOTAL 

Transporte 

21:2968044 

575:3728629 

Janeiro . . . 
> 

Ofílcinas,  movimento  e conservação  da  linha : 

Ia  secção J. 

9:4508069 

2a  seccào 

24:1388591 

3a  seccão 

12:7458045 

67:6298749 

Fevereiro . 

Administração  e físcalisação 

1:9008000 

» 

Ordenado  do  guarda-livros  e do  caixeiro 

3508000 

» 

» 

Importância  de  cadeiras,  lampeão,  chaminés, 
torcidas,  talha,  merinó,  carrinhos,  kerozene, 
velas,  azeite  de  sebo,  sebo  coado, filete,  estôpa, 
gaxeta,  taboas  de  pinho,  tijolos,  rotim,  tela 
de  latão,  castiçaes,  balança,  pesos,  panellasde 
ferro,  espanador,  vassoura,  fio,  trados,  breu, 
salitre,  arrebites  de  ferro,  ferragens,  fundições, 

embarques  e carretos 

Dita  de  330  toneladas  de  carvão 

3:9968807 

7:5908000 

» 

» . 

Dita  do  frete  pelo  transporte  de  330  toneladas  de 

carvão  para  Villa  Nova 

Dita  de  impressos  e objectos  para  escriptorio. . . 

9908000 

1:0948000 

» 

» 

Despeza  feita  com  a estação  telegraphica  em 

Nictlieroy 

Aluguel  do  escriptorio 

1488333 

508000 

» 

Ordenado  do  inspector  do  trafego 

3758000 

» 

» 

Vencimentos  dos  agentes,  fieis  e feitores,  dos 
chefes  de  trem,  e dos  vigias  e trabalhadores . . 
Alugueis  de  casas 

5:5168301 

2978000 

> 

Montagem  do  material  rodante  da  2a  secção 

1:1458875 

» 

Pinturas 

808000 

» 

Despezas  geraes-diversas 

1128440 

» 

Officinas,  movimento  e conservação  da  linha: 

» 

l.a  Seccão f 

9:0338245 

» 

2.a  Seccão 

22:1328478 

66:7648699 

. 

» 

3.a  Seccão 

11:9538220 

Março .... 

Administração  e fiscalisação 

1 : 9008000 

y> 

Ordenado  dó  guarda-livros  e do  caixeiro 

3508000 

7> 

5» 

y> 

3> 

Importância  de  um  relogio,  concerto  de  relogios, 
obras  de  folha  pintadas,  lanternas,  vidros, 
sacos  vazios,  cabides  de  ferro,  lavatorio  com 
pertenças,  talha,  lôna,  cabo  de  linho,  tintas, 
- kerozene,  velas,  azeite  doce,  azeite  de  sebo, 
sebo  coado,  cal,  tijolos,  espirito  de  vinho,  acido 
muriatico,  enxofre,  zarcão,  pontas  de  pariz, 
colla,  estôpa,  ferro,  ferragem,  fundições,  em- 
barques e carretos I 

Dita  de  228  toneladas  de  carvão • 

Dita  do  frete  pelo  transporte  de  228  toneladas 

de  carvão  para  Villa  Nova 

Dita  de  impressos  e objectos  para  escriptorio... 

3:7458950 

5:2448000 

5708000 

4728020 

» 

Despeza  feita  com  a estação  telegraphica  em 

Nictheroy 

Aluguel  do  escriptorio 

2598333 

508000 

5> 

Ordenado  do  inspector  do  trafego  . . 

3758000 

> 

Vencimentos  dos  agentes,  fieis  e feitores,  dos 
chefes  de  trem,  e dos  vigias  e trabalhadores. . 
Alugueis  de  casas ! 

A transportar 

18:955$840 

709:7678077 

RECEITA 


768:1008877 


1768:1008877 


ANNOS 


— 6 — 


MEZES 


187C 

> 


Marco 


Abril *. 

» 

>> 


Maio 

y> 

» 


YERBAS 


DESPEZA 


PARCIAL 


Transporte 

18:9558840 

Montagem  do  material  rodante  da  2 :a  secção. . . . 

Pinturas ! 

Despezas  geraes-diversas 

1:2678986 

2308000 

308000 

Officinas,  movimento  e conservação  da  linha : 

l.a  Seccào 

9:7298900 

23:1478390 

12:2658015 

2. a  Seccão 

3. n  Seccão 

Administração  e íiscalisacão 

Ordenado  do  guarda-livros  e do  caixeiro 

Importância  de  concertos  em  niveis,  sacos  va- 
zios, botões,  azeite  doce,  azeite  de  sebo,  sebo 
coado, velas,  kerozene,  archotes,  estopa,  tin- 
tas, taboas  de  pinho,  colla,  salitre,  agua-raz, 
zarcão,  óca,  verde-pariz,  balança,  pesos, 
ferragens,  vergalhões  de  aco,  fundições,  em- 
barques e carretos ’ 

1:9008000 

3508000 

4:3928480 

7:9128000 

ROfRnnn 

Dita  de  344  toneladas  de  carvão 

Dita  do  frete  pelo  transporte  de  344  toneladas 
de  carvão  para  Villa  Nova 

Importância  de  impressos  e objectos  para  es- 
criptorio 

Despeza  feita  com  a estacão  telegraphica  em 
Nictherov ' 

Aluguel  do”  escriptorio 

10*tJ)OOo 

Ordenado  do  inspector  do  trafego  . . 

3758000 

5:6698708 

Vencimentos  dos  agentes,  fieis  e feitores,  dos 
chefes  de  trem,  e dos  vigias  e trabalhadores. . 
Alugueis  de  casas 

Montagem  do  material  rodante  da  2a  seccão 
Pinturas 

OUOJ5UUU 

1:0418130 

1 Rnonnn 

Despezas  geraes-di versas 

loU^UUU 

Officinas,  movimento  e conservação  da  linha: 

l.a  Seccão 

2.a  Seccão 

0. 0D054-CU 
91 • 1 QQonon 

3.a  Seccão 

1 1 . oooj>  /oU 

Administração  e íiscalisacão 

Ordenado  do  guarda-livros  e do  caixeiro 

nPnn7?f^de  V-ldr°s>  Üo,  agua-raz, 

de  panz,  pós  de  sapatos,  potassa, 

r±0Sl  t?xas  ferro-  aze'te  doce,  azeite 
+r^nnc0^S+b0l.COado,  veIas>  kerozene,  sabão, 

«ASfrSwr  ferras“s’ 

1:9008000 

3508000 

A • Q‘3  1 O 0*5 n 

Dita  de  302  toneladas  cie  carvão. 

Dita  do  frete  pelo  transporte  de  302  toneiadas 
_de  carvão  para  Villa  Nova S 

gessos  e objectos  para  escriptorio! ! ! 
D N?ctberovta  C°m  a estaça0  tcleSraPllica  em 

3338730 

1548333 

A transportar 

15:2708293 

TOTAL 


709:7G7g077 


RECEITA 


768:1008877 


05:6308131 


65:6668951 


841:0648159 


768:1008877 


amos; 


DESPEZA 


MEZES 


1876  Maio 
» » 

» » 


» . » 
> > 


Aluguel  do  escriptorio 

Ordenado  do  inspector  do  trafego 

Vencimentos  dos  agentes,  fieis  e feitores,  dos 
chefes  de  trem,  e dos  vigias  e trabalhadores.. 

Alugueis  de  casas 

Montagem  do  material  rodante  da  2a  secção. . . . 
Despezas  geraes-diversas " 


Officinas,  movimento  e conservação  da  linha: 


1. a  Secção, 

2. a  Secção 

3. a  Secção, 


Administração  e fiscalisação 

Ordenado  db  guarda-livros  e do  caixeiro 

Importância  de  folhas  de  pinho,  azeite  doce, 
azeite  de  sebo,  sebo  coado,  kerozene,  fio,  lixa, 
zarcão,  cordel,  gomma  * arabica , picaretas, 

ferro,  fundições,  embarques  e carretos 

Dita  de  302  toneladas  de  carvão 

Dita  do  frete  pelo  transporte  de  302  toneladas 

de  carvão  para  Villa  Nova 

Dita  de  impressos  e objectos  para  escriptorio. 
Despeza  feita  com  a estação  telegraphica  em 

Nictheroy 

Aluguel  do  escriptorio 

Ordenado  do  inspector  do  trafego 

Vencimentos  dos  agentes,  fieis  e feitores,  do 
chefe  de  trem,  e dos  vigias  e trabalhadores. 

Alugueis  de  casas 

Montagem  do  material  rodante  da  2a secção... 

Pinturas ^ 

Despezas  geraes-diversas 

Officinas,  movimento  e conservação  da  linha: 

1. a  Secção 

2. a  Secção 

3. a  Secção 


Déficit 


Rio  de  Janeiro,  16  de  Agosto  de  1876. 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos , Engenheiro  Fiscal. 


Mappa  demonstrativo  do  rendimento  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  desde  28  de  Abril  de  1860  até  30  de  Junho  de  1876 


Passageiros 

B A G A G E K$ 

DATAS 

quantias 

quantias 

: 

O 

0 
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; 

S 

D 

Z 
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! 
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i 
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1 
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» » H7n 

1871 . 

■ 21.837'; 

43: 3)'. '5  8811 

..,,,*0. 

1 4:02l5l.*'l 

29)435*74. 

!l  (ÍÍ7 

. . 1**7 1 

I "72. 

21.(143 

33: 292,50'n 

10: 0018 175 

S:4378SV.i  3: 79357:u 

liNCSUd 

9828923 

7.83 

■ ■ 1-72 

1-73. 

19.191 

] 

r.2:S.’,,'5:irVl|  

5:8205' 18*  ■ 

,i  XO 

Í'*4 

U-' 

J 

il 

118:08.1581(11 

II 

101:7SCS'W(! 

13:789571* 

|88 

. , 1-77, 

H70. 

ImI.ii ij 

24:42051'*' 

/:  r, 

X*  .*  1 : 

4<.:02:.S'hi: 

In3:2<"i5.'inn 
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1 
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il 

í\SIMAES 


QUANTIAS 


CuMPàMIU 

^ I • i] 
2 :7i|iTiS."|  -.>1 
2:93331  »<* 

! 2:428Slno 

. 1 :9235l**i 

I 1 :943S'*m 

i 

1:47.859  *1 

1 :7*33$9(M 
! 1 : 49057* " 1 

9h‘8(K*( 
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3295>»><i : • 

■117*50*»,. 

47.7*1 23  . 
: p,  n k-.*<  »«i 


U4S'»r. 

lUTsxcr. 

844S850 

«P05073 


QUANTIAS 
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Jh:  . 

... 

11:8378500 
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17:í)7959l«! 
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QUANTIAS 


1 :fiT.iir4) 
e:7i*51S»| 
3:77.23147.» 
3:7(12571“  | 
■I:8(*i32l7. 


Cargas 


TRENS  ESPECIAKS  j|\  ARREOU- 


RAS 


QUANTIAS 


| quantias 




3:13t>323o'| 

27:43SS222j| 

44:A4fl5IK(Í 

79:03S$OS<>| 

MT*:n:^5njiJi 


23. 135 
13.181 
10.395 
13.101 
21. ICO 
23.14C 
27.32) 


3:0005070, 
2:1375300 
2: 133SW) 


:31i»57X*|  140.007 


3435270 
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170:0105332 
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23SOm! 

I. 

43S'“Vl 
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Rio  de  Janeiro.  li* 


di*  Agoslo  dt*  1S7I(. 


Ernesto  Eugmio  <{a  Grara  Rastos. 


Engenheiro  Fiscal. 


MECDAC 


Biblioteca.  Nacional  b *•  ím>(«  - 

stiviça  01  KFwaanA  


w 


3NT.  ±3 


Relação  do  Pessoal  da  Estrada  de  Ferro  de  Gantagallo 


, EMPREGOS 


Director 

Guarda-livros . 
Caixeiro 


Inspector 
Escripturario 
Ajudante  — 


Agente 

Escripturario. 
Fiel 


Agente. 
Fiel  . . . 


Agente. 


Agente. 
Fiel ... 


Agente. 

Fiel.... 


Agente. 
Fiel . . . 


Agente. 
Fiel . . . 


Agente. 

Fiel.... 

» 


NOMES 


Escriptorio  central 

Dr.  Alfredo  Rodrigues  Fernandes  Chaves. 

Felippe  Joaquim  de  Freitas 

Cândido  Joaquim  de  Freitas 


Inspectoria  do  trafego 


George  Pain  Jell 

Joaquim  Maria  de  Mello  Costa .-. 

Antonio  Francisco  da  Silveira  Bravo. 

Estação  da  Villa  Nova 


João  Manoel  Raymundo — 

Carlos  EmilioBello 

João  Leite  de  Brito 

Arthur  de  Oliveira  Tavares. 


Estação  do  Porto  das  Caixas 


Honorato  de  Sá  Carvalho 

Antonio  Francisco  da  Paixão. 


Estação  de  SanFAnna 
Emygdio  Simões  da  Fonseca  Filho — 
Estação  das  Cachoeiras 


João  Baptista  Piquet 

Francisco  Isidoro  Brunnet. 
Sabino  Alves  Freire 


Estação  de  Friburgo 


Juviano  Firmino  Neves. . . 
Julio  Baptista  da  Silva. . 

Pedro  Zamith 

Manoel  da  Costa  e Souza. 


Estação  do  Rio-Grande 


Jeronymo  José  dos  Santos. 
Ernesto  Antonio  Melon... 


Estação  do  Bom-Jardim 

Francisco  Fernandes  Ennes  Sobrinho. 
Francisco  José  de  Miranda 


Estação  de  Cordeiro 


Francisco  Rodrigues  da  Fonseca  Rosa — 

Telasco  Augusto  Xavier . 

Estanisláo  Cordovil  de  Siqueira  e Mello. . 


VENCIMENTOS 


POR  DIA  POR  MEZ  POR  ANNO 


9:6003000 

3:0008000 

1:2008000 


5008000 

8008000 

0008000 


3:0008000 

1:2008000 

1:0008000 

1:0008000 


1:4408000 

8008000 


1:4408000 


2:0008000 

1:2008000 

8008000 


2:0008000 

1:0008000 

1:0008000 

8008000 


1:2008000 

8008000 


1:2008000 

S408000 


2:0008000 

1:0008000 

1:0008000 
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EMPREGOS 

NOMES 

V] 

POR  DIA. 

ENCIMEK 

POR  MEZ 

ÍTOS 

POR  ANNO 

Officinas 

ChcfPr , . 

Felirme  Caroenter % 

A»  (VJAOAAa 

Aindn.nte 

Ricardo  Caroenter. 

4:800§000 

Desenhista 

Gentil  de  Moraes . 

Í5Ó8ÓÓÒ 

Escrintnrario. _ ... 

Guilherme  Camisão  Pereira  de  Mello 

1 • POOônnn 

Teleffranhistn 

Mariano  Àucrusto  Saraiva  Pinheiro 

i * wvJJUUU 

> 

Rernn.rdn  Nunes  Pinto 

* 

1 • wuguuu 

» 

.Tono  Rn/ntista  Dutra 

........ 

1 . uuuguuu 

Rndnlnhn  Duarte  Cadima : 

I •uuUJUUU 
8008000 

T,nÍ7  Trannim 

Francisco  da  Costa  Ramos 

Pedro  Pereira  Balthazar 

Chefe  de  trem 

Manoel  Antonio  Carrilho 

* ! 

Ladisláo  Vieira  Baptista 

m j jjjM 

Matheus  Ignacio  de  Oliveira 

WÊ 

7> 

Joaquim  Pinheiro  de  Carvalhaes 

SJ!  J ijijij 

Francisco  Carlos  Couceiro 

» 

Antonio  Cardoso  dos  Santos 

Alacrino  da  Silva  Cordeiro 

Pedro  Rodrigues  dos  Santos 

3S3ÒÒ 

Antonio  José  Pereira 

38100 

Feitores  de  armazém... 

2 

Vigias 

5 

Trabalhadores  das  esta- 

cões   

22 

Rio  de  Janeiro,  16  de  Agosto  de  1876. 

Ernesto  Eugênio  ãa  Graça  Bastos,  Engenheiro  Fiscal. 


RF.IATORIO 

BO 

ENGENHEIRO  FISCAL 


r SECÇÃO  DÃ  ESTRADA  DE  FERRO  DE  NICTHEROY  k CAMPOS 


r jftqfo  ia  «Biraia  ie  4m  & pftag  a %mps 


Eseriptorio  do  Engenheiro  Fiscal,  — Rio  de  Janeiro,  31  de 
Agosto  de  1876. 


Em  obediência  á disposição  do  art.  1»  § 18  das  minhas  instrucçoes,  venho 
apresentar  i V,  Er.  o relatorio  dos  serviços  desta  estrada  relativos  nao  só  i parte 
em  trafego,  como  á construcçâo  do  prolongamento,  durante  o penodo  decomdo  do  1 
de  Julho  de  1875  á 30  de  Junho  ultimo. 


UNHA  EM  TRAFEGO 


I 

Não  se  franqueou  ao  transito  trecho  algum  de  linha  durante  o témpo 
rado  neste  relatorio ; conserva,  portanto,  esta  parte  a mesma  extensão  de  40;^3 
metros  e as  mesmas  sete  estações  já  descriptas  no  anno  proximo  {passado.  : 
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RECEITA  E DESPEZA 


( do  1°  de  Julho  de  1875  a 30  de  Junho  de  1876 146:6455760 

Renda  bruta.  | „ 1874  > 1875 135:6255104 

Differença  para  mais  em  1875  — 1876  11:0205656 

í do  1»  de  Julho  de  1875  a 30  de  Junho  de  1876 171:2155)273 

Custeio.  ...  | „ 1874  » 1875 148:7315765 

Differença  para  mais  em  1875  — 1876  22:4835508 

Determinando  a relação  entre  a receita  e a despeza,  acha-se  para 

- (de  1875  — 1876 116,75  % 

0sl2meZCSl  1874  - 1875 109,66  -/. 

o que  mostra  um  augmento  de  7,09  % nas  despezas  de  custeio. 

Convém,  porém,  notar  que  nas  despezas  de  custeio  acima  mencionadas  quer  dos 
12  mezes  de  1874  — 1875,  quer  de  1875  — 1876  não  estão  contemplados  os  honorários 
da  directoria  da  companhia  e dos  empregados  do  escriptorio  central  e as  despezas  de 
expediente  do  mesmo  escriptorio,  porque,  pertencendo  esta  verba  ao  custeio  das  tres 
differentes  emprezas,  isto  é,  da  estrada  de  ferro,  das  linhas  de  carris  urbanos  da  ci- 
dade de  Nictheroy  e das  barcas  denominadas  — fluminenses — , ainda  ha  pouco  tempo 
á cargo  da  mesma  companhia,  tem  a dita  verba  de  ser  dividida  de  accordo  com 
Y.  Ex.  em  tres  partes  correspondentes  á cada  uma  das  referidas  emprezas. 

D’ora  em  diante  não  é mais  isso  preciso,  visto  ter  a companhia  por  escriptura 
publica  de  16  de  Março  do  corrente  anno  transferido  ao  Sr.  Domingos  Moitinho  as 
ultimas  das  mencionadas  emprezas,  ficando  sómente  com  a estrada  de  ferro,  por  cujo 
custeio  começárão  á correr,  desde  aquella  data,  todas  as  despezas  de  administração, 
na  fôrma  da  condição  8a  do  contrato  em  vigor. 

Esta  verba,  não  obstante  haver  sido  reduzida  logo  depois  da  transferencia,  á 
que  me  referi,  todavia  póde  sel-o  ainda,  o que,  estou  certo,  fará  a directoria  da 

companhia,  tanto  mais,  quanto  essa  medida,  por  ora,  está  unicamente  nos  seus  inte- 
resses. 

Addicionando,  pois,  ao  custeio  da  estrada  a quota  correspondente  .ás  despezas 
de  que  tenho  tratado,  quota  esta  que  ainda  não  foi  fixada,  as  relações  achadas, 
ha  pouco,  mostrão  um  resultado  ainda  mais  desfavorável. 

Este  desequilibrio  entre  a renda  e o custeio  persistirá  e em  progressão  cres- 
cen  e,  emquanto  a estrada,  por  causa  da  concurrencia  que  soffre  dos  portos  de  Villa- 
Nova  e das  Caixas,  não  tiver  cargas  para  trazer  ao  mercado;  uma  vez,  porém,  que 

l fm^lrí0n+gUe  att  a7ÍUf  d°  Rio~Bonito’  os  Pr°ductos,  que  ainda  descem  pelo  moroso 
e imperfeito  transporte  de  tropas,  procuraráõ  necessariamente  a via  ferrea,  e a renda 

d ahi^  proveniente,  calculada  segundo  as  estatísticas  desse  movimento,  dará  de  sobra 
garantíd **  **  ^ de  3 ^ do  ^ital 
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Este  calculo  talvez  fique  áquem  dos  resultados  que  se  alcançarem,  porque 
basêa-se  sómente  em  um  augmento  de  6 a 7,000  toneladas  métricas  de  cargas,  con- 
servando para  a renda  de  passageiros  e bagagens  a mesma  proporção  até  agora 
obtida,  a qual  tem  variado  entre  75  e 80  °/o  das  despezas  de  custeio. 


Demonstração  da  receita.  — A receita  dos  12  mezes  considerados  proveio 
das  verbas  seguintes  : 


VERBAS  DE  RECEITA 

1875 

2°  semestre 

1876 

1°  semestre 

TOTAL 

54:2168600 

55:512$900 

109:7298500 

7:9588650 

9:1728400 

17:1318050 

7:1048230 

7:3398160 

14:4438390 

7038780 

4588500 

1:1628280 

878000 

1538600 

2408600 

Armazenagem 

1148080 

878440 

2018520 

58400 

18600 

78000 

108000 

58000 

158000 

8348610 

2:8808810 

3:7158420 

Somma 

71:0348350 

75:6118410 

146:6458760 

Comparação  com  os  12  mezes  anteriores  de  1874—1875  : 


1875—1876 

1874-1875 

DIFFERENÇAS  EM  1875—1876 

VERBAS  DE  RECEITA 

Julho  á Junho 

Julho  ã Junho 

Para  mais 

Para  menos 

109:7298500 

105:3168500 

A . Al  QQOfift 

Pn^sri.o-eirns 

17:1318050 

14:8418080 

9 • 9QQÇQ70 

'Ra.írn.fffins 

14:4438390 

12:3148009 

O. ÍOQG^QI 

Aíprp.a.dorias 

1:1628280 

1:0168360 

Ànimn.fiS 

2408600 

1668000 

74GBOO 

Tele^ranho 

2018520 

78000 

158000 

2148100 

128580 

Certificados  «•#•••••••••  •••#•••• 

38800 

908000 

Eventual 

3:7158420 

1:6638225 

2:0528165 



Somma 

146:645^760 

135:6258104 

11:1088236 

878580 

Xí.  C.  2 


Differença  total  para  mais  nos  mezes  de  1875—1876—11:0208656. 

Classificando  a renda  segundo  a procedência  da  arrecadação,  obtem-se  o seguinte 
quadro,  pelo  qual  se  póde  julgar  da  importância  relativa  das  estaçCes  : 


ESTAÇÕES 

1875 

2o  semestre 

1876 

1»  semestre 

TOTAL 

37:1178470 

39:7878820 

76:9058290 

2:0698340 

4:7488590 

6:8178930 

3:1478450 

3:0058360 

6: 1528810 

1:1788560 

1:2018850 

2:3808410 

9:9398970 

9:9258390 

19:8658360 

5:2798000 

4:7228700 

10:0018700 

12:3028560 

12:2198700 

24:5228260 

Snrrnnn,  

71:0348350 

75:6118410 

146:6458760 

Collocadas  as  estações  na  ordem  de  sua  importância,  temos : 

1. °  SanfAnna. 

2. °  Venda  das  Pedras. 

3. °  Villa-Nova. 

4. °  Porto  das  Caixas. 

5. °  S.  Gonçalo. 

6. °  Alcantara. 

7. °  Guaximdiba. 

0 numero  de  ordem  da  estação  de  S.  Gonçalo  é accidental,  porque  o rendi- 
mento dessa  estação  sempre  foi  menor  de  30  % do  da  estação  do  Alcantara  e assim 
se  conservará,  salvo  o caso  de  uma  renda  eventual,  como  a que  se  deu  no  semestre 
ultimo.  Este  accrescimo  foi  tão  sómente  devido  á affluencia  de  passageiros  durante  a 
festa  de  S.  Gonçalo. nos  dias  3 á 6 de  Junho,  o que  fez  subir  a renda  da  estrada 
á 18:1248130  e a da  referida  estação  á 3:3038000,  cifras  estas  á que  não  tmhao 
ainda  attingido. 

A estação  de  Guaximdiba  pouco  mais  arrecada  do  que  lhe  é necessário  para  o 
seu'  custeio ; não  obstante,  convem  conserval-a,  porque,  quando  affluirem  as  cargas 
que  ainda  descem  pelo  porto  que  lhe  fica  proximo,  a sua  renda  será  vantajoèa. 

Para  chegar-se  a este  desideratum  não  só  neste  ponto,  como  nos  mais  por 
cujos  portos  ainda  se  desvião  as  cargas,  é preciso  disputar  a preferencia  da  navegação, 
abaixando  as  tarifas  da  estrada  tanto  quanto  fôr  possivel  fazer-se. 

E’  esta  uma  questão  que  está  em  estudo,  e que  brevemente  será  submettida  ao 
juizo  e decisão  de  V.  Ex. 
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Demonstrado  da  despeza.-0  custeio  da  estrada  uos  12  mezes  importou 
na  euantia  de  171:2158273,  da  qual  80:9998087  pertence  ao  2-  semestre  de  1875 
e 90:2168206  ao  1'  do  corrente  anno,  contorne  demonstrão  os  quadros  que  vao 

em  seguida  : 


2.°  semestre  de  1875: 


VERBAS  DE  DESPEZA 

Pessoal 

Material 

TOTAL 

Administração  do  trafego • 

4:8008000 

3768320 

5:1768320 

3:9008000 

3:9008000 

19:6608756  | 

2:2928636 

21:9538392 

12:3278391 

12:7258685 

25:0538076 

Conservação  da  linlia  e edifícios 

16:5208447 

1:8868802 

18:4078249 

57:2088594 

17:2818443 

74:4908037 

Kilometragem  e quota  da  renda  á estrada  de  ferre 

\ /ta  P.íirífíiffnllo  * . 

. 6:5098030 

O 

80:9998067 

— 

l.°  semestre  de  1876: 


VERBAS.  DE  DESPEZA 

Pessoal 

Material 

TOTAL 

Administração  do  trafego 

- 4:8008000 

3:900|000 

1:1118290 

5:9118290 

3:9008000 

Conservação  da  linha  e edifícios 

21:0008830 

13:1318140 

15:5948270 

2:5568454 

16:0268244 

6:1508358 

23:5578284 

29:1578384 

21:7448628 

58:4268240 

25:8448346 

84:2708586 

Kilometragem  e quota  da  renda  á estrada  de  ferre 

5:9458620 

) Uu  ■ • • 

Somma  *•••••>•••< 

90:2168206 
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Comparação  com  os  12  mezes  anteriores  de  1874—1875: 


VERBAS  DE  DESPEZA 

JULHO  DE  1875— JUNHO  DE  1876 

JULHO  DE  1874— JUNHO  DE  1875 

Pessoal 

Material 

! 

i 

Total 

Pessoal 

Material 

Total 

Administrado  do  trafego 

9:6008000 

1: 487$610 

11:0878610 

9:9928339 

4678480 

10:4598819 

Fiscalisacão.  T T 

7:800$000 

7:8008000 

5:0148516 

2228220 

5:2368736 

Estacões  e movimento 

40:661$586 

4:8498090 

45:5108676 

35:4348419 

3:9978989 

39:4328408 

Traccão  e officinas 

25:458§531 

28:7518929 

54:2108460 

21:3028470 

25:3788655 

46:6818125 

Conservação  da  linha  e edifícios 

32:1148717 

8:0378160 

40:1518877 

32:3538397 

1:2058610 

33:5598007 

115:6348834 

43:1258789 

158:7608623 

104:0978141 

31:2718954 

135:3698095 

Kilometragem  e quota  da  renda  á estrada  de  ferro  de 

Cantaeallo 



12:4548650 

13*3628670 

Somrna-  - - 

171:2158273 

148:7318765 

Differenças  para  mais  e menos  nos  12  mezes  de  1875  á 1876: 


VERBAS  DE  DESPEZA 


Administração  do  trafego 

Fiscalisação 

Estações  e movimento 

Tracção  e officinas 

Conservação  da  linha  e edifícios 


Kilometragem  e quota  da  renda  á estrada  de  ferro  de  Cantagallo, 


Pessoal^ 

Material 

TOTAL 

— 

392$339 

+ 

1:0208130 

+ 

6278791 

:+ 

2:7858484 

— 

2228220 

+ 

2:5638264 

+ 

5:2278167 

+ 

8518101 

+ 

6:0788268 

+ 

4:1568061 

+ 

3:3738274 

+ 

7:5298335 

— 

2388680 

+ 

6:8318550 

+ 

6:5928870 

+ 

11:5378693 

+ 

11:8538835 

+ 

23:3918528 

de  Cantagallo 



9088020 

— 9 — 


conforme  consta  dos  annexos  do  anterior  relatorio ; a maior  differença  provém,  portanto, 
rcomparaçâo  com  o 2..  semestre  de  1874,  e essa  se  explica  já  pelo  augmento  que 
soffreu  o pessoal  de  trabalhadores  incumbido  do  serviço  de  cargas  nas  estacOes,  já 
pela  creação  de  uma  estação  auxiliar  na  Corte,  destinada  especialmente  á receber  as 

meSmaSACdifferSenca,  que  se  nota  na  segunda  das  mencionadas  verbas,  comprehende 
1-1848018  de  excesso  nas  despezas  de  tracção  e 6:344$817  nas  de  officmas. 

Deve-se  porem,  considerar  que  nestas  ultimas  despezas  estão  incluídas  algumas 
. importantes  como  as  que  se  fizérào  com  a construcção  de  tres  wagbes  de  carga 
8 um  carro  proprio  para  o transporte  de  aves,  a montagem  de  doas  locomotivas  e 
Lr  de  uma  reparação  importante,  serviços  estes  que  não  tem  comparaçao  com  os 
que  se  executarão  uo  decurso  dos  12  mezes  anteriores  e que  vao  mmuciosamente 

descriptos  em  lugar  c™peteutm  4 Mo  repressntodo  em  material,  por- 

quanto na 'despeza  de  pessoal  houve  uma  redução  de  23SS6S0,  conforme  se  ven- 

fiea  ^^L^raircouLute  do  quadro  precedente  vê-se  mais  que  a média  mensal 
da  despeza  de  material  nos  12  mezes  correspondeu  quasi  ÚÕO  °/o  dessa  despeza  duraute 

0 íen’con“para  tão  differentes  resultados  a construção  dos  desvie  do  Cortumc, 
Pedreira  Porto  das  Caixas  e Porto  do  Velho  e a necessidade  de  se  proceder  em  muito 
mís  toga  escalai  substituição  dos  dormentes  deteriorados e de  começar-se  no  fim  do 
semestre  passado  a dos  trilhos  inserviveis,  ao  passo  que  durante  o tempo  tomado  por 
comparação  nenhum  destes  serviços  se  fez  necessário. 

MOVIMENTO  DO  TRAFEGO 

Kos  12  mezes  á que  se  refere  o presente  relatorio  houve  o seguinte  movimento : 


ESPECIE 


2o  semestre 


1<>  semestre 


TOTAL 


Passageiros 


Idem  gratuitos 


1.»  classe 


Bagagens  por  kilogrammas. 


Mercadorias  > 


metros  cúbicos. 


48-643 
581 • 175 


1.567.925 


55.161 

749.520 

1.517.200 


25.372 


103.804 

1.330.695 

3.085.125 


71,377 


118,660 


Animaes 
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ComparaçSo  com  os  12  mezes  anteriores  de  1874 — 1875: 


ESPECIE 

Julho  de  1875  à 

Julho  de  1874  a 

DIFFERENÇAS  EM  1875  — 1876 

Junho  de  1876 

Junho  de  1875 

Para  mais 

Para  menos 

I 1.*  classe.... 

25.372 

12:683 

12.682 

— — 

Passageiros ■ 

i 2.a  » 

74.424 

77.075 

2.651 

i Somma  . . . 

99.796 

89.758 

10.038 

Ditos  gratuitos . . . 

4.008 

4.028 

20 

Total. 

103.804 

93.786 

10.018 

Bagagens  por  kilogrammas 

1.330.695 

1.062.816 

267.879 

Estatística  de  passageiros 

Passageiros— numero  total 99  ?96 

l * méd*° por  dia 272,66 

» percurso  médio— metros 14  877 

> de  1.»  classe ' 

> de  2.*  » f'™ 

Proporção  por  100  na  l.«  classe..*..’.*!’.’ 

* » » » 2.a  » 25,42 

anterio ^ dados“cos 

que  me  acho;  por  isso,  deizo  de átZ"  !"!  r "°  d°  “*>  « 

parativo.  de  ^azer  0 respectivo  estudo  com- 


MOVIMENTO  DE  TRENS 

Todo  o trafego  desta  estrada  tem  sido  feito  ate  n * 

iSvs  ;sr*rr° de — * « rz 

os  de  ^~Preto«o  neste 

2.o  semestre  de  1875 ’ 

l-°  » » 1876  1.050 

1.352 

Total 

Noe  12  mezes  anteriores  o movimento'  foi  meno'r'  'de  « 'trens.  ^ 


A tabella  que  estava  em  vigor  por  occasião  de  apresentar  â V.  Ex.  o meu  pri- 
meiro relatorio  annuo,  serviu  até  o l.°  de  Novembro  do  anno  proximo  passado  e 
segundo  ella  percorrêrão  em  ambos  os  sentidos : 

Toda  a linha 

» » 

Até  a estação  do  Alcantara. 

» » de  Villa-Nova 

D’aquella  data  em  diante  até  o l.°  de  Maio  do  corrente  anno,  em  razão  da  necessidade 
de  auxiliar-se  com  mais  dous  trens  o serviço  das  estações  extremas,  foi  observada  outra 
tabella,  pela  qual  percorrêrão  diariamente  toda  a linha  e em  ambos  os  sentidos  quatro 
trens  e sómente  dous  entre  as  estações  de  SanfAnna  e Villa-Nova  nos  dias  úteis. 

Depois,  á contar  do  referido  l.°  de  Maio,  attendendo-se  ás  razões  que  aconse- 
lhárão  a adopção  da  primeira  das  mencionadas  tabellas,  isto  é,  diminuição  notável  de 
movimento  no  trafego  durante  esta  época  do  anno,  foi  ella  restabelecida  com  a van- 
tagem de  se  economisar  um  trem  no  serviço  de  correspondência  com  a estrada  de  ferro 
de  Cantagallo,  visto  ter  sido  possivel,  desde  a precedente  alteração,  harmonisar-se  com 
o desta  estrada  o horário  do  trem  de  passageiros  d’aquella. 

Por  esta  tabella  têm  percorrido  em  ambos  os  sentidos: 

Toda  a linha. dias  uteis. 

» » domingos. 

Até  a estação  do  Alcantara dias  uteis 

» » de  Villa-Nova » » 

Os  passageiros  do  interior  têm  reclamado  a mudança  do  horário  de  modo  que 
o trem  desça  de  manhã  e suba  á tarde,  isto  é,  vice-versa  do  que  está  em  pratica, 
no  que  vão  breve  ser  attendidos,  por  considerar-se  também  o augmento  que  na  quadra 
presente  do  anno  experimenta  o movimento  do  trafego. 

Antes,  porem,  que  a directoria  da  companhia  peça  autorização  para  levar  isto 
á effeito,  procuro  que  ella  organize  uma  tabella  e horário  convenientes  á todas  as  es- 
tações do  anno  e com  os  quaes  evite  estas  constantes  alterações,  que  sempre  trazem 
perturbação  aos  passageiros. 


2 trens 
4 » 

2 » 

1 » 


dias  uteis 2 trens 

domingos 4 » 

dias  uteis 2 » 

» » 2 » 


TELEGRAPHO 


O telegrapho  desta  estrada  funccionou  sem  accidente  notável,  prestando  regular- 
mente o serviço  á que  se  destina  e que  é indispensável  em  ordem  á haver  regulari- 
dade e segurança  no  trafego. 
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0 commercio  e o publico  em  geral  das  localidades,  ás  quaes  aproveita  o tele- 
grapho,  muito  pouco  se  servem  deste  meio  de  communicação  e por  isso  mui  dcminuta 
é a renda  que  d’ahi  provem. 

No  2.°  semestre  de  1875  o producto  da  renda  importou  em  878000  e no  l.“  se- 
mestre do  corrente  anno  em  1538600,  sommaudo  em  ambos  2408600;  não  obstante,  compa- 
rando este  resultado  com  o dos  12  mezes  anteriores,  houve  uma  differença  á favor  no  valor 
de  748600. 

Os  postes  da  linha  telegraphica  são  de  madeira,  exoepto  na  parte  comprehen- 
dida  entre  Yilla-Nova  e o porto  das  Caixas,  na  qual  o fio  foi  assentado  na  linha  de 
postes  de  ferro  da  via  ferrea  de  Cantagallo ; o fio  empregado  é de  ferro  galvanizado, 
sendo  parte  de  4 millimetros  e parte  de  5 e os  apparelhos  são  os  electro-magneticos 
de  quadrante  do  inventor  Siemens. 

O serviço  de  apparelho  é desempenhado  pelos  proprios  agentes,  menos  nas 
estações  de  SanfAnna  e Yenda  das  Pedras,  onde,  por  causa  de  maior  trabalho  que 
pesa  sobre  os  respectivos  agentes,  existem  telegraphistas  encarregados  especialraente 
deste  serviço  e de  auxiliar  a escripturação. 

A conservação  da  linha  está  a cargo  das  turmas  de  conservação  da  estrada, 
as  quaes  pouco  serviço  tivérão  e apenas  substituirão  7 postes  de  madeira,  7 isola- 
dores, 39  parafusos  para  os  mesmos  e 30  metros  de  fio  isolado. 

A despeza  feita  com  estas  substituições  está  englobada  na  verba  — conserva- 
ção da  linha  e edifícios. 


TMCÇÃO 

O numero  de  maclúnas  empregadas  mensáimente  variou  de  3 a 4,  as  quaes 
pe* correrão  o numero  de  kilometros  abaixo  mencionado,  já  rebocando  trens,  já  em 
marcha  a vasio  para  fazer  este  serviço: 


2.o  semestre  de  1875  32.327  kilometros 

l-°  » » 1876  43.869  » 

Total 76.196  » 

Nos  12  mezes  anteriores  o percurso  foi  de  74.234  ou  de  2,57  % menos. 

„„  J).“nsumJmo  de  comb"sUT<á  emateriaes  lubrificantes  e de  limpeza  vai  demonstrad 
no  seguinte  quadro  organizado  por  mezes : 


Consumo  das  xnachinas 


AZEITE 

CARVÃO 

ESTOPA 

GRAXA 

ANNOS 

MEZES 

Litros 

Kilogrammas 

Kilogrammas 

Kilogrammas 

139 

40.490 

47 

149 

137 

43.384 

45 

97 

1875  | 

161 

39.337 

59 

250 

186 

42.129 

63 

231 

193 

47.850 

88 

207 

224 

58.647 

80 

350 

Total  no  semestre 

1.040 

271.837 

382 

1.284 

222 

56.015 

94 

308 

187 

62.835 

69 

237 

225 

60.150 

64 

301. 

1876 

215 

53.090 

70 

282 

200 

46.855 

60 

257 

275 

56.260 

90 

354 

Total  no  semestre 

1.324 

335.205 

447 

1.739 

1875  — 187' 

6)  ( nos  2 semestres 

2.364 

607.042 

829 

3.023 

Total..  , . 

1874  — 1875)  ( » » » anteriores 

3.163 

491.332 

772 

2.866 

115.710 

57 

157 

niffarfincíi  em  1875  — 1876.  » menos 

799 

( 

As  médias  kilometricas  deste  consumo  por  macMna  forão  as  seguintes: 


Carvão 

Graxa. 

Azeite. 

Estopa 


7,966  kilogrammas 
0,039  » 

0,031  litro 

0,010  kilogramma  . 


O consumo  de  matérias  de  lubrificação  e limpeza  conservou-se,  com  pequenas 
differencas,  nas  médias  achadas  para  os  12  mezes  anteriores  e constantes  do  relatono 
do  anno'  finde;  o de  carvão,  porem,  cresceu  de  135,6*/»  o P3*6  Í01 

devido  á má  qualidade  do  combustivel. 

A despeza  média  de  tracção  por  machina-kilometro,  compreliendido  o pesso 


N.  c.  4 
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e material,  importou  na  quantia  de  361  rs,  que,  em  relação  á dos  doze  mezes  cor- 
respondentes de  187  i á 1875,  foi  maior  de  106%. 

O  pessoal  úeste  serviço  compõe-se  ainda  de  tres  machinistas  e tres  foguistas, 
os  primeiros  dos  quaes  continúão  vencendo  150g000  á 160$000  mensaes  e os  outros  a 
diaria  de  2g8u0. 


OFFICINAS 


A casa  de  officinas,  depois  de  assentadas  todos  as  machinas-ferramentas,  ficou 
sem  espaço  livre,  além  do  necessário  para  que  ellas  possuo  funccionar;  foi  preciso, 
pois,  augmental-a  para  dar  lugar  á secção  de  carpinteiros,  o que  se  levou  á effeito 
em  Julho  de  1875. 


No  decurso  dos  12  mezes,  de  que  trata  o presente  relatorio,  terminou-se  o as- 
sentamento da  bomba  de  pressão  de  cravar  e descravar  rodas,  construio-se  o carro 
e mais  accessorios  para  ella  funccionar  e montou-se  um  torno  duplo  de  tornear  rodas 
e eixos,  a competente  transmissão  e um  rebolo. 

Existem  agora  montadas  todas  as  machinas-ferramentas  recebidas  para  as  officinas, 
as  quaes  julgo  sufficientes  para  as  necessidades  desta  estrada. 

São  ellas  as  seguintes: 

1  machina  motriz. 

1 torno  parallelo. 

1 dito  menor. 

1 dito  duplo  de  tornear  rodas  e eixos. 

2 machinas  de  aplainar  metaes. 

1 dita  de  brocar 


1 dita  de  aplainar  e moldar  madeira. 

1 serra  circular. 

1 carpinteiro  universal. 

1 bomba  hydraulica  de  cravar  e descravar  rodas. 

Além  dos  serviços  de  reparação  e conservação  de  todo  o material  rodante  da  estrada 
dos  concertos  de  ferramentas  e do  fabrico  de  diversos  moldes,  sobres^ntes  faral 

Tv  feTf°(!COnSta  mÍB“fosa“»te  los  relatórios  trimensaes  por  mim 

mais  importantes,  que  recapitnlarei  aqT  eXeCUtárS°  88  offici,las  trabalhos 

2.°  Semestre  de  1875: 


e substituirão-se  os  mancaesTpistSs^^8  damaChma  n’ ajustárSo“se  as  caixas  de  graxa 

16  toneladas  métricas  dfmercadoriasTfeSe  ^ ^aga°  fechado  com  capacidade  para 
o qual  foi  transformado  e“ri'  f ? * T*  06  Um  de  2‘ 

carro  imperial  nas  viagens  de  S M o^mnp^ri8  6 C0Ilvemeiltemente  mobiliado,  servio  de 
10  de  Março,  emque  -mffia^ 
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l.o  Semestre  de  1876: 

Machinas. — Montárào-se  duas  locomotivas  novas  recebidas  neste  semestre  por 

cncommenda  feita  pela  directoria  da  companhia,  reparárão-se  as  avarias  da  machma  n,  ., 

produzidas  pelo  descarrilhamento  do  dia  7 de  Abril,  fez-se  a pintura  da  mesma  mach.ua  e 
das  duas  novas  e procedeu-se  á reparação  geral  da  machma  n.  . 

Carros  e wagSes.— Construio-se  um  vvagão  fechado  para  16  toneladas  de 
mercadorias,  um  dito  aberto  para  5 e um  carro  proprio  para  o transporte  de  aves  em 

CaP°eÍr0  pessoal  de  operários  soffreu  alterações  segundo  as  conveniências  do  serviço  eem 

30  de  Junho  ultimo  compunha-se  do  seguinte  : 


CLASSIFICAÇÃO 


Mensal 


1 Chefe 

1 Machinista.. 

2 Ajustadores. 
1 Torneiro . . . 

1 Ferreiro.... 

2 Malhadores. 

3 Aprendizes . 


2308000 


Diário 


1 Pintor 

4 Carpinteiros 

2 Serventes, 


38000 

58000 

58000 

48000 

28500 

8400  á 8800 
48000 

38500  á 68000 
28000 


MATERIAL  R0DANTE 

O material  de  traeção  teve  o augmento  de  duas  ,oeomoüv«4ente^ito  no 
ultimo  semestre  das  mesmas  officinas  de  Manning  Wardle,  on  e vi  r 

,Ue*  “tudo  ignaes  á estas  e já  estão  em  serviço,  occupando  a numera^e5. 

Com  este  accrescimo  de  machinas  ficarão  por  emçuanto  ratatate  4 

do  trafego  actual  da  estrada  e do  que  pdde-se  esperaruospnmeiros  tempos,  depois 

queada  a linha  ainda  mesmo  até  o Rio  Bonito.  . nem  do 

A despeza  feita  com  esta  acquisiçâo  não  figura  ainda  em  verb a ^ 

custeio  da  estrada  em  trafego,  nem  da  construcçao  do  P10  onSa^  ’ contrato 

caso,  seria  preciso  prévio  accòrdo  de  V.  Es.,  conforme  estabelece  a condição  2 

de  26  de  Novembro  de  1874, 
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0 material  rodanto  foi  também  augmentado,  contando-sc  mais  dous  wagões  fechados 

com  capacidade  para  receber  10  toneladas  métricas  do  mercadorias,  um  dito  aberto  para 

o ditas  e um  carro  apropriado  ao  transporte  de  aves  cm  capoeiras  e animaes  pequenos 

. , Além  disto  soffreu  algumas  modificações  em  sua  classificação,  as  quaes  forão  devida 
as  transformações  de  s 


3 carros  de  Ia  classe  em  carros  de  2a. 

1 Jjij0  * * * wagão  destinado  ao  transporte  de  madeiras, 

j dito  ^ 2a  » » carro  de  Ia,  depois  de  reparação  geral. 

I ^afao  fechad0  » aberto  para  transporte  de  estrume. 

~ dItos  » » wagões  de  lastro. 

O material  rodante,  depois  das  modificações  porque  passou  e do 
novos  carros,  compõe-se  do  seguinte : ^ P ° 


augmcnto  dos 


CLASSIFICAÇÃO  QUANTIDADE 


LOTAÇÃO 


/de  Ia  classe 

Carros  ]de  2a  » 

\de  3a  » 

» mixtos  de  Iae  2aclasse 
* de  animaes 

(grandes  fechado: 
pequenos  » 


• v 


36  passageiros. 

50  » 

50  » 

20  » de  Ia  e 60  de  2a. 

4 toneladas. 

16  » 

4 » 

5 » 

Differentc. 


conservação  da  linha  e edifícios 

^ estado  ^cral  da  ]*  h 

dr  **  * - 

PTOÍ“~,  se  « P»r  ^ ' 6 

«oDocárão-na em cooSçiirade a orenovamenfo dolastro eíTinuftc) u®laa,“enté  em 

a ma,s  comrnoda  e segura  viatóõ  ^ S da  Unha 


17  — 


Trilhos.—  Substituirão-se  no  decurso  dos  doze  mezes  considerados  224  trilhos 
em  máo  estado,  74  chapas  de  juncção,  391  parafuzos  e 17.554  prégos,  sendo  os  trilhos 
empregados  de  secção  Vignole  e do  pezo  de  20  kilogrammas  por  metro  corrente. 

Dormentes.—  Empregárão-se  em  diversos  pontos  da  linha  1 .239  dormentes  em 
substituição  dos  que  se  achávão  estragados. 

Lastro.—  Renovou-se  o lastro  nos  lugares  que  mais  carecião,  empregando-se  barro 
ou  areia,  conforme  a conveniência. 

O volume  de  um  e outro  material  movido  foi  de  4.040  metros  cúbicos. 

Desvios  novos. — Construirão-se  os  desvios  denominados  do  Cortume,  Pedreira, 
Porto  do  Velho  e Porto  das  Caixas  e prolongou-se  o de  Villa-Nova  até  junto  á estação. 

O material  empregado  constou  de: 

536  dormentes. 

69  trilhos  Vignoles. 

140  chapas  de  juncção. 

466  parafuzos. 

2.840  prégos. 

5 corações. 

8 agulhas. 

10  trilhos  para  ditas. 

24  calços  para  contra  trilhos. 

50  coxins. 

52  pinos. 

5 chaves  tirantes  completas. 

185  metros  cúbicos  de  lastro. 

Chaves. — Substituirão-se  2 corações  e 8 parafuzos  na  chave  do  desvio  de 
S.  Gonçalo. 

Cortes. — São  de  pouca  importância  e de  facil  conservação  os  córtes  da  linha 
entregue  ao  trafego. 

Além  do  rampamento  do  corte  do  Porto  das  Caixas,  á que  foi  necessário  proceder  por 
causa  de  alguns  desmoronamentos  durante  as  chuvas  do  anno  proximo  passado  e do 
alargamento  do  da  Venda  das  Pedras  para  empréstimo  do  Io  aterro  do  prolonga- 
mento em  construcção,  nada  mais  se  fez  digno  de  mencionar. 

Aterros. — Achão-se  nas  mesmas  condições  dos  precedentes  e como  elles  bem 
consolidados. 

Os  serviços  executados  nestas  obras  reduzirão-se  ao  alargamento  de  platafórmas  e 
regularisação  de  taludes. 

Valias. — No  intuito  de  obter-se  melhor  deseccamento  da  linha,  abrirão-se  algumas 
valias  longitudinal  e transversalmente  á mesma  linha,  aprofundárão-se  outras  e proeedeu-se 

á limpeza  e desobstrucção  das  que  precisárâo  deste  serviço. 

N.  c.  5 
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. . Gercas‘~Ha  falta  de  cercas  em  alguns  lugares  por  terem,  segundo  me  consta 

J,  ° f °Pp0st°  os  — proprietários  dos  terrenos  atravessados  pela  via  ferrea' 
t nao  ficarem  com  os  seus  campos  divididos.  c’ 

_.n  . Em.°utros  pontos>  seüdo  muito  difficil  ou  mesmo  impossível  conservar  as  cercas  im. 
mente  IbpSta°S  d preftírivel  a segurança  do  trafego  deixar  a linha  completa" 

com  a appro^ma°çTo  dt  'trens'  ^ ^ *******  °S  animaes  se  de^ião 

vivaS  t ‘;r  p^reir^eX  ísX:  dobrárao  as  cercas 

com  facilidSTas  aguts'  ^ b°eir°S  acha<H!e  em  bom  estado  de  conservação  e esgotào 

de  Maruhy  destínada^embarâue^de  ** dap0nte de  ferro  de  SanfAnna 

a companhia  para  com  a empreza  da  estrada  °u  a Cuf  COüstr,lc?ao  obrigou-se 

9 de  Junho  de  1873,  tendo  corrido  as  dpi  T°  d<3  CantagalI°  Pel°  contrato  de 
mitivo  empreiteiro  das  obra*  da  espezas  de  assentamento  por  conta  do  pri- 

pontilhão  o hz^o-se  vartos  concerte  na  su^toaTte' ZrT' “ 
Passagens  a nivel.-Nada  de  importante  se  fez  nas  passagens  á nível. 

machinas  em  tranl^ko^e^LS^mr^h  eXÍStentes  na  linha  P“»  supprirem  as 
A do  Alcantara  foi  mXaZ  í ? **  4 ma°- 

empregando-se  na  construcoào  dos  pilarreamlPr?°nSa,”e°t0  d°  deS™  até  a «*«#>. 
de  cimento  e 560  litros  de  cal.  °braS  necessarias  600  tijolos,  1 barrica 

e eoncertá^a^aTbÔmb^  * “ da  V“da  ias  Pedras  uma  viga 

Casas  de  turma  Feio  a 

1*  necessitado  de  da  ^ «o  apenas  a 

’ os  quaes  Já  forao  executados. 

Estações  e paradas  — pr0f>  d 

: vtrr/r  “ - p-^rd^r^rr 
de  veIho  e c“'se  ~ a 

tate  á igreja,  e outra  ^ f aW™“  P™vis„rias;  * ^aio, 

* "•  * ~ -• 

Pessoal.— a conservar'  a a referida  festa, 

de  trabalhadores  dirigidas  0^  ^ “ * «*»  - um  ehefe  e 5 turmas 
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S 

Em  30  de  Junho  compunha-se  o pessoal  de  37  homens;  á saber: 


1 chefe 

por 

5$000 

diários 

( 

2 

á 

4$000 

5 feitores  < 

1 

por 

3#800 

( 

2 

á 

3&500 

28  trabalhadores  ( ^ 

» 

2#000 

< 

1 

1#800 

3 guarda-cancellas 

50$000 

mensaes. 

ÍÇusto  de  conservação. — A média  mensal  da  despeza  de  conservação  da  linha, 
comprehendendo  pessoal  e material,  importou  na  quantia  de  82$447  por  kilometro ; a qual 
em  relação  á do  periodo  anterior  foi  maior  de  138554. 

A differença  entre  uma  e outra  foi  devida,  conforme  já  foi  explicado,  á construcção 
dos  desvios  acima  mencionados  e á maior  quantidade  de  material  empregado  nas  sub- 
stituições. 


AGC1DENTES 


O unico  accidente  occorrido  durante  o tempo  referido  neste  relatorio  foi  o des- 
carrilhamento  que  teve  lugar  no  dia  7 de  Abril  pelas  12  horas  e 35  minutos  da  tarde, 
ao  sahir  da  estação  do  Alcantara  a machina  n.  2,  rebocando  o trem  n.  5 do  serviço  de 
correspondência  com  a estrada  de  ferro  de  Cantagallo. 

O descarrilhamento  teve  lugar  no  coração  da  chave  do  desvio,  e,  por  ser  a linha 
naquelle  lugar  em  aterro,  a machina  tombou,  deixando  atravessados  na  linha  dous 
carros  de  bagagem. 

Não  houve  felizmente  ferimento  algum  quer  nos  passageiros,  quer  no  pessoal  do 
trem,  e os  trens  ordinários  não  soffrêrão  alteração  em  suas  tabellas,  visto  ter  a linha 
ficado  logo  desempedida. 


PESSOAL  DO  TRAFEGO 


Contínua  na  direcção  do  trafego  desta  estrada  o engenheiro  Dr.  João  Neri  Fer- 
reira, á quem  deve  -a  companhia  importantes  melhoramentos  pela  actividade  e zelo  que 
emprega  no  serviço  e o perfeito  conhecimento  que  delle  tem. 

O pessoal  empregado  no  trafego  nenhuma  alteração  sensivel  soffreu,  conforme 
demonstra  o seguinte  quadro  do  seu  estado  em  30  de  Junho  ultimo: 


VENCIMENTO 


CLASSIFICAÇÃO 


Escriptorio 


1  Escripturario, 
4 Praticantes. . . 


Movimento 

1 Chefe  de  movimento  — 

2 » » trem j } 

3 Guarda-freios  á 

Estação  de  SantfAnna 

1 Agente 

1 Ajudante 

1 Telegraphista 

1 Armazenista 

1 Feitor 

9 Trabalhadores  á 

1 Vigia 

1 Guarda-chave .• 

Estação  de  S.  Gonçalo 

1 Agente 

1 Guarda-chave 

Estação  do  Alcantara 

1 Agente 

1 Guarda-chave 

Estação  de  Guaximdiba 

1 Agente 

1 Guarda-chave 

Estação  de  Villa-Nova 

1 Agente 

2 Guardas-chaves  á 

Estação  do  Porto  das  Caixas 

1 Agente 

1 Guarda-chave 


Estação  da  Venda  das  Pedras 

1 Agente 

1 Telegraphista 

1 Guardarchave, 

2 Trabalhadores  á 
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CONSTRUCÇÃO  DO  PROLONGAMENTO 


Os  trabalhos  da  construcçao  do  prolongamento  da  estrada,  desde  o seu 
deixárão  deser  montados  em  uma  escala  conveniente  e de 
desse  com  tal  andamento  cumprir  as  obrigações  que  contratara  P“a  ° 
da  Provinda,  isto  é,  levar  a estrada  á lagia.de  Juturnahyba  no  prazo  de  dous  annos 

e meio,  construindo  para  este  effeito  59  kilometros.  mnseeui- 

A directoria,  declarando  dependente  essa  necessana  comhçao  ora  do  co^egm 

mento  da  fiança  da  garantia  de  juros,  requerida  ao  Governo  Gera  no 
o levantamento  de  capitaes  estrangeiros,  ora  da  realização  de  outras  operaçoe t 
accões  que  lhe  proporcionassem  os  meios  precisos  para  a construcçao  das  obras,  foi 
S perdendo  algum  tempo  do  prazo  marcado  no  contrato  de  26  de  novembro  de 
1874  até  que,  desenganada  de  suas  pretenções,  recorreu  á Assemblea  Provinma,  ™ 
ara,  delo  do  referido  prazo,  prolongar  a estrada  sémente  ató  a rfla  do  Rm  Bo^ 
isto  é,  construir  24  kilometros,  em  vez  de  59  á que  esta  obrigada,  e deixar  o resto 
para  quando  as  árcumstancias  da  praça  forem  mais  favoráveis  ao  levantamento  de 

^Attendida  pelo  art.  19  da  lei  provincial  n.  2,171  de  21  de  Dezembro > do  amio 
findo  não  só  neste  pedido,  como  ainda  no  que  fez  para  se  lhe  novar  o con 
de  Junho  de  1873,  celebrado  com  a empreza  da  estrada  de  ferro  e an  g , 
xando  continuar  na  mesma  marcha  os  trabalhos  de  construcçao,  em  4 i de  Março  _do 
corrente  anno,  de  conformidade  com  as  instrueçoes  de  V.  Ex.  Por^“  d 

mez  e o disposto  no  § 3-  da  condicção  3-  ddaqueUe  contrato  f J 
intimada  para,  dentro  de  dous  mezes,  fazer  o primeiro  levantamento  dos  capitae  p 
cisos  d construcçao  das  obras,  sob  pena  de  lhe  ser  suspensa  a Saran^ 

Decorrido  o prazo  concedido,  sem  que  fosse  cumprida  a nienmonada ' 
e não  sendo  acceitas  as  razões  allegadas  pela  directoria  em  sua  Pf«a0 
seguinte,  declarou  V.  Ex.  effectiva,  por  deliberação  de  21  do  corrente,  a p 
nada  naquella  portaria,  pelo  que  acha-se  suspensa  a garan  a e juros.  ^ 

Pelo  contrato,  que  define  as  obrigações  da  companhia  para  com  o Governo kPt 
vincial,  está  ella  ainda  responsável  pela  constmcçâo  do  prolongamento  da  «trada 
a lagõa  de  Juturnahyba  e a ligação  da  estação  de  SantAnna  á cida  e e ’ 

o que  hoje  lhe  é materialmente  impossível  fazer,  á menos  que  dispozesse  de  largos  r^ 

cursos  e tomasse  desde  já  as  necessárias  providencias.  _ p<?t50 

Para  ir  sémente  até  o Rio  Bonito  ainda  ha  tempo  sufficente  v,  to  <»mo  «dao 
concluídos,  póde-se  assim  dizer,  13  kilometros  de  leito  eé  igualmente  fac.1  e aha  a “na 
por  preparar  até  aquella  villa;  todavia,  se  faltar  á companhia  o auxi  o ’ 

nem  isso  eUa  poderá  levar  á effeito  e não  terá  outro  recurso  senão  a sua  prompta 

liquidação. 
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Passo  agora  á dar  noticia  á Y.  Ex.  dos  poucos  trabalhos  executados  no  periodo 
deste  relatorio. 


TRAÇO 

O traço  definitivo  da  linha  tem  sido  executado  de  conformidade  com  a planta,  appro- 
vada  por  despacho  presidencial  de  1C  de  Outubro  de  1873,  e os  mappas  demonstrativos 
dos  alinhamentos  e do  perfil  longitudinal,  annexos  ao  relatorio  do  anno  proximo  passado. 

A sua  demarcação  até  o Tanguú,  ponto  até  onde  chegou  este  trabalho,  foi  feita  no 
decurso  dos  12  mezes  ora  considerados,  pelo  engenheiro  encarregado  das  obras  e por  mim 
verificada,  conforme  o disposto  nos  §§  4°  e 5°  do  art.  1«  das  minhas  instruccões,  tendo-se 

despendido  com  este  serviço  a quantia  de  1 : 197$700,  cuja  demonstração  consta  do  appensò 
sob  n.  8.  ' r 

Esta  despeza,  junta  a que  se  iez  com  igual  serviço  nos  12  mezes  anteriores,  produz 
um  total  de  1:9500025.  ‘ F 


MOVIMENTO  DE  TERRAS 

O movimento  de  terras  para  a preparação  do  leito  da  estrada  está  concluído  em  uma 
extensão  de  13  kilometros,  faltando  sómente  em  um  pequeno  trecho,  já  comecado,  de 
460  metros  de  desenvolvimento  e fechar  o aterro  junto  á ponte  do  Iguá,  o qual  já  estaria 
concluído,  se  a directona  da  companhia  tivesse  levantado  o embargo,  que  os  proprietários 
desses  terrenos  oppuzérão  á continuação  das  obras. 

O movimento  de  terras  e outros  materiaes  movidos  durante  o tempo  considerado  no 

^ ChT  ,aPe°aS  4 5SU2°  metrOS  cubicos-  dos  4>'aes  58.433  forão  de 
terras,  8;  de  piçarro  e 600  de  pedra  com  um  transporte  médio  de  195  metros 

De  todo  este  movimento  sé  920  metros  cubicos  forão  executados  por  administraca'» 

sendo  cresto  adjudicado  á diversos  empreiteiros  em  pequenos  trechos  e por  pr7«S 

viamente  ajustados,  os  quaes  em  caso  algum  excederão  aos  dos  respectivos  orçamentos 

. . R “do  0 sem“  feito  no  decurso  dos  12  mezes,  de  que  se  trata,  ao  que  foi  men- 

cionado no  relatorio  do  anno  proximo  passado  e corrigindo  pequenas  differencas  provenientes 
de  medições  provisórias,  o volume  total  dos  materiaes  movidos,  desde  o com^o  d^nstmc 
çao  do  Pagamento  da  estrada  até  30  de  Junho  ultimo,  attinge  á 90.179  met^Ib^ 

cubico^“^^ 

zzrs  ^ — 

venientemente  este  serviço.  P n ia  os  meios  precisos  para  montar  con- 

s>  # 


VALLAS E VALLETAS 

Abrirão-se  nos  lugares  mais  convenientes  as  valias  p vaiiaf 
escoamento  das  aguas.  aS  VaUas  e A'aIIetas  necessárias  ao  facil 
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CERCAS 

. linh,  foi  cercada  nos  pontos  mais  precisos  e de  preferencia  naquelles,  em  que  se 
aproveKo"  dt  ettrada  provincial  de  rodagem ; em  alguns trechos,  porem,  é neces- 
sario  renovar  completamente  as  cercas,  visto  terem  s.do  destruída.. 

OBRAS  D’ ARTE 


Pontes 

i -mm  iVttv  90a  de  vão  — Falta  concluir  o quarto  e ultimo 

desrdo"  o serviço  por  cansado  embargo,  d ,ne  Jl  me 

refe"'  EsH  ponte  foi  projectada  com  superstructura  de  ferro  e na  construcção  dos 
encontro  se  obl-ou  o respectivo  plano  competentemente  approvado  pelo  Governo  Pr  - 
ultimamente  a directoria  da  companhia  ped,o  P™*!  p^Io  dX 
empregar  provisoriamente  superstructura  de  madeira,  no  qu 

pacho  de  27  de  Junho  findo. 

Ainda  nào  estão  aparelhadas  as  madeiras  necessanas. 

Ponte  n.  2,  sobre  o rio  Mutuapira  ou  dos  Duques,  10u  de  \ ao.— Estão  con 
cluidos  osencontroh  ^ comprehetlde  também  superstructura  de  ferro,  «cessa 

confortódade  forão  construídas  as  alvenarias;  mas,  posteriormente  soffreu  modiícaçao 
r"o  despacho  acima,  pelo  qual  V.Ex.  de  igual  modo  permito  o emprego 

de  superstructura  de  madeira. 

Ponte  k.  3,  sobue  o rio  Pítahga,  8*  de  vão.  - Por  despachos  de  31  de  Março  e 3 
de  Agosto  do  corrente  anno,  forão  por  V.  Bc.  approvados  os  planos  para  i a _“®t™cçao 
dos  encontros  desta  ponte  e da  respectiva  superstructura,  a qual  sera  de  madeira. 

Ainda  não  está  começada. 

Pontilhões 

Além  de  um  pontühão  mencionado  no  relatorio  do  anno  passado,  achão-se 
construídos  mais  quatro,  todos  descobertos;  sendo.  __ 

, 1 víl  O bin 

Sobre  o braço  do  no  Igua 1 9m 

Em  terrenos  da  fazenda  denominada  dos  Portes...  » » ~m 

_ vv  » 3m 

Na  varzea  dos  Duques 

Em  um  corrego  da  fazenda  do  mesmo  nome » > * 


» » » 


Boeiros 


Construirão-se  20  boeiros,  dos  quaes  4 são  capeados,  7 abertos  e 9 tubulares. 


K.  c.  7 
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0 volume  total  das  alvenarias  construídas  durante  os  12  mezes  considerados 
foi  de  970,  304  metros  cúbicos,  comprehendendo  não  só  a alvenaria  ordinaria,  como 
a de  apparelho,  únicas  que  forão  empregadas. 

A construcção  de  uma  e outra  foi  dada  de  empreitada,  parte  á 15$000  e parte 
á 16$000  por  metro  cubico,  fornecendo  a companhia  todo  o material  posto  na  obra. 
O preço  médio  do  metro  cubico  da  primeira  regulou  pelo  da  tabella  da  estrada  de 
# ferro  de  D.  Pedro  II,  o da  segunda,  porém,  foi  muito  mais  favoravel. 


ESTAÇÃO  DO  TANGUA’ 


Já  se  deu  principio  á sua  construcção,  a qual  faz  parte  do  contrato  de  que 
adiante  tratarei. 

As  fundações  estão  quasi  concluídas  e em  poucos  dias  poder-se-ha  começar  a 
evantar  as  paredes  externas. 

O projecto  desta  estação  foi  submettido  á V.  Ex.  com  parecer  em  officio  de  14 
de  Junho  do  corrente  anno  e approvado  por  despacho  de  27  do  mesmo  mez. 


VIA-FERREA 


Ainda  não  teve  começo  o assentamento  da  via-ferrea  nos  13  kilometros  em  con- 
strucção comprehendidos  entre  a estação  de  que  acabei  de  tratar  e a da  Venda  das  Pedras, 
na  qual  termina  a parte  da  estrada  em  trafego ; e para  isso  ter  lugar  é preciso  pri- 
meiramente fechar  o aterro  junto  á ponte  do  Iguá,  concluir  um  pequeno  trecho  de 
460  metros  de  desenvolvimento,  entre  as  estacas  474  á 497,  construir  quatro  boeiros, 
a ponte  do  Pitanga  e as  superstructuras  de  todas  as  pontes  e pontilhões. 

Entretanto,  urge  que  a directoria  da  companhia  providencie  sobre  o fornecimento  dos 
trilhos  e mais  accessorios  necessários,  visto  como  só  existe  material  para  cinco  kilometros. 
Se  a uniformisação  da  bitola  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  se  fizer  em  breve  tempo,  es- 
tendendo-se até  Villa-Nova  com  os  mesmos  trilhos  Barlov,  que  servem  na  via  larga,  e poder  a 
companhia  lançar  mão  dos  trilhos  Vignoles  por  ella  empregados  na  parte  intercallada  entre 
"Villa-Nova  e o Porto  das  Caixas,  ter-se-ha  material  para  mais  sete  e meio  kilometros  do  pro- 
longamento, o que  todavia  ainda  não  é bastante. 

CONTRATO  PARA  0 ASSENTAMENTO  DA  VIA-FERREA  E CONSTRÜCCÃO 

DE  OUTRAS  OBRAS  V 


Em  assembléa  geral  dos  accionistas  da  companhia,  reunida  em  28  de  Março  do  cor- 
rente anno,  foi  approvado  o contrato  celebrado  pela  directoria  em  18  do  mesmo  mez  com  o 

frtóTT  í A ^ d0  Prai0  para  a COnclusa°  das  obras  do  prolongamento  em  cons- 

L ta  J*  eSta?°eS  43  Venda  das  Pedras  e a se  está  edificando 

no  Tangua,  mediante  a qnantia  de  120:000^)00,  a qual  tem  de  ser  paga  com  a fatura 
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renda  bruta  desta  estacão  e de  outras  que  se  abrirem  além  da  da  Venda  das  Pedras,  con- 
forme foi  estipulado  no  respectivo  contrato,  do  qual  tive  conhecimento  pela  cópia  que  me 
enviou  a mesma  directoria  em  officio  de  11  de  Abril  seguinte. 

Constão  do  que  se  segue  as  obras  contratadas  : 

1 o Regularisacão  do  leito,  abertura  de  valletas  nos  lugares  indispensáveis,  taluda- 
mento  dos  córtes,  assentamento  dos  trilhos  e collocação  do  lastro  da  linha  em  13.000 


mC  2.°  Construcção  das  pontes  provisórias  sobre  os  rios  Iguá  e Mutuapira  ou  dos  Du- 
qu6S  6 da  permanente  sobre  o rio  Pitanga  , 

3. °  Idem  dos  pontilhões  ; 

4. °  Idem  da  estac&o  do  Tanguá  , 

5.o  Fornecimento  de  1,460  dúzias  de  dormentes  de  lei,  das  madeiras  e ferragens  para 
as  pontes  e pontilhões  e de  todos  os  materiaes  necessários  á construcção  da  supra  men- 
Importando o orçamento  destas  obras  na  quantia  de  98:072^000,  inclusive  /<> 
para  administração  e eventuaes,  foi  este  o preço  por  mim  acceito  para  ser  incluído  no  ca- 
pital garantido  pelo  contrato  em  vigor,  á proporção  que  as  mesmas  se  forem  promptih- 
cando,  segundo  declarei  á directoria  da  companhia,  e que  correria  por  sua  conta  o excesso 
do  preço  ajustado  sobre  o do  referido  orçamento. 


DESAPROPRIAÇÕES  E INDEMNISAÇÕES  DE  BEMFEITORIAS 

A companhia  ainda  não  começou  á desapropriar  os  terrenos  necessários áconstruc- 
cão  da  estrada;  entretanto,  é de  toda  a conveniência  que  trate  de  fazer  acquisiçao  delles 
para  evitar  embaraços  e complicações  por  occasião  do  assentamento  da  superstructura  da 
linha,  como  as  que  já  surgirão  na  primeira  zona,  privando  a continuação  do  aterro  e das 

obras  da  ponte  de  Iguá.  , 

Por  emquanto  apenas  se  tem  feito  pequenas  indemnisações  de  bemfeitonas  no  valor 

de  1:330$480,  sendo  368$600  pertencente  ao  12  mezes  de  que  se  trata  e o resto  ao  período 
anterior. 

CAPITAL  DESPENDIDO  NA  CONSTRUCÇÃO  DO  PROLONGAMENTO 

Conforme  se  verifica  da  demonstração  minuciosa  constante  do  appenso  sob  n.  8, 
o valor  das  obras  feitas  no  decurso  dos  doze  mezes  de  1875  á 1876  importou  na  somma 
de  141:041^627,  a qual  se  reduz  á de  131:6450627,  deduzindo  a quantia  de  9:3960000, 
importância  de  diversos  objectos  e quatro  animaes  vendidosji  empreiteiros  e 190  trilhos 
Vignoles  de  20  kilogrammas  por  metro  corrente,  os  quaes  forão  descarregados  do  matenal 
existente  em  deposito  para  serem  empregados  na  conservação  da  linha  em  trafego. 

A despeza  feita  no  período  anterior  e constante  do  respectivo  relatorio  foi  de 
87:235^103,  abatendo  a quantia  de  1:440#000  glozada  na  liquidação  de  contas,  áqnese 
procedeu  na  directoria  de  fazenda,  de  conformidade  com  as  ordens  da  Presidência  da 
Provincia,  conformando-se  com  o meu  parecer  em  officio  de  28  de  Julho  de  1875. 
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Estas  duas  parcellas  produzem  o total  de  218:880^730,  o qual  está  representado 
em  obras  executadas  desde  o começo  da  construccão  do  prolongamento  da  estrada  até  30 
de  Junho  do  corrente  anno,  incluindo  as  explorações  feitas  da  Yenda  das  Pedras  á lagôa  de 
Juturnahyba  e da  estação  de  SanfAnna  de  Maruhy  á cidade  de  Nictheroy. 

Em  virtude  das  determinações  de  V.  Ex.  só  tem  sido  ultimamente  computado  para 
o calculo  dos  juros  do  capital  de  que  se  trata,  conforme  opinei  em  diversos  pareceres,  as 
quantias  effectivamente  despendidas  pela  companhia  e verificadas  pelos  documentos  de 
despeza,  as  quaes  até  31  de  Dezembro  do  anno  proximo  passado  apenas  montavão  em 
135:465^096. 

As  contas  destas  despezas  durante  o i°  semestre  do  corrente  anno  ainda  não  me 
forão  apresentadas  e por  isso  deixão  de  ser  reunidas  áquella  importância. 


PESSOAL 


O pessoal  de  trabalhadores,  algum  tempo  depois  de  adjudicados  os  trabalhos  por 
empreitadas  parciaes,  foi  despedido,  ficando  sómente  os  operários  da  officina  destinada  ao 
concerto  do  material  e dous  á tres  trabalhadores  para  o serviço  da  locação  da  linha. 

O pessoal  technico  e administrativo  em  30  de  Junho  ultimo  ficou  reduzido  á um 
ajudante  do  engenheiro  em  chefe,  encarregado  de  acompanhar  o resto  do  serviço  dos 
empreiteiros  e fiscalizar  a execução  do  contrato  de  que,  ha  pouco,  me  occupei. 

Tendo  a directoria  progressivamente  limitado  os  trabalhos  de  construccão,  entendeu 
dever  dispensar  os  serviços  do  engenheiro,  que  os  dirigia  sob  a superintendência  do  enge- 

Jos7d°eTptf  estrada-  Por  esta  razão  retirou-se  dos  ditos  trabalhos  o Dr.  João 
pê  ! tateifencia  Zrm  ío  s“  de/econteer  ™ profissional  distincto  e recommendavel 
Sadof  ' q“e  C0St™a  “Wr.nos  serviços  ,ue  lhe  são 


GARANTIA  DE  JUROS 


a garantia  de  juros,  que  dêsdTop.  d*  tembro^e ' SUSpenSÍ 
Até  31  de  Dezembro  do  an™  • ! b de  18/4  Percebia  a companhia. 

vinciaes  a quantia  de  108:7008637,  send^l^a^^  ^ ^ titUl°  d°S  COfreS  pr0‘ 
pregado  na  linha  aberta  ao  trafego  e calculado  fS 5 JorresP0ndeilte  ao  capital  em- 
§ 1°  do  contrato  de  26  de  Nevembro  de  1874  P fórma  estlpulada  na  condicão  D 
relativo  ao  que  tem  despendido  na  construccão  8 5:5678304 


ESCRIPTORIO  DO  ENGENHEIRO  FISCAL 


Os  trabalhos  deste  escriptorio  achão-se  em  dia,  não  obstante  a falta,  cada  vez 
mais  sensível,  de  um  empregado  que  se  encarregue  especialmente  do  serviço  de  ama- 
nuense. 


N.  1. 

N.  2. 
N.  3. 
N.  4. 
N.  5. 
N.  6. 
N.  7. 
N.  8. 


Acompanhão  este  relatorio  os  seguintes  mappas : 

Demonstração  do  movimento  e receita  de  passageiros  durante  os  mezes  decorridos 
de  Julho  de  1875  a Junho  de  1876. 

Idem  idem  de  bagagens  durante  o mesmo  periodo. 

Idem  idem  de  mercadorias,  idem. 


Idem  idem  de  animaes,  idem. 

Recapitulação  de  todas  as  receitas,  idem. 

Demonstração  das  despezas  de  custeio,  idem. 

Balancete  da  receita  e despeza,  idem. 

Demonstração  das  despesas  com  a construcção  do  prolongamento  da  estradai  idem. 


Deus  guarde  a V.  Ex. 

nim.  e Exm.  Sr.  Conselheiro  Francisco  Xavier  Pinto  Lima,  Presidente  da  Província 
do  Rio  de  Janeiro. 


Engenheiro  fiscal. 


Annos 


MEZES 


Julho 

i AiJtwto 

^ Setembro 

outubro 

Novembro 

Ihttcnibru 

Janeiro 

Fevereiro 

Marro 

Abril 

Mato 

Junho 


Total  <l"x  12  nioze*. 


DilTeronra  w*  Ume 
•t»  1x70-1*70.... 


3NT.  1 

I a secção  da  estrada  de  ferro  de  nictheroy  a campos 

Movimento  e producto  de  passageiros  durante  o tempo  decorrido  do  1°  de  Julho  de  1875  a 30  de  Junho  de  1876 


SANTANNA 


' CLASSE  ; TOTAL 


470 

:.n 

4N( 

r.ir» 

«ii*i 


3.211  ■ 
3.293  | 
s.sus  i 

3.324  j 

j 

4.1IC1  i 


t|para  raais..  |t 
f * menos.  I 


. j:  mui 

3.0S9 

3.085 

•ii  80 

3.iil7 

3. 0li2 

. jj 

. 1 474 

1. 

. \'  427 

2.714 

2.S9S 

3.188 

3.325 

. ;■  o.  15* 

2.S32 

s.yifi  j 

. j 12.220 

3S.3D4 

51). 5311 

; 3.** 

30.02* 

42.433 

, . 0.421 

l! 

‘•ii 

1.070 

8.097 

;i.7MO  1 4:206*700  !l 
3.765  1 4:dW»  i| 

: ii 

3.723  ; 3:933S0ihi  ] 
3. SOI  j 3:900*1  mi 
3.S74  ■ 4: 


4 : 494*6)  w .1 
4:454S*>i" 


S.  GONÇALO 

ALCANTARA 

GUAXMDIBA 

■PTT.T.A 

•NOVA 

P 

ORTO  DA 

S CAIXA! 

3 

1»  CUSSE 

2*  CUSSE 

TOTAL 

PRODUCTO 

1»  CLASSE 

2*  CUSSE 

TOTAL 

PRODUCTO 

1‘  CLASSE 

2*  CLASSE 

TOTAL 

PRODUCTO 

1»  CUSSE 

£•  CLASSE 

TOTAL 

PRODUCTO 

f CUSSE 

2*  CUSSE 

TOTAL 

PRODUCTO 

i 132 

1 

008 

8)  Hl 

3861900 

85 

527 

612 

408*300 

7 

130 

143 

142*700 

244 

725 

909 

1:403*000 

15 

351 

386 

594*000 

! 145 

744 

889 

315*100 

72 

480 

558 

411*000 

4 

135 

130 

138*400 

178 

709 

947 

1:349*100 

9 

412 

421 

082*800 

140 

730 

870 

310*000 

80 

520 

GOG 

450*200 

10  1 

•130 

152 

159*200 

258 

795 

1.053 

1:552*400 

33 

305 

386 

007*800 

! 1)7.1 

082 

8.51 

307S10O 

05 

483 

548 

412*300 

12 

154 

ICO 

105*200 

179 

cr. 

834 

1:201*000 

8 

370 

384 

594*400 

! ias 

087 

842 

315*300 

102 

484 

580 

405*800 

3 

123 

120 

123S000 

250 

07. 

922 

1:375*800 

34 

477 

51! 

805*000 

171 

G42 

$13 

307S500 

119 

532 

051 

503*300 

10 

178 

194 

200*400 

387 

779 

1.106 

1:770*500 

220 

703 

989 

1:440*000 

144 

583 

-.»» 

27GS900 

115 

417 

632 

4435800 

20 

109 

189 

190*400 

340 

CGT» 

1.012 

1:505*500 

14 

543 

K7 

770*900 

125 

5S0 

705 

307*200 

110 

428 

538 

427*400 

20 

102 

188 

202*200 

355 

070 

1.031 

1:038*800 

27 

490 

517 

835*500 

110 

557 

073 

248*400 

70 

415 

485 

382*800 

15 

151 

ICO 

107*700 

292 

562 

855 

1:353*800 

18 

457 

475 

057*500 

•1 

j 110 

510 

020 

244S900 

07 

350 

423 

335*200 

12 

110 

122 

129*800 

272 

520 

798 

1:250*100 

27 

429 

416 

080*000 

109 

043 

752 

263*000 

81 

407 

348 

427*400 

18 

93 

111 

120*200 

200 

017 

883 

383*300 

19 

382 

027*000 

1 

3.027 

831 

0.458 

3: 184*300 

123 

058 

781 

572S400 

22 

114 

130 

141*700 

243 

029 

872 

1:324*000 

120 

388 

508 

729*200 

.j  7.143 

7.857 

15.000 

0:333*200 

1.089 

5.7» 

0.808 

3:300*500 

171 

l.GCl 

1.832 

1:880*900. 

3.271 

11.342 

17:257*900 

550 

5.414 

5.904 

9:098*500 

! 2.330 

9.015 

11.351 

i 

4:390*000 

715 

G.187 

0.002 

5:284*500 

178 

j i .:m 

1.774 

1:830*100  ; 

2.753 

Hg 

12.141 

18:291*000 

232 

0.332 

0.504 

9:539$300 

4.807 

1.158 

3.049 

1 :930S000 

374 

408 

34 

10*000 

7 

05 

58 

50*800 

518 

MM 

790 

1:033*100 

318 

918 

coo 

440*800 

VENDA  DAS  PEDRAS 


1*  CLASSE 


497 

542 

G20 

DG1 

0 85 
733 
518 
470 
404 
C78 


TOTAL 


OòO 

018 

548 

C22 

C78 

1.081 


8.2C0 

8.593 


440*000 

2G1S300 

100*000 

3G4S2QO 

384*200 

11500 


1:5711200 

1:7401900 

1:0831900 

9791500 

1:0931400 

1:9781200 


16:8441300 

10:4731900 


3701000 


TOTAL 


1.047 

917 

1.093 

993 

1.111 

1.958 

1.327 

1.311 

1.148 

993 

973 

12.501 


25.372 

12.083 


G.203 

C.420 

0.257 

6.216 

0.428 

7.958 

Ç.  152 
G.08C 
5.914 
5.115 
5.545 
0.130 


74.424 

77.075 


7.200 

7.337 

7.330 

7.309 

7.539 

9.916 


7.479 
7.397 
7.002 
6.108 
0.518 

18.031  1 14: 


8:0725400 

8:1901700 

8:2475800 

8:004$200 

8:7705500 

12:3195000 


I 


99.790 

89.758 


9945500 
1515000 
: 3885700 
: 0805700 
2015000 
C3GS400 


109:7295500 

105:3105500 


4:4135000 


173 

502 

168 

106 

211 

330 

190 

145 

193 

142 

SOO 

103 


2.353 

2.398 


120 

128 

120 

125 
129 
140 

126 
181 
175 
125 
113 
173 


1.055 

1.030 


293 

430 

288 

321 

340 

370 

310 

426 

368 
267 
313  | 
276 


Rio  de  Janeiro.  3!  do  Agosto  dc  I87(!. 


Jacintho  Machado  de  Bitencourt,  Engenheiro  Fiscal. 


XE C-DAC 


Biblioteca 
sonnçs  oc 


j ■ i 


7.543 

7.767 

7.03$ 

7.530 

7.879 

10.286 

7.795 

7.825 

7.430 

6.3TC 

0.831 

18.907 


4.008  || 
4.01 


103.804 

93.780 


SOMNLV 


Movimento  e producto  de  bagagens  durante  o tempo 


U) 

0 

£ 

< 

IEZES 

SANTAHMA 

S.  GONÇALO 

ALCANTARA 

VOLUMES 

PRODUCTO 

VOLUMES 

PRODUCTO 

VOLUMES 

PRODUCTO 

Quantidade 

Pcso-kilog. 

m 

Quantidade 

Pcso-kilojr. 

: 

Julho 

1.89S 

56.940 

804f$90G 

137 

4.110 

145000 

89 

2.670 

19$000 

Agosto 

1.962 

58.860 

S10S100 

138 

4.740 

165900 

75 

2.250 

155850 

Setembro 

1.960 

58.800 

793,5700 

143 

4.2G0 

155100 

105 

3.150 

235950 

j 1875 

| Outubro ■ 

1.785 

53.550 

7095500 

94 

ÍO 

CO 

95900 

68 

2.040 

14SS0O 

Novembro 

1.929 

57.870 

7755400 

176 

5.280 

195300 

G0 

1.800 

135250 

' 

\ Dezembro 

3.220 

96.600 

1:3345100 

1GG 

4 980 

175600 

92 

2.700 

195700 

; Janeiro 

2.726 

81.780 

1:0465600 

119 

3.570 

135850 

111 

3.330 

245750 

Fevereiro 

2.386 

71.580 

9Ü5g700 

146 

4.380 

165100 

103 

3.090 

9 

a One 

Marco 

2.591 

77.730 

1 : 065S000 

211 

6.330 

245100 

90 

2.700 

195750 

lo  f 0 

j Abril 

2.404 

72.120 

934$200 

113 

3.390 

135200 

79 

2.370 

195500 

[ Maio 

2.9C6 

87.180 

1:0255900 

134 

4.020 

135900 

75 

2.250 

■Ba 

\ Junho 

4.075 

122.250 

1:1885900 

811 

24.330 

965400 

88 

2.640 

235200 

11 

ll  Total  dos  12  mezes 

ir 

29.842 

895.260 

11:3945000 

2.407 

72.210 

270S350 

1.035 

31.050 

2325050 

>*  > anteriores 

21  727 

651.810 

9:0715200 

1.503 

45.090 

1.241 

37.230 

2745250 

i Diflerenca  nos  12  mezes(Para  ma*s 

8.115 

243.450 

2:3225800 

904 

27.120 

91§150 

L 

de  1875 — 18TG 

( > menos 

206 

6.180 

4252OO 

Rio  de  Janeiro,  51  de  Agosto  de  1876. 


i 

3NT.  3 

FElíltO  DE  NICT1IE110Y  A CAMPOS 

iecorrido  do  1°  de  Julho  de  1ST5  a 30  de  Junho  de  1S76. 


GÜAXIMDIBA 

VILLA-NOVA 

PORTO  DAS  CAIXAS 

TENDA  DAS  PEDRAS 

TOTAL 

VOLUMES 

VOLUMES 

VOLUMES 

VOLUMES 

VOLUMES 

PRODUCTO 

PRODUCTO 

PRODUCTO 

PRODUCTO 

PRODUCTO 

idade 

Pcso-lviiog. 

Peso-kilog. 

Quantidade 

Peso-kiiog. 

Quantidade 

Pcso-kilog. 

8G 

2.580 

255700 

507 

15.210 

1OSB0OO 

57 

1.710 

315000 

288 

8.640 

1955100 

3.002 

1:2885900 

49 

1.470 

3G2 

10.8GO 

158 

895600 

175 

5.250 

1205600 

■ 2.939 

1:2085550 

76 

2.280 

412 

12.3G0 

1025000 

76 

425800 

2G1 

7.830 

1805000 

3.032 

1:2415650 

91 

2.730 

275200 

272 

8.160 

1075900 

55 

308200 

257 

7.710 

1535300 

2.G22 

1:0525800 

62 

1.860 

395 

11.850 

I5555OO 

136 

4.0S0 

G75000 

2G4 

7.920 

1645400 

3.022 

1:2138850 

88 

2.640 

5G8 

17.055 

2235700 

254 

7. 620 

1388800 

307 

9.210 

1928200 

4.695 

140.865 

1:9528900 

103 

3.090 

477 

14.310 

1805200 

133 

3.990 

505400 

309 

9.270 

1808500 

3.978 

119.340 

1:5328800 

57 

1.710 

I75IOO 

GÜG 

18.180 

239545O 

98 

2.940 

475600 

315 

9.450* 

210S900 

3.711 

1 :4575750 

58 

1.740 

175400 

591 

17.730 

2355450 

98 

2.940 

485700 

175 

5.250 

118S900 

3.814 

1:5295300 

86 

2.580 

255800 

406 

12.180 

1585950 

110 

3.300 

48S400 

140 

4.200 

948400 

3.338 

1:2945450 

44 

1.320 

,442 

13.260 

174S600 

195 

5.850 

1085300 

202 

6.060 

1288800 

3.998 

1:4815300 

49 

1.470 

648 

19.440 

2585300 

118 

3.540 

635300 

356 

10.680 

232$200 

6.145 

184.350 

1:8765800 

849 

25.470 

2545400 

5.686 

170.595 

2:2425250 

1.488 

44.640 

7665700 

3.049 

91.470 

44.356 

1.330.695 

17: 131S050 

721 

21.630 

2125900 

5.231 

156.936 

2:0535330 

1.092 

32.760 

544570O 

3.912 

117.360 

35.427. 

1.062.816 

1 

128 

3.840 

415500 

455 

1885920 

396 

11.880 

2225000 

8.929 

267.879 

2:2895970 

• 

863 

25.890 

53452OO 

. 

Ipili 

Jadrüho  Machado  de  Bitencourt,  Engenheiro  fiscal. 


r*.  3 


MEZES 


f Julho 

Agosto 

| Setembro  . 

| Outubro. . . 

Novembro, 
i Dezembro. 


, Janeiro  . . . 
Fevereiro . 

J Março 

| Abril 

Maio 

1 Junho  


Total  do<  12  mezes 

>>  > > anteriores . 


SANTANNA 


VOLUMES 


I Quantidade  i Peso — Kilog.  1 Quantidade 


22.958  1 .103.757 


DiíTerenca  nos  12  mczcs(paia  raaiJ>" 
ele  18/5— ISiG { * menos. 


Rio  de  Janeiro,  51  de  Agosto  de  1876. 


T SECÇÃO  DA  ESTRADA  DE  FERRO  D 

Movimento  e pro dueto  de  mercadorias  durante  o tempo  decorrido  dc 


S.  GONÇALO 


ALCANTARA 


GUAXIMDIBA 


WAGÕES 

FRETADOS 


PRODUCTO  | 


7508520 

594|)750 

5008950 

0138990 

4908890 

8308340 


710SCG0 
7218*420 
7028480 
7918410 
8248930 
705$ G70 


1 8:2448010 

0:4198820 


Quantidade 

Peso — Kilog. 

• 

2.835 

9.845 

3.999 

11.997 

5.a*;2 

15.99G 

310 

3.400 

G4 

1 .400 

70 

91S 

20 

1.380 

12.G30 

44.99G 

WAGÕES 

FRETADOS 


PRODUCTO 


WAGÕES 

FRETADOS  PR0DUCT0 


1:8248184 


Quanfúftufc  I Pero — Kilog.  I Quantidade 


198200  ; 
l$30O 
108580 
1$540 
1S100 
1$940  ! 


Quantidade  \Pcso — Kilog.  I Quantidade 


WOGÕES 

FRETADOS 


ESTRADA  I)E  FERRO  DE  NICTHEROY  A CAMPOS 

durante  o temjpo  decorrido  do  1°  de  Julho  de  1875  a 30  de  Junho  de  1870 


Jacintho  Machado  de  Bitencourt , Engenheiro  Fiscal. 


r.  ^T-  7 - . 

f"?  - 

isr.  4 

1‘  SMO  DA  ESTEADA  DE  PERRO  DE 

\ • 

Movimento  e producto  de  animaes  durante  o tempo  decorrido  do 


mMAWOS 

Io  de  Julho  de  1875  a 30  de  Junho  de  1876 


1‘  SBCÇiO  DA  ESTBADA  Dl  lEtlO  DE  SICTllOlj  A CAIPOS 

I 

t 

Mappa  demonstrativo  da  renda,  durante . o tempo  decorrido  do  Io  de  Julho  de  1875  a 30  de  junho  de  1876 


Ui 

0 

t 

1 

< 

MEZES 

Passageiros 

Bagagens 

Mercadorias 

Animaes 

Telegrapho 

Armazenagem 

■ 

Certificãdo 

Multas 

Eventual 

TOTAL 

Julho 

8:6723400 

1:2888900 

1:2683900 

110$340 

238500 

288640 

§400 

768660 

11:4098740 

Agosto 

8:1963700 

1:2088550 

1:2988500 

1638800 

128500 

43300 

losooo 

1068220 

11:0008570 

Setembro 

8:2478800 

1*2413650 

911*1120 

9080000 

55000 

395300 

3§400 

o] 65360 

10*7543630 

1875 

1 Outubro 

8:004$200 

1:0528800 

1:135*1940 

1083860 

143000 

3§900 

8400 

X v^vvv 

1943980 

10-515S080 

1 

Novembro 

8:77G$50O 

1:2138850 

1:1298080 

1233420 

138500 

258140 

18200 



1988290 

11:4808980 

1 Dezembro 

12:3193000 

1:952$900 

1:3608690 

1078360 

188500 

128800 

428100 

15:8138350 

j Janeiro 

8:994$õ00 

1 : 5328800 

1 -2145:630 

848600 

178500 

168520 

j 

3308780 

12: 1918330 

. 

Fevereiro 

9:1513600 

1:4578750 

1:0828960 

768780 

123500 

148700 

8200 

58000 

1:6958890 

13:4978380 

1876 

j Marco 

8:3883700 

1:5298300 

1:3778640 

1108120 

268500 

19$000 

8400 

2218460 

11:6738120 

lO/U 

Abril 

' 7:0808,700 

1 : 294|450 

] -1808380 

608900 

408600 

31$220 

§400 

218260 

9:7098910 

TVfnirt 

1 : 481 8300 

1:4388920 

508800 

248500 

38200 

1558820 

10:4158540 

1 • **\JX 

Jnnhn 

14:6363400 

1:8768800 

1 : 0448630 

758300 

328000 

28800 

§600 

4558600 

18:1248130 

I Total  dos  12  mezes 

109:7298500 

17:1313050 

14:4438390 

1:1628280 

2408600 

2018520 

78000 ' 

158000 

3:7158420 

146:6458760 

» anteriores 

105:3168500 

I4:841g080 

12:3143009 

1:0168360 

1668000 

2148100 

38800 

908000 

1:6633255 

135:6258104 

1 Differeuca  nos  12  mezes  (Para  ma*s 

4:4138000 

2:2893970 

2:1298381 

1458920 

743600 

38200 

2:0528165 

11:0208656 

I 

de  1875 -1876 ) , meno, 

128580 

758000 

1 — 

T 


Rio  de  Janeiro,  51  de  Agosto  de  1876.  . Jadrdho  Machado  de  Bitemmrl,  Engenheiro  Fiscal 


3NT. 


f SECÇiO  DA  ESTRADA  Dl  FEDI 

Mappa  demonstrativo  da  despezas  de  custeio  durante  o tempo 


ADMINISTRAÇAO 


ESTAÇÕES  E MOVIMENTO 


3:123S325 
3 : 2G53098 
3:2853333 
3:4018000 
3:3018500 
3:2348500 

3:4028000 

2:4678000 

3:G10S000 

3:506SS30 

3:364S500 

3:5608500 


MATERIAL 


4308302 

2348490 

1008048 

483SOSO 

1968260 

7018466 


3:5598717 

3:5498538 

3:4758331 

3:8S4S9S0 

3:497S760 

3:9S5S966 

3:8958755 

3:9553910 

3:020S544 

3:8368655 

3:6168040 

4:3238380 


4:8498090  45:510S676 

3:90739S9  39:432S408 


8513101  G: 0788208 


TRACÇAO  E 0FFICINAS 


PESSOAL  MATERIAL 


1:4343143 

1:3943025 

1:7038351 

2:3553008 

1:883S607 

1:6413075 

2:5433100 

1:0773400 

2:4133490 

2:0113175 

2:3493700 

3:3463912 

2:005S840 

2:6553205 

1:980S570 

2:8883470 

2:4333290 

3:1538280 

2:3473620 

2:267$030 

2:2133200 

2:7258320 

2:1503620 

2:336S930 

25:4588531 

28:7513929 

21:3028470 

25:3783655 

4:1563061 

3:3738274 

2:8288168 

4:0588350 

3:524S682 

4:5208590 

4:4243665 

5:696S612 

'4:6613045 

4:8698040 

5:586S579 

4:6148650 

4:9388520 

4:4878550 


54:210$460 

46:6818125 


1*  SECÇÃO  DA  ESTRADA  DE  FERRO  DE  NICTHEROT  A CAMPOS. 

Balancete  da  receita  despeza  do  Io  de  Julho  de  a 

30  de  Junho  de  18T6 


c o 
o 
5= 

§ 

MEZES 

VERBAS 

DESPEZA 

RECEITA  ’ 

RECEITA 

• 

11:4695740 

1875 

» 

Julho  » • • • • 
Agosto 

Kenuunenu)  ua  ociiau.a  ncoit;  meo. 

Idein  » » » 

**■  * v 

• 

11:0005570 

10:7545630 

Setembro  . 

Idem  » » * 

✓*  ’ * 

10:5155080 

» 

Outubro. . . 

Idem  > * y>  

* 

11:4801980 

» 

Novt  mbro. 

Idem  » " " 

15:8131350 

» 

Dezembro . 

Idem  . » » >y  

12:1915330 

1876 

Janeiro  . . . 

Idem  » » >y  

13:4975380 

» 

Fevereiro . 

Idem  » » » 

11:6735120 

Março .... 

Idem  > ” yy  

9:7095910 

» 

Abrii 

Idem  » ” y>  

10:4155540 

» 

» 

Maio 

Junho 

Idem  » * ” • 

Idem  » » * 

18:1245130 

- 

146:6455760 

despeza 

1875 

Julho 

Ordenado  do  engenheiro  em  chefe 

8001000 

» 

» 

Gratificação  do  engenheiro  fiscal  do  governo- 

550§000 

» 

» 

Idem  idem  do  serviço  commum  á empreza  de 

íoosooo 

» 

5> 

Folhas  do  pessoal  do  trafego,  officinas  e conser- 

7:4805871 

» 

» 

Material  empregado  e combustível  consumido. . 

2: 424|052 

» 

)) 

» 

5> 

Despezas  geraes  de  administração 

Consumo  de  gaz  no  2°  trimestre • 

10S100 

185|780 

» 

» 

Kilometragem  á empreza  de  Cantagallo  e quota 
da  renda,  segundo  os  contratos  em  vigor 

8425800 

12:3935603 

> 

Agosto. . . . 

Ordenado  do  engenheiro  em  chefe. 

8005000 

■ - 

> 

Gratificação  do  engenheiro  fiscal  do  governo 

provincial ; 

550$000 

» 

Idem  idem  do  serviço  commum  á empreza  de 

100$000 

» 

Folhas  do  pessoal  do  trafego,  officinas  e conser- 

7:8115323 

> 

5> 

Material  empregado  e combustivel  consumido.. 

2:9615789 

> 

> 

Despezas  geraes  de  administração 

275000 

> • 

> 

Kilometragem  e quota  da  renda  á empreza  da 
estrada  de  ferro  de  Cantagallo 

9175140 

13:1675252 

A transportar 

25:5605855 

146:645»76 

VERBAS 


DESPEZA 


RECEITA 


Transporte 


Ordenado  do  engenheiro  em  chefe 

Gratificação  do  engenheiro  fiscal  do  governo 

provincial 

Idem  idem  do  serviço  commum  á empreza  de 

Cantagallo 

Folhas  do  pessoal  do  trafego,  officinas  e conser- 
vação da  linha 

Material  empregado  e combustível  consumido. . 

Despezas  geraes  de  administração 

Kilometragem  e quota  da  renda  á empreza  da 
estrada  de  ferro  de  Cantagallo 


25:5608855 


8008000 

5508000 

1008000 

7: 777^490 
2:0268143 
628200 

8338230  12:1498063 


Ordenado  do  engenheiro  em  chefe 8008000 

Gratificação  do  engenheiro  fiscal  do  governo 

provincial 5508000 

Idem  idem  do  serviço  commum  á empreza  de 

Cantagallo * ,.  1008000 

Folhas  do  pessoal  do  trafego,  officinas  e conser- 
vação da  linha 8:6548850 

Material  empregado  e combustível  consumido  2:4048580 

Despezas  geraes  de  administração 1268040 

Consumo  de  gaz  no  3o  trimestre 1808440 

Kilometragem  e quota  da  renda  á empreza  da 
estrada  de  ferro  de  Cantagallo 8358310 


1268040 

1808440 


8358310  13:6518220 


Novembro.  Ordenado _do  engenheiro  em  chefe 8008000 

> Gratificação  do  engenheiro  fiscal  do  governo 

provincial 5508000 

» Idem  idem  do  serviço  commum  á empreza  de 

Cantagallo. 1008000 

» Folhas  do  pessoal  do  trafego,  officinas  e conser- 

,,  T,a^°.  da  linha  8 : 4548790 

> Matenal  empregado  e combustível  consumido . . . 2:2218655 

» Despezas  geraes  de  administração 888980 

* Kilometragem  e quota  da  renda  á empreza  da 

estrada  de  ferro  de  Cantagallo 1:6198980  13:8358405 


Dezembro.  Ordenado _do  engenheiro  em  chefe 8005000 

> Gratificação  do  engenheiro  fiscal  do  governo 

provincial * 5508000 

> Idem  idem  do  serviço  commum  á enmrêzâdê 

Cantagallo i nnftnoo 

> Folhas  do  pessoal  do  tiafego,  officinas  e con- 

servaçao  da  linha c . 32982*70 

* ^aterial  empregado  e combustível  consumido. . 4:5008684 

Despezas  geraes  de  administração 628000 

» Kilometragem  e quota  da  renda  á empreza  da 

estrada  de  ferro  de  Cantagallo 1 : 4608570 


15:8028524 


A transportar 


146:6458760 


146:6458760 


ANNOS 


- 3 — 


HBZE8  VERBA8  DE8PEZA 


Transporte 80:9998067 


Janeiro  . . . Ordenado  do  engenheiro  em  chefe 8008000 

* Gratificação  do  engenheiro  fiscal  do  governo  pro- 
vincial   550|000 

> Idem  idem  do  serviço  commum  á estrada  de 

ferro  de  Cantagallo . . 1 008000 

> Folhas  do  pessoal  do  trafego,  officinas  e conser- 

vação da  linha 7:8318590 

> Material  empregado  e combustível  consumido. . 3:8238558 

» Despezas  geraes  de  administração 648500 

» Kilometragem  e quota  da  renda  á empreza  da 

estrada  de  ferro  de  Cantagallo 1:1208840  14:2908488 


Fevereiro.  Ordenado  do  engenheiro  em  chefe  8008000 

> Gratificação  do  engenheiro  fiscal  do  governo  • ■ 

provincial 5508000 

» Idem  idem  do  serviço  commum  á estrada  de 

ferro  de  Cantagallo 1008000 

> Folhas  do  pessoal  do  trafego,  officinas  e conser- 

vação da  linha. 7:8928190 

» Material  empregado  e combustível  consumido...  3:4088960 

> Despezas  geraes  de  administração 658100 

> Kilometragem  e quota  da  renda  á empreza  da 

estrada  de  ferro  de  Cantagallo 1:0758240  13:8918490 


Marco Ordenado  do  engenheiro  em  chefe 8008000 

»'  Gratificação  do  engenheiro  fiscal  do  governo 

provincial 5508000 

» Idem  idem  do  serviço  commum  á estrada  de 

ferro  de  Cantagallo ; 1008000 

> Folhas  do  pessoal  do  trafego,  officinas  e con- 

servação da  linha 8:9508280 

> Material  empregado  e combustível  consumido. . . 3:5798633 

> Despezas  geraes  de  administração 2258900 

> Kilometragem  e quota  da  renda  á empreza  da 

estrada  de  ferro  de  Cantagallo 1:1028520  15:3088333 


Abril Ordenado  do  engenheiro  em  chefe 8008000 

> Gratificação  de  engenheiro  fiscal  do  governo  pro- 

vincial   5508000 

» Idem  idem  do  serviço  commum  á estrada  de 

ferro  de  Cantagallo 1008000 

> Folhas  do  pessoal  do  trafego,  officinas  e conser- 

vação da  linha 8:6838850 

> Material  empregado  e combustível  consumido. . . 2:5878555 

> Despezas  geraes  de  administração 2868880 

> Consumo  de  gaz  no  Io  trimestre  de  1876 898280 

» Kilometragem  e quota  da  renda  á empreza  da 

estrada  de  ferro  de  Cantagallo • 1:0238760  14:1218325 


BEOEITA 


146:6458760 


A transportar 


138:6108703  | 146:6458760 


SOHKV 


1EZES 


VERBAS 


DESPEZA 


Transporte, 


138:610^703 


1876 

» 


Maio.. .. 
» 


» » 


» » 


» » 

y>  » 


y> 

» 


Junho. . 
» 


» » 


» » 


» 

>>' 


» 


• Ordenado  do  engenheiro  em  chefe  

I Gratificação  do  engenheiro  íiscal  do  governo 

provincial 

Idem  idem  do  serviço  comnium  si  estrada  ue 

ferro  de  Cantagallo' 

Folhas  do  pessoal  do  trafego,  oftieinas  e conser- 
vação da  linha : — 

Material  empregado  e combustível  consumido  . . 

Despezas  geraes  de  administração 

I Kilometragem  e quota  da  renda  á empreza  de 
Cantagallo 


8008000 

550,$000 

1008000 

8:2358050 

7:4328690 

2258360 

7778470 


t 

t 


Ordenado  do  engenheiro  em  chefe 

Gratificação  do  engenheiro  íiscal  do  governo 

provincial 

Idem  idem  do  serviço  comnium  ?t  empreza  da 

- estrada  de  ferro  de  Cantagallo . 

Folhas  do  pessoal  do  trafego,  oífiemas  e conser- 
vação da  linha 

Material  empregado  e combustível  consumido. 

Despezas  geraes  de  administração 

Kilometragem  e quota  da  renda  á empreza  da 
estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  segundo  os 
contratos  em  vigor 


800§000 

5508000 

1008000 


8:1338280 

3:8118380 

2438550 


845§790 


Total 


18:1208570 


14:4848000 


171:2158273 


Prejuizo  sem  incluir  os  honorários  da  directoria 
da  companhia,  os  dos  empregados  do  escripto- 
rio  centrai  e expediente  do  mesmo.. 


24:5698513 


Rio  de  Janeiro,  31  de  Agosto  de  1876. 


RECEITA 


146:6458760 


146:6458760 


Jacintho  Machado  de  Bitencourt , Engenheiro  Fiscal. 


3NT.  8 

1‘  SECÇÃO  DA  ESTRADA  DE  FERRO  DE  NICTHEROY  A CAMPOS 

Mappa  demonstrativo  das  despezas  correspondentes  aos  serviços  executados  no  prolongamento  desta  estrada* 

desde  o Io  de  «Jnlko  de  1875  até  30  de  Junho  de  1876 


1875 

1876 

TOTAL 

CLASSIFICAÇÃO 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

SOMMA 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

SOMMA 

Locação  da  linha 

1748500 

1908000 

31480000 

2778000 

1698000 

738200 

1:1978700 

1:1978700 

Constrxicção 

Folha  do  pessoal  do  serviço  por  administração 

2:472$350 

1:6758550 

1 : 4928450 

1 : 5358350 

1:4758150 

1:4118150 

10:0628000 

1:5768200 

1:5848825 

1:5034300 

1:2958000 

1:2738000 

1:0058000 

8:2378325 

18:2998325 

Idem  de  empreiteiros  por  movimento  de  terras 

3:963§600 

2:5968400 

5:0608000 

6:3428000 

4: 409 §775 

4:4778270 

26:8498045 

3:7558000 

2:5458400 

2:5088000 

1:9348000 

1:0318400 

1:7058600 

13:4798400 

40:3288445 

Idem  de  ■ » por  obras  d’arte 

7048586 

1:5008340 

2.4618780 

3:9718910 

2:2718911 

1:1798640 

12:0908167 

• 1:5298200 

1:6318570 

7548000 

7734600 

1:9258161 

1:2618562 

7:8758093 

19:9658260 

355^100 

3558100 

3558100 

idem  cie  por  cuiierenx^s  serviços.. 

Material 

2778675 

992§410 

5208790 

1:4098450 

6538800 

1:2808840 

5:1348965 

3:1624720 

3:1534000 

2:1498330 

1:9998400 

3:7078400 

33:9138292 

48:0858142 

53:2208107 

. 

3:6008000 

3:6008000 

3:6008000 

Ammaes  • • • » • •■•••••*•••  ••«***•»•••••••••*••• 

Sustento,  ferragens  e curativo  dos  mesmos 

1038440 

1758180 

3064640 

1958620 

1154600 

1348620 

1:0318100 

1308010 

1148980 

1048640 

548000 

528000 

4768030 

1:5078130 

Alugueis  de  casas ' 

168000 

258000 

258000 

258000 

258000 

258000 

1418000 

254000 

258000 

258000 

258000 

258000 

1508000 

2918000 

TnííotyinicoAnflí 

208000 

198§600 

1508000 

3684600 

3688600 

Despezas  diversas 

1698740 

4658080 

4498680 

2498840 

1928960 

2558460 

1:7828760 

148000 

428200 

708000 

1268200 

1:9088960 

Sonuna 

7: 901 §891 

11:4188560 

10:985^440 

14:0068170 

9:4638196 

8:8378180 

62:612£437 

10:1928130 

9:0964975 

7:1148270 

6:0814000 

8:0138961 

37:9304854 

78:4298190 

141:0418627 

Rio  de  Janeiro,  31  de  Agosto  de  1876. 


Jadntho  Machado  de  Büencourt,  Engenheiro  Fiscal. 


